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AUTOS- DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. (4,796 — ma 5 DE MAIO DE (921

Modifica os artigos 27, 59 e as alineas a e b do art. 69 do
Regulamento 011C hatxou com o decreto n. 14.121, de
31 de: março de 1920.
O Presidente da Republica dos Estados Únidos do Brasil,

aisando da attribuição que lho confere o art. 48, n. 1, da
Constituição, resolve modificar da fórma abaixo indicada os
arts. 27, 59 e as alineas a e b do art. 69 do Regulamentoque
baixou com o decreto n. 14.121, de 31 de 'março de 1920
• - -Arta 27.- Os instructeres e seus auxiliares serão raspe-
.ttivamento officiaes e sargentos nomeados por cinco annos,
Inediante concurso prestado perante uma commissão especial
•nomeada pelo ministro da Guerra e proposta pelo chefe do
Estado Maior do Exercito.
- Art. 59. O Conselho de Tnstrucção compõe-se do direa
.ctor-technico e dos instructores da Escola, : presidido pelo
-cornmandante.

Rio do Janeiro, 5 de maio do 1921, 100° da Indepéndencia
33° da. Republica.

.	 Art. 60- 	
a) aos' pilotos instrutores da Egeola e aos commandantes

tio esquadrilhas, 158000.
b) aos 'offieiaes pilotos diplomados pela E. A. M.; aos

bbservadores e aos • pilotos auxiliares , dos inatructores da
Escola, 108000.	 -
• Rio de Janeiro, 5 de maio de 1921, 100° da IntlePendenoia
•;,) 33° - cia Itepubilica, •

EPITACIO PE8S6A;

'João Pandid (kdogeral,;

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal-- Haveradd aanecio-;-
nado a resolução- legislativa que autoriza a abertura do credito
especial de 47:9-198343, para pagamento do que 6 devido a
•jalma Ferreira, em virtude de sentença judiciaria. tenho
honra de vos restituir doug doe respectivos autographos que
acompanharam vossa mensagem n. 38, de 14 do corrente.

Rio de Janeiro, 18 de junho dó 1-921, 100° da Indepen-
doncia e 33° da Republica.,

EPITACIO PEWSÔA,

	Ministerio da Fazenda	 112	 Rio do Janeiro, 28 de
junho de 1921. ' •	 - •

Exmo. Sr.. ministro presidente do Tribunal do Contas a.-
,Tenho a honra do Oiviar á V._Ex.. para os devidos fids,
aaapia dci decreto n. .14.880, de 18 do corrente, que abre, a
este ministe,rio, o credito especial de 47:9498343, para !paga-
mento do que é devido a Djalma Ferreira, em virtude- do
sentença judiciaria.-	 •

Raitero a V. Ex. os protestos de minha olovada estima
e distineta consideração. — Homero Baptista.

• Miniateria-da Fazenda	 N. 19	 de_Janeiro, 28 de
junha de 1021.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal ,— Tenho a
honra de transmittir ,a V. Ex., para os devidos fins, a ~—
eagem do Excellentissimo Senhor Presidente da Republica;
devolt ando ao Senado Federal dous dos autógraphos da reso-
lução legialativa, por S. Ex. sanceionada, quê :autoriza a
abertura do credito especial de 47:9498343, cara pagamento
tio que é devido a Djalma Ferreira,' em virtude . de sentença
judiciaria, á qual se rafara o offfido do V. Ex. aob n. 109,
de 14 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distanda consideração. — Homero Baptista.

Sr. Presidente ero Senado Federal — Havendo sanaeio-
nado a resolução legislativa que autoriaa a abertura do cre-
dito esneaial do 47:8938443, para pagamento do que é devido
a Feliaberto Brant, em virtude de sentença judiciaria, tenho-
a honra -da vos restituir dous dos respectivos autographos que
acompanharam vossa mensagem n. 41, de 17 do corrente.

Rio ale Janeiro, '20 de junho de 1921,. 100° da Indepen-
dencia e 330 da Republica.	 • •

EPITACIO PESSÕA.

	Alinisterio da Fazenda	 N., 17 —. Rio do Jineiro, 28 de
junho de 1921. • .

Exmo. Sr.-1° Secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de transmittir.a V. Ex.; para os • devidos fins, a rrie:n-
sagem com que o EXcellentissimo senhor Presidente da Rap p

-blica devolve ao Senado Federal, dous dos autographos da re-
solução legislativa, por S. Ex. sancionada, que autoriza a
aber t ura do credito especial de 47 :893$443, para pagamento
do que é devido a,Felisberto Brant, em virtude de sentença

-Judiciaria, á qual se refere o &freie n. 121, de 17 do cor-,
.rente.;	 .
• • Reitero á V. Ex. os protestos de, minha elovada 0404
e distincta consideração,	 Homero BapN,sta,
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•Ministerio ida Fazenda	 N..-111 — Gtio de Janeiro 28 de
junho de 1921.

F.xmo. Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas —
Lenho a honra de enviara V. Ex. para os devidos, tins, cama
do-decreto ar: 14 881., de 20 do cerreot el nue abre. a Paio
ministerio. o credito esnee.al de 47 :893$413, vira pagam,,no--
do que é 'devido a Felisberto 13rant, em virtude de sentença
judiciaria.

'Reitero a V. Ex. os protes-los de-minha elevada estima
distineta consideração. — Homero Bapttista.

. Presidente do Senado Federal — ITavendo sanecio-
'nado a resolb4o legislativa que isenta dos direitos de im-
pontacfaa o masei uai que se destinar ao Laboratorio de Ohser-
vaoõe ,... triant,..do em Manos pela Escola de Medicina Troo ;cal -
de Liverpool, tenho a. honra de vos restituir deus dos raspe-

-
divos antograntios que acompanharam vossa mensagem n. 42,
de 17 do corrente--

R io oe Jane i ro, 23 de junho de 1921, 100° da Indepen.4
denuia e "3° d 11	 hl' .

EPITAÇIO PESSISA4 •• .

	Minisf (iria da :Vazando	 N." 19— -Rio de Janeiro, 28 (fIS
junho de 1921..

. Sr. 1° secretario do Sonado Federal — Tenho a honra dal
transinittir a V. Ex. 1-n-a os devidos- fins a mensec'em
Excellentisa imo sdnhor p.idepf	 a Republica, devolvenda
dons dos autogeaphos da resolução legislativa. por S. Ex.,
sancionada, ave isenta dos direitos de imoortação o material
que se destinar ao Laboratorio de Qliservações, mantido cru
ala(náris pela Escola de. Med ;cina Trop .:cal cio 1" tveronni. á mal;
se refere o offirio da V. Ex. sob n. 122, de 17 do oorrente..

	nn•n•,11•n••••n•nnn

TIornero Baptista. 	 4

SECRETARTAS DE ESTADO

'''''t140-(3.1,-To tia Justica;
•

Diractoria da Zustlea

flopubi rCA d0a-Egtad09 Unidos dn.Dias'l
miriistro de Estado da 'Justica e Necneios

Itrertores, em nome do Preaidente da Repu-,‘
blica :

Considernwio mie a eataaão artnal pro- n

piela ao desenvol imanto das deeitcas ' da ao-
parelho respiratorio, • havendo, por isso,
Tieceasida. le de sarem conhecidos, pelas auto-
ri . lades saoltarias. os casos de maior gravi-

Itladc que, eventualmente, oecorrerem, afim'
de poder o Doparia Mento Nacional de Saud°

Publica tomar as providencias que forem ledi-
radas, e attecci..iedo ao que propoz o di re-
ctor geral dessa deporta eento, resolve, • de
accárdo com o art. 271 do regolamanto
provado voto decreto n. 14.354, de '15 de

•getembró de 1920, consideror de nolificáção
compulsoria todos os casos da pneumonia o
bron;o-pinumoitia.

lho de Janeiro, 21 da jimbo de 1021.—

Mínio Pinto Vieira de Mello.

Po nartoria de 2:i do corrente, foi provo-
gaio ou: niezo4, a iirenca cone ida , ao 30

	

fliclal du	 S-crtsta-la 'de P.s . ado Pe-
dro o .Amaral para trg tarom &O) ie
ande, sendo iilnseacio para soino t d.,,I, in-

to r inatnente, Adalterto de Souza Braga Ju-
V.or.

4:4.-4 •

Expediente de 21 de Junho de 1921

- Dovolven- .e ao iniz federal da 1' Vara do
1)is r'ete Fed	 a daria .ory,a,o , ia expeli ia
-pelo me-ano izo as jOstiria; (ia Gr, Brota,
Ilha a requerimeoto iie. ficha,rd \aluado Sz
tomo., para bei niriçao da Rritisch Dees-
times Corporalod limited, a Tia( não moi 10
ser cumpc4h; pelas raolies	 4:1,vtes do avi-
so c1	 liii.oario das fielaçOU Exteriores,
tinto-- por Opta.	 • ,	 •-	 '00	 •	 -	 -

/

Dia- 21 de junho'de 1921

Tt oon e tteram-se ao Juiz -federal da seecão
" to (dile° 4eci;• toq dr 22 rio corrente,

suni,l-ntos ' do sul) r;t1(to (V) (e,-,e(0
juiz nos municiplos de ltuveraVa o M.nito Ate-
ara.. •

Dapartamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAI; --

.SUÇÃO ES EXPEDIENTE •

niat,.ro dor:cedeu as seguintes licenças:
l'Or portaras do 27 do corrente, o

De t,•e3 mezes ao goarda sanitarien da ins-
pecoria la Salde lo ouro) de 31:miaus. José

‘ginar Ras!os elevem° entrar no gdso da
mesma (tent o do prazo de 30 dias; •

Da /Tos mexes, sem vencimentos, ao mari-
ntudro Juspectoia do Prophytaxia Mari-
tuia, trotedo Ia Lima Baratta, a contar do 1
de julho de 1921.
a.

—Por outra proro,^..,ou par dois meus a
fiCOnça que em 4 de tbil lo correive
foi einc(s ii.ta ao sOr n 00te• de ia , cb.,4 .0 da
In .zpee cria dos Serviços de Prepnylaxia, José
Pereira da Rosa. •

r.Expe:fiente de 25 de junho de 1921

Uri-liaram-se providencias : • .
Ao ' ministro da Povoam, afim de sar con-

cedi l'o oesoaeho liv te de dir. itos adkLaii.t.roa..
pa 'a 14 caix (s, marre B. R. J., cai:tio-a
maedióas de irop . 0.38 ;k0 o accorios, riedas
de tiainnurgo	 'va )or aliem co Vi e -mil

00-titi:id as á	 off dias typ-ir a!,, n • n ;1.-
rr,.•e.1-to. ia	 attsti:a Doinograpao 8i:un-

taria a yiso E 710).-

Ao to nam afim de s ,rem despachados. n Ivre
00 tOthab: dir ti r.os admiti i os. os c ; nco h‘o.ris
coo .,eodo formo': Que se aedam na Alta, d ara
do l'a vindos de Nova York pelo. vapor
Auran (avi3OE '731). •

C mmun'cou-se
. Ao director de Saneamento .0 Pronhvlaxi%
rilwal. em re,erencia	 oril-in de 1:2 lesto

tiud por mirraria de 5 lo corrente
Sr. Os. director geral (3,3141d 01, a nedi 'o. o
Dr. Antonio Ha Biazar de Xhreu Soffré do
cargo de sul), iNspe..tor s«nita do rural; qw:

.exere'a em cointoiskio (E 2.371).

Ao Flest.trionsenhor Pedro •Jagsa. profeita
.rlo Ria 'V'egro. em resdo.t't ao díli-

.cio de 23 do corrente, nua provi A enci . s f,rarn
tom.n ias para que quinze reina a o aro nostfis

•iaposição do mesmo prefeito na Delega:Lia
Fisaal. te. Manácis e que, ,manto á outra oaetel
di'Oedido noetido nauuelle colido, deverá o

•rdforVo monveohor se eotpuder a re.sneit(i.
com o Sr, dii .eetor do Sadeamoo tb e Prophy-.

. lado' • R o ral,. cita se aalia devidame ,to
truidn (E 2.3(13). •.

Arcus i.su-se ao d :reetor geral dos Nega.IT
tios Co oolió . iaes o C o -01P r kS o rei .eoi-
nmito dos &ticos 40, 41; .3 o 4. nua

,acomeau lioraM o «Holetim do (monomania
'de Soada Pubdca do Nova fir/eao,a. a «fie-
vi-.ta • Pha..maceutica» de Rute o '.Aircts. 90.
le . ins do e f 'Ince lute natioual d'ilvir i ène Po-
buque» • e outras p,AlicaçAcs. (2.3e4).

—	 Mormaeões ao niractor de De-	 -
fesa Saoitaria Mari 1 (ia o Fhnia i , sobre se;

•calota cl«arcoivo da Insra..,tuti4 fie ,zande
do nort , do Rio de Janeiro o notrirrde Tolo •
Evang, lista Vargas como tendo trilha( aia
na ,fontça.O de Marinhai o, no 0-'ri 30 de 190'i
a 190a a sua conducta coniO fouctSionariN

•(2.3°te— Rraettau-se :
Ao ennirri~ante da.4° cenitoinhia. do Estg .

lah-le,:imeutos :ia 14 ge,i	 àI--tun -asA

pis ta ao officio de 2s de lume ultimo, por
cópia, 'o resn ado da analnse feita Tio Lobo-

to o Broma t ou leo deste • °miá rui:lento e,
been ascim. a informocao prestada pelo nr„
Thoin Fs ,0 Nlmta. inspector' de 'Ii,eallaatAa:.
de Generos Alima((tdios, 'Maly:ame:1.W ao

•assiumitO (Imolado °Ateio:	 '2.3e5);	 '
Ao dirertor de Saneamento o .-Pronhylaxta

Rural a port ria • CrE) turfibeaçÁ.O . ' do De.,01(1,,
Pin o de .Oliveira	 edr(-e..,, em . e
flittO, o .,oa rgo • de sun: ioSpOotor .sata.do.
rural. (E 2‘.3"i59);	 •

Ao direetcle da Rareza Santetria Mar/tinia ia
Fluvial	 po-taria : proro.:?Áitdo.--. tine gnoma-
mezo4 á liconlay que, ern • Is la atiairo •I 'timo,
fo• • couce Ida d lar- Nlaunelito Moreira,
ao t r -do Safada do Porto de Fortatep.
(E 2.03)

Negocios Intenorek	 • A o J147,0 Federal na Saren o de São Pando,
a carta rov-a Orla, ac,moanha rla r:a odrt. ria
de exequaliP ., afim de ser devi -:atne	 cirsi-
pri 3, emsedirla celas;	 iteaoanha á3

dr, 111 .3111u ENIM' In. a reoner mento da Soda-
ode Aoonviva ibero da Hareellona, para
citacAo do 13auco Fran;e2 para o Brazil.

•
r' FXPEDISNTE DO 811. DIRECT011 GERI-1

—Transmittiram-se:
• Ao Mo/iate/ir, das Relacties E"teriorea, afim
da Rir enewrii , ,hilda a gni de:titio, a "ata
rowataria expf4,1 ia nolo Juizo do nivelo da
Orlaria Vara Civel d.sta Capital, ás •Jo-ti .as
de Paras. na Republica Franceza, para im.,1-
ric4u dos r-rr.,Potai tes da Sociedade Ano-
ti3Ora «La Maison de France».
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Dia 27

Agradem-se:
--- Ao Cousa! Geral do Brisil em Nova . York a
temassa dos boie • in- da. itapartiçao de Sa de
Publica de Nova Vark e os do Deparaitioato
do Theseuro (2.373);

Ao embai xo. to- do firasil era Wrashington,
por itterteetnedio da Secrata ria do Estai,. d,,s
klehtçfie. Ext,rior s a remessa das saaniates
publicações otflaiaas: Public llealth fleumas
ns. 22 e 29 de abril, 6, 13 e 10 do maio do
;921 (2.374).	 .

...;.1arnetteraM•sa: •
Ao d.reetor .ova. Serviço; Sanitarlos

trem, atim do sueca, e inr gues ao- tv-asp a s .1 os
funceionarios, 	 p e arias coustantes da r-
laço atinexa . (E 2.37u);

Ao inapPcror de Enrilharia, Sanitaria, em
resposata ao o ricto e. 668 D. de 14 0. ~Yen-
te, as rade...loas' ,de passes da Estrada »e
Ferro Co ara. do Brasil. para uso do . Srs.
ongenheir . s lailaai eia traatelles e Lin° Car-
los de Awirade. (E 2.3à3);	 .

,Ao director do S ,,rviçoa Sall n'arlO g Turres.
tées, a po una de lic-nça de Acto pilo 1 :ar-
do.30 de .Alodea...tv Il,iatuaraes, 30 otticiai &isto
Departauieut0. (E 2.387).

- • klECÇÃO DE CONTADILIDADIA	 9a.

Expediente dl 27 de junho de 1921

tfransmittira m -se ao Tribunal de Contas, as
d.b.ias dos end . ratos ce.eheados com C. Sn-.
vei .a .4/ Comp.. coo t-uctores uavaas o4atais-
Iecidos á Praia do Cajú n. 10, nesta Capital,
para a coli gida:raio 'de caaeaa • ara lanetvis,

colas p .opostas forniu publicadas no Dia ia
Ortesul, em 10 te •aio'do coreoute a folhas
9.093 (avia) n; 73 /)...

Soli Dou-se, ao Ministerlo da Faa,itria, o
pagamento nas segulates importancias

Do 308333 proveniente ale forneritnentOS
de luz eltrica e a'az à Ser-ta ria lera!, --
em inalo de corrente (aviso n. 733);

De 56:1808- a Meai) ia Curty Si Corno. re-
lativo á mito de o't a e material fornei
em inalo do co..relita, pari adaptar o are io
do antigo asylo S. VI. incica em halatta.1,
cujas obras estão seu ao er.e.ciu ai-s por in-
terniedio da Prefeitura, do Distratto Federa/
(aviso n. 735).

—Solicitou-so ao !ensaio ministario, com a
vuaxima- urgem ia, a diariamaao ao are -aia
referente ao aviso n.. /5 a. do jan ,iro to
correnta anno

'
 á Delegacia F:scal do The.poro

Nacional, no Estado aio Rio Grande do Nano,
pai salvar Os COM I II•O n vi .so4 da Commts,ão
ao Saneamonto e l'coPhYlaxia autal, tiaq"e'18
Estado (aviso n. 734). ,	 .

— Solicitou-se, ao director da Dasp aza Pu-
blica, o pagamento, no Ttirso .. r) Xiic ‘o tal,
das folhas, nos funecionarios cleate Dep4e..a-
Mento, dejonho do corrente anuo. tia
C o 7', 10' Daleaacias de Sande. Bando a t`
e 4' (3:274 cada unia), 7" (3 . 42041 e 10°
(2:9235333i i3 a ó" delegacia de sande (3:4.::0*),
fiiror.Lor. em co.onitssao, desta r,e/'0.0 ( '0 as),
Directoria de Saneanalitto o Propayla .ia at-
rai (5:360‘) e da bispe tnria' de E .,t Itistica
Demographo Sati:t-ria (9:0305) (officios Qu-
imera: 2.377 a 2.381).

Commaniaam-se, ao director dos Serviços
Sanitaries Teuestres gizo esta secção taae-
beu em dera sito, as impurtancias das multas
impostas peia inspector * de Fiscalizaaaa te
(Soneros Alimenti los a Euzebio Alegara:tio Sias
e Garrido & Garcia e pelas Deaegaciais do
Sante a Earico aorta e Julieta. de Almeida
Nazi° n. 1.380).

Remottnram-se, ao Sr. procurador dos
Fo i tus de Ssude Publica, as eu id,Ses das
'di idas e os -A li g O originaes pró%eumittes das
mu tas impostas a Manuel Pereira da

,G1 rinano José ales, Joao Baptista Fardar'.
'das e Fed lana Anselma de Oliveira pala
Insaactoria	 Piscalizaç.ao do Exercido de

Pharmac ia, Arte Delata ia e Ob.
para gerem cobradas ;judicialmente

(odiei° a. 2.38i).

IHREDTARIA " DOS SERVIÇOS SANITAR1OES
'	 TERRESTRES ',

. Exponente de 22 de junho de 1921

Demetteram-se:

cio -a' do Saude Pu blica, o	 1Prewil-

As Dr. director geral do Departamento N.

ta . fr.n paais filacaianarms na 1 ',per oda ale F.
de 1;. IiiaeitLji.is, afio) do que suja o ~sino
encamiado ao Sr. miaistro da Justiça (o/ticio
n. 1.863).	 .

'Ao Dr. secretario geral, por copia, a bifar-
nino° pres . ada ;ralo Dr. iosp (nor . io; Se-- vi-
ço, e Prophylax a Ity'rotpted 'mis o do esto-
feraador de 30 classe, Alberto Ribeiro Gututa-
raes ((adi.) o. 4 :808).

- Coinmunirou-se ao Dr. senrefarto geral
que fai defenda a °ativo era aae tiodiao
Atara-o Lupas. ¡noitada) e qe 100; pela 9' De-
leA:aoia de San le, por aççaid do art. 763
§ 1" ao regulamento em vigi:), o lia reli:gaga°
da; mesma multa (odiei° n. 1.864).

— Solicitaram-se providendiaa:
.at Ao Dr. inspector de Eng° iharia Sanitaria,
DOH-nti .9 de ser d-a•ictia :0 uia e“ge
sesslitario para woceder ás vismirias
ris nos seguintes uninoveis: rua da Alegria
(barr,rõas) na. 379 A, 473 e nen sem nouiero;
roa; Abilio(harrae ,o) e. IS e estalagoata nu-
nuvos 33/35; rua S. Januário (1marakiftu) nu.
moo 151: rua Aiiietia as, 50, 52, 88, 92. 94
o 98 (officio n. 1.863)..

Ao Dr. ini a iertor de Prophylaxia da Loura
o das 10 air,as Venera, no smittio aa . se • In-

. et aada esta dire.t.ria ti e Sr. Orie li as
ao ("Agua ;o ! Jaz% serv ir ri .quella idinee orla
d .11 1 de ourunro te 19-0 o si cousta
s a os. aas.intatiaeotos algum acco que o des-
abone (odiei° o. 1.86j).

14;) Dr. delegado do 10° districto sanitario,
no sentido de se .em enviados a esta dirá ta-
rja os vidro.. va, os alta dep,iso ...clus e a 'na-
c une de ts.cre.er existente uaquella delega-
cal (orneio u. 1.947). ,

. —Éni multado pd'a 6' delegaria de • Saucte,
na- quantia de 1.0uL por Matação do act. 733
§ 1" do regulauteuto ora vigor, o Sr. Augusto
Lapes.

. . Requerimentos despachados
.-

-Insportoria de F. de G. Alimenricios:
Pin r,o	 tt/ Comp. (3.-2til
José litlesias * St Comp. (3388).- 1 .dorer4.10,,

- .Cardoso, Soares	 Comp. 3.872).—Inde-
feri ao.	 '

inspeotoria dos Serviaos de Proph?S'xin:
Emitiu A alai, 1 trtia (3,982). 	 t fique-se.
Rirarlo da Silveira .Nlerid4'-9 (3.981)•—

lusnectoraa dos Serviços de P-op•ayl.aiia. 	 -
J'aisé -Rodrigues Ferreira (3.986).— Defe-

rido.
.Gabriel Pinheiro de Souza (3.949).— Certi-

Blue-se.
.José Kodrigues Ferreira (4.049). — Curtia•Batia-se.

1' Deleitaria de Sande: -
Jou) Luis 8,ttenmourt (3.777). —Coneedo 45

dias "ina peornita veia,
Joao latis B . tiencourt (3.765). —Condado 45

dias imaroatga afim.
- 2° a Aleitada de Sande:
Costa R vaga /ir Co 11 p (3.7.'? 4) . 	 Deferia°

até • uto . lor deliberaçsn des'.a di..eatoria;
Oliveira dl '-'lato (3.677). —Conca to tiO dias

paaa execução . integral da intimação ex-
pedida.

Adenso Amendola (3.544).-'-no ha que clii
ir,

-Ra ul R. Souza (3.571).- Conced) 30 dias
Imito °g .vois fiara a exsrua	 u mel-morá-
Ini"o. tirando a substitniçaao 'os ladrilhos
(11-ate 'sala até ultarior dealbar .çáo dista
ret.: uria.

Vicente Antonio de Fraudo' (3.630) .—Defea
rido.

Manoel Joaqiiim Thiago (3.558).—Dispenso
apenas a saib.ia aaiç to dos laarilhos até
ro' 1 iheraç ao .lesta dir:-iciovia e c mesclo
30 fias para execução dos deinats melhora-
mentos exiiriins.

Jamas az Brandão (3.57(1). — Di4Monso go-
nu:tate a substitoicim das ladrilhos até alte-
ra) delihnraçan de-ta dia-acuaria, o criticado
30 iaa para exe ;ação dos acataia moldura-
!Bentos exig das.

Gomes Pereira	 (3.623).—Ddneado
60 daa improroaaveis.

ruixeira (3.441).--Defe P.0 até ut•
tarjar deliberação desta diecutotte.

INSPF:UrnRIA DE PIRCATIZAÇÃO DO EXERCIDOS
DA MEnICINA. PHARMACIA, ARTE 'DENTA..
DIA E ODSTETMCIA

Requerimentos despae.hadot(
Dia 27 de jimbo de 1921	 __.	 ,

Francisco Levy (807).—Dererilo.
Augu,ó la Si 1 a Parreira .(749). —Deferido.?
Leu a do 'leis (834).—*:o a ir ..ado 10 dias.
Analbsil Carvalau da A guiar (r.13).
Miamot	 . fiivaira Rastos (22 ) . —Deferido,

p-cos os emoltapieutos. 	 i
Miguel de Oilvaira . Bastos (733).—Ba Atua-

se. mediant • recibo.
Rarnani Senra de Oliveira (750).—Concedo

90 dias.
• faaavio Pinto Casar (563).—In1eferido.

asiorr do de So .za	 (393).—t;ork4
pareça nesta insp.tetoria.

Menelique Vermelho (342).—Archlve-se.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Paulada—Circular e. 27-1110

do Janeiro 28 de lanho de 1921. ".
De ac brdo cum o quo ficou resolvido a pra.

posho ro °til . to da Casa da Moe a ti. 9:14 da
20 :e ahb find ., declaro ao Srs. chefes ias
reurertieóes su,•or liais/Ias a este apinisterio,
para seu coai-te:imanto e fins convenientes,
que as n aias te-mulas de isolai; , o para se-
rink_annlicadas etti stocks ie mor, a irn`las tkitt
O .nesinus caracter stiros das anteriorn
rtd. , na las couLa numa differeeça; de serem
impressas em cai' sépia.—Ilotacro Baptista.

•

-, Conselho de Ernenda

Requerimento despachod0
Dia 24 do junho de 102t (*)

Luis de Xzevedo- Cunha, Jayrne Lnpes da
Couto l.oria l le Lobato Kcclor, Ar`hu • Dar y .1
da ilosta, Guimarães o Japim de Albuquerque

(*) 11-;pro luz-se por ter sido pub1inetdo cooAntonio Mathias da Rocha (4.020). —Corti-
fialle-Se•	 iuctirreetAea.
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•

lativo ao recurso interposto nol • ewn tia, PinÉd>
Comp. da derisão ,'essa cal3oto :a que lhes'

impaz a multa de 300$, mann ,' do art. 1780,
'mura ns. XII o XXIV, efluí:doado com' o
art. 162 do regolarnervo annexoao decreto
n. 11.051, de 16 de fevorairo de -1916o reso14.
veio coe destino() de 3 de junho ooxrentea
prorerOlo em sessão do Conselho de Fazanclaa •
do aocôrda com o parecer' co mesmo tiouselhdo
dar provimento ao allud:ido recurso.

Sr. daogado fiscal ona S. Pando
, N. 191 .r---: Imolara-voa. para os devidos fins,

que o Sr.. ministro, tendo presente o proras,soi
encaminhado á D irectoria do Receita PotrOca
com o vosso oficio ri. 11'7, de 19 do fevereiro
de (920, relativo ao recuroi interposto por
joieoto Dei (ioolica da decisão pela qual mau-
tive.stes a da Collectoria das R9111A4 Federacs
cru Otoonea • que lhe impo!, a mrlta de 300$.
nu Ido° do art .. 178, lettra k, n. P. do regula-
mento a.nnexo ao decreto n. 41.951. ie 104o
favo eito de /910, resolveu, por iesuachn do
27 de maio findo, proferi io éqn ,,e,-+:10 do Coa-.
solho de Fazenda de oca) 'cio com o parecer
da ine..311k.0. Conselho, tomar. conhoeimeoto

recurso para manter a multa ima,
posta ao rectorente • na impo tone a de 3,4,
motim° da poria comininada n art.. 178,
letra O, n. XII, combinado coei o art. 162 da,
tosoulameoto acima citado.

N. 495—Declaro-voa, oara' os doidos fins;
que o Sr. ministre, tendo proP e • Oe o . pro-
cesso encaminhado á Orrectaria da: Receita
Poblica com o . vosso officio n. 114, do 10 de-
fevereiro deste antro, relativo ao recurso in-
terposto por Lean Israel & Comp. Limitada da
decisao pela qual mantivestes a da Jaspe-
étoria da Alfandeda do San tos que - OS coa-
&minou ao paramento da moita em dooro
dia-evença entre o valor .declarado pára as
morcadorias• .submettidas a despir hl oblao
notas de importaoao na. 51.577 a 5 . .580, de
49 do dezembro de 1910, e o arbitrado pela,
referldwalfandega, nos termos do art. 38 da

3.011, de 31 de dezembro da 1918,
resolboo, por despacho de 10 do junho cor-
corroote, proferido em , sessão do Couselhoolo
FaEo 1.1a, de, accôrdo com o na rever do mesma
Conselho, . tomar conhecimento" do alludrio
recooso para o fim do noindao applalardi
hypothese o distoodo no art. 38. § 3'. lettrarn,
da lei n. 3.979; do 31 'de dezembro do 4919,
poo ser mais benigno.	 • .: • • •	 ,
- ti. 196—Deelar0,104 „para .os dev idos fins,
que o Sr.. ministro, tendo pre-ente n proa.
ceaPo encaminhado, á Directuris da Rocoita
Publica com o vosso officio n. -4 02. de 22 do
outubro de 1920. em coe •ecorraio ex-aracio
da docisao pela qual julgastes. , improcedAnto
o anuo lavrado contra' Feriardes Comp.

; por infracção do regutarnooto onnexo • ha
decreto n. 12.475, do 23 de mal' ire 1317,
mo-rue% por despacho de -10 ole Imoto m1-
rente.. proferido em sessao • do .'Coo .citro de
Fa,zan a„ de aceiircio aotn.-o parecer da
ronono Conselho, armoriar jo >proaesso poro
todas •os effeOo3, em face oins

es constantes do respectivo auto de /t-
irar:0n.

•
Requerimentos despaeltadO$

Pelo Sr. rninist •o: -
•Aristeu Peaoira Cardoso, pedindo ser apro-

veitado eia novos quadros organisados na Im-
preoa_a Nacional na Seco do Artas.—Não
33 v oe daferir. em vasta no naracer neste re---
oprorimento do Ari-teu Peroira Cardoso.

Boniario Martina Pedindo para este
Itero adquirir um certo ~evade memorares
410 eii trabalhó --didaetico em mappa., infiro-

iodo «A Bandeira da Republica dos Eaados
Wiridos do Brasil».— Não havendo, como nao
ha, verba no orçamento deste rninisterio a qa°
liosoa se ,• improada a,dospeza, torna-e impes-
sivol attender ao pedido. Em 21 de junho de
1921.

o-	 udelino Trigueira Rodrigi ,es pedindo cor-
'atoo:— Certifique-se de accôrdo com o pao

EXPEDIENTE bo - sn.. MINISTM
Diz 9S de jttarto dein/

Sr. ministro da Justiça e NegoclOs Ne-
olores:

N. 55—Por no ter orado tompo de ser
laucarnintio'o ao Tribunal de Contas, junto
itímtir a honra ao devoiver a V. Ex.

'
 o pra-

ondo rernettido ,com o sou aviso o. 1.209, do
10 de maio ultimo, relativo ao pagamonto da
r2:580$6.:3, de ver reimeetos devidos ao adirnicto
tio orc noto r publico da 'comarca de Sorna
Naild`Pit'a, Dr. Antonio Nembri do Boto. afim
lao que a divida seja liquidada por exoreicios
'fio os.
- Reitero a V. Ex..os mos protestos de ele-
%da estM ao distincta consideroção.-

.---
txPEDIENTE DO SD. DiRECTOli

Adi:iamento ao do dia 25 de junho da Mi
Sr. inspector gral dos Bancos:
N. 251 — Elemetto-vos, pa ra os devit103

fins, de acadr k o COM o despacho do Sr. mi-
nistro • de 18 do vigente, o incluso requeri-
-monto do. Banco Polotenae, com sé- le em Pe-
lotas. -Estado do [tio (ranis, do Sul; o filial
testa praça, á rua da Quitanda n. 112, pe-
dindo lhe sejam concddidos 03 favo e; da lei
tiL tocauto á isenvo do deriosito . que deve
roalizar para ga antia das operações de sua
caro ira cambial.

Sr. inspector da Alfanclega da Rio do
Janeiro:	 -

N. 37d — Corropurrido-vos, para os devidos
fins que o Sr. tuirrist ao, tendo pre.:eilie o re-
41.1-liffP0t0 encaminhado com o vosso &MO
v. 1.115. do 2,3 de moio proximo findo, .em
goo Carlos Ferreira Coelno peite a sua no-
m ação para o logae ne desnachante

dessa mon-moa, resolveu, por dos-
pacho . do 13 do corrente utsz. nao haver o
toro eferir, por não existir vaga.

N. 377 — Communico-vos. para os devidos
Aits, roo o Sr. mito n .o. tendo preonto o re-
000Ortientroenaaroinhado com g .vo -so officio

-	 991 de 9 de mai° prosamo Iludo, era que

Jerge:Azeveio pede a sua - nornooção par ,* o
lowar de ae .macOarite arinaneiro dessa repor.

resolve», prtr desna.- •ho do 13 do cor.
unto toco deinr do attender ao pedido, por
não navor vara.

director da Secretaria de Estado da
Gnerea:

N. O—At-rendendo soncitaolo gim me fi-
dowes e o'fielo o . 1.873. (le 31 de tn-do
utt.mo, ronooto.vos a incinsa cdp;o, do pare-
cer da Sub-d ireetoria Toe:mica do Patrioo rio
Nao ou); • ao qual alludis no vossa citado
officio..

Dia 2R
Sr. dire,etor da Recebedoria do District°

redn'alo
N. 123 Comninniro-vos, papa os devidos

fios, que o Sr. •nirtioro, tudo presento o
processo enraminhado á Directoria da Re,ceita.
Publica com o vosso .ollicio n. 05, de 3 do
maron de 1920. relativo ao recurso intarposto
por Padilha & Co-no, da doci,ão 3c-sa roce-
bocioria que lhes imos a multa de O,reldiolo
da pena cornmioada no art. 178. Icitin
o. III do regulamento annexo ao decreto
n • 41.951, dá I ti de fevereiro .de 1915, resal-
vou, por despacho nlo 3 do jimbo co 'fonte,
proferiria em gessio do ConsMho de Fagefria,
de acebrda com o p2.'ee fkr do wstnoConselim,
dar Provimento ao aliudido recurso, por egol-
dada.

125—Communico-vas, para os fins eryn
venientes. que o Sr. ministro. tondo presanta
o nroccoso encaminhado á Directoria rir, Re-
coi fo PubUca com o vosso oleio n. 454. de
23 de outubro do 1920. relativo ao recurso
interposto na- Dias, Almeida & Comp., da de.
...21.q4o doa, Ilocebedoria que lhes impoz.a
multa de Isn, minioro da pena rommino la •
no art. 173, latir* j, no XvIr do rerula-
monto annexo ao decretou, 1.9if, de 15
do- fever.iro re 19I11, resolveu, por de sp a eno
de 3 de junho car 'ente. proferido ent
do Conseho do Pa •enda, do accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, dar provimento
ao %Iludido enrimo.
..N. 127—Communiro-vos. pra os fins 'con-

venien tes. que o Sr. mioistro, tendo paosantO
o roo 'osso devolvido á DOottoria da Recaita
Publica com o vosso °Moio n. 203. de 15 de
junho do 4919,em que Palavra de Oliveira re-
corro do &elo dessa reaebodo •• ia ano ihoimpoz
a multa de 100$, por infraccão tio art. 17 do
rogniamon to annoto ao decreto • n. 5.142, de
27;le feversiro dc 19, molificado pela .lei
n, 3.070A, de 31 do dozembro de 1915, resol-
veu, por despacho de 10 .t o junho rorre:rte,
proferido cri) s.assOn do Consalho de Faseorla,
cio accório com-o oarecer do mesmo Cone.

darprovimento ao recurso para . o fim do
relevar a multa simonota, a.rororcente.

—Sr. coll-ctoa das rendas fedocaos
Valertaa, Coado do Rio do Japetro•

N. N2—lle:Aaro-vc3. para 03 devidos fina,
que o S". ministro, tendo proscrito o procroon
encaminhado á Directo ia de Recoita Publica
com o' . vosso ollloio o. 255. de 25oie outubro
de 1920, relativo ao recurso interpoxto par

& Comp. da Oeriso i pela qual lhes imo
pozestko a mul t a da150$. p r inf tinto' do
re,rolomonto anum rio' devoto o. 11.941, de
16 de' tanoeiro de 1916. 'rasoire». porOleapa-
cho do 27 de'rnaio findo, proferido em 000são
do CO ise/ho de Fazeado, de receia-lá com' o
paroaer do maamo Conselho,' tomar conheci-
morte . lo arlodi le rn-trurso para im par aos
rec wrant as a moita le 309$, maximb 'da pana
co'innniala no art. 1%8, tetlij. ri. • VII, com-
biorvio com o art. 152 do regulainnto acima

-o Sr. conecto', das rendai afederaes
VpasO k iras, E ..:.ado do Filo de Jane":

'roo—Declaro-voá. pára os dto-m(9'5ns, cano
o Sr. mio atro. tendo presente o proaosso a na-
minoodo i Direato ia dooReceita ubLio. ri o
reis. ° officio n. 120, de 3 dejurtho dtd190,re-

-Ifarvea Naja, funciadarios do Minesterloada.
viaoào e Obras Primicao oeaindo aIoallaadoo
da vetado da.rottlta imposta a Comoanhia
Nayeoad?..o S. João do Barra e Cam pos. --Loa
Con,Aho. pqrsua maioria, è do parocer- que
eá requerentes d. vem . se dirioir á Alfandega
do Rio do Janeiro. á qual compete decidir so-
bre o direito gire ocoventáro teoham os suo-
plivan-to,,,s á adjodiraoão da q coa , parte da
multa. O Sr. poicurannr Didáno da Veiga'
mantem o seu parecer eocripto. O Sr. min:a-
tro 'resolve do aceõrdo com o. pareaer, da
Inalaria do Conselho.

"vihreCtOria do Gabinete do ThesOuro_,
Nacional

.	 ...•-•.:
N. 197—Dec1aro-vos,Ttara ;os devidas fing,

, que o Sr'. ministro. ton l preOen b p..0,•:OSSO
.ekreatninhaolo á Directoria , do liaomta
com o v000r officio ri. 5.08,.de JO.de'rfezenttrrr>
cio anuo passado, em que recorreis er:-.orfscio n
do daoistopala qual destes' Ortsviideoto ao re-
corsolotoi posta par .1.,isé Nfautrazzo do actci
da Inspectoria da Alfandep <14í . Santos mie' a
ohrigotoao oacãmeoito aio direitas.; ,ia ramo.
de ata*, ad-rabiem, de-JeonOvioldaoito .-d-cOM. O
valo: Tulia. rado na-respeci44. far:t • :cettsn-
lar. para . 03: . inoveis osa mos:mea r trade -olb
nos ...em I ; atunstantes da ootOeOda'-einportadtta
it. 3.3lik, de .12 ,ie agosto .te1949: •csOlvett,
por despaorm oe (0 de ¡tolho co .vo e, 0 ,•ofer-
rido e . 0. scssão do . COW;W'It, de O'a-v. ica, do
a •cOrdo com o- parecer rio C0114::V1.0,
dar patoiituento ao alluOldo recurso ex-otp4.
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leara restabeledar a decisão da Alfandega. de
Saptos de fls. 10.

-	 delegado fiscal. no Rio Grande do

N. 176—DoclarO-vos..para os devidos fins,
-rotos o Sr. ministro, tendo pt esonto o procosso'
trationittido a esta direc orla com ti vosso
oficio n. 353, de - 13 de outobro do 1921, ro-•
Omite Os differenças verifi •a a,i_na revisão,

• das notas de impo ta :ao de 1 910 a 1914, da,
Çoinpagnie Frailçaise titt Port de Rio Grande
do Sol, - processadas na Alfan.doga do Rio i

• Grande, pela Cnittioiss 1 0 Reviso a de Droota-,
chos nas Alfandeoas do Sul, resolvou, notO
despacho de 20 de ntaio findo, proforiao emt
sessão do Cousolho do Fazon da, do atoo) do
com o parecer do mesna,Conselho. tomar oo-
nhecimento do assumpto pia cluvo'ver o afio-
dido processo a essa delegacia afim do man-
dar archival-o.	 .

N. 177— Deeltro-atos, para os devidos fins,
que o Sr. natnistro. teudo presmtto o rit-ocoso
encaminhado a esta dure onria com o vosso
officio n. 154, do 26 de abril de 1920. relativo
ao recurso inieroofee nn • „toa i, tonoono to 'ao
decisko pela qual inaotivestes.a insooctoria
da -Alfandega do Sant'Atina de lovramititto
julgando procodent a aoprehouso d'

 merca orias, conriotntiaolo-o á rierola
dos mesmas e; ao prgaino to da niolta de
11335375, corresoon 1Wite á meta dó do seu
valor officio!. resotven, por despacho, ete 3 de
junho corrente. pr trende em sess.° do Con-
selho de Fazenda, de ao órdo com o parecor
da maioria do o er mo conselho, dar provi-
mento ao al i o "do re oirso.

— Sr. delando ai em Sergion:
'N. 18—D ;claro voa. para •os devidos fins,

que o Sr: tufidw f ro, t nio presente o processo
encaminhado á Dir . c'oria da iloceita Polfi a
cote o vosso n. 74.-ilo 16 (I^ outubro ro
5.920, relatit o ao reourso interposto por A.
FOaSeCa Ctt Com p. oda. (O eiii0 nela Ova i ma n-
tsve:tes a da In: . ecoyla da Alfantlega d•sse
Estado que lhes impoz a multa de 2 0005,
xhininici do art. 67, e. I. do reg damento an-
nexo ao decreto n 3.544, de 92 de janoiro
do 1900, resolveu. por desnacho do 3 de junho
corrente, oroatt-Vo ern soo do coes Jim de
gazenria, de actórdo com o parecer do ni's-
ruo negar provimento ao &limado
recurso. o

Sr. dele,oa do fisca l na Rabie:
. N 77 — De lar tot s, vare os devidos fins.

que o Sr. miriw.tro, tendo pre sente o is co-
Cesso encaminhado á Doe- to ia da B000la
Publica com o vosso &lido n. 111. do . 9 do
novendoo de 1920. re g iro ao rooirso los
torposto mor Feminismo Mmiiz Barreto
Aragão da de isto nela qual manti estes a
da Conectoria das Roodss Fee aos de na-
elionira que •lhe itriooz a multa de 2:500-1,
vninimo do art. 178, ettro n n. re-
gulamento amimo • ao deo-eto n. 11 951, .
de 16 de fevereiro de 1916, o o obricou a
entrar: !,ara os cofie, pi bicos com a impor.;
tuteia de 1.1745800 corres , ondente a 19.580
litros de, aguardento sonegados ao itmooto

- de consumo., re.solven. por dos a . ho de 2' d.e -
maio findo, proferido em seno) do C ta-olho
do Fazenda, de .an. (Seio com o oare ror do.
!pasmo Canse/ha, tomar e . n , Witnonto do ai-
moio l eeitrso para relevar a multa hm nua
ao recorrente, coor.udo-Se, apenas, o imposto
devido.

s— Sr. delegado fiscal em Pornambitco:
— Declaro vos, para os devi los fins,

qpe o Sr. mini,tro, tendo ',too:tate o oro-
Cesso leneaminto do á III ectoria da Receita
Publica com o vosso Officio o. 50, de 18te
fevereiro de 1920, em que .PCOITCiS 'ca' oficio
la clecialo _pela- qual dOstes orovimen o ao
reoorso interposto por Williams to Comp. de
Loto da Inspeciona da Alfan rteoa desse Es-
tado que iro . to ao commandante do tacior

Doseado a moita ' de 10	 a q e se
Uggâ,t art. LU. § 2°, da Nova Consoi.daç-so

dos Leis das Alfandocas e Mesas de Rendas,
resolveu, por despaoho do 3 de jortbo cor-
rentio oroferOlo em Sea00 do C totel to 'de
Fazenda, de a 'cindo com o na erer 0 mes-
mo Coro:AP-to; iteg,Ir provi' ente ao alto - ido
re .urso az-officio, para mauter a decisão re-
corrida.

N. 4 1 7—Communico-voi, parà os fios roa-,
venirottos, que n Tribunal de Coutas, tende
em vista o rii•positivo do art. 37, da lei
n. 3.979, de 31 de d ezembro do 1V9. con4-

, de ou, em se são 110 . 5 do oda-folie. expediente
legal, a isenção de direitos pretendida pela
Conotaithia Assocareira de Marahé, no motes
rirreoto mo acompanhou o vosso offinio nu-
ine-o 108. de 13 de 1 :moiro 'foste a ono, para
O material ednstante da Mação de fls. 5 ovo
se an' a entro os in luois doo , menos ns fls. 2
a 4 o8, destaca ins do re;peetiln .; orei-ossos.

N. 418— Enviando vos os ineinsos docilittetos
tos do fls. 2 a 6,8 e 10.-do'nroos gsn nooatoi-
nharlo com o vosso (arfo n. 704. de RO do
are-to de 1919. relativo á isenção de iliroitos
preten ; ida onla The Beasilidm Sielt Co. Ltd.,
para' dous volumes contondo notei-tinas coM-
roetas, movidas a PiAC'' /cidade, dosona.las
aos friestrifiens do carie,' comintinioo- os,
para os fins eonvenimons, que o S c . ministra,
da Famida, tewio ourid e o, Triluotal de Coa...,
tas. resolvon. em data de 25 do Ofe'rente.
torisar a solicitada isenção. em v ista do (lis- t
posto no a t. 50 da lei no 3.614, de 31 de,
dezembro da 9'8.

	

o- RI. : delooado fioal	 •
5i—"ara que essa de"ega -11 Of'Ol'idimeiek.

de ara-- 'o com o parecer fis. 19 verso, da.
l a Sub i ireetoria, transm'tto-vos, o Mosta
processo rotativo ao tos or o , tl e Au-tosto do;
Ca ev: lho co Como., encaro nbarlo com o vosso
oficio to 215. de 23de abril domo.

deit teatto fiam, Oto Minas Geraos:
N. 95 — Afim co ottessa d doe 'ia procodao

de ac .61-do com o parecei . da 2° Sob- 'irem:o.,
ria. de fls. 5 terso.'inolitso vos devolvo n oro-
Cesso roforonto ao roove ritretito da Comnanbia
pomo oco , do Eloct icidade. ,sol coando dis-
pensa e emo li /ação ia seno, eiva oin'ado
com o vosso offieio o. 289, da 29 de setembro
do atino oassodo.	 •

- dslo2ad fiscal no Pará:
N. 3'?— ''m relação ao ossiOnnto constante

do vosso officio ti 63. de 29 'de a dril tiesto
aro n ta. fl ue nonmoa .ihoti ree teso d Nieolaus
A-. Co e p . sobre a eovisio cio dospaciOns livres
d eitos peco-vos ioforme S com oramo-ta

offocri a InnntP Nfelln A Coimo ou sous sor.
oeoioros Nioolaus ottin., 1-eotie, • ram a
baixa dos termos do roroo sabil ida a.siona-
dos «ara o rinsowitaraÇu	 as In g.nroadl ias
co' s anteodns trtas l impevtaçan 66 de
10 do ja Pico: 4-s0 e 451. de 17 3 P fevereiro,
todas te 1913 e onaf o na ade:r • ou atufas
moio° dos roviçoos nen por vonolto, dessoro,
torra la na arande,a desse P...radri,
man 'o esta si, esocoado n nrazo coneodiin,
intimou' ou n ão 9 ',U ,wat i -sa d firma a
ente os di . eitos devi to, rolativainerito ás citam
das notas de impoto moto. •

—Sr. deleitado fiseal no o'araná:
N. 32 - poria eo aos miara os -rlovidos offejo

tos. alto o Tribunal . fie Comas. oro :essa() de
"1 do e trreote noinoit /tão srn. logi, ,nri taco
do a d. 4° da lei II. 4.23n de 31 dozomheo
de 'no a Itoomon de diroi l os net-tendida
ta)"	 ileniS. arrol , a't r io do loroa «Der
▪ a s a» para 1 4 141 kilo. do naoel asneia
oe-ittla to . á iop essão do jornal. COO ta " ei
tI' s inoloso ~tos fl•. , 2 a '7 e 10
dosen t rato ta rios do processo n • e acorro subnit
o voss a affi , in n. 68, de 20 de dezembro do
atino "assado.

- "elevado fiscal em Pernambuco:
26 i—Eovintido a essa r partição os

ciosos orootentd de folhas 2 a 7. o. 10. '2,
do processo une aromo olho o vosso officio
ti. '136. de 9-de dozondo o d, animo passado,
roIntoin á restotiolto oretendida p	 Moodos
Li,, a (C. Como.. p owenio te dos • irei-os nae
go . o Oo inatorial constaot o da refacoo junta,
e dos , anta o nota nota ci e impo loto° nume-
ro 9 080. de 23 de maio «e (049, d tolaro-vos,
par o- fins coto oidootos, mio o "ir. ministro
da Fazenda, tendo 'invicto •	 Tribunal da
Coutas, re-olveu, em data de 1.3 GO GorrgAll

t

.31rectoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO- SR. DIRECTOR

Additameiato ao do dia 1 d . junho de 1(121

• Sr. director da Recebedoeia do District°
Federai:

N. 45 — Commoniro-vos, para os devidos,
fins. que em viota do despolir' , 43 Sr. mtnis-
tro da Fazenda. de 27 do maio pro ‘ lmo findo,
exarado no officio desta duo r- ria n. 33, do
dia anterior, e, para execoçoo cio 'deo:teto

•n. 14.808, do 17 do mesmo mez de maio.
; deveis:

a) inc u mbir da fiscalização, ~quanto talo
Sr a mesmo contenientemetite reattlariza a,

•os agonies liscae, O° •itopooto de consumo,
afio, destes coninelli oro os clubs e estabe e-
dirimi os que e •Morant jogos neroittoilos a
remoo-orem as antotizt ções precisas para te-
galizarein o soo fio ccioitnireuto e, mote
mOdo, e%Par-se a inobservaticia das • disposi-
çõos regulamertares:
, requisitar do Sr. che''e de Policia sio
Dia ilido l. eileral c. aoxilio ootkpensavol á fis-
oalização desses estabeleco tantos.

Additameutn ao do dia 27 de nvillo de 1921

• Sr. delepado fiscal em P croamboco: •
N. 2&— Confirm . ndo . o meu ie egrarnma

n. 4àá, dl egual date, declaro ...vos, para os
fins oomveni-oltes, qiw o O' •. ministro ti Fa-
zenda. attonden o ao olio.•mia netioao de 20
do corrente. requereu a The firoat Westet n
of R asit fblhvar Company oini toO resoireo_
em data de 22 do Mi:ti lo moa, atttertzar o
desmo • tio livre de dtroitts, medido-te asstetia-
ti ra de tormo de respon-nbilidade, com o
praz . no 60..das, para (I preotichimento daS
forrnadi ia ; os ret: ola montares, t•o ma e • tal
co sane da itiolusa ,4,11e::1), por e:Opta. • ,es-
do a do aoo su•v.ços da soprai:Rada petticio

_nada.

• Dto 28	 • 
_

• :Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
nri , 'o :

414 — Remotton oo-vos os In-lusos do-
commit. ts . de Ils. 2 a 5 o 8, do .processo qoe

• empaohon o voas nal° O. 400. n e 24 de
ma ço deste anuo, relato() á isettorio te di-
reit s proom lida pala The Brasdoot bloat
Comp. Ltd. (Fui' mai os de vleitdo-) bora
tas volumes contendo machinas oara cosi-
nbar e balamo st dooinadils ao 'lesam ri o lo
carne, menciona tias lia reação boita. t um-
mt• nu-ocos, poro • os devidos; effintoo -que o
Tri tonal oe Contas, tendo em vista o dl-to-
s/Ovo co art. 45.. da aettial lei oromonta ia
da Receita, co i s idecou em es .--49 de 22 do
rio , ., correntio eipedieuto legal a allecloda
isenção.
." N..415 — Transmittindo-vos o incluso pio).

cosssO refio•ente ao rooiterimento de Vi ter
Sencle, solicitando iseneão de dir i ros itaoa
matorial, ontainitihado co.n o vosso oficio
n. , 85 de -26 oe abril neste atolo, sol ”t0
vosSas p nuirlrneiaS fio sftnti .to de ser com ri-
do o despacho desta directoria, oxaraoo ás
fia.. 10 do mosto() .0,CoSSO.

N. 416- Soficito vossas providencias no sen-
tido do ser reolettido a esta .ciireetoria O n .0-
ceno de Framisco Manont de Almotna San os,
relativo a multa itnposa pela mesa no r ndas
.feeeraes do Macahé; Eq,ano do Rio de Janen'0,
que foi ooviado áqueta mesa de r ela
collo . t -ria toderal d sau.a Ma ia maeol, moa,
no referido Fotado, cota 'O °Moia n, ON de
tU delta° de 1218. .
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s-.
auta ..zo..- a rastituo da difrormica entro oo

.1n ..4nón, irei o racrog 	 trf C ri	 t	 '

ta-v,	 . do .95 por ki 5n a‘im e n :e	 ra
, o •aiata ~ao aia 5 o ua	 In rate i-
da ao.,-.a	 laiaootaçio. na.acon , ,ror dada do
disn ,14 ,• no ar. t, da lei a. 3.4, de 31
de ioeuibt-0 do	 ,

N. 237_ nec •lavn	 mira, ns •fing cortvo.,
Iligrttf,s. que o Si ruioi ,:tro da Fazan
pra:sane O -aquarirtie • to ‘.nin n aio fs,QM (:) •

Vasgn °Maio n. 2 59. de 8 de (MIA bro do anuo
passadn. do \alistaria da .Aeriltura,
tr¡a a Cornme . cio. nó tniat o di ennv-o . ' da Es.
-cola "Cliparinr 4e griatiltura Medicha Ve-
toriaa ria do S.• Roa to, aln (aliada na.s3 rsta_
do, stateit .. isenção de .'iraitas n V3 Q mate-
rial (aanstante inttbia re nação. importa40
da AI manha. o drati . tado á ain,iifto
,otane.te 'do uhyslea e caimica da mesma es-
cala,. resolveu. ano data do 20. rorraate,
dao-dadc er ouvido o Tribunal de Contas,
atue não ptVe ser conco lia a solicitada isan-
e4 n, ,em armam nreen oloidaaas formalida'
• disnnsto o art. ttc5 do dacreto a.' 8.592,
de 8 de m2r o le 1911. -

—Cr, del	 fiar-ai em S. Palito!
N. 39R - Na - anda-voa es inelnsas, decriman.

tos da fls. 2' 7.9 10. 12 n {3, nvoceaso
qua a.compa.nbnia o vos.nnflicio o. 382, de 15
de outubro do anuo passado. ra lat ivo á
titai0o proOn ida nela gão Paulo Railway
Co. Ltd., provenionte.dOs di rnitns inteer4e3
pawoR por oito volumes contando parafasos
de forro o do latão, de-Ouarles a caros e va-
graas. ee ssaa eb arlos 'n . nota do imolo-tal:No
n. 10.973, de 21 de tove •ai ro rlaauello anua,
declaro-vos, para os dovidoa, fins, nua a
Sr. miniatro da Fazenda, temdo ouvido
o TRibimal de Contas. resolvara data de
18 do corrente. antradzar a restituiçãn
fergnça, o n tro os retaridos direitas aa•--0., o os
.0nr resonndonto .4 á taxa" reduzida de SOU por
,kilo. em vista do dispostn no art. 20 da lei
n. 3.979. da 3 5 do dezambro de 1919. .

N. 399— Eit,clara-vos, nara os fins conve-
nientes, que o	 ministro da Faz ncla,
• nfion40 ao une, na potieão ‘-'e 30 de março
.dasto anuo	 D. Miguel r2/sn.
dr do mostairri de S. Banto. nassa Esallo, •e.
solveu, em data de 17 do cor ente. autradzar,
de accorde com o nareeór do Teitinna) de Con-
tas, em snasão de 15 da recaia() me7 de Ni-
nho, o despacho. livra de riirei trs uns ter-
iuns	 dia osto no ai:.	 27 la..PraPnii.
mares da TarVa. tio C inco itilá ,ren% e' sena per-
:tences, clas • inadaa á sua igee a Abbadic.ai,"
segundo alindem os inclusos docinneataa do.
tis. 2 a 7, do respactivo evocasse.

N. 400 — Comantinico-vos »ara os &vidos
effriles. que o Tribonal do Cravas. tendo ora
vista o dispositivo . do art. 4° aa lei n. 3.014.
de 31 de dezembro do 1918, consi !ermo em
sPssãõ de 30 da maio ultimo innediarita
a 1ainç s o fio direitos prateio tida pelo jornal
Djorio úfficial ia £5!ta ,lo de Silo Pando. no "O.
queri •nanta encaminhado can,- o vosso officio
n. 117, de 26 de fevereiro deste a ano. nara
17,327 kiloi-do panei conmearn dastinain

-Impressão da suas folhas, s4gurido alledena 03.
inclusos danai:tantos do tis. 2 aa 6, portou-

ente' ao raspact vo prnnesso.
N. 40.1	 Remetendo-vos os inclusos ela-

cannnntos da fls. 2 a 8, 30. 12. 13 e '5. do
•processo que acompanhou o vosso 'Oleio nu-
more 407, de 30 de novemara do anuo'
naKzado, rela t ivo á restituição pro`en titia pala,
Fabrica de Ferro F.srtud tado Sdat », tmo-
;reinante dos direitos intagraes pagas por 50
barricas conten 4o borax cry.ta.d izado ou
põ, •,iesnactiada,s nela nota do inannã-aaão
n. :13.391. do 3 da s1ozerni,r0 do 194Y, do-
clarn-vns. 'nana os devidos fi ns, que . o Cr. rui-
nisto da Fazanda. tendo ouvido o Tribunal
de Conta.s., 'Y.30151-011, em data ret 21) do cor-
rente, antnriur a rastitnição da diffor,naa
entre os mesmos dirigitOS e 0-'• eoreesounirnte3
• taxa reduzida de $150 por kilo k * de aneckdo

com o dispoal • in de art. 1° da lei n. 3.979,
do .31 de dezatubro de 1919. .•

N. .12a	 f) directo •. da flataita PtiViaa
Theso . 1 .4 Nacional remede a S. 'Latir iao
Pi • , insnachta. do cada aorals cia'. Rara-
das Foricraes da a" zona da Esalo .10 !tio •te
Janeiro, o iminsoafficio n. 61. de 19 da alai]
uldmo, da 3, Colmataria Fede axl. de Campos,

•afim de qiie saia amimado o despano de fia.
exarado co resamtivo processo.

N. 8 — •".• direator da Recita Pablica da
Thesouro Nacamal datertnina ao collactor das
Relidas Folayaes de Vassauras, Estado do .
Rio de Jati-iria mas reruetta a CS'a (limito ia
o- nrocasso de in -raição do rngniainento do
imposto de consumo h-Ma/irado contra M. Go.
riu & Comp.', que foi eaviarla á referi ti C31-•
leciona mu o taci° n. 42, de 19 maio
fitado, da Directoria do Gabi ietc„ afim de mie
possa ser couve' sientemento estudado, o vs.
qunrirnonto 'dos tratamos M. Garito & Comp.,
datado de 31, tandia • ; e maio findo.

A Directoria da ne , cita enblies ao. no-
souto Nacional, de accerdo Com o que dispõa
a nata unica.let ra n, art. 80 do regulamento
ao ,rovado paio decreta u. 11.951, do 16 de
fevereiro de 1916, publica as seguintes tabal-
Ia.: do marcas e preços enviadas mias Dote.,
garia.s Fisóaes em S. Paulo, com o ()filai()
n. 372, do 97 demaio de JOU, no Dia Grande
do Sol, com os adimos na, 91 e 113, de 17 a
27 mintam') de tuaio de 192i; ma Minas Games,
cora ris ortiout; na. 181 o (83, de 23 e 30 da
referido maz do maio o finalmente, ao Pa-
raná, com o officio a. 01, de 17 do mesmo
zuca da maio.

Tabellas • das marras, praçoa e pagas dos
Prod u tos 'da fab a, .de cigarros de aalaa
praneindadn de Et:ladra Recito, sita á rua
'(vos de Maio na M (ade de lhano tia Victoria,
no Estado da Paraná.' 	 •

Preços par vintena. dos cigarros tio palha,
120 Ois; coso por milheiro de cigarros. do pa-
ina 950 „amainou.

Iliuiata da Victmla ,; 15 de abril do 1921.—
Belmira &CM.

talm/la ata s marcas. taroços e poso do pro-
dueinda 'f:dorica de eivar . os do pai na de pro-
pr talada de Niaria Rosa, sita na Colonia Jan-
gada,	 Eatado • do Paraná.

! Marcas --- Preços -7- Poso ..,
lndustria Nacional—Maria Rosa—Janearia,

Par tná; presos por vintena de ciga,rros•de
- palaa, 12) reis; neso por milheiro do algar-.- ros; 601) g anu :nas.
- C doai& Jangada, /5 do abril de 1921.—
Maria Rosa.	

,
•

Ta,balla das marcas, preços e Pese do Dr].
dnern da fabrica de cigarros de palha, de via-
prio •atie de Siaria Kok ul, sita na Coiouia
jaagada;no Estado do Paraná.

• .151nrcas — Preços-- Peso
industria ‘Ineionai—Maria Kukul-aGonnral

Canteiro, Paraná. , nreaos por vintena de .i-
garros:de palha. 126 Ki9: peso caco lameiro
de eigarms In palha

'
 60' grammas.

(Nímia Jangada, 15 de abril do 1021'.—
Maria Rukut.

Tabe'das daS maacaa. preços e p rsaa rios
productaa da da fabrica de cigarras da nalba
de nro •s rindaie 'e nome da faia 'cante, sita á
rua Ca alos CA valrante na cidade da Ilaii‘o
Victaria, no Estado do Paraná.t•

•Marcas — Pregos— Peso .•
Fabrica do Cigarros Maria da „Maria Fon-

toara, preços por vintena. de cigarros de pa-

Dia, 120 reis: piso 	 nillnei:o tiO eigarrot
da amua, 030 zrammas. -

Caia° 'ta viatoria,, 15 de abril de 1921.-aa
Maria da Gloria Foatowaat

rib altas das ina .-cas, prnas e nesoa doe,
prnd aos ti- 'ah -ira de ciga. 	 d.• ta131 da -
pr., ,..,e ta. ice 1,.1dao	 i tede	 sita m

ria, tio Estado rb_Pa.ro.ná.
Marcas— Prir:fls — Poso

Fohrica	 ria
• da Victaria. Paraná. nr-' 0- Por vin-
tena dos.aigarroa do palha 120 i•	 ‘ear, cor
milheiro de	 d:t palha. 95n r,rom ',asa

, Inifto da Vietoria,. 15 de abri/ de 1021.—•
PitilJntens de Lima.

Tahella da mar 	 Orn0 de raro-surto
da "ala''ca dc eso a,	 as pba-ma. 43 - ti .as ,
d nropredade de :Inata R. da Mir.	 ,zoorj.
0 % 1, , sita á onça da Pie-la te, em vdia
Esjat ra, Estado de Minai Games.

. Marna — Pfe+P por duzia
Utarni.
Vila Rio Es .era. 23 da maio de 1021.-

!es R. de 3firan1a Sobrinho.

Ta,balla das marcas e das nrc-ai d n.s • r
dor.trs da fat-ir'fr.a r1n 	 psa rum-
ecie,ottja:sizra, díorpnraappriaarda,,,,dua	 ?Fsi a3ne: ara dri• &n,P.inrarater..

. Poços do Cal as,, do E .sta •to 1 itaas qnraes.
Marras—Praz,r3 par

Amonnlas de itylureta de rn -'o 40 5 Canil-4
metros coble03, par dilaa, QAn'

(mnonla ,x. 	 io tureta	 '• cm (e emati4
metros ou ices. p )i"l iv..ia 9 S01 a	 • :'

mamilas ii iolitraan d0 s. . '1' • 4 ^ 29 .centia.
mc «os cobices, po,yt•intr%znia. 3'

'n'ioulas de 
	 50 cent14

	

,	 .
1-" At:-Insni:/111a%if.,,I%s' iitS12`a.; de sa'in d a 100 cen-C

tirliArritiro°Jo lcalsibtilr0n:Ir9;4gat,).5°-josatio 40 10,ceiitimc4

traA 	 lass' d2n4'5on,,°v°i; glYeasaa9 d° 50 cantime4
troa cnbieo4

' 
3i',50Ø1),,

oArannni .S da soro glycoaâdn (ui 't13 c.rsntimnc.

'4-4Jsor"  rycosada da 160 CentiMC+
Ires enhií.oz, 6nSaar0.

kamonlas de ,o-o g/ycol,a 'o de 2ia °entinte.
trnsi: ubieris, 722009.

ampaalas do snro.alyeesado de 2"t 0 acritinia.4
troa rubiros, 1580.10.

arapoulas dc soro glacesada de 590
tros'enbiroa. 120501)0..

Mn/lentas de soro physiologien de, 5 rentime.
tros eu ires. Gs'ooa..

.Art-ffinuilis do soro ativaioior,feaide 10 .ten'.,14
nietros cubras,

 cilia o soro 'N rs Ociro de 50
m (os	 31 00	 •gns:h

o il

ab i

a soro ob s Ia icO 0 '100 Ceuti.1

c .rsg

matrns cubieos, 4Rgita0.	 ".•
A rn nmilas 40 Sovo ntoysinba-leal. de 250 -Oenti4

in atrerTonO 'hulas'e*-1'23.5 os so-ira ilai°ta:a iolPZ ied ia 509' égliti"
metros eo lo ,cas. •0651900, ,	 •,•2.

Ampnula do evanaratornereu rio dóI centi4
matroca-bico: 48'809., .a,

A rnpaula ç 	e.vanu r eto 1110 ;v1gil)	 ?;.	 .	 .
met-ogc , ,hieos, 4s390,.

;moldas de eaandalatOde sodia•det-'centi-•
matrns enh 033. lágai)Q.

Amnnulaa da sora estimuico de 2 amtime-•
troã cabians, uono.

A tnnotila , de seara e -stben'Po e 'tu adrenalina',
de 2 ren t imatros cabirea, 85`,000.

Amo -fflas de oiro 3sa4nrial ,....c .O.•.niatistail de
•

.- eenti?4e r rna rü hiPag ,. 10P011..
Átono-das  de agna hi-diatillada dc5:.0

metro: eu , rj,00, 24;00).
Poços ae Caltlas, na de janeiro do 1921.-a1

Figueiredo 55- Brandão. -	 -	 •

' Portarias



Quarta-felra 29
lsse~ce."	

ATun nwPite'n'AT,	 Junho de 0.1- 12525

Tabella das marcas e dos preros dos pro-
duetos da Fabrica de Perfuma ias, do pr une.
dado de Secam) de. daa no & Canad.. -ia á

.raça Pedro San...ries ,,etn numero, ai cidade
Oe Poços de Caldas, do Estado de &titias Ge..
çaos.

Marras- Preços oor Urde
Sabonete eThermaltd 0000.

• Sabonete eVo	
.

ranistae 103000.
Poços de Calda.. 26 do abril de 1(.-

serrano de Castro à Comp.

Tabolla das ina ecas e dls preços dos pra-
duetos da (*brida de perfeluarias, do prottrie-
.da 'e de E. Paula & Filhos. sita á avo': ta
Fraecisco Salles n. 42. iddta ci ade dePoços
de Caldas, do Eetaciode Minas Geraee,

Marcas-Preço por duzias
'Sabonete perfuma te, sem°.
Poços de reides, 4 de fevereiin de 1921.-

;L Paula à Pilhes.

Tabella das waren,: e dos preços dos nro-
' duetos da fabrica de dspecialicht s pea '1111,
COUt:ellS, do Drop! io aii d rrn Pereire &
Comp., sita á ria tod tiei A4 sem remiam na
cidade tie Poçue de Caldas, do evado de Miam
neraes.

Mercas-Prn•oq pos• (Neta
Amnnu1a o in	 -to dB sodio de 5 rent!. -

Metros cidecos. 183d00.-
Ametitilas de te deeto de soilo de 10 ceou- -

ettet :os cuidais, e4gt`d0.
Ampolas mor irias de 2 centitnetros

.c.xtbiros, 53000.
pe,deg de caules, 28 de feveeeiro de 1921,-

,Pereira d• Comp.
-

Tabella dos nniro o as marcas dos e-n-
'dueton da fa :dee te adem ti eetes p m
ceittcas. de evo 10 la te de tido ti ) e . £4
Pdaganães. si ta á peire Ped San :ate ..• 14.
na cidade cid Poços de Caldas, do Catado de
finas Geraes.

n
Atnponzas • 1 0	 glyco-a lo da 20 ()enrima-

tros cabidos. 343000.
- Ampoulas de soe° Ocos:ido do 50 centimee
eros cubicas, 485000.

empenes de 8f11`0 elycnsado do 100 centime-
troa cubicai, &domo.
• Ampoulas de n o glycosaio de 200 c adule-
;tros °tibiros, 723000

Auipoulas de soro gl,ycosa lo de 2 O contime.
troa cot* os, 9-1100‘).

Amsonlas	 elycosado de 500 centime•
tros oubicos, 1.O30"0.

Ampoulas de cvanureto de merendo de 1
centimetro cubi ou, 181410,

Ampoulas te dyand . O' o de InOlVell0 de 2
contimatrostievi00,91, 41800. -

•n•nn1111

Tahe'las das marcas e preços dos prodtudds
da fal) i .a -de os e lati iad s pe •rua •eeti
de E aia Drosendr, si ,a 114 till ia F 1...tal
vettee tn iolei do de Santa Cruz, Estado do
Riu Grande do Sid,	 •

M • C'14	 04 POP dizia:
Re ded•o dee e ui. 'luzia 3 •009.
P • to Atégee, 1,7 de maio do

Drucaner.

Tahella das marra: e denne dos prcrincdoe
ila •a t triea de e:ideei •1i 'ode; ehaten c • t de
clts Eduardo speitizer, sua ui	 e
bambureo. 2° listvivto de S. Leepoido,Esta .0
do fim Grande do Sul:

elarces -• Preço 00!' duria: -
Pd Fe -i •oielinel	 5,1,-onço	 d enia 3oc0e0.,
P r-o eleg,.e.27 de maio de i94.-ddadirdo

Serineer.
•

•n••n••••11

Tahel la de preços e tilardes da pennetta
briea ,to 'erro da: ia- de ¡n .o ele ai , .e
to.do C,n..ree‘G ti" ei •.a	 •otaieo de
Souza o. 10. nesta ei acl ..	rattbacé.

Marca - Preço - fl or funis •
R enovador ideal Leisd-Beaeleiro, 12 vidras

30$ •0.
Taohité. da de março de 1921.-'Antonid

naiNps

Directoria da Despula Publica 	 --

• EXPEDIENTE 00 SR. DiannT011
- Dia 31 de maio de 1921 -

Sr. delegado 'fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 87 - Fica conced" lo a essa dele-
Peia, por canta da verba. .. • elexerrldos
findos», do orçamento de 1920 do Minis-d
terio d•a Fazenda, o credito de 393e517,
para attender ao paramento da divida
proveniente da grati t icaedes une deixou,
de receber, nos periddos de 1 de feverei-
ro a t4 de mamo e 16 a 31 de de-ombro
de 1916, a Alfredo Juvenal da Silva, como
adjunto da Escola de Aprendizes arLif i

-ceg desse Estado; conforme consta do
processo que se achava ',mimo ao aviso
do Vinisterio da Agricultora. Indlietria
e Commercio n. 33, de 8 de ..ianseirn de
1920. e que ora vco• devolvo, mira os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fe-
vdredel de. 1883.

Confirmo, assim, o teteeramme n. 901,
ide 25 de maio de 1921 desta directoria.'

N. 89 -- Satisfazendo ao OnO
o • Minieterio da Guerra em aviso nu-

mero 260, de 5 de maio de 1921, fica con-
cedido a essa delegacia, por cinta ria
verba 15' Mateldial -- Diver ges des-
pezae - 22' - A eniiisição de instedmen--
LOS, etc., do orçamento de 1920 daquelle

ministerio, n credito de 1 :930$, para
ai tender ao pagamento de despezas fei-
tas no referido nono com a actinisiçãO
de moveis para a installação da 9' Dele-
gacia do Departamento da 2' linha do.
Exercito.

• Confirmo, assim, o telegramma desta
. dirdetoria n. 1.058 A, de 31 de maio de

1921.
- r. delegado fiscal no Rio Grande

da Sul:
 6"11 :N	 3 - Fiea concedido a essa dele-

gado. por conta da veroa 23' - Ajudas
de misto - do orçamento de 1920 do
iklin i sterio da Fazenda, o cr.-diito de
41-51640. pa ra at t en der sol' pavimento de-

• vion á Compagnie 'Auxiliaire de Chemins
de Fdr ati Brásil, .proveidente de trans-

- por i ng fornecidos pele mesma em 1920,
cold'arme consta do incluso processo, que
se achava annexo ao officio ci psea dele-
gania. u. 179. de 10 de tiec sfo de 1920.-
•.Confirmo, as gim, o • telegramma nu-

mero 061 A, de 28 de maio de 1921, desta
dp•octorm.

N. 168 - Fica concedido a essa dele-
gadis. por conte do credito aberto pelo
deereto n. 14 5?8. de O do cidz ombro de
1.090 . ao Ministerio da Fazenda, o de
12:0'900, para ar' ender ao pagamento da
div de de que é credor o escrivão federal
na idd u de do Rio (erendd do Sill. Domi-
ci: no Ribeiro, proveniente de custas que
deixou de receber em 1916, confnrme
coli gis do processo-que se achava annoxo
ao offirdo neg.ft delegacia ti. 169.. de 20
de 'junho de 1918. e. que ora vos devolvi)
mura os fins indierdos na decisão n. 25,
Ide 3 de fevereiro de 1883.

e"ca, sseinn, confiemado o telegramma
desta directoria n. 904, de 25 de maio
de '921.

X. 1 70 - Fica' codded ido a eRsa dele-
garia, por, conta da Iveroa 5' elnactedos,
pedsionietas,• eic., a) Montepio. etc.,
.1\ ova:, eoneessÕes», eld 'orçamento de 1920,
oo .vtinisterio da FaZenua, o credito de
2:664$478, para attenuer ao pagamento
Oat pensões reeeelluee que competem
eme menores Antonio; Maria, Olga e Es-
ther no pei • iodo ue 1 de janeiro a 31 de
-.Cirvielnoro de 1920, e a Menor Totila no -
per/tido- de 1 de janeiro a 3 de outubro
oe i92.0, pelo fallecodento de ene mãe
D. Limita Gorrea Eitte tua, eidos termos
.forain remettidos a esea delegueia cone
a ornem desi a directoria n. 447, de 18
de dezembro de 1920.,

Gemermo, assim, -o telegramma nu-
ineett 977 A, de 30 de maio oe 1921.

N. 176 -- Satisfazendo ao que soliei-
-Atm o Ministeri0 da Justiça e Negocios

Interiores, em aviso n. 726. de 16 de fe-
vereiro de 1921. fica couced ido a essa
deiegacia, por conta do credito aberto
pe.°. decreto n. 14.60. de 16 de feve-
reiro. de 1921, ao Orçamento de 1920 da-
queile minieterio, o de 336:600$, que de-
veed ser entregue ao Governo desse leeet
fado, de acced•do com o art. t° das instrue
cedes baixadas pelo referido ministerioe
em 5 de junho de 1918 e publicadas no
Díodo Offidal -de 8 do mesmo mez. pera
auxiliar as despezas effectuadas em tgeo,
com a manutenção das escuma crescias

•roi zonas de nucleos 1 coloniaee _Tusso
tneQmo Estscio..

Fica, assim, confirmado o telegrarnme
desta directoria n. '1.025 A, de 30 de
maio de 1921.

•N. 177 -- Satisfazendo ao que SOlici.4
tou o Mini gteido da Agricultura. Indidd. .
tr's e Contmcreio em aviso a. 2.502, de
2 4 de maio de 1921, fica concedido a pega
de legacia, por conta da ..verha 10' arvee.
cLoria de Meteorologia e - .v,strontemia --e
III	 Serviços - Metoorolugico aos Esta.

• Marcag-Pddçns por duela
Ampoulas da tiel ento de sodi de 5 emiti-

metros cubiroe, 1 18000.
Amnoulas do io .• - •e to de sadio . te 10 conte.

metros cuido s 4-S0)0.
Ampoulas de i	 .to de sodio dl 20 emiti-

;metros ctibirod 2 ,S
Ampoulas de id li eedo de sodie de 50 emiti-

imetros cubicas, 3 Md
Ampoutns	 iod . • te di sodio de (00 c

,Motr sentias, 9 .$)00.
Ampoillas doene) paysiol.igica de 5 cai' dite-

eles ctibicos, 4600.	 •
. Medidas de sirintly-iotogico de 10 colai-

'Metros didecos, e enotd
Amponlas do so , o e n ysi4Iog co de 50 centi-

metros clibiood 34000.
Ampntilae de sere elysiologico de 100 centi-

Metros robions, 4851001.
Arnpoulas de soro nystol leio) de 250 emiti-

Metros e ti bieos, 72So00.
A mpdidas do ta	 peysioloeico-de 500 reet;-

metros cubicai. 9e.to0d. 	 •
Atum:olhe de atro glycesado de 10 cedtirne-

troa cubicos, 243d00.

Ampopias do ca o tvlato de sadio de 2 deliu-
incheis c bicos; 5730 kC).

opala is d . a iro esthenico 'de 2 re ¡time-
eros cutecos, oStme.

Atui:oiti-is tio oleo eeedicia.1 composto de 2
cen	 oub;eni. USO In.

['incidias de aeu biedstidada de 2 centi-
metros cubico% 2ka000.

Impo . .las te sor , 04(1(3 ,de° com dite:mediu
de 2 ,ternimet.'os ca ttleA. 83310.

ires de Caldas, 17 de maio de-1021,- An.
tonio de Assis Majalluies.

-
Tabella elas mareae e dos preens dos pro-

dnet s ia fainira ch tavrtnnatias. de 1-1-
pr e1iIe de Luiz toserdaae (V Co 0 o.. si a á -
d ,dee Padre sanem- "telt 'limei .na ci •ade
de k'oçfts Caldas .. Estudo de M•nas deratee: .

•c is - Preço per tu gia •
S- evade T ter nal, duzia 4000.-
Si' amete Veraide t a. dizia 103O09.
Poeos	 C.alle g . 25 de jamiiro de 1921.-•

Luiz Rosenthal Cuinp.
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dosa, daquelle ministerio, o credito de
80:000a, para attender ao pagamento da
quota deitavam. no corrente armo, ao
Serviço Metearologitio nesse Estado.
e Fica, assim. confirmado o telagranima,
desta directoria n. 994 de $0 de maio
de 2902.	 .

N. '273 — Satialazando ao qun solici-
tou o Mioisterio da Agricultara, Inclusa
Iria e Commercio, em aviso r. 1992, de.
28 de abril de tl, fica earteedido a essa
kielegacia, por conta da verba 10, «Ser-
viçoa de Industria Pastoral — Material
- VIII — Para o desenvolvimento— o
o supprimentode rendes. etc.), do orça-
niento de 1920, • dal:judie miuisterio. o
credito de 30" para attender ao paga-

:mento da inclusa folha de ajuda do cus-
to a que faz jas o auxiliar de l'aclaaso
do Serviço de Industria Pastoril, Ana-
aias Guerra de Albuquerque Diniz, por
ter sido transportado de Santa Maria para
Porto Alegre. no Estado do Itio Grande
do Sul, no anuo passado.

Fica, assim. confirmado o telegrama
ma, desta directoria n. 1.048 A de 31
de maio de 199.

N. 179 — Satisfazendo- • ao que soli-
citou o Minieterio da 'Guerra em avisa
-n. 181. de 29 do março' de 1921, fica
concedido a. essa de/apeia, por conta da
verba 15' aMaterial Deapozas aspe-
daes — Eventueosa, do orçamento aa
19--ft daquelle ministerio, o claidito de
1508. Para attonder ao pagamento de
vantagans a que, de accardo c•orn o
ereto n. 44.157. de 5 çle mato de -1929.
tem direito o calara-mestre do Arearia]
de Guerra de Porto Alegre, João .Fran-
eiaco dos Santos, por haver suhstiluida,
nos mama de -outubro a dezembro
19-3 0. • o papeira do referido estabeleci-
manto,. conforma adusta do aliudido
gariao.

Fica, aaeine, confirmado o telagramnia
desta directoria. ia. 1.01,4 A, de 30 ale
inao o 1974

N, 182 -e- Fica concedido a essa do-
•le.eacia, por conta da creditei aberto pela
decreto n. 44.53, de 9 de dazembro
1920. ao orçamento d	 90 do miaste-
ria da Guerra. o de. 20Ra080, para atice-
dar ao pagamento de divida Drovenienie
de nessaaeas formariam, a l'43(411isição fla
Alfandega da Uruguayana, desse Estadia

deednibro da 1916. nela The Brazil
raraat ara-di t em carairearia. T.Imit pd en-
forme corista do orocesso que ae achava
annexo ao officio desea detpeaaia
mero 102, de 20 de abril de 1918, - e one
oaa ane devolvo, para os fins indicadaã
na' derci a. 25, de 3 de- fevereiro
do -1a53.

Fica, aesjen, confirmado o te/egramma
É. Gaia de 20 de maio de 1921, desta di-
rectoria.

N. 183 — Fica concedido a ea'sa &-
Imola. por conta do credito aberto neto
daereto eia 14,528, de 9 de daeetaibrn de
"1920, ao orçamento de l eia° do Minioaa,
rio da Fazariaa. o de ;Mn. para attandar
ao pagamento da divida -proveniente do
ajuda de custo a que tem direito o20 ofeicial aduaneira da AIfande oa 4'e
Santaanna, do Livramento Joaaiiin Pe.-
ceree amro par ter eido ramovioci da de
Uruguayana no anuo cio laia, eauforave
afins" da aeoepseo *Ria se achava .apnaxa.ao .0e-Fiaio dessa Ca:bagada n. 77,. de '77
de marco 'de .1918a e nua ora vos de--
volvo, para aie fins indicados na deciSão•
n. 75. do 3 de fevereiro

Canfirmo, assim. o taleirramma dasa -
iiiractoria u. 948, de 28 do maio da,
1921.

187 — Fica conaael ido a essa de-
kogacia,, por' rapta do credito aberto peio

•
decreta ri. 14.528, de 9 de dezembro
ivao, ao orçamento de 1,920 do Minis-
leito cia Fazem:ia, a de laeaeoa, ¡RIM
attender ao 'pagamento da divida de LILA
o cceaor o ageute fieai dos impostos .32
consumo Viewrino /Carneiro • Moateiro,
proveniente' de •, despeza que fez com o
seu taaaeporte , Cm 1916, conforme con-
sta do do processo caie se achava annexa
co officio dessa deleeacia n. 79, de e3
de maio de 1919, e que ora vos amava,
para os..fins indicados Da decai:fio n. 25,

.'" t• '	 •	 u•-n
.Confirmo,..aseim, o telegramma dest

n	
a

•aal	 A, teu au	 daao tee
1921.

ai. 191	 Fica concedido a essa dele
traria, por conta da verba 30' aExaccieics
diodose araamento 152'1 ao MiOe-
terio da Fazenda, o credito de 343ete0a,
para-attander ao pagamento da divida

• proveruente do auge-hera° de 25 	 so-
bre saldo, naka recebido, no periado
10 de janeiro do 1914 a 31 de dezembro
de la17, pelo t" sargento, reiorinaaa,
Praneisco Vignaaux, • conforme canta da
processa que se achava annexo ao aaisa
do Maaaterio da Guerra, n. 762, de 11
de agosto de 1920, e que ora voa devolvo„as,
para os fins indicados na• decisão nu-
mero 25, de 3 de fevereiro de 1883.

-- Sr. del.egado fiscal em Mina., Ge-.
nes:

N. 121 — Ficam concedidos a ease de-
legacia, por conta da verba 3` «Juros da
da ida 'interna», e 4° «Juros -da divida
Interna), do orçamento do 1920' do Mi-
nie terio da s'azenda. os credites, respe-
ctivamente, de 89:182a5a0 o 15:a350.
para attender ao pagamento dos juro,
de aponhas da divida publica, conforma
consta da processo a crue se acha annaao
o officio.dessa delegacia n. 7, de 31 da
janeiro• do 1921. :

Confirmo, assim,' o taiadramma nu-
tnaro 928, da 2a' de mai o- ''da 1921.

N. 124 — Fica concedido a • essa da-
legacia, por. conta da verba 29" aneposi-
çaes -e reatitularie,s, do orçamento de
1921 do Miaisterio da Fazenda, o credito
de 242, para attpodar ao pagamento aa
restaulçao que compete ao Da. Fran-
cisca Ottoni Mauricio de Abreu, proa
venienta de sello de romana() a mais
pago. em 1919; na qualidade de inspeator
interino, dos serviços de paaphata_xia
Diraataria 'Geral de- Sande Publica, de
accardo com o processo que acompanhou
o officio dessa delegacia D. 29, de 29 de
abril de . 1921, e que ora .vos devolvo.
para Os' davidcw

N. 127 a- Fica concedido a essa dote-
peia, por conta da verab 30' eFacercicios
findos», do orçamento de 1921 do Minis-
tarjo da Fazenda, - 0 credito de 509$,,para attander ao .pagamento da divida
proveniente do premio a que fez jels, em

leronyano Guedes Fernandes, por
ter construido em eua fazenda, em Syl-
vestre Ferraz, nesse Estado, um banhei-
ro oarrapalicida, conforme - consta do
processo mie se achava armam) ao offi-
cio dessa • delegacia, n. 83, do 21 de se--
tembro de 1920. p que ora vos devolvo
para os fins indiefkdos na decisão nu-mero 25, de 3 de fevereiro de 1883,

ca, dadivada fisied em Gavaz : •
N. 23 a- , Rernetto-voe para os devidos

fins, os quatros iticitt3OS titu lo. dada-
ratorios das ncnedies de reve.aão de
IN , elo soldo ou41 earaaataia a D
,brosina i Baritisfa Eduviras; Catharina
Baptista' Fdtadaea., .top-a. criterdiata
e Anna, interdicta, na qualidade de filhaa
do alferes raforn •A ;14 t'o Exer i Fio-.
norato Eduvigas de S. Joaquim, confor-
mo caneta do procazal anum) uo MI:3101

officio n. 107, de-2	 jonao . de 19N).
1e faa concedido a eeea deain. P01

coma da verba 5* alnactivoe teneioa
•aistas, eta., a), .monteaio, etc • aovaa
cone,essacsa, do orçamauto de 1920 doi!
Mlnisterio da Fazanela, o caeuito do
Seaaa, para atteader ao pagamento das
reeeridaa pendias durante ra anao do
19e.0, e; por conta da verba ie.
c i cios findos, do mencionada orca-
mento, o de 1:501035, para o pagaa
manto das mesmas peaeões no peaicalia
de 1Á-de outubro de • 1914 a 31 ne dea
zaadaro de 1919, de.v ondie es;' pagam
mento ser effectuado mediante guia
que, será averbada tak respeui 	 raina

Confirma,	 assim, o telegrafmna;
n. 918a, de 27 de In-1,3 do 1924

N. 21 — Satisfaz:ando ao que anila
ciam o Miiiisteri0,11.1. Guerea, em avido%
ri. 258, de 30 de abril de 4921, fica coa.
cedam a essa deiegaeia, par couta dá'
ered:to aberto pelo decreto n. 14.472,
de 11 de novembro de ieee0 ao orça-e-
mento de 1920, dakaiaite niini eterio, o
de- i:G3'7$230; por coita da kertia 10"
«Classes inactivas — Soldo vilailaioe;
do manaionatto 'orça:Darto e annisterio,
e de 131$760; e por conta da verba 10a
«Classes inactivas — Salda' vitalicioza ddi
orçamento de 1921, da mesmo ir/Migaria

do . 134$400, para attender ao paga-i
Menta do soldo que co.apa.a ao soldado
Veluntario da Fúria, Galdino Iram:ara:a
aodrêa.•	 :•

Fica, assim, confirmado o telegramek
ma desta directoria D. • 1.004a, do 30 -da:
anafo de 1921.

N. 25 — Satisfazendo ao que solicitoua
o Ministerio da Guerra, em aviso n. 198e
de 7 de abril de 1921, fica coacedido.
essa dalegacia, por conta da verba «Clasak
aos inactivas — Pessoal — iteairmadosa,
do orçamento de 1920, do Minieterio da
Guerra, o credito de 1 :92a$221, para
attender ao-pagamento do despez,aa de-
correntes da mesma Verba.

Fica, assim, confirmado o tatearam:na'
desta directoria n. 1.023a, de 30 de nactiO•
de -1921.
, N. 26 — Satisfazendo ao que solicitota

o Ministerio da Guerra, em aviso n. 26aa
,de 7 de maio da 1921. fica concedido a
essa • delegacia, por conta da verba, tae
«Material	 Diversas despazaa — N. 	 2-
- transportes de tropas, cargas o banal
gen. do orçamo-ato de 19 9e0 decruai/ai
ministeria, o credito ded2:537aand parai
atiander ao pagamento de transportas dal
cargas para o 60 batalhão de caçadores,
aqaartelada nessa Capital.

Fida, assim, confirmado o telagranamei
desta directoria n, 1.019a, do 30 de roaiO
de-1921.

—Sr. debagdao fiscal em Matto Grossa;
N. 50 — Satisfazendo ao que solicitoia

o Ministerio da Agricultura, Industria a
Commercio, em aviso. n. 1.636, de 9 da
abril de 1921, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 5* aalateriat
- Publicaeão de aiditaas. etc., objectoa
de expediente, etc., 'Compra, eonservaa
ção, etc., Para o serviço do intonsificaa
cão. ate., do orçamento de 1920, daquello
ministario o credito de 0:7611420. paga
attender ás dosaezas - da Inspectora-1i
Agaloara, - em 1920, de accardo com a
cluga demonstração.

Ficá, assina, confirmado o talagaararnai
deísta directoria fl. 977 a, de aaa de maio,
de 1921.

— Fica, concedido a essa derea-
guia, -por capta do credito aberto pel°
derreto n. 11.a2.8. do 9 da dezembro dea
1920,, ao orçamento de 1920, do. Winiúf.
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kio da Vazeuda, ,o do 11K}$, para atteader
li 11,,..4,11,11.1cll Ui> LIN/Luc, lie qao e Cl:OlaJt.p)
tia . raoliano eu aienitia, medico coda

a tiaruaamenta tia inapecauo nietdoit a que-
. praaeueu no 1" eseriptuattrio oessa -re-a
. paiiadao, Joaé Augu•to dorreia, em :a 00

1:03NO de idal, acumulo cutiaia cio pro-
ei>.,u que SC actiava. anue,xo 30 Oi.:.010
011Co,i3 uca:gateia ia a23, cie a li de °atuare
da 1.91b, O que ora VOS 0~1%0, para os
fins indicatioa na cieciaão 11., ue 3 be
feaeveiro ao 1883.

Fica, asam', ~firmado o telegramma
desta directoria n. elo, cie 30 de maio de
102,1.	 ..	 ,

N. 52 - Satisfazendo ao que solicitou
o Miniaterio ca Guerra, em aviso. n. 180,
de 29 de março de 1921, fica coneecuao
a essa delegacia, por conta aa verba 108
adiasses inactivas - doido vitalicana do
eraarnento de 1920, daquelle roinisterao,
o credito de 131$760, para attencler -ao
pagamento gare compete ao soldado vo-

. Imitaras da Patria Vieturiano José de
' Oliveira, de 1 de janeiro a 31 do dezeme\.

saro de 1920.
'Fica, 3SS 111, confirmado o ,telegrainma

ideata directoria n. 1.024 a, de 30 de inalo
de 1921.	 •	 a	 ,	 _

N. 53 - Satisfazendo ao quN solicitou
o Ministerio da Guerra, em avisa n. 219,
de- .15 de abril do 1921, fica condido a
essa delegacia, por conta da verta 10°
aCiasses inactivas - Soldo vitaliciaaado
orçamento do 1920, daquelle ministerw.
o credito do 245$, para attender ao paa
gamento das vantagens . que competain.
no proximn anuo findo, aos voluatarioa
da Patria abaixo mencionados:
a° sargento Francisco de Paia- 	 .

	

lo Pereira	 	  18.454)00
Cabo Bertadieto Borges 	  alann0

Fica, assim, confirmado o telegranima
desta directoria u. 1.013 a, de 30 do
maio de 1921.

N. 58 :-- Fica concedido a essa 'del e-
gacia, por conta da verba 31-' ancercicios
findos», do orçamento de 192d, do Minis-
Crio da Fazonda, o credito do 903$222,

! +ouro, para attentler ao pagamento da di-
vida de que, é credor Cleomaines Lopes
de Siqueira Filho, provenientes do terço
de campanha que daixou de receber no
parlado de 19 de janeiro a 30 de- lanho
de 1918. gualdia, como capitão esteve na
Foropa em commissaia conforme consta
do processo que se achava annaxo ao
aviso do Ministerio da Guerra'n. 757, de
31 de agosto de 1920, e que ora va.:3 de-
volvo para --os fios indicados na decisão
n. 25. de 3 de fevereiro de tasat.

Fica, assim, dal/firmado o tale,gramma
n.O1 ,1 a, de 27 de maio de 1921. •
'ver conta da verba' 30, itExarciciva riu-
-dosa, do orçamanta de 1921 do Miaista.
aio da . Fazerada. o crailito de 600a paa a
attender ao pagamento da divida prove-

' niente de soldo vitalicio, de agaste a de.
wembro da 1 a16 que defxau de re adiar a
alferes, voluntarica da Paria rematada*
Leite de Figueiredo, conforme conat
do processa que se achava anuem) aa
aviso do Mirrs terio da Guerra n. 758.
da. 31 de arsto da 1920. e nue ara adis
devolvo, para os fins indicados na de-
cisão n. 25, de 3 de fevereiro de lana.

Confi rmo, assira, o telegramma desta
directoria n. 862, do 21 do maio do
1921.

Dfa.10 junho de 4921	 -
Sr. daictrado riscai era AlaioNad
N. Na-Ficam coacedidas a essa de.

Varada, por conta da verba 2, "Rernsi-
çaas o restitu i dams", do oraarneuta do
1921, do M i nistario da, Fazeada. os era-

)ditas do 10a$830, ouro, e 852770, papel,

para. atteadar rio pagamento das resti-
tuições de direitos ao Jornal de Alat7das,
pagos a mais pela ilida cie impai La :ao
n.1.551, de 4 de setembro le 1919, con-
formo conal.a do processo que se achava
atiaexo ao officio dessa delegacia n. 18,
de 29 de março de 1921, e que ora vos
devolvo pára os devidos fins.

N. 55-Ficam concedidos a essa dele-
gacia, por _conta da verba 29'; "Raposa-
çõea e restituições", do orçamento do
1921, do Ministerio da Fazenda, os era-
ditos de 63acio0, ouro, .e 52a2o0, papel,
para attender aos pagam entoa, das resti-
tuiades do Jornal de Alagôas, de direitos,
a mais pagos, pela nata de importação
n. 1.726, de 26 de setembro de 191a, dm-
foime consta , do processo que se achava
amaixo ao vosso officio n. 19, de 29 do
março de 1921. e que ora vos &volvo
para os :devidos fins.

N. 56- .Ficara concédidos a esa dele-
gacia, por conta daaverba 29, " Reposi-
ções e restituições", do orçamento do
1921, do. Ministerio . da Fazenda, oa cre-
ditas de 60$500, ouro, e 492600, papel,
para attender ao pagamento do resti-
tuições de direitos, a mais pagos, pelo
Jornal de Alagôas, pela nota de impor-
tacão n.. 1.857, de '8 de outubro do 1919,
oonfornie consta do processo que se
achava aanexo ao officio ri. 20, de 29 do
março do 1921, dessa delegacia, e que
ora vos, devolvo para os devidos fins.

N. 57a-Ficam concedidos a essa dele-
gacia, por conta da verba 29, "Rorosi-
çõa.s o restituições", do oreamentn de
1d21, do Ministerio da Fazenda, os ore-
ditos de 60$500, ouro, e 49$a00 papel.
para attender ao pagamento de ,/ resti-
tuidõas devidas ao Jornal de Alaw.los, de'
direitos a mais pagas,- pela nota de im-
portação n. 1.974„ de 27 de outubro de
1a19, conforme consta do procasso que
se achava annexo ao officio dessa dele-
gacia n. -21, de 20 do março de 1921. o
que ora vos devolvo para os devidos
fins.

Dia 13	 -	 •
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 192-flernetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo deelaratorio da
pensão de montepio civil que comete a
D.. Maria Caudida Carneiro de Pontes,
na qualidade de viuva do amanuense,
aaasentado. da Administração dos Cor-
reios desse Estado, Fe t ippe Antonio do
Pontes, conforme consta do processo

• aajaneao ao officio da adiantaria Gerai
cled-Cantabilidatle do Ministerio da Via-
ção. p Obras Publicas q. 477, de 9 de se-
tembro de 1920.

Fica concedido a. essa' delegacia, poli
canta da verba 5, "Inactivos. pensio-
nistas, ete.,-a)" Montepio, etc.. Novas
cotadda3as" • do orçamento vigente do

d. i ario Cla F2 nda, ca credito do réis
1:200a. para a! tender ao p adamento das
referidas pensões. • cluranto o corrente
anilo ; e, por conta da verba 30a daer-
cieiCIS findos".. do mencionado orça 'an-
te, o de 1:3452161, para o pagam ato,
pao 'só das mesmas pensles no parado
¡e 13 de janeiro a 31 de deaembro do
r9a0, mas ainda do .quo n titatado do
2002. destinados g. despezas do funeral
ou luto a devendo esse pagamento ser
effactuado mediante guia que Será
averbaria na respectiva folha.

N. 103-Bemetto-vos, para os devidos
fias. os quatro inclusos tilados doalaaa-
terios das pensões de montepio civil que
campeiam a D. D. i patri z Lopes a

Guiou-ar Lopes da Silva. ,Lar
Lafas da Silva e .Nair Lonas da Silx
-na • onafidr • -. de irmãs 'solte iras do pra-
dica- ta de a° • - - asa daAdministrarão(
dos oireios deusa Es t a dia Fabio Lorn7
da' alava, conforme consta da proced5 o

annexo ao officio da Directoria Gerar
de Contabilidade do Ministerio da Viaa
ção o Obras Publicas n. 248, de 27 dd
maio de 1921.,

Fica concedido a essa delegacia, ' peai
conta da verba 5', "Inactivas, pensio-
nistas, ate.,-a) Monteido, etc., Novas
concessões", do orcainento vivente do
aliai tarjo da-Fazeilda, o credito da réis
6e3$664, para atteuder ao pagamento
das referidas pensões durante o . cor-
rente anuo ; e, por-conta da vadia mai
"Exereicios findos", cio mencionado -or-
çamanto, o de 1:092$469. rara O paga-
monto, não sd das mesmas oansdas no
perlado de 30 de agosto de 1919 a 31 de
deaembro de 1020, mas ainda do quanti-
tativo de 200$, destinados ásdespezas
de dotara) ou luto ; devei-ida' essa pa-
gamento ser effactuado rneidia-d,e viiet
que- será averbada na. respectiva 'folha4

Dia 14

Sr. inspector da Alfandega do' Rib dd
- Janeiro .:,

N. 274-Fica concedido a essa remar-
tirão,. por conta da' verba 31°, "Suhati-
tuigria", do orçamento de 1921, do Mi-
nisteaio da Fazenda, a credito de réia
028$073, para attendar ao pagamento dá
differença de vencimentos- que compe-
tem ao 20 eseripturario dessa Altandiégã
Dr. José Tbomaz Carneiro da Cunha,
por ter substituido, interinamente, no
mez de maio ultimo, o ajudante do
guarda-mór Pedro de Castro Samico,
conformo solicitaste em officio nú-
mero la214. de 4 de junho de 1921.

N. 275-Fica Concedido a essa repara
Urdo, por conta da verba 31', "Substi-
tui aõesn do orçamento ne 1921,; do Mi-
n :atavio, da Fazenda, a credito de réis
207a553, para aliei/dar ao paia:imanto da
differençao de vencimentos que- , comneto•
ao ajudante do -guarda-mar dessa Alta.n-
deea Pedro de Castro Samieo, por ter
su astituido, interinaménte, no Í mez- do
inalo ultimo, o guarda-mar effectivo
Dr. Oscar Bormann do Borges, codfolano
solicitastes em vosso officio n. 1.212,
do 4 de junho de 1921.

- Sr. director da Estrada da Ferro
Central do Brasil:

N. 123 - C-onuriunico-vos. para os de-'
vidos fins, que Q Tribunal do Contas, em
sessão de '10 de corrente mez, registrou
como credito distribuido á Thesouraida
dessa Estrada, Ipor conta da verba 15°,
eFmprea

°
ados acidados», do orçamento de

1921, d0 Ministerio da Viaedad e Obras
Publicas, a importancia de 9:0002, para.
°a correr ao pagamento, no tieriodo • de
janeiro a dezembro do corrente armo, do
off:ciai da exlineta 3' divisão dessa Es-
trada, Amorico de Albuquarque, addidó
em virtude de decreto, confárrne o aviso
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, ri. •1.815 de 3, ainda do corrente
rnez.

N.. (24 - Communice-vos, para os de-
- vidos fins, que o Tribunal do Contas em
sessão - de 10 da- corrente Qin. rogisarou
como credito distribu ido Thesouraria;
dessa Estrada, por conta da verba 15a.
cObras e serviços extraoadinarios • -

Augrnentos provísorloo». ace&do
com o deareto a. 14.007, de 1,5 de março
de 1920, do orçamenta de 021. alo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas. À
imnorlancia de 540$, dara allander ao.
paeamenta do arnqganto prodisorio.
latlyo ao anno de 4921. sobre 05.1 . venci-
mPl tos do °tildai da Patinete, 3° divistãO
dessa Estrada, Ame-rico de •alburniernoe,
addirr0 era Vietilde tio den i • A f o. eqn.r,5••,1
o aviso d.) Min iatario da Viaaao e 01-ints
P--'- "^ s a. kao„....5.132_51cla Êt/ 4.2Krj.
rente madap.--;

swoccmx,,q p. NOcI11101.11 Is
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Dia 16is... Br. delegado fiscal na Bahia:
N N. 183 ,— Fica coneedido a essa dele-

" ganiu, por centada verba 30* tExercicios
/iodos», do orçamento de 1921, do l'ilitns-
'terio da Fazenda, o credito de 16:100$484
para attender aos pagamentos das pen-
sões 4e monteo io e meie soldo devidas a
D. Nautilia Meireles de Me -a e Cicero
Valha Meireles, no penedo 18 de 3a-'
melro de 1915, a 31 de dardo do de 1919,
na imoortianciadde 14:268e:21d e a de
1:832$21d a 1). Rosalina Vale de Moi-,
relias, referente ao penedo de 19 de ia,-

. noir° de 1915 a 14 de agosto de 1919,
cujos titulas foram remettidne com a
"ordem desta directoria ri. 297. de 29 de
novembro de 1,920 e caneta do predeseo

_ anneern ao offieeo dessa delegacia n. 212,
de 19 de deeeembro de 1949.

— Sr, delegada fiscal em Minas Ge-
"dag*:

N. 425 — Prel iefeeendo no role sol ei-
teu o Ministerio da Agricultura Teirivs.
tria e Coromercio em aviso rd 2.197 A,
ide 42 de maio de 19a1. fiert rio-raie/iole a
essa delegacia, por conta da verba 2.2",
agobvenções e auxilies — Auailins
verisos — A' ER cola de Engenharia de
Dedio Redizem n2.. do ereeenean§A de 1 O, t.
klaernelie m inieferio, o c:r edito do 40:orns4.
para ai tAride" ao trAwamento de ir.inge
trilha de elidido a ene tem di"eitn
Edema do r. -q pnnhPrisi dessa canoa) visto
ter a meerne Faceia prestado contasado
0110K191121.0.11t0 recebido,	 .

fosse devido a aceidente oc-corrido cru
serviço», resolveu, por despacho de 1 de
Pleno de 1921, exarado no referido proe
coeso, tendo em vista os pareceres desta
Directoria e Procuradoria Geral da •Fa-
Faeenaa Publica, dar provimento ao ai-

:Medo recurso, pelo que vos devolvo O -
lie:teso processo.

—	 deteeadie fisral no 15rnazon.as:
N. 218 — Pica concedido a essa dele-

gacia, par. Conta da veiem :30" dExercicios
findo», do (aviamento de 1921, do Mi-

. nisterio a Favenda, o credito de ',Ais
4:032‘k257. para attereler ao pagamento
da divide nro ventente de gratificaeão por
subetituição, que deixou de • receber no
peciodo de 5 de março a 5 de julho da'
19,19, como arnmeifor nehli eo • da Co-

,. merca de Cruzada° do Sul. Domingos de
• Souza Novaes. coneerme consta do- pro-

cesso afie ee 5^"A ennede ao avie() elo
, Minieterie da Just ice e Negados
rioros, n. 1.217, de 23 de março de 1921,
e 'Indere vos remetia para os fins indi-
cai-toe na decisão n. 25. de 3 de fevereiro
de 13.

,	 Sr. deleireio fisral 110 MaranIM:
1N 54 — Fica cancedido o. essa dele-

geria. por conta da verba 30', eExer-
eidiee findos». do oreainenta de 192 1 : do

-Til iaiste ein da Rezende. n credito de 4508,
,pa rn eiferriee ao nneamonto da divida
prover l inde de irfferenca ile venceimen-
tos Inc competem ao 2° tenente re for-
irado do V,YerP:ito, Reemondo de Freitas,
"I" ennnsfo 11 o CI O ma ior no neriodo
de 4 de-julho a 21 de se l embro de 1918,
coeforme consta dn arab-toes° que RO
achava ennexo co vesgo officio ri. 270.
de e 'de agosto de 1920. l? que ora vos
devolvo pira os fins ind i cadee da decisão
n. 25 de -R de fevereiro de 1P93

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

doNSill;n4 — inclusa vos remeti°, nem
os devidee fins, a cuia ri. 46 passada
oda i • gehedireeteria deeta directoria.
em `,9 de mareei de 1921. a favor de
1)	 njlín de A 7nTP3-waa March. peneire-

. ideie de Min i s t erio da-Viaerio na qual-
• dedo do irrn'ê vjo , ,a do f*rt !rftTlIlAir() chefa
da v isca l iencão do Porto do Pio (ireade

• or, Soe Antonio A lves de Azambieta, con-
forme o remeerimeefei da mesma, de 14
de -roveroirn do 1921.

Fica concedido a eese deleeaeia. net'
con te da' verba 5*. einee tivns. pensiorie.
tas. pede — n.) Mentia-do. ete — Aett-

•Re g eereesedeed do oreernento de
.do M inistrado da vaz enda, o credito de
6 . 0005, peea aarameeto, no corrente
exereie in d e 1 92 1 á nitod g _n,ansirmista.

—.Sr. de-len-ale Pise& em Matte fl-rocço•
6a ed Remedo-voe nora es dovidna

fins, os dn'fl q I nC ),I POS ti ti l i ng dAe/arn-10_
• fiaq nons èlos	 mnnionie ano erro-
rotom f dl Clotilde TQ's-dia (Ir kravio
CO" i'AP Lima na ena lidede de filha ca-
sada do capitão, reformado, e mrdor.
graduado dn Exercito. deed Annericin
Arauto. conforme consta do neocesso ah-
nein ao . officio dessa deleeacia. n. 218.
de 18 da dezembro de 1920.

Fica com.e/fido- a essa delegacia. -ror
conta da verba 5'. tina-dividi pensiona.-
tad . etc — a) Monteai°. etc. — Nova
corcesedese. do oreamento de 1921. do
Mia isterio da Fezenda. o crerlitn do réis
2:Pf408. para attender ao oawarrientn das
referidas pensa pe - derante o corrente ,
armo': e. por conta de. ~ha 0°
cic ios findes». do mencionado orçamento,
o de 5:294, para riee emento _das
mesmas nensdee no período de 27 de fe-
vereivn 'de 1919 a 31 de dezembro de

.1020!- devendo pese - pagamento- ser effe-
_ °taludo mediante guia, que será averbada
na respectiva folha.,

Dia IS
fnspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 277 — Devolvenido o incluso pro-

cesso, devidamente autuado, *em que o
ex-trabaibador das capalazias dessa • al-
fandeda, ealvaSor Pereira Vima, soldita
le pagamento da differença de cliarias
entre a aue percebia no referido togar e
a que actualmente recatio pelo Minisee-
rio da Justiça e Negocios Interiores, e
que veio encaninbado com o ofticio
dessa repartição n. 1.320. de 13 de ju-
nho de 1921, solicito vossas providencias
no sentido de ser indiciado-qual o credito
a ser aberto, em cumprimento ao artigo,
96, n. XV, da lei u. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921, terido-em vista o' asseri-
Lamento do pessoa/ -das capatazias e as.
folhas de. pagamento, dos meze,s de março
e setembro de 1915, do mesmo pessoal
que passou a servir na Saude Publica e
;policia Civil. %isto nesta directoria não
dxisildrern os dados necessarios.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Knielerio de Viação e 'Obras Pu-
blicas:

N. 181 — Devidamente autuado,
Ouso vos remedo o e vneeseci de recurso
ki mnp .epio de D. A	 •	 ",.	 -
toda - dlesio de - Chaves Piada, encami-
nhado com officio. desea directora
ka. 224, de 5 de maio de 19a4. afim do
deram conher i mentin do deanadho do Er.
;Ministro da- retende. eeeeede 5 f ls. 4
ÕS snpranitedne rerorrentes. visto resi-
direi-, no Este lar% do Rio Grande do Sul.

N. 1-82 — Commenico-vne nara os de-.
• vidos fina, Celle o Sc. mirisgre da Fa-

zenda. tendo peeeeede ereepee emfeia
D.• 'Ricerdiret Clothi lde de Souza, viuve
Io trabalhador do 1* Der q . 1a dedeeda

de Perco Centrel laraell. Joãa Cevei..
cantrde RorPfl Branlio, recorreu do acto
aleaea direetoeia aue indeferiu-o noryd0
ida eonoeesdo nenedo de emejrrot9 o
art. $1,-do racrui.ornontn - nDrnrxdr, nOI
decreta a. f fl 4 fl de .4 5 do , maree
•1911, çoor nA0 Dr•wavpnl es
l iA9k1808 -que o °bit° desse empregado

Dia O',
• Sr. director geral de Contabilidade do

Min isteri o da Marielia:
.N. 187 — Enatai vos rernetto quatro

documentos de fia. 1 a 7, Inclueive une
officio dirigido pelo capitão-tenente en-

•cid:regado do Serviço iladicitelegraphie
da Marinha ao capitão .de mar e guerr
director- da Contabilidade da Marinh
que por equivoco foram encaminnau

-ao Tbesonro Nacional.
- Sr.idelegado fiscal cai Santa Cathe-

rine:
N.' 91 — Fica concedido a casa dele-

gacia,-'por conta da verba 30', aExerci-
tios findos», do orçamento de 1921, do;
Mmisterio da Emenda, o credito de reis
1:3098464, para attender - ao pagamento
no período de 1 de janeirn a 31 de oe-
zembro de 1920, doa vencimentos de in-
actividade Mie competem ao 2° ("eial
aduaneiro da • Alfandega de F l orienopo-
lis. nesse Estado, Gustavo ,Quirino do
Sant'Anna. cujo titulo foi remettido com
a ordem deeta directoria n.'66, de 27 de
maio de 1921.

Dia 18
Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 103 — Fica concedido a essa de/ed

gania, oor conta da verba 30", «Exerci-
cios findos», do orçamento .vigente "do
Ministerio da Fazenda, o credito de ris
2:266$660, para attender ao pagamento
da divida de que é credor.° 1° eseriatu-
vario dessa delegacia, Joaquim Philadel-
pho Fernandes, proveniente da suheti-
tuicão do de legado fiscal, no periodo de
julho a outubro de 1919, conforme con-
sta do processo nua se achava annexo
ao officio dessa delegecia n. 61, de 19
do julho de 1920, e que ora vos devolva
para os-fins indicedos na decisão n. 'd5,
de 3 de fevereiro de 1P83.

— Se, delevado fiscal em S. Paulo:
N: 195 — Fica conced ido a essa dele-

gacia, nor conta da verba 28". eDeeeiezas
eventn aes», do orçnmento vi eente, do
alinieterio da F ezenda, o credito de réia
3*720$. para atfeader ao nagarnento de
cinco trabalhadores quese acham in-

-cernbirins da remordi° do archivo dosa
del peania. Denodo de Janeiro a maio
do corrente armo. de acedi-do com a
knon etraeão mie aconma nbou o officio
deeee deleeacia n. 126, de 31 de maio
do .4 921. e que ora yos devolvo para os
devidos fins.

N 196 --. Fica concedido a assa dele-
gania. por conta da verba 17'. g Á lfan-
decag — Material— Para desoeza,e im-

- previstes. ote, , (credito para nesseal)a,
oreamento vivente do M d- l el-avio da

pezeeda o credito de 3:0058355. nara
ab em-l ev . ao nngrrnAn1, daeratifieerdia
de 50 % a que f izeram bis os fe necia-
narina que servem no arrnazem de en-
commendse ooetees annexo a Pesa drOP•••
gac ia. no me' de maio proximo findo.

,assim.distrib~:
José de 44•3m•edo Dona, 284846; Miai

da Cruz Ribeiro, 284048; J. A.. Wan.-'

Sr. director geral de Contabilidade d‘,
Minísterio da Videão e Ouras Pdblicae

N. 185 -e- Em solução ao officio dess
directoria n. dite deeir de elidi de 12_1,
referente á permissão pela mesma con-
cedida a J. José Vianua Seabra, ex-pra-
ticante de 1" classe da Directoria Ge -a1,1
dos •Correios, para continuar a contriei
buir para o monteoio e ao recebimento

—das respectivas contribuiedes pelo The-
sotiro Nacional, cumpre-me cormuunicer-
vos para os "devidos fins, já .haveem
sido dedos as neceesarias providencias
nesse sentido,
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deriny Casario, 211$060; Alvaro de Bar-
ros Fontes. 2775500; Carlos .0Iyrnpio
Baeratto, 277$500: Horacio da Cunha
Telles. 277$500; Sergio Aquino F. Arau-
jo, 300$; Argemiro A. do Araujo -Jorge,
312$500; João Rosa de Mello, '1515965;
Luiz F. do Rego Falcão, 1415666; Luiz
tarretto, 182$;* Sebastião Ayres .de- To-
ledo, 162$, o Taneredo Rodrigues dos
Santos. 1625000.	 -

Declaro-vos, outrosim, que o credito
na importancia de 3;0685288, pedido Doa
essa delegacia, de que trata a demonstra-
ção que acompanhou o officio n. 132, do
'7 de ,junho corrente, foi feito a maiaa•
visto ter havido engano na gratificação
relativa ao 2°. eseripturario José Augusto.
Wanderley Casario, que esteve, 'licencia-
do do dia 19 a 30 de maio o foi feito
o calculo sobro' o ordenado total do rnez.

Dia 20

Sr. ministro prosideo.to do Tribunal
Contas:	 .

- N. 51 — Afim de ser ultimado, nesta
directoria,- o processo do montepio do
Ministerio da Fazenali, de D. Cecilia de
Souza Neves o outras, viuva e filhos do
sub-director da Estatistica Cominarem!
Alvaro do -Sói= Neves, solicito-vos or-
deneis as necessarias providencias • no
centido de ser esta directoria informada'
si foram pagos pelo finado sub-director
as contribuiçoes para o montepio anta-
riores a janeiro ale 1919.

Sr. Dr. procurador geral da laa-
,zenda Publica: 	 •
. N. 280 — Restituindo-vos, devidarnen-
ia autuado, o Processa •elleallalUada com ^o- officio da Delegacia Fiscal em Minas
Geraes n. 86, do 16 de março de 1920,
relativo á fiança de D. Maria Pereira ai

•Silva, agente posta/ de \Talião, naquelle
Estado, cabe-aio cornmuniear-voa, para
os fina convenientes, que foi cumprida a
primeira parte do despacho dessa pro-

'Curadoria, do 30 do referido dnez, e cio
alue trata o vosso officio n. • 070, de 24
de abril seguinte, o qual fica archivado -
nesta. directoria.

— Sr. director geral da Contabilidade .
do Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas:	 •

N. 788 — Devolvendo-vos o incluso
processo, deaidamente autuado, encami-
nhado baila o vosso officio n. 293, , de 6
do junho corrente, referente á habilita-
ção ao montepio pretendido por D. 5a-
ria Emitia de' Oliveira Góes, filha de -
João Soares de Góes, ex-thesoureiro da
Estrada do Ferro de Paulo Alfonso, Pea.0
provideneieta 'no sentido do ser rectifi-
cado a data do obito da viuva a pen-
sionista D: auraina Julia de Oliveira
Góes, lançada em apostilla, no titulo' da a

•habilitanda: •
— Sr. director da Estrada do Varra

Central do Brasil:
' N. 128	 Communico-vos, para os de-

Vidos fins, que o Tribunal de Contas,
sessão de 15 do corrente mez, registrou
como credito distribuido á thesmiraria
dessa estrada a importancia de é
2.000:0008. por conca ua verba 6', affs-
tradas do Ferro Federaes I. Estrada
de Ferro Central do Brasil — Meteria!
_.O necessario para o serviço das einço

'divisões, do orçamento de 1921, do Mi-
pisterio cla Viação-e Obras Publicas, con-
forme foi solicitado no aviso do /11C8111G

ministerio u. 607. de 4 de março
de 1921.

— Sas. muni-moa do conselho adminis-
trativo da Escola Cornmerdal da

N. 127 —Adeusando o racebimento
do •'osso ando de 1 de maio de 1921, -
sobro a eleição da administração para o

quatriennio de 1921 a 1925, eabeame
agraciecer-voa a communicaçã.o que vos

'alianaroes de fazer-me .
— Sr. deicts•auu .iacal no Ceará: •
N. 91 — Afim de que se possa resol-

ver sobre o processo do haailitação ia
montepio pretendido por D. Raymoncia.
13uriamaqui Freire e outras, na qualida-
de do viuva e filhas do f° eseripaira-
rio, aposentado, da antiga Thesouraria
de Fazenua do Estado do Piauhy, Fran-
cisco-da Costa Freire, cujo processo veio
encaminhado com o vosso officio n. 115,
do 22 de dezembro do 1919, inclu-ab vos,
devolvo. o alludido paacessa, devida./
mento autuado, para que na tegalização
do titulo de Aracy, bem como do de sua
irmã Francisca, sejam os mesmos apos-
tillados com a declaração de que actin-
giram á maioridade, respaaadvanielataa
em 9 de abril de 1919 o 13 do maio do
1920, passando a Usar os sobrenome%
do Budamaqui Freire, a que no titulo
ao Lavinda deve ser apotillada, a emen-
da que se fizer. visto Gilattar—se a
mesma Lavinia e não Lavinda, como Se
verifica do titulo.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 198 Remetto-vos, para os de-

vidos fins, os t,res inclusos tituios de-
claratorios de pensão de montepio- que
cannpaie a DD. Emitia do Almeida Cro-
mas Calaça, Isabel de Almeida 'Calaça
o Elvira do Almeida Calaça, na quari-
dada do viuva o filhas do contribuinte
engenheiro Francisco José Gomas Ca-
laça, director, aposentado, da Estrada
de Ferro Paulo Affonso, do ateado com
a .Processo que se -acha anaeXo ao offi-
cio da Directoria Geral de Contabili-
dade • do Ministario da Viação. e Obras
Publica n. 146, do 22 de março de
1921.

Fica .concedido a essa delegacia, 'por
conta la verba 5a. "Inactivos, pensionis-
tas, etc'. a) Montepio, etc.---Novas con-
cessões", do Orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de reis
3;333$332, para attender ao pagamento
das referidas pensões durante o cor-
rente anuo, e, por conta da verba 30',
"Exercidas findo", do mencionado or-
çamento, a Cif) 1a780$020, para o paga-
mento não sd das mesmas pensam no
perimia do IQ da julho a 31 do dezem-
bro de 1920, mas, ainda do quantitativo
de 200$, destinados as despezas de fu-
nera1 ou luto; devendo esse pagamento
ser effectuado mediante guia que será
averbada na respectiva folha.,

.	 Dia .21
Sr. sub-director da 14 sob-directoria:
N. 55 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o 40 asar/pairado do
Thasouro N•adonal Waklemar Figaerama
com exereicia na 21` Pagadoria, esteve
oin serviço externo, desta direotoria, • nos
dias 22; 23 o 27. do abril do corrente
anuo.

— Sr.a director da Imprensa

N. 232 —; Solicito vossas •providen-
cias no sentido do ser fornecida a esta
directoria uma collecção das leis do
anuo de 1911.

.— Sr. delegado fiscal no Piaulia:
N. 59 . — Fica concedido a essi date-

guia, por conta da verba 30, &laxa:Tido:e
finnosar, do orçamento vigenta
teria da .Fazanda, o. credito ca: ?* 1 »ti,
aara attencler ao pagamento da araa:a
de que é credor o 1' escdpairaria deraa
delegacia Jaão Rosa. do Mana,- prova-
alenta da gratificação a que fez jii s par
!alvar substituido o respeclivo
na perlado Co 23 de junho a 31 ;Ia do-
!caibro do 1.1118, conformo epaata do

ia 22
'Sr. diretor da • Estação Sericicola ara!

Barbaceim, Estado de Minas Genes:
N. 129 — Tendo em vista o requeria

menta encaminhado' com o vo g n offi-
cio n. 152, de 27 de abri/ ultimo, devi-
:c/amante informado.. em que An ten
Bertohieci, operaria mensalista perma-
nente dessa repartição desde 1 de .junho
do 1913, pede pagamento . •da gratifica-
ção extraordinaria crea.da pelo decreto;
n. 3.990, de 2 do janeiro de 1020. ca:-
beanie communicar-vos, para os devidos
fins, que o mearno operado tem direito
ao referido abono, visto as 'condições do
effeetividade, pernianencia e ;-ea ¡alma
de serviço, não podendo. por consea'
queneia ser coasiiderado como , traba-
lhador de cargo e funeções trausitorias;
ou temporaria,a, dependendo a couces,
são do respectivo credito ao alfaiataria
da Agricultura, Industria e Commer.3

• — Sr. .delegado fiscal em Minas .Gee
raes:
' N. 130 — Tendo em vista o requeria
m-eto encan ;r '10 com o officio nu-
nado 15a, de 2. de abril de 1921. da
Diroa taeat Ia Estação Serieleola
ba	 (' i I a, la osso Ealado, em qua
ruo Isertolueci, operado manaalista o
permanente daquella'reptaria-ao. de.sâil
J de junho de 1013 9.ecte pa.gaimaito.	 .

•

processo que se achava annexo ao ofa
fida dessa delegacia n. 91. de 2 de jtalsilo de 1020, e que ora vos d.wolv..
-,._Jara os fins indicados na deoido 25.2
de 3 de fevereiro de 1883.

.	 .
o.. administrador da Mesa de Fi	 .entin,4

	

- do Macalia:	 ••
N. 131 — DO resposta ao vosso' of.!

lido n. 113; de t•I de maio de 1921,
aecusando o • recebimento da paataria
desta directoria n. 76, da 9 do alindido n
rnez, dirigida por-equivoco, para .z. Colai

' ectoria ao eavez de Mesa de Rendas,'
declaro-vos que foi feita a devida anno-a
taça() na minuta respectiva.

— Sr. director geral da Coniabilla
dada do Minutado da Marinha:	 •

N. 192 — Fica concedido a esse real
partição, poa conta da verba 29', «Re-
posições e restituições», do orçamento
de 1921, do • Ministerio da Fazanda, Ocredito da 600$, papei, • para attender P.restituição a que tem direito o maca-
laico de Pharoes, Domingos da Silva Xa-
vier, proveniente de imposto de da por

_e&ento que lhe foi descontado drdanto
'fauno de 1915, conforme calista do pro-
cessa • encaminhado com o. aviso desse
miniatevio n. 3.668, de 18 de ootubro
de 1916, que ora vos devolvo, para oa
devidos . fins

— Sr. director geral da. Contabilidade
do Ministerio da Guerra:

N. 190 — A fim da que se possa re-
oolver o processo relativo á habilitação
de montepio o meio solda, paetaiolida
por D. .Tosephina Elyseu . Xavier Leal,
encaminhado com o officio n. 45, da
Delegacia Fiscal na Estado do Paraná,
no 15 de abril de 1920, peco prendeu-

'deis •no sentido de ser informado o The-
souro si o general de brigada graluadq,
reformado, Guilherme Elyseu Navier
a..eal, irmão da nabilitanda, pagou a paia.
e contribuiçóes para o montepio, s' fia-
Iara pagas as quotas referentes ao posto,
do teaente-eoroael em que •fara gaadua,-
do. bem como si foram pagas as 13 ouol-
tas do pasta de coronel, quando aaazati
o posto do general do brinda grauuado
peta reforma, e, finalmente, si o catita-

••elo °Meia' de ou divida para com a
Fazenda Naciona

Dia 22

,•	 '	 r	 r-	 r	 a-



DTA RT() OPFTCTAL	 1:tinhe 'de IN/

imprensa Nacional a aDiario Officiait,
aanaotENTa Do aia DIRECTOR GEMI.

-	 Dia 28 de junho de 1921

ie,,,...- lik5g0 Quorta4eiréC29
I-	 -,
Ikratificação extraordinaria arcada pelo

eereta d . 3.090, de C de janeiro de
fil 920, recommendo-v0s, para os fins
[(convenientes, tina essa delegacia tome
%em consideração as informações presta-
ikelas pela Estação Sericicola, visto as
ftondições - de effeotividado, permanena
PO, ia e tempo de serviço do refer ido opa-
krario, que não pede - ser - considerado
'trabalhador de carg0 h fanerães, tran-
Ositoriae.

N. 57 - O director da DeSpeda Fu-
tica do Thesouro Nacional autoriza o
r, escrivão da 2" Pagadoria a entr-ar

importancia da 9:2178190 -a Joãorrardozo, casado cem a menor Elisa Se-
* apadas, proveniente de deposito do

'gCofre de Orphãos a que se refere a bar-
pree,atoria do Juizo de Direito da 24

Tara da Comarca de Campos,. de 22 de
ovembro de 1920, por ter a mesma

menor Elisa Seraphina contrahido ma-
, rimonio em 22 de maio de 1920. estaria
o essa quantia escrinturada na seccão

fie eacripturação por partidas dobra-
das, sob o titulo eilepotatoaa evmotaitne
93e vê do rigolot sob. n. 2.276, de 24-ele
paio de 1921, 'cofiado á referida carta
aorecatorin.	 .

1*	
da Despaza Pi,-N.	 - O dita:adm.

lica, tendo verificado que os serventes
• 58

da maioria das reaaatiçõem dos iiVAr408

laninisterios são - pagos em livro-folha
koela I" Pagadoria, o que longe de Din.-
-altar e simplificar o serviço, veta com-

,

lical-o e demorai-o, com a organiza-
ão mensal dessas folhas, o 'que já está
eito no livro-folha, resolve que, de ju-
ho proximo futuro em diante, Laos pri-

jgarrientos passem a ser realizados D-la
11' Pagadoria, distribuindo a 2' Sob-
;directoria á 1' o respectivo credito,
icomo se procede para o- pagamento doa
"demais funceionarios o aproveitando-se

_	 .
ara esse fim o	

,
livrp j$ -oxistente na

ub-djreetoria. 
•

P' N. 102 --.. 0 director da Doepaza Pu-
- lica do Thesouro 'Nacional 'autoriza o

r. collector das retidas federaes da
arra do Pirahy tt ;pagar a Francisco
ames-'de Oliveira é Silva, tutor nato
as menores Aurora e Maria Amalia,
mã.a do fallecido graxeiro da Estrada
e Ferro -Central do Ftrasil, Francisco
°Ines da Silva, as . pensões de 30g, mon-
aes, -a que teem diralto as mesmas

(anenores durante o- corrente armo.
A desoeza em qiie srão corre pela ver-

ba 5' inactivos, peneionistas»,-etea ti)
latonteplo, Antigas concessões», do orça-
mento de 1921, do Ministorio da Faa
!tenda, .	 .

4 ;	 .	 Dia 23. _

r `Vr. &vasto? da Daaebiedoria do Dis-
gtricto Federal: 	 '
i N. 206 - Fica concedido a essa de-

1

legacia, por conta da verba 29', «Rapo-

'1921 do Ministerio da Fazenda, o credito
ições e restituições», do orçamento de

fkle 1:0988, Papel, para attender á resti-

L
itutção que compete a Josea_Francise,o
Corrêa, provenientes de imposto do coa-

tatumo &agua, a mais pago de 1916 a 1919,
Idos predios á rua Joaquim Silva na. 61,

.
I3, , 95, 97 e 97 A, conforme consta do

recesso que se achava annexo ao officio
. a Repartição do Aguas- e ()tiras Publi-
as a. 240, de 18 de feVereiroade 1920,

#3 que gra vos devolvo, para os devidos

11
,- Gr. inspootor da Alfaadega do Rio'
h Janeiro:

-- a: IR. 284 - Fica concedido a essa re-
Kagetaa, por couta da verba 29', altepo-

1

Inspeclairla Geral . dos Daecos
EXPEoutNTE DO SB. msrecároa DRRAI. no3 BANCOS

Dia 23 de junho de 1921
- Caça Bancaria Jos(-i Silva R, Comp. mona-
rimava° de 18 de Bulbo de' 1921 - (1.4 l'PrIDO-
rw . teg devem decacar o seu capital, oara o
effaito da cobrança da quota de feavalizacii.o.
• Bane-) S. Pald Matto G^osso. r mierimotito

de 11 de junho do 492i .-n requereu(' (10,e
p .nmevar o seu registro perante a Delegacia
Beriolial em S'.
, The Yokoba.ma Spotsie Bank. requerimonto

do 23 do junho corrente.-,Salisfaça a exi-
genvia do Sr. asnal.	 .

Casa Railraria José Silva & Comp.
'
 ronne-

rimeato ris 17 te junho corrente, oatiaraaa
a oxiaencia do Sr. sab-inspector..
, emalo n. 239 -ao 'directa . da Fstrada do

Ferra Central :6Bc'tsil.->Zendo ris Srs. Osorio
Por co e Sehasti o Chamas respeotiva mente
coadiaio e servente deaa renartição. neço-vos
co 'ceder a cada uai delias pasiameto . 14> mi-
moira ciam at6 Doodoao com o abatimento
legal. s'

Foram exnedietos os 'seguinte* °Moina:
N.' 48 -Ao Sr. director do Gabi . .0 A do Mia

'listem', jia Fazenda, restituindo o procesao
que dcompantuitt o oficie n. 18;

N. 749 - Ao Sr. dl -e •.tor do Gabinete do
MiniSterio da Fazenda eocainidhan o a pet.i.
ção do aoxiiiar do omitiu( " Jo.,6 J. agoira de
Moura o Silva;

N. '50-Ao Sr. Dr. Soliza. Araujo prestando
inforinp ções sobre o Diario (11ficiql;

N. 751	 Sr. 'gerente da «Airerie,au
Tredilig Company or Brasil». idem t.ent; •
N, Sr. directo da -Desneza Publica

emninulimando que o a lichnte d chefe de
tu (na J-,s 1orlriues Lequito está substituin-
do o ceee da 5" tuxaua Sicetiando Luiz - dos
Sastit.os7;i

3-Ao Sr. director da Race ita Publica
resta:ando o prouesso:qoe DÁ:empai) 1.00 O u tU-
cio n 1 4, 60;

N. 754-Ao S r. director do Serviço de Po- .
voamento prestando infuetuaçties 'obre ti aba.-

- N. 755-Ao Sr. director do Instituto B. de
Defe,a Ng	 i -má idem:

Ns. -75. a '79-. Ao Sr. iospectoc da Alfan-
dega do Rio do Jati ti,a) -solivit [ido o :lese..

e inereado..ias. pertencentes á- luipilca•
sa Nacional.

Requerimentos desparhados
Silvano do !aspira() s'anto,- Si a.
Atuusto Austin, Ester F. Coimbra, Lucia-

no Joaquim Nobre, xIarla ilo:a da Cruz e pkni-
i4nteiro.--7' S. in, e o ternio•;.

Horcilp Bapiis(a.-' Sim, em termos, desta
data em diante., 	 •

Jose	 .‘ratijo Braga Junior, Marie Gluck
e liclendurn Meadas ()vazaras.- Inaefertuo.

•n•n•n

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Oirec torta Gerel de Contabilidade

	

Primeira senerui	 I ,
gypediente de 27 de junho de- 1921

ioinis tro da Fazenda:
atali e-vos oder que, sejam dadas as

na ,ssarias provi len -ia .: aflui de q144,. ,mor
coma do sal io mia nmsignaçáo oM teria de
exne itaite e esmiptorio tia--a a doi in ra-
Ç) Central. D st-1 tos e FiscalinagSes
pe.», ta verba 41', art. 81 da vigeote lei
da Duspeza, ,ej i entregue, no Thesouro Na-
citvtal, dr uma só vez, ao olfirial da !tisne-
etoria Federal das F.strm ias, edor B >miar-
des de Souza, a gualdi, de 4 000$, pa ,.a. (in-
correr a deq pozas da pcompto pagamento
(aviso n. 2.0)0).

Digea, 4-vos ordenar ane, na Thesouro Na-
seaa i'a' ' á Compagn'e mies Climinns

de For NU' aux de l'Est Brésilien, eniprli-
teira d cousc necan das es 'a 'as de forro
federam nos Estados da Batia, 9er,rjpe o
norte de Nlinas Casaca, a quantia de rais
11:896 i45I, relativa á medição provi;mria
‘1s trabaluoi executados, durante os mama
de onvembro e dezembro de -1920, na estrada
de ferro de Bandim a Sino Novo, trecho de
Jw.mbisia á NIundo 'Joio. conforehen ido ca-
tre os kibunetros 50 e 68, tildo rouforme os
documentos inclusa-f de luzindo-se, tie ac-
ceado com a ciausilla 34", do contracto au-
torizado pelo decreto n. 14.068, do 19 do
fevoliiro 1 e 1920, a quota do 5'4, no valor
de l9148?2, para t .e.for -o da canto, t> offe-
ctua,nao-ee o pagaineata, de conformidade

-
siçUes e restituiç5es»; do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o credito
de 2978090, papel, para attendor á -re-
stituição que compete á firma -A. F. de
Sá & Comp., proveniente da multa paga
indevidamente em 1918, conforme consta
do processo que se achava anuexo ao of-
ficio 'dessa alfandega n. 747, de 19 de
abril de 1.9a0, e que ora vos devolvo,
para os devidos fins.

N. 285 - Fica concedido a essa re-
partição, por conta da verba 29", aRepo-
siaões e restitUições», do orçamento de
1921 do Mineiterio da Fazenda, o credito
de 300$, papel, para pagamento da resti-
tuição a que teem direito Alves de Ma-
gallrães & Comp., proveniente de multa
paga a mais pela nota. n. 6.862, de março
de 1917, conforme consta do processo que
se achava ainnexo ao officio n. 9, de tu
de março de 1919, dessa alfandega, e que
ora 'vos devolvo, para os fins conve-
nientes.

-a- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 60 - Tendo sido ordenada a regi-

, tuicão da importancia. de 3110$, pela AI-
, faadaga do Rio de Janeiro, á firma Alves

Magalhães & Como., proveniente de uma
". multa na importancia de 6008, imposta

pela alfandega desse Estado. 'visto ter o
Conselho de Fazenda, em sassãO do 26
de março de 1918. redlizido .a multa
-na minimn de 300& racommendo-Lvos
providenciais no sentido de sar recolhido
aos cofres publicais, pelo escripturario
rtnsalyo Gomas da Itassurraieão, a im-
pnrtancia de 1508, quito rP(s obito em 1017,-
'conforme consta do processo que se
achava annexo ao of ficin n.- 9 da Ai-
fandeaa do Rio de Janeiro, de 10 de-
março de 1919.

- Sr. delegado fiscal no Rio _Grande
dó Sul:

N. 195 - Fina conced ifdo a essa de-
!canela. por conta da verba' na

' 
«Exara

c icios findos», do oraamento de 1921, do
Ministerio da Fazenda, o creleito de rais
,2:111$i75, para attender ao naaamanto
do. divida 'provaniente da differenca de
(liarias aaa deixou de receber o 1° sar:=
Fent°, reformado, Viof,or Maneai' Pereira
da Costa. no parindo "ine 1 da ~adirei de
1909:a 31 de dezamrho de 1918, unifor-
me consta do nroc0000 alie se opilava
nntlX0 ao aviso- do Minis/a-rio ria Guerra
n. 217. de 14 de abril de 1921, e nua
ora vos devolvo para Os fins indicados
na &cisão n, 25, de 3 de . fevereiro

•do 1883.
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• Com as clausulas 504 § j, 524 § 2° alínea. a),.
• 674 paragrapno unico do cita rio can. racto,
.por catita do .-taprisito de 40.000:000$ Peito
na aCaisse Commerciate et Til .ustriello .13
Paris». co, cum primento do diapusto na. dita
clamada 52,4 (aviso n. 2.062).

Dionaootos ordeaar que, no Thosouro Na-
ai mal, moia paga á C , inpagnie dos Cambia
de For Fédérana d'Est Brasitien empraital.a

o da construcatto das estradas de ferra fo te-
ra,es nos Ea,a .os da Ban a, Sergipe e norte
do Minis Gaans, a quantia do 74:1555taila
relativa á maliç 'o provisn Ia doa trabalhos•
axecista los, dormia? o bimestre do nnvem-
bro e dazembro do 1920, na estrada de ferro
do Bindoira de Mello a Brotas, trecho corn-
prehondido entre os ki/otnetrco O e tad°
cantor-mo os documentos Imitas; doduzindo-so,
de accdrdo com a ciausula 3P, do contra t2.
autorizado paio decreto n. 14.058, de 10
de fevereiro do 1920 a quota de 5%, do

v vaiar total do 1:707%780, p . ra reforço de
emigro, e effactuando-se o paaainento, do
conforinidado contas clausulas r.504 § 1°, 50
§ alinea a), o 674 paragrapho tinia° do
citado contracta, por conta do . deposita do
40.000 . 000$, fei to na «Caise Commerc.ialo
et Industrie lo de Paris». .oin cnuiprimeato
do disnostn na dita clausula 52 4 (aviso nua
mero 2.063).

Dienao-vos.ordonar que, no riasnriro Na-
cional, aia pata á Compagnie dos enata is do
Fer Fé léraux do I Est Bréollen.,einareaetra,
da ron ,trucçao das estradas do ferro fo .e--
mos no- Estados da Bahia, Sergipe o norte.

-do aliaas Geram, a quantia de 60:1705573,
rotativa á mediaan provimria dos trabalhosa
executa tos, dura. te o bim nstro de novem-
bro e alezenthro de 1920, na Estrada de Fa
de Baralha a Sitio, Novo, • trecho da Mun to
Novo a Sitio Novo, compraheadiao entro 03_
adorneiros 118 o a.31+177,90, tudo confor-
mo os docionnotos d-altrzinao se, do.
nce5rdo coai a clausula, 31°, da contracao au-
torizado aelo. derreto ii. 1.1.08, do 10 de
fevereiro de 1920, a quota de 0%, no valor
total de 5:00855 8. para cercear, do t:aução,
e otrectitan..o-so o par,amanto,-- de , ca . formi-
dado coei as clausulas 50° § 1°, 52 4 § 2°,
aiinoa a), O Ca parays0o unicp do citado.
cantracto. nar conta do deposito do „réis
.10.000 0004, feito na «Caio Commeiciale ot
hidastri000 do Paris». em cumpriinaitto da
disnoste na dita clausula 524 ( aviso nu-
mero 2.05m).

Dignar-vos ordenar que, no Viosortro Na-
aluai, arda para á Cornam-rido das &lamina
de For Fédéraux de l'Est B é ilien, amarei-
teira da wastrir-ção das estradas do ferro
federaes nos Es . adas da Bahia, Sergipe o
nade de Minas ale 'aos, 3 quantia do réis
24: ,805i28, relativa á moliçãci provia) ,ia
dos trahalaos executados, durante o blines-
Co do snt nita •o o outubro mie 1920. na Es-
trada. de Ferro de Liai-Mina. Sitio . Novo, tre-
cho de Jaa,ohitia. a Mundo Novo, cainpreheit lia-
do outro os kilainetras O e 50, tudo de accarda
com os ducumen tos inclusos; • de-Miado-se,
de arab do com a clausula 3-14 do contraia°
autorizatio ;min decreto ri. 1.4.0a8, de 19 da
fe n ere re le 920. a quota do 5%, no valor
de 1:2900s, o elle auandoase o pagatnen-
te de coe forini lale com as rlausillas 50* § 10,
52° § 2' alínea a), e 67 oaragrapho p olca do
citalo tap aram°, por conta do dap lato de
40 -.000 000$, feito na acaRse camtuarai
et luchis'riede do Paola em camp acicato
do (Haviam na clausula 543 ( aviso nu-
mero 2.015 )..

Diguao vos ordenar que, no Thesonro
elon al• sela Paga ; Comovido eles Ciminins
de Fer Fédéraux do FEsr, Brosilion, a rma-ci-
tei a da construcção das 844.racias de erro
fe to aaa nos laaados da Bania. Seroipa o
nOí't. mio • Moias Gprues, 'a go . ntin,	 réis
2,14 1953 ,93, relativa - á madialo provis iria
'Jus trabálhos executados, durante o lining-

• Expediente de 27 de junho dfi

0:telos ezekdidor,
338 —Remnttenda	 titidNs mIe pansao

ccafe idas aos filhos . da Ciai .o José Coes.
serro, ox-agentn de 34 classe da U,	 C,oitral
do Po mamlinco.

N. 33.t—Ao Sr. director da nespeza Publica.
do Ttiesouro Nacimiai remattomio o titulo
confP rido a D. Mathille Cornelia de Araujo
Vieira; viuva de Manoel fl. Vieira. -

N. 34a—No Sr. director Go -ai dos Telagra-
phos, solieitaido urna certi (ao nacessaria ao

• pracosso de montepio pa.Oetoildo petas her-
deiros de . Antonio Fraftelsco de Abreu.

N. 3a1—Ao Sr. dire-,..tor Go..al el•is Telegra-
• davolvenio a dnelaraclo do familia
aprosontada neto telegraphista do 34 classe
MaJloet Machial°.

N. 31.2,---10 Sr. diractor enral dos Corrain
solichauda tuna tiortil5o nacesoaria • ao Pro-
cesso de montado preteudida pelas herdeiros
(30, Nestor Mano,

N. 313—Ao Sr. director da jlospoza Pu-
blica do Thasoaro Nacional, rometton Io o ti-
tulo do pensão conferido a D. F ,ustina Dri
théa de 8euZ3, rai.0 ctcr 1.1eamodiao de Souza
BoNtu.dm.

341—Ao mesmo Sr. cila c!..or remettando
os títulos do, pouso conferidos a D. Mariaaa
de Ca-valho . Catilladeira O mitaos, viuva o fi-
lhos de Clariio Lapas Ca tuladaira.
•N. 35—Ao Sr. airector da Fatrada de Fer-

ro Central do Brizil. solicitando uma ca r ti-
dão neaessnria ao processo do In mtap a pra-
teudiio pelos herdeiros do A. P. Moreia.

Requeriale'atos despachados

O. Anua Leonor Soabra, me altiva do
Armando Aag sro Selma, do Melo. arada
canto de 2a classe da Direntoria .Garal dos
Co'r' rios, sollátando os favores cio montanha.
-- r3r .w0 que ~tendo o nOnlo de atina Lowtor
Seabra ria Mello e ao contei mino o do Ar-
mando Saahra do Mello e que Aurnlia Ato* ,ra
Seahra do Mello era soiteira na data do ehito
do de Cupis.

D. Nilaria Jos4 Esonbar Tolles e outros, v:riva
o fillios ,1P tes'faites. eoniero oa dr se-
gunda °lassa:da Ea,r ,ola de Ferro Centoil do
Bios.). solicitando o , favo -es do montepio.—
Deferi to.

•D. Adelaile Moreira da Silva Lima, sell-
canal° taiver;a0 do vasao. que cerce/tia
D. .insepha Augusta Moreira de Lima.— De-
ferido.

D. Maria .1036 de "Situas o mi tra% valva o
filhas da Ioa da ronceiçao Simas. guarda-
fio,; da ilepallçao Gerai 103 'reinara so-
fica aa to abono da poosáo a partir do 1912.—
Dern. , da,

D. Latejada flasilia de Sonsa Bittenanart,
solie,tanlo . postilla aio 30u titula de pensão
de moatepio.— Deferido,
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Directoria Geral do Pupadiente
. Segunda secção •

Por portarias de 27 do corrente foram con-n
CO lidas as sPguilitealicenras:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De .eis meses, ao 'trabalhador lo 3 4 classe

da 2° divisão Pedro 'Useira do Carvalho; .
De um mino. ao 1° escripturario da 34 di-

vig io Jaio Macedo Costa:
De trog Rumes,. ao escrevente de Ia classe

da 34 divisai) João Batista de Brita:-
De tras meios, em- prorognçao,_ ..ao eSCre•

vento d classe da pagadoria Jogo Temia
da Silva; •
• Da trove mazes, ao praticante de conductor

de trem Gartaolomeu José Loti,o Jimior. • '
Na Directoria Geral dos Correi .s . •

• De um anilo; ao 'amanuense da directoria
Coral Hilda Vieira da Silva;	 ,•	 -- H • -

De doas meses, orn-prorogação, ao agente
faaiia toado da directoria geral Mauricio da
Silva Araujo,

Na Repartição Geral dos Tolol..;Taphná:
De troa mesas. eu prorogaçato • ao toMora-

phista de 3a classe . Bayntundo de Alencar
Ara ipe:

Dá Ires mosca, ao telographista de 5 4 classe '
Olivio Caldas;

• do-us mezcs, ao guarda-fio Manoel Leite
Doriai•

De tres metes, ao • Instpt3ctor . • do 34 Classes
'Ablua° Ferraz;

De um acuo, ao Mensageira Leal:cio Ara
tkoas;

tio deus metosoao guarda-fio"Luiz Carneiro
da Silva; •

no ti-es 	 cru prororraaao ao latoeira-
phista do 54 classe Euaen o ia Veias Ja
• Do ares meses. -5. diarista, balata Castro
Viauna;	 •

-Do sois 'ineiesa' ao 'telographiSta de 5, 'ciasso
Arnuudu dos Santos Luz:

Do ti-es the'zcS, caOp,orn	 ,aacto ao 'guarda-
BO Antanio Fernaudes Madiaara;

Do dons mos, ao- í° escripturario Alvaro
do oliveira Soares;	 •	 • I;

De nui !pez 13 • .difis, em prorogação, ao
tolograpaista doclasse Adilo-rio do óli-
varra Ca .aralhaa . •

raa	 .ao Menságoiro Moino Garcia
'tde	 l'at) i.O.	

•. .	 .

e. sei .z roozos, na auxiliar do estações Ada.
mavo-* Maã'ar JanansU.

na Ires recios,.ao . trabaltia.dor Joa-á Pairo

C3'.(IN°''a°insPadtaria Federa/ do Obras contra
*IS S:..y.'as:

Do calca mozcsaeni,prorocaçao, ao 1° es-
0W:uri:rio loakim Canada:

Ws	 a3ea	 Prorogaçao, ao . auxiliar. do
.2° dia . .icto "Cie *.O

Na Estrada na Ferro. S: Luiz .a : Th
i
ore-

•

Do tiziii i.sian: lezes,	 arorogação, ao erigc-
.

abeiro residente .Eu ?Pai Tel1u o 'lace-lo.
Na tusuucteria Fede.al de Porcos, Rios O

Catives:	 • .	 •
13° sai, inezos,. em prnro.. ',;ka, ao iornalairo

da Fine t zaaa'ada .Purta do Aceite Rimado de
Multo Catifi;	 . •

'dc. pulo de' 1921 -

Solicititranian pravidancias ao Mlnistario da,
Fazen ia na Loafiao do s. rem de	 ,i'adoÁ l-
ares do direitas o taxas, caa,	 . ato sai
o. paa aa a acuai lei . 1a Butim, .;ma-
tea ao; clestinad . is a E. P. Gaitralado..Brasil
pela Maildega desta Capital ta , i o. lin.

• ./a4oiti„ Omeanto8 despachados'

Antonio 	 Sampaio, pedindo liam-
ca	 .

-Ad muro Usais?. NInnhoz, 0a:titulo roaiaaro
da 'ido miga aairo civit, .pass lu pela.
Faalltdade do Engenharia do Pailaná.-aDea,
feriu°.

•

•re de setembro e- outubro 1 de 1920, na es-
trada de ferro Thuopalo Ottoni a Tremedal,
trecho rie Theaphilo Mond a Grava ,...i, ;urn-
preNeuiido entre os kilo 'ostros 49aaa29,60,

•tudo confarmo Os documoutos iariusos; de-
duzitalo-sa, do accôrda coai a claustda 314,

. do contraata autorizaao polo decreto nu-
mera11.018, de 19 do fevareira da 1923, a
quota do 5i',. no valor do . 22095785. o &re-
caia/Mo-se o pagamento, de confarniidade
Com as clausulas 50' § 1°, 524 § 2° aluna& a),
e 6: 4 pa .agrapho unhai do citado contracto,
por conta do denodo de 40.000:000S, feito
na «Cais--o Commerciale et ladustriello de
Paris» ore cornpranento do disposto na dita
clausulo 524 (aviso n. 2.0651.

a. ok,_

Segunda seeç'14
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Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 18 do rrente, o Se. dl-
'kector geral re-o'ved declarar sem efeito a

•de 31 do março latimo, pala qual fo nn- 
mando para ^ o carga do thesourriro da
-eganeia do Correio da Varadouro. na candal
do Estado da Parahyba, o ciaadio João Evéi it-

Fel ata de Madeiras Coreba. visto ter o 1110M110
dosistido da re•erida nutueardo.

- Por outras de 27 tambern do corrente:

Foi a proveitado como carteiro de 2" alada
'da Administração dos Cn Talos do E4ta in de,
S. Paulo o ca teiro da agua de S. 1.,10
da. Boa Vida, U0 IL1 ,741‘) EStact), Luiz Lav.

Foram narnaados para o ca ago do fiel-do
theda:rairo da A miniatração dos Co rolo, .10
S. Pattlo, os cie-badana Jo-é Ay os Mairnai.
Antonio do Paula Duaat„e e D. Maria José
Ilummel.

Foram nomeados para O cardo de fiel do
th(•soul eiro da Adiei aistração dos Co i'Og 03

do Estado do Pará, os eadada.o; virtor Fer-
reira Lopas,do .o Baptista do 01 leira Pai/-
topa Diomedos Rezarra-de M•randa a Oscar
Bittencourt' B.-cerra.	 _

Foram nomeados carteiros de 2' classe da.
Admiaistraçao dos Co, teias da Parahyba do
Nane,' o praticante da mesma achninistraç:ko
Laurentino Cor.olaito de '5'as-o-calos Moio,
os auxil ares, pra-rata da marna admiras-
traça.° Gil da Gama Furtado, SeverinoF .ali-

. cdaro de Toledo, A.ntonaa Ginot de Agniar,
Mane! Bezer ai de Assumpçao. Digno Cavai-
ca na do Albuquerque. Sevaria° (Tono:dto'
Leal, Waldevino oe Mcieszes, os c ncilletnres
de malas talai-iam da mesma adtui iiv-racao
Naraiso Lau n lo de SOIM, :o ie Ignacio
0:cante e Joo la Silva 1. sioad

Foram nomeados auxiliarás da Administra-
. u .. ao:raios de Wadia . ntila, DD. aiaria

da Conceição Numas, . Maria da Conceirao
Jorge, Maria da Glortt Policio dos Unos,
Aunita Nevas; Adninda Guarra Alves Pe ro ra,
o cartaxo de i a classe da MO2111)a adminis ra-
ça° Serapidm Augtado Neves, o estaaad 013-
tribuidov da mesma adm.uistradao José Jorge.

Por outras de igual data: • '
Foi nomeado Jou) Lins Guesies^Pereira para

• 0 cargo de thesonrelro da agencia do Correio
de Varadouro, na e, ()ital. do Esta do da Para-
hyba, com. os vellohneatua que /te campe-

- .tirem.	 •
f. Foi removiddo, a pedido, o auxiliar da
.'agencia de Ca pos. Estaao •o Rio de Janeiro,
"Francisco Silveira de Garrai ao, nara Natal
cargo na adminiatração (a Correios eo refe-
rido Estado, ema os venciaieittoaque lhe cote-
petirein.

" : -

Tendo em vista o nue consta do Drncerso
S. Pautei 1150,21, do proto radlo geral, resolvo
declarar cena atreito a , porada de 11 cio ma:o
paoxiino fiaati, .pdla qual roi readmiti :o o
carteiro da areneizt do Cnrraio do Palitmiaa
(Santa Cruz . tas), tad Est,ado do S. Paulo,, kuão
Ilato Ferreira.

Requerimen..tds deSpachadoS:

Dia 28 de jUnho de 1.921

Mtredo Bomaruera dos SRatos, agente do
Correio de Antonina, pediudó ser inclui/to tio
quadro do.: fitticcionarlos dos Correioa do Pa-
raná-- Indeferido.	 a, -

Enéas Rodrigues de Clima, estafeta di qtri-
buidor. Uberaba. pedindo sua nomenao para
o cargo de auxiliar.-Ja Usado sido o rogue-
rende aororeitado coa* carteiro de 2 s classe

em virtude da portaria n.1.271, de 7 de maio,
•não baque ddeir.

Natal Naa alicio do Nascimento, catarata dig.
trihuidoa, Uberaba, ronda para sfx apro-
veitai° como tiuxiliar de cartei..o.-tá tea io
sido o requeren te cons derado carddro de
2* classe em vista da, po aardi a. 1.271, de 7
de maio, não ha anais que deferi.

CriSnim Vi gaio de Oliveira, es'a feta am-
bit afite, Cher ha. peila .to para .4er aaravei
E; do como cartel. o de 2a chisA.	 Nao I3a -
vara.

Ha mPton Insé odelra, esta '6a distri-
buidor. Uberaba, pediu io sua nom aaçan na •a
o caro de- aoxiaar de carteirn.-ja endo si to
o .re diereata adan ldo, om virtuda da par-
ta ia n. 1,271. de 7 de alada an a~nta o ,eut
ti.u:o de estafata para a na -es•aria apoditta. -

Arando José EvanvelMa, pratca r te de
claase. Ube alva pe inda-sua promoção a ama-
nuense.-- Agaa ade vaga •

Arthur Azada io M;da. p • aticanta, directo-
ria. neddido sua. nomeação para o cargo de
auxiliar,- In de ido-.

Matinal V.eir. Raitgol. .rdindo um lagar na
diraraci Satbdaça a exideneia do arti-.
go 431, do Regulamento posada

Mario Franciaro dos Sardos. pedinao para
ser nomeai° anxiliar da Adalitiivaação do Es-
t;n do do Rio de Janeiro.- A guarde opportu-
ni .a +e.

Liberato Jnagnirn Barroso, pritiaante, dl- .
ractoria. partindo para ser promovido a auxi-
liar.- brirfeaido.

Juventino Carvalho flarbala, pddindn pira
sv• nomeado agente do Cocreio de Taaque.-
Indefe.ido.

há Banira de Freitas, praticante, dire-
ctor a, pedindo para ser nomottelO auxiliar.-
Aguado onport unidade. •

donathas Brazil o da Silva, praticint a . dire-
ctor a, ta dindo para ser nomeado auxiliar.- -
In 1 ifa rido..

Jo,é Cardas° da Silva. servente intetiao da
Man -ia do C .imno Grande, ao indo para- ser
efectivado rio cargo.-Aguarde oppartunida-
de".

lloracio So g ras Cardoso, pedindo logár na
Directoria .-NU) ha vaga.

FranCsco de Snuza, pedindo um Togar na
Di ect /ria .--Aguarie ooportunich de.

Durval Lomat/Mo de Souza. p .aticQnte,
Directoria, pedi') To sua promoç -ua a auxiliar.
-A' viam do Info medo e n ko estando o te.
olleretitn nas c s axiaidas pelo art. 603
do regulamento, Indere' ido.

Alfredo Racista de Freitas, pedindo tun
legar na Direcoada.-Indeferido..

Alnerto Angusto Reis, iledindo um Maar
na flireatoria.- Satisfaça todas as °algumas
do artigo 431 do regulamento.

Pana de 11 ,0VOS da Cunha, a gente do Co.--
rolo de D. Clara nadado amamenta de grati-
ficar.; to.-Ja t n lei sida anda-nau/a a erati-
lii acao aara setScentos mil reis annuaes, não
ha 'coe dararir.

Alzira Laitao ele carvalho, agente do Cor-
reio de Ja .. arépagná.paa in 'o auxilie para alu-
guel da casa.a-Aguadde opportunidade.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachado.

Dia 28 de junho de 1921 ,

The Caloria Company. pedindo providencias
sobro roarança de estadua de mercicaria; -
Nm procedo a rec.amação, pois, nennuma
estadia tom sido cobrada, segundo as lator-
mackes.

dSitomas Macedo, pedindn restituição de iam
Rasti . a in -so,	 di unta re

etaid, Faltai. pedindo mate. ial ImnrestavaI,
-ladefari :o, em face -o que dispoem o § ti
do a t. 4° do Regdiamento.

Oscar Coalho d Soou, -pedindo abono, -
Mo mo-se. e-ou dn as t ro; as das 21, 22,
2. ! It. 25 a 2a. O dia 18 fed requeadu terra do
prazo estabelecido.	 ' .	 .

O. Muna 8, Clamo., pedindo restituição "de
catado.- t1-ti tia-se.

(arta vio Cai 11 4° Rsmalhn. peel d• do dances-
aso na .a uaanter tini vaudalna ,amblaaota tia
paa.a:oraia da Faaaaio Br. Paulo de Fralda%
para a venda de diversos- artigos.- ludufe-

eedin 4o recti6 ,,avo de nome
nna ae.,a aaa..nta 1110 , 1)S. —, 1)	 io, para proa
datar effeitos desta d tta G in diante.

abanai Ferrei-a da Mi-ai-d ans, partindo rara •
tifi dain de tj ',a/anca-a tien ino. fidohive-sa;

Nia.noal colo Coa no diain ruur.s.
Iro Mera rol ocar• um mostrada- na plataforma
oa fauna° , e Paraaambv. pat-a a vati la de
divordos r igOs.—nefori ; o. Lavre-se temi°,
de ite .0 Lo 141 a mirara ira:ha:a:

alaria T terna. de Montada, nadi ado paga.-
m e; to. -Compareça nesta secreta ria;

Maria Lataardlina dos Salvos Olivai ra, na-
dai -o concessão nara mant-r nu vanda int . na,
p'at,forma da estadão de Mario cara a,
ve . ida de divera .a a . t .gos.- Compareaa á.
su'n-iireo.tnria -ia tr,.aaaai

Fe l isibPV0 ea"os P l i • I't0, propondo tdmeci-
mmto de tijolos. -Nao convem, presente-
m.inte;

Formino RAiq . pena do padar a contrilmiclo
me-sal riA 55000. -Iniefar do;

Eska dita Ped reira. parlin ..to restituição da
donamentns.--famta ir / sanar/da //anta;

riennlociann A' varo Tinnno, peuinda resti•
to ieÃo de documentos. d-Siat, media-tais re-
cibo;

CompanTda de Saaurns Terrestres e Ma'i-
ritimos

„
;.,eln Sul Ame hm». optin.,0

dao -Cortitique-rie, do accardo com a biliar-
.

Alfro4o Doininruas Antunes, pedindo piiga-
mento.-Como renoee.

A. Rebelin, tem ' ,is St Comp., pecEndn vas-
titoirdat de importaucia.-Requeira separa-
damente.

Antonio onçalvel de Catnnna e Maaio Vieira
Paps, pa no tonta do logaras,-dnmo ce-
dem na ktrma do parecer da sub-directoria
do Trafego.

Cosa "ia Auansto Dias, pedindo restitnia.a
do dançío.-Renee : "R, soparadament,

Celso %miai° Taiddra, pe indo rastitui-
ção de doeu inentos.-Sim, mediante recibo..

rtnnelicto Bibairo Clitairod ne rl indo frota
com 75 o lo de abati m atrn. -Concedo. por aqui-
da . ke, eo .n 75 %aiou ,ati.nento.

Antonio Alves F aanca. propondo forneci-
'nano) de lenha .-Não convem.

Al 'Pada Antonio aos Sã'atoa an dindo re41-
tuição ae docuineutos.-=-Sim, mediante recibo,

inspectoria Federal de - Obras contra az
&coas

- Primeira seco

Requerimento despachado

• Dia 28 de junho de 1921

.Otto de Oliveira Ribeiro, pedindo por cora
dã.o o tem po de snrviço nrestado nesta ilISIX>t.
Cturia.--Dirija-te ao Tribunal de Contas.	 '
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..	 .
O café seu — arcado seu co-sumo nos Pstaies únidos da, Ameriaa

por Hei o Lo .0 coosul geral do Bras 1 em Nova Yo-i1k, .
PRELIMINARES-,-A ENTRADA PELOS POETOS--BEEXPORTAÇÃO

A imnortaalo do café "nos Estados Unidos da Amarica veio • au-
rntanta ado sempre, 11a 35 anhos 'ia muco além do 5 O milhõos de
liaras pam, no v elar de cerca de 40 miihõos de, dollara. Baio a fl oro-
ama-ae do um bilatto e 400 milhões do libras "no valor de c3i•ca do

-it30 milhões do' dollara.
Essa impo .taaaa alcançou, pela prim aira vez, a casa 4los bilhões

dedibras peso em .1902, transnondo-a co 1905 a 1909 para malte --se
defi nitivamenta além della 1914. . 1 quadro abaixo, em ti so
libra e valo' 4 nllao. é — lo Et/Nau-o/' Formigo noa Damastic Com-
mamo e o numero em saram -x . ra . 0-se do' boletim Meia/ da Neva
York Cano and Sugar Exchange

. - Anuis	 Lilaraa. lloa.o) .	 Saccag	 Valor (dollar)
-,

. 1907 	 	 9144,59a 023

	

853,799, ;15
	

6,r2,282
7.2saolal

1918 	 •	  	 802,092.-110
	

6,5 '.892
1909	  	 1,051,749,7.45

	
7,,727

1910 	 	 873,183,689	 6,57a 112
1911 	 	 878. '22,468'

	
6,3a4,152

191' 	 	 88O ;747,747
	

6,57 .4-5
1913... 	 	 8:51-o0.13,699

	
6,339 871

191 .- 	 	 1,00O,362,a94
	

7,351,a26
191';	  	 1 12.:041,691

	
8,174,1a0

1016 	 	 1,203,a40,591
	

9,03-.924
1917 	 	 1 , ;122 . 0a8, 526

	
9,609,977
8,041,a91191 N 	 	 2,14 ,9..057.957

,1919 	 ..	 1,..a1,8.19 110
	

7,47 ,9 8
1920 	 	  1,10,04,013

	
10,503,892

taç0e4 . tanto em valar cimo cm quan t id- de. A ditraren . a a l ara tolo
o o anuo ante lot• aaproxinla-sa da 400 milhões de lib • aa pe:o. Foi um"

•Verific-ss, assim. que o anuo de .1920 bateu o reaor 1 nas impor •

anamonto do 35 % em Quantidade e 116 % cm valo r . O exarracio
fiscal DÓ': alcaristnos da tabeila é o amaticano. isto é, do 1 de julho a
30 de junho. Caamaremos brasileiro, para'ca &Soltos desta exposiçaio,
o que se conta do janniro a aeaerabro.

Si tornarmos o anui) brasileiro COMO bago, verinearemns nua em
1920 a linoortaçan de café nos Estados Uni on foi do 1.29 439;310
libris pa ,o, avalia-ha em 252.450.65e dnilars. eompa raclaa riam
1,331,564.067 libras refia, no valor de 2( .270.106 dou . i .sem 1.9-9, o
4,0a2.291.501 l ibra s poso, avaliadas em 99.42 1 .362 dollara em 1018.
saamado os doamaautos (acama ho u ve uma goela a o. 2.7 14 dastle
1019 e mo ga nho de 23.3 % soare 1918. na quantiaade.

- .I tesse vnlIrnm &nasal da café antaialman to importado, os Estalos
lanirloa ratado ouasi a totaiidado, r aservan 'n nina parte atmoona.na.a
a re,exno • taçain . O que é• o roasa ron nu paiz se verá ad i ante. O one
foarná a raexaor • aolo d iz a tahella- abaixe, Unham axtrabicla das es-
tatisticas fornecidas pela repartiçãO Cilicia/ em Washington, em libras
pasta,:	 ,a'Retido para

	

Amua	 Importaç	
„

ão '• Reexportaçio	 . consumo

4903 	 -	 853,799,615	 19,132,592	 834,667,023
1007	 	 98 ,39: 423	 11,62ti,a99	 971,9 -O,a24
1908 	 	 892,032,410 •	 17,.15,254	 87%,977,15a
49 ' 19, 	 	 1 ,051 ,7a9 , 705	 15 187.757	 1,036,56{,9a8
1010 	 	 873,085-.689	 13,0.288	 860,4 4,..01
49 1 	 	 878 323. •a58	 8.371 .013	 - 86 : 1 , 05 1 ,445
-1912 	 ...	 887, 47,747	 7, 9.,34j	 881,551,136
19 3 	 	 86-ao53,699 •	 7,134, III	 858,9 9,058

	

1,00a ,362.294	 13,811,-301	 992,550 si93
1915 	 	 4,126.'41,»91	 70,94,754	 1,05 , ,088 0'47
1011 	  -1,203,8;40.591	 7 .817,5;6 '1,42",O'23,075
1997 	 	 1,a22 058 626 -	 57,502,893	 1.2 s4 ,555,6a3
19 8 	 	 4,1'&5.05,)7	 65 98,,302 ,4,080,375,6U5
1919...... 	  . .....1,051,839,910 .	 , 9.,602,a49	 959.177,161
1920 . • ...... .....	 4.41,7062,913	 58,58a,452	 1.358,477,461

t
Comparadas-as.parcelles do reexportaçao cios anima dá guerra o

dos qiin se lh seguiram, ver se-ha o gran.e desruivolvimento que esse
~mudo aj.:atirou, pois -de cerca de oito, mip-ões de liaras peso
Passou approx'madarnento a 90 em 1919; Do 121,9 para 1920 a queda
foi, no aStn, sensivel, quasi iO %. • Isso se expIca. tabcz. com a nor-
malisaçam das comutes commeruaes entre produtores e consumi-
dures europeus.-

Segantdo a ponto de vista do.exercielo brasileiro, publicon o go-
IrCrlie federal alguns, dadel dç .ipte4sse. Acsin) que, de 4919 para

•1920'a queda -na reaanotoaaao do eaa'é astran gei e" foi de janeiro a,
deze nb-o, de 81 ,123.b41 lib as Cego. a v alia as e m 164445. 4 Si
pa á 49.144,009 lib 'as peso, avalia tas em 9-037.882. Isso se exotica,

ceesaenta o Barcau of lroanitan atai la anast Comiturce, p a ia dioni-
nanção da imp ariação em alais dos paízes - en o OilS.
We. 'esemolo, reneben cos I .;-;talos tinidos 2 917.773 libra, peso em
1920 contra. 1.85-1.093 ora 19 9. mas , em os t,a12:aa em re o

.tace r o contrario: a aDitianiarca cahin de 8.42 .00 a 3 	 006; a

.Nor aaa•de 9,166. Oa a 1, a 3 3 ,1 1 00; a Suaria. da, 11.704,00 : a' 	
4,53,7,001 '• a Boi anda, add 2.263,090 a 8..5.604 a a- de
12.490,009 a 226,95 ; a Fr oiça, de 19 555 CIJO... a 15,7.1 00a. Das
paia as visinbos ais Estados , Uni jos, o alaaic •n e Cilha ei gni, •ara in ¡ou-
tro ivezoa mais que eni 1.9- 9 e o Caaadá um amputo menos.

_Cortao.nie o Ta Co-eco a d Tia ,0	 ,a1 asstaa	 diatribuiram
as reexportações ein 49.8,4919 e 1920, exerricio bratlieitto

PAIZES
	

1918 •	 .190

44.243,437 12,489 582
5,555,719
6.344.1. 19,55a."124
	  . 1,844 '196

4,00/ ,a45
2. 2.. a . 172

Seul/da o criteria dos meios de reanmato,'Nova Yoek ai nda é a
grana° porta diatriaairlara do café, ma- Nova Orlais tai pa» a com
elle /avalizar. As,dm, o ra ré do B ra:41 fie 1 de anivairo a .30 ',1 0 de ..
zembro,en.rel em N'ova,York. ate 19'20. .R1 'um rota. de 3.256,104

- -amas o em Nova (Voam no de 2,5 :5 2.000 taceas.
Poato moa cada vez rna's se sattnnta como reashodor de "até é ta

de S. Frawisrai. A importa,on ali sn itt 259,a84. aareas em 1910
à 387.361 em 1911 o 1.1 1.15.585 e rt1 1919. O anuo le • i02.0 ravelnii uma
nounena diminuiçao. 07 4 ;5-o7 sacras.	 rece-to arti go • de E. A.

"It • lil no Breve Lar. oratla da casa Grace • Sr N a'a York. graha
CÓ apontar, eatre nutras , as vantazens •41.1e •vae-offaracea do 8- Faan-
tas-o coma porta de entrada ',aramai do café a consiantraaa em rmde
oesta. Fa ponto qr . e me •oce attooçao oo ("iove .to Bruail-ira. pois;
nozso cala a l i ae sappl r nta qtia31 toralm an o pfaa • ft .Jara e _ nasainat
Central. O nrAni!, rue amolam a re rnettPr • 432 O ,o ° « s riu 19.6 u
10 .000 em 1917 apoias fietll'R em 02.0. ceie . 2e1.282, confartno o
quadro oilicial abaixo, cm suecas:

Pi izs

	

191,8	 1919 •	 1929

A. Cen t ral 	 	 871.752 635.211 792.380
&imolar 	 	 3:2.0	 4,8a0	 -377
Cattomb	 - 2.- 8	 23.175
8 asi 	 ' 	  	  •	 41 PO	 28.262
Hatvaii 	 	 38.813	 28 02	 O 6
Java 	 	 6.403 - 2b3,2,39	 100'8,18

A MUTAÇÃO SgGUNDO (54 PAIAS „DE JaAnSU .

Segundo os paizes do origem, o Brasil .supprio, " de 1 de jo lhat de-
4910 a 30 do ¡una° da 1920, mais ou metias. .69a15 .00 total do -afã
ao i impo v tado ennt a 54,3 ?1, o : n .19119. o .75 aal »étn. 1.914. A gmen-
taram ~ba io suas remessas: a Colo'. bia Ok_at24.49 1i.418 'lama em
19,9 para 10 9:44,461 em 1920: a Voneztiala";" dá 85,007, 40 para
93, 0 07t; as anti•has Otdonta as Hollandez-'s -do taa.,183,U ,3 am.a
59, ' 49 82; o 51exico, do 21,9 13,490 para 21.525.125. D mi iram

: suas exoortpaôas, pa at os Esta aos tul toa: anua. ca Ceatro lo
158.33.1:t s em 1919 para 147.7 1 0 324 em 1920; as Antilhas Occiden-
4a: s, de 51 Ou- .026 para 33 14 , ,436.a.

,0 a, ware,	 1 ieabao e 19 '0 is nifria ainda sao aia reoartiva
ran2 t q O 011 1, 41i g ()	 f3- Ire	 O S R(.4 4,411 a ,,e4a1 1 .. .,.; ladaodos

•d- ze io es do atino ant oL', ata é, a'a5-,8107189 i Iras pi-o coatra•
78: .'1.3,0t:0.	 ."

:	 * Bahiram as remessas de Venenos/a do 40 % aad a a Antiihaa
tae.s tinllandens d • 5- : to, o Metia() da 33 s,	 4.
tios, d • 14 .%.	 Coou] ma, ao (4,rarco. gailhon 2e ' -.O, 'a -* ' doi

,Coatral 2 .9 %. Na'Anieriea• Central e M til- kaks to rea,ta4a: P:ef
o IiawLl.	 ,'	 •

•7/.'01,7311
77.00,630
66, q16,742
77.860,537
67.09°,963
89.853,111

417,14 a 395
809, 014

109,509,490
99,a°5.483

105,796,a68
123.37' ,14
9,42 ,005

12,G27.350
297,613,911

Bolelea. 	
DiTtflmarra 	
Fra 'ca 	
Allemanha 	
Greda 	
Hollanda'	
Nornaga 	
Sueeia 	
Caoadá 	
aleaico 	

Outros paiaes

1.9to- ,8"9 9,1aa,594
5,:1 2 o .600 11,704.142
1,77-1,925 1,516.s97

2'78,178 1,5la 456
• 2, 790. ata),

2,-808,a82	 5,821,416

1920

225,959
3,93 ,1116

16.7a 9'77
2,9 7,773

653,803
8,5,006

1, 142 .770
'1, a97 , 450
1 230,138
9, 51 2 439 •=a.
6. 14,105
3,319,712

A. Central 	
Egoado 	
Colori aia 	
Brrail 	
Flawaa „„a„
Java . 	

-	 •

	

,	 1016
283,202 a .,. 448.978 738.006

	

330	 aaa	 550

	

154	 " Jz n	 t

	

82:161' '132.0 O	 10.1.000
	24a266	 27.-	 1 709

	

-7.489 " • 5.028	 15.825

19/7



1905

Libras

Q{niKii-z%irl  29 
pip11~11~111inMajám, •••n•n••n•

_	 _	 •

-:De nov6 se revelou Ce itdeitaraesei arrierirane r palo cará eialitella
sua poss ,s ao„ pois so recab sti eq ti apenas o tot al d3 418,127 libras
cont' :a 31,321.415 exporta los eia il ia para a • E e •opa. ilátv ii, pelo
.contrarioe exportou p ra 03 Estaba Unidos 1,88 ,703 libras contra
687,597 remetei ias a outros paizeàe O cafè em gr io expartada do Por-

'to Rico em 1.92b é 23 04- mais que em 1919 em quaeitilado.
Estamateria do volume da exportaçla brasileira, para os Estados

Unidos, çm compotencia com a deo itros pedzoe, mormente o; visinhos,
tem sido já obj ecto do esteio. Embaixada-es da Brasieern Waseingion
-constates geral em N0V4 'fora, toeis se têm inspirado de zelo; pearia-
ticos chaman eo á atinnçaodo . governo do Rió de Janeiro para as sur-
presas que Ode one;errar. • e	

_

Do meu autue ssor foi era 1916 a redatumendaçeo de que
o exemplo ;4 a borracha devia bas e ar-nos e que abrisaerms os
olhos com a coac remela que e - M mico, a Colo nbia, a Ve tezia :la, as
Republicas da America Central, as Antilhas Ocidentaes nos iam fa-
zendo.

PoraultinimaSobastião Sampalo, corri o zelo das COESAS brasileiras
que aqui tantos) teern sabreletado, acaba de dar o grito de alorma no
Rio de Jaineroe coma-é d s 'emb eança eeral, a este eeiao sak Colambiaa
que vendia aos Estados UuLlos 92 milhões do librascle cara, ou 1211,
vendia 150,milh0e= e n 1917 O.18t milhõos em 1929. lia sai; aroloi a
producção da Coroarei.; era de620 mil sacras e hoje é de 1,2 O mil.
A America Catit -ai, que cepo?tava para soá Erad s Unidos, 40 mi-
IhÕes de libra- peso em 1914, cepa* ou já em 1923 148 milhões; A Ve-
nezuela, 50 milhões rern 1914 e 94 milhais em 1920. As índias Hollan-
dezas da Agia, eLo milhões em 1914 e 30 m iler/es oro 1910— Que-me

" lembrem Os SO'llia rlor04 a fa.ta do macei ias aeriaolas na Atnerica
Central o as p -turhações politieas; cora mo recordem achar-se a zona
eaféeira da Colonibia, ao ra ror de 1102:OU, no int ;rime e a tuna altura
Corntidavet distante oito dias . com bom tempo o 14 com chuvas, de
qualquer do seus portos no Aelantino o no l'ac.deo, e isto por um
teansporte inixto de rim, vias •ferreas e bureo" de carga, devido á

cruel lada tonoarapMea, inj enizaarlat tans1a ,c0o ferro-viaria; que me
objectem coal a falta da ir ais O t nara a Vem .zu?.1t, que In / allstreo
iatise leia do prelo:iene° comme • cial, que deixa todos e se s coatros

:pra inctores a, m iraa das espoeulaçaos de tola oedem; ci ou nau nega-
- rol neeenizi daquelas fartos. • 	 •	 -

E' o ,v31ho ala- -una. Os Estalos da America coneeenern café cada
vai mais, e cada vezanaisvao Recentuando sua predilecçao paios typos
de mel aor qualida

Na reouritão do meio anuo, da costa do Paeleco, foi ha pouco
Colina:iodada o beneficiaraonto gradua/ do eiré a po • tolos os meios,
aas centras praductoree, porque assim o vem exigindo aaelleria
tela.	 •

Offlo raltatento informarei ao governo federal dessa me-lida, que
atito de perto nos to-a. O pajz que nao atacador ao appello vorá.
aneaçada nestas terr :s ssea mercado. O evadi co . no o maur suppri-
dar. rato pSde ttelx.ar de ouvil-o, aro npanaando de perto as exigente is
di gosto ameris'ana e int:mil-mio-se-, n is outras fontes b ;Atada

, mento, pr netealmente as que lavam sobro nós a vautagem da premi-
mi ia le, o:n3 atlas Se Vã,0 satisfazendo. A infariorida 'e do typo bra-
sileiro, vagarosa mais detlniavamente repellida, p 'asa ainda dasper-
celd la nesse volume ira uro iso que è o seal por 'arre/ tempo a parte
brasileira n .) supprimento -do café aos Esta Ios Uni os. Mas dosa-
fiari qualquer duvida quando se tear , sob os olhos o quadro
abaixo. -
_ Ao passa que aumentara nalle progreeeivamanto as rernes.sas ari-
nuns de outros, as do [Ir .sil est:teimam o o doaresee rn. Não amamen-
tarei as cifras, tarnnotico 'farei o .mparaaões. A logica dos nimeuros
tem aal uma sige tificaçto que, para II â0 ser dolarosa, oump ai se coe-
rija a Cm a) o a lequalernante. Dalui en ia a The Joint Coffee Traio
Pabliaity Cammitteo rneti aara, lecimeato pra° cuida-lo que paz, a peL
di-lo meu, na orgatnzaAa di referi io quadro. Os ciadas relativos aos
anuas de 1.919 O (921 sio do Bureau. of Foreiga and DJeleStie
merco:	 _

DIARIO ~MIAU	 Junho. do 192!

1MPORTAÇXO DE CAFE NOS ESTADOS UNIDOS DE 1905 A 192), EXERCUNOS FISCAE1 DE i DE JULHO A 30 DE JUNHO, POR PáI4ES DE meuá.
•

1Libras	 Libras

1905 1907

;Libras

1908 1909	 I	 1910 4911

Libras	 i Lib.ras Libras

1912	 '
• •

oèmemmour~liè,

Libras

'America Centcal.:...,.,1<t j.	 59.497;643 63.483 558 04.248,030
. Antilhas Oecidenta as 	 	 6.082,1 O	 5.595,136	 5.633,544
k3-ail 	  810.24'4095 625.169,023 778.602,591
Co10•nbia, 	 	 4775'26. 	 49.567, 57 43.398,433
Equador. 	 	 2 4.52,97i	 .33,051	 1.488,28 t
Idealco 	 	 23.9e7,672 21.583,929 14.721, V.i0
Pare 	 . ea•	 • 10 i 90	 . • - 10 .	 269

- Outros paizes 	 	 35.2 8,018 20.430,2 2 17.217.559
Venezuela 	  54.597,410 62.793,2:8 50,934,303

39.954,131 40.662,403 29.907.741

	

7.1t4,8ee	 3.33 213	 4.le1,73a
697,845,093 818.444,7t4 699.212,060

	

47.933,700-	 60.183 611	 53.332.542

	

105,400	 1.012,319	 e2-1,7 è
29.0120451 35.0&1,112 21.223,461

• 2,597 i_	 • 106	 —
36.700,3a8 36.393,858 19.581,4'6

- 51.610,511 54.774,42 42.541075
-	 -

52.123,072 39.093,05

	

-6 503,031	 8.08,867
651.148.172 632 527.257

54/.810 .900 62.912,252

	

a.o. 2,082	 3.71,520
25.233.242 31.150,025

	

150	 0;486
42.7 5, :92 57.536
39.753.936 47.1 , 9.521

1914
	

1915 1916. 4917 1918

	

.	 I
±919 '
	

020.	
1

Libras Libras

74.293.$65 94.910,688
1.6.259 1,52, 10.832 „82

773.40',315 849.405.925
111,, e77,441) 109.34,430

	

1.230,477	 70±89
52.705,120 49.832,80
17.195 680 13.183,721

	

70,92i	 22
- 72.133,140 73.405,301

Libras

America Cenfral 	 -31.929215
(Antilhas Orcilentaes 	  • 4.138e476

Braeil 	  039.2a:2,01,
Ceannbia 	

A 	
1.911	 89.684,5'4

Equador 	 	 892,089
• klexico 	 	 23.121,439

Ontrcat paeo; 	  .21.432,818
/Pare 	 	 {,02a

ilVeneztiela 	 	 49.671,000

Libras

39.894,04
4.71.,16a

743.113,59
91.830,at3
1.123,419

49.385.004
21.5.4,5 7

to
49.953,478

Libras

130.435.721
9.660.0 2

937.197,3e2
,50.521,05J

42a,Ole
54.908,e21
8.541.938

58.011
.58:050,584

Libras	 Libras .	 Libras

143.955,a74 158.343,135 147.e50.324

	

23.933e755 57..021.026 	 3.t40 435
743.958 45J 571.9e.573 852.289,222

180.93.,461

2J-25,123
82.284.524

—	 ,
93,301,074

1,12.151,390 121.412.418

	

72.321 1	— .
31.118,513i 21.963,499

	

12.4,56, e51	 30.352,986

	

42„a42	 —
50.122,4841 85.0e7,615

1911 	
1915 	
1915....,
1917 	
1918 	
1919 	
1920 	

10,06
10,52
10,97

-12,22
10,29
8,99

1.2,70

- CONSUMO POR CAREÇA. OS ESTADOS UNIDOS E A EUROPA

I3e 30 de junho de 1903 a 1 de julbo de 1920 fni esto o consumo,
$eer cabeça, de café 003 Estados 'Uni los, segun lo o Durtrau of Foreign
and Dome:etc Çoanne..co de Washington, em , libras:

1 1	•904  a
.1907 	

X90a 	
11909 	
1910 	

1914 	
1913...., 	 „ 	.

Coiro na importação'em globo, bateu o cone de 1920 o record do
consumo ror cabeça. vara explic '1-o ha corrente/nervo. de um lado,
a campanha do puolieidado, rafar da aueante, e de outro, a abolição
das bobeias alcooliras. Quo esta tom impor:alicia coasiderevel no -
aug.o:Lento Ma Consumo do cate, não reata duv.da. Qua aguada comg¡

••

9,74
11,17
9,81

- 11.45
9.'3
9,28 -
9,43,
9.25

** • è • .n



no ,zo digno addi do Coinmercial cnn WaShington: Elle facilitará a r=
lizeão, mais tard .., da.pielle outro, p oposto na h-eive:não de S. Luiz.
de 1920, pelo meti dimo colega Sr.- Alitizia Medins 'ferres e con-
stante, segundo palavras suas, do estab elecimento de «bolsas intenta-,
cionaes de café tios principaes merca-los de exportação e imptn'taçao
do genoro, em notinexão-dialit urnas com as outras, e cad t qual co-
lhendo em seus dir,rictos quaesquer informações do acontecimentos
que possam ter influencia- nas safras annhaes, como sejam fac ores
rneteot•ologicos, condições de trabalho, cre mito agricala, variações da
fretes e transportes. situação monota -ia dos merca-los, stocks exis-
tentes, etc., defendo ser per 'lutados e profusamente divulga los offi-
cialmente esses importantes da tos, de forma que so tornem evidente s.
todos os factos que possam influir nas safras e para reduzir ao minium
as operações da especulação». .

Fornece o quadro ab tixo, as cotações desde 1894 do typo 7 Rio..
E' elle de New , Yo •k Cedei and Sugar Exchange. Vo..-se-ha, por
exemplo, que em junho de 19.9, o café se vendia- ao sou preço 'Laia
alto, isto é, 25 centavos Por .1ileeo para cahir a 13 1/2 em juuhot
seguia° e estar em março de 1921 a 5,10.

Annos .
1891-1895 	

	

1805-1896....„ 	
1896-1897 	
1s97-1808 	

	

(898-1890....„ 	
1891-1910 	
1900-190
490 -11 2 	
1902-19)3 	

	

1903-19)4 ..... ;„ 	
• 19 4-1905 	
1005-1906
(90-1907-
1097-1908 	
19 18-19 9. 	
10-)J19 -O 	
1910-1911 	
1911-192.. 	
1912-1913 	 '
1913-1914 	
1914-1915 	
1915 191t 	
191,1-1917 	
197-:918 	
(918-1119 	
19 9-1920 	

	

1920-1921....„ 	

Mais baixa
Outubro, 1801,15 	
Fevereiro. 1895, 13 	

1897, 7 1/4 	
Marro, 189R, 5 3/4 -
Outubro, 1898. 5 1/2 	

	

S .tembro. 899, 5 7/16	
Abril, 1901. 6 	

-Junho, 19 12, 51/4 	
Junho, 1903, 5 1/16 	
Julho, 19 9, 5 1/8 	
Jidho, 1904, 7 1/8 	
Maio, 1906, 7 1/2 	

	

:Vinha, 1937, 6 5/16...- 	

	

Novembro, 19)7, 5 7/8 	
Julho; 19 8, 6

	

‘'tss'e t , brn, 1909, 7 1/8 	

	

Julho, 1910, 8 3/8...i 	
Julho, 19'1. 13
Junh.), 1913. 9._t/2. 	

NMI°, 1914: 8-3/4 	

	

Novembro, 1 414, 6 1/4 	

	

Setembro, 1915. 6 3/8' 	
Julho. 19 6, 9 (/8 	

	

Novembro, 1917, 1 1/2 	
A gesto. 1918, 8 1/2 	

	

Junho, 192), 13 1/2..: 	
Março, 1921, 5 1/10 	

• Mais alta
Marco, 1825,-16 3/4.
Agosto, 1895, 16-1/4.
Julho. 189a; 13.
Julho, 1897. 7 2/8.
Dezembro. 1898, 7.
Fevereiro. 193 1.8 15/00 •
Julho, 1900, 9 7/8.
Novembro, - 1901, 7 1/2.
Airoso, 1932, 6.
Fevereiro. 1911, 9 1/8.:
Janeiro. 1995, 8 15/16.
Agosto, 4905,8 7/8.
Agosto, 19 16, 8 7/8.
A gosto, 1007, 6 5/8,
Março, 1909, 8 3/8.
Taneiro, 191e, 8 3/8.*
Janeiro, 1911, 13 3/4.
outubro, 1911, 15 7/8.'
Out ibro, 1912, 15 1/4.
Outubro. 1913: 11 1/4:
Agosto, 1914. 9 1/2.
Maio, 1916. 9 7/8.
Maio, 1917. 101/2.
Julho, 1917, 9 1/2.
Junho, 1919. 25.
Julho, 1921, 23 5/8.
Janeiro, 1921,15 1/7..

Po • outro lado, (.41 é a cotaçie media de tolos os cafés, no
mesmo periodo, em Nota York, segundo documentos oiti ites:
1811-1895 	
181:; -1893 	 	 	 . 	
1835-18 f7 	
18a7-1818 	
1818-893 	
11 983 _1)1 .i11:1199,113:1 	

003-1913 	
1113 901 	
1911- 915 	
19 5-131a 	

(1939971--1910)17.	
la 18 1919 	
1911-'010 	
1910-:911 	

101921199 23 	
191.1-1911 	
4914-1115 	 	 9,4
1915-: 1916 	 	 , 9.5
1916-1917	 	 9,9
19 19 8 	 	 8,8

,1118- 9'9 	 	 13,3
19 9-10:0 	 	 21,9

A co.açto (los cafés brasil& os em relação atts de outras preco-
(lendas e n sido obj me) de cogi èação por mais de uma vez, N:o pude
obte • em quadro c mparativo, pelo monos nos dez unimos atm" mas
a differeaça., era med a. varia do deus a tres centavos nor libra, para
menos, desde 1911, epo a em que começámos a ,perder na concur-
retvia com os o it 'os. O vencem° geral nos Estados Unidos a•ribun
neehra da valo. á accentnada inferi ti alie . de nossas remeseas,.
E' mataria tamb on para cui a o nosso t porque mita opt& eavoltlda,
questão da manutenção destes mercados.

14,0
16,4
11,1
7,5
6,1;
6,7
'7.4
6,4
6,6
7,0
8,1
8.6
7,9
7,6,
7,5
7,9

10,3
13,3
43,8
11,1
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• tribtio enormemente tambem para a..ainpla.ção do mesmo consumo,;6
.. , ponto fóra do qtiostan. Da parte de uma e Out 'a- é cedo ainda • para

•_	 julgar. Ila„entretanta, =desde já., algtins factos_ eloatioutes, e um•
-deles é a substituição gradativa dos antigos saloons, ou bof-equins .le

• - • bobidaa alo() lieas,- pelos cafés: . em um só bl•co da ci IAM baixa, em
Chicago; acaba da coutar Felix Goste, a - titulo do • curiosidadi, nada
menos do oito dessas transforinações. A credito da propaganda se
ieva,•por •ontro . lado, • a eircumstancia ee que, de sde que ella se ini-
-ciou. -o t oostimo -do café augmentott 40 %, contra uma diminuição
eensivel no coesurno do chá. Assim, quanto a este, a média do con-
sumo foi, nos 11 . annós precedentes ao lançamento da• canvanlia (Io
publicidade, do 1,03 'l i bras por-cabeça: a ) passo que nos doas ultimtãs,

• coincidindo com esse lançamento, isto é; durante os 24 mczes eu-
•cerrados a i de m 'irço de 1921, tal m fclida cahiu para 0,68 por

- -cabeça. ,. ; -.'	 •	 -
• 'Si Croxercicia fiscal fôr o brasileiro, eor-se-ha, entretanto que de'

4919 para 190 botivo.umaligeira • queda no consumo perca ita: 11.78
:.- librawnesto contra 11.86 naquele. Acham os' YocumentoS officiaes

-que o de • reselmo se devo atta ibtiir ao aumento da população, es fe
-roo a qbanti•lale total consumida pouco variou. Siso tiver ém conta
-o facto 'de 'que no atino de 1920 o café atingiu o seu mais alto preço,

• -osso deereseimo Mini1119 é antes uma prova do quanto se arraigou
aqui o03 cos taunes americanos.

• • Não pude co .eerg..ir,•por mais que WiT.-Isse, os algarismos de coa-
' -mimo per 'capita, desle 1938; nós outros l'aizes. Seriam eles, aliás,
• 'falhos a"eoota • de 1014. dada .a perturbação universal nos centros de
- ,-prod loção e cuisurno. Quero crer, porém, que, rastahelecida a.nor-
- ,rnalidale, a- porcentagem americana ficará como Uma das maiores,

sinio a reais elevada. •E foieti lonvor della que e disso corri humor
- • Nuo- aMla os Estados Unidos da America viriam a endnar ó Brasil a

• • consumir café.- As noticias officiaes, que chegam do telho mando,
; -revela:mantes eecludo qito augmanto: na Gra-•Bretan'ia. o c ,nsumo

per capita cahin • fo 1,10 libras em 1918 para 0,71 oin 1919 e 1023; na
'Holanda, o con uno se reduziu na - proporção quasi do 90 vo, com

- -vantaeem para o chá.	 •
Os quadros de entregas annuans, nos dons grupos Es ados Un;dol

-e, Europa, sao. aliá a de . uma grande evidencia. Aqui vão eles em
saccas. Até o a too de 1916-19,7, os algarismos são do New York

' • Coffeo and Suga' Exehanee Inc., e datii para diante do E. Lunoville,
publicados por Nortz & Co., desta cidade:

Annos	 Estados Un1dos	 Europa •

189-1--1893 	 	 4,391,95-6	 6,816 905
1895-1 891 	 	 4,339,123	 6,8'31,685

• 1896-1817 	 	 5,088,591	 7,1;5,610
1.807,-898 	 	 6,036,311	 8,33,, 91

• 1898-1 Q9 1 	• 	 11,68 ,616	 7,798 268
1899,1910 	 	 6,o3n,623	 • 8,937, 76•

• 1900-1901 -	 	 5,813,883	 8,-86 0-12
. 1901-1992 	 	 • 6,653,559.	 8,853,091
• 1902-19 3 	 	 • 6,817,877	 9,413,1121
• 1.903-1911 	 	 6,8N-1,056	 9,289,651

1901-t9a 	 ...	 6,687,6-3	 9,7,60
4901-10116 	 	 6,828,83	 0,0'4,332

.1916- . 907  •	 -7,042,720	 10,512,039
(907-1908 	 	 7,01s; 95	 10 48 ,8'3
1938-1939.... 	 	 7, 19, )50	 11,1 , '

•1939-19 O 	 	 • 7,287,500	 1031t. n 74
1910--1911 	 	 7,015,321.	 10.492,532
1911-1912 	 	 6.7i',7 i1	 11,712,'.93
1912-4913 	 	 6,675,808	 10.1,1,806
1913-1114. 	 	 7,515,482	 11. 27,557
1911--19 5 	 	 8;010,479	 13,368.176
195-1e 6 	 	 8,831,4,0	 • 1 1 mo .000
Á91- 13-7 	 	 - 9;01-e;320	 5 1-1.120
4917-1918 	 	 8,591,000	 5,101,000
1918-- 919 	 	 9,074,0.'0	 5.93'). 00
1 919 - 4 92) 	 	 9,617,000	 7,979,000

• .
Vê-se. assino, que até- 1916. superou a Eurotia os Estados •Untrias,

nas inipor ,sções do cans, ten o e ,tes to rnado a dionteira de e nt y..0 af:é
hoje. A E 'ro-a. que me -oba em aleariSmos rede rios.- 10 imilhõos de

•sacras aonual ., ente, passou . a receb r oito milit6s, inve ten lo-se o
papel para os Estados ,Unidas, SS . % em voz de 45 % como antes.

.	 •	 PREÇOS	 , •
Corno em tola me-radoris, d .) preço depondo o consomo. Nos

Vstadhs Unidos da America : pêlo-se , 117\er que e consumo, do mo 'o
• 'feral. se não ret elo coo a elevação do coso, aegmentando mos-no,

as vers, como em 19-30. quando o café atenge searnaU al ta cotação..
• sela a 25	 a libra a retalho, c uno hoje, seja a 50 como o armo

passad ), não Moa /mulo; café o povo americono..
Nosta ques ..ao ml pr aqui, já f ii di , o que o essencial é sua

e.stabilitae, to. Ela tnu:to g .tn"taris si o pr)ocisto (Men limento en re
as bolsas de café de Now Yorx e New Orl ea ia, aqui. e Rio de Janeim
e Santos, no 11`.•asil. 53 levasse a termo prtm da e Cficatmente. Noise
1100{irdo está empanhado Com as melhores prepabilalades de sueeeào
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• „„	 •jantes. Tenho napp Itttioiriarie	 reméttor com esta exposi 	 ta.;ção u.,-
exeottolitr de-taes emblemas o botoes . ao mesmo torno° que rir'-- cofie- ',. •.•
cssao dasptnfrli'açce ' le prop eaoda. Por ultimo ., deve-se ainda ao ,

Comer o e , roo votioneote, este roartIta -to: 9s Momo &Ralo ,- de :
New illeveland, Dodrptit. Sao Luis. e o Ponnsylvaoia Bota i era.;
York t'oneoetn, ao primeiro almoço, uma clã cara do café gratoita-,
mento, o mesmo acontocendo rem a Esteada de Forro Penosolvre,a,
deole -á. e bre ernione com as Estrela de Foro Uoion Pacifoo aort-o;'
trierroific, .anta Fé, ai4,;,,,ao. ee Paul. Misso /rio:
Kansas e Texas. Paro dar i !iça deste coosonto basta dizer qao só os'-;
li tois Statierefornocion o- priori-Ivo almoço aorthalm otire a anais do ,..

otres milhões dg possoas e só no P,orrosylvanta Hotel se alojam olaria- n;
mente mais de tres mit poSsoas.

Unidos p unamos do clith, o de março . ultimo, con tem o projecto 'o--
de e,omp l o 1R jt ,:eiada, 1 . do mesmo Mn ea molar a 30,- de maio..
corrente. E' a inse ./ção do annoncioo duas. t reo vemo DOV 'emana,
e nos gesocies cotio-ao diar iaroonte. em 10P " ornn gs	 mao.'
Alkansas. California, Co'ora lo, CoollectiontOColomtsia„'Finei- na, Goor-
gia. ll'inois,	 no. losva, Roo as, Kentorr^d, Entesei/aia. Maio,
Masa , h es ta. M i ohiean, M i -roseta, M i sasisipi. Mias- uri Nivhooseao.
Nos aoa. ftle Yo rk. Ohio "kialmina, O oogon, Ponsylsaltia

Tennessee, Texas. 	 Varmont, Virginia, Washington e
Wisronsin.

O que são esses annoncOve-mostra qna nciner dos exemplares
feridrO. Na sua reitor/ali taoe musrrolos, moo o 000 ram i noressionato,
do melhor mo no a api dão poilica coto a • nitidez, la treenvo e ef-
fe to tão de gosto na arte alueti/ a ta. Para o inverno, as qoalida-,
dos do oke são os que estimula-nu sem 	 uiz da sande.. Pa ,a a vO:,,t
roo, refrigeram com gailho para o or gani smo. Outonor cor soja a' -
&traçar), se têm a / gerar o er troo e o toodrito com rega bebida uni-
versal. que sempre encontroo a anirnosilado doo meoos boro mala ot
mus tudo venceu l 'Orfi suas sós qoali-ades e sou aroma. Assim: (Xote'' , • .
em restaurant denois do ti-teatro e neta café. Elle lhe dará vienr;
armecendo-o do frio ate' a casa, ofbi no vacillo iman to ao qiie de-
seja-tomar ha sorveteria (os 	 voteoias nos Esoid .s Fre -os se coa-1
mera toada fonntains, tia cerca do 10e,00 1 e o caftt oelias vai tendo.;
g /atida aceeitaçto como bebida eol.idal. Do vare magoem se cansa.
«Adi--,'to: aí) segredo do-um dia feliz.: café ¡tema hã, café ao alma- )
ço. café ao imitar». -Mais: *Guando tiver visitas. dê café: a enjoa, be-
bido que sem excepoto agrada a todos». F.ste que apnelia mora 3 eVi*'.
doaria: »A melhor Immo de que café não 'az mal e,stá. no facto de (mel
seu coosomo atro/menta , sinuosos». Am . ellt de serão: tiOn'a orlo o colla.O
rinha iomerao a/noitecer. torne café gelaon,t.t.ão lis oteillor
co.» Aq elle outro om nume/'o de catirM «O chafé II batida dao
gooto sadia. Em 1920 bobei, este 45.hilhões ef4 co ioar • se, au-'
gruem° to consumo de, oo 4 nos Postados Cuides é 'Cerca de le bilhões
de c ies/aras. Collostacias umas após outras, cilas faziam 40 vozes a vol.;
ta da torra...,, / •• Sornas o m odo de favor o rafe e Os oreceitoo nocesPrins de hoene-i
ne riaPaão menos immoros //: o ap Aellos. te:Mal(, gres/ rrssoa n de fazer,
tt bom café si..,» e as regras se adro/arre para ensinamento d • todos.'
«N ./o uso meia de nora vez o c fé emitia. rols de lle so tira café c imo
fogo da 'F ria...» scOoarose	 fechado o café e o gozto..e o a -orna -
seroo ,;em „ ,.ca oiro entoa, chicara limpa, e T1'1'11113 mel ior
nem mar' audavel bebLa». Os exemplos podem multiplis.ur-se inde,".3
lioidatnet/te,

UMA . Pii0P .AGANDS EFFICAZ

1) .ilti enora relativamonto recente a campanha americana de
propitersoda 10. Café. Em orn miz o/t1e o appollo oitioi /o pithima é o
nueirio ' arbitro . o café não ,pn.iia riviaoi . deporoolo,

Escrevi campanha anote onra / mas na realidade ella é intorita-
cio• uol, abrangenio os Estai/os IL•,das, ia Ninei a e o Brasil e oro-
coramicraloatrear a coovitracão do outros pai-'.as productoros. Já se
acekantlw une é a prikeira voz que productoros e consumidores. em
parzes differeotos, se pliam do acobatoO com o interesse eommi.m.

Qrgrnoi-s a idéa etn 1010 em rem g ouno de torra ..o./es lo cha-
mo-no middle uresr, e, dooms la viSita, ao Brasil de alguns inãoor .a-
emes e tora lores dos Estatos Uni -os, ovo 19 2. e da firodoçno
S. ea/do da Soo:Mode Promoiora rio Ogfosa do Café. Ofyie-so lio ar a
temo o- pro l/101ra , fo toa,i ., pelo oroiordo feito, ca 'a sacra exportaria
paoa, OQ res de, impo; o 014-berrofi . tio da, oropa ..randa.-Ease imoos`n,
talculaio annualmoote co 250,000 dollars. re,motte-so mensalm rito
para Nova York. As subscripçoes per parte ri s americisoos, na base
de mo een avo pot' sacos veireidiiagoi, completam o fundo de publ,-
cidade.

Cunho a dirocção do movimento a uma comm'Saão chantada,_The
JoineColfen Trole Pobliri e.y C , tom tteo of toe llnees 4 &orles com Zeilo.
em Neva york, no seio ine-roo d9 nasoasa o o café. 74 Wal l &met..
Cinco dos •tronio altos /fomes nesse cominem/o rons ot .em a 1/os-omisso:o
Hoss W . Weir. de ç OVa y., presi eme: F. .A. Ach. de Dayton,
Ohico George S. Wr;ght. de Prs ou, todos torradores: Will iam }enoito
ir,. do Nova York. vi C. H. Stofiregen, tombem de Nova York, amos
oegoriantos .moortariores,	 •

•A convite do commi.são. Carl W. flrsnd, presidente da Assecorão
Neclooal dos Torr • dores assistc. ás rouniõe s oonneoa para a o n-
onnOa. E' serretorio o admito:era 'os' Fila Coste e director da iublici-
áadi/ Alla-ri' -P. Ame'. . • A competida o geio do ambos, no lado ame-
ricano, tom seu 'parceiro no brodioiro, n coaxo° e co 	 nont .s
'nonos-mo Lanogaar ' Menezes. roorosonta lite da coniVé da Soei( dado
Oromoto a. Nã.o podia, na verirade, cahir em melhores bocainas a.
tarefa.

Tem a commissão á seu carge:
a) pospondo,/ a io 1 as as emoultas o ('ornocor material para qoaeo-

rolar	 oçoie,s4 rela tiva. ao café, roplicondo ao oesmo terupo aos
ataques no que too ene olvo: 	 •

b)- mor-ver-sé em •intacto continuo, pessoalmente e em corres,/
poncloncia, com os sectores ev feri .os (it. poli;

c) promover rima camp n /4 educi,divra system:dica. que destrua
os Orocon.e/tos OXisteat.S P Monlio eu& vez mais o 00081,010.

DOS vos/titia-los ,á oleançad . ,- acaba do dar rosenha publica, alAm
do moitas outras.- o .loini Committoo em rim eximi arfo folheto de
Loiliegoard Mo/rezes, srec. o titile-) Tiro Irrernational Adv o rrishot, Cara-.
pargo to- Coabe. Palies nos i /forma rembom O relato io do seu pre-
si Mirto, lido ueranto a com .ei10, de to ve -/bro. difficílrnorite.se o-
fiará ma.s intellicento o prometo-ora coo- ornç10 de eaforç /s em
benefie,i0 do bom nomo e do consumo -do um producto. Peto- elementos

o ecoo Voo, poios meios de trio e . noa mio polo ,/ fins a que se orop',e..
o Joint Coiroo Tra,le. Publicito Committee rende o comil&r-se era-
orca-ri  supremo de. todos . ns-gcupiro e J./teco/ases et. vol..idos ' no C6111,
tyaR	 da bebida, .com um raio de aceo,o e uma enleada cada vez
ma Toros.	 ....	 .	 .

fo :Tro Mez de -abril do 1919 que Os primeiros esforços da compa-
nha ai/pare/evo/aro . oro antorneibs rolo/ earloicnos 396 In: , is importardes
jornaes amOrica o cor 2 ama . circulaçâo 11 / 16 milhões de exenip,a-
rO f em- - 82 / ?';-r3 tO wogrg cidades- da linieo.. Em /nolo) passaram e soa
anotincios-a 'vira -publico, tombem,. em 11 revistas de circUlaçào t.a-
e:Jona]. Be então para companha ao veio impeanoo, e j notes do
Varlos portes o tiregens • -revistas de- tOriaS as espoe alidaies, co ia or.
mação geral. de aerioultura, rugiras ou si-raptes-mente infantis. pe r to-
jieDS•p	 rovistos inedirae-folbas soltas ou illuorradas. livre-
/tos, disti/tetivos color çarato a inserir • antlUtlaios do café, seria g/atros,
.eria. ¡validades, o mel /or meio	 oreparal-o. Saturday E? Mn Past,

Liie. ary ,Digest, o Clo,;3iian fierald, o Sunday '"choot Tira. o Caca-
frj uontbanan. o Parto difamai, o Surcepsftd Parming o Youth's Com-pany o oloreoicon And; -o pody's,- Roce Journal, o Goad Itousekeoping,
o Pictatied• hevitcr, o Oclineator, o . Designer, o Woman's Mamazine, o
People.a- Rume .1au-sai: o- 'O urnan .-1Vo,td; Tarnices Wire, o Jau . 7utt
,of American , Itle -*faca- -tssae,cvion, o Ai ronicat Jau, nat, o Antericito Jour-
nal of. ainittod Midieine, o- Mcriern 'nus; itai, ,entre outros, para só roa
lar nos peclooicos, entraram para logo -no plano da campanha, Sob ,
v)s anspicios dó kin, Consinittee inaugurou-se; pela primeira vez, do 29
de meço a4 -ao- abeil de 1920, a c hanamda -semana do café, com
10.000 -vitrine% para as 'qtraes seoprganisortim promios no valor do
2.000 .aollars; foi ella lança-la eut o 03 ãt30000 estabelecimentos de
comeotivets e os 1;200 cornmerciantc3s em , giosso dos Fost. dos Unidos,
dobrarem-se o consumo. Ainda sob a inspi-oção dello se foreloo re-
centemente o Club do ca ,é, -cote o fim de vducar o coostimidot e estes
,oassos, preliminares: unt boletim mensal, Tire .Colfee Club, repo,itori
de todos os acontecimentos e ni 'moradias, ao mesmo tempo que oltam
4e propaga-da, distribuido por 27,/,00'sra . /egis•as de café, com 20.000
membros	

t-

caré a POSTfilf. CONCLU.Sió

A campanha 4 :m31)902ot/e tem tanto-mais relevanria nnanto
chamados substitutos nan declinam della paratpoopogantia de setis.in,
teresses. Feltre offiss.'sobresao- o chamado Postou).

Esse pod o cto iniciou protiromonte sua campanha de poblicidode
em 1905, tendo corne /orlo a enf entar a do café era em 1911. De,:tet:
ultimo atino ale 1918, inclusive. asar:montas dispen 'MAR velo Peglart,
25 a 1 59 mi l hões de dollor.s. fo ram semp re tinas cmi tres vezes mais que •
as empregarias pelo café Em 1919, porém. inicio da ao *a.0 do Joine-.;
Commotoe, Já a verba de propo genda do café era ourisi o dobro-1
da do rival, nassando do dobro em 4920. Soo:mo no noticia. mio cheira.
ram aos interessados no café a verba votada.pola PostuOt Cereal Coé
era do fres milhões co /tonara° devia destoo/der se dentro no neriodO,
de tros antros. R ./zees de economia imneliraao essa orço/nal da. doto.',.;
de alguns c000lnern prov;r-a •ooe 'a .no consomo. Não pode coosognir
olearmos definitivos 'testo partiCola". A 0i/se v aOÀ0 *e cada dia . era-,,-Weor York. pareco indicar que no primeiro quartel. de 1924 a- ca-)
pardon reertideceu.	 _	 •	 .	 o

El/a teto sua iroportancia, mas Motiva. O posturn nunca será um 5;
rival, do cafO. São tão grandes as experioncias deste coroce-liebida .. doe, .
primeira ordem, que soo cammhiese vae fazeodo e não ha nmeo.artio
ficial que o possa sohotituir. Observizeee a vida americatia • traorstia../
multiplas roaldf • stações e ver-se-áOpte paia não baque tome-café cora\
mais gosto o- m com niais . liberiiiidaO -Almoço- do pobre, cotim .aq
chamam, ou prazer -do rico, como tombem se conside,e, .-bebe eOle.
ca-'é pela manha: ao almoço, ao !ánVar,1 noite, não e' toaras peorteov
nas corno no Brasil. mas om c/Voarás grandes, do miSinra com um

daaktjas d ...rt,0Q0, 	 broozaltarg Atinita:dcd!.readoclores.,3115 gobre5 2 : »05-reaatiráii1s de refeição oà-gento obreira; nas casas de	 "

pomo de leite. Aqui se uni-o 	 café tao freatientemorite como no.)-fundadores • 50.000 emblem as ara osportes, p a ra as jationaz 83 aso mas c.a) moega se toma mais •apundantestreute. Pelos bailo:kW .
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nida de luxo, por tola a parte é rdgra o café. Entrando nessas bake-
ris de NEW, York, onde ao alava° o ao jantar se acotovolam to los,
Pasmaria o fa,zeirteiro de S. Paulo de vai que a cada refeiçao inva-
riavelmente acomoanaaTo tafé. Eu) 19:3, segundo os dados do go er-
am federal. já ora de 4 04 a parte chocara na alimeataçto de cada um;
e O consumo per capita era a meta ie de hoje.

Sé na marinha dos E tados Un dos 4.000 tonladas . se cansnmem
-annualmente entre seus 300.000 em n rozacbs e os cinco biihees de
passageiros que aqui anum ou daqui pirem]. A pre filen io pela
bebida se acoimem do ta: Mima que a ,acceita o aia iricailo on re o
brasileiro recusaria: as variaçõesapor exemplo. do café galado, cm as
combinaçõns ite cozinha, o Caffee Syrilia o Coffee N1111; wIth Era. o
Honey alavoi ce leed Carrera o Vrosted Cifre-, o Coffee Cararnel
dae, o !rad Ma rraschiau Coffee, que abria ri to ha uni maz a 'Serienra
Ida Bainav Alen. autora do • eilra. U1eo Couk Baia, e do «Ms.
Alicias Sulinol o: iload Cookera» publicou sob o titulo da «Como &:'m-
balar a amada laiive.csai em uma varie sa.le de deli c icieis iefeaseise
(ow te dane n4 Lhe altivo sal drink iii a variety of achateis sumular
beve-age). Co/Norma ia:cravei, o Sr. J. C. Letweiler, dando conta
(a 18 ds fevereiro de 1 021 perante a American atatistieal Association
Velltlitia no %lat.:Menai; Citib de New Yorai da exhaustiva investigneao
a qu; proneden some os more dis inaudiaiss do care, ee are os pri-
duetos de alimeotação, a despeito do caie os ru Ideais, o Postura ou o
Coffee flag eossain •zer. o café é tao :te:ceia:rio ao povo america.io
como o peo is O assacar.»

A aceelatçao. eumpre dizer. será a inia Muito maior quando se
.dissioarein le vez aliztet s dos prekomicei nÁis que .00 . caio o café, entre
os (petas a da eactiala. Aia ta aqui se par, 011 .‘reiccvo o z cal do Joilit
Committee. pois onea regou ao insetuto . Tonhia logre') ,le Ma sachas-
Eetts de uma uive:ai:atam rigorosa tio café.. Ea-a invasii4a.azO, ou
exame chutava cargo do proaas ir Sa nuel C. Presnott, Ja. coram-.
mia eacca lii 12.00 ioilace e se vem realizando ha mezes com excel-
lentes prognoeticos. Do apuro coou que essa inveailaaio é feira ee
tem p•ova quaneo se sabe que s& ore puo/iraçõaa sobre a beb da leu
o referido prufeasoe, afitas de inicial-a, nada aieu )s de

respeito diz o Si;. • Prosoott: «Em minha ceen, '. o nana faz maior mana°
ao csommercio do café quo uma série de ti:morais mal digo . dps e mal
ensaiada; e voltagem ma:or ri so pólo haver que uma lure tigaçao
ap °fiai : Ade e coutalma, bus 'ando a vertida em toesa as phases do
probloma. Estalamos oda oosiç to ne destruir falses halita-tussas, falsas
as crções a meia verdades Po we o café o s e seus elícitos no consta

-- maior; e ostaho ; oça.uio aace dado r ai o dcifinirivaa.
• Mas temno é de cnia:/air. Quando outras nesta no existiasam
an're-aaardo o Brasil e p: Estados Ur110 ia Anieriea em uma ami-
zade que data- da indispea correia esta do caia bastaria para rios
átairoximar ande vez mais. Si produtimns 7o ss do café do mundo,-
(mus terços dessa pro iticção aqui se coa-ornam. Ao nasso que a be-
bida deparai' ali d isoceaves o tia aes. ie alfan -eira ou outros,
no s Esta los Unidos •recebeu se eira trimitaç . o. Tt-n Ativair visrinee
esta nunca 10.trArdall senca to. Aqui enlatai-se a base de . nosso com-
mareio se expaortaaão pira uso em tod is os taras em .volumn maior
(pia a Enema couniaaaSd 'mate aqui, ani-giu a oraranizaç to do «em-
merej0 do café esea, autua° o e licitai-ir que cada vez mais se a ¡for-
taloa. E aqui ainda é que as grandes associaç ias caiei:irai; esta bole-
awain mairtel, O .1te"ail Tea Cotam eliaccialits Assoc i ation, O Joint
Pulei ity 'Nati) Coinruitree, si Nacioall Coffee Roaste s Association,
coai suas eativençaea atm 'aeg. seu portatd e iiitedigonta esforço de
ço amaitn, sau grande p der colesetivo. Si a Holit Tida parice ter a
aeirna-ia. ha piada rama:atai:a do primaira aea ceado reaulatade café
lio munido. New Yuri viu nascer a priewira orza I kaoo uacion . 1 do
grau lei p‘cop traeass com o sim C Joe Exertaciga ilisamido em 2881,
depois do qual, toma:mearam as do Nitro em 1882 e cinco autue mais
ia • o as de Antuerpia e Fia!~ rgo. Unia collaberaato cada vez rre.is

.ima entre praductores brasiloiros e consumi lora- ame nica ais trava,
.e011brille se viu. vantagms incal•adaveiS para benaii ••io de ambos.
E se consolida á par via delia muna troca vela.' de sa 'viços, que roa-
stituinde prosperidadoeio Brasil o beneficio dos Estados --Unidos da
Amerjeá, taram exemplo	 'listaria ta, naeõe .

New Vou, 20 de , maio de 192.1. —Bedo Lobo, Consta Geral de
Meai.

°TATUO OFFICATJ
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	•
- Peara - c • • .	 e- a	 caci ai/ ferio • para
•cum recipiente 'aperfeiçoado de arans-;
aumento em série de pequenas quan-

-tidaries de substancias pulverizadas».—
Deferido. -

Paulo • Dietricia pedindo privilegio
pára cum proceseo aperfeiçoado 1e re-
vulcanizaçAo de borracha, usada e de-
teriorada e sua consequente applicação
pe c.& fina industriaes e domesticosa.
Deferido. a

Ricardo Alfaya Martinez. pedindo pri-
vilegio para «um processo para imper-
meabilizar todo e qualquer tecido 'do
seda, lã', linho ,algodão e simithantes, fi-
cando o respectivo tecido flexivel. poroL
so e no seu perfeito estado anterior de
conservação». — Deferido.

Robert &hafer, i pedindo privilegio
.para «uma ferramenta com bocca de
pressão do fechamento rapido».- — De-
i erido.

Sociedade Anonyma Companhia Bra-
sileira de Illuminaeão Maritima e Ter-
restre, pedindo privilegio para «uma in-

.stallação para extraecão de - alcatrão
(Pixe) e outros suboroductos do carvão
e semelhantes». .— Deferido.

Ingrams Incorporated. pedindo privi-
legio para aaperfeiaoamantoe em lam-
pas para copos, bois. garrafas e outros
recipientes». — Deferido.

José de Azevedo Dantas e Hildebran-
do Dantas, pedindo .garantia provieoria
para «uma nova bandeija liegienica para
abicaras, copos, doces e fructasa. — De-
ferido.

João -Augusto de Lonreiro Cid, pedin-
tio privilegio para «uma fornalha por
tatu para procluce,ao de gazes para ex-
tineção de formigas ou de outros irise..
otos». -- Deferido:

José Martins da Silva, pedindo privi-
leeio para cum novo orenarado para en-
cerar e lustrar assoalhos, moveis, auto-
moveis, calcados, couros, linoleos e ou-
tros denominado aLustrolin».. — Defea
rido.

• Joseph alugo Ginet, pedindo privile-
gio para cum -novo processo para distil.

lar o eahisto 'betuminoso e uma retorta
para esse fim». — Deferido.
• Alfredo Rafael Fernandez Buschiazzo e

Howard Ilevellyn James Jones, pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos em
assucareiros automaticos para descarga
dosificada». — Deferido.

Albert Manvers, pedindo privilegie
para «aperfeiçoamentos nos inethodos
anaarelhos de tratar palies». — Dere.
rido,.

Aueristin Emano Beercoud, pedindo
privilegio para «um novo processo para
a reducção de rninerios de ferro ou de
oxydos metallicos». •— Deferido.

José Maria Albors & Comp., pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos em
calçado com sola de borracha». — De-
fendi).	 •

Augusto Rodrigues Gomes e Antonio
Crunposa Ledesma, pedindo privilegio
pera «um assneareiro munido de um ap-
parelho doseadorn. — Deferido.

Alexender Novossalsky, pedindo earie
vilegio aara cum proaesso para obter ri
mineralização artificial de fibras de to-
das as qualidades, para tornal-as á pro-
va da agua e do foge». — Deferido.

International General Electric Com-
pany, Incorporated, pedindo privilegie
pira «aperfeiçoamentos em systeinas ra-
dio signaladores». --Deferido

Carlds Alves dos Santos, pedindo pri-
vilegio para «um anparelho destinado a
indicar com prersisão e ligeireza, o des-
tino de eriaesquer vehieulos, principal- -
mente o de bondes, denominado Indica-
do» Carlos Santos». — .Deferido.

compaiibia United Silos Machineay dei
Brasil. pedindo pe 'vilegio para aaberfei-
çoamentos em calçado». — Deferido.

Mareoni's Wireless Telegranh Com..
pany, Limited, pedindo privilegio pare
eaperfeirciamentos em systemas de
transmissões de telegraphia sem fio». —
Deferido

Claudionor Barbosa da Costa e Joãa
Petronilho Fernandes, pedindo privilre-
gio para «um assueareiro munido de un'

t Directoria Geral de Industria e
Cozaniercio

PRIMEIRA sàeoll.'o
traontualiarn Po Q" ''"""""10

Dia 23 de junho de 192t
{ 4 agradeceu-se at, L1. 	 Oetavio

ee Laneace e	 ara •., e
eme fez de haver reassumido o ~cicie
do cargo de consultor da Republiea.

Requerimentos despachados
Dia 16 der maio de 1921-

M. Hilpert & Comp., pedindo privile-
gio para «uma nova curvatura de tubo
para turbinas com varias secções lrans--atersaes». — Deferido.

M. Hilpert Se - Comp., pedindo privil a
-leio para «um processo 'para augrnen ar'

ai efficiencia ou rotação de installações
bydraulic,as existentes». — Deferido.

Mano Leandro de Toledo, pedindo guia
para pagamento de atinuidades vencidas

• da-carta-patente n. 0.827. — Deferido.
M. Hilpert & Comp., pedindo privile-

ígio para «um novo- motor vara turbinaa
• hydraulicas de grande rotação». — Da-

erido
M. Hilpert & Comp., pedindo privi-

legio para «um novo motor . para
nas hydraulicas ou bombas centrifugas».

Deferido.
' Oliver Morland, pedindo -- privilegio

'raiara eaperfeioarrientos relativos ao tra-
tamento -de folhas de papel para livros
du alispositivos de encadernar em folhas

— Deferido.
Paul Balke e Gustavo' Leysieffer, pe-

- alindo privilegio para «uma nova chapa
,onante para machinas Mantes (gra-
l rnophones) o semelhantes, e seu proces-

. tta de fabriOaçãa».. — Deferido
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apparelhc de . descarga dó aÁsucar».. -- ~-
Deferido.	 -

Angio Mexican Petroleum . Company,
pedindo privilagio para "una

«lisposAlvo para carga e descarga rapina
Mei•eadurias".—Deferido.

-The Rio de Janeiro City Iroprovernenta
. ,Compatiy, Limited, pedindo garantia pra..
visoria para "um novo proceaRs .o . do;
junco de bacia de latrina ao encana-
mento sobre o qual tem de aasentar".-e

-Deferido. •
Canadian Production Tool Company,

• Limited, pedindo privilegio para "una
poria-ferramentas aperfeiçoado". De-
ferido.

Amaria von Graffen, pediado privile-
gica para "uni novo preparado para ena
corar assoalhados". — Defer,do,

•.A, Lemos, Pedindo privilegio para "um
novo -type-de assucareiro
Deferido.

Antirno Motteau e Vicente Palerma,
pedindo privilegio para "aperfeiçoamen-
tos em meios .para moldar em caixas de
fundição, reproduzir modelos, recortar
laminas, e semelhantes, segaindo dimen-
sões ern • dons sentidos c segunda escalas
variavers com relação aos•-amodelos ou
desenhes originaes". — Deferido.

John . Harris Dunstan e Ruaert _Anisara
Davis, pedindo privilegio para "apertei-
aoamentos em retortas para ae impregna-
laão de madciiras".—Deferido.

J. Palerma & Corno., pedindo privi-
legio para "aperfeiçoamentos cru arma-
cios de madeiras .ou .em moveis que com-
prebendem um compartimento munido
de porta",	 Deferido. -'

• General Electric Company,' pedindo
9rivilegie para "aperfeiçoamentos érn
inachinas dynanio-eiectriças", em corta
firmarão da carta-patente norte amaria
cana ia 1.340.005. — Deferido.. 	 •

The Gooeyear Tire & Rubbar Cem-
- parly, privilegio para uma niachina aper-
feiçoada para aparar as bordas de urna
peça 'de tecido". — Deferido. •- 	 •

Fulton Irou Works Company, pedinder,
privilegio para .aperfeiçoamentos

canoa". — Deferido..
Vickers Lirnited, pedinde privflegto

para "aperfeiçoamentos relativos a ap-
' parelhos para • assentar can/ales ou ou-
tros ~molhos em movimanao rotativo
lateral". — Deferido.
-Inter/latim:m.1 •General EIeotrie Com-

pany, Incorporated, pedindo privilegio
para - "aperfeiçoamentos em ; fieiras de
puxar metaes".	 Deferido. •

Eveready Mfg. Company of Boston, ele.
alindo privilegio. para "uma • maehina
para fa-bricacão e ap.plicação de gram-
pos". —

fiemphill Company, pedindo privile-
gio para "aperfeiçoamentos em e • rafe-

-rentes á inaeldnas da tecido de meia."
— Deferido. •

De Trey & Company, Limitei', pedinda
'Privilegio para ''aperfeiçoamentos • etre

•cadeiras". — Deferido,
Courtaulds Limitada, pedindo privile-

gio para "aperfeiçoamentos era appare-
lhos para mover substanalas senua:i-
quidas e governar a . Dassagaan destas
substancias". — Deferido. 	 • •
Marooni's Wireless Telegrarh Com-
pany, Limited, pedindo privilegio para
'aperfeiçoamentos em systernas de an-
teimas app licadas , em signalação sena
fio". — Deferido.

Ceci! Arthur Whitney, pedindo pri yi-
/agia para "aperfeiçoamentos era dispo-
sitivos empregados para Jogar-ou prati-
éar certos jogos, tipis coma .o .golf e utt-- troa". — Deferido. •

Intarnational General Electric Com-
•pany, Iticorporated, pedip.do privilagio•1,-iara "um methodo de- unir objectos mei
tallicos uns aos outros".	 Deferido-.

IMARI-0 ()Man	 • - luram de 1921
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• Frank Sidney Reco e.. outros, .pedi

, O mesmo, pedindo privilegio para

•eia para «unia turnina hydraulicita.. •—

'denominado Reclame recorda.

• Claudius ia/ciliar, pedindo privilegio

•similares". — Deferido. '	 •

ria .para «um novo aystama do. reclame.

tido. .

ferido:

D eferido. . •	 . e

dindo privilegio para 4ii-n novo liquido
denominado Agua maravilha»,	 De..

-eões tele,graphicas, derinuinaCO 	 stau-

cinema. denoin ivatto	 viagem. —

Deferido.

previseria para «una novo sysfr aia- do.

provisoria para «um apparelho destina-

peai-Jia:lio nova «opMeiçoamenros era
grampos para cabelloa. — Deferido. .

legio para "urna nova' machina para caiX.-"' fornalbas;r.	 Deferalo.

relho para esse fim".—Deferielo.

rio para aaperfeiçoaraentos; em freios

da ao restabelecimento de . eurányinica-

•..alifichael -Uptak,, pedindo. privilegio

ras ".—Def er ido.

privilegio para "um novo processo para

danominada auto sigialeirmo	 Dele-

de ar compaireide».	 Daferido..

para «aperfeiçoamentos em buchas - de
iodas de vahiculosa. — Deferido.

privilegio para "um apparelho para

"aperfeiçoamentos em caldeiras".	 De-

esearoçar e limpar o algodão e um appa-

denominado hadiosor systerna Vi giar 8t

cção de autornovois e outros vehleulos,

rido.

beneficiar cafè".—Deferido.

dias e paredes em e para conatrucçoes

aemelhante". — Deferido,

legio para "aperfeiçoamentos em caldeio

pedindo privilegio para can) processo

de lettras, placas, dis-,,inctivo« represen-

do paittaa, pedindo guiai/agi° para -4inn

novo apparelto signale:ro para dire-

atida. TeLegaaphicoa. 	 Deferido: .

privilegio para "aperfeiçoanienttra em

pedindo privilegio para "uma mesa para

chinas de pautar e riscar papel",

para "aperfeiçoamentos em machinaalcha

gio para "um systema de ornamentar pia.

tança de aves daraesticas".—.Gderido.

/ação do objectes o • siaes. natural.

. Luiz Livramento. !pedindo garántia -

regar a descarregar • navios e para fins

Deferido.	 .

machina cio costura".—Deferido.

vilegie para "aperfeiçoamentos em

dindo privilegio para "'aperfeiçoamentos

diversas ".--Deferido.

ferido. •

mente luminosos».	 Deeerido.

systemas -de supprimento de agua".

em yalvulas de descarga de liquido coa.
tido em um recipiento de folha metal-
tica". — Deferido.

a construeção de paredes de concreto ou

2-4->ndervini, que 00w:iate na fabricação

:felS'itdao.

; Karl' lrehan Erik Nyberg. pedindo

•/saias de SOU:4a, pedindo garantia

-The Vadie Rimes Company, peclinch

O ine,nno, pedindo garanUa- prov iso-

Manoel Vasco Botelha de Abrem pra._

United' Pruit CoMpahy, pedindo privl- para aapepfelenainen os 'era paredes (141

Leocadiu Jose bia g, pedindo priajle,..

Ivar DroLshainincr, pedindo' priviie. -

George . Taliman Ladd, pedindo privi-

Georges Elioav o Mien Zenclorvan,

Heydrieh	 Mentz, pedindo privilegio

F. Paulo de Freitas, pedindo • privile-

George lienry .Forrester, pedindo pri- •

Hildebraodo Dantas e Jose de Azeve-

Candidd de Castro Folly, pedindo pri-

The _Singer Manufacturing- CompanYa

George Reckweli Benneta, pedindo;

ndaril 011 Company of Brasil; pe-

para "aperfeiçoamentos relativos

Dele-

-

Tido.

ktromeelianik, pedind) prtvile6io pargl

vencia a Varaja»..-- De ferido. •.

VO'n' Kr 10 -en Voeeveclarniaii ,g,
privilegia para aaparre,roamenlaaa
appareIlles do marcha para cus.fis,
Leferida. '

privilegio para «awfeii-nmarnenfos cai;

ration Of' . Canadá, Linated. • padincloaipri.
vilegio pra «um met hortoa...uwea.itellià
Ia redacção de • inineriosa..

phia›.	 Deferido.•

pediiido privilegio. para «uni alt-ernado,

ter's- "dei'atenteercla '

•do ao preparo do.;eufe, denominado-O.

de alta frequ'eneia. especialmente .aPpli.
cavei ; telephonia cera fio e i'i telcsra.‘

eou in arai tus de • 'estabeircin~

afia-da nem:Uvas . da °rigor '	 I

privilegio para ataperfe •çoiimentos na

como cLich.e.a para .phato-litoargahiaao

etrico, para fuildir •._inetaewp.	 -llefe4
para aura novo forno e proceaso . alem

viiegio para «um processo para rabaicaa

lubrifieaaão. do roloa, , para maricaeaaa

borracha amovIve/a. •--Deferido. •

rido.	 •	 -

• Manoel Carvalho Madeira de Lev,

do fusiv: eiS multiplosa. 	 Defendei.

contidas eia - metermos; por meio. da ;
solve:nes Volateia e recuperação dos sol-

privilegio para «uni -systema de paaseliuj;
desrnoWaveisa.	 Daretido.

para «'um novo tacao nierallieo para;

gia para' eaum aguiamento. para axe*

Para «uma nova massa- para fabricar'
Lott*,:es de toda a esoeciá. De1erio0.-

gio para «aperfeiçoamentos em rotlia5a

pai-alhos de guindagern o einatucçãoa.a.ei

automatira. e apta a t odos os innvianens.

traeção de oleas ou outras suiistantria§,

ventes». —.Deferido.

tos neeessariosa. 	 Deterido	 .

Deferido.

dei et Cie., pedindo privile g io .par4

sive de diffieil solidificação e de baixei
ponto de coa gelaçãoa.	 a3eferido.

gio para «uma .cadeira para deatistaa

Deferido.

«findo privilegio para atm] nevo -exploat

toa». — Deferido.

dindo privilegio pira «um processo el

gas on outros insectos ou Larvas eu ca.'b
aulas de insectosy. — Deferido. •

para «um inhalador para medi:aluava...

privilegio para cum apparetho destina.«

feteii•a Uoiversab. — Deferido.

(ruma carga explosiva para mulas,. tea

'Henrique Delucchi •'Rolando 'peraindai

entilaeão • 'de cabeado • com tacão da-

i!egio

INIOats'ehapij Tot Exal • dtatap 	WeN

Société Faançaise Radio Eleatriapiea.

piap,ay Wrggiy Corpbraticr. VeclincTN,

Feira Aktien • Gaaatisel-ri rl for . "Ele.a

Dr. 'lug. it	 Schneider, • p:edindO,-

Tho Cohla Electro- Reduction Cdapai

,Ernesio Frauendorf„ pedindo privileH

Erniiic• nagaidi, • pedindo privilegio

Enrico Sehocla pedinoo

E. I. dti- Pont, de .Neraours and G', pnai

Benjamin Leo Mos% pedinoo

Donald ie1ds .Aridrews, pedindo

Barale • ia, Comp., •adineio privileghf

Les ,Petits File do krançois de Wen..;

Fr'eclrie,h /fanfa peauineto priailegio;

Laraãos.Campanilia, pedindo privilaa

Maneei ecoará) de farias, pedind0

Daferido.

Deferido.	 •

apparelho para exterminar formiJi

eilmann G. na.. /) II., pedindo prin

aiara aaperfeiçoamentoa. em,. ai-)4

_

•
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4aperfeiçoamentos em aparelhes °KIM .
projecção.. — Deieritro. -

, Minerais aeparaialia anaited, pedindo
privitekiki para gadierfewoainentes
tivaa ao tratanieeto ue tuaberlaes que
toiaérii curvai) minera . ».-	 Deieriuo.

Nordiaka Kuilahaer aktiebol»gei, 'pe-
klinuo privilegio- para advenida:amua-
tos .eni inancaes ciam roias ue atai-
Iricçao». —
; -Soolété d'Utilisation dies Combustibles
Pulvérisés pedindo vrivt.egio lace. «uru
inovo systetua para a ui»trzintivao ao'
alma mistura ue ar e de-carvao do ,peura'
ata fornos ou cadeiras». — ife.erino. .

, Salvador tie Dometlico, pautado ga-
rantia provisoria para «uma ~lua

:fleatuittaia a enfOroina0 ao chapoua em
tèral, denominada Isniureatideira,zieultai.

Deferido.- •
1 Tom Emery pedindo privilegio para
aum apparelho para a proutieãO auto-
triatica • de potencia›.—De,eritlo; • •
• Urbano C. de Mello e Souza, pedindo

rivilegio para «aperfeiçoamentos em
:.apparelhos de evaporação de garrafa o
'caldo de canna e de outros liquides»,

	

..Deferido.	 .•
Victor Leoa Emerson, pedindo privi-

' tiegio para (um novo prouesso para ri
tonversão dos oleos hydrocarboliaous -
pesados em oleos hydrocarbonados nada

,leves e um apparerho para esse finn>.—
t Peferide.
' Wilbelm Raulenstrauch, pedindo pri- -
LVilegio para «um processo para epilaeão
'das Joe II es»	 Deferldn .

Trent Brasil Conporation, pedindo pri-
Vilegio para «um novo processo para dis-

Jtillar e tratar o carvão de peara g nutras
Ciabstancias carbonieasa. — Deferido.

Alfred Jacques Nasonsky, pedindo pri-
peara .«uma -larada ôca fe i ta de

•!elementos de cimento». , — Deferido.
Nordiske Fabriher De No Fa Alttiegel-

'elskab, pedindo privilegio para «i'm
processo para pol)inerisaÇãO n'e • auidOS
.de gorduras não saliurados». Deie - :

.:rido. •
Júlio Conceição, pedindo - privilegio

-para «um arjParn_-1 110	 era=
•ducção do 'gazes ou vapores para desin-
ttecçãe e para .OULi-US	 ala-alia/tu°
.Lemfeitor Sanitarios.	 D'eferido.
! João Franoiseo Pereira Junior. no-
Cindo !privilegio para «um novo arena-
irado para dar cór branca ao calçado».—
Peferido.
. Los Petita Fiis de Francais de \Venda

156 Eia., pedindo privilegio para cum
laartucho explosivo». — Daferido.

Alberto Otto, vadiado nrivilagio para
melhorrimardp« in frodo-iiaas aa.

:Ntenaão privilegiada ipela patente 11..299-
Deferido.

Aethür Riggins.• pedindo orivilini0
"para os melhoramentos introduzidos na
'irvenção da patente n. 9.971. Der e- -
;ido.

IVIerand Bros, MarHln embica] Whilel
lCompany, Pedindo nrivilawin fiara «ar ai--
feiçoamentna arn aros pl asmens para ro- •
klas de vehiculbsa. — Daforido.
; Raul Berroga i n. «Yra f e«tantn contra a
t °acessão da y.04 - natento d R iTIVORPk0

Dirija-se ao Poder Judi-

Vieente tlemrxrtn 4.5,,r44,no•
'Co parecei' em _virtude do oual foi defe..
.kulo o seu pedido d'n or-mieslo TiRra

ilixtima nova inas,ra para .fahricar earitt-
thes Ou copos para sorvetes». -- Defe-
rido.

Guilherme •w'n Linde. peidindes
',Cão do parecer (MA motivou o indefe,el:
.%000 go &eu pedido de Privilecio para

auttlizaoico das arvores liorestaes para-
elld0b. edtveoialmonte as ou geaare taiera-
pia, !como inateria prima tia proouoção
tIa inastaa "ou pasta de ,inatleira, celluloae
e iibras adaptaceis ao ,taorieo de papei e
congeneres, fI13/11 COIRO fornecer, mimo
productu secundaria o tumulto». — De-
ferido.
• nugo Castino- lazerido itientico pedido

para a sua invenção de «um novo medo
de kauriear taibarini»: — Deierino,
. Henrique Sellye fazendo ide-atice pe-
ido para a sua inçeneão de caperiei-

çoaineuios em peças ue vesi.dario desti-
nadas a cingir uma parLe kto tronco
do corpo humano». — Deferido.

'João Alfredo ue Gim» peuládo privi-
legio para !taperfeiçoameiniosua constro-
cção de rodas para • VelliGUIOS em 'que os
raios 'são flexiveis,':denoanuacla ftoda

— Junte procuração.
Arthur Higgius pedinuo restituição de

documentos juntos ao seu pedido de pri-
vilegio de melhoramentos introduwidos
na invenção que faz objecto da patente
9.971. — Deferido, niedliante

Arthur Oscar Rangel. pedindo visa do
parecer que motivei] o indeferimento -do
seu pa rtido de privilegio para «um ap pa-
relho de divertimento denominado . Cine-
ma de bolso ninguem mais morre». —.
Deferido. .

Asse/ino de Miranda Sá Sobral pe..'
chiai° seja ouvido, novamente, o exa'
minador no seu pedido de orivilegio
para «um novo pre parado pharinaceu-'
tico denomihado Pyol. á vista das pen-'
deracôas que faz. -,- Da'arido.

Pedro Adams Filho pedindo privilegio'
para «aperfeiçaamentes em ultinello q —
Submetta-se a invenção a exame prévio.

Georga Dav BalciaTin pedindo privil a
-gira nara «aperfaiçoamentos na arte de

construir estradas :de !ferro». — Saltl-
mett'n-se a inrencão a exame prévio.

Enrinue Deluechi • Rolando. pedindo
priv i legio para xeirirnvniiamerrto
trial do cardo para extracção de materiaS
gra yils. — Subinetta-se a invenção a
exame pravlo.
" . Eduardo Bnualade partindo privilagie
para 411111 novo typ.o de !faveiras lumi-
anafa e moveis»., — Rubmetta-se a in-
venaão a exame rirtçvio.

Fernando Worms. oadindn privilaRIO
para «um priwrngpo opormmieo e hvgie...
rir° tiara a fabricaríio eicarrns». —
Su hmm fa.-se a invencOn a exame ry-air n o.

Foonfee. pedindo nriviteglo
para «um sabonete na-a toilefe. fei'o
dr' essencia cio . l imão, determinado
Orisv». — Submeita-se a invenção a
exame nrisvio.

Luigi Puffá Crimea pedindo nrivi-
legio para n2111.R novo prndotan do na.
cão». — Submeita-se a invenção a exa-
me Prévio.

Manoel Mi guel Alves da No!-!rega. ne-
diedo -privilegio para «aparraiona.mantas
relativos -a- tijo'ns para constrileaão de
paredes». — Submetta-se a invenção a
exame prévio..

Manoel Dias Junior. pedindo priaile.
gio para auma -nova carteira para acon-
d i -ionar cimnros. 1 * -nonunada	 .111-
ninr».	 Snlimetta-se a "invenção a
nxame prévio. .;

Otto Werner, pedindo privilegio para
ara» novo papeltl1 -P —eta, en e . denpado.
constitue - seu pronrio envelonne».. —
submetia-se a invenção a exame .pré-
vin.
. Paul Reussan,'p4lindo privilegio para-
aarmlicação da casca de ma i al auza l eo-
cadandron a anoarelhos termines. .hvw
draulicos o dielectricoa». Submettao.
se a invenção- a exame prévio..

• Philippe Aché, pedinuo privilegio para,
cum preparado denominado Sangue ner-
momeo e prouebso de-preparal-o».—ub-
metta-Se a bacia:fio a exame prévio.
I , Paulo • Dietrien, pedinuo privilegio
para «um novo proceaso para faorica-
eão de sabão e sai:mictes flutuantes,
carregados de substalicias gosineticasa.
— aubinetta-se a invenção a exame!

-prLeyAwir.
Liquide, pedindo privilegio para

, etnn processo de symhese directa do
ammoniaca». — Submetta-se a invenção
a exaale prévios	 •

Sergio Neves St Irmão, pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos em vasi.
(Liame inetallico para leite e outros

— Submettu-se a invençao a
exame prévio.

William (Jamp Butler, pedindo privi-
legio para guie processo aperfeiçoauo
de (azar refrescos (beinuaS) para prole-
pio ataisinno, de toda a especie cie sueco
Ge frutas, nacionaes ou importarias,
xaropes ou choemate, de baunilha e ou-
tros, empregantio -se agua carregada ar-
tificlainiente de acido cari:muco, e appa-
remo para esse fim». — Suornetta-se a
invenção a exame prévio.

Wihelm E:schrab, pedindo privilegio
para «um novo preeedS0 para fabrica-
Ou de capsulas para- explosivos». --:
buoinetta-se a inveação a exame pré-

Alexandre Dias, pedindo • privilegio
pare 4.0ma' dishelisa 11: n-gietnea».—Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

João Ca/das da Cunha, pedindo privi-
legio para aapplivaçao .de caixa» de ma-
deiras para aeundiemitainento-ue vasi-
!liame contendo tinas, veraizes e liqui-
das (te 11.122par e potir iuei,aes e SeiliC,*
hiantes>. — Stibnietta-Se a invençao a
exame prévio.

aoae canos Pontello, pedindo privile-
gio para «Um novo chape°, de tecido de
alfama°, limita lã ou seda, suctie.uaneo
dos ~paus Cuile e Panaina». —
SubmeLta-se a invençad a exame pré-
vio.

JOão Alvares Pereira de Lzra, pedin-
do priviiegio para «um filtro para agua
denonunatto Fiaro twatienico». — Sue-
metta-se a invenção a exame prévio.

uose Natividade Coelho, pedindo pri-
vilegio- para «um novo systenia (te co-
pos para 'sorvetes; reirescos e seme.han-
tes, aeoulinuituo Copo bygienica».
Subnictta-se a invenção a exame pré-
vio.

Johann' Nicolaas Adolf Sauer, pedindo
priviiegio para «um processo para des-
coração, nepuraça0 e filtragem de li-
gomos de qualquer natureza». — &M-
aleita-se a invenção a exame prévio.

Cilas F. Me. Laren, pedindo privile- •
f;io para «um novo moNel para toadtaa
de niãos». — Submetia-Se a invenção

-a exame prévio. 	 •
Companhia Brasileira de Explosivos,

minada Fuei tijntiii:laionsti;çâo formicida deno
pedindo privilegio para «uma

Nacional». — Submetta-se a invenção, a
exanie, prévio.
.Cesar Frignani, pedindo privilegia .

para «Um processo especial de fabril
cação de biscoitos e doces divera
soa com base de guaraná, denominado
preuarados Casar Frignani». — .Subi
me ta-se a inveação a exame prévio.

The Commercial Research Comnanyt
pedindo privilegio para «aperfeiçoai
mentos nos processos de fazer chlortay#
d i as. — Submetta-se a invedtãã
exame prévio..	 • •



•

Eugento Gandoili, „pedindo paivilegi
para «um processa de petrificar e bise
lubilizar a easeia,a. — indeferido

Mateus.:sen lioyberz, pedind
_privilegio para Tmo novo procaJso par
determinargr-alui:dada de gordura
/cite e na nata a uma' solução aqui»
para- esse tuna. — Indeferido.

Rohera Speidel, pedindo paivilgio par
at uni novo enfardaraeato para ao-3v, a
a expedir praixa frasco: carne o genero
siontares-k. — inch

Antonio I.1a.ssat, pedindo • privilegi
para «um nevo xerniz preto proprio par
aumanovaia, earruaaeaen objectos da fer-
ro, de folha, -de madeira. e seme,lhaute,
clarr ominado . yeraiz Americano»; —.In-
deferido.

Raul Mutila da Cunha Bastes, pedin-
do privilegio para «um processo aperfei-
çoado do embalsamamento. por meio de
itijecOes endo-arteriaea de urna nova
solução conservadora e a pplicaçãode pós-absorventes». — Indeferido.

S.prengluft Gesellschaft m. b. li., pe..
dintslo privilegio para tuna processo para

_2 ençãa de cargas explosivas, por meio
e gazes liquefeitos». — Indeferido.
José Cruzeiro .(i3. Nascimento, pedin-

do privilegio para aum. novo preparado
destinada á conservação de queij os, de-
nominado Isolanto Idoala. — Indeferido.

Hession Tiller Tractor Corporation,
pedindo que da patente n. 11.750 conste
ter sido a mesma concedida em confir-
mação da.dc n. 1.262.791, concedida p•e/O
Governo doa Estados Unidos da Alindai
do Norte. a.- Indeferido. -

Dialt

José Mesa Filha, pedindo privilegio
tiara «una processo aperfeiçoado de fa-
bricação do alpercatas,.	 Subinetta-sea invençâo a exame prévio. -	 .	 •

Edoardo Arthur Mazzacorati, pedindo
dispansa de- exame -prévio na sua inven-
çao de «unia nova essaacia que substitue
a gazonea em quWquer matar a exolo.-_sa'o, denominada ,5;roli	 —tat».	 • Mantidoo despacho anteriordwe mandou eub-
nietter invenaão a d5atinie préviO.

--gY.PpDIEN're Do. 911. funrcron QE•n.ka •
Dia 23 ãe Parlo dc int .

Solicitou-o d. com parecimento do
mconsultor Juridieo • deste rnisterio

nesta Directoria Geral, no dia 2 do pro-
ximo ima, de julho, as /& hotas,aafirn
de asistir á abertura tf.) envoluero quecontém o relatório da iirvença0 de«uma nova app l icaeião---da borracha ã,
suspe.nsorios, aselhas •de susperaorios,
Ligas e semelhantes, para que pediu,
privilegio Bichara Gregorio, e dar,
()oportunamente, pare .ier sobra si amestria, de ararei•do com (1 lei n. 3.129,ie -14 de outubro de	 péde serobjecto de patente.	 _

— Solicitaram-se providencias ao dia
.ector geral do De.partamento Nacional

de Saude Publica no sentida de Ser
designado . um dos funccionarioa du-
que/1a repartição, no dia 2 -do proximo
ama de 'julho, ás 13 horas, afim de as--
it4ir á abertara do envoluere que con-
am o relatorio da invenção dá aura
aparelho desinfectador . autotnatico para
aixas de deseárim do latainasa, para
ao pediu priVitegio 'Waldernar C/a-
lente da Luz, e dar, oppartunamente,

• arecer sobre si a mesma, de cçcarde
ran a lei n. 3.129, de 14 de outubro do
-J'82, pôde aer objecto de patente:-

234-4 Qtiapta-feira	 p[ARIO ornsrelAL

"Wol.;sd- lituting Company, pedindo prix.
virea lt, para caperfraaaraencus re:ati-

a,è iaorico-oe	 suunietul_,..30
lave/10o a . exame prévio:

ima:dura jJedihctu rivileâjta para. «uru
procer•.so de paninea.ãos.	 Sütnneau...;
se a ma ençaa a ex.andr prévio. .
Antonio de Almema CitO, pedirala pri- •

vilegto pára qum eXplOSIVO OCOO((iihatiO
. 4.-Zynamito Alinentn». —• Submetta-su
iiiivençao a exame, prévio..

.udilbal Alves de Primo, pediridu pria
vilegio 'para aanerfeicoamenz,os em lana
ça-perfuraása. 	 Sunmetta-se a iuven-
çao a CSILITIO prévio.

André Avelino Vieira, pedindo privi-
legio estua «um novo appaceltta aper-
feraoaeo d'e asterilização do leite, de-

.' rica-ninado Esterilizatior Avelino>. — -
Suurnettu-se a invenção . 3- exame In`d.•

Almeida 3r Mejias, pedindo privilegio
para «um systema da letreiros lurnino-

, aos». -- Submetta-se invençãp..a exa-
me prévio.

Adelardo Gomas Nata, pedindo pri-
vilegio para «um novo explosivo dep.
minado Fulminite».—Submetta-aO a
vença° -a exame prévio:

Alberto de Oliveira Maia e EugenloVi-
adra Machado da Cunha, pedindo aval- •
legio para «um systema aperfeiçoado de -
guando emalara frigorifica, sobre v •eht-
culoa.—Subnietta-se a invenção a eXanie
prévio.	 •

Alexander Classen, pedindo pirivilegie
para «um processo para a obteação si-
unultanca de furfurol e glycose extrabi.
dos xle substancias que contem cellulose.
—Subuietiaaso . a invenção a exame pré-
vi

, J. Valermo .% Comp.; -pedindo privila- •
gio Para «aperfeiçoamentos em moveis
do lixadeira para saéretarias, eseriptorioa
e •semelliantes.—Iadeferido.

João Campana S4 -Maialeri, . pedindo
priviiogio para «uma tella motallina
rara a a I s .	 d,f 1 ..

the Rockefeller Instituto for Medical
gasear," pedindo privileaio para capei.-
bica:ara-antas noa mothodos, da fazer
cor:mestos de arsenico e especialmenta
composta...do arsonica de vaiar thera-
peutico e de productes destes meta-odora, .
taes como compostos arsenictia arsinoxi-
dos, -arsenos o seinelbantesa. — Indefe-
rido.

Sorengluft Gesallsçbaft ia. b. li, Pe-
• alinda privilegio para «uru cartacho da

explosão por meio de gazes . linaefeitos.».
Incieferido.

Guy .Leslie Fulton e Oarry Studdert,
;Cullen,dleadindo. privilegio . para «um

• substituto para Ovo e um processo para
a- sua fabrioaçãa>. — Indeferido.

Spreagluft,Geseltschaft rn. h. II., pc-.
diluto privilegia para aum novo cartucho.

•de explosão saturado de gazes !balarei-
• tq,a e seu processo de fabricação». — Ia- -

daferido.
' Armando da Costa Negraes, pedincloa.d
privilegio para aum novo processo do fa-
Duo() de ' meterias axerantas negras paratingimanto do algodão e de outras fi-
bras vagetaee». — Indeferido.

,Francieco Alvan Vasques„'pedindo pri- -
atilegio para «um dispositiva para coa-
servação da calor das oroductos prepa-
rados eu a/iméritos., ttenourtnado ICOR-tc.,,rvadorb.	 Indeferido.	 . s

Manoel Carvalho Madeira de Ley, t
dindo privilagio para «UM priacesin para R
exterminar insectos e semelhantes». ..... e

i• Indeferido..	 a •	 • cl
Sprenglu ft Gesellschaft m. b. tI., lie- ir

. (lindo privileain para atm deflagrador o Iarr•esso de deflagração para : cargas de e
. aarabentaeãora,	 Indefeardo,

Juidie ae 1921 .
— •

a	 '	 Perinerimentos fi'sp(to.fiLi4o3 , 0,A1-
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o ildefonso Ayres Marinho. pedind
a (caiaria das patentes oe inte.a.ção nu-í
a meros 10.179, ,10.1.4 e 10.355. — Deq'y
a • fayido.

Adriano Fernandes	 Cornp„ pedindoi -
a para seu nome, transfarenca dos

reitos de Propriedade Ca pa.ente de
•venção n. .9/.275.	 Deferida	 1

Naegeli (Sc Comp., Limitada, pedinMO • certidão do tran.sfe.'erleda oas patente
a do invenção us. 7. 4z6, 7 477, 7.5-

7.809 e 1-0.170-- Deferido.
Sociedade por Quotas Fai,riea de Pa.

tentes Aurora, .Limitaria, ped:ado, parÀ
seu nome, 'transferencra 'dos direitos dad
patente do invençãa n. i0.99-..	 Defead
rido.	 -

Ernst Kupfer, pedindo os beneficio4
das Convenções Internacionaes, para N;
sua invenção depositada neste Directo
ria. Geral, aia 28 . de janeiro ultimo. asi;

•Deferido.•
°tratar- , Teichner, faeende igual pe.a-

elida para a sua invençáo cippusitada
.1° elle setembro do 1920. — Deferido.

Ileinz Uerbst, fazendo identico pedi.41
do para a sua invenção, .dera .aitada coX
9 do março -ultimo.	 Deferida.

•-	 Dia 22
ComPanhia Indus!xial o Mercantil

Casa Fracalanza, pedindo guia para paa
gamento da 2' anuidade da Patentà
n. 10.675 — Deferido.

Carlos de Brito e Salva Filho. pedindet. I
privilegio para «uni- asaucareirc supar-.4 •
bygienico».	 Plesda esclaracimentosa

José Delgado Metia Junior, "pedindci
trivilegio para «um protector para nos
barbeiros evitar o aontacto directo das:.
camisolas. o etalhas com a epidearaela
— Preste esclarecimentos.	 •	 ,•

Luiz ;Noranha, pedindo privilegio pari
«tuna nova caixa colmatara de. • imo.] ‘,
..— Preste esclarecimentos.

ildefonso Ayres Marinho; Pedindo se-,
iam transferidas para o nome da Ema
preza de Produtos do Guaraná os di-
reitas do propriedada das patentes da
invenção as. 10.172,, 10.189, 10.355 gt
9.947.	 Deferido.,

• tia 23 -
Ernesid Mendonça de Caraalho flor"-

ges, pedindo traasierancia dn a -32reitcW
de propriedade da carta-pateete de iga,
venção n. 6.91 .1. — Deferida.-

Joaa Teixeira da ãlmeida, padindà
privilegio para «um foeareiro para pra-
(Moção de gazes formiridas.a.	 Prostcl

• esclarecimentos sobra o objaett; da ira-
vençã'o.

Sociedade Anonyma Nadaria' Indus-
tria de Tabacos. • pedindo papam-eido de
annuidade da patente n. 5.764, e praa
vandoa Com doeu-mentis, o d eo effectiv4
da mesma patente:—Defericlo Los tor-t
mo, da infoemação.

C. Buschmann, pedia:do gulas parai
para pagamento -da •drinuidades (438,4Ca,
521) a -- Deferido;

Pedro Ara ore co Wern e, • ia p adi nct
guia para pagamento de a- ¡ nulidades (1Ãt
patente n. 9280. — Deferido'.

J. raivar x% Comp., padIndo paga., d
mento de annuidadea da patente numera
6.707, e fazendo prova de USO affectiv0
— Deferido.

Pedro Amorico Werneek, pediad6
antas para pagamento de auudidades."
(70-P-921).	 Deferido. •

Oscar Arttrur Guunarães pediadd. •
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privilegio para (aperfeiçoamentos em
bancos	 carteiras vara
tzeáte .esciareeiment)s.

fi	 Dia 24
r a036 Wiltgler,- pedindo privilegio para
gana novo processo meeanico para 'o
taprovoitamento do chamam) barro ver-
'malho, para obtenção de productos de
`ffillor eonimereial, seu emprego na in-
klustria e na fabricação de barro arma,
Wo com fio de ferro». — Preste esmere-
cimentos.
i O mesmo, pedindo privilegio para
.izum apparelho e systema, denominados
Çaldeira Eermomica, principalmente para
lqueimar O carvão nascional ou outra
!material combustivel». — Preste'
Olareeinientos.

Felippe biarbagallo, pedindo 'privile-
}Tio para cum systema de ventillação ap..
plicavel aCtéz apporelhos inodoras com-
nuns». — Preste esclarecimentos.

• Francie Florentin Fournier, pedindo
beneficios das Convenefies In t er-

riacionaes para a sua invenção deposi-
!taifa nesta directoria geral. em 29 ao
tibrii ultimo. — Indeferido".	 .	 -

Farbenfabrilien vorm. Friedr. Bayer
C*, fazendo 'clarifico pedido para a

bua invenção depositada em 26 de abril
— Deferido, nos termos da 111.-

kormação.
Raul Varelta Quadres, pedindo guia

Para pagamento da 3° anno i dade da os-
tente de invenção n. 10.008. — Dere-
!rido .

Herman SfehaH, ped l ndo • privilegio
para cum processe 0,7 111 (;() de fiitr 'ca-
tão de renda». — Preste esclarecinten-
:tos.	 .
• 'José M. Cardoso, pedindo privilegio
para «um filtro ~ido oara ap111), —
/coraste os esclarecimentos exigidos peio
.examinador.

john - WilliaM IVP I lfr ;r1c. pedindo pri-
Wile.gió para tranerfeiçoamen tes em era-
nadas explosiva s>.	 Prssfs ba	 elare-;.

mentas exigidos pelo examinador.
Exame 'prévio

syn iieo o credor Pranciico Temei a, resideate
á ric: S40 Francisco Xiv.ier n. 451. ficando os
credores da dia fira), :ailida notificados pelo
preseom para. denr . do prazo de 15 dias,
aprdsentarein.aa yi niC i dec . a arao de . seus
credi os. acompanoa.la 'dos • ..e,pcs 1dt os caulim;
e o.itrosim, tLuuu os r--fe..idos eo fores con-
vocados para a p ¡toei a asse .,o.éa da peei-.
senta fade.ncia que sors restituo no dia 20
do 'olho de 19 I. 'ás 13 noras, na saia oas
andieacias, nu uForinu doa c-dade á rua dos

n. 152. tudo nos tdrioos aos ariS. 17,
. 18, 80 o 82 e seus §§ da lei n 2 124 .te 17

de oezetultro do 1908 Dado e passa..to besta
ci :ade du Riu le Jiuei o, aos 23 co !nitriu de
1921 Eu, José da Sn . a 11-13 ,5a, o er's-to:in.e-
rtoo	 - Auto F 0 . tes. ( Está cola-

- O escrivao interino,. José da Silva
(3.487)

r

Juizo de Direito-da Segunda Vara
Civel

Falleneia de Luiz. M. Cour3r,
AVISO AOS INTERESSADOS 	 i

De publicação aé sentença que declarou
abe..;:a a fullencia do neuoelante Luiz

- M. t;oury d rua Salvado? . Corrêa n. 24
- (teme), na forma , auaixo

O Dr. Antonio Paulino ca Silva julz
•de dirbito da 2• Vara Civel desta Capitai
-FeGeral, etc.:

Faz saber aos que O presente edital
iiii •ern que a requerimento ae Canulie
Companhia Ltd „ dev iria mente mat.
e depois de preenchidas as formaliciade?,
tegaes, foi declarada aberta a fallepcia
do negociante Luiz M. Coury, por seu-
.tença deste Juizo de 23 de dezenibre
1921, ás lu horas, fixando o seu termo
para os effeitos legam de 20 de ahrii de
192/1. Foram nomeados synnicos o- Icre-

- dores Camilio Companhia Ltd., resden-
Os á rua da Alfitedega n. 331, ficando

•es credores da dila firma fallida
f i cados peio presente para, denti•O
tirazo de 20 dias, apresieetarem aos Syn-
dicas, a decla-açâo de seus creditos
acompanhada dos raspectivos titulna: e.

-outrosim, ficara os rotaridos et cdo”e0,
convocados para a primeira assembléia
da presente iallencia, que será realizada
rio dia 23 de - julho de 1921, ás 14 lawas,
na sala das •audienc;as, no Forum destata

' cidade, á rua dos invaliclos n. 152.
ios termos dos ai'ts. 17, 18, 80 e 82 a
een, paragraphOs da lei o. 2.024 de 17

riazan-bro de 1908. • Dado a oass•-ido
•nes ta cidade. -Rio de Janeiro. aos 9 s do
,1„o eho de 1921. Eu, Jos é Cand i Ao de
'Barros. o subserevi. Antovio Pqnlino
do Silva. Confere, — José Cavd i,lo de\ 
Barros, escrivão.-	 (3.578);

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive/

Fallencia de Miguel Pinto Ribeiro
e Aviso AOS CRUDORES

.	 ;
O escrivão communleit aos credores

da fallencia de I lkliati 11 ! Pinto Ribeirá oue
se- acham em eartorio. durante eine()
dias, as relações e documentos apresen-

, tarios pelos synd i eos. para serem e2,;ami-
. nados pelos .interessados. arreseetande
suas imnietnaefies ns
§§ 5° e 6°-do art 83 da lei n 2.024. de
17 de de7ambro de 1908. os cumes são do
NU seguinte: §- 5. • Durante essa nrazo
de cinco dias, os creditos ineluidns na-
'quel 'as relacties nnd”-no	 1' 'fli.onitna-

- d os. -quanto á sua lewitimidade. imoor-
tannia .ou classi ficarão; §. 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de

tiehara Oragorio e Waldpmar ele-
imante da Luz. — Compararam nesta
directoria gerai, no da 2 do proxiino

irDez de Julho. ás 13 moras. afiro d9 -
kissistirem á abartnra dos involticros
Contêm os rêlatorios da suas invenetias.
fliffilwisMIED~1=1.1~	

[DIARIO POS TRIBUNAES-
ENTA	 '

:11.uize de Direito da Primeira Varei
Civel

Fallenoia de ç'redicisco amen Comp.
AVISO AOS cacnnene

De pubficagdo de s4ntel .a que (1-e arou a'r'a
a falleneia do* nft • ffleift . itPS Fraile sco

4* Comp. ex Poh4,eidls á rua da Carioca
n: 55, na fd Pina abaixo:

• 0 Dr. Auto 14'..)!• ffisf Juiz da Vre i to da P
toeira Va"a Chiei &R . a Cg o tal Fe e-al. etc.;

Paz saber aos mie o n Iresed te edi ai vinarn,
que a requerimento do . nesmo clevi aa .to
instruido., e d'mois te ore eich das as fo ..ma-
/ilar!es legace foi inelacadl aberta a falleivjatos negociantes Fole • +o ikaol coinn., es-

bate/fichas á ?Ri da Ca ice n 55, po .. . sen.
tença deste juizo de 21 le Pula() io 192• ts
14 horas, fixanin p seu termo para os -fN 'OS

ki1g09 dU AS do maio de 021. Foi nomeado

requerimento instruido com documentos, !
justi r icaç-is ou til 1-as ri .ovas Rit. do
Janeiro, 27 de junho de 1921. — O es-
erivao, José Cantado ao Barros. (3.a67)!

t.
Par t ic i no que se acha ain ca ptora, aeonina-

nna o os rasportiv ducttmento•, partirer doi
li..u• g.tario e /orlo io or. curador a lide,
du	 o prazo do 2. ' lias, tiara os fi•I%

anua pe . -iça° do do credo • ratar a .acio
Antonio Gome . ola (0111I 1 ia de 2.140/030.

	

Rio, 31.-5-)21.-Cruz Gaivão,	 (3.50)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de M. C. D. Silva
AVISO 'AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communicai I
aos credores da fallencia do M. C. D..
5I 1 VA que a assan . b lea foi adiada para o
dia 30 de junho de 1921. • ás 13 horas.»
Pio de Janeiro, 23 de i tinho de 4 (3•4 ,
Pe'o escrivão. João Baptista
crevente juramentado.	 -	 (3.583); •

•Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencii de A. Fejnandes Pinheiro
f	 & Comp.

Aviso AOS CRMORES

O escrivão Silva Pereira communicii
Uns c-- ..m-as da fallanria de' A	 , •
da,s p-O •eira & Comp.. que a assembléa
fo i adiada tiara o dia 20 do corrente
roez, ís 13 % a fará togar na sala
das andiencias do "Fortim", á rua do La-
vradio n 152. Rio -de Taoei,..0. 25 da ce...1
nlin de 1921. — Pelo aseri‘Tio, Antonio

Souza Coelho, escrevente juramen-
tado..	 •	 (3.5681

n

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cival

Fallencia de Oliveira Braga 8c Comp.
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da faliencia
de Oliveira Braga & Comp., que as rela-
ções e docinuentos apresentados pelo
syndico se acuam no cartorio cieste juizo,
clin . ante cinco dias á disop.sição dos in-
teressados que quizereM examinal-os,
apresentando as impus nações que tive-
rent nos termos dos paragcaphos 5° e 6°
do art. 83 da lei n. 2.1i24. de 17 de de-
zembro de 1908; § 5°, durante esse-prazo
de cinco • dias os creditos incluidos na-
quellas relações poderão 'ser impugnados
quanto á sua legitirn:dade, imoortancia
ou clasificacão. Os credores sociaes po-
derão reclamar quanto á inclusão ou
classificação dos credoras, particulares
dos socios; § ti°, a impugnação será diri-
gide ao juiz por meio de remierimanto
mano ido, em slocum entos justificações
ou ontras provas. -aiode Janeiro. 27 de
junho de 192 1 . — O escrivão, João de
Souza Pinto Jgnior.	 (3.580)..

-Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falando de J. Tavixes de Souza & Comp.
• AVIO AOS GREDORkb



1')!Ç Á2	 Qyaria-feira 29 DJARIO (»TICAL,	 Jtinito de 1921
all~MENN•	

•

:Juizo de Direito' da Sexta Vara
eivai	 .	 •

Eallencia de Ernesto Lopes & co:gp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença aue declarou
aberta a fattancia da. Eme() Lopes
fk Comp..; estabelecidos ri rua. 4cre

.66
-

O Dr. Casario' da Silva Pereira; juiz
do direito da 'Sexta • Vara Civei„ etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virem qu,e a requerimento da viuva Ca-
tharina de Castro, devidamente instruido -.
na fórma da lei n. 2.021,-de 17 d,s de-
zembro de 1908, e depois das neressaa
rias diligencias, foi, nos termas da ar-
tio 232 do decreto , à. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, por sentença deste
Juizo, de hoje. ás 15 horas, decretada a
fallencia de -Ernesto Lopes ar Comp. es-
tabelecidos á rua Acre n. 60, fido o
aeu termo legal a começar de 18 do ja-
Beiro do corrente armo, salvo Provas ''11/
contrario, e marcado o . prazo de 15 dias
aAra os credores apresentaram ao san-
dico a declaração de seus credito, 'acom-
fflanhada. dos respactivoa titulos dasi-
griado o dia 15 de julho proximo futuro,
asa 13 heras, para ter togar á laameira
assarnfiléa de credores, na sala c ias audi-
encias do 'Fortim" á rua dos Trivalidos

152. Dada e nassado nas 15 de. jiinao
do 1921. En, João 'de Souza -Pinto Ju-
pior, escriaão, o escrevi'. Cesario da
Silva Pereira. Rio, 15 -de Junho da 19?.1.

João d.e. Settzo Pinto funior,. ,(3,577);

Juizo da Primeira. Pretoria Civel
ne proctg, com o grazo de 90 dias

O deiro-: F1'nii Racbnzaa da Raaaala,
otiz aa Primeira Preteria Cisai do Datiacto
Fial a ai, etc.

Faz.saber soa que n a rcseata edital viran .
e ele crodieeiaicato tiaereaa que no ai 22
do ca-Tento me", aras I audio ich &ao
lisla horas. ás pivtas do ati oao io á, r. a R. a,.
rito ia N'e,ca , cata tai dolir:roo-os, o 4E-
ciai. de justiça nm•tara trará a °Piado() preso
de venda e a . x.cinaVird.o.. os bens imolo ni3
ty.w!era, 'os por p • igio da Fimaeca Barb Ra
ai- ar, Lawairo da Atirai a Ciar ., ao. ao 'm-
et t -o byp lbeec rio caie o masmo lhe raiava,
e ci se-an- ent •cenes a Q uem mais d4r e
tu L • n• lano ou r . or !miire a aval ia 0. , de
si co-tos de réi g (3 0005) coma tilde Can Ca
da pet' eao e do tamio . te, avalia . ão ¡natos aias
aptos do executivo hypot hecario, cuja tear é
o soe- in ta: PotiçA — Exulo. Sr. Dr. i taz da
Pratinira Pretctaie	 Api icin da F n-e.'a
Bar ioz ' i tios an ta; '10 executivo hvu the•aPia
nue 'ar Olte inia0 In OVO a 7. .eandro da kl ui- da.
aib	 riso to , 	emito g iNtAnmivo o ra-
e -a n a-arfa:adita ato uor este intorposto. a li 's...
L'e ti ci	 coe Jí estar eg rado o prvo da
sn-	 o"' )t,tçãO na instanria . som:iria!' e
tuu' In ¡á t ,ndo. o CS3eiVâO do Juizo extraii da
O tr	 , nue se acha prometo á esoera
prepaxo, apresinta a Vossa Exceilencia a in-
clusa avaliaom dos bons nenhora.dos e "a -rex
edites de praça c un o oram e focinaliai ias
lesos. Rege o uroce:iso do recurso ext ranr-
cla aa o o art. 58 da lai n. adt, de 1%.
P. o a • mento. Rio, 1 de ftinhn dz	 .—Hen-
riI.ae -tez de Souza. advogada. Estava devi-
damente soltada. Resaaoho: Coma reouça.. Rio,
1 do 'unho de 19a1.— Parrns Parreto.
de avaliaçaa. laas abaixo assienado s , avalia-
ti-ires privat i vos das preturias do D:stricto
de ai, dactaramcs nue, em ciimp rananto .10
mandado do F.:amo. Sr. Olç. F1' miejo Baui-rma
de Lies-tule, aliada primeira Prataria Ci Vel. (11
e. reauerintenta de A,pr izio da Fonseca- Raaa
tosa procademns a aval iai:ao das bens penian.
raflos ao Dr..Leand ro do Oliveira Ribeiro. no
executiva hyrothnearin que lhe ame e rume-rente. Os referidos bens, 'dos Mines é de
tario o S .% Francisco de Paula Coasens,a re-
talento á rua Alzira Fira 	 ti. 58, csiask om
110. pe(10 e terreno á rua (Ia Ainarl, ,a ri. 170,
mijo immovel transw•evernais'cla maneira soa
aulata- ¡wenn nu alinhamento da rua

' 
'asno-

bea lado, (uni' hahitavel para o lado dos
arados, feita) de pla tiaanda ce i e preR. Kr" e-
duas janel kas na taci-anda e nortaes de massa,
luedirido. de largera quatro me rrns e qua-
renta contlinetros e dividido em duas salas,
dons quartos e cozinha e um pequeno Oilar"oi
com Uniria. O rispiCivo terreno, inclusive a
área occupnda pela enes+rucgi.o. tem Quatro
metros o quarenta certimati os do largura, na
na frente ; quatro matam da Ta ram% na Ulla
doa fuiulos, e Ninfa um metros e oitenta coe-/
tini-eixos de .(51111Cn 'IMPtlt(). O p •acito descitvn
é l'?(. regular conatrimão,' polo nue Mie o ava-
liamos com e respecti vo te reino. ao,. seis (mo-
tos de réis 6:0005). Rio, 22 de janeiro
de I OU. —	 Guaraná de na
Ferraira Cavalcante. Estava de vi damente ',al-
iado. E paaa, constar pass taset o preseAte
edi ai. Que. será affixado no lagar do roittinne
pulo porteiro dos ati4 itorioa. , o qual passará
certi. lâo da o haver cumpri& pa ser junta
aos airt s. e mais doas do iglitit-toik coe set'ã.0
pilb lealos peia imnronga na Nima ;Ia lei.
Dado e Tassado nasta cabala da lio da Ia-
no ir°, Capital Fe c-a •al da tlao ubloa dos
ta dns Cuiaos do BrasA. aos 8 de junho de 1321.
Eu. rianldim da Araujo, oscrevontaiiiramea-
tada o esaravi o aaagno, no imaediaento
aaaairmai 'o eco Planeia, ib na, bour de
IlnorMt. Ria da •Tanairo. 8 te ¡ nulo' e
PranAlim de manja, oscretentg j. urami, u(13i .taálo.())

JUIZO da Segunda Pretoria fiivel 1
O Dr. Pedro Delduque, ao m e! orla,

'juiza era exare:a:ia, da 2° Prataria Calei
do District° Federal, etc.:

Faro pubiico :ique, em perigo immia
nente de vida, no dia 16 do co r ra oia.
17 horas mais ou menos, no 1-14-pita.li
Central da Marinha, ca:sararn-se, pos fito
as testemunhas Luiz de Sant' ruuia, Ana
tono Peiaoto, Domingos Viceate aleitam
Cinero Ferraira . de Oliveira, taaar Maa
anel da Silva e João Virgilio da A %ajo,
daelarando nãn existir impedia? 61317áã
crua disse oa inhibissa, Antorio Pedro ø
1 ibania Maria da Concir, -50, „vindo
primeiro a fanecas- ás cinco fia ras ao dia
$ 7 do c .a/arauto-. Após- o casa man+ n asa
sim effac -ruacio, • foram pia:eia: 1 d las aa
formalidades leg.aasa dentro de cinco
dias, neste juizo, ficado corrande ant
cari:orlo do escrivão interino, i ha iro dec
allmaida„ (15) quinze dias. doltro dos
almas podem ser rectuera las. ina
teresaados, as providencias . pua eumais
darem do da-eito.. pró ou contrit o refe-
rido casamento. Si a!guem se sentir paaa
ittel iienaleinoot r aennenuljee_eoesr . ciou: er.:xni
pedimento,

 á Ilha da GoverwA der , eile'tat
Federal, 28 ae jurho do 192 4 .	 :?tun-
hwiegar.,ddo,a Rocha Soaras, escrev ente

n

escrevi. E eu, Prae,-iocce
Beureto Ribeiro	 e:Ret.-7-4o
i nferinO, subscrevo -a assumo.	 Pgctra

, P ,Iffp rive	 2wicedo. Retá ennfor-ne.
f'vanci.sco Barreto.. Ribeiro de 4aatcata4

(3 . 5a 6 )
•

3ui70 da Terceira Pretorio eivai

De citação de locintlio Carvalho, com o prazo. .	 de ço dias
O rimam. tenra& Cazata da A mirada nn.:,

. que F•str^ ia attninr, juiz da 3:4 Pre t oria Ci.;
vel do alskrictn Federal etc.:

Faro saber aos Que o presente ed ital coai
o Piamo '443 Sessenta dias virem ou da l las coe
nbeeneeete tive -em que havan lo A. Nteilaas .
A mas.! i utoutsdu .por eo:o Juizo e Caetano
de escrivão Parabara de Mello it era fi co., nr.. .

dia aria.. de cobrança contra Jacint-o le rara
valho, a eitnÃo eles'e ainda nãm se veric,m
segundo Alegai) o autor, nela ri cenmsta -aia,

,de ar:bar-Ra o réo no Estado do 'laias Ge••airkj,
pot•Aat. em localidade iicertl e n a) stibidc.a
arsencia essa que insaficau uso si paia.
co-tidão exaraaa, pelo oftleial de Justiça encara
t'PZwie da„ daig mela 'como lambam com tes-
tenaonhas que. depazerain na ale-tila acro
em ii-stificaqãn prévia. Mie foi ;tacada nela.
setiteaça sagninte:\ Julgo por sentetra a mie-
sente insti ficaaao Para que proa tiza ss,us atrai,
tos leram Expecaaza editaes com n prazo dai
sezaenta dias. ilio. vinte e tre,, .ie al. ri l 'ia
1921.—LeGpoPo Casar de Andrade %rpm Es-
Cada J1111i0 P . E om virtude do cite-me f i raa
querido e da-sentença acima, ma rala i lav ata
o p"asento o atai pelo-qual ci ta, caarnn e re-
queira a este meu Juizo, Jatilabo de aaintalaa,
com o prazo do sessanta dias ra ra scien-
cia da patiçao inicial 011e ille foi a i 'lama;

mal é do tear sageinta: Exce lana:sia:a
S nbor nolitar hilz Ra Torceira. Pr.tnria eivaae
Diz A. Metidos amarai que sen -o credor d,-
Jaaintho,de Carvalho, asi anile á ladeira Casa.
tro numero' canta e um, Ra ~ramela d-

‘onatro contos canto o iaren t a e gari mil du-
ma tos e ai-caco-ta e sei. `ai ( 4.: 1 li g2W. °rir
-With:. de (nroecimentos ci mad ir- 's e matni,
riaes de e,oristrocç -io que lhe foram %item.
.aci-nicg que o annplieadn min se rqe ils ., do r
satisra.er o seu d-b to. NORS9R candiçOas, fine&
peppor o suppli 'ante ama acç ia ordi"i;r:3
o'r'a haver a a.audida (manda. ar( resrl'a da
j.a •ns aa mora e custos. Renner, ol .s, No di. -
giv Vossa Excellentia, mandar citar a sup.
geado para ver-se-lhe propor a aov.o j.	 .

Juizo de Direito da Sexta Varq
Civei

Fallencia de Car Conde• e-	 .a
.AVISO AOS CREDORES

De ordem do,, Sr. Dr. juiz e a revari-
mente. do synd(co da fallencia de O. Can-
de, foi adiada a assombléa de creaorea
para o dia 5 de julho proxima fuirro.
ás 13 horas. Rio de Janeiro, 27 do- junho
de 1921. — O eeerivão, João de Seuz,a
Pinto Junior.	 -	 ,Ç.$ .52)

-

í JAizO de Direito da Seita 'Vara •
_ Civel

fanencia de 011 .W:a Braga &
1	 AVISO AOS CREDORES

De ordem do Sr. juiz e a requerimen!ci
alo syndico, faço saber aos credores da
fallencia de Oliveira Braga dr Comp.actue
ficoU adiada para o dia 7 de julho•
proximo ás 13 horas, a assemblaa de
credores. Rio de Janeiro, 23 de -junho
de 1921. — O escrivão. Iodo de Souza
Pinto Junior. •	 ,530

Suizo de Direito da Seta, Vara
eiVel	 . •

Eallenc(a de Oliveira Braga &
, I • AVISO AOS CREDORES .

Do ordem do Si. Dr. juiz, faço saber
nos credores da fallencia de Oliveira
Braga & Comp. e a quem mais Interes-
sar possa, que foi fixado .o - termo legal
da referida falleneia a aontie o„ar • de . 5
de janeiro do corrente anuo. Rio, de .Ta-
neiro, 28 de jimbo de 1921. — O • ecri-
a'ão, João de Souza Pinto ~for. a3.56.0)



Oaulliraux. Quem -souber de algum
ar-cedimento accuse-o na fdraia, .da lei.
Sexta Preteria, 27 de P

into 
de 1021. —

O escrivão. Francisco Pinto de Mendon^a.

TERMOS DE OMR ACTOS
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DT.A pTo ovrirtAr,	 3iiT ne-Wf 
MOR

1

prl inaira suainn s ia deste iitz e . assianar..
_Aba o p -azo !agaí para çanuataoo, fien• ?o

dasde ji caa, o para todos ns tais-uns do 11"0-
CeSq) Vé final sentença soa pena ae revelia.
Proa-esta-se «ir todo n :momo do piavas ads
an - alas emaliraito, inairKiVi) carta de binai-
cação. devam alto nessnat do sapp/icsaio e
avali a do l i vros. Pada defor i ainnto. 1-iio de
Janeiro, doze e abril de nal numa-dans e
vinte e mn. !link) Mateus Slaiailhães. Fir-
mo Nlattos. de Staira lbses, zalvo ra , dos. Daealaa
mente sela !a. Cem. tres •iceamentos. Man-
ei-or. la e A. Sim,. Rio 12 do abril . do
1921. — Lnopoldo Casar do &Orada Ou-
El so Est enda Jantar. aaula rálls en'alita
r laaâo de enjo vont..ndn o fent. fica eitaao
poe esta edital de a :datas. aias. Jacina-10 do
Cari-arai, o be in assim do que as audien-
cias ansaa juizo sara da.-tas ns torças e
sextas f . iras de caia sarnana.	 t• •ese tarais,
134 sa.a do raelrao•p o si pedal. - do e itiaia

T9rnaira Preto, •ia eivai,. sita 3. praes e.
leiiYrTica n. U. Parlo e • p •. ss . do nesta Ci .-
Jade do wo	 i o. e m 27 de abril de
1921. Eu, Enéas d'Avila. esarnvente jun-
inaataan o esarevi. E ou, Alberto 'rol e lo
lansaira do M0110, 89Cr írlt) o sliblaresi.—
aeniailda Cesar de tjuir ,do 'Du que Eoraia
jw . ine, do , i 'am -nta ssra o. Co darea o es-

Alberto Toledo Bandeira de Mello.
(L383)

Juizo da Terceira Preteria Civel

O aserivao e arfada) do P.esr i stre Cl-
vai da :I* PraSaria Civel, le offiaio, fra-
ca e z ia da. cznnto Antoado, affixon nesta
al et a os ed i taes (IP raril"-rou l to de Vietal
Ribeiro e Ta. Philo/nana Alve6, ypraan..
ries .rns ,Tnim P into de Vasenrioel'os é
!N . "reidi:i PM11101ino. ..febcé Vprnando,s do
t. e Torcmato Poeira. On ern souber
fa ataviai. íranadimanta. apense para aa
ains de dana do. 1in, 28 de- Silabo de
19'4 1 . 	 N'n 191-111P411MPrf	 .nfietà sinnal Ao
assai-o-o. 0,0,yddo de •Ç'alcianlio da Gama,'
tscreventa juramentado.

Juizo da Quarta Preteria Civel
•

Mão so habilitando no eartorin das
fraavaiaiaa de Lagaia e Cavea. as • °assinas
2:nutx0 dr.einesolas: mannei Antonio Pe-
rsira e M-inn de Je sus. Oscar Alves.
Carraa e Jillia Cesar da Silva. Franrisco

ezen,Je Talara e Fratena Adelaide
Sa reira da Rara-Ap. An i onio Vara Ba-
talho Filho e Talmaa d'Utrs e -Silve: Au-
tor io.nuar t e do. Amara l A Atina da •Con-
aeicary, Faalapeio Laaarda feltro dos
Saatos P \g a ,-; a do Amaral rins ...z.anfos'
tansa. Eduardo touraria° Farrer e I'vEria
eia do Pattnoin io de Snoa. Jaraa An-
innes Rosa e arfada Oracinsas do Marada
V illar„Taanb Arrnin "Rivy e .faanne Elisa
D enté. Caralho do BarrnR e Min-
:inda E,,tovos do kirnoida. Pedro Jacob
unaire e Elza 'N.M119r f Adro Senna de
Oliveira e Lauda/Ma Coneeican._,Sade do

Tolzo da (Marta Preteria 	 lio cie
J:inoirn, 25	 jonlin de 1i2.	 O or-
fini's7 da Itegistro Jivil, Sol' ieri
lIteratte.

' Juizo da Síata Preteria Civci
PROCLAItIAS

. Paço saber' que estão se habilltroldt,
Para casar na iõrrna da lei; Agenor.
agem'.es 'Ribeiro com Caelimla

'Antonio de Siqueira com Ahl-.
çail de Pnuza Ganfa"ho, Jotirr-MontAiro
Cuedes com Atina Figueira \refece°, Otto
glier com Nal': Guedes r`ni Car ,-alhoi Abel
rodes dU Rocha com 45.11gustu Ilenpapeta

rilluisterio da Justica e Negocio
Interiores

• Departamento Nacional de Saud°
• Publica

D1Ftamonas DE DEFESA SAME:MIA MARITLSLI
E FLUVIAL

Contracto celebrado cifre, a Directoria
de Defesa Sanitaria -114aritima e Fluvial
e os senhores E. Silveira & Comp.,
constructores navaes, estabelaeidos
praia do Claja n. 10, nesta Capital, para
conatrucção de cascos destinados a
lanchas para o serviço, das Inspectorias
dos Portos dos Estados.

Ires quartos de penagasia por uma,
meia, intervallados cre sOse a sete pó*

„legadas, revestido dê chapa de metal.
mulata, até a linha de flutuação e pra-
tegidas na parte superior por soldos.
verdugos de tres pollegadas p* quatro
e um quarta, fortemente en..asilhadus;
rolorçados -internamente por duas ar-
dens no escovas de sete oitavos IAM-.
gaga For quatro e meio e dormente
o contradormentes. Além de urna bana
cada da peroba, acompanhando tudo
perímetro. interno da borda e corno es-

, paço inferior devidamente feenado pot;
anteparas 'do madeira em frizos machear
dos, terão unia tolda volante de lona in-
gleza reforçada e com sanefas lateraes,/
assentes soore sarretas cie perobas

• dqss em balaustres de ferro forjado coni
•forquetas e castanhas de metal; devenckÁ,
ser da bronze; fundidas, limadas ou tor-.
neaoas, as seguintes ferragens; fona%)
rabeai, apparelho do leme (constituidcs
por colunma, roda de malaguetas o ora-.
carrões), cunhos, cantoneiras de amar-,
ração aos angulas da papa, barras do;
inicia arma para protecção dos verdugos,:,
roda de praa, etc. Os caMarirs feitos tars
páineis de cedro e pereba, deverão medir,

• cito pês de comprimento por sete d-
atura, tendo tres caixilhos do vidro em:
cana bordo e duas vigias de metal cbui
Y1CWO em cada unia das anteparas de veia:

•e; ré, para melhorar a ventilação em
oecasiões de ináo tempo.

• Clausula quarta — Os motores dos fa-
-bricantes já mencionados e fornecidos
completos por esta directoria serão so-
lidamente assentes sobre jacentes in-
teiriços de peroba encavilhados no fundo
ao casco, protegidos por caixas de ma-
deira, com tampa do alboy e dotados dó
todos os aceessorios e eacanainentos o
tanque de cobre para deposito de ga-
zolina,- - etc.
• Clausula quinta .a- Os contractantea

são obrigados a construir os respectivos
cascos ao preço total de vinte e troe con-
tos e - quinhentos mil réis cada um, eu-,
trega.ndo no prazo do vinte e oito diaS

ULeili.i2.• Cusula sexta -a- Por cada dia qual
(mudar o prazo estipulado para' a eu-.

•trega de cada casco, pesarão os contra-a
&anta a multa de eincoenta mil reis.,
• Clausula setima — Si for empregada

na Contrueção material do qualidade in-
feridr, ou si os cascos apresentarem
qualquer defeito, fica salvo á Directoria
de- Defesa aanitaria Maritima e Fluvial
é direito de recusal-os, sem que dessa
acto possa advir aual quer indemniza-
ção Por parte -do Departamento Nacioa,
nal dg Sande. Publica.

Clausula oitava — Para que as lima
caias passaria sér entregues completas
dentro dos prazos acima indicados, tor-
na-se impreseindivel que os respectivos
motores sejam -fornecidos por esta
aectoria _pelo menos quinze dias antes
da terminação dos mesmos prazos.

Clausula nona — Este contracto só sei
tornará offectivo, depois çle approvado
pelo Sr. ministro da Justiça e Negocio
Interiores e de registrado pelo Tribunal
-de Contas. .	 ,

Clausula decima — Para garantia da
execução deste contracto, afectividade)
;das multas 'ou das obrigaçõ,as em que
Incorrerem. depoailaram coptraetana
les. no Thesourn Nacional, antes da re-
spectiva assignstura, a importancia de

ehlaienssipi7fa v contos quinhentos e vinte o cinco
Mil rafe, conforme provaram com o do-

"TIPCO trrPqent OS e a"nta e
cinco, de oito de junho de mil leo-

Nva-aa tos e volte e um, °no fí-s de-n-
sitado na secretaria desta directoria
orrespendegto g cinco por cento..(5. !NI

Aos vinte dias do Moa de junho do
mil novecentos o vinte o um, presentes
na secretaria da Directoria de Defesa
San itaria Marítima e Fluvial, os doutores

- João Pedro do Albuquerque, director, o
Antonio ne Castro Leão Velho, acere-.
tarjo, e as senhores E. Silveira & Comp.,
constructoras navaes, estatelecidos
praia do Caju' n. 10, nesta Capit al, da-
claros' o senhor director que, devidas"-
mente autorizada, a Directoria de De-
fesa Sanitaria Maritima e Fluvial-pelo -
despacho do senhor Ministro da Justiça
-e Negocias Interiores á em virtude da
aeceitação de typos de lanchas mais ba-.
ratos apresentados pelos contractantes
em suas propostas na coneurrçncia pu-
blica realizada em seis de maio de mil
novecentos e vinte e uns, por serem as
mais vantajosas para a construcção do-
gue é objecto este contracto, cujo edital,
catado de quatro de abril do corre,nto
anuo, foi publicado no Diario 0ff icial
numero setenta e oito, , de seis da abril
ultimo e subsequentes, tendo sido taes
propostas publicadas . na intagra no Dia-
rio Off (e tal numero cento 61 dez, de dez
de maio de mil novecentos e vinte e um,
a folhas numero nove • mil e noventa o
fres contracia com aqueles senhores- a
fornecimento de cascos de .lanchas, sob
as condições seguintes:

Clausula primeira — Os contraetantes -
obrigam-se a construir' Ires cascos para
lanchas do typo aaa com camarim á popa
para o serviço das In.speetorias de Saude
dos Portos dos Estadas, tendo cada urna
trinta e oito pés de çonaprimento, .oito
de bocca a. cinco de onnta1, sendo
propulsores providos de motores a ga-
zolina, typa rnarithno 'do 40-4541. P.
dos fabricantes inglezes J. T. Thorni-
eraft ou allemaes Ilanornag Lloyd ou
Deutz • Schiffs Motoren, que serão for-
necidos completos por esta directoria.

Clausula segunda — As despezas para
assentamento dos motores sa acima
mencionados, serão feitas pelos propo-
nentes, conforme o estabelecido na con-
dição primeira do edital de concurrencia.

Clausula terceira — Os contraetantes
alue se sujeitarão a todas as' condieões
do edital de concurrencia, obrigam-se a
construir os- eitadoà cascos - com peroba
de primeira qualidade, nas dimensões já
deseriptas, de popa plana, com pregação
e • eneavilhamento de metal; deverão
os cascos ter frizos inteiriços de tres
avartoa de pollegada por. quatro o meia,
quilha tambern inteiriça formando o
puottilhão da pema, junto ao cadaste em
pranchas) do quatro e meia polar-sada& de
grossura, com caXernanla dP. enipapr d§

•



sobre O valor total dos respeetivos typos
de censtruceões, conforme estabe l ecie , o
edital de Concurrencia. Esta caução sd
poderá ser restituida aos contraetantes,
depoie -de 80r feito entrega .	 'reit
casco e de verificsdo terem sido fi el-
mente cumpridas todas as eencliçõea

' deste oontraoto.
Clauaula decima primeira — A &s-

/ Peza resultante deste rentranto, no total
de setenta contos e arrieher toe mil reis,
correrá pela 'consigneção aMaterialea da
rubrica aDireetoria de Nsfesea Sani-
tarja Maritima e Fluviabe sub-consi-
gnacão arAquisições de material flue
Ctuante peva as Inspectorias de por-

. -,tos, da verba vinte e um do . ar.
Ligo segundo da lei mister, rnil (inverte
tos e quarenta e deue, de cinco de ja-
neiró de mil novenentos e vinte e um,ele / tendo sido declusada em sua totalidade

! do credito respectivo, de arreôrdo coai o
paragrapbo •terceiro, do artigo terceiro,.
das Instrueções baixedas pelo Ministerio

'da Fazenda, em quinze de junho de mil
novecentos e vinte.

'E, para firmeza e plena validede
4esle, mandou o Dr. JoSe Pedro de-A/-
buir-semeie. direeter da Defesa sanitaria
Maritima e Fluviei, devidamente -'auto-

; rizado pele director geral do, Ra par-ta-
., mento Nacional de Sande Publica Ia-'
vral-o nesta secretaria. • para • ser pnr-

; elle e pelos contractantee. senhores E.
,Eilverra & com e ess r enecio com es tesas,
terounhas abeixo, Coando 'legalizado e

•dado por VPI i080 tudo o oue neste ter-
-. mo de contracto se- con tdrn pelo mie o

: mesmo Vá0 assinado sob re eetarnnil.has
.'do ~some) Nr tinnal, na impovtamea.
kecanto p orrerente e d0115 l'AíS
Man). Sobre uma estampi l ha de cem

- Srail reis, duae de inte• t/M9. 'de dons
niJ r4is do-Thesoitro 'Vai-Trinai. estava

Stssim &tecle e a.0,41.9.;nado: Rio t3r .Tq^ei-
,ro, vinte de junho de mi/ novecen-

• lltos e vinte e um. — Doutor João N-rle.43
Allmefuerone. dirept.or. — E. Silveira

Okijno. — Antonio do Cn.etro T,edo Vel-
- toso, eeneeterio. Testemunhas: —

Lfosé Montei-ro de s's Froir% 20 errinio.
s- Patermiano Dias Meneies, eseriptua• rario.

O presente "inf racto está lavrado no
livro competente de folhas um • d.' deus'Vere0.

Seerelerie da Directoria de Defesa
. Sanitaria VariLlma e Rluviál. • em 2? de
junho de 1924.  Confere.	 eetese P.es
,da Crenh.o. eseriotnrarin.	 C,orpforme.

José Monteiro do s4- Preste. 20 nffi•••ciai.— • Visto.. —Antonio Ledo Velloso,,• ipeoretorio
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Contracto e,elebracto entre a Directoria
de Defesa San ita.ria Maritirna e Flu-

e os senhores •In. Silveira SGCenecre c,onstruonares navaCes, eetahe-
leoidiop á preiado C:eia) n. tOnessa
Capital, para conetruccão de cascos
deetinedoe a lanches para o serviço
das Inspectoriae dos Portos dos Es-
tado.
Aos vinte dias do rnez de junho de

dell novecentos e vinte e me, premmt,eis
na freoretaria dás Direetoria de Defesa
tSanittaria Maritirna e Fluviel, as douro. ,res João Pedro de e lbuquerque, dine-
ptor e Antonio de Castro Leão" Velleso,
Seceetarle, e os senhores E. Silveira &
Comp., conptructores neva es, "%tabele-
Mos á praia do Cajd n. 10, nesta Ce-
Pll a = Ae arvu n senhor director que
tiOviábannate auNorizada e, 132rootoris

em Defesa Slinitaria Maritima e
vial, pelo deepe°ho do senhor ministre°
da ilustiea e Negocie Interiores, e em

da acerto a tão de tapes de lan-
chas mais baratos apresentados pelos
cA vi.d.thichatites, "elo suas 'OrdPostsas, naooncurrenoia publica realizada em seis
de maio de mil novecentos e vinte e
um, por Sarem as mais vantajosas para
a eonstrucção de que é objecto este
contraem: cujo edital datado de quatro
de abril do corrente amo foi publicado

Diario Official • •numero sesenta e
oito. cie seis de abril ultimo e subse-

' quentes, tendo sido teres prepostas pu-
blieadas na integra no ,Diario - Offivial
numero cento e dez, de dez de main de
ntri novecentos e vinte e um, á folhas
numero nove mil e noventa e tree,
coime-reta cem aquelles seiworeer o for-
nee mento de cascos de lanciaa.s, sob as
c,ondições seguites

Clausula primeira — Os contractan-
Les obrigam-se a construir tres cascos
para lanchas do typo eBe, sem cama-
rim, para o serviço das Inspeeteriae
Saude dos Portos dos Estados, tendo
ceda urna, -trinta e tetas pés e seis pol-
legadas de comprimento, sete pés e seis
pobressadas de . boca e Ires pis e seis ;pei-
tes:J:6as de pontal e accionadas por moa
tores a gasolina, typo inaritimo do
25-30 Il. P. dos fabricantes ingleses J.
T. Thornicarat • ou allem'Ses Hanornag
Lloyd ou Deutz Schiffs Metoren, que
serao fornecidat completos por esta
Directoria.

Olerisula segunda—As deepezas para
assentemento dos meiores já acima•
menclostacos, serão feitas pelos propo-
nentes, conforme o esSe tielecide 'na anu-
dição primeira 'do edital de .conour-
reneie

Clausula terceira a-- Os contractan-
tee. que se su. ; eitarão a todas as medi-crass saldai de onneutrencia, ohri-
gam-se a construir os citados cascos
cern estroba cre primeira quatidarle, nas
dimensões jã desoriptas, de Asa pla-
na. com pregeção e - encavilhameet° de
metal ; deverão os nasces ter frisos in-
toirieos de. Ires quartos de ' pollegada
por (metro e meia, quilha • tamisem in-
teiriça formande o pont lhãe da pepa,
junto hm cada:4e em pranclião, de qua-
tra e meia nollea.admts de grossura. onm
'cavername de genipáno de Ires quartos
ele eotiegatia por uma e meia, interval-
lado de artes a sete pollegadas. revestido,
de (Serpa de metal mutua até a linha
de, fluctuaeão e protegidos na parte su-:perene po, verdianS de Ires pot-
legadas por quatro e um quarto, for-
tee.eme ri pa L111414103 ; e reto:arados in-
tern e mente por duas ordens de escovas
de sete °Seves de pollegade per Quase° •
e Mein . e dere/entoe e creetradol men-
tes. Além de uma bancada de peroba
acompanietacie todo o 'perimas° trama
no da herda e com o espaço inferior des.
vidamoniP fechado por, mil epara.s de
madeira em :frisos macheados. terão
unta tolda 'voante de lona Maleza re-•
forçada e com sanefas lateraes, assem.-
te,- sobre serrotas du peroba fixadas e
lad e tretree de ferro forjado com for-
qUetas e castanhas de metal ; deven-
oe pr de bronze fu ndidos, limadrv.s ou
torneados. as seguintes	 ferragens
lenta raireaa, apparelho de leme (enn-
stituido por columna, roda • de mala-
guetas e nsaiserrões ), cmihos, tanto-
nai-as de amarraste° dos angules da
peara, barras de meia canoa para pra-
teação dos Teedugoa roda da mala,.
01,0.	 •	 •

elbausula quarta — Os motores -dos
fshr "". PS lá ITI Allr'.011ndns e rompei- .
CIOS . 4. ernp l etns por 'esta Directoria, se-
rão euder.sausease assentes sabre jazeatea•

• inteiriços de peroba encavilhados na
fundo do casco, protegido por caixas

_ Maueira, 001n tampa de alboy e dotad.
de todas os accessorios e encanamento
e tanque de cobre pare deposito de g

Clausula. quinta — Os contraolantel
solina, etc.

são obri gados a construir os respecti-
vos cascos ao preço total de dezenove
co ntos oitocentos e ciiamen:a mil reis

• cada um, entregando no prazo de trinta
e cinco dias uteis.
'Clausula. sexta — Por cada dia queL

•exceder • ,o prazo estipulado para a en-
traga de cada casco pagarão os contra-
cterdes a mu l ta de cincoenta mil reis.,

Clausula setima — Si fôr empregado
na construcção material de qualidede
inferior, ou si os• cascos apresentaderrs
oualquer defeito, fica salvo á D n recteria
de Defesa Sanitaria. Maritima e Mu-.
vial o direito de recusal-os, sem que
desse acto oossa ¡in-
demnização por parte do Departamento
Nacional de Saude Publica.

Clausula oitava — Para que as lare-
°hes possam ser entreenes 0001910,8S,
dentro dos prazos acima indicados, tor-e
na-se imprescindivel mie ris respectivos
motores sejam fornec i dos por esta
recteria neto menos quinze dias antes
da terminação dos mesmos prazos.
- Cleudila nona — Fa l e contracto
se \tornará effectivo, deoois de anprova-
do • pelo senhor ministro da Juetiçe e
Ne-.cios Interiores e de registrado pelo

•Tr l bunal de Contas.
Cletteula dec i ma — Para _garantia da

~curte° deste corri-recto. effectividade
das multas -ou das obrigaçõee ene nuo
incorrerem, depositarem os contritetan-
tes. no Thereturo Nacional, antes da re-
sneetiva assignatura, a inn enrteneia de,
deus contos novecentos p Rm nnta p ene,
mil e guirri-ensine reis, eord'ortme prova-
ratei com o derem-tente mim em treeentos
e trinta e (duro, de oito de junho de mil
novecentos e vin t e e um. qu e Ver' denosi-
la do na 'secretaria desta d irectoria cot-
reenondente a cinco por cento (5 1 0) so-
bre o va !or total rins reso't.' .. 'ns lynos
constime.c5ca. conforme esf abelecia o edi-
tal de conerwrenria. Esta rai ,co q4 nncip-
rá ser TPAlifilidg ROR centre, tones g-najs
de ser feito entrega do utt l mo casco 'e
de verif icado terem gide fi elm ente c mi-
prides todas as condições deste con-
tracto.	 -

g :atenda decima primeira — A des-
pesa reáultante deste contracto, no be-
tai de ciumenta e nove contos mi;nben.-
Los e eineoenta mil réis. corr.^ril nela enp-
SN-nação eMereeriale.- da rubrica • ent re-car pia de Defesa Sestiterja atar-rume as
Fluvial» sob..ennstirrine:lo cAonuisieõoS
de material Mn-terra/de 'nem a4Tnspemtn.
rias dos Portos», da veeba vinte e rim,
do nrlign laevondo da lel (sistro mil chi-
sontos e quarenta e deus, de cinco de ja-
neiro de mil noecen tos e vinte e rim,
tendo suje .deenzisla em sua totalidade do
credito resgerti l,n. de aecô"do com o PR.-
raVranhO terceiro 410 arfign	 da%
Irstrure5e9 baixadas pelo 114;nisterio
Fasanda em (mime de junho de mil
novecentos. e vinte.

E. para firmeza e Plena validada
deste, mandou o • doutor Jefin Pedro de
arbriquerrtue, director de Defesa SPni-.
'teria Varitima e devidamente
autorizado nele director geral do De-.
pertemento Nacional de Saude Publica,
lavrei-o ne sta secretaria, para ser por
Pite e pelos contractante.s s enhores E.Silv eira l& Corna, aseienado com ali
testemiinbas abaixo, fiteira.) lertalbtado
e dado per va li oso tudo n que neste ter-.
aio Ce tontracto se contém, pelo que O

vou 4 nilarfo-foira 2Çt
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mesmo vao assinado sobre estanapilhas
Thesouro Nacional, -na importanaia

de. cento e vinte mil , réis (1208). Soara
uma estampilha de cem mil róis Q.
outra de vinte mil, réis do .Thesouro
Nacional, estava assim datado o aasigna-
do : Rio do Janeiro, vinte de junho de
mil novecentos e vinte- e um. — Doutor
João Pedro de .Albuquerque. director. —
E. Silveira & Comp. — Antonio de Cas-
tro Leão Velloso, secretario. — Teste-
munhas: — José Monteiro de Sa Freire,
2° officiaL Patermiano Dias Mendes,
tescripturario.

O "presente contracto acha-se lavrado
no livro competente de folhas tres e qua-
tro verso.	 •

Secretaria da Directoria de mana
Sanitaria Maritima e Fluvial, em 22 do
junho de 1921. Confere. — O escrip tu-
rario, Moio Broz da Cunha. — Confor-
me. — José ,31•41teiro de Sã Preifw,

officia/. — Visto.	 Antonio Leão
Velloso, secretario.

•

Tiliuisterio da Viação e Obras I' u.-
bl ic as

Directoria Geral de Contabilidade
.SEOUNDa...SIMaÃO

Contracto para a (lancine° do conjuncto
abras o instanaaaes ferro-viarias -a=ciaaaa

astnbelecer liaaçáo. cm Tbe eezilia. ,as
Est radas da Ferro Sào Luiz a Therozina.,
Petrolina a Tharesina . e Crathaas a Tho ee-
zina, .fo acartai" coro a autorizaçao caris-
tanto do n. XXXIII do art. 83 - 4> lei nume-
ro 4.2i-2. do 5 da fanfara do 1921 .e o esta-

- Marido na clausula V do rantraitta aporo-
valo ptio daarato n. 14.589—A, do 30 do
dezembro . do 1920.
Aos 22 aias do ruez de junho de 1921. pre-

sentes nesta secretaria de Estada os staibores
atontares José Pires do Rio, miniaro do Esta-
do dos \ngocio da Viaç'.o e Obras Publicas,
por cacto do Goverma Feaeral dos EA adota
unidos to Brasil. o Pulo ottoui alo Castro
alaya. presidi:ma,: da Companhia Geral de ate-
lbaramea tos no Ma anhao, declarou o mesmo

n iMr inittistro que, nas !omitis do artigo
lhana do dearata n. 14.821 do 21 do maio

921 baseado na autorização constante do
n. XXXIII da art. 83 da lei n. 4.2i2, do 5

o jartairo de !021 e no estabolarido na abai-
suta V do contracto celebrado entrai o gover-
no da'Un“o e a Comaanbia Geral de Malho-
ramonras no Maranhão

'
 approvaao péla de-

ereto n. 14.589 do 30 do dezembro
do 1920, 4ecreto es te assignado em virtude
da antorizaçao Ie .-FAS/ativa conferida polo aat'.
53 n. •XXVI, da /e na 3.9a1, do 5 do iaaeiro
da 1920, ficava aontractada COM a Compa-
nhia Gorai de afelhoramentas no Maranhão á .
exacação do con micto de obras e instaltações
ferro-via rias destinado a asma) •lecer a liana°,
em Therasina, capital do Estado do Pianhy,
Tiag ERO rad'a4 do Perro Saci latiz a Theraziaa,
Petroli a a Therezina. o liatia de Crathaas
l'herezina, ria Rada de Viação Cearense. se-
gundo 03 planos approVa ,os pelo decreto nu-

amaro 11.298. de 12 da agasta do -1920, medi-
an t e as sagui tem aluadas approvadas tam-
hera palo sunra referido dacreto n. 1.1.823,
lo 21-. de maio do corrente anuo.

DO OBJECTO DO CONTRACTO

O contracto tem po- fim a execução do
cota/an a to de obras e inatallaaaes tarro-adia-
rias do,tin . d,) a estabelacer a bento, na ci-
dade ao Taerazina capital do Esta o do Piau-
by, das Estradas de Ferro São Lula a There.-_

Petroliaa a Taerazina da Crataaiis a
Thereztua, do amoedo com o esta'oetealdo
clausula V do dacreto ri. 14.4a—A. de 30
oe dezembro de 1920 .0 segando os p'anos ata
pmvados paio decectto • n 14.28, de 12 de
agosto do 1920, romprehen Se!td,):

1, tre . no de lançam com a Es m eia da Ferro
Sao Luiz a Therazitta, com mata de eta kl-
loinetros do eatenato, Conta : oa da encontro da

"poate sobro o rio Parnahyba (margem es-
queria);	 -

II, ponte sobre o mesmo rio Parnahyba;
III, trecho ao ligação com a Est afia da

Ferro Petmlina a Thereziea. com cerca de
11 álornetros, a contar do entro encontro da
a:Iludida ponte sobre o ria Parnabyaa (margem
diro ta);

IV, trecho do ligaçãd' com a Est eado. do
Ferro (Int/idas a Therezina, com cerca do
tres kilametros de eatensto•

V. larnerimento do material fixo o rodante
correspoucle,ute.

I
A constrneção eamprehende

lephouicas ou aemaphoricas;
• i) eabicios nue aarios.

. 'II
A companhia obriga-se a fazer todas

oh,-a e forno-Amamos p evi tos 11 ,,StO COntr3".
et(1. Regutide 03 planos as espeeificaa0es, con-
dições gerace o ta la. Ias de preços _unitmaas
approvados polo Governo. — Para as pontes
sobre asnos Parnahyba e Poty apresentará,
em tua vias, dentro de 120 dats,, contados da
da , a do rezistro rio contracto pelo Taihunal
de Cantas, projetos definitivos rotnpletos e te-
talh ados,com os calcadas de estabil dado o rasia-
tencia, rias alvenarias e superstructuras inc alli-
cas, acompanhados dos respectivos orça-
mentos, para saram submettirlos á appro-
vaaao do Governo Federal, que devora da-
ciair sobre a aparovação ou madificação dos
maamoa, dentro do prazo do noventa dias da
entrega á Fiscalazaçio.

--
003 ESTUDOS E PROJECTOS

:IV
Assignaclo o contracto o Governo entre-

gará á companhia uma dna vias dos asados
doriaitivos approiados pelo aecreto ri. 12.298,
do 12 de airoato de 1920, aos mitos de-
vera ella salgar-ao. propondo todavia as
alterações e modificações que- julgar nous-

]'0 Governo
,reserva-se o direito de,

anan to julgar conveniente. .supnrimir ob eas de
arte ou alterar os respect vos projectos: e
modificar a propila diree0,) do eixo da
estrada; não rabeia ;o nor isso á contra-
ataria? diraito algum' a indemnização.

a 2.° Casa, porém, sela abandanada por
ordem do Governo cal:Maar obra
ciada ou concluida, 1 se alla medida defi.
nitivamento cora o material otn ser cor,,T,
pendente e o respectivo valor, do accordo

Can' Os praças da tabella approvada, paga
á cantrachatita.

• v

•A loração das linhas poderá .ar reita pelo
covgrn nu pela camannhia, me ás rito ur&in
110 sel'VtIA ria Fige:FiZa"it'l, o ileSte Uif.11/10
C1 -33 paga pelo preço eaerevon lauta
da tabCa

DO MATERIAL E DAS FUNDAODES

A companhia empregará material de boa..
qualidndo na execno.b • de todas as obras o
avelará :is ar ac ipções da arte 10 me :o a
ob.or construcções perfeitainealto solidas a
estaveis. O systema o di Ilusões das rua-
,daÇoes das Caras do arte o calacice :evito
fixados pela Finalização 'por occasi ta, da
exeauoo; tendo -se em atter-10.o a liatiweza
do terreno e as pressões a supportar. com-

- pa hia duramo a coastrueçãa é obrizala.
na ttistrar os atuare/hos o .o pe-ao .1 'inces-
sai-ia ás sandatatens o lineamento das e-tacas
de ensaio. O material fixo e rodante a.
importar será fornecido mediante autora
zaçio do Governo e de combata Jade com
às aspa:aficara:les por este expedidas.

Vi'
Só sera'aceaito e emp regado nas obras

- material que estiver de a-cardo cum ta
pl aa e indicaaões approva to; peio Ge..!
veto.

DOS PftAZOS E PEAT.,Ir.)ADES . C011:1ES-,
PONDENTE3

A corhpaulda obriga-se a iniciar dentro do
novent't dias a cons:.rueça,) da- obras can-
traa'alas, • coutado este p az da data l re-
gistro do c intraato- pato Tialainal da Contas.

ordem de ataq ue das obras obede .nr. a,o
crileria estabalecido em ordens de seraiao.
are-rio com o otano geral approvalo neta
Fiscatizaçao. .Obriga-se igualmente a , tampa-
nbia a terminar todas as obras e instaliaaties
e a fin.. to os os forn 'Cimentos

'
 deu ro

pra/.. de t:rinta e seis 11101.03, contadoa do inicio
Lies trabalhos. •

Si a companhia não concluir as obras den-
tro do prano estipularia na eliusol4 fica
soieita á multa de 300$ t:or dia, at'Ét

.i0Y3 por dia. (1::' ninara a oito inezas;
t:Oataa doralia do oito zaczas czn diaote ata
doze mczes.	 .

. Si a campanhia no inielar a coestrucção
das otitats-aantro	 prosa estipulado na
suta, VIII fiea saia ta a urna inoltas. •do atico
a quinze contots de réis, mamam-ai-ia-ale "mo-
vo praza; findo o qual, persistaato a falta,
Fm será imposta nova multa no dobro da
precedeate, o assim suecessivamento. ...

xt
. Doce-rido; doze meses da apnli>açato da;
multas comminulas nas ciaustibialX e X, si
per lurar o motivo da iam-aço de:tas na-
tas, o coatracto caducaará de pelai:direito e
assim será declarado por acto tO' Governo,
in onandsntemente do intaapellaçaio'bu acção
jn licial. sem que a companhia tenha direito a
indemnizaçao alguma.

Paragrapho contracto tambem
poderá ser daclarado caduco, segundo os mes-
mo, terrina, da 0re,:ent r3 claurula no caso de
inte aultç to po • mais do . aesaenta- diae ds
obras de onstrucçfo. salva -"caso • dea força
maior, reconhecido como tal ISelkir tliS•krno.

XII
Verinn.da, a caducidade do contracto

qualquer dos casos a que se refere a °latia*,

•a) roçada, • impa e destoem-flauto da faixa
de terra necesso.ria. á estrada, e suas depan-

- dencias; I	 -
b) trabalhos de terraplanagem, constan-'

tes de cortes, emprestimos, cavas para funda.
ça.a, valias. valietas, derivações de rios, ca.
plaaadas, desvios e outros somelaantes;

e) tuantagem, cravacão e pintura das stip
peta:fracturas raetallicas das ames;

d) obras de arte, tanto correntes como 03.
peciaas;

e) assentamento da via peraaanetit0;
• fl cerc,.s;

g) transporte cie todo material para coa:,
strucçao até n togar de sou emprego, °laser.
.vada s as dis . witaóta do aviso do Ministerio da
Viaça) e Obras Publicas n. lá. , do 11 de
a ramai:o do 1917;

h) aasen taraento . dá 'ilibas telearapbicata te-
'
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atSreeedmite, nenhuma indetnoitatçãa terá de=
vida fv Companhia, idéio da que oorresnonder
it impares/ida das obus realtradas oas coa-
likees e pelos preços do contrario e mate-
riais fornecidas com autorbmiso de G ane.eta,
pujo pagamento reto tenha seta effec.teado.

Parageapno Fire entoo tido que,
em caso de tesõislo ou cadualda eo, o GO--
yerno assnmirá inteira responsabilidade das,
eaeoeeneedaei (Toe, coro sia antoriiaç:to, te-
nham sido eita; pela (amimada e fujas or-
dens nao possam ser caucelladas.

DO PAGMEISTO D4St OBRAS _E ilORNECI;
151ÉNIQS

. anie.

. Os trabantos é ornacimentaa realizadas
Sera° -aval.arlos segundo es preçuSunliarici,
que" corneam do ce •çartiento aeledava.do pelo
atearem o. 11.298, 4e:12 do agosto de l920, e
as demais .esripulaçõe,d0 preseot contente.

Dentro do prazo dr- noventa (bac, nka
data do reeistro do centrado - pelo ^Tribunal
-de Contas (ar-ae-ha :uma reviso.° doaÀlleatidps
-preces afine de se'-em rectificados os que se
acharem, em cle-..ardirild tom as d- Oneic„oós
actuais- do mercade, saúdo levada ént conta,
na /abatia awini reorgno.izada, ^ a cot:10o os
aitule...d. que trata a elaustil • • XIX.'

.§ 2.° semestralmente, de anise em diante*
lar-se-ha a revisão geral di mete-tonada et,
bella para traze -a : seuip:e de accõaio cem as
preços ao merrado,..incitisete no elite -respeita

Cotação dos dedos. ,	 •	 . •
§ 3. • Em qualquer - tempo,. para as precas

não ineloidos na (abana approvada, o Ge.
terno cat. ará em "accardo com á •rompa
e, caio nao o çaridaa, sei Ao mas preço- (l-
iados par a ta irainento. eScelh.endo cada
parte o giu arbito eipréviamenté o desumm
pata4i)ka-

Atõ o dia 10 de cada anex.procedniese-ha*
- medição .provisnetrabalhos expeutadas

no toes anterior. es...,_..e.ane•irtancia iaorá oaga
.ft comaanela deetro do . nove-- ta dias- da -data
em que ovar sido rena , a Meti	 No i.a0

. em que, por culpa da Governa, nao .possa stir
• /eito -o pagar:temo ..teutro do prazo- adilai eaa
'bolada tal_ pavimento Ne conside. ará como
affectnade dentro ao • anotado p,..azo para és
effeitaa da apuração dos saldos da depovie

• Ø1a se refere t sela inata R(X.

§	 As_ auporstreeturas de pontes, os trt--
ales e set.$ adoe .isorms„da apparelhos-de

- lança de linha os- carros, lecomotivas e ma-
• abluas, , ferrtmantaa quando imperradas aer

ordem elo Governo. -dei- aceérk com os aro-
, ledos e' oapecificacties por elle •apermados

-eserao.' inclui -os, em tieliçao arai ienaa lago
dopas de desembarc5i:0a. verifidadi s e ardei-.
tOs, :no porto de S. Luiz do Maranhao. ficando
a cetimanhia :•espoosavel. par- eSSE' material
até Elea aecebimento datitutivo- por oecasiao
da randatao final.. 	 -	 .

.AS importaMas' pagas Bates mee
dição . final d'zionatitnem .ailimetamentea fadas

companhia e ao 'iam Ser rectificadas por
,acasilte dá avaliação 'definitiva ,correspona
-dente a este ultima.	 •-• ' •„

• 1 -• §	 as medições- e avaliações. dascavas
- • - eara-fuedaçoes, das fundáveis, .de obras . jó.

eceeiblides " ou aneatadas que• tenham sido
• abandénadsa p ir . arriem- d6 Governe e. em
• geral, aadeeualquer traha 1i9 Ou obia nufa

- roadiçao uno possa -ter refeita 'ou .verificadaa
' aorta eouáddoradas datitetivas.'
•• 111:* 'As deapozas Otite: pala campa-ida,

- • ' 'mediante préaia autoria-1410 do Governo. oiro
as detiapnarttçoati e mdatenizaatias de benifej.
terias cem ter ias wanstrunOlo dás atura /ati
e Rasa oeeandeolas seno induldaaalin ame.
dica*, 0 pagasneno4Cromente,4 •	 -

_

MARIO. OrrICTM;

Xtt.	 • I	 .	 •
'Terminada a ennstrneção dite obras o amei-

tas estas peld Governo: (ar-se-ha lago a Me-
diat a) e aval a9ao final, seu o :as respectivas
contas encaminhadas pmea pagamento. o qual
deve- Sei- realizado dentro de saas-inta tas, á
eo ta- da accettaeso da landiçio pela r
,64itteit- da amima:afita na arlm test iça)
ectiaral da laspectoria Federal das Estradas.

• - avz . •
Tanto nas MellaiSas e avaliações provisoriaa

coma na. dettlitii as. só serito empreitei' ii os
os ti' .balhos e obras eaaautetos de inteiro
aca r com os projetos appr 'valos. de-
senhos aes eeiv s e an-.ens de serviço emana-
da . da Fiscalizaçi,o; 0- material fixo e rodante
accaito e mais as im.,ortaticias
tibi", despendi ias coto as desamonriaçõese
legalmente autorizadas. -  terrenos - que
tiv rem io ser oactipa nios pela esiraria e suas
dele riencias.eeda luciles de o ide se houver
de , xtra'iir ' as e °aros materiaes • para
eXeuuçá.o dasebras c,ontractadaa.

avir	 *
O material metafticci importado do estran-

geiro nar MO emprega 'o "a coliatrecaei das
lirreas, assim Conto o . material r nte, de
tr.(' -o e _de ~mas, poderão ser erça.dce em
morda - naCional ou na moeda do paus em que
tiverem de ser adquiridos sendo os orçam-na.
tos p-éviamente sujeitos á 'aparolaçâo do Go-
Ve-I10 para sarai , em de base aos woramentia
re ,pectivos. Nestes o çaroentos deveio esti.r

- incinidas todas as deq ,e4aa até o- porto de Sae-
Luiz do Idaratibie.

§ 1.0 Taas orçamentos, que trai%) a °pie.
ware u!kçamentos para ip frantectow, serão
ba R, anos em preço- unitaricis no4 .eraes sete.-
vara em conta a Mari •.ação dos titutos a que
se rifem a ela/ su a XIX.

p 2.. No caso da :mataria/ orçado em Olinda
edrangeiraea Converso em moeda na tonal

r -ha apt lb-ando a taxa do ca aio á
Vi-Ia sobre o pais da procedencia, verificada
na vespe ra do dia em que tar era:titila •a
ou' -em do pagamento. vos ,er-ivo, (segu i 1- ..o a
Camara Syudi ai dos Corretores do Ri de
Jahe, (0, e liam *ateará mais alteras-ama par
obaasiao das medições filmes.

.31Val
O pagamento das obras sará. feito tendo are

vistS	 res,-ei	 meie sei e	 Õ. is
provisnrias co ti aes, depois da	 - a inie
ac 'citas pela companhia,,aeu procurador ou
prepooto.	 •

--
Para provér ils dealie".as relativas A coo-

atracção das abras mencionadas na c'ausula I.
o Goiana. ernitrirá 7.301:00 • S (sete mil tra-
temos e 110VellIS e MD con tos s de réial em
a acalcas papel. da d vida publica ;aterna. ¡uras
de 5 % ao anuo, que a ompauhie adouirirá
d,. Governo, ao pa-, fazendo pila o deunsito
do vaio • correspondente un Banco do B asil
ou em outro banco ~eito pelo mastim Go-
verao. para ser &aplicada ex lusivairiente aos
pagamentos, por alie ordeeados, dos trate Dee
de construi:0e e tiVelecenentos que a Com-
patihia fôr em-toando. Os saldos dos da-niitos
vencerão I Ia afiro, - de 5 04 ao anno que se-ko
creditados ao Gaverno, ficai-da por Mie .espon-
fiava! a compaabia.

DO DIREITO DE DREAPROPRIAÇÃO
E ut.111108

u•	 -
Para O cumprimento do contraoto a come

pano .* gos-ra rin -tu-eito de taatiorop laça° por
usine de publica, na Airton da lei, to- tor atoe
e bendelv)rtas que se tornem necesaarius á
execuçao de-seus tra.baitud•	•

IWTuIIO efs ifçe't

PartírliPlié nnia6. Sede federaes as estr,aw
das e (13 serviços a ca go da contrai-tante,
est‘e enes isentos do pagamento de iwpoidaila
estaduaes e munielpaes, -

DA CONSERVAÇÃO DAS OBRAS
r	 _

A companhia alará responsava/ pela comer.:
nabo e reli t ez das obras de terraplanagem,
durante o prazo de seis mem, e pelas das 10
are, t-nro cortantes (mino esiteeiame durante
um atino, ambas a coutar da dat: da me ição
final, devendo. muniam° aso estivereni findos

- tate prazos. faz tr. á sua custa as reronstru- ;
êqbes e reparai necossario. , a juizo do Go.:
verno, sob pena de s.-rum faitoa pelo mesmo
e a importancia das desamas descontadas. -
DA cAuçÃo E DA COBRANÇA DE MUITAS)

Xxi1
De cada pagamento (Pito A companhia ao

decone-rito a % . que s !Ao racolbalos ao ,
Th soure. em meda POP ente mi em
de., para constitukto da ceuçao deste -ou-
marte, cujo maximo é tixaae em -duzentos.'
contos de réis (OO:004000).

xxtu
Em caso de eadrel decretada nos fera-,

moa desta contendo. perd irá a componha a
caimão refila. que passará de pleno direito á
proprieriane da anta.

Pa agrapho unido. O saldo do deposito
(clausula NI1) que por eentura tenda existir r
mo Banca depois da tiquidaçae das contra ft-
nara. será restituido ao Governo em tipo loas
ao par.

-
A importancia aias multes e das despena

de Miga vaiVto aiOlidez das obr..s, até . , dei
poder ser dascoatada da cnntac de me 'fções
matames e da raivo, poderá, a juizo do Go-
ve no, ser cobra-ta execii ti l amante. si nao
for receitada ao Tilasourri Nacarino! ou á nele.
gania Pisca)	 Mesmo Thosourn em There-

aentra da trinta dias, contados do da .
ititunaç.ao para pagamento.

DA REPREdgvTaÇÃ1 DA • ,CAMPA\Illta E DA.
TRANSFERENCIa DO CONTRACIO -

'	 . IML
' A infracção de, quaiquer das.oltiusnias deves

Contracto, pa ra gire uSo baju ame. asnertal,
será min ia caro a multa itte 1, _pelo Ge yer-
ni. •te at)04, a s0;00011 e do dobro ala -reinei*
(lenda.

r-lcavut
Si durante a alcem ao ou aluda depois tin

terminaçãp doe VA:faiam ao veRiftev, dentre

.	 -

•

' XXV
A companhia obriga -se a te" no Rio 'e 3a44

acua, um rept...cantante com quem se entene
dain a luime •Ortt Federal d s Estralas 00
Governo, e ao Ioga" doá fraca lhos um procura. '-
dor monco, a juizo do Governo, e legalmente '----
eonstituido dom :(,m(lPres plenos e esuediaes

• pa a res !ver -(iati Mi amorne sobre a ea-
-meça° elassifiraçAo. iça° e avaliação, ¡Ia.%
obras a .eim como sobre tudo anais que POIO
Coneerumue ao mine acto.

voa
O contrado, tanto para execução das obras

- conie.para o fornecimento de uma-p iam não.
Ralará ser transféxido 'Nem (m1~ &morim
sacão dó Governo sei do, porém. perniittido

campatihia nub.,:eropreba .. . independeroe	 '
adfnr .za0o	 OSE1V.600 de qualtmar deltas

porém, a sua respowa lidada o
"saúdo Mia, por; si, seu' proeu at ito o prea
pose. (ela. sul:, XXV) a uuica admittida a,
tratar com o Governo.

DISPOSIÇOÉ OEHAES
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Só do labor geral me, glorifico
Por ser da !afilha -terra (a que soo no.!

-
[br,

Par ser (Ia minha gente é que sou rico,.

pois de lido e por todos achado con formeaas-
sima. com o supra referi o ramaidente
Can-matada, Gerai do Melhora alentos no alaa
rani-aio, o Sr. Dr. Paula' Ottoni do Casara
Miiya. com aa teatamuinias, os terceiros of-

. falais José Farreira !do Araujo e Atrostinno
(Ir iellas de Sonsa e coando Mahar Leal
Natulco de Araujo, 10 cariai, que o escrevi.'

Secretaria de Estado dos Notados da Viaa
0,0 o Obras Pualiaas, no Rio de Janeiro, am
22 .de Jurem -de MI. -LJ. Pires do Itio. -Pau-,
lo ()'to ai de Crtstro Afaga. - Jose Ferreira de
AracCo.-A-ia gtinlio Ornellas de Souza.- Ar-b
tinir Leal Nabuco de Araujo.

aontbro,_ J. P. de Araujo. 30 oftleial , - Vis-to, I. II. de .11(iecdo Guimarães, director de
nação, interino.

Sessão so/emue, em 22 de junho de 1924
para recepção do soco Dr. Elysio da!
Carvalho.
A's 2'0 horas, presente grande nu-'

mero do socios e convidados, o presiden-;
te Almirante Gomes Pereira abriu a'
sessão. secretariado , pnlos Srs. Lindol-a
piro Xavier, general , Moreira Guimarães!
o La-Fayette Cortes.

Tomou assento á mesa o representan-
te do general Gamelin, da .missão milia!
tar franceza.	 .

Aberta a sessão, o presidente nomeou'
uma commissao composta do capitão Ja-
guariba de Mattos, tenente Costa Lima a
Dr. Pedro do Couto, nara introduzirem
no recinto o Dr. Elysio do Carvalho, o
qual, foi acceibdo por, uma salva de pal-
mas.

Em seguida , subindo á tribuna, o
Dr. Elysio de Carvalho pronunciou a
seguinte conferencia:

Sr.a 	 Presidente.
. ¡ilustres consoc,ios

Minhas Senhoras.'
Meus Senhores.	 •
Conferindo-me a Sociedado de Geaa

graphia a elevada distinceão de recaber-,
me no seu seio, não pretendeu rarom-
pensar serviern, porque não os apresen-
to, nem ealareloar marnos, porque oa
não possam. Quiz ella apenas; estou Cer-
to, exprimir a sua estima pelo meu mo-
fino labor mental; rico tão •s(5 'de lima
immabrantaval confiança no futuro des-
impedido deste immnnso e privilegiado
pais. arre do Amazonas ao Prata sa f5.4-
tendo Iindo pelos nexos indisaoluveta do
uma mesma fé religiosa, de uma raaaraa
bruma e de urna I mesma tradie.fio.
Enobrecido e exaltado por honra tama-
nha. bem filha da generosidade, dea-m-rité
ainda assira o Pe ca da roenonaahilidade
de colaborar camvoaca no cumprimanto
do um nroerarrima banamer i to e sadtimor
pelo sou ()bical°. (manto arduo pala com-
patena :ia (rue. exiae nos ~Adores. Aro-
ra ano vos a gradeco a dadiva de vacam
condpecondencia, ! prnmettn-vos tratarei
de rnarecal-a. tranaformando-a em ara-
timado nos triells esforcos. ás 'minhas
atabif5i 0A nu ás itilübas utidaciás. vão
vos: illudaPA, i?cri4 in;• aaaana dó (manto
valho: — eacripto a dd. magras •lettras,
homem de parco aabaa naucci artaanba,
alie aurorara a aaierraia- :Pala carneirada,
obreiro moda ato fla nobre camada paio
n-aaaaaan aa'aira a moral da cairia, mie
deseja grande, forte e altiva; posso nua
o poeta dizer:

pavoa da danara& XXI.. -que qualmar.
bra nio foi .executaaa domaram as regras

'do arte, o Governo poderá exi gir da compa-
nhia a sua demaliçan o aeronstru ação total
ou parcial, ou fazer tacs. repa açõe• á nus a
da mesma comparada o por enata da cama°
ou das quantias oevidas á coutractante.

XXTZ

No caso do desacaardo entro o Governo e a
Companhia sobre a inteilareacia-dns panarias
'clausulas. será eae doei lido por arbitras ao.
ano- los, um pelo Gnver ! o e ()atro pela orn-
pan lia o um deseinpatador praviamenta esco-
lhido pelos does.

xxx
O Governo poderá entregar I comoaotte,

na estação de S. Furtada. me•ianto ali gaia,
uma locomotiva o dez pranchas da Estrada
do perro S. Luiz a, Thea•Clina aara serena
exclasivamento °moinadas na exacuçao cais

-servigos. A companiiia lira resnonsavel
*cansei vaçan d sto mataria!, que devera ser
restituido findos os serviços, nas mesmas con-
dições em que tiver sido rac aoiao. Si, por OC•
easiao da restitmição se recusar a comua-
naja a fazer as reparações e mostrai as substia
tuiçaiest necessaria . , o Governo as fará á custa
da contraetante. poleado para isto desaon-
ta r dos pleamentes 'maios e da °a too as
importaniais correspondentes. . -

xxXi
O transporte do -nratarial inetalico e do el-

raento neceisario á e ieritç-in d contracto
será feito g .atuitamente pela Eorada do Fer-
ro S. Luiz a Therazina, de qualquer das suas
astações o entregue por alia na acarto da
linha cm trafego.-Da mesma farrna se pra-
-cala •a. quanto 4 madeira que, com autori-
zação. do itisaectar relera' das Estralaa, fôr
anquirida fiara dos Estados do Marailbão o do
Piauhy.

Paragrapho unico.-Modian ,e os pr-oa da
tabela, fará a companhia, o serviço de desama
barque no porto de S. Luiz, do inaaerial fixo
e rodante a que se raiare a clausnla VII, o
seu carregamento nos vagões da Estraía do
Ferro S. Luiz a Caxias o descarga dos me-5-
11104 ragõds, sujoitandoaso ao pagaarento do
empato do material dessa estrada, sagui-ato
-.as rema estabelecidas oara os particulares
quaescpier. Si nao codvier ao Galerno fazer
o transporto directo do material a quo se re-
fere a presente clausula a aa, tir da estareo
de S. Luiz, devido á actual solução de conti-
nuidade no canal nos Mo ,Anito4, campeará á
com ianhia faae: o transporte do dito material
até os vagões da estrada de ferro S. Ltaz
.Caxias Cm estiva. ou cru rosaria, mediante os
preços da tabelai. No caso da transporto for-
ro viario desde S. Luiz, a baldearem no canal
dos NInsquitos. inclusive carga e descarga ali,
serao feitos pela companhia, mediante o pre-
ço respectivo da tabella.

CONIIÇOES GEHAES E ESPECIFICAÇõE3
xxxo

Ficam fazando parto integrante &ate con-
frade, mutatis mann lis, as aCoadiaae . o-
rnes» a inc se refere a clausula XXXVIII das
que baixaram com o decreto n. 1a.771, do
13 de abril de 1921, o às aspacilicaçõas que
foaem approvadas por portaria do ministro
da Viaçáo o Obras- Publicas nos moldes ias
que viga .arn acta:gal ante para as einiireita-
das da Eateada de Ferro Central do Brasil,
as camas, mutritis multai lis sdo aauptadas
proviam/bailemo para esta empreitada.

Parag .apao muco. - rica altear-Mo que,
em caso de divo aenria catre qualquer das
frosoit es clausulas e di,posi•-.., ,igs das allitdidag

_ aCoadiVms genes» ou aeilaaiiickuaiesa,
• leceni as lamisas 10 co ti, .a cto.
•-Por assim haver •ni acata. iado,*- mandou -o
Sr. udobtro larrar esto termo . que, da-

•
O Metror gepqraphico Igt

brasileira
lia certa ordem de estudos do Meneia;

social que parecem ainda novos no
Braal, e muito principaimente entre os
eandis.aas e politicos, aqueles. 8,31ri
vaia a quem mais deviam interessar:
são os que se referem ás connexões o
reieções em que se encontram os doia
factores de ! toda cultura — o homem 4	 1a terra. No emtanto, o • conhecimento
ph yaiço do paia, nas suas linhas phya
siographicas uominantes e nos seus !Ira.aos permanentes mais caracteristicoa,
dando-nos a conseiencia infida de sua:
forças vivas, com ser imprescindivel
para melhor comprehender-se o dotara
nanismo da vida do suparorganisme,
empresta a toda construeção politica sua

! beleza, determina-lhe o justo valor a
fixa-lhe o ideal. A - geographia de um
povo resume positivamento a aurtahis.taa
ria, prefigura e amplia os seus destino.;
aram o rigorismo do urna formala ma-i
thematica e! é o espelho que reflecte
forças psychologicas -da nacionalicfade.
Assim, o verdadeiro progresso . politica'
fie um Estado prear/opõe a adeoção
re, Mario geographicai par Parto ! dos
emulares de valores sociaes e. ao in-
verso, quando não apparece -concordaria
eia onixe a organização politica a caaaa
imatura natural, esse desequilibrio
fonte de erros funestos. SÓ para el,c--

! gamos a esta conclusão elucidativa, rara
oprimam° assignalar o 'contrasta. tão il-
luatrativo quanto surprebendente, flua
offerece o !masa pais, divorciado quaal
ala-adultamente' do sua aeograpbia. Na
vibrarão genesica dos rsahmos -da viaa

' nacional deve haver um accardo. pode-
rosa e espontaria°, entro o espirito ter-
ritorial e a alma -da raça, orla-as a terra
e o homem. E é a geogranhia politizas

! o inierpreteaaaelarecido. (teasa correa-
! condenai:a' harmoniosa, ereadora, da fora
I ata inexpugnavel que pralaaara o nossa
! finalidade 'contra às influencias estria--

uv as, insidirnas O dassalvenaoa, rpm 80-
. taurina e destagareaarn 'o seatimanin ora

-! gan'eo das	 readgorara.
, a-vali:ir-rioa crystalisação do :: principia
fad.crativoi	asaencia nacional.- o larca-
tigio da maidada pateia.

!	 A doutrina. , frelatialarnante velha,
geaarapbia politica. une é. aio dizer (1,

! Walter Towar. a amola (In tbdo o adi-
. fido da aciencia -geo graphica e. aortan.
to o campo mais fecunda abado aos eaa
todos saniaos.' é a mais solida base da
cancelarão do Fadado moderno, -mio as-

isu me cada Vna mais -um valor tiniaersai
pernot-io. apoleão, atro toara tam . suba .

'til entandirnanto dos _fartaras .naturae,s
aamia daS suas cartas, datada- d o 4 i
,nowprotwo de 1 504 (Corresp.- TIS 59). af-
iariam/ oue ia politica doe Eatarlaia PSUL-
va dentro da alia aeoara nhan? a abrase
esta : imo lambra	 acistulaaa da deter-
 geoarabieo. que - embora se

prdeadease negalao á eacaaa
como natural reacaão amarra i5i,•ihilSf)S e
o caracter absohdo de ortos,..enuncia - ,
dos, (alceara ó ntido • das ~dama:4
ahana l fia de ftataal e ! Meus diaciaaralns aue
fandirataa '51 0110' .1 'endeèrléjf! q 9Plazoni---
eas ao cOoterSO, integral, saainllaaino da
sociageoé'rPobaa r. ,aalaiem, .p0Oprá. com ef

enrkçrin-i cine no .s. caraaterra nhy-
sdens de .aada laaaaala l'aleaaaa .0W:em' tala ala
Øs naranaa ! pia/aliaras . da, siou rinlitiaaa O
caiai-rifo tarriforial. ou O seritidO ,oroora-
?Aipo. corno Ratzal. oaa é. . a ddaa
fora„p dci napsam enao madartm. !.nan sei
aoparace na ideologia coatemporanea,
iluminando os historiadores, desde
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bhelet, Lavisse até Ritter e Lajenne, 03
politicos, 'como Rooselvet, Clemenceau
os chefes do partido colonial francez, e
os estadistas que aspiram conduzir a na-
ção pela rota de um progresso solido e
duradouro, como ainda vivo e alimenta
a alma dos 'povos. Tão funda e tão per-
sistente é a acção desse espirito teiri-
torial, que por elle se explicam certas
aobrevivencias potiticas que ala logra-
ram apagar-se no decurso da historia e,
ainda mais delie infiltrou-se o. proprio
direito politica, a tal ponta que um tra-
tadista concluiu que «Nação significa a
enataria donde as colleatividadras'operam
aMellado: Dereolio Politico, 169». O
apparecimento da obra de Frederico
Ratzet, O mar como fonte da, grandeza
das nações, feita -em 1900, impressionou
tão paofunclamente a opinião publica al-
terna, fazendo-a apoiar a politica naval
do imperador Guilherme, que é aponta-
do corno um dos antecedentes ideolo ga-

• cos da guerra européa (Moreno Lopez:
Frederico Ratzel. 14). -No barraca-cio de
Versaillea as caoedenadas silsbstituiram
as espadas, e na apparatosa disscussão
dos problemas dá paz influiu soberana-
mente- o factor geagranhico, que conser-
vou a mesma ~emenda da contenda
diplomatica do Congresso de Vientia.
sorte das naaõea está inevatavalinente
ligada á fatalidade geoaraphica, e é por
asso que 'não concebemos urna politica
brasileira alheiada do seu rnappa, e, por
conseguinte, esquecida da sua prepon-
derante fuma° nacionalista: o caso de
Tacna e Anca, para não Ganirmos do
tontinente, é exemplo friaante, porque
natio, como lembra -Malagrida, se perpe-
tala o erro de Simon lablivar ao eraar a
wepublica. do seu nome contrariando os
mais rudimentares • postulados da socio-
geographia. A geograpbia é boje o fun-
damento da politiça e a lei do progresso.
O mundo evolve através dos -temoos sob
a influencia das normas inevitaveis da -
natureza. Herbertson está corri a verda-
de quando proclama que muitos proble-
mas relativos ao progresso -humano e ao
futuro das povos não podem ser resolvi-
dos sem a precisa determinação da in-
flaencia geogranhica. Dest'ade. ao fora
mular a nossa these da influencia do faa
ator geographieo na nolitica brasileira,
pr eliminarmpnte affirmamos e serena_
mente concluirmis que só pala obadiari-
eia aos principias da sociogoographia as
nações asseguram, com a sua indepen-
detida, o Seu desenvolvimento e a sua
riqueza.
• Antes de tudo, cumpre indicar, por

amor á clareza e obadiencia ao methotio,
o que se deve entender por afactor geo-
graphicoa da sciancia política. Não ae
oheigou até o presente a um aocardo
'neste sentido, e quasi todos os autores
estão longe de serem syntheticos e ela-
roa. A danificação de %altar Tower él
tão compl'oadacomo confusa é a de
Frederico Ratzel, - e inutil se nos afigura
entrar no emaranhado em que se agrai-
param os differentos ramos' da adenda
goagraphica. -c,hrismados de phYRioljra-
vida, geoplaneotolooia, phylogeoaraphia,"
zoogeogravhia, • antliroprcgeocraphia, etc.
o nas Inernigruencias do semelhante in-
ventiya. Renunciamos a rsxaminal-as,
mesmo a de ,Flatzea quei prateadendo re-
integrar o elemento humano na geogra-
phia, estabelecer a connexão entre os
Phanomonns lohvaloos 'e os factos sociaes,
não foi mais feliz. A comepção de llat-
rei não tem nado de nova, porque. asta.-
visto, no -se poderia MOMO compraaana
der tu4g Beiencia ex,altaindp • o elemont0

humano. Não estudamos a terra pela
terra, senão pelo homem, e para o ho-
mem. E' o homem o objecto da geo-
graphia o não propriamente a terra. Só
queremos saber da terra aquillo guia in-
teressa ao conhecimento do homem.-
Nada nos adeantata pois, o aalto vôo do.
gordo sythetico de Ratzela. Não ha du-
vicia que melhor, mais clara, mais lo-_
giea do que cates autores, ha toda a geo-
graphia feita ha mais de um segui°. A
unia% novidade que se encontra compen-
diada nos tratados modernos é a Mau-
meravel. cópia de termos. technicos pára
eaprimir noções velhas. •Veeni-nos enes
com theoria do espirito territorial, senso
tellurico, sentido geogvaphico, ambiente
physico geographico, etc., para nos in-
amuar o que todo mundo conhece por
ihesologia geral, influxo ambiente ou
meselogico, factores naturaes, - natueeza -
activa, acção physica,. ou simplesmente
mais natural ou meio physivo •ou mesmo
meio. Buckle, ha mais de 60 ou 70 an-
nos, fez muito mais do que Ritter, Ratzel
e seus disciputos, embora, força é re-
conhecer, tenhamos muita selariam nova
a accrescentar ao proprio historiador in-
glez. Na sua Historica da Civilização na
Ilsylaterra, começa cite, no segundo ca-
pitulo do primeiro volume, por exami-
nar as influencias exercidas pelas leis
physicas sobre o caracter dos individaos
e sobre a organização da sociedade, e
todo expõe com tanta clareza e tão ma-
gistralmente que não deixa margem a
controversias.	 •

lIa quem condenam hoje, ou julgue
obsoleta, a escola historica,, porque pra,
tende fundar um «determinismo :lassar-
'doa. isto é, um systerna'ou concepção em
mia se dá tudg á physiographia,
tindo um impado absoluto do meio oliy-
sieo sobre o homem. Não é isso, porém.
o que . é °tante° entre_ os mestres- da
sciencia geographica, nem foi o caie fez
Duckle.• Hoje não é possiv-el uma aclara-
da geographica sem a associação dos
doas factores — -a Terra e o Homem.
Esses termos são compensativos: isto é.
uni •tem de supprir, ao menos até certo
ponto, as deficiendas do outro. Como diz
um autor nosso e dos nossos dias. a6
facil de vai' que si no meio da mesma

'natureza se abandonassem tios indivi-
daos, cada um com o maximo de apti-
dões características da - respetiva, mas
sendo — um inglez, outro syrio, o o ter-
ceiro ch,int: é facil de imaginar que
esses tres individuos não •• 'seguiram o
mesmo carnatho, nem venceriam essa
natureza do mesmo modo e com igual
sucees.soa a Sim: um determinismo abso-
luto, que não désse attenção ao outro
factor, e attribuisse ao meio iun impado
omnimodo e completo sobre o homem, te-
ria de exigir no exemplo supxiastri uma
perfeita igualdade de exito sobre a na-
tureza figurada. Mas ahi cairiamos no
contrasenso. No mesmo meio, uma rara
differente produzirá necessariamePte
differente resultado. E aqui nos per.
omitam então pela influencia do meio os
que não querem associar os dom facto-
res: seria Inaleis°, .porém, que a influen-
cia do meio ebsse capaz de ~filar todo
o esforço do homem. Imaginemos mia se
varressem da China :todas as populações
chinezas, e sobre aquénia vasto territo.
rio deserto espalhassemos, em vez dos
500 milhões de chinezea, 500 mil/ases
de inignoes ou flamengos, ou mesmo

" de allemãos... Pergunto-se: essas
novas opulaçõ aa- construiriam ali urna
nova China ou uma Europa nova ? E'
mais do que provavel que nem uma nem
outra coisa. Pois si o inglez na Amarie,a,
não rekroduziu a Inglaterra, gomo_ havia

de repaoduzil-a na China ? lambera: of,
evidente que não cacaria unia outd3
China; isto é, uão fuauaria uma civiti.-
saisao que se pudeaae comparar á aos
ctunezes. Tão certo é, que, sem contem-
plar os .dous . factores, nau é legitima
nennurna autuação as terra e da raça. •

A veadadera acielicia geographica
portanto, de compretiencier tocos os ra-
Plaa que 1:caiu entre a geognivnia
tieil e a geagrapilica.mataeulasica • Iara
disto, só lia assumptos de geogaaphia,
não scioncin.geo6rupilion.,

E' assei:atm- supre toes argumentos e
principios que havemos de construir a
nossa -theoria do factor aeoloarPanaa
Para enebrurar o factor geogeaptuuo ema
um dado paiz, precisamos °anuir o meio
ph,y"Sien particular que nos apreaeute
esse paiz; isto a, teremos de eaturiar-lhe
a constituição geológica, a natureza do.
sólo, a propriedade e a capacidade ao
proaucçam, o cama; o em se6ulaii a tatua
e a fauna, o aspecto geral com todas as
particularidades caracteristicas. E de-
pois, si qu.sormos a .sceinier ao: as mau-
ações de ordem sociale politica, teremos
de examinar o elemento activo — o tio.
mama as suas origens, a sua vida, a sua
hiaioria toda; para sabermos o que- d.-ui
a Lena o que elle não tinha saneie')
meate, e o que recebeu della o que lho
era escasso. ,:
• Eatamas, portanto, agora habilitados.
a entrar no' eattaio eencreto doa ceai-
dentes 'que •censtituena o nosso factoe
geog,'aphico.:

No seu monumental tratado O Homem
e a Terra, escreve Eliséu Rectas)

"Territuria niuita mais , ainp.o que as
peninsuias mediterraneaa da Europa,' o
coutinento da America Meralional pare-
ce tarnbem destinado a fazer-se unia
grande individualidade politica ; e en-
tre as eauir.as tit-i,se a umeennento, a
tre as causas desse acontecimento, a
unidade g eog2 ali/rica da região tem aar-
lamente uma impoitancia de primeira
oraein. Haverá massa piatietaria mais
nitidamente) desenhada, o mais simples
nos seus traços ? Em seu angulo do
nordeste, uma pequena tira de terra o
liga em apparencia ao continente go
norte : mas para quem do isthmo, unia
dilatada pianide fluvial. fre,qáenteinen-
te inundada (a do Atrato) constituo a
verdadeira zona do contorno, mais dif-
fiei de atravessar que um braço mar.
E', pois, a Ameriea do Sul um mundo
inteiramente singular, ao qual as terras
do Panamá. do centro da America e -do
'Moxico, igualmente povoadas de nações
es-pano-americanas, não ao prometa
anda. quer commercial, quer politica-
mente, sinão nela via mar i tima. A im- •
mansa extensão continental da !
America, com a alta e poderosa moldu-
ra . dos AtotieS e suas prodigiosas bacias +-
fluviaes misturando a larga coma, • dal-
rios de ribeiros afluentes, está ainda f-

, quasi vasia de habitantes comparativa.'
mento com, a sua superficie ; mas, por
mais- afastados que se encontrem una
dos outros, os grupos ethnicos,
se todos mais ou menos conscientemen-
te un idos neto laço de ori gem	 e, filei
o portuguez ou o castelhano, (-Galos. grau
zileiras, Argentinos. Chilenos, Perua-
-nos ou 'Colombianos. se dizem com ufa..
nia 'Americanos do Sul quando era via-;'
geria no exterior.

Já 'no tempo das •guerras da trideasena
dencia, -as, colonias insurgidas tiiharaa
tentado unir-se em uma vasta-
racão ; mas os interesses eran 'ainda
tão divereentes, e os meios do consmu
nicação tão. lentos e difficeis, que toda

•união; politica devia ser -puramente fia
dieta: y¡u-âp. atA, o), cada republica
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orographicos andem muito longe das •
grandiosas proporções e altitudes •des--
communaes que apresentam os Andes.:
Em toda a parte, e mesmo na ampla ba-
cia fluvial do noroéste, ha serranias
consideraveis, muitas 'delias de não pe-
quena extensão e. amplitude. Não tere-
mos • que citar ri:laia-do que a nosa longa
carailbeira magtunia que nos guante-
ee o littoral alescle o cabo S. Roque ate o
Rio Grande do Sul.
• Ora, ó que se apanha daa um largo re-
lance, quanto ao aspecto geral, é esse

-immenso scenario, como 'pre parado pro-
positadamente para , primeiro espantar
o homem e dar-lho Uma grande sensa-
ção de magestade e grandeza. E esta,
sim, deve ser a primeira o mala segura
irstuasan 2 II"rn. 410 rtiv.--sinrory• .R	 na-
tureza brasileira, do que ella tem de cri—
guia., ou Suugetu u, ou euilicantté. , cem°
elemento estbetico a actuar na alma do
povo que tem do enfrental-a.
:Mas é cedo ainda para induzir. Com-

pletemos o quadro. Que venham outros
dados accentuar os tons da figura. Ve-
jamos o que nos Tornara de particular a
formação geologica do continente, e que
entre na constituição dos nossos factores
geographicos. Já ha alguns amais en-
tendia um dos nossos , americanistas que
já apodemos saber corno é que este he-
mispherio emergiu dos. mares» sim-
danos o se foi formando e intearando
até a época presente. Pensa mesmo (a
apoia-se aos mais eminentes homens de
scieincia) jque do oceano primitivo as
primeiras que appareaeram deste . con-
tinente foram as terras altas do centro
e da parte oriental. Os cimos da serra
do Mar o da, serra do , Espinhaço. assim
como, as da Parima, do certo não tinham
• continuidade I"! extensão actuaes. De-
viam ter surgido antes, e ficado por
muito tempo, como grandes, e ata flor-
mes ilhas, isoladas na immensidão. .SÓ
depois se levn.ntararn Cs Andes, a -Or-
mação orogranhica mais -recente talvez
do todo o novo mundo. Os Andes se
ergueram do fundo do velho. oceano, por
um catacl ysmo. por algum plipnomeno
sismico extraordinario, :e como para for-
• lá na norte no ner“d.ntp	 a-
caram os confins do mundo que nascia,
o arcabouço da figura continental, que
abssde esse • Momento começou a dese-
nhar-se. «Comparativamente com a:: . an-
titzas grandes ilhas que lhe ficavam a
laste, os Andes, ao que ,parece, eram na-
queila épacã muito mais altos. Depois
dá-ao o solevamento das (Inas ilhas o
das proprias torras submar'nas que'Sa-
cavam entro altas e o formai:isca contra-
forte de montanhas de loeste. A amarga°
dos Andes foi sem duvida .0 phenomeno
geoannático mais notavel e que mais ia-
flue-cia exerceu na intagraaão da ahy-
slopornia continentaL :Basta verifiaar-
se. por exemplo, que é : aquallas monta-
nhas que se attrihuem certas sinal-muda
danes da natureza da Anierica oriantaa
como, entre castras muitas, a ausancia
de vulcões o do terremotos. a mactincri-
dade do nosso systeina oro:ara:adias, a
grandeza eacriaional-'e a abundancia
correntes ".fliiviár es, • a"nputericia
Ihnsa da nossa flora, 'etc. • Conto n'éÉta O
autor a que allnaimoss oagrerala
piau- P ildando cantina- as eivil;açlns dO
:SP-via° o do Paina - &IMO factos saiborrii-
nados exclusivamente ã - natureza da-
onelleS Mires, cao'•ens exaro de rirus-
CiP10 que se não 'ao-dei/ia' com a sua lu-
cida e' nrofunda viso de sabia. E' pssinl
que. sem assignalar muitas- outras inae-
nui adea anéallae :Tescapararn ao .esnirito

asStgma adlia •BualsIé Muito . ciados°

-	 .
distincta, os diversos centros da vida
pubtacus de Cartuagena a Buenos Aires,
neanan.eni-se cru aterra civis • contra
as .aaaticas rnortaes da centratização, le-
gaaas peio gosta= ou inetropoie. alas
quantas naschinças: se teem operado de-
paia desse tempo 1 A vida dssses piavas
Se approxima palas •leaso .pelus casai-
rues. nas duas veda-entes Aos Andes e nas
bordas dos uous oceanos ; • os centros
do vitalidacie, tornados similares peio
desenvolvimento iuteiiectuaa se aparo-
:datam peio vapor : a granem patria
sua-americana se torna mais estreita e
.anals intima de dia para dia. Si os in-
teresses ale claase e oe -poder pessoa'. o
as ambiçõe,s militares a isso não se, opa

aim.a, a unia° ja cataria la..,a
aleinutiviimente. Ninguem . duvida no„
que grandes successos, analogos aos que
se prouuziram para a Gracia e a.altalia,
vaiariam a precipitar Iln' dia a fainaa-
ção espontanea da Unidade Sul-Ame-
ricana.

'iam fortes apparecem na America
do Sul os aiemaaius que constituem a
physiographia gerai, e tal caracter de
uniformidade apresentam, ou peio me-
nos tão analogos os differentes meios
ambientes nas varias zonas da vastidão
continental — que a propria inteili-
gema visionaria do sabio não duvida
afagar o nutrir com a autoridade da
sciencia os sonhos do federaaão ameri-'
cana que tem vivido ria alma de tantos
utopistas.

Realmente o que mais impressiona
no -observador, e logo do mais rapino
lance do é asa- pnisionomia igual da
terra, espessa e uniforme, e só inflo:saca-
ciaua em quasi toca a sua amplitude
peias variantes do clima. •

Ora, si ISSO 'occorre com a America
o Sul, vejamos particularmente quan-

to ao Baazil o que é legitimo affinilar.
Não é só a figura do - continente que é
coordenada com a do Brazil, portanto
na Oe se ver que de toca a America do
Sui é o nosso, territorio o melhor cara-
cterizado come natureza ou meio ~-
sitio geral, o a tal ponto que poderia ser
tomado como . typo visto á luz da•anthro-
pogeographia sui-americapa.

De uru exame rap ide sobre o aspecto
gerai cesta porção do continente, nota-
riamos logo que o nosso inamenso terei-
tono se confina, por uru lado, a leste,
peio Atlautico, o de norte a•aul, e, peio
outro, por essa região maravilhosa que
eni seu genero é n unica em todo o
globo — a cordilheira dos Andes, vasta
massa de muralhas colossites que nos
aeparam daquello outro mundo do Pa-
cifico. Da Cordilheira para- o orieute,
ai sala se vem deprimindo ata o Aluiu-
tico, e nessa extensão, os adcidentes de
relevo, coniquanto variauos, se peruem
na vastidão do massiço continental,
como se tudo se fundisse na granueza
do eonjuncto para fazer do ,noso terá-.
tarjo uma superficie muito-baixa com-
paradaatom a zona andina, e quasi, na
sua totalidade, uma verdadeira forma-
ção sedimentaria, em virtude Principal-
imante daquelle enorme Systema -do :mon-
tanhas. Para comprehendel-o, basta
observar que as maiores elevações de
ssaao desta porção orienta/ do cántinen-
te. não excedem a tres mil metros —
xnenoa do metade das altitudes culmi-
nantes daquella zona.

Corno nota um autor nosso, isso não
amar dizer que a secção que nos coube
na America do Sul seja uniformo como
uma planicie. Muito pelo contrario, ex-
ceptuada a bacia do Amazonas, e mais
uma ou outra região para o sul, o que se

é que o aólo aqui a ,n,otavelsnentaa, t4-
£40111,06 - conivente, bg inossoe',OteàtiaS.

(e i para isso parece que não encontra
explicação) que na a versente do• Pacifiaa
não haja granaes • rios, e diz até que aas
causas de facto Lao arptavel 'são desco-
nhecidas'... Observa- ainda, com certa
ar de quem' encara a particularidade
corno aromalia inexpliaavel, que a parto'

i oriental na America:do Sulsé mais quente
: do que as regiaea/elevadas do lado op-
, posto: o que lhe parece uma inversão
estranha do que se verifica relativarnen-

: te á America do Norte, e, sobretudo, erd
•todas as terras do hemispherao boreal,
. °noa em regra,- as costas occiden: .38
são mais quentes que as do léste. laia

:precisava- Buckie, -para entender tudo'
:isso, de .mais •que pôr seus olhos. e .rn
veneração .as espanto, lá na ,cyclop ca
'trincheira do °acidente americano. Só 09
;Andes lhe explicariam. Quanto ao ao-
levamento do nosso blóco continewaa
'subsequente á emersão dos Andes. e ,i. I'S:
nossas ilhas, não ha um só scientista
,que o não -reconheça. O professor . Ifaiata
•e depois dello o Dr. Liais, era de . opi-
nião q ue no fim .da idade secundaria ou
durante a tardaria, houve um • abaixa-
Manto em todo o nosso territorio, per-
anittindo o deposito de camadas tarda-
rias nas regiões que hoje constituem as
planicies e chapadaes da-s zonas centraas;
e mie dopois houve um solovarnento. fa-
seado as can:aliais atrancaram o- nivel
actual de 100 metros approximadamante.
isNa santa das Pedras Pretas (costa do
Pernambuco), escreve o Dr. John Bran-
par. , paisaaa valasa ta, -cos (te iaasivte.
admiravelmante perfurados pelos ouriços,
alarma r a: actualmente, porém. • acham-
ae t",o sunoriores ao nivel MaXiMo da
preamar que ja_rão podem mais ser oc-
an aai l as pelos ..ra reritios orimnas . ia
evidente . ano em éooca pouca afastada
orcarreu um solovamento de parte desta
cosia na cama de nerto de deus me-
tros. N .-4 3 terrenos do alto S.. Francisco
deStt,)hrlu alanse,n conchas marinha s de
granda tamanho. Observa a °roiam:ato: o
Dr. Liais que a uresença .de espada
marinha em .camadas Isorizonlaea p01'
ali, e, anazar' do elasação de toes ca- .
madas sobre o nivel da mapa indica soai
duvida que o coll'in g:V;e, pelt) . menos
um gaanda extensão deite, deve ter sof- .
fri o

i
mudança. . de aival, e isso da ma- ,

lia i a regular, coma devo ter acontecido,
par paonialo, cm aselaçãa ás auvanas Ar-
genti l-ias. houve 'durante ,o periodo
actual, diz egualmanio o Dr. Bartt, urna
peoaana elevação do continento. qua
da i xon descotoados de positais'. Marinhos
rir: rsolitos locares: e a gora. 'em Vietoria,
Caba Frio e ílio da Janeiro. se veem os
nrans. escinvados pelos ouriços,..do mar.
a : uma aliara considerada acima do nival
aliav am das aguas». al illualre ageolo,go
ja : -. 1avia rasenhecido que flieloS obsar-
Casto, rnostrain qtio durante -  'época
ael uni O . rio Amazonas tem • rliclaidd•.o
sou Mv01: e concorda' isto parfaitamaata
com s pesqutzas que ti faia° na costa
nlasitana para é. sul».. Com • -a faddaatla
Dra gada, isto ,a, " cons a :alevaaao do Coa-
tinerde, as agias da AP:lana-tas baixanial

llus,:iãp, ala_i:uma : dás • quaeS.
ri? seu . lejL0dis ixgniTo sdpacabertas asa:
.p anioies do a 
ainda ficam iitaaa.dds;clurante às grancle.s
elir 4 Ps. • Antigarnalite o • Saia. linha "Illyla
laa• ira insinen.aaaaVinnunda ya todas -as
turas baixas. da Ma4rt,id e' doa-Partas:era.
urna trisaa .'eat ,biallita saine.itiaala. ü :lititia.1
do aludson». s '	 - • • •	 '	 -:	 .	 ''

' :Desde O momento da emersão da
nosso atoco hestereographleo; «entrava
em nova phase a genate • do continente»
As 'terras sa interpunhaM em troch0s.M;



acido altas regiões da Amarioa occidenral sio-
) re- ladas, pelo Pando _mar interior, destas
opa-- paragens de, fasto que representam . ,..•
entes . quasi totalidade de nosso território.

Por emquanto, o que se pada • antinciar
lamas sem absurdo é que esse mar interior foi'
dá , o • sendo .eXpellido; não só por elevação do-
a que fundo submarino, como pelas enormes
para aludes de massas sedimentares das mon-•

lanhas, até que foi substituida Pelas 1'3-
areo- dos hydrographicas do Paraguay — Pa-
unte maná e do Amazonas — Tooantins.
rimos	 Cila/liamos toda a attanção para as

peculiaridades, que vamos expondo, da
• nossa formação tellurica. E' ,dahi que
havemos . de tirar uma idaa exacta e -
completa da nossa physiographia geral,

dementa essencial do nosso fadar
geographieo. Não vos esqueçaes: o que
acabamos do indicar acerca _da genese

.
-

do continente do modo algum se pode-
ria considerar como ainda no &minto
das méras hypotheses.

A. 'pra-cadencia da emersão do nosso
.planalto central já está stientifica -
menta reconhecida. As investigações-
geologicas feitas ata agora, comquanao,
sob outros aspectos ainda incompletas,
ja são sufficientee para -demonstrar que
por toda parte a base d•o solo, 'como o
,nosso relevo orograpinoo, são de for-
mação primordial, e que apenas " na
porção relativamente superior das re-
g iões proximas de montanhas se encon-
tram as primeiras camadaspaleozoicas:
o que, evidentemente, a,ssignala para
este lado do nova hemiapherio uma
idade, no sentido geognostico, em con-
trasto com a sua existamo. hisiorica,
E isto ao mesmo tampo que fosseis de
vertebrados tprincipialinante 'fa eixos)
descobertos nos, flancos dos Anuas vêm
pôr l'óra de .duvida que aquella parte
do continente só muito mais tarde
•(quem sabe lá quantas milhares ou mi-
lhões de armas depois da nossa porção
oriental' deve aer-se levantado das proa
fundezas do mar siiuriano.

E' preciso agora que illustremas esse
esboço geral com dados mais- precisos
acerca da nossa constituição geologica.
segundo-precedentes pesquizas, todas
•as nossas formações telluricas têm por
base (como diz o autor citado) camadas
metamorph:cas, correspondentes, na es-
cala geoiogica, ás primeiras porções,
que eura

l'
iram do seio .do oceano pri-

mitivo. As nossas mon:Sana/ias são
quaei aodas, portanto, de formação lau-
menciona, raras aproximadas da -época
subsequente. Os nossos principaes sys-
temas orographicos — o da serra io
Mar e o da do Espinhaço — filiam-se a
este penedo, e são- as terras mais anti-
gas do continente. E é por isso mesmo
que nellas nao se encontram fosseis. O
eyatema Parirfia (que divide da do Ori-
noco a bacia do Amazonas) pertence
igualmente a essa época primordial, e
pôde SOl incorporada, pela idade é pela
natureza, ao nosso vasto amassiço. As
outras serras e planaltos do Brasil,
já se •vão subordinando ao perlado hu-
romano, mais moderno, mas ainda ãzoi-
co. As regiões elevadas do sul de Mi-
nas, de Cloyas, de Matto-Grosso, de São
Paulo e do Paraná já são do formação
archeana superior, segundo Wappoeus
e oniras geoiogos. Por isso mesmo, em
todas essas zonas, é notável a abundan-
eia dos mineries da farra e tão consi-
(tarava' que as terras huronianas do
Brasil são as mais ricas do mundo. E
não só o ferro, mas outros mineraes
caracterisam o yasto territorio indi-
ciWo

E' 'assim que toda nassa orographia
i

p ede ser 'considerada como constituindo;
duas grandès cadeias — a maritima'e a
central --a- e pelas montanhas da vcrten-,
te norte do Amazonas. A cordilheira;
maritima, começa, pelo sul, ao norte da
lagóa dos •Pafos. A cerca de quarenta
leguas dali começa a afastar-se da cosa
ta. atravessando Santa Catharina de suI
a norte, a.15 leguas approximaaamento
do mar. Do Paraná por diante até o Rick
fie janeiro, -avisinhaase mais ou menoa
-da tinha maritimaa para, do Estado do
Esadrao Santo para cima até o Cabo da
C. Brama internar-se do novo. Em Ma,

'peia longa extensão, a serra do Mar se
'an-rlia ou se aperta irregularmente, é
projecta cm militas' pontos grande nua
mero de contrafortes e ramaes, alguns
cansiderava ts, como acontece no Rio
Grande do Sul em Santa Catharina, no
Paraná, em S. Pauto, edahi em dianto
rada vez mais desordenadamente se raa
'rnificando. Nas alturas do Rio de •Jaa
Late°. correspondentes no interior ao sul
ee Minas, 'as ramificações são mais vaea
Ias e irregulares, dividindo-se a eerdi.L:.
Ihoira em duas linhas nuasi parallelas
ass a do Mar propriamente dita e a da
,Mantiqueira. 'Desta, na altura de cerca
de .?(a. aparta-se para o norte da serra
do Espinhara, até quasi confundir-se em
Sergipe com a serra do Mar. E:4'a seraa
do Espinhaço divide das do S. Francis
co as O gitaS que banham o sul de Ser:-
gine, a Bahia e o Espirito Santo. A ca-
deia Central, que o Dr: Deray chama
Goyana e a que dão outros o nome da
serra das Vertentes ou Occidantal, é a
mais eXtensa e complicada, mas a menos
notavel pala altitude. Esta cadeia, que
em muitos pontos morre nos immenos
ellapadties do interior, estende-se do ex.
mo noroeste de Matto-Grosso (Serra dós -
Pari-cis), e segue na direcção do saltaste
(com alternativas para nordeste) a%
eeres de 180, onde se aperta com a &-
cominação de serra de Çaiapds. Daht,

saen-
o Sul
naco,
pores
pas-

e to-
s pe-
como
ançar
ogan-
1 não
• hu-
.) é o
aren-
inOli•••

pra

phe-
ra a
locies
ropria
Nan-
a() das
Liais,
a dos
a as-
o sua
ro ge-

io.
corno

e dea
acadas
maior
lanhas
te. não
dgnala

pela
paia,

auaten
ciden-
i vez

miais

Araras
fraldafralda

e cai-
xarias°.
atinas-
g‘ossos

se-
blocos,
ie,rosão
dos os
exara-

illuvial
mas-

asciam.
os -An-
indo a
a altas

exis-
ição da
tos -ir:
'ior. E'
iaes do
lantim

eateve
moo, e
ando a
amento

ráadf-
iverani

Vêm, cm seguida, as formações mais
rè'eentes, até as camadas terciarias, on-
de rse encontram restos fossais ela gran-
des mammiferos da época secundaria.; .
Ei á proporção que se baixa -das serra,:
tuas para os, chapadõea, verifica-se que
g composição das'camadas sedimenta-,
res vae mudando. As terras da baixa
Amazonia, • pela maior parte, são forma-
das de depósitos que começam- de baixo
para Cima, pelos sedimentas seltirianaa
(assentos sabre bases metamorphic,as)a
o vêm até os carboniferos o creotaceos,•
e em alguns pontas até os pliocenioa
(camadas superiores do terciario) . o
cada qual com os Seus fosseis caracta-1
risticas. O mesmo quasi que se pada
dizer da vertente do Paraná, onde pra-
domina apenas ao norte formações de-
vonianas e carboniferas. Pelo que pa-
rece, são muito semelhantes, á luz da
geologia, as duas grandes vertentes do,

, Paraná o do Amazonas. As terras suais
- altas da bacia do S. Francisco, muito,
parecidas com as da bacia divergente
do Parnallyba, são (salvo as culminana
cias orographicas) do formação, 'quasi;
na fatalidade, secundaria,. Até, entre as; .
terras altas das duas bacias, so encon-•
traiu estrados" do . idade mais recente..

. Entre a cordilheira maritima e a cas-
ta a fila littoranea é totalmente sedial
montaria. A decomposição das montaH.

.nhas, pperada com vioreincia pelos ven-
los e as- chuvas, á que formou essa nes-i
ga de terra, mais ou menos larga em'
baixo, e fez recuar o oceano.
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diversas ilhas que tinham
apraduptos, não ta do solevar
ferido! como da erosão das Ina
radas em grande escala pelas

- alisias) o essas terras, todas (h
cresceram rapidamente. Já qu
nesses ventos normas,- a que

•nome de alísios ou alfsares,•eo
se abra logo novo Parenthe
chamar a attençãO sobrestima
ridade muito notavel da nos&

.gania. (Esses ventos — diz o
historiador inglez a que já nos

sqprando (regularmente,
ternos) sobre a costa da Amer:
e vindo do léste, atravessam a
e chegam •á terra carregados a,
que accumularam' durante e
sagem. Esses vapores, chega
cando a costa,-são, com intei.
riodicos, condensados em chuva
essas chuyas são impedidas d
para Mesta por causa da ead,
tasca dos Andes, por cima da
podem passar, precipitain toda
midade saibre o Brasil,- e pôr
paiz muitas vezes innuadado
tes destruidoras». Essa erosão
Los, exagerada: • considetravaln
toda a America oriental, é um
nomenos que mais concorreu
singularidade 'não só da rsa
telluricaa mais ainda da noss-
znasologia gera/ ,, aAo lado dt
eia exercida pela, faca recomr
rachas no Brasil. escreve o I
influencia sobre a rap ida fcri
valias por desnundamento. tel
sig,nalar o papel que represar
funcção de dar ao solo o seu
mal, a differença de resistenaia
sas camadas a .essa decorra
preciso fazer sentir sobre-ia
dessa differença de resistatc
vem attailatur as fôrmas 'ão
e piatorescaa que se observais
parte das grandes cadeias da
do 	 E reata dizer afta
é só na - zoa littoranea.q ua s
esse trabalho de devastam
acção das aguas: no interior
acontece o mesmo, e tatvez
mais premiai() ás cordilhesra
taes o phenomeno se torne.
mais flagrante e de importa
considerada. 0 padre Nicol
• referindo-se á serra
(em Malte Grosso) diz que..
da montanha, que, é inteira
carea. se nota um campo
Por obra da acção evasiva
phera desprendem-se do- ali
blocos maasiços que ao 'paca
bre o campo subjacente.
paucoa consistentes, cedem
das aguas, e cavando-se err
sentidos, tomam as fóruns 1
vagantes.. •

, Mas as terras de formaaã
que emprestaram relevo ao •
iço continental, ao passo qu

apertavam-ao contra o baluai
des, e cada mez mais mast.
porção de oceano. que ficava
e o referido baluarte, e de.
tencia, o cujo papel, na cora
'America do Sul, restaram v
recusáreis em todo o nosso
assizn que as grandes bacias
Amazonas.: e do, Prata coai
hoje a vastassima zona que'
coberta pelo vastissano med
que se foi formando e coa
anatai principaamento dp dei!
dos Andes.

E'. provava' que a solene
sor-:nos ainda iquantoaagelt
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marca. Uma particularidade do 'ama-
tonas, em virtude da extensão enorme.

• da sua vertente, é sem duvida a sia al-
ternativa das chuvas, que engrossam és
tributarios do norte e os do 'sul. Na
vertente dos Andes e nas dos Chapadões

- centraes, o moa das chuvas é setembro
No planalto da Guyana começam alias
em março. Neste intervallo de seis ma-
S.as enchem os affluentes da direita e os
da esquerda, atternativainente; e quan-
do o Madeira, o Pinais e - o Xingú, levara
pouca agua, o Nal)°, o Içá, e o Negro
torrem com muita, e vice-versa. Em
Sonsequencia, as enchentes dia Amazo-
nas' tiêm de excepcional esta circum-,
stancia de dependerem menos do degelo
nos Andes que das chuvas peno licaS
nas regiões de onde vêm os diversos
affluentes. Os affluente.s do norte exer-
cem sobre elle, no entanto, menta: iria.
financia no volume de agua que os do"
sul, (especialmente á Madeira, com cuja
enchente e vasante ' coincidem • as do
grande rio. Segundo o testemunho doa
habitantes, a enchente do Amazonas
dura 120 dias, havendo de 3 em 3 na-
nos uma especialmente grande. Em vaa
so as paragens do rio, sobretudo nas vi-
siphanças da embocadura, a vasaaque
corrente arrasta vae fazendo adtrescer
aisivelmente a terra. Semelhante ob-
servação relaciona-se com a susneita.,
que se gera em alguns espiritos. *te que
tim geral em todos os continentes O um
phenomano que se vai assignalando o
da diminuição das aguas dos rios. Esta
saspeita, que talvez ande em veaseras
de sair do dominio das méras hypothea
ses para assumir proporções de um gra-i
e problema relativo á historia Plivsica,

tia terra, 'importa naturalmente em ad-;
por effeito da erosão natura'l

continua, uma lenta mas certa modifa
caçãa de volume e de estructura das'
ninntanhas. Só assim se explicar 'm
dois phenomenos-- o ruim do mar, ,já
verificado e produzido . pela vasa fio-,
vial, e a diminuição das massas de agua
sue se suspeita. Ora, o desbastamento
das montanhas, além de ser operação
sem a qual não se explicaria o nbeno-
ineno do arcrescimento da tnrra pelo
accumulo de -vasa. sabemos que está
hoje admittá to por todos os homens de
seiencia, e como resultante da acção
erosiva dos liversos agentes meteorolo-
gins — a f:buva e o vento prinaipal-
mente. Sendo assim, e passando- se no
Amazonas com grande violencia esses
phenomenos aos olhos do observador,.
póde imaginar-se como se virá ainda a
modificar o- solo na bacia amazaaica.
Mas sejam quaes forem as mudanças
que, se venham a operar ali, garaate-se
que serão de vantagem • para a consti-
taição de toda a phYsiographia daauelle
trato de terra do Brasil.
... Na parte que pertence ao Brasil, com- 'a
prebende a bacia 'doPrata as tres grau-
ees secções formadas pelos rios Para-
auay a toaste, Paraná no interSor,
Uruguay ao sul. A 'bacia do Pataná é
tambem uma das mais vastas do con-
tinente, e della pertence ao Brasil toda
a- porção superior.' Da terceira secção
da nossa potamographia geral, o maior
,os rios é o S. Francisco,. Atravessa
Af inas Geraes, de 'Sudoese para nor-
deste; separa depois Pernambuco da,
Bahia. e em_ seguida até a foz, Sergipe
de AlagOas.

«Uma região como o Brasil, estirava
.Feadinand Denis, limitada pelos deus
maiores rios da America Merii.Onal,
poderia aimia, não obstante, api acatitar
fro sua vasa extensão togares onde 3
agricultura se tornasse iropossivel pela

proionga-se para nordeste até o Mara,

physionomia geral do posso inaSsi
alço distinguent-so perfeitamente dois

-immensos planaltos:"o primeiro com-
prehendendo a maior parte dos Estados
.do Amazonas, Matto Grosso, norte de
Goyás, do Pará; do Maranhão, do Piau-
ha, e do Ceará. Este planalto é banhado
dós grandes affluentes do Amazonas de
uma e de outra margem; e augmerita
doaaltitude conforme vae para os divi-
sores das aguas da vertente (cadeia cen-
tral e Parima). Em toda parte, são as -
Urras - de altitude desigual, formando ás
vezes tabolearos que se superpoem,
que se suecedem, cortados de rios e da
pequenos lagos. Quasi sempre, entre os
raboleiros, separados uns dos outros, por
fortes e avaros escapamentos, alargam-
se espessos valias de exhüberancia pro-
digiosa; principalmente nas visinhanças
das bacias fluviaes. Por ah i se encon-
tram as gigantescas florestas que fazem
o-asamnbro cio visitante. O sertão é ape-:
nas interormpido de clareiras de cama
sins mais ou menos vastos, notavelmentn
na parte oriental (Maranhão e Piauhy).
As florestas são mais admiraveis, pela
espessura' cerrada e pela oputencia 'da
vegetação, nas zonas parallelas e corren-
tes fluviaes. A pompa ineomparavel da
natureza americana é caracteristica
bretudo nos valias do Tocantins Ara-s
guaya,. onde a majestade das florestas
nlo encontra nada aguai no globo. O
segundo planalto — o do sul — é menos
amplo que o do norte, mas apreserta,
com pequenas differenças, aspectos se-
melhantes. Em geral é mais elevado que

primeiro, e, quanto mais para sul,
melhot se divide em dois grandes cha-
pa.dõns separados pela depressão da ba-
ara do Paraná. As zonas de terras bai-
xas são a faixa maritima, e as duas
grandes depressiões do Amazonas e do
Paraguay, Paraná e Ifruguay.

Este quadro na sua physionomia ge-
ral ficaria ainda imperfeito para o fim
que confinamos se lhe não encamemos
os claros com os dados da nossa pota-
mographia maravilhosa. Já disse o
grande sabia que as montanhas e os rios,
dão, só por si, toda a característica de
um paiz. E talvez ainda melhor que as
montanhas, sejam os rios o grande ex-
poente do meio tellurico.

.Já está muito claro que a caracteris-
fica hydrographica do Brasil decorre
(Mui inteiramente da estructura geo-
logica do continente. Os nossos • maiores
rios pertencem a systema's fluviaas que
brangern muitos paizes da Amer i ca do
Sel. Toda a nossa potsmographia póde
distribuir-se por tres secções: a da ba-
cia do Amsannas, a dó Prata e a das ba-
Cias secundarias que ficam fóra dessas
duas primeiras. A-do Amazonas — To-
cantins é a mais ampla e opulenta ver-
tente fluvia' -do mundo. Abrange uma
atina de mais de 8 milhões de kileime-
troa quadrados, da qual pertencem ao
Brasil cerca de 5 milhões. O tio-mar
tl francamente navegavel numa exten-
são de mais de 4 mil kilometros. igual
eXtensão de aguas navegaveis dá -se ao
eónjupeto das seus grandes affluentes.
Rm Tabatinga, de onde -começa a cor-
rer .por territorio brasileiro, a largura
Vo no é de cerca -de -3 kilometros. As
'Vezes se_ . estreita, como _acontece por
exemplo„ junto á embocadura do Trom-
betas, e acima em outros pontos. Mas'
então as aguas se espalham por vastas
nades de furos e canaes e numerosas la-

tinas mais ou menos proximas dr-leito
do rio. Isto acontece principalmente na
Oceasifig -das cheias, de nevembrO a

ausencia de cursos d'agüa interiores:
isso acontece, sem duvida, relativamente
a, certos districtos; mas nesta terra prld.
vilegiada, a configuração do solo o a dI.•
v;isão das grandes bacias deixam ver qm
systema de rios interiores que não se • on-
contra em paiz algum ido mundo. E ma-
ravilhado, corno em presença de um
prodigio, diz que si se fizesse en-
tre o Madeira e o Paraguay urn
canal de cêrca - de 1.100 metros,
estaria aberta uma navegação inte-
rior ininterrupta entre a embocadura
do Orenoco e a do Rio da Prata». E é
assim realmente. Mas não é só isso. Não
é só pelo Madeira que se pode eliminar
a solução de continuidade entre a bacia"
do Amazonas e a do Prata: é tambem
pelo Tapajós e pelo Xingai. E' ainda pelo
Araguaya, cujas cabeceiras se encontram
cóm as do Paraná -. E' com todo funda-
mento que a visão profunda, 'o talento e
a alma incendida de um homem illustre
Co Dr. Nina Rodrigues) escreveram algu-
res estas nobres palavras: «As grandes
transformações economicas, qúe do dia
para dia se operam no mais vasto e Se-
cundo dos valias do inundo, vão fazendo
da prophecia de Humboldt a lenda de
ouro da Aznatonia. E' ali — disse o sa-
be — que mais cedo ou mais tarde se
ha de concentrar um dig a civilização do
globo».	 -

Amaronia, pelo seu portentoso sysa
tema fluvial, communica-se, através da
Venezuela, com o mar dias Antilhas; pela
Bolívia, pelo Paria pelo Equador e pela
Colombia; seguindo. o curso de numero-
sos affluentes do rio-mar, leva ao Paci-
fico; pelos grandes tributados que lhe
vão do sul, ganha as contravertentes do
Prata; e por outros, como o Xingii e o
Tocantins, abanca o S. Francisco, C por
esto abaixo conclua. ao Atlantico; aleança
o Paraná, e pelos afflueutes deste chega
até a cordilheira maritima, rasgando-a
mesmo em alguns pontos. como si a a ro-
pria -costa oriental do Brasil não pudesse
ficar Mn do ambito gigantesco daquelte
mundo.

Acham-se trio assalarias e confui-
das as cabeceiras do Madeira, do Tapajós
e do Xingd, com as cabeceiras do Para-
gua y, e silo sobremaneira indistinctas S'

respectivas vertentes vistas no seu cor: -
junoto, que, não apenas nas cartas,
principalmente apreciando de Vi5:1
aquellas regiões, o visitante tem multas
vezes difficuldade em-saber a que bac,a
pertence uma dada corrente. Subindo o
Cuyahá até a oltima cabeceira, elinwa-.e
afinal a um alisaria°, acima de Tinsak•re,
onde, de encostas da mesma serra ta
serra Azul) brotam as origens dos tras
rios — o Paraguay. que vem Tiara o si;?,
e c Xingú e o Tapajós, que vão para o
norte. Ao descer de Diamantino, o rio
CuYabá passa pela Capital de Matto
Grosso, até cuias immediaaões alcança a
bacia do Tocantins — Araguay. Todos (as
affluentes da margem esquerda do 'Ara-
guaya contravertam com tributarios
Xinaii. e as cabeceiras do rio das Mortas
(affluente do Araguaya) contirav.ertion
com as do Xingii a leste, e a 'oeste coro
as do S. Lourenço tributario do Pára-
gpay. Por sua veia estão de. tal Modo
approximadas as tres bacias, do Tanatóa.
do Xintn" e do Tocantins, que facilmante
a por diversos pontos se Poderia oassar da
uma nade para outra. O que se observa
no centro de Matto Grosso, na zona cuYa-
bana (prolon gamento da cordilheira doe
Parecia) lambem se dá mais tara o sul,
onde as nascentes do Ta quara, e - de ou..
falis tributarlos do Paraguay se'encon.
tram muito proximas as nascentes ,,do
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que por mim mèsmo tenho Obserneiguindo Lida	 seoçacts: a =anula;
nesta provinda, posso assegurar TIO-aa dos ~panes do interior, contada da
idéa geral dos embaraços. que se oPPoeulivertente meridional ' do Arnazonas' ate

pouco abaixo do tropico; e a do sul, a' fixação do colono europeu no Amam.
nas 'tem sido muito exagerada»: «Sul?.compreheadendo 'os Estados de S. Paulo,
põem muitos, esoreve o dr Maury, que.I do Paraná, de Santa Catb.arina o do Ria

• Grande. por estar esta região dentro dos Copia
I	 A primeira zona. geral, a M 	 cos ,tem clima analogo ao dos demataaritima, 4
• a mais uniforme, principalmente se lhe paizos tropicaes, como a India, por
1 levarmos em canta na apreciação	 exemplo; mas, por certas particularidaia,.	 do$

des que já expuz (chuvas brandas todosoutros diversos' eaeffieientes do alima,
OS menos, virações continuas, raridadea grande desigualdade de latitude que • de tufões, etc.) 'e ainda por não haver• apresenta. As mais- completas observaa- monções, ou causas outras que produações locaes até agora feitas dão apeiam nunn• de ,3 a 4 grãos para as differenças	 zam abrazamento por seccas, ou i

) médias thermometrieas entre o Rio dações por chuvas torrenciaes e prolozo
..5 Grande do Sul e o extremo norte. Ainda gulas, verifica-se que ha tanta some

lhança entre os climas da India e do'e essas diferenças em muitos pontos quast
3 que desapparecera sob a acção modifica- Amazonas, como entre os de Roma e da.

Boston, por exemplo. E assim Comor tiva das continuas correntes atmosphe- commetteria um grave erro quem Ma.I° ricas que lavam toda a costa. Por isso
'mesmo, um dos nossos scientistas (o dr. gamo identicos os climas de Boston ee

Roma por . se acharem estas cidades naMorize) antes de estudar a distribuição mesma latitude, em igual erro incorre..das temperaturas, trata de fixar primei- ria quem considerasse identieo ao da Inaro o regimen dos ventos. Seja como fôr, dia o clima da região amazonica por se.o que está averiguado, o é incontestavel, rem •ambos, paiz,es intartrapicaes». Já a
é que esta igualdade de clima em todo Padre Christovara de Actifla havia escri..o nosso littoral é facto reconhecido. Ou-

-ira particularidade notava/ é a differen- Pto em 1611; «0 clima do rio Amazonas,
e de todas as províneias circumvisinhas,ça entra os extremos thermométricos, a é temperado, de sorte que nem ha calarqual se regista crescente de norte para

sul, resultando datil a maior regularida- que enfade, nem frio que fadigue, nem
de de estações á proporção que se vae do variedade. que seja rnolestia».. , O mes..

mo dr. liartt confessa que nunca sentiu
•
sul . para o norte. Em Pelotas, por exern-a
pio, a temperatura znaxima é de' 37,5 e no Amazonas -tanto calor como nos Es-

(a minima de 0,5 abaixo de zero, dando, tados Unidos. Tenho andado, diz elle
alguns raezes exposto todos os dias aoportanto -ima °sanação de 37,10; • em- sol„ e sem mais protecção que a de um•quanto que lio Pará a oseillação é opas bonnet. Mesmo nos campos estareis donas de	 — Verifica-se ainda um ou-. Ereré e Monte Alegre tenho andado cliaetro phenomeno, que á primeira vista ris- e dias, inteiros seguidas exposto ao solrece estranho; é o augrnento MaXillItt sem sOffrer o incommodo de um dia do

thermometrica de norte para sul, até nosso 'verão». Como • vimos, inclue-sepelo menos uma certa latitude, e isto em
todo o continente. Sabe-se que se sente nesta zona a parte interior dos Estadosdo norte até o Norte da Bahia. O quede janeiro a março, muito mais calor eni torna algum tanto differentes estas ultiaBuenos Aires, do que em Belém, ou meta mas da região amazonica não é propria-suo em Manãos. Tal phenomeno tem fa.. menta a temperatura, mas o grão hygro-Mil explicação. Em regra, é a /atitude o metrico da atrnosphera. O norte deprimeiro fadar do clima. Comquanto
fundamental, não é, porém, o . mais im- Goyaz e de Matta Grosso quasi que
portanto a decisiva, priaaipaimarate caracteriza com a região amazoniea. O
quando_ se encontra com outros facto- que é preciso nunca perder de vista
res. Poderia parecer seguro. por exemquando se trata de determinar o clima-

,-pio, considerar o verão muito mais ri- cesta vasta zona, é que é sempre necea
sario, mais que as da distancia do equa-goroso debaixo do equador do que para dor, dar attenção aos -coefficientes dao sul do tropico; e no entanto, isso não -seria exacto para todos os pontos' do altitude, cias chuvas e dos ventos.A segunda secção do interior - (de ac-continente. Na zona sub-tropical, entre cÔrdo com Wappaus) comprehende a20 , e 50 gráos, geralmerite, -a maxima parte do paiz onde , a média geral ther-thermométrica é mais elevada á que mométrica fica entre 30 e 25 grãos". Elapresentam regiões equatoriaes. Attri, mais ou menos delimitada pelos paral.bue-se isso naturalmente, tanto á ore-. leias 15 e 221. E é facil de ver, como%cante densidade da atrnosphera, como S observa b dr.'Cruls, que esta delimita-acção prolongada do sol, sem duvida -observa par peralteias geographicos, não émais sensivel Pára da faixa equatorial.E' muito mais aceidentada que a ma- precisa, pois, as linhas isothermicas não

ritma onservam através do continente uma,tma a zona do interior, e é forçoso fdrma regular. Abrange a secção pasubdividil-as nas tres sub-zonas que li- da Bahia, de Goyaz, de Matto Grosso, de
earam indicadas. A secrão amazonica ou S. Paulo, e os Estados de Minas, de Esa
acima de 25 ¡das, e Ode limitar-se no pinto Santo e de Rio ale Janeiro. Apre-.parallelo 15. Abrange, portanto. as re-
glties interiores dos Estados do Pará do40 

senta esta divisão o caracter de-um ali-
Maranhão, até o-• norte da Bahia, e t ma continental, e, em regra, as _astuciai
o território do Amazonas, de Goyaz e de são em toda alia melhor accent,uadus.

Compara o dr. Morize- o clima desta se-
Matto Grosso. A região mais bem cara- tição com o das regiões mais quentes doeterizada desta zona é a bacia amazoni- sul da Europa, e 0Q111 o das do norte daco, si bem que ainda mesmo ali TACI se- Africa.
ria possivel applicar uma média geral a
todos os pontoa davasta vertente Pole	 •

.- do c ima são muito differentes nas pa- • Do que ali fica, sob a autoridade dos
/a vagens elevadas e nas terras baixas. No mais reputados' autores, conclue-se que
•o seu aspecto geral, o clima alli é quente, • satã perfeitamente indicado, nas-
lie mas do abrazador, como 'se tein acredi- linhas geraes, o nosso factor geogrphle0
da tado..,Com a sua autoridade indiscutivel com todas as-Variantes.
n-- diz 'o dr. Rartt, a praposito: «Depois do s _„Vejamos -agera as inclucoNa que se pe.,

rauitaiS rios que confluem no Paraná
iva PRCUO, Anhanduyguassú (confi

tas),O i1ilnetnia, o Amatemaa por ai
aio, teem as respectivas nascentes n1
visinhas cias cabeceiras, na mesma I
aem, 'dos rios Taquary, :Miranda, 1
arame, Tepoty e _Sapa, tributarias;
earaguay. Por outro lado,. naeutaat
'cus afflueutes da raargem estpierda
caliça Q Paraná, quasi o Atlantico;
desses affluentes muitos detluena
contravertenaea tanto cio Paratiyat
Sul, como ou S. Franoàsco a até do
eantins. Os maiores tributarias O.
taes da Paraná (como o Tieté, o Pa:
pauema e o Ignassú) correm da ser^
Mar, a poucas !aguas ,do oceano.. 1
esses rios eram nos tempos colonia.e
minhas para os sertões. O Tieté
primeiro, e durante largos annos;,
elle desciam os bandeirantes até I'

?aná. e por-este até a embocadura g
Pardo, subindo em seguida por .(/
pelo Anhanduy-guassO, do cujas 	 -
achas passavam facilmente para
Miranda, e por este ganhando o.
guay, S. Lourenço e n Cuyabá.
pois, em principitia.. já do saculo
os bandeirantes preferiram a via 4,	 -
puan, um pouco ao norte, subind o '	 o
Pardo até alcançara as Cabeceiras d	 t-
quary, pelo qual desciam ao Pará
O que se nota na z•ona cuyabana, •
ca-se lambemlambem entre a- bacia do X,	 á
e as do Tocantins e , de S. Faancis	 g'
areeis° ainda assignalar as reinei 	 tu

•que, com o resto do continente, n	 ia
o rio Amazonas, além do que •
quanto ao rio da Prata. Pelos
butarios da margem esquerda, 'a'i 	 a,
tanto as contravertentes dos rios ca 	 a--
gani as Cuyanas, a 'Venezuela, a •
bia e o Equador, como abre nas:	 áo
continua para as tres republicaá.,	 os
affluentea da margém direita, ,d	 o
(Amazonas, prinicipalmente pela M
pelo Javary, pelo Ucayali, pelo Jui 	 ,.o
Purds, a sua bacia até o Perú,	 n-
gendo a propria-zona das Cordilha]	 nu
diversas regiões. Ha pontos, no ca 	 do
Maranõri, por exemplo, ou na cut	 u-
•erior do Putumaio, em que o 1	 oo

' fica apenas a pouco mais de 50 •f,	 is.

Da prataria republica do . Chile,
.geographicamente o pais sul-mil 'no
mais afastado do Brasil, o Mame, 	 tos
approxima, 'pois tem, as suas aat•	 ias
nascentes rneridionaes em Potosi, •;'ir-
tainento boliviano contíguo á pa	 cia

• chilena de Tacna. •Já em melados 	 ;c-
auto XVIII, dizia Chrlstovam do
que pelos doas caudalosos rios
fluem no Madeira (o Mamará e 4 	 Si)
segundo boa demarcações, . aom L	 lor
brevidade que por outra qualque	 'te,
se ha -de descobrir salda para ( I	ais
proximos rios da comarca de Pota

Eis ahl, nas suas linhas geraes i gi-
-gantescas proporções da nossa adl 	 vel
• réde fluvial interna.' cujo dornini	 IQ,-
se dizer, abrange tkada a America	 ul.

•

•
.	 X •	 •	 •,	 .

_ VOA agora a elimatotogiti: ger	 te-.
grar ,os expoentes que temos.deli	 a.

prescindiremos rir- uma vista	 bre
Por não alongar mais neste 	 'so,

• os climas do Dsil, e entraremos	 ,na
apreciação: da Modo. 'como se cá

• zana as diversas zonas sob este
Temos em primeiro togar a .zon

abrangendo toda a 1131111eill
do Marli, do cabo ()range ao
sul. . Depois a zona- continent. q
abrange acato o nosso territoria ';ra,
Casta.. Estudaremos, esta ultinaa, listi

peratura e outrcrs caraeteristicoa 	 Parece qne nada mais é necessarion
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dom tirar para a nossa orientaçãO polia
aia; A primeira impressão de natureza
eociographica é a que nos -vem, não só-

- Mente da unidade territorial do Brasil,
- aias das circumstancias que revestem as-
•signaladamente esse phenomeno.A linha
maritima do Atlantico, a nossa estructu-
ra orographica, o a acção das duas gran-
des bacias fluviaes, principalmente a cio
Amazonas, asseguram uma particulari-
dane de que doe-erre fortemente ‘ a vin..
~ação politica* de todo o territorio.
Tem-se querido inferir da variedade do
renas e da differença de culturas, que
não se podem delias separar, uma força .
e acaão capazes de estabelecer diversi-
dade de regiinen e até de organização so-
cial para as. varias, regiões. Mas isso

--seria, não só exaggerar a influencia do
factores economicos na formação da raça-.
eu do caracter do povo brasileiro, mas
.ainda excluir os elementos mais ponde-
rosos dessa formação. Não são as cul-
turas differentes, nem os varios regia
.mens economicos- que hão de instituir
.um senso territorial diverso, .quando es-
sas cot-afições teem de ceder á força de
vinculos muito mais poderosos. E esses
laços são no Brasil os que já indicamos,
resultantes de outras condições mais

- Sortes e gemes que asseguram a nona
unidade de territorio. O que tem de por-
vir dessa diversidade de zonas de cul-
tura, e influir nas tendencias do nosso
caracter, é, sim, a necessidade de varias
ititcleos de administração, e nunca de or-
gaitizações differentes na esphera pon.
ttca. Basta vêr que em toda a 'extensão

.ato Brasil, desde os tempos coloniaes até
hoje, o que se observa é Uma perfeita
barmonia e até claras apparencias da
igualdade no caracter dos brasileiros de
todas as regiões, principalmente naquella
onde é mais completa o dominio da raça.
Quem viaja pelo nossolittoral, desde o

-extremo sul ao extremo norte, sente que
está sempre no mesmo paia., ouvindo a
mesma lingua, apreciando o moam° es-
pirito geral, vendo os mesmos costumes,
tendo, em summa, a impressão de que o
povo é sempre o mesmo, a despeito de
peculiaridades que não chegam a ser
sentidas no moio da sensação do conjun-

to. 11, no amianto, em malta Estado,
quasi que se poderia econamico, mas os
elementos da economia geral são autras.
Por mais 'diversos que sejam, porém,,
essa differenaa se *arde inteiramente,
no aspecto uniforme da vida conectiva,
e tão bem que estar no Pará ou em Ma-
avios é o mesmo que estar aio Rio de
arteiro, S. Paulo ou em Porto Alegre.
' E' facilimo tirar datii as mais seguras
índoceões sociographicas. O Brasil tem
le ser politicamente uma só naçãa, for-
mando um bloco politico tão solido como
"o nosso massiço continental. Isto é pre-
biso que não percam do vista os nossos
homens politioas. E' necessario, como
urna fatalidade da natureza, que se- con-
stitua um forte e vasto apparelho
tico central a que se prendam todas as
regiões diversificadas pelo serviço admi-
nistrativo como pelas -condujoes mesolo-
picas. Esta necessidade sante-se ainda
melhor sob a Republica. Dir-se-hia que

imperialmperial tinha isto de excel-
lente: era uma grande centro de . poder
político e autoridade do imperante. Ema
uma democracia é muito mais diffichil
harmonizar com a autoridade suprema ,a
ontigencia e temporaciedade das magis-

traturas; e por isso mesmo em uma fea
heração é indispensavel que tudo con-
tribila para dar ao poder central pro-
truinenc,ia e solidez tão inahalavel, que
a variedade dos differentes nucleos de

ação administrativa nada possa contra
Da generalidade dos nossw fa--

otorps geographicos decorre, paia,- que no
Brasil é mais natural, e mais sábia, por-
tanto, uma confederação propriamente
do que as instituições federativas que
estamos ensaiando ha trinta annos, e que
já tanto escarmento nos toem custado, e,
cuja fallencia não é preciso ter alta via
são- para vêr mie: é ineanitavel. O Brasil
.0 um no seu' territorio: um tom de ser
o seu poder politico, o seu' imperizon,
como o entendem os allemães mesmo na
sua republica. Nas democracias, os laços
federativos tendem sempre, pela propria
natureza dos principlos que regem a
anião, a afrouxar-se, até desapparece-
rem; ou então, ess'es laços, por interven-
cão de circumstancias cme não raro tarn-
bem podem sobrevir, vão-se apertando
até que se extingam as condições federa-
tiVas. E' um risco de origem e de na-
tureza a que se expõem • todas as fe-
derações: ou caem na dissolução e :no
desmembramento; ou desandam para a
unidade politica -fundada na astucia I ou
na força. A historia está cheia de exem-
plo.- .

A nossa federação, portanto,, é um ar-
tificio. Todos os, males que sentimos no
regimen disso proveeni.E esses dali-trios,
por mais que se disfarcem, hão de crescer
fatalmente, ara Um ou em outro sentido,
Conforme o quenpontamos. lia muita
gente que, se consola attribuindo-os á'
phase de èasaio em que ainda estamos,
ensaio que dura por tres decenios. Isso,
porém, é uma perfeita illusão. Todos os
inconvenientes hão de-augmentar, até aum
desfecho que é fatal, porque olhes de-
fluem da natureza das. matituições. Ou-
tros acreditam,' que, só porque parece tar
passado a iphase aguda da experienaia,
entra na sua integração definitiva o ¡re-
simen. E' completo engano, é um erro.,
Os prejuizos da f6rma federativa hão do
avultar na medida mesma em que idér
elle a apparencia do uma implantação o
funccionamento seguros. Procure-se:sa-
ber direito se em todas as situações es-
taduaes que parecem hoje consolidadas
não ha oonsciencias dyscolas da cotia
sciencia dominante... Que nos_apontem
um Estado do Brasil, ao menos um que
seja,' onde não haja vencidos humilhados,
e desilludidos de tal regimen, e vencedo-
res ufanos e arrogantes...

Por-que ? Porque a R:Irma politica ara
tificial não corresponde aos nossos facto-
res géographicos; é uma infracção fla-
grante a todas as inducçfies sociogeogra-
phicas do nosso habitat.

Dentro desse erro original das inati-
tuições andam os nossos homens políti-
cos. Em regra, desconhecendo a sciencia

, politica axactamente naquillo que
tem de pruria na sua larga esphera,
vivem alies MEUS dos seus arranjas ,pess-
soaes no meio de todas as contingencias
dessa artificialidade de.raginien, da que
das injuncções que-lhes voem do maio, e
que aó. uma forte visão é capaz de ;per-
ceber, sentir e :realizar.

Não fosse isso, e jtt teriarnos as-
sentado mais sabiamente, em harmo-
nia com as caractortsticas do territorio,
os fundamentos da nossa grandeza eco-
nomica e da, nossa 'futura excellencia

Inuti/ dizer que tudo depen-
de

•

 da estructura dos nossos apparelhos
de economia interna, no Brasil tão vi-
siveis e de estabelecimento tão facil, que
parece catar-se impondo á ifitelligencia
dos homens. E' bastante saber-se que,
em um seculo de vida emancipada,
ainda não fizemos entrar na formação
da nossa riqueza os grandes factores
naturaes do oceano e das formidaveis
bacias fluviaes do interior. E si tal
tkinda não fizemos, !inapto mais a' corri-

.."

Ateataçá*o áeeses factores pelo nono essaf,
anrito constructor, pelas nossas faz
culades de ordenação e do esforço oile4;•:,
roso.

No Brasil, o -problema da circulação'
Interna, por exemplo, que é o fundas
mento da nossa existem-ia,' é exacta-
mente aqu.elle cuja solução Mais te-
mos descurado: . Chega até -ser doloroso
um confronto (feita a equação das
épocas, do que fizemos depois scle
11322, com o que se PealizatiAurantê
periodo colonial! Nos tempos 'da-colo-
/lia, a viação terrestre, fluvial e mari-
tima, com serem infinitamente mais
morosas, mais difficeis, eram muito mais
amplas do que hoje! Para os fins da
seculo XVIII, páde-se dizer: que a vita-
lidade do nosso commercio dependia,
mais que das • industrias creadoas no-.
littoral, da producção que do interior
pelos proprios caminhos terrestres, que
canalizavam dos sertões para o 'litoral
as riquezas da terra. Pois bem. Hoje,
temos ainda Mgf° grosso, Goyaz, o
proprio oeate de Minas, e de grande
numero de Estados maritimos, como
segregados do mundo!

Mas a nossa desidia, o nossa impru-.
'delicia, a falta de alcance dos nossas
homens por este problema da- circula-
ção geral chegam a ser phantasticása
E, no amianto, nem é s6 o bom antena
alimento dos nossos factores geogra-
phicos, que devia orientar a nossa po-
litica:* bestava o exemplo da sabedoria
de estranhos. Como se . sabe, a nossa
physionomia geographica é muito dif-
ferente da dos Estados Unidos. Lá',
no continente do norte, o Mississipe é qn

a grande bacia contrai que facilitou o
apparelho destinado ,a completar a ma-
ravilhosa rêde de circulação interina
Correndo de norte a sul, e dividindo o
territoridem duas porções MIMA. iguaes,
o . grande r10 só por si °institue, nesse
sentido, um eixo de .viação franca ma
todo o interior. Comprehonderam OF
americanos que procisaliarn de comple-
tar esse yasto systema natural pela
Yia -o ferrea. Constituiram logo, antes
'de tudo. a- transcontinental New York

S. -Francisco; pois sentiram que sal
mim, ligando ao :mesmo tempo
dons oceanos, faziam entrar na economia
geral aquelle valioso fadar da grande
bacia fluvial do Mississipe. O admira-
va' progresso da União do Norte come-
çou a maravilhar o mundo desse mo-
mento. Hoje contam os Estados Unidos
com outras ilhas atravas de continente.

E assim, combinando com intelli-
saneia e . tino os dons systemas
da viação fluvial e maritima e o da
estrada de :terno, fizeram os americanos
dg Nade do seu paiz a zona do globo
onda mais facilmente se agitam todas
as actividades, ande o commercio se faz
Mais expedito.' e -ande o esforço indus-
trial não encontra. -mais nenhum obter,
'Sois alli não ha uma nesga de-s6lo fora
da eirchlaoão geral.

Na Ametica do Sul, a earacteristica
geographica é muito clifferente; 6' tra-
çado nmil o diverso, no (amanha não aa
o que demanda o prohl a tna da nossa
circulação interna. Aqui, o que a' geo-
gratiltia °sia - indicando claro á nossa
politica, é qun precisamos tombem de
supprir pela arte e a sciencia o muito.
gila a. natureza nos dá. A primeira.
neeessi- de que ataviamos ter 'apanhado
da relance é tirar do isolamento a vas-
ta linha do )littoral. A proximidade em
que se encordram 'as duas amplas , ba-
cias do , interior, dvnada, ou pelo
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nos de Mito pouco, liar da sérvir-
emquanto estiverem, separadas da n aa
costa oriental. Em ver de dirigir, ao
emtanta, as nossas vias-ferreas e rt coI
do °acidente, começando oonstruindo
iradas parallelas á falsas-, aearite a,
como si a viação ferraaeasse
correr com a navegaçã . - Que nos i-
gani si 8; Paula tem itierado tanta t ai
as vantagens da Central como çoi!
estrada de Santos, que poz a facil "-
calce de iitn vasto entreposto gra de
parte Io interior do. Estado. Começa) os
assim errando; e a errar eontinuan 5.
Em todo o norte é o que se vê	 o
mesmo vicio de ficar pelas- visinhai as
do oceano, em vez de investir, per a-
nilas mestras, para o interior. Da 13s ia
a Sergipe; de Sergipe a ,S. grancisco: da
Alagoas a Pernambuco; da Paraheb a
Natal... Quando o certo é que uma iu
nuas linhas geraes para o interior s-
riam aproveitado muito mais a toda; as
Estados do norte .do ne estradas I)
chies.

Tudo, em summa, no nosso habi a,
nos está indicando que a nossa grami
economica depende apenas de assoei a

-mos, por um systema de viação em io
entrem os nossos rios, a navegação e g

-teira e os grandes caminhos para o s
tão. E' o que decorre dos nossos	 s.
mentos de riqueza, das particularida
da nossa rêde potamographica. e da p ia
pria configuração do nosso soloa

No dia .em que á nossa politica £0
forem estranhas as inducções que se -
dem tirar da nossa physiographia
o Brasil será a primeira nação do em

• nente. Invadindo decisivamente o
4 ter-land, é claro que a nossa orap a
-caracteristica nacional ha de fiertir e,
melhor e difinitivamente Sob a -
financia dos coefficientes sociogecg) -
phicos que se reservam no interior, ns a
mais natural do que uma sensivel mo
Nene° da nossa propria indole de pe
Até agora, o brasileiro. o legitimo ) -
presentante da raça, é o homem do lit
ral. Espirito aberto, expansivo, intel -
gente e operoso; mas inconstante, ia 11
nas idéas, vario e quasi voluvel: 	 o
sentimentos ponderosos, mas irriquit ()-
e anojoso — o homem da faixa marite a
deve tudo isso a um contacto mais i-
Limo com o mundo. E' um europeo d,.
figurado, contrafeito. Precisa muito
uni contrapeso moral que. lhe traga
equilibrio de novo typo historie°, P . Is
é isso' o que tem de ser na America le
aryano retransplantado, a • attenuare- p . b
menos, em cada secção, as taras da s
psychologia, quer dizer. a força e o pe
dos seus factores hereditarios. .1

Esse contrapeso é o sertão que nos 1 t
de dar. No interior constituir-se• é 111) t;
gente ave não será mais • a popular,: L
da marinha; ha de tese mais de
o que os ambientes imprimem na aln
das geraçõas. Ha de fazer-se por ali que t:
quer cousa que corresponda aos home)
que já conhecemos das vastidões caril,
nentaes — homens de mais vida irai
liar, mais affeitos a vencer a natures
mais energicos e mais prudentes. ma
altivos e mais rudes, porém, dessa an.
dera que é a unem virtude capaz de a
var a existendia com veneração, com as
rinho e com valor heroico. E então fai
se-á o equilibrio.	 '	 •

A 'formula geral do desfie° brune':
giza-se _com a singeleza -expressiva
um aphorismo euclydeano: runio
"aertóes. N'esta phase historica do mim
do, e talvez a mais grave d'a toda a nos:
axistentia de nação. a que envolve.
principio do nacionalidade em sombra

armee 'densas, já pelo contraste dos no-
vos idéaes economieos e libertarias-
perante a velha ordem de coutas, já pela
conflicto de interesses e aspirações, ano
o direito positivo ainda não logrou har-
monizar, a nossa missão consiste em ina
tegrat a possante base physica da na-
cionalidade- brasileira.. Os -sertões são o
nosso dever, constituem o objecto do
verdadeiro patriotismo, incarnam a ra-
zão de ser do Brasil, porque, além de
serem os capitulas mais palpitantes da
nossa historia e o nosso romance, re-
pres.ientam• inilludivelmente o funda-.
mento natural da grande patria. Além,
muito longe daquellas alvas praias are-
nosas existe um-mundo, ignola mas
cheio de excellencias, e uma outra gen-
te. não polida, mas sobremaneira varo.
• inculta mas generosa, neuessaria
esta e impreseindivel aquelle á realida-
de brasileira, mão grado o protesto dessa
turba incolor, mofina e inutil de func.
cismarias, bacharela e plumitivos que
enxameia nas ruas asphaltadas da cicia-
da; e qua. afinal, nem- ao menos conhece'
a , gengraphia pirysiaa do pau, como
ignora ainda a propria historia dos seus
antepassados. Dizia Euelydes da Cunha,
lastimando que ainda hoje procuras.-e-
mos nas velhas paginas ede Saint Hilare...
noticias :do Brasil, que nos , alheiamoa
deste terra. (Criminas a exeravagancia
de um exilio subjectivo, que della nos
afasta. emquanto vagueamos como
somnambulos pelo seio desconheci-
do. Dahi em grande parte os dee-
fal/ecimentos da	 nossa	 actividade
e do nosso espirito. O- verdadeiro Bra-
eil nos ateria; troe-amai-o de bom gra-
do pela civilisação mirrada que nos
acotovella P P	 a do Ouvidor; sabemos
dos sertões- r	 mais além da tua ety-
mologia re uva, desertas; e, a
exemplo dos cai tographos medievos, ao
idealizarem a Africa portentosa, podia-
?aos escrever em alguns frechas dos
nossos mappas a nossa ignorancia e o
nosso espanto: Mc ubera. tiones... E'
que a nossa historia natural anda bal-
buciada em seis ou sete linguasa,etran-
feiras, e noesa geographia é um livro
lnédito. aO mesmo grita de indignação
saltou Affonso Arinos. cismo bom brasi-
leiro que era, vivendo do sertão a pele
sertão. • no mesmo dia em • que clarins
militares e bandeiras despregadas an-
nunciavam o doloroso epilogo da farmi.--
dava!, sombria e mysteriosa trassedia
de Canudos, que se -immortalizoe

serosa bronzea de Euelydes da Cunhas
«Venceu, como devia vencer, a força
doe representa a eivilisação... mar fia
cou o ensinamento. Até aqui, só eram
baasileiros ots habitantes das gran la cia
(ledes cosmopolitas do littoral; até aqui.
Ieda atteneão dos governos e grande
parte dos ~Laus dos cofres publicas
eram emprainidas na immigraoão ou no
tolo intuito de querar arremevar in-
stituições ou costumes exoticos. O Era.
&1 Central era ignorado; se nos sertões
eaiste uma população, della nada co-
nhece. della não cura o- governo: e eis
• ella surge, numa estranha	 tra-
gica manifestação de energia, affinnana
do sua existancia e lavrando com o sana
gue um veh•ementissimo protesto con-
? ? •ii o despreso ou o olvidio a que fôra
relegada. E essa força, que assim eppa-
receia. ha de ser encorporada: á nossa
nacionalidade e ha de entrar esta como
perpetua affirmação da mesma nacia-
nalidade. Ella, ha de, assimilada ,pela
civilis.aaão, assegurar nossa indapen-
delicia impondo-nas ao respeito das na-
ções estrangeiras». Ao 'revelar 'o yelo
da nassa clesensvolvimento historiai, o
genial sociologo dos Contrastes o

•

frontes traçou a 'nossa directriz, não já •
apenas pelo associar a nossa concepção
aolitica á estructura physica do paia,'
completando- a com os elementos qua
fornece a geologia, senão lambem eselaa
recendo a genese de certos ~floramo&
absouros e descobrindo nas linhas phya
sionornicas da terra a exptessão eloai
q lente das energias da raça. Retoman-
do o conceito do mestre, o .divipulo,
lambem brilhante historiador e s . rta-
n ista, sublinha e aviva que «a eivilisa-
eão brasile ira • tem _necessidade de se
inclinar dietsivamente para o catana do

- 'arretará. resguardando-se do httoral
corrompido e ameaçada de desnae. lona- .
Nar-se, despido das reacções aufficiena•
tes da originalidade do sertão pa aa o
temera choque das correntes cominar-
eiaes e invasoras> de certos .paizes es-
trangeiros, e, indicando ao braspeiro o
aminho das terras centraes, Alberto

Rangel, no seu estylo vigoroso e ?nages-
tkvo, proclama: «Os sertões são a cer-
ne, a polpa, a carne, as serenas snbstan-
cias da nacionalidade. Plainas opimos..
nras indomados ainda a tanto sanuue, a
tanta vida, inscreveram alies na fronte ,
to Brasil. os caracter isticos de sua
-grandeza providencial e organica, rea
presentados em alguma cousa que ha de
sobrar aos erros dos governos, às trai-
ções e confusões ,dos partidos e á tal-

- 'anafa dos progranunas religic».•;s
economicos, -sendo o soberbo dosa e o
patrimonio inalienavel da Pata:a, a
a.bundancia e a immensidade do seu

'curação territorial" — os sertões nrasi-
leirossa Olhemos por. alguns meantes
o feito gigantesco de Rondam ea, que
se ostenta a paixão de outra cariara nãO
menos empolgante, e mais ardem" In-
'agrai:nauta brasileira, renovo aia-ramo
'as antigas bandeiras paulistas, mar-

cando o começo de unia era mame abo-
riosa e mais brilhante, a -Rondo;uu eoe
soberbos planaltos e das altas serras,
dOS enormes chapadees e aos irl.:* lida-
veia rios, das cabeceiras atordoames e
das florestas paradiziacas, deoaxa, a
vaga, longinqua e fascinante America
Frasileira, desfraldando o pendão auri-
verde sobre o gentio domado, engr.tnde-
eido pela riqueza economica e redimida
pela cultura moral. ' Toda ella e um
rythmo de alvorada e de redemintio um
poema desdobrado pela energia, um
"auto pacifica de heroismo, um hymno
de fé invicta á terra natal. uma epopéa
em que o eminente patricio conjusou o
labor fecundo á defeza das nossas ori-
gens e á garantia dos -nossos destino4e
'aão, ha obra mais eloquente, como
exemplo para o Brasil, nem mate im-
pressianadora., como gloria do aonic ame-
i-cano, de que a fundação perd leave'
de Rondon, o gani° da raça crise remirara.
f/arnmeja, esplende em clarões de alie..
goria. Vendo nos verder horizontes do
ignoto geographico estender-se o mundo
brasileiro, não estamos longe de acre-
ditar que do fiando inexgotavel desta
terra maravilhosa, mas adormecida, vos
sair a nacionalidade mais ampliada para
o trabalho, mais abroquela-da na sua he-
gemonia, mais vibrante de belleza e dá
gloria„ mais engrandecida para a eter-
nidade, como da- profundeza insondavel
'da noite, uma por ama, nascem esplen-
dorosamente . as estrellae.

Não olvidemos: a lei necessaria para
a. finalidade da Patria é crescer e, para
aumentar as nossas forças creadoras,
ha mister . deslocar-nos do ceio ou da
somnolencia entorpecedora em que vi-
vamoe e difundir até os confins agrestes,
em todas as direcções da rosa dos vena
tos, a nossa influencia politica, a nossa
cultura • e- a nossa espiritualidade. , iate-
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gim vai ser erigido em homenagem áquelle 	 Qnanto aos demais artigos, que se não rel.
geuerai.	 ferem a pr duetos alimenticins, a veada *á

,	 re.dita ia pelos proprios conunerciantes estai
As accnsaçãas lavadas ao seio do Cnnsel lio te ecidos nesta Capital e que já nagarada

M unicipal, contra et feiras livres, resumem. todos os Impostos clevirlas quer á União quer'
se nas seguintes:	 ,	 á Municipalidade, inclusive o de industrias e

á1% haver a SuperIntendenola do Abasteci- .1'ofissões sujeitando-se além disso tudo,e evada taxa de localizaçto, correspondenterarnto invadido att	 0118 lhe não'a a 500 réis diarios por metro quadrado,lancem, sem autorisação	 iStn é, a um outro Imposto e bem pe-
2°, constitairem as feiras livres unia cona sada

ciirrancia illegitima e desleal ao comme . cio

doiro representante' seu. obtendo d i1litrÓ; feira.
Dr. Carlos Sainaaio á exile doa da seguinte ! Doado, portanto, os ;Pipitadas prejaízo$ aoscircular aos agentes municipaes:

brando definitivamente a cOnscienela na.
pional na synthese geographica. —

.Façamos urna Patria maior dentro da
ffiropria casa.

Defendamos as nossas reservas moram
PirmeislOs os bastiões da nossa nac10-

lialidaele.
Internar-sa ou desapparecer	 tal ø
signo fatal da nossa historia.
Znternenao-nos, pois.

w E só então seremos na realidade uni
povo, e, gravitando do torpor que nos
deforma e diminue para a energia mul.
abanca e a vida fecunda, o Brasil opu-
lento, onde ha seiva para tudo, se con-
verterá na terra de Chanaan, envolvida
em uma névoa luminosa pelo genio
poeta, e cujo seio se abrirá a todos cotim
um farto e tepico agasalho.»

O auditorio recebeu com prolongada
salva de palmas a conferencia do Dr./
Elysio de Carvalho.

Em tome da Sociedade de GeOgraphia
ralou o professor La-Fayetto Côrtes,
dando as boas vindas ao novo macio o
fazendo-lhe um extenso relato biblia-
graphico. -

Achavam-se presentes cerca de cena
Pessoas, entre ellas o representante do
general Gamelin, da Missão Militar Fran-
cesa, o Sr. Schultz, addido cammercial
ei Embaixada Americana, Dr. Aarão Reis,
capitão Jaguaribe de Mattos, Dr. Pedro
do Coutto, Theophilho Albuquerque,
Octavio Brandão e senhora, Simões da
Silva, Celso Vieira, muitas familias e re-
presentantes de associasões seientificas
e jornaes. •

0 presidente, agradando o compare-
cimento das pessoas presentes, encearoU
a sessão ás 23 horas. — Lindolphó Xa-
vier, 1° secretario.

NOTICIARIO

.
Nede caso, as propriast las muniripaes, sob

D. 1.126; de 20 de novembro de 191)) e
. n. 1.871, do 7 de nOVUrnhre do 1917, esta-

tentasse ap aicar dienositsvos ria.orosos le lei,
! não se teria consaguido

do.	
,	 ,, ottlagir ao fim ai-

meja
As feiras são, hoje, uma instituição popular

'controlando o preço das 'gaita-les mais assou-
claes á vida, expostas á venda peio com-
nuarcio honesto. Carrijamse !MU dealitos mas
!liso se procure tirar cai povo esse seguro ele-
Manta á expioraçâo o á ga,nancia de certos

ares', queiram ou não os interessados atn.pre-
jt et i i•al-as , resolveram, peles seus atreitos ali-
a...sais e in •iiractoa o nroblema da carastia da
aias les alo 'te Jata:ias eieaso!rentriattlado,
p neve, para o-alarei/lento da pr,xlit-
essa itss rairaa. eircuroj-centes á Carita' reá_	 .
aaral,	 -

•O Sr. Presidente da - Rennblica _renal-mu
botam á tarie PM andam ia. no Palaeln ao
Cataste, os Si'.s Dr. slarminio Esn eito
Santo. presi lente do . Sunreina Tribanal Tr<3-
dual, almirante Raia Gsbaziia, Dr Chiara-di-
to lo GosnAO. Dr. Gab riel Via nna., Dr. Srro-
;lado Lishaa. Ila. Jo .é Nahlico Noiva e o &imi-
tado Lars Castro, acomnaeliado dos Sr. Fa-
lozonio Peixoto e Roberto Silva. represeidan-
ta: do syndicato atrricultorns de (mei.° -
do sul da Ra Ia, nen- dolegaçlo da Sociedade
Nacional da Agricultura. --

-O ponto é hoje Nau/adiço ri:13 rPOArtiÇZ33
publicas federacs, por ordem do Guverno. .

—Apresentou-se ao Sr. P easidente da ' Pe-
publica nor t sido promovido o Sr. inajor .
Olavo Pinto Pessoa.

— O maestro 'Villa Lobos estava no Pe.:.
lado do Catada. onde fid a grade •or an ar.—
Presidente da .a o 'seu- compars&-
Intuito á ropee:antação de sim opera /34,
uo theatro S. Palro.

Estive .a.tri limitam á tarde; no Palaeia do
Cattate os Srs. Des. Fernando Me . d'a,
Anoso Celso. Vianna, alassia do Gasta°, !
Viagei ra de alalla e aandilo . Mendes, que. na
qu datais de membros da commissato orgialis
Zwkora d. carnmètnaraaaodoaestatuuno do
nasemaarto	 liatatiotomou Musa • rosam
agratle'erau Srs Prasidanto da nealialicsa
seu com na rac. men to á 0 .wirtioola dn AA., •ota.
ma: i a, (1 .1 14.1..a fli!dasaetital ilo ruminai eito

bica;
. 50 , prejudicarem ,o cofres municipal 0
federal;
• A Superintendendo, do Abastecimento, or.
gani erea30 para facilitar o barateamen to da
vida das classes operarias e de ma pas pouco
abastadas, objectivo esse que plenameeta
conseguiu, apenas em dois MeZeS de ames
eianarnanto das feiras livres, e com extramS•
dinario. 'apoio da população, tem a declarar
o seguinte: 1°. Por lei. esta o Governo Fes
cloral autorizado a adoptar as medidas que
entender necessarias para evitar a elevação.
exazgerada dos 'preços dos generos alimenti-
cios e de primeira necessidade, e em virtude
dessa autorizaçao, consta do decreto 14.027,;
de 21 de janeiro de 1920, o esabstecimeato!
de feiras livres, nos pontos em que se tornarem!

taxa ou imptato, e, ainda aras, com relatas°
aos Ismail:lesares ela Distriata Fo lema existe
a lei a. -1.889. de a dó dasambro de 1917,

•isentando !de imposto o ! domas° qua n Jarra-.
dor ponartiltor ou .ce:it o.. in-titatir lassa as-

' por a veada Os • ":" % uto. de sua lea.0,,ea
poma:adiara oa cri. çaa. 	 •

s e rue as. quan o re 	 ce3. 3 o
esse encarg o. outra lei posLr. riOr.SeM embar- caixas, serão dispostos solva metia de anta-

daquella,. deu-o, iambo»), ao .Governo Fe- gera e não moa eaaa. 	 .	 .deral e este -odelegou	 Superintendencia do	 5°. O imposto de consumo • é cobrado nasAbastecimento.	 i feiras. Com excepçào dos .productores, os de-
, Não obstante, este departamento procarou mais mereadores exibem, previamente, á Su-
sempre, agir em parlai a harMOnia de vistas perintendencia. as licenças já pagas á Preta'-

.	 com_ a Perfettura. como st tara um vertia- I tira e submattomae á taxa de localisaçld na

« Mandando transcrever, para vosso per- '
I cofres publicai? 	 . . .

As feiras não precisam de outras MS muni-feira 00 , 1110MMOntO, o artigo abaixo do de-
cinto federal n. 14.027, de 21 de janeiro de s °IP" para seu rezolar•fonnoionamente. As

recommenda-vos o Sr. prefeito que ! sue exist em são, para esse fim, mais que suf-
lactantes e tem silo oh:emulas, tanto quantoproaeis todo o auxilio de vossa autoridade á !

iteç as da inesina.Separintendencia,•sobretudo passiva', pela Superintendencia.
no mie se refere á applicaçao do anilado ; No inicio desse ernprebendiaanita hauva se-
artigo, que é o segidnte: Ar. 13. A Su pe-'salos emba saços a remover; "e si *desde loco se -
rultendencia do Aba aecirneato !estabalepora
feiras livros o zonas francas ou poleias bati-
ceder a p ..rticalares seu astaaelerimaido,
senaradamente ou em globo, nos pontos cai
que se tomarem nocessariasai	 .

2°, dis(ingunnase nas feiras livres, a) a
venda de go leres alimantivios, b) a vend*
de outros artigos do primeira ,nacessidado O
c) a venda de outras mercador aa.	 •

Quanto ao 1° e r itens. a venda é feita
pelos productores ou, na, impossibillasale des-
tes, pelos seus legitimas representantes.

A venda dos gemeras alimenticioe corres-
ponde a dons terços-da venda das demais Mor-
cadorias. Poetai Importa que estas venham
dese ppencer das ai as, diminuindo mais uma
rende certa daPre &tura. O que interessa ae

a0/03.0aa a aseaça„:0 aagameato de qiisk „er_aioara é a alimentara° barata o as feiras

3.° A directoria da União dos Vareiistas dee nollas serem vendidos, alem dos goneros aia) &nau e Moldados teve oaportuaidale deimenticios, artigos de outra natureza; 	 a	 constatar, em recente vaita á Supeeintens
3°, que ! são inscriptos, na qualidade Ca detida do Abast ecimenta, o °seri:pulo e aa

agricultara:, nesaciautes do intec or, obtendo cautelas emprazados para a inscripção dos
os intermaliarios, ou exploradores do com- verdadeiros productures. Exige a Superinten-
meneio, favores esreciaes do Governo, tua dons/a o attestado do prefeito local e a apre-
como redimi:ao de fretes, isenção do impostos, sentação doa conhecimentos do remessa dos
livre coaduna° de suas mercadorias, etc.; 	 sanaras. Si, ainda aasiin, ha intermediarios e

esaloradores nas feiras livres, cumpre' aos4°, auseiteia da fiscalisação da Saúdo IV prejudicados provar e não. se limitar a sim-
pies allegações sem fundamento ou base para
ulterior procedimento da autoridade. Salvo os
pio 'actores e seus representantes, e estes
mesmos em pequena escala, ningnem mais
goza de isenção de impostos-municipaes, re- asa,
dusção de fretes, conalucção livre do suas !
mercadorias. ,

A Superintendaneia restringia sons tran-
sportes aos' prqueaas chaeareiros e aos novos
pra ¡actores inscriptosS tendo 03 antigos , á se
organizais) em grupes, guardando os seus ge-
novos em depositos partiçulares e transpor-
tando-os por sua propria canta.

4.° A fiscalizaçao das feiras é feita, " rigoro-
saram-ao,. Dor parte da Muda Publica. Pelas
leis munisipaes. productoees estao autoria
vidos a" expor Seus generos á venda ceinrormo
vierem dos centros agrícolas, não esaandonecessarias,	 •• ! oh tga los a installaçaes espeines. 03 lega-

	

Si uma lei federal attribniu á Prefeitura' 	 e	 f t	 d	 , raslos os	 ta-

•
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:lontra' - Serviço de Prevlaão do tempo - Boletim. do tenipo -.SyrãOpse do tempo . em , .todo o
io de Janeiro) no dia 27 de junho de 4921.
, incerto em Sergipe e Alagas e bom nos demais %lados. Choveu esta manhã em diversas leoa-
netas. Sergipe e Balda, e chuviscou .em Campina Grande. Choveu hontem no E.s ra .0 da Pa-
, Sergipe e Bahia, e chuviscou em Iguate. Zona Centro-Tempo ince to em Matto Grosso e bom
em Fortaleza. Choveu hontain em Theophilo Ottoni, -Leopoldina. Balia Vista e Tinguá, e chn-
Corumbá,-Garnpos, Nova Friburgo o Macahè. A temperatura doseou sansivelinente em Maao.
;lados. Zona Sul -7-- Tempo bom em S. Paulo e incerto nos domas Estados. Choveu esta manos,
)ntens em Blumenau e em muitas localidades do Rio Grande no Sul, e chuvisam em Fittrianopolis-
ira de horitens, 34.0, cru Cuyaba; a menor, 3.5, em S. Paulo de Muriahé. Previsão do tempo para.
int; augmento de nebulosidade de clia (1). Temperatura, em ascensão (1). Ventos, nermats, p..e.
Seos (3). 1) muito provave1.2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico:

initaneamente ao meio-dia de Greensvich (9 Se- no Rio de Janeiro) no dia 27 do junho de 1921.;
'Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) •

	4111

• I
Directoria do Meteorologia Institue:

Drasil ao 1/2 dia de Greenwick (9 hs. na
Zona Norte --Tempo mau na Bah,

lindes de Pernambuco e nos Estados de
rahyba, Nazareth e nos Estados de Alag&
nos demais Estados. Chuviscou esta mala
viscou em Cachoeira do Campo, Fortaleza
Grosso, e manteve-se estaval nos demais
em Guarapuava e Porto Alegre. Choveu
A temperatura desceu. A maior tampem
o Distficto Federal o Nictheroy: Tempo, '
dominando os do quadrante norte (1) I)
em geral, bom.- -- '
Observações meteorologicas offeetuadas

' DIMINIMS

EstWes

Observações do dia

1Vento	 '§
o.T.,	 Estado do

Direcção r,1 '41!
mar

ti. ej

• Estado
do tempo e
plionomenos

diversos
, g	 E

ca
s.• e phenomenos

diversos

-

8. L.do Maranhao....
Barra do Corda...-.
Fortaleza 	 -
Qumeramobim (X)....
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Pão do Assucar 	
Aracajú 	
Bahia 	
Caetité 	
Januaria 	
Bailo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	 •
Uberaba.. 	
Caxambe 	
Poços do Caldas
Goyaz 	
Santa Luzia (X)
Cuyabá 	
Corumbá 	
Vietoria (X).. 	 ..
Capital Federal (Insti-

tuto Central)
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende.... 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Coryttna 	
Floriannpolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguyana (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires (X) 	

760.7 27.0
,

NE 4 6 Tranquldo. 1. ,31.5 23.5
60.1 24.0 830 4 O B. (b.ns.man.) 2I.o 17.0
60.9 26.0 ,	 SE 4 O 13. (o. manhã). 30.0 20.0

60.5 25.0 5 4 7 Vagas. B. 29.0 26.0
--
62.3

26.0
24.0

e. SW
SW

8
,1 10

B. v.,
I. (e. manhã)

28.0
2a.0

21.0
2..0 0.2

64.4 22.0 SE 3 8 I. (c .n . ma nhã) 3 ,.0 19.0 43.3 C. pai.
62.5 24.9 NE 4 8 Vagas. I. (c. manhã). 27.8 23.4 5.0 1. am• prn.
63.9 23.0 SW 3 6 I. ns.)i. c. M.) 25.0 21.0 - 12.8 C. ans. ptn. V. ph).!
64.0 16.0 SE 2 I. (i. manhã.) 22.0 14.0 I. em. pua.
64.0 22.0 2 2 B. 26.0 14.0

67.0 17.0 0.0 'Calma o 40 I. nt. 23.0 14.0 2.1 C. atn. pua.
66.0 17.0 -I.0 NE 5 5 B. v. (v. mau.) 25.0 14.0
69.4 10.0 -1.0 Calma o 1 B. (b.n.o.ni.) 19.0 6.0
89.9 13.0 -1.0 NE 3 •n•n B. (o. manhã.) 29.0 8.0
62.7

63.1

23.0

141.6

1.0

-6.0

Calma O

4

O	 •n••nn

10

B. (b. manhã.)
e' •

1. 34.0

16.0

1:6.5

V. par.

8- arq. pai. v.
64.0 15.0 -6.0 SW 10 21.0 12.0 Ghs. pie.

68.0 18,4 -0.2 2 B. (o . nt . man.) 23.4 17.6 B.
70.1 18.0 -1,0 NW 2 2	 - 13. (n.o.inan.) 24.0 15.0 pm.
68.5 14.0 1.0 SW 3 81 B. 18.0 90 Chie.
69.1 15.0 0.5 NE 4 2 13. Os, .o. mau. 20.0 9.5
67.5 11.0 -4.0 Calma O B. (b.o. mau. 23.0 11.0
67.6 20.0 0.0 NE 3 01Pqs. vagas. B. (b.o. mau. 25.0 18.0

.67.5 13.5 1 -1.5 - 81	 -- 18.0 11.0
66.3 14.0	 2.5 NE 2 ot B. de manhã. 24.0 11.0
65.5 2a.0	 6.0 - 3 1 Tranqui110. 13. (b. tuanaã.) 25.0 13.0
63.5 17.0	 -2.0 Calma 0 19 Chão. B. n. (n. man.) 23.0 14.0
61.0 8.0	 -719 Calma -0 1.9 M. chs. (c.m.) 19.0 12.0 0.8

84.6 13.0	 -1.0 Calma o 7 B. (o. manhã.) 21.0 12.0
61.5 19..0	 -1.0

•,.
N 2 Chão. I. (b. o. mau.) 19.0 12.0 Ch. em. pal.;

63.5 10.11	 -7.0 NW.) 2 I. (c. manhã). 25.0 14.0 18.5 C.

61.8 9.t -5 -o 10 11.0 8.0

Estado do céo: em decimos do
m, mão. Phenomenos diversos: e,
geada; tr, trovoada com relampag,
referetu•se á Escala Reauforti de O co

Observações meteorotogicas r
IS

1

:, 4

ia a 12 tufão. A pressão1a6rometrica acha-se reduzida a O° C., ao uivei do mar e a gravidade normal.
; t, trovões ; r, retampaeos ; o. orvalh6 ; ar, ventania. os numeros indicativos da força do vent°
buva; ne, 'neve; as, pavoa secea; a, nevo iro denso; nt, nevoeiro tenne; se" saraiva ;
ro encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. E:tado do tempo: b. bom ; 1, incert0

Usadas em alguns postos da Capitai- Federal - Nota a chuva foi medida no dia 27 ás 7 horas e as
t 25 ás 21 horas:

1
 e* O tia Temperateras

extremas11P.= n
Maxim I Mínimac.>

temperaturas foram observadas no

Natos

!

Nitheroy 	
Pedreaulho 	
Engenho do D6ntro..,. 	

Nota, •-• ,(I)N4o veio telegra!
• i"

0.0
0.0
0.0

26.6
24.0
26.8

11.8
16.6
(5.7

.
_

' Penha 	
Cascadura 	
Tijuca 	 ..... 	

_

V

1. 
...

0.0
0.0

0.0

23.5
24.0
25.1

16.0
16.0
15.8

na.



Observações do dia Observações da cospem-
mm,

1
Postos

c)LARIO 'OFFICIAL . •	 afiffiliti	 HO 1.921 12557-=e, 
-

Directoria de Meteorologia Instituto Central - Servil¥ de PrevisãO do Ten0.--BOletim do Tempo - Synopse do tempo em todo 0
11.511 ao 1/2, dia de Greenwich (9 lis, no RIO de Janeiro)llif. dia 28 de junho de 1921.

-	 tona norte- Não é feita a synopse desta zona, por 4ficiencia de telegramas. Zona central -e- Tempo, em geral, bom. Choveu
xsta manhã' em Victoria e chuviscou em S. João Evangelista., Ogro Preto e Cachoeira do Campo. Geou esta madrugada em Viçosa o Entra
aios.. Choveu hontem em Theophilo Ottoni e Vietoria, e chuviscou eth Arassuahy, Fortaleza e Campos. A -temperatura subiu ligeiramente.
zona sul - Tempo mau em Paranaguá e em algumas /oca/idades do Estado do Rio Grande do Sul. A temperatura desceu ligeiramente.

maiot, temperatura de hontem, 29.0, em Victoria; a menor, 1.0, em Passa Quatro. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy:
'WemPo - bom (1). Temperatura - estavel ou ligeira ascensão (1). Ventos - normaes (1). 1) muito provava]. 2) provava/. 3) aigttratts
probabilidades. Nota - Serviço tolographico: em geral, bom, excepto o do norte do Brasil.
observações meteorologicas etTectuadas . simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de -Janeiro) no dia 28 de junho do 19eI

.	 (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)'

.1;

rstacbe4 o E:
fl 2: e

.T5
Lm	 ••••

C3

Temperatura
,	 do ar

.

O	 C o2

•
	 1	 c .=

we
cr, Ice	 ',Fp G‘l

c?'	 e _

S. L. do Maranhão (X	 )
Barra do Corda
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahsba • (X) 	
Recife 	 	 	 761.8 26.0	 2.0
Pão do Assamar (X)...
Aracajú (X.) 	
Bahia.... 	 63.4	 25, .0	 2.0
Caetité
Januar/a 	 03.0	 21.0	 -1.0
Beba Horizonte
Tbeophilo lOttAnt 	 • 67.0	 16.5	 0.5
Uberaba 	 6s.5	 18.0	 3.0'
Caxambú 	 69,1	 9.0	 -1.0
Poços de Galdas 	 .71.0	 11 ..0	 -2.0
Goyaz 	 02.6	 22.0	 -0.4
Santa Luzia (X) 	 ..
Cuyabá 	 	 	 60.2	 45.0	 0.4
cerumhá 	 	 59.0	 14.0	 -1,0

 68.3	 20.0
Capital Federal	 Insti-

tuto Central). 	 	 67.0 19.0	 0.0
Campos 	 	 68.1 20.0	 2.0
çriburgo 	 	 69.4 12.0	 -2.0

-Potrero/eis 	 	 69.3 11.0	 -i .0
Rezende 	 68.0 1.1 .-o	 0.0
Cabo Frio  -	 	 	 07.6 21.0	 1.0
Therezopolie 	 	 67.0 1.5
S. Paulo 	 	 67.4 12 0	 . -2.0
.Santo 	 64. ti 21,0	 -• -2.0
Paranagaá 	 67.0 16.0	 -1.0
Guarapuaea. 	 58.5 10.0	 8:0
Gurityba 	 66_1 12.0	 -1.0
Floria aopolie 43.7 17.0	 -2.0
Lages (X) 	
Torto Alegre 	 45.5 •	 5.0	 : -5.0
itilaiguayana 	 oi 0.0	 -- -
Montevideo	
iluenos Ayres (XI

62.5 11.0	 . -4.0

Direcção g

Vento »

Calma
SE	 1
S \V.	 1

Calma	 O 8
NE	 4 5
Calma,	 • 0	 5
W	 1 .. 2
Calma •	 O	 0

SE' 	 4	 5 Vagas.

SE :	 4 : 4 e -

SW -	 1	 611 Tran1uillo.

•

401	--3
7 'frangi/UM.

• us. (ris. m.),

B.

13. n. (I. mau.)
B. (lio. mau.)
13. (e. 'manhã.)
11, (b. o. ;na.)

1.	 I
B. (h.; manhã.)
B. (e..manlet).,,

D.nt. (c. man.).
B. (o. manhã.
1. (n. 'manhã.
13. (p. Manhã.
13. a. (n.o.ra.
B. (o. mauthe..
B. (b. manhã.
13. (0. manhã.
B. (b. manhã'.
M. chs:
13. (i. manhã.)
13. (1). o. mau.)
1. (1 manhã.)

13. (0. O. mau.)
1. (i. o. man.)

.1.	 .	 1

Estado do coé em deciams de réo 'encoberto-O, totalmente limpo; ló, tota /Mote encoberto. Estado xlo empo: b, bom; i, incerto;.
pa., mau. Plienoosenns.dwersos .:' c; asava; no» neve; ns. nevqa sçço.; 31, ueveeiro denso; nt, limoeiro teaue; a., saraiva; go, geada
.tr, trovoada. com reeinapagos; t, trovões; It .% relampagos; o, orvalho; v, ventaiiii.	 ' .

Os numera,/ io.licitivos da força ao vento reterem-se á Escala Beaufort do O 'Calma a' .12 tufão. A. pressão barometrica acha-se reduzida
00 C.. ao nivel ttl mar e a gravidade , nornial.	 .	 . -.

Observaçbes neeteorologieas realizadas em alguns postos • da. Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 28 ás '7 horas e as..
Iole mraturas foram observadas no dia 27...ást 9. horas:,	 .	 ,
t

Tásuperatufa'se -
.S37 .5
CC2

efaxiina 1 Aliniata

extremas

uarte,-feira 29

•

Estado do- - -do tempo e
niar	 phenoinenes

Lado

diversos

Temperatura
do ar

Estado do tempo
e phanonienos

diversos
(

NNW	 11 6
N	 :,	 4
.- i•ilsna	 O	 10	 --
NE	 2 6
Calma	 0	 10	 .....,
NE	 o 7	 --
N	 4
NE	 0.s.	 et ,	,---
NW e	 4	 O Tranguillo. .
''-	 1	 10 Chão. .	 .
N	 .4	 e- . -.
Calma	 O O
S	 1 10 (Ião. .

Calma-	 O	 O	 ._
NE	 3.10	 --
N	 6	 7

c. manhã.)
1

11d~r.fl.1~8.~.~•~•Is.INIIIMI••INI~1,M.W.••nnn••nwyIPR~I~

TemPtirattirasce -,	 extremas
'	 •

Naxin'a	 Mi/tinia
eiPostos

	

23.0 19.01	 2
24.0 13.0

	

20. • 	5.0

	

18.0	 7.0
13.0

•

26,0 22.0

1
25.0 21.0

26.0 13.0

19.0
26.0'
29.0

25.0
21,0

•20.0
19.0
24.0
26.0.
.18.0
23.0
99.0
22.0
15.0
20.0
20.0

15,0
14.0
41.0

13.5
10.0
18.0

165
/4.0
9.0

11.5
6.0

48.0
11.01
8.0'

11.0
12.0
8.0

10.0
13.0

9.0
3.0
4.0

• ^ 0.0
0.0
0.0
0.0

27.4
12.3
13.0
i 4.70.0

•

24.n
25.9
25.4
24.40.0

1

En geolso
,
 de Doutro 	

• . • '--: . . '' 4'Mo/a 	 . _ ,
12.0	 Case,eora 	
14.0 . 'Nuca . . 	

.	 •
S. Januario 	
43ange 	
Vitheroy 	
PearegulhO	  



• • •

-^

Gentertaa

	

19.301 a 19.40 	 	 10%000
	27.201 a 27.300	 	 8C00

Todos os numeros terminados em 8 taem
moo.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto.-a O director assistente,'
Joao Carlos de Oliveira Rosado, secretario.-
O escrivão, Firmino de Cultuaria.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndlcal

C0aso orrittat 00 CAMBIO E MOEDA ItEn MICA

Praças i	 90 d/v	 , A' vista

Sobre Londres.... ..... a . 7 9/32	 - '7 7/32
Sobre Paris 	 	 - 5759 '`' .:57G1
Sobre Hamburgo 	 	 _-	 312a
Sobre Italia  .	 __	 S491
Sobre Portugal 	 	 --	 4a237
Sobre Nava York 	 	 --	 9a371
Libra esterlina em moeda	 --	 -_
Sobre Bacilos Aires (peso
. papel) 	 2a89a

Sobre Buenos' Aires (peso
auro) 	 	 	 a •	 ...	 63550:

Sobre Montevidéo (peso
ouro) 	 i	 _-	 6a09a

Sobre tiespaitha (pesetas)	 1 256
Sobre Suissa (franco) 	 -.	 1S aia ,
Sobre 13elgica (reaticos) 	 --	 . fr io .
Sobre Holland:, (florim). 	 	 3V 07
Sobre Japão (yen) 	 	 40510
Sobre Dinamarca
Sobre Norueaa  •
Sobre aueeia 	
Sobre Palestina e Syria 	 	 __
Sabre Canadá 	 	 8a200e 	
Sobro Austria 	 	 3020

Moedas,

Liras (papell 	 	 8470
Escudos (i)a n )el) 	 	 ,43200
Apo.ittes distar a,s eininões de

1:0003, 5 %, port. ((917) 	 	 8023000
Apoliees diversas emissões do 1:0003

5 %. port. (1920) 	 	 7983000.
Apoiices do Einprestano Municipal

de 1904, port 	 	 3003000.
Apolices do Ernprestimo Municipal
• de 10)6, port 	 	 179a000
Apolioes do imprestimo Municipal
- da 1914, port... 	

'	
1755000-

Apolices do Empresam° Municipal
de 1914. nem 	 	  1773500,

Apolices do Empresthno Municipal
de 1917, port 	 ''''.	 1703500

Aplicas da Camara Municipal do
- Valença de 1008, 8 %, port 	 	 803000.
Apoliees da Prefeitura de Nithe-

roy, 100$, 6- %, part. (i s se .io)	 ,_83$000
Apolices do Estado do Rio de Ja- 	 aa. ..

neiro do 1003, 4 %. port 	 	 90$000.
Banco do Brasil  -	 	

• 

2983500
Companhia Brasileira Diamantifera 	 413000

12K58 Quarta-feira DIAMO OÈFICIAL 
91~4-

Junho ele 1921

.Cornpanbia dó Lotarias NiCionaes do 13,asi1
a-Loterias da Capital Federal-Lista Geral
los premias da 6° loteria do plano 364,
14° extracção do anno de 1921, realizada cru
18 de junho de 1921, em beneficio das insti-

I

tuições mencionadas no art. 31, a 12, lettra .j
a art. 35 dá lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

Acta da assembiéa geral para eleição do
Cargo de i° secretario, em 28 de junho de
192:-Reunidos no salão de honra do Insti-
ano de Protecção e Assistencia á Infanda do
laip de Janeiro quantos. membros fundadoral
.a benemeritos, assignaram o livro de presen-

- aa. pelo Sr. presidente em exercido, capitão-
tenente Alamiro Mondas, servindo do seara-
lados os Srs. major Carlos Alberto do Espirita
aartto e Frederico Ferreira Lima, foi aberta 'a
sessfío ás 10 e meia horas. Justificou a sua
auSencia o Dr. Julio Ottoni. 	

I

Depois de lida e approvada a acta da ultima
;casão de assembléa geral, o Sr. presideale
seleatifica a assembléa que, pelos motivos já
conhecidos do conselho administrativo, cie
accôrdo com os vigentes estatutos, havendo
pe lido e sendo acceita a exoneração do Sr.
D. José Japus de Almeida Pires do cargo
de 1° secretario do Instituto convocou a proa
sente assembléa geral, que, por falta de 011- 54 417
mero legal se reune boje em segunda con• I 42.059

	

11.343 	
28.750
36.'741

	

486.293520 	

	

1.'732 	
• 	

	29.678.	

	

57.508 	

	

23.643 	

	

45.746. 	
43.038
13.573
37.150
55.035

	

32.468 	
30.067
14.460

	

8.512 	

	

. 	
35.364
56.861

	

10.025 	

	

9.446 	

	

19.853 	

	

•3.955 	

	

15.377 	

	

35.963 	
I	39A68	

A RepartiOo Geral dos Correios Capada 	 12 568 	
Malas pelos seguintes paquetes a

	

j •	 34.341 	

	

34.609 	
Amanhã,:	 35.249 	

	

6.687 	
Pelo Itapitna para Santos, Florianopoli o 	 9.491 	

	

Rio Grande do Sul, recebendo improssas é 12.918 	

	

ás 8 horas, cartas pára p interior até ts 23.220 	
8 4/2, ditas com porte duplo até ás C 	 1.641
objectos para registrar até-ás 18 de hoje,	 18.052

2,1.080
28.500
4-8.707

as 15 ' 190'ra 44.249
8.214

Pelo Principe de tNine , para Dakar,	 ir- 11.739
colona e Genova, recebendo impressos aa ás 	 448
11 horas, cartas para o- exterior até ás 1 e 11.1.30
objectos para registrar até ás 10.	 9.126

Nota - Vales po3 i ''cs intarnacionaeá e
ciouaes na Thesauraria, nos dias uteisa
la 1/2 horas.

Recebimento de encommendas pagam:
ternacionaes, pela 5 a Secção da Trafego, I
Portugal e ,alamburgo como eorreios"pfa
Cantes com todos os paizes da União Po:
Açores, Madeira e Estados Unidos, dita

amenas

19.391 a

2,7,291 a 27.300v_u...iitilii,•;ír4;%

	27.297	 a

	

24.132 	

	

. 	

	

48.792.. 	
22.978...

	

897 	

	

39.772 	

	

/0.030 	

	

47.301 	

	

19.398 	

a

vocc vão com o numero dos presentes, para
realizar a eleição para o cargo vago, a Ser
exercido até o fim do mitnaato da actual :dl-
reataria, em 19 de novembro de 1.921.

Effectuou-se •anta° -a eleiçã.o por escrutina
see .eto e sendo recolhidas 13 cedulas, foi se-
rificaaa a indicação unanime do nome do de
pinado . Dr. Francisco Bittencourt da Silv.
Filho para o cargo de 1° secretario. consile
rando-se, por deliberação da asseinbléa foase
desde logo, consiáerado empossado.

O Dr. Moncorvo Filho, rejubilando-se eta
os presentes pela feliz escolha do nome d
ilustre membro beneinerito do Instituto par
mamar o cargo vago_da directoria, pensa h
terpretar os sentimentos do todos os membri
desta obra, imaginando que a acquisição feh!
representa para' o conselho administrata
uma conquista muito hotirosa e para o recer
eleito uma justa homenagem aos merito3
Musica deputado, uma das almas, entre na
mais dedicadas a protecção'á infanda.

Nada mais haventio a tratar foi suspeasa
sessão ás 11 e meia da manhã.

..... • n •o4bee1 •

	 	 S • •

Pelo Duipava, para Ilhéoa, Bahia e ia
eljaa recebendo impressos até ás. 11 ha
cartas para o interior até ás 11 -4/2, ..(1
com porte duplo até ás 12 e objectoa, r
registrar até ás 10 horas. 	 ,
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49.397 e 1.9.390 	 aa••

	

27.290 e 27.298 	 	  .
tinte nosnos mesmos dias até as 15 horas ,o ) ,é a'
yespera da partida dos paquetes que se d sti-'
Varem a-Lisboa, Hamburgo e Estados lin os,
.exçseptuados os da Companhia Sud Adula ae,
e entrega tambem nas. mesmos dias 'ias
ii) 1/2 ás II horas.

2003000
a01)5009.

Companhia Loterias Nacionaes do
Brasil 	

•	

40000
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas de S. Jeronymo.... 	 	 92500
Debentares da Companhia Cassio-

naria Docas de Porto da Bahia,
(2° serie) 	 . 	 4.703000

405„,	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de
""" Janeiro, 28 de j9n119 da 1941 5 -4/, SiMonseá,

205000 áyudica.
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/• Sessão em 2 de junho de 1 ,1
Esten:ers, COUTO —... Inuma O 1) ISIDORO

wurmew*ameem

CAMPOS

Presentes. o presideate Couto, 03
Conceicão. Diniz, Magalhães, Sayão,
ole,iite Birrlamaqui o o director da
Dr. Isiloro Campos, foi aberta á seas
Lida e approvada a acta da seasão

ipotados
L, O sup-
a reta ria
r, sendo
nterior.

• Expeljents

(Maio n. 2e0 da Directoria Geral, 3 Tildas-
tria e Caramujo da Secretaria a Estado
dos Negados da Agricultura, mi istria e
Coa-troarei° de 30 de maio de 1021 remeta
tendo os facsimiles das marcas ns. )5 a 415
registradas na Secretaria da União nterna-
cional Americana para a protecção le mar-
cas de fabrica a de commercio, 'de II vana.—
Dé-se busca e devolva-se a esta Juni para os
fins convenientes.

Edital do Juiz de Direito da 4` J ra Ciael
de eretando a fallencia da firma leira &
Irra 'os, estabelecidos á rua da Lap 60.—
Annote-se e are/tive-se.
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A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Milicos da Capital Federal, em sessão de
bofe, resolveu admittir á negociava e respe-
ctiva colaça() (inicial na Bolsa o emprestima
contrahido pela Sociedade Ationyma Cotonifi-
cio Gavea, na -. impor de 800:000$, di-
vidido em 4.00a obrigações ao portador (de-
'Amures) de ns. 1 a 4.000, do valor nominal '
de 200$ cada orna: juro - de 8 % ao armo,
pago por semestres vencidos ata 15 de abril e
15 -de outubro de ca ia armo.

Na secretaria desta Camara se acham ardil-
yados um exemplar da cautela das obrigações

demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Srndical do Rio de
Janeiro, 28 de junho do 192.1.-41. Simonsen,
ayndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
boje, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva cotaçã.o official na Bolsa as acçÕes no-
minativas d'A Metalurgica de Construcções
Mechanicae (S. A.), em numero de 3.500,
do valor nominal de 200$ cada uma, integra-
das, representativas do seu capital social de
700:000$000.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
ebivados um exemplar da cautela das acções
e demais documentos legaes.

Secretaria da 'Camara Syndical do Rio de
Saneiro, 28 de Juan,. de 1921.•41., Simonsen,
.5dic(?!.

Requerimentos
De Franz Sclawalhe para o registre s marca

'.Viro» num parallelograndno que
um preparado pharmaceutico de sus 'abriu-
çã,o. —Deferido.

,—De The flodgson Pump Companel , Ltd.,'
 -

Inalaterra, para o registro da ma i 3 «Sun
turbo», que distingue bombas ; pari machi-
nas de sua fabricação.--Deferido.

De The liazard •Lead 'Works, Inc: Estados
Unidos da*America, para o registro t marca
«Hazerd Guaranted», que distingue altas e
matarias para pintores de sua falara ação. —
Deferido.

De Henry Arthur Coombes, Inglaterra, para
o registro da marca «Ha A. Coombs Carded
Goods Loncton • É. C. 4», num desenho de
phantasia que distingue artigos de papelaria
de sua fab eme:arr.—Deferido. •

De Kemisa Central-Labqatoriet, W. Eri-
csson, Suecia, para o Fagistro da marca

«Togai», que distingue preparados chimicos
de sua fabricação.—Deferido.

De Gillette Safety Razor C°., Estados Uni-
dos da America, . para o registro da marca
constando de uma caixa com divisões que _dis-
tingue estojos para navalhas e accessorios
de sua fabricação.—Deforido. 	 -

. De Gratt Bros. Inc., Eaados Unidos da
America, para o registro da marca.«Ilyglo»,
que distingue polidores de unha, tira cloros de
cuticuras, branqueadores de unhas, etc., de
sua fabricação.—Deferido. 	 ,

De litoral, Ltd., Inglaterra, para o registro
da marca «Ilford», constando da figura de um
navio, que distingue chapas o peliirulas pho-
tographicas de sua fabricação.— Deferido.

De Silva ;Araujo & Comp., para o registro
da marca «Pó de Arroz Setineal»; com ramos
de libres, que distingue pá de arroz de sua
fabricação.— Deferido.

De Lourenço Bernardez Gil, para o re-
gistro de tres marcas; «Agua Ingleza de Gil»,
«Magnesia Fluida»a3 «Xarope Gil». todas em
rotulos guarnecido de desenhos e arabescos,
além de dizeres, que distinguem preparados .
pharmaceuticos de sua fabricação. — Defe-
rido.	 .

De Raul C. Beirão & Comp., para gra-
gistro da marca «Campeão do Sul» que
distingue papel de seu eoutmercio. 2 Date?
rido.

Do Siavinq' Pacheco de Araujo, para o re-
gistro 'da marca «Texa belo, em um rotulo
guarnecido de' filetes e desenhos, que dis•
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tingue um preparado pharmaceutico de mia;
fabricação.— Deferido. 	 -

De M. Soares SZ Carvalho, para o rogistrq
da: marca t(Gaucho» que distingue café da
seu commercio.— Deferido.
- De J. Loaes & elartins, para o •registro dai
marca «Alfaiataria Cardoso», fazendas de sedi
commercio.— Deferido:

De Antonio da Silva Campos, para o real
gistro da marca «Garage Particular», que
distingue autornovels, camiiihaes, etc., de
seu commercio.— Deferido.

Da Barata 81 Comp., ' para o registro dn;
marca «Garago Rod atar», que distingue ama
t moveis, caminhões, etc., de sui fabricaçao4
— Deferido.

De R .G. Castro, para o registro de duas mar4
cas: (Sork», que distingia sabão de sua tad
bricação, e «Sabão Portugal» que aistinguer
taanbem sabão de sua fabricação. — Defe-
rido.

De Standard 011 Company of Brasil, para
o registro da marca «Motorino Fino», em ma
losango, que dietingue oleos, gazolinas, lubrie
Soantes, etc., de sua fabricaçao.	 Defea
rido.

De
D

os Drs. Tristão Leitão do Cunha, A. .T.1
do Azevedo Amaral e Vagi% A. de Malte
Franco, para o registro da marca o «Dia»0
que distingue um jornal de sua fabácaçao"
— Deferido.	 "

Do M. Carlos, para o registro da marca.
«Marcenaria Modelo», que distingue mesas,
camas, etc., de-sua fabricaçloa:- Deferido.

De Herm Stoltz & Comp., para o registro
da marca «Goyatio», em um losango que disa
tingue arame farpaio de seu commercio..-,
Deferido.

Do paarmaceutico Lourenço Bernardoz
Gil, para os registros de duas marcas «Phar-
macia o Drogaria Gil» e «Para tosse», que
distinguem preparado pharmaceutico de sua.
fabricaaão.—Deferido. •

De Achilles Stephan, para o registro da.
marca ((Casa Stephan», em um rotulo do
phantasia, com desenhos e arabescos que
distingue camisa, moias, etc.; de seu com-
mareio.— Deferido.	 •	 -

Do Bromberg & Comp., pari o registro dag
marcas aFerriobr o «Brosol», entre aspas,
que distinguem preparados chimicos de sua
fabricação. —Deferido.

De Castro & Bastos, para o registro da
marca «Lavanderia Parisiense», em um disca
deateacio com a figura do um collarinho mio
distingue roupas brancas de seu commercio.
—Deferido.	 -

De William Mazzocco, para o registro da
marca «Amizade», com duas mulheres emt
attitude de apertar as mãos, além de varia
p lanaltos, que distingue artigos de impor-
tação e exportação de sou commercio.—De•
ferido.

De Campos Si Heitor, para o registro da
marca, em renovação, da marca d .0 & H», era
um monogramma dentro de um cireitio que
distingue preparado pharmaceutico de sua fa-
bricação.—Deferido. '-

De John S. Fitch, para o registro da marca
«Tintas de escrever Fitch», 0111 ura rotulo
de 	 com dizeres que distingue
tie P

d
nta	 escrever de sua fabricação.— De.¡

ferido.
De E. Tude & Comp., Estado da Bahia,

para o depositada marca «British», 'em una
rotulo de phantasia que distingue cigarros c10
sua fabricação.— Deferido.
' De Nagib Abud, pedindo retirada de marca.

—sim, mediante recibo.
Do Deutsche Gasglunlicht Aktierigesellscha%

para anuotação na marca o. 4.401.— De.
ferido.

De Perestrelio Filho &Comp. (4),J. Corréa,
Esber Jabur & Conip:; para as transferenci¥
para Seu amam das marcas ns. 10.2$7, 1O,7,
11.323. 11.826, 512 e 3.905. — Deferido.

1)8 Henrique de Oliveira, para o .archav}t
•
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Almeida. 81 Gomes,- A.brahao Abdalla, Abreu
Lima & Comp.. :Bernar.-lino, David Bastos,
Bartholorneo de . Brum Fontes, B. O. Ma.
abado & Comp., Couto Souto & Suares,

Eilarnel C°., Ltd., Udited Publishers Corpo- Coalho de Castro 8r Comp.. Casaies -8r Par-
ration (2). J. lluasak, Adrian° Mattos do •deitas, Cl astilha), Bastos & Comp., Caetano
tneida Santos, 7.700, 7.689, 7.793, 7.09, da Rocha Marrias, Canudo Rodrigues Trio-
7 .698, 7.ii97,	 " 7.695, 7.694, 7.013, dado, Domingos Alves [Jantas, Duarte Aze,

I7.680; • 76S2. 7.68S. 7.691; 7701 e '7.702, verto Canado, D. Castro 8z Comp., E. Pedro
.7:633, 16.649.—Deferaios. • •	 . Jorge, Elias A. Pa thá, Elias 8: Valença, E.

De The Roa Star C°., CoMpa,nbia eletrapo- Haering Comp., Francisco Rodriguos 'Ca-
/nana-de Armazans 'Be a.es, Boston Cattle vanellas. Filippa -Elias, F. L nandus. Heitor
Ltd para os arcbiramentos do seus estatutos dolfi. Henrique Leão laz Comp., Habib Mattar,
—Deferidos.	 ., •	 I	 • a	 - Ibrahim Awad, José Julio • 'Ilida, Cataininal

De A, Campanblaa TaeWiro de Armazers • de Medeiros, José Pousa Alves, José Gar-
Geraes. paaa o are ira meato de seus cata- eia da Cruz. José , Jestoinn Baptista,
tutos...—Sim, apreseate o supplicante os docus 'José Paladio, José Correia Bacello, José Esper,
niestos"exigidos pela I lei que togo á armazenái José Pitta, José Gomes Lusquinuosi José Gomes
seraas.- • laisquinhas, Joã,o Vieira, Joao de Barros. • J.

M. Teixeira. Jorge Casale, J. 'S.—Souza J.
Machado & Comp., L. Novaes 8: Comp.. Luiz
An ré Gidomard.Lafavette; Siqueira& Comp.,
Manoel Gonaalve.s Duarte, Matinal Antonio de
Souza. Man .el Mar ins, Waldemiro Toneloto,
NI:ti/aia Valente Compulse. Manoel Camara
Vieira, Manoel Teixeira de Anglo e Silva,

cie assembléa ,nalinar;a.—Deferido. 	 Maraties 8t Fonseca, Matinho, Pinto & Como.,•De A Companhia Nacional de Naregação Marcos Schneider. Makstid Sr' Castro, Naef
Costeira. na .a o arcaiva.ineuto, de Dzarto Offi-

- Sim, capeça-se novo edital.,
oe Maria- dos Santos & Poeira, Infante

•S,. Calvart, Hasslinger Sz • pessek, M. Mattos

baSenza -8i Torre% Santos Ssabra ês Comp.,
Borges 8z Bit°, Mattos 8z Comp., para o ar-
chivarnaato de seus distractos.--;Deferidos.

De Joaquim ..Ferrairasde Souza, Antonio de
Moraes Ferreira; Antonio Alvas Vieira. Ar-
thur Pereira de Castro, A. J. da Silva Taifas,

'	 OB. C •o , Th Onio Suspender C°. , Alfrei o Elysiario da Silva, Anicato Moreira,
solidated, Ltd., The Willys-Overland C°.,
Vaccum
BiJcoManufacturing C., Klearilax Linen Rue' Amaro Duarte da Silva, A. Machline & Co
C°., The E. Il. Ilotahluss Co ., White & Wyc-
koft. Manuketuring I C., •J. I. Case Plosv
Works C°., The J. T. Traetor C°., The
Class 3otirnal • CG ., Tho Lomba Varnish .82

St Innao. Lameiras áf Serra, Montara, saaa 'Gazzagon, Simrio Enas Tneresa Julian, Vicent
& Comp., Paiva & Floras, Awiré .52 Irma°, Da,rienzs., V. Barreiros 8:- Comp. , Zitrin
Borges . St Lopes. %lendas & Ribeiro. Gonçal- Irmãos,' para os registros de suas firmas. —
-vos Irina°, & Comp., , Cosia. & Peixnfo, alises Defaridos.
& Irmão. J. Pereira & Cornp.. Igie :das & Cu- . De João .Antnnio do Almeida, Carlos José
alia, Mattos & Comp., Blanco & Nova, Juvá- t' Forno.]- u33, José Bittencotra de ,Soil na, para.
nal de Molezas & Comp.. firory Bortraean & os registros ale suas firmas. —31Oditimiént
Comp Feritandes Sr Veiaa'• Cardas° & Pin- as firmas por haver identiaas.

nattto do Diario Official em qua saldu
Jicada a certidão das marcas os. S.9 .14 e

1*.43-6. —D•ferido.
De Aartniami Trank C°, tabaco Lorraine

Development & Trading C 	 ma°, Ltd., Ro Coa-

•

to, J. Teixeira, & Maretra. Piuliejoa & Ribeiro.
Costivella & Pinto; N. Antonio & Irma°, Silva
Reis & Comp. Boschin St Comp.. Ltd., J
E. Paiva 8z domp.a Mukarran & Aka,u,
Santos Seabaa& Comp., Oswaido Vianno, &
Comp., Mc. elements Sz Contp.; pára os
arctiivainentos de seus contractos, —Dere-
riaos.

De	 remendes & Comp.. Roia 8z Irmão,
Rodr ignes Peres .& Irtuab. A. Lonas Sr Como.,
Khain irmãos, 'ara os arefivamentos seus
eontractoa.—aloditiquem as firmas por haver
identicas.

Do Rodrigues, Gonçalves & -Comp., para o .
aretlivata snto de seu rontracto.—Declarem as •
uacionalida. es-. -	 -

De M. França &, Duarte, para o archiva-
mento de seu contracto.-aDeclarem .0 estado
civil dos socios.

De tizardo, Rodrigo & Comp., Martins -&
Cordeiro. C. Battencourt Sz Comp., Anto-
nio Casual° da Silva & Corn-p„ Joaquim . Fer-
reira (Sz Comp., Montinho & Carvallo?, para o,
arei:livramento do seus contaactos.S.-Indaferido'
pelo parecer.

eamello da Silva & Comp... Joaquim Fer-
reira & Comp.

' 
,Moutinho &Carvalho, para-o

arrhivamentosde seus contractosf, — Indefe-
ridos polo parecer- I

-De dinarães, Salgado & "Comp.. Ltda.,
• .ara o archivamento do transfereomas- de
quotasaa-Deferido.I •
• Houaiss, tranads ' Si Slopar Ir-
mãos, Pará o archivamento de .alteração de
sou.,contracton.—Deferides.,

Do Deba, Azzi & Comp., -para-o.- archivã-
mento de alteraoo ,de contracto.:—
lado o resi,stro da fina& sabstituida,

'; ".;	 '

De José Antonio Barreiras, para o registro
de sua fi •ma. — Declare a data • do 'inicio
das operações. a

De João Affonsti Gonçalves, João Acad. Eu-,
sobio Alegrando Siaa:Joié Augusto dos Sairá,
para os registros de suas firmas. — Indefe-
ridos peio parecer.

De Tire Caloria Co„ padindo' abertura de
filhes. — Dareridos.

De João Coelho Pereira Junior para arma=
ta40 na registro da. mudança da sua sede.

e	 i
De Jpaquim Luiz de Barros, Santos Novaes

Sz Comp.. 'rara o registro jie -nomeações de
gnarda livros. '— Raelst e-se.

De 'Felynto Elysio Ribeiro. Gaspar Fernan-
des de Oliveira, para o registro de procura-
ções. — Registre-se.

A Junta mandou .cinnorir o acco-dã.o da'
Camara da Côrte •Ie Appellação nos autos de
agravo atenue foram agaravantas Fernan-
dos & Falcão e aggravados Romaro Souza'&
Comp., em que foi mantala a decisão desta

Da Maria dos Santos 8z Pereira, 'Irma COMa
poda dos STCLOS solidados Maria dos Santos e
Manoel Pereira, para o comniercid eItibricà
de vassouras com o capital de 10:9008, á rua
do Senado n. 155.

Da Limeiras & Serra, firma composta das -
godos solidários Rufino Ignacio Lameiras a
Francisco Marques Serras, para o commerelo
do alfaiataria, no Boulevard de S. Christovão
n..11, com o capital de 10:000$000a

Da Mc. Clemente & Comp.-, firma composta
do socio soli.lsrio R, C. Mc. Clemente e do
sonio conimanditario 3. W. Bassing, para o
cornmer..io de compra l e vendas de conservas*
no. largo de S. Francisca do Paulo ta, 6, com
o ca ,ital de 100:0008000.

Me Silva Reis & Comp., firma composta dos
Mios Solidarioa José ,Olegario de Anita°, A/a
fredo Pereira da Silva e Edmundo da Silva
Reis, -para o oommarcio de moveis; serriria et •
carpintaria

'
 , etc.. com-o capital de 10:5000500.

De André &Armão, firma composta dos se-.
elos sou Lados Adriano André e' Saraphim An-
dré, para o conritercio de padaria, á rua
Marquez de Sapucaby á. 261, com o capital
de 8:0-0000.

De Monteiro Silva 8z Comp., firma -composta
dos sodoS solidados Alteado de Souza Mon-
teiro, Alvaro Feereira da Silva Pinto, Carlos
José da Foaseca e do sacio industria Al-
varo Murce. peca d cominarei° de pharmacia,
á rua Archias Cordeiro n.212, com o capital
de 50:0008000.

• De M. & União, Unta Composta- dos
g odos vali 'anos Manuel da Sirva Matos e Bi-
zilio Alberto de dados. para o adiantarei() de
moyeis, á dia Malnez te Sapucahy n. 101,
com ci capital de 8'0004000.:

De Mattos & Comp., firma, composta dá
sodos soldados Antonio de Mattos Vieira,
Zunira Fortes Pinheiro e do soão eorninan-
ditado Francisco Vieira, ,para o comme relo -
de fabrico de tajollos na travessa 1, rancisco
Magalh tes Castro, corri o capital 1e-320004000.

De Muharram Akain, arma cornpasta dos
socios solidarios alithamai klitharradt e Abul
Kher El Akam; para o amornarei° de arma.-
rifiao, com o capi tal de 16:01108a00.

De Meu les & Ribeiro. firma composta' dpa
siado, solidados José- Meadas e, Ati gudo Men-
des 1ibei o, para o cornmercio de carvão, á
rua do areal n. 67 com o capital do réis
2: 0408000.

De Alves & Irmão, firma . comoosta dos so-
ará solidados Abilio José Alves e Francisco
Alves, para o cononercici d liquidos, etc, á
rua Pe iro Amorico a. '76ai O capital de
3:2O0.00a:

Da Costivella *SE Pinto, firma Cotia- nosta 'dos
socais - solida-rica José da Costa Costi,eila e Se-

. ba-tiao da Costa Pinto, para o cominexio de
barbairo, á rima-General Ginja° n. 165, com
o capital de 5:0004a00.

De Cardas() & Pinto, firma composta dOs sos
cios solilarias Joaquim Dias Cai' oso o Fran-
cisco Pinto; para o coimarei° de consiru-
cçaes,..á rua Palro Amorico n. 31, com o ca-

„pitai dl . 30 0008000.
De Costa & Peixoto, firma composta dos so-

dos solidaram Manoel da Silva Peixoto e Ma-
noel ia -Costa e Silvá, para o commaraio de
boviautra, á Avenida Henrique Valiadares

aa. 57, com o ca pital de 9:5003000. 	 -
Bosclaini & Comp., Limitada, firma com-

posta dos sócios -Charles Boschini ,o Alberto
Soares de Sampaio, para o comm ardo de
coromissaes. á rua Tbeophilo Ottoni n. 17,
com o capital de l000008000.

• Do Blanco & Noya, firma composta dá soa
cios .solidariOs José Bla,neo e Manoel Noya Mara
lha para o com-areio de botequim, e bilhares,

' á praia Tiradentes a. 7, tom o capital de
20:004000.	 •
' Dia Borges . & Lopes, firma composta dos se..
cios solidados Albino Lopes e Albano Borges,
para' o comateraloade boteggi ,n; á- rua- Dona
Anua Nery n .` 510;com o capital de‘:0 003000.1 ,_	 .

De' À Metalurgica de Construcções Mecha-
nicas S. A.,. S. A Com s anitia. Geral Com-
marcial do Rio -de lineir a para o a-chisaa
meato de acta da asSembléa, extraardirtaria.—,Dofarido.

no S. A. Comnatilda Geral eornmercialdo
Rio de Janeiro, para ,o archivamento de . acta

Mono. Norbarto Gonçalves da Silva, Naaab
Eurahho Paari. Porpinrin Amaino da emala,
Queirqz & Garcia, Rebrilha Oliveira & Coruto.,
Boina° Alves Martins. Souza Nery, Soaras ez

Jii n ta
-Secretaria da Junta Corra-iterada] da Casital

Federal, em 27 de Milho de 1921...— Tameredo
Vasconeellos, 3° racial.

•
fielaoeto dos contractos, ;Ias alteraçkes -e dos

distractos das coeiedizdes oommerciaes nesta
praça arehivados ent sesslo . de 2 de junho
de 1921.
Contractos:	 .
De Oswaldo Vianna & Comp.

'
 firma com-

posta do socio solidado OswaldoLniz Viamia,
e da soei° de industria José Ribeiro lo Rego
Barros, para o cominarei° de pharmacia, com
o capital do 4:000$000..

a
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'De J. E. Paiva '& Comp., firma composta
,do Sacio solidario- João Elidi° de Paiva ao
soci° de industria Oswalito Pinheiro, para o
counnerció de pharmaria, á rua Santa Quisto
n. 273, com o capital de 4:000$0,10,

' De J. Teixeira & Moreira, firma composta
dos sócios solidarios Jacintho Teixeira, Camilo
o José Moreira Rodrigues, para o commercio
de botequim; á rua S io Luiz Gonzaga na 76 A,

'com o capital de 13000$a00. * -De Juseual 'de Menezes & Comp., firma
compostídos socios.soltiarios Juvenalale Md-

` nezes e José Luiz, para o commercio de :se-
, jearia, na travessa das Partilhas n. 9, com O
capital do 15:000000.
_ De Pereira & Comp., firma composta -dos
E0.103 solidarias Juvenal Pereira da Cosia e
Agenor Accioli Mattoso, para o cominarei° de
oaavao vegetal, á rua -Or. Leal n. 20, corri o
capital de 4:0Y '0o0. •

De Santos Seabra & Comp., firma composta
dos socios solidarios Firmitto Alves dos Santos
Seabra e, Adolpho dos Santos, para o com-
meCcio cle vidros, com o capital de 300:045,
na rua Floriano Peixoto n. 40.

Do Pereira Leite & Sampaio, firma com-
posta -dos socios solidarios Alberto Pereira
Leite, Manoel Jusé Pereira Leite e Julio Au-
gusto Sampaio, para o commercio de arma=
rinho, Com o capital de 50:000$000.

De Pinheiro & Ribeiro, firina composta dos
socios solidarias Antonio Pinheiro e José
Duarte Ribeiro, para o commercio de alfaiate.
A rua do Cattete n. 293, com o capital dá
1:5008000.

De Paiva & Flores firma composta dós so-;
cios solidarios Antonio Dias Flores e Manoel
de Paiva, para o commeecio de botequim,
1 rua Tobias Barreto n. 72, com o capital de
B:000$000.

De • N. Antonio & frmfto, firma composta
dos aodos solidados Nazar Antonio e Assad
•Antonio, para Ocounnercio de calçado, á rua
da Alfandega e: 342, com o capital do
100:000000._ -	 •

Do Gonçalves Irmão at Comp., firma com-.
preta dos sacies solidarias Antonio Gonçalves
Martins o Salatiel Gonçalves, para o com-
mareio de comestiveis, as ruas Dr. Bulhões
n. 20a e' Engenho de Dentro n. 46, com o ca-
pital do 20:004000.

De Iglesias & Cunha, firma composta, dos
sodas solidarios &aipo Iglesias Malvar e
4bilio Moreira da Cunha, pára o commercio
do botequim, á rua do Passeio n. 106, com o
èapital -de 140:000$000. 	 _

De Henry Boiirsoau & Comp., firma com-
palta dos socios sali•larios Roberto Julião de
Baére e Hearst Bourseau, para o commercio
de representações; á rua General Camara
n. 98, com o capital de 4:000$000.

De r lIasslinger Sz Pesaek, firma cohiposta
dos &seios solidarios Franz Ilaclinger e Jasef
Pessek, para o commercio de drogas, com o

a hapital de 20:000000.
De Fernandes & Veiga, firma composta-..

dós socios solidarios José Fernandes Gomes
e Manoel Veiga Mileiro. para ca cominarei°
ale restaurant, 4. rua Sete de Setembro -nu-
mero 229, com o capital de 30:000$000.

.De Infante & Calvert, firma composta
dos socios solaiarlos Santiago Infante e James
William Cavalcante, paaa, o cometejcio de
commissões, á rua da Assenibléa n. 12 ,1„ com
O capital de 20:000$000.
• ,Atterações :	 -

,Sloper Irmãos. passando o capital social de
10:0000 para 2.000:000$ e mal,k algumas
thficações em seu contracto social.

De llonaiqs, Irma° & Comp., pela entra-,
da de um soai° solitfario com o capitai .de
12:0005 eamoditicaçao da firma para Honaiss,
Irmãos & Comp., e Unia algumas modificações
em seu centracto;
• D3 Dqbs .& Asa; pela (nitrada de um socio
Sciliditrio (Som o capital d'e iOÓO$ e passado

ftroakti4ra Pebe/ Azai 81
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. RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District°, Federai

Renda ,arrecadada de 1 a 27 '	'	 -de junho de 1921 	  74167:7585768
Renda arrecadada era 28 de •
- junho de 1921 	 	 38a: 112$ a76

'7.l$53:901$244
Em igual periodo de 1920..: 7130:4765251-

142:'7485083
132:212i467

5.-27k: 900549-Ó

5.390:9625077
8.815:958044

3.424:096$,M

MARCAS REGISTRADAS
N. 17.'703

a
traz entre . as mãos. Na parte"infarlor
seguinte inscripç.ão: «Ilarrod's sieVe ai mundo
-Omitia Onutibus Ubiqa0a. A referida marca
seva applicada por qualquer meio e em qual-

•. quer cór, para distinguir: vestua los para se-
nhoras e hatriens de todas as edades, accesso-
rios _para os Mesmos, alpercatas, botinas, sapa-

•'tos, pairailhas, tacões para calçados;chapeus e
bonets, polainas, fiares artificiaes, artigos para

*modista ,chaPelei .os,alfaiates.sapateiros e cos-
'tureiras; fios, lãs, sedas, botões, cintas, fios,
•agulhas -para costurar apara outros usos, ate.;
luvas e demais artigós de :armarinho, grava-
tas, extractos,' essencias, sabões, adornos e
'demais artigos de toucador, ve,stuarios impar-
ineaveis (classe 16), da fabricação e amimar-
am da depositante. Sobre tuna estampilha de
de 600 réis.	 a
• Rio de Janeiro, 23 do fevereiro do 1921.

Por procuraçao, Pires Brandão.
Apresentada na Seceetaria da Junta Com j

-marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 15
minutos do' dia 26 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 7.764, por desnacho
da Junta Comrnorcial em sessão de hoje.

Pagou pelo primeiro exemplar 20a de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro 16 de junho
de 1921. -Izicloro Campos, director,

(3.581)

Dennis Brothers, Limited, estabelecidos em
Guildford: Surrey, Inglaterra, apresentam ai
Marca .supra,que consiste na palavra «Ocultai».
Esta marca, que pôde -variar em typos. cõres,
e dimensões, serve para distinguir vehiculos
motores, da fabricação dos depositantes': Rio!
de Janeiro, 25 de fevereiro de 1921. - Po-
proaaraaão, Leelere d. Co . (sobre urna estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
5 minutos do dia 25 de fevereiro de 1921.

Registrada sob o ri. 7.775 por despacho da
Junta Coinmercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do solto p r estam-1
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1021.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
,o carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.574)

-
• N. PY.T...-,c

The QuasiaArc Company, United. estale-
lúcida em Loudres, Inglaterra, apresenta a
marca supra, que consiste nus palavras «Quasi-
Aro>, ligadas por um traço do união. Esta
inarca, que pôde variar em typos, ceras e di-
mensões, sorve para distinguir porta-Menti-o-
dos, commutad-tos eloctricos par talhas para
soldaalores o observadores. electi •odos. mar-
tellos de desbastar motaes e accessorios para
tesistencias dispositivos de ligar o desligar
(rea.etantas;, comnsutacicires e semelhantes,
artigos estes todos de metal commum ou nos
qoaer esse metal precioniinar, da fabricação
da depositante. RIO' de Janeiro, 25 de feve-
reiro de 1921.-Por procuração, I,ecletc C°.
(kobao uma-estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 14 horas o 5
minutos do dia 25 fie fevereiro de 1921.

-Registrada sob n. 7. 1776 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2Q$ de seira per estam-
pilhas. alio sie Janeiro, 20 de junho de 192!.-
Isirlo;•o Campos, diredtor. • (Ao_ IAM estava o
catimbo da Junta goihmereiali) _	 (5,57a)

B.& J. pick, Limited, estabelecidos em
alàs0Ar, IN'cossia,apresontain a marca supra,
411(-! ,;onsiste na representação de um ra,Wdei
çoareias, com as palaVrifs oblata &ativas
Belting ,),. Esta marca, clue pôde variar ao
tarpos, abres e dimensões, sen'e para dist;
irar correias de trarisnlieSrro e tiras cOpipe

Distractos :	 •
"- Dê ttorgas de Brito, que • Se diasolve pela saa

hida ,to soco Eloy 'José Borges, recebendo
15:000$, ficando com °activo e passivo o socie

'restante no valor de 15:000000.
.; De Santos Soabra & Comp., que se • dissolve
-pela sahi •la do socio de industria recebendo
•5:000$, ficando com o aCtiaci e passivo o socio
solidario. sendo mis haveres de 44:8995100.

De Souza & Torres, que se dissolve pelo fal-
-larimeato de um sociO; recebendo seus her-

	

deiros a itapoatanaia de 57:0t6$697.	 •
: • -Secretaria da Junta Commeréial da Capital

Federal, 21 de junho de 1V21.-0 30 official,
G. Barbosa.

• Alfandega do Rio de Janeiro
Min ne JUNHO DE 4921

Renda arrecadada em 28 de
junho:

Em ouro 	 	 • -
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 28
. do corrente 	

RO) igual penedo da 1320 	

	

Diferença a maior ean 1920 	

S. A. liarrod's (Buenos Aires) Limitada,
estabelecida em Buenos Aires, Ranublica Ar-
gentina, apreseata a marca supra a ,qual
consiste do nome proprio «Ilarrodasa, inciepena
dente da [antanho e cor. e reproduzida por

• qualquer processo, para distinguir: roupas
feitas, artigos de alfaiataria, 'de chapelaria,
passamanaria., bonets e gorros, modas, ren-

•

das, leques, ventarollas, guarda-chuvas, ar-
tigos de armarinho, luvas, perfumes e artigos
de pellica (classe 16), tudo . da fabricação o
cemmercio da depositante. Sobre uma estam-
pilha de 600 réis • Rio de Janeiro, 23 de fe-
vereiro de 1921.- Por procuração, Pires
Brandão.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital . Fedeeal ás 11 horas e 15
minutos do dia 2a de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 7.763, por despache da
Junta Connuercial êm sessão de hoje. Pagou
.no primeiro exemplar 205 de 'seno por estam-
pilhas. Ride Janeiro, 16 de junho de 1921.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava

	

o -carimbo da Junta Commercial.)	 (3.581)

	

I	 '	 •
• N. 7.764

llarrod's (South America) Limitel, do DUe-
nos AYreaa Republica Argeutina, apreaonta a
marca supra calhada, a qual consiste na figura
de uma mulher alada, sentada sobre o miiiido
p despejando sobre este uma rornucopia que

	

Diferença para mais em	 N.
1921 	 	 ...	 423:421$983
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Unho do 1P21-
1•11.4.71....nn•••n•+•n•...•

13° balata e lona ~ominando -a !Ultima dosa
ta Su'S bstancias

 
lona, tabriaaçaie aos -depositais-

tes. :A dita marca é 'apresentada "em -renova- -
çãci do registro effectnado nesta Imita em 14
,cie maio de1906, sob n. Rio de Janta-
ro,16 de junho ale 1921.-Por nrocuraçãO,
Leiam -d. C°. (Scilsre -uma -estampilha-de 600
Mis).	 •

Apresentada ma secretaria da junta Com-.
lenereial da Capital Federal ás 13 horas e 31)
ininutosalo dia 16 de alam de 1921.

Registrada sob n. 7.777 por despacho -da
Junta Commertial em SUSSão de hoje. Parou
no primeiro exemplar 20.a de seita por es-
tampilhas. 'Rio de Janeiro. 20 de junho de

j1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado 
alstava o tarimbo da 'Junta Comunorsial.)

(3.57'4)
„4,

47.77131

8.r J. tDick, Limitei, :estabelecidos eia
Glaeeow, Eseossia, apresentam a. marca su-
pra que clinsiste na representação ale um
rõlo de cor ,a,ias com as palavras aGutta Per-
cha & Canvas Balaria». Esta marca, que
.peide variar em arpas, cama e alimaneões, ser-
ve para distinguir o mias de transmissão o
tiras nara ma.chinae. compostas de cinta-
peraba e lona, pradominaudo esta ultima. da •
fabricaçao dos dapositantes. A dita merca é
apresei,- ada em senovaçaio do registro effe-
atuado nem junta em 14 de maio de 1916,
sob n. 1.6(5. Rio de Janeiro. 16 de junho
de 1921. - Por pronnraçãoa Leclere d. C°.
(sobre uma estampilha lo 5600).

A oresentada na serretaria da Janta Com-
marcial da- Capital Federal ás 13 horas e
30 minutos do dia 16 de junho de 1921.

Ragistaada sob o n. 7.778 •por despacho
da Junta Commercial em sess ta de hom.
Pagou no primairo exemplar 20Issie Relia par
estamnilhas. Rio de Janeiro, ?II da junco
de 1921. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava ecarimbo da Junea-aommercial.)

•

R. tit J. Diek, Limitei; estahelaaidas ;mi
Glasgow, Eseossia, apresentamn a marca su-
pra sme consiste na represeataçto da um
ralo de correias com as ' palavras «Balata
Guria Percha & Canvas fieiting». Acima do
rôlo. ,a-se ama faixa ou tira, contende) as
paiavras anicka arieinala. Ladeando o dila
vê se á esquerda a palavra tarada» e á -di-
reita uMarkia.Esta marca, que póda variar
em tamis, cóses e dimensões, serve para dis
tirguir correias -de transmissão para ma-
chiem. da_ fabricaçlo dos depositantes. A
dita marra apresentada em renovação do
regatro effectuado nesta junta em 14 de
maio de 190u, sob n .' 1.416. Rio de Janeiro,
16 de junho de -1921. - Por orientação,
Leelere 4. C°. (sobre sama estampilha de- réis
$600.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas_
30 minutos-do dia 16 de Junho de 1921. f

Registrada sob n. 7.779 por despacha da
Janta Conomercial, can sessão de hoje. Parou
no tuia:miro -exemplar 2a$ de sebo por estam- •
ilhas. Rio de -janeiro, 20 de junho - de

1921.-Isidoro Campos, director. aAo lado es-
tava o carimbo da jJunta Comiuercial.) •

•
N. 143.7C

Castro & Bastos, estabelecidos rua VIA-
Vinga, n. 65, nesta cirlatie. apresentam a marca
supra, que consisto em um disco dentearia de
e& azul escuro, lendo-se superioernente era
lettras brancas aia semi 'circulo a palavra
aLavanderia» e inferiermente «Parisiense».
No centro vé-se a Hogura de um coifaria
isho de pontas viradas. Esta, marca, que
Ode variar em dimensões, será usada *-
atente nal OMS descriptgs; -servindo para
4

jimercial :da Capital Federal. ás 10 horas c 50
Minutos do dia 26 de maio de 1921.
j Registrada sob n. 16.722 por despacho dAL

unta Commercial em sessão, de-hoje. Pagou
Jim !lameiro exemplar 203 de solto po • estam-
p11 eas. Rio de Janeiro, 2 de joelho de 4921. -

i lsidoro Campos, director. (Ao lado caava
carimbo da Junta Coma-termal). 	 (3.5731

10:"723.
naliarn Mazzocan, estabelecido Avenida

Rio Branco. 109, apresenta . a marca adula
a qual consisto na reprEssentaqáo de uma paia
mearsaem que separa los pelo mar, veem-se.

j espie-da, ilisersos instrumentos proprios ria
industria e a ts,stati a ris liberdade erecta tios
Estados -Baldoe da America do Norte, vendo-
se no primeiro plano afigura de uma malhar,
stendo na 'cabeça um barrete sphrygio e aper-
' tando com a mão esquer Ia, a mão direita de
j outra mulher, tambean de barrete phrygio,
(me sse acha de outro lado da terra; ao lado
desta mulher voem se diversos instrumentos de
lavoura e superior anote,- entre as duas da

•jgueas, o nome cama eristico «amizade» se-
go:do de uma cetra. Esta marra, qua pode
variar de tapo, cóses e dillieleSUS, serve nara
distinguir pro lactas ae imnortação e expora
tacto, ,conforme segue :café em grão e amido,
herva malte sem falhas e em tablettes, as-
sacar granulado e Mina lo, geléá e co ,ser-
vas de laudos, guaraná, cagam, vermondi,

'vinhos, agnardr ite, wisk, rhum, genebra,
, pioerment, acares, cerveja, • lartingatha., gim,
sodas, espumantes. xaropes, anuas mineraes

' . 0 gasosas. fatiotas ven las. seroas em con-
servas, arados e mais inani neetos araf.orita,,
enxadas, macbadbs, machadinhas, foices,
ancinhos, gaaaneos, paaretae, ala
vistas. serras, martelas, tarrachas e machos
fa rosca, chaves para canos„ porcas e para-
fusos, brocas espiram, machiai-a para furar,
formões, arcos de pua, tampamos. debulha-
dores e descascadores para lavoura, almo-
toliaS, dobradiças, cadeados, rachaduras, the-

-lb-tiles, canivetes, navalhas para barba, arma*
soeras para costura, pular e para cariar na-

snmitições, oleos 'abriria-antes e combustiveas,
j j 'graxas. cimento, tintas, vernizes, papel oara

correspondencia e para impressão, machiam;
, para impressas), trans de cozinha, -machinas
I de costura, thernionietrbs, hydronietrus. py-
isometros, relogios, ferro em abanas e verga-
j 'Masa. aço em chapas e vergalhões. fio de
-arame de `ferro, de aço e de tataca motores
electricos e de sixolosão. males e couros arar-
des, S;le,t1OS e . preparados, calçados, de seu

Seasamercie. Rio de Janeiro, 8 de dezembro-de
1920.- Wiltiata Alazzoceo (sobas (I00 réis em
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Fe leras) ás 13 horas e 33
Minutos do dia 3 de fever !rode 1921.

Registrada sob n. 16.123 par despacho da

• ,
bebidas o vinagre, 4. rua Trem de Maio tua
meros 37 a 41. voem apresentar á Junta Com.
marcial a marca acima coitada, adeptada
pelos supplicantes para distinguir o vinagre
de sua fabricação. a qua' consiste tio seguinte:-
um rotulo rectangular em fana° de cem verde.
onde Ralé, em calamares brancos, as palavras
«Vinagre fino», entre' arabesers e sobre uma
batia pontilhada da mesma cõr branca teSupea
rior, Marca registrada-Fabricantes...Guia-ara

IMmil•MIND

10, 78€3
A*S. A. Monitor *Mercantil», estabelecida

nesta Capital, 'á 'rua Primeiro de alsris ) ir. 96-,
3° an lar, vem apresentar a marca -acima. a

^qual consiste na denominação caraateristica
«Chave do Creditou, .1in-1a nela suppli •anto
na nublicaçi,o animal que edita. e em livro,
impressos e papeis, asaras atvpographicas e
Isaac aplacas, aos crimes disdope, p d n io
a mesma variar em dimensões e abres. Rio
de Janeiro, 25 -de fevereiro de 192i. - ao-
ciada ie A nonyina Monitor Marewitil. (Sabre
uma estima-alba de 600 réis)a- P2 gaio de Car-
valho. prezai ate.

Anresenta ia na secretaria da' Junta Coma
marcial -da ,Capital -Federal as 11 horas e 25
minutos do dia 23 defevereiro de 1921:
• fie,gietrada sob n. 16.788 por deenacho da.

Junta Commercial em ,seseao de 'hoje. Parou
no primeiro exemplar 205000 de sebo por es-
tampilhas. Rio de ' Janeiro • 16 de junho --te
1921. - Isidoro -Cam -os, director. (Ao lado
estava o-carimbo da Junta aommoreid.)

12.5593

•••nn•nn•

distinguir roupas brancas -ou de qualquer
ahr, de corpo. cama emesa para 'homens.
acabaras e crianças, lavadas, passaaas e en-

•jgoiniaadas eus sua lavanderia, podendo ser
'pintada imo-assa ou carimbada, asado
tarnbeiú usada como- titulo de seu estabe-
lecimento em notas, cartões, enveloppes,
papel de carta, facturas, em aununcioa e
reclames. Rio de Janeiro. 24 de maio de

1
921. Castro 4. Bastos (sabre usis ostampi-
ha de 60 1 Mis).	 a afez Comp. Rio cie Janeiro». .A rafe, ida marta

Apresenta na na secretaria da Junta -Com- será applicala nas garrafas e barris que ron-
tiverem o vinagre de suiatainneaçao, podendo
variar em cõres e dimensões afim de bem
distinguil-os e melhor garantir aos suppli-
can es os Seus direitos de propriedade e cota-
mareio. Rio do Janeiro. 21' de fevereiro ao
192S . - -.Gaiehard & Comp., (sobra uma es-
tampilha de 610 reis).

A presentada na Secretaria da Junta Com-
mercai da Capital Ftsd ral, ás 11 -horas e
35 alisados ao dia 22 de feaweiro de 1921. •

Registrada sob n. 16.787, por despacho da
Junta Commercial, em seseão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ dta sano por estam-
pilnas. Rio de Janeiro, 15 defuntas d t 1924.-
Isidoro Campos, director. _J(Ao lado estava
o carimbo da Junta Cornmeccial.) 	 13.663)
i	 •	 •

(3.561)
_ N. 10.803

~.4
N. .10.810A,

Instituto Vital B eatsbelecidõ á roa
Gavho Peixoto n. 360, iaicaheray, Estado ao
Rio de janota, apreseata a marca supra que
-coleaste em uma etiqueta rectangular, na
.qual se v

' 
liame superior, á, esquerda. a s -

marra da ,depasita ate, tagistrada sob nume so •
15.182, seguida dos dizeres «Instituto Vital
Brasil a- Niatheroy». Abaixo destas as pala-. "
vras aSnro Rornio-Gravi rico, Patente nume-
ro 79.597a. Earl Marca, que pôde variar smi
troa cores e dimeitões, serve para disin-
gnir u e soro inedichial para- ser appl cato
nos casos -de toxemia gravidica; da 'fabricação
do depusitaate. Rio de Janela, 19 de reve..-
reiro de-192.1.-Dr. Vitral Brazd. director do

-Instituto (sobre ama estampilha de 600 réis).
Apresentada ma secretaria da Junta -Conta

• marcial -,da Ca pital Federal ás 13 horas
35 minutos do dia 21 de -fesereiro de 3921.

Regiatrada sob n ri. '16.802 por &soarão da
Junta Conauercial ern sessão de hoje. -Pagou Junta Commercial em sessao de 'hoje. Pagou
no arimeiro exempla- 205 -de adio por estamaas no primeiro exemplar 20$ de sete por as-
pilhas: Rio 'de janeiro, 2 de junho de tampilhas. Rio de Janeiro, 20 da luneta da
1921.	 Isiloro Campos, director. (Ao lado 1921. - Isiforo Campos, direetnr. (Ao lado

!estava o carimbo da Junta CoinMeraiaa '	 estava o carimbo da Janta Coinmeragsl.)

N. 1.0.vgsr,	 .• Instituto Vita( Brasil, eitabelecida á rua
etiichard &	 neao,arnies %tabele- -Gaviao Peixoto-n. )360, Nitheroy, Estad e do

tidos desta praga com commercio e faollea de R io de Janeiro, apiresonta a marca supra IVO
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d'a MI 42162.

Consiste em uma, etiqueta retangular, na.
qual se vê, na parte parte superior á esgar&
4 marca do depositante registrada sob nu-
mero Id.182 . seguida dos dizeres deentuta
Vital Brazil—Nitheroy». Abaixo destes as Ne
Tavras éaracteristicas. alarmo Cerebral » entre
dizeres. Esta marca, quepõm variar em typos;
ceras e rumens/Nes. ser, e para distinguir um
preparado medirdnal. applicado como muco
geral do systema nervoso. principalmente era
caso- de cansaço cerebral, da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 19 de fevereiro.
-de 192:.— Dr. Vital Brozil. 'director do, Instie
tuto (sobre uma estampilha de 600' reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Come
marcial ea.Ca pita/ Federal. ás lá horas e 35 mi-
netos do dia tl de teve -eira de 1920.

Regia, rada, soh n.' 46 803 por despacho da
Junta Commercial era aessào de hoje. Pagou
no primeiro exeinp . ar 20e de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 2o de junho de 1921.—
Isi toro campos, dir ictor. (Ao lado estava o
carimbo da lauta Commercial).

•••n•••••

N. 10,804,

Instituto Vital Brasil, eseibeleeldo á rua-
Gavião Peixoto n. 360, Nietheroy. Estado . do.
Rio de Janeiro. apresenta a marca supra que
consiste em 'uma. etiqueta rectaligelae. na
qual se vê. tia parte su perior, á esque.rda
marca do depositante registrada sob n.
see

b
ed Ia dos ii seres «lnsiiiuto Vital Brasil—

Niteherey». A haieo destes as palavras rara-
cteristiras «Hormo-Orcheinico», entre casa-
res. Esta inana. que Ode variar em tyros,
cores e dimensões, serve para • distinguir em
preparado medieinal anplivado em casos de
fraqueza geral o debilidade sexual, da fabri-
cação du depositante. Rio de Janeira, t9 da
fevereiro de 1921. —Dr. 'Vital Tiraste: director
do Instituto (sobre ume estampilha de 600-
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
merc ai da Capital Federal ás 43 heras e 35,
minutos do dia 21 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 16.804 por deepacho da
Junta Commorcial erose-sào , de .hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S . de sello por esta as-
Pilhas. Rio de Janeiro,. 20 de-junno de 1e21,
—IsWoro Campos, director. (Estava *ao lace, o
Carimbo da Junta Commercial).

• N. 10. sou'•
' Ins titutaVital Rrazil„ estabelecido 50: rua,
Gavião Peixoto n. 3 i0. Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro, apresenta a marca sueca que
consf-te em uma etiqueta n rectangular, na

' qual se vê, na parte- snparior á enatar ia a-
marra  do depositante registrada sob ri. 15.182,
secuida dos dizeres «Instituto Vital Brasil —
Nithernyee Abaixo destes as palavras caracte-
risticas «Soro Hormonico» e finalmente os dl_
acres «Patente a.597»., Esta ma, ta. que pede
Variar em. typos. cõree e dimensões, serve- para
distinguir um soro medicinal para ser applicado
em todas as doenças coustitucionaes. attri-
buiveis a perturbações endocrinicas, dafahrt-
caçeo do deposi tante. Rio do Janeiro, 19 de
fevereiro de 4921. — 113r. VitaI Rra2il, di-
rector do instituto; (sobre uma estampilha de
$6.10). -

Apresentada na secretaria' da Junta Com-
' tnercialda Capital Federal ás 13 horas e 35

talhantes, de. dia 21 de fla vereira da 1.921-
ilegist-ada sob a. 16.8a5 por despache' da

Junta. Cominercial em sessão. de lusje. Pagou-
no primeiro exemplar 20000 do. seno
etor estampilhas« Rio delaneiro‘ 20 do junho.
de 192/.- -- Isidoro Campos. directer-: (A.o lado
.C.ta.v.a o carimbo da .1uuta.GODMIIDECiaL

N. 10.15300

Instituto Vital Brasil, estabelecido á rua.
Gavião Peixoto n. 360, Nitheroy, Esta,d6 do
Rio-de Janeiro, apresenta-a- marca sUpre terei

consiste em uma etiqueta rectangtfiateeea qual
se vê. na parte superior, á esquerda-a 'marca
do depositante registrada sob n. 15.182. Se-
guida dos- dizeres «Instituto VitaINBrazil —
Nithetiby». Abaixo- destes as palavras cara-
eteristicas elformo-Ovarico», - entre dizeres.
Esta Marra-, que Ode variar em typos. cbres
e dimansões, serve para distinguir . um prepa-
rado. mediana/ . aplicado em todas as pertur-
bações das funcções ovarianas, da fabricação
do depositante. Rio de Janeiro, 49 da feve-
reiro de 1921. — Dr. Vital Rrazil, di ector
do instituto (sobra umã estampilha de AO
réisl.
- Apresentada na secretaria da Junta Com..
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 35 mi-
nutos do dia 24 de fevereiro de 1921.
, Registrada sob n. 16.806 por desnacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou-
ato primeiro exemplar 20$ de sello po-estam-
pihas. Rio de Janeiro.20 de junho de 192, . —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

• '
DL 16 SOO

*SEM DEFEITO» •
IT. Hilpert &Comp., estabele ridos á rua da

Alfandeza ris. 99 o 401, nesta Canital, apre-
sentam a marca su pra que consiste nas na-
lavras ce Sem Dafeito ». entre aspas. Esta
marca, que ptSde variar em côres, beb es da
lettras e dimensões, servo para distinguir
machinas agricolas e inachinas o apparelhos
de arrancar time, do com mercio dos depod-
tantas. Rio do Janeiro, 25 de fevereiro de
1921.—Por procurace C Buschmann (sobre
uma estamenha de 600 reis).

Anresentada na , Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 42 horas e 35-
minutos do dia 25 de fnvereig/de 1921.

Ftegietrada sob ri. 1.6.A09. por despacho da
Junta Commerrial, em sessão de hoje. Pagou:
no primeira exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de. Janeiro, 20 de junho de 1921.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado esteva
o carimbo. da Junta Cornmercial.) 	 (3.562)

FETAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocia

Interiores
Departamento -Nacional de Zaude •

Publica	 •
DIRECTORIA DOS. SERVIÇOS SANiTÁRI0,4

TESTI ES, HES

A Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
reatres previne aos proprietarios e locatariors
de Meles os predial situados nesta cidade que,
da accôrdo rem o disposto no art. 758* e§
20 e 3e, do decreto te 14.354. de 15 de gateia-.
tira de 1920: e0 lixo daseeonstrueçaes devem
ser denositario em recinientes motalliffl e corri
disposição interior que facilitem' a sua limpam
a providos de tampaeque os feche hermeties-
mente, de moda a impedir a' . entrada de
moscas:	 • •	 ,

Os depositea de lixo decerto ter as seguintes
capaci fades:

Para. casa da uma aseis pessoas, 25 litvose
Para casa de seis a dez pessoas, 35 litros;
Para rasada ia a 16 pessoas, 45 litros, ali--

Relentam:to-se „setnere datil para cima quinze
litros. pela accreschno de cinco pessoas ou fra-
eçÕes.

Para, as, habitações colleetivas ‘ses depo-
sites deverão ter uma capacidade propor-
ciona/ ao lixo prodnzide eirn 4-oras não pe-
deado o 1,101ume delhe ser folbrier ata reser-
tado da multiplicação' do numere de peSIO:15
pera,

Teia ' o lixo deve ser entr-ene diariamente
:sós vebirmlos da limp_eza mibliert 'O momento
da. colleeta. estando prehibida p municipa-
lidade a collocação dos referinos u 1, eitos nas.
vias publicas aa alcance dos caos cedes tra-

• paires.
A' vista do . expesto,. é da maior conveni-

enchi que os Sra. proprietarios e /mato rios
adquiram em um prazo ma timo de 30-dias-os
denasitos de lixeiras condições acima- descri-
ptae afim de evitarem o vexame-debelam çtles
e multas que serão impostas- pelos inspectores
saneados, errar-ido nas visitas de policia sani-
tarda verificarem a ausencia daquelles reci-
pientes exigidos pelo regfrt areento em vigor.
-Directoria dos Sere iços Maritimos Ter-

restres-, 24 de junho de-1911. — 0 . director, .
Alberto da Cunha.

memere•

, Departam-ento. Nacional de' Sande
.	 Publica

211REeToRIA Dos simmoS SANITÁRIOS
TERRESTRES

Do ordem do 4,,gr. Dr.' director interino,
faço saber que. de accbrdo com o art. 774
e Seus paragraphos do regulamento em vigor
serão sujeitos á 'vistoria sanitaria. no dia 6 4
de julho vindouro, ás 14 horas, as casas de
ris. XV a LU da avenida sita á rua Viscon-
de de Itamia n. 411, fundes, ficando pelo
presente edital citado para comparecer a
ella querendo o proprietario da ref .-Tida ave-
nida ou seu reprewentanie legal e demais inte-
ressa ios que existam.

Secretaria da Directoria dos Se'virosSani-
tarioa Teeresires. 27 de junho. de 4921.—./oa-
Quim	 secretario-..

Departamento Nacional de Saudd
Peb4ca

DIRECTORIA DOS SEnviçOS SANTEARIOC
TirRaESTRES

Da ordem do Sr. Dr. director interino
faço saber que, de accôrdo com o artigo
.774 -e seus peru:ranhos, do regulamento
em: vigor, serão sujeitos á vistoria sanitaria
no dia 5 de julho vindouro, ás 1.4, 14/tOrn,
14/20m.„ 14/25m; 14/35in, 14/50m„ 15/10m,
15/15m. Vi/25m. 15!30m. 15/35m a 15/4sm,
horas, respectivamentesos humoveis ris. 379 A,
473 e sem numero da rua- daellegria; 16, 33 o
35 da rua Abílio; 151 da'rua S. Januario c50;
casas 4 e 11, 88. 92. 94 o 98 da rua Ame-
ba. ficareto . pelo presente 'edital citados a
çornparerer ellas.querendo, es pronrieraries
dos -referi-tos inamovels me same repressettantes
leg,aes e demais hateressadoe que existam..

Secretaria da. Directoria doa ServiçoeSani-
tarjes Terrestres, 30' de: junho da Int.—Joa-
quim Vida!, secretario..	 (.

Directoria, doa Qemrlçaa Rant tareie
Terrestres

Do ordem da Sr. Dr. director interiU0s, faço
saber que, da accitrdo9 com o art.. Ti e seus
paragraphoa dG regulamente em . viger, serão
sujeitoa a viaterian ao, dia-1 dejultua presimo
iinduum, 15. 43 e 14 heras respectivamente,
aa a, enirlaás loc. 46- a 50 sal rrui Geeerat Se-
verlawa e• os berracees:da marro +o Pasmado,
situados nos feridos do n. 4,6 dai rua. General
&temias:a, - tramita . paio presente edital ci-
tadas pare ~parecera &iam queres:dares
prepriataidos dae referidas avenidas e bar-
racass eu seus representantes legaea e demais
interessados. Nas ex istame

Soerettarta irtal Direrterbe dos Reaviços Salti-
tarias Tevaestrese 2.3. de ¡unha de. OU.
Joaquim, Vidal, sugretadoe

•j n
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-
Grupo , 3 — Café moldo e torrado.
Grupo 4 — Pão; farinha de trigo e artigos, de padaria.
Gru po 5' — Carne fresca de nen, porco, carneiro e vitella;
Grupo 6 --- Generos alimenticios e forragens.
Grupo 1 — Fructas, temperos, verduraa, lanha e carvão vegetal.
Grupo 8 — Capim. -
Grupo 9 — Gazolina e kerozene.
Grupo 10 — Drogas e productos chimicoaa
Grupo 11 — Material cirurgicoS
Grupo 12 Gaivão mineral.
Grupo 13 — Louças.

•Grupo 14 — Lubrificantes e arligospara lanchas.
Grupo 15 — Ferragens e artigos congeneres.
Grupo 16 — Moveis, céachões e artigos de colcuoariasi

• Grupo 1, — Tintas vernizes e artigbs dtapintura.
Grupo 18 — Utensilios de laboratoaio.
Grupo 19 — Material e objectos de electricidade.
Grupo 20	 Accessorios de ,autonsoveis.
Grupo 21 Fazendas, arinariulio o confecçõea.,

CodiOds

La Todos os artigos serão de primeira qualidade e sá se ~tatu
propostas feitas especialmente para cada grupo, dev u lo os p.i,
acates trazei-as com os preços para todos os artigos, e unouccenoo
á ordem das listas abaixo, no dia determinado para o recebia:auto,
em envoloppes fecriados com a indicação do grupo.

2. a As propostas serão feitas em quatro vias, em. papel de
0,33x0,25, sendo todas selladas, couvenieutemente datadas e assi-
gnadas, sendo nanas especificados sem accrescimos, emendas, entre-
linhas, razuras ou malvas, em algarismos e por extenso, os p seços de
cada um dos artigos, não sendo acceitas as -propostas iasie tenham
presos , acima dos estabelecidos como maximos, da base constante
deste edital,-obedecendo á seguinte formula:

5

«Fulano de tal, negociante, estabelecido á ..., propõe fornecer os
artigos co primeira qualidade ;constantes deste grupo ao Departa-
mento Nacional de Sande Publica e repartições dependentes, durante

" o segundo semestre de 1921, peles Preços seauintesa ,se no fin.,1 dos ar-
tigos e preços declarará: «Fica salvo ao Governo o direito de mandar
Vir do estrangeiro os artigos que julgar convenientes. O proponente,
além dos artigos constantes desta lista, obriga-se a fornecer pelos
preços correntes do mercado qualquer outro artigo concernente ao
seu ramo de negocio que nao esteja incluido nesta listaas Assignatura
do proponente.

Os proponentes, para julgamento de sua idoneidade, apresen-
tarão, até as 15 horas do dia 7 de juinci, em orig nal, seu co n creto
social, desde que tenham socios; no caso contrario, ceetidao da Junta
Com-marcial indicando a importancia do capital com o qual giram
na praça, registrada até 31 de dezembro de ¡nó,. carta de negociante
matriculado na referida junta.

4• a Cada proponente depositará préviamente, no Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida por este departamento, a qual se dará
semente até o dia 6 de julho, as seguintes quantias, de ac aórdo com a
natureza do fornecimento, em umeida-carretite, apolices da divida pu-
blica ao portador ou lettras do Thesouro Nacional: 5:000$ (cinco
contos de reis) para os grupes: um (aves, Ovos etc.), -quatro (pão,
farinha de trigo etc.), cinco (carne fresca de vacea etc.), dez Pirogas
e productos chimicos), doze '(carvão mineral), quatorze (lubrificantes
etc.) , e tinte e uni (fazendas e confecções). 3:000$ (ires o otos
de réfs), para os , grupos; deus (leite fresco de vacca), tres (café
moldo etc.). sete (fructas, temperos etc.), onze (material chalra
gico), treze (louças), quinze (ferragens etc.), dezeseis (moveis etc.),
dezesete (tintas etc.), dezoito (utensilios de laboratorio). 2:000$
(dons • contos de réis) para os grupos:" dezenove (material e (Momos
de electricidade), vinte (accesaorios para automoveis). i:00(1$ (um
conto de reis) para o grupo oito (capim) e 10:000$ (dez mitos de
reis) para os grupos: seis (gaiatos ahmenticios etc.), nove (gasoliva e

5. , Dar-se-hão guias p' arai, o deposito de garantia da proposta,
kerozene).-

sómente aos commerciantes que depois de satisfeitas as exigencias das
condições anteriores eanibirem os talões originaes de impostos da

SPrefeitura Municipal e Thesouro Nacional, relativos ao exercido eoe
Isente, e concernente aos artigos em-que desejara inscrever-se.:

6. s• Para garantia do fornecimento relativo a cada contracto será
exigido o deposito de 5 °/,, sobre o valor de tal fornecimento durautta -
seis meus.

7.a As:propostas serão recobidsa, abertas e lidas deante dos con-
currentes, que;as rubricara°, ás 14 boras •do dia 8 de .,ulho do cor-.
reate atino, perdendo a totalidade da caução feita o negociante que
depois do -inscripto deixar de apresentar proposta para o forneci-
mento.8..

Antes de qualquer decisão as propostas serão publicadas na
Integra. •
• 9' fica entendido que o proponente preferido para o fornecia
inentd de qualquer g'rspa, recusando-se a assignar o contraem, d9na
tra do prazo de feaninano pelo respectivo e fitai publicado no faiaria
Dfficicti, que piar esta secretaria geral fôr expedido, perderá ó dircite
á. caução feita para a apresentação da proposta.

10. A inscripção . encerrar-se-ha as 15 horas do dia 7 de julho do
corrente atino. O concorrente que até aquelie dia e hora não ti, ea
thito • o deposto no The-louro Nacional e não exhibir nesta secreta ta
'documento comprobativo da . canoa feita não ficara inscripto. Here •
poderá ser recebida a sua proposta no dia determinado neste edital.

11. Os contractantes ficam obrigados a satisfazer- os pedidos de
fornecimentos no prazo de quarenta e oito horas (481 que se segurem
ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de foruesimento q
meai ; e nus demais casos a -entrar na hora e dia fixados, incoarando
ea multa de iu o/, sobre o valor dui pedidos que deixarem de .satisla--
ser no• prazo estabelecido.

Si essa demora excader da 48 horaa ' em qualquer dos casos acima'
se applicará a inana de 25 sjs sobre o valor do • é ido e a	 „O 04,
si o excesso ter maior de 45 dias, ou no raso de IN Jeicão dos a •ii
provada sua má ' qualidade, ou ainda -ao SUOStáLui , ICS iram idi a-
~te por outros adquiridos no mercado, correndo por cousa idos

; contractarnes o excesso das despesas. -
12. Os contra-atos poderão ser rescindidos, quer haja ou não niio-

posta do fornecedor nesse sentido, quando aoan ,lono ou r lis.

lazer os paiidos, sujoitando-se, porém, á perda da caução, que ri:ver-
terá á Fazenia Nacional.

- 12. Os eoncurrentes ao fornecimento do grupo 3 (ca ie mo . o
torra ,0). além das europeias constantes das o ndiçi s ii i
aaresentarão conjuntamente com 'Seus docurneutos provas d
pag á Prefeitura Municipal e Theaonro Narina' iinnosi.os es .
coucernentes aos motores para torrefacção e moagem dessa se co.

• 14. O director gerai deste departamento reaerva-se o ti rei o -e
annullar a euncurreacia. si assim julgar roo veideate, siam que ao 'ou-
curretite cuja roposta fii" mais barata -assista oireito algum a qual-
quer reclamação, sob qualquer pretexto

15. Os contraetantes serão obrigados a vender aos funcaionarios
do Departarnanto Nacional lie Saude Publica os artigos r3a3 ,?1144

tarem para consumo, pelos preços dos contractos, mediante pagailiento
a 'vista._

16. Fica livre ao director geral deste denartamento ; o direito de
escolher do cada proposta os artigos qüe 'vezes, assim como adquirir s
quantidade-menor doq ecmsta da tab dia jwitt ao e dial. •

• 17. Os fornecimentos serão feitos estrictamento déntro das verbas
orçamentarias. -	•
•. 18. Todos os artigos serão postos a- custa do contractanto
logres que forem indicados, com exaepçIesios des'inadas ao Lazareto
da Ilha Grande, Hospital Paula Candido e Hospital D. Pedro Il. anel
serão entregues no ponto destinado ao emba aque. seu to rejeitaaoatio
acro do recebimento os que não estiverem nas condições estabe-
lecidas. \

19. As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de com-
pleta submissão a to las as clausulas deste edital, não se tomando má
comi-ideraçso qualquer offe ta de vailtalans não previstas no nie-mo
editai nem que coutennain apenas o oferecimento de uma reducçã.o
sobre a proposta mais barata.

20. Em caso de absoluta igualdade será dada preferencia áquelle
que, -em ,carta fechada, oferecer maior redacçã9.

ala As contas de fornecia-Matos secas wiresentadaa ás repartições
até o dia 5 de cada inez, incorrendo na multa de 1008 o$ cout.actaua •
fies que não o fizerem. 	 -

22. Os contractantes sujéitar-se jbão aos descontos das importai'. '.
cias das multas nas quantias que tiverem de 'receber ou na cauçãO
feita para garantia do contracto, ficando neste caso obri gados a com-
pletal-a logo nepois de ter recebido a intimação para tal hm. 	 -

23. A carne com osso só deverá ter até 1/5 de osso e duas terças
partes de carne serã6 dos quartos trazeiros da rez.

24. Os coneurrentes do grupo 21 (fazendas, armarinho e confeai
erlies) poderão desde já. examinar no almoxarlfado geral deste de.
parlamento as amostras dos artigos constantes da relação aunexa.

Os artigos para os quaea_e chamada esta concurrencia são os men.,
°limados na relação junta.

Secretaria Geral do Departamento Nacional de fiando Publicai
$2 de junho de Int.— J. Pearmos, secretario geral.

Departamento Nacional t,do Sande Publie,§

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

EDITAL DE CONEcaRENGIA

De ordem do Sr. Dr. directoaaeral deste departamento, faro
publico que no dia 8 de julho, ás 14 liaras, nesta secretaria geral, somo
recebidas propostas para fornecimentos até 31 de dezembro do cor-
rente anuo, a este departamento, da artigos e generos conatantes dos
seguintes grupos:

Grupa 1 — Aves, ovos, cobayas, coelhos o carneiro.
Grupo 2 — Leite fresco de vacas.
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Mac) I
Aves, ovos, cobaias C coelho

Artigos - Unidade - Quantidade - Prec0
f, Frangos, um  " •
â, Galinhas gordas, uma 	

•-3, ovos, duzia 	 d 	

4. Cobaias, uma 	
B. Coelhos, um 	
Çr. Carneiro, um 	

GRUPO 2
Leite fresco de vacca

I' Leite de vacea, litro....................._	 55.000
murro 3

Café nroido
1. Café moldo, kilo 	
2. Café em.grão, kilo 	
•3,. Cafe torrado, kilo 	  3 	,	 ••	 • . •

- • • ,•. GRUPO A
•- Farinha de tri,go . e generos de padaria

.3 . Farinha de triaci, kilo, 	 1.500
2. 130Iachaa de agua e sal, kilo 	

	
90

3. Pão treco, kilo 	
	

45.000
.4. Bisrou ,..os sortidos, .kilo 	

	
100

Roscas do Barata kilo 	
	

50
encro

Cai'ne fresca de varra, carneiro, vacila, etc.-

1. Carne de vacca,- kilo 	
2, Carne de porco, kilo 	
3. Ca . -na, da carneiro, kilo 	
4. Vi ella, kilo  •	 •	 • -
ai. Figado, kilo;

• • GRUP0 • 6 ' • ‘ .
-.	 .

Gencro.s ahmenttctois-c forrctgens

f . Alma' de 36°,. litro. 	  	  . 	 .._	 100
2. Alhos; cento 	 - •	 45

. Araruta, kilo  - 	 10
4.- Arroz, kilo 	
-5.
	 1 6.000

Azeite doce, litro...., 	  NO
• -6.".Azeito •francez, garrafa-	 	 10

7. Azeitonas, lata de 1/2 	 	 60
8. Assumir de i a , kilo  • -	 .	 400
'. A.ssimar de 2°, kilo 	 .

10.
18.000

Assacar de 3"., kilo 	  .600
11. Assacar arystollizado, kilo 	 	 50
12. Assumr mascav,,, kilo .. 	  

, 13. , Aguarde ito especial, garrafa 	  a.-	 10
14. -Agua mineral nacional, garrafa: ...-.......a- .	 150
15. Alfafa. nacional, •kilo 	 • • • • • • • •	 .	 • • -	 8.000-
16. Alfafa, estrangeiaaa• kilo  •• 	  ' 28.000
17. Bacalhau, kilo. • . •	 •
18. Bauha nacional,' -kilo 	  

	 1.200
3.000"

49. Batatas, kilo 	 -	 • 11;000
20. Bananada, kilo 	 	 20

-'21. Cangica, kilo 	 	 25
2. Carne soma, kilo 	 	 -6.000

23. 'Cebolas, cento.... Á 	 	 80
24. Cevadinha. kilo•	. 	 25
25. Colorau, kilo 	 , 	 	 25
26. Chá preto e verde, kilo. :. 	 	 80
27. Chocolate cm pó, kilo-	 P.	 30
28. Cognae rrancez genuitua -litro 	 	 25
29. Ervilhas, kilo 	  1.	 	 4S0
30. Esteiras graddes, uma 	 	 • 500
.31. Farinha de mandioca, tilo 	 	 5.500
32. Farinha de aveia, lata 	 	 • 10

3. - Feijão preto, kilo 	
34, Feijão decoros, ,kilo 	  , 	 	

9.000
. 1 .200

35. Fubá fino, kilo,.n ..... 	 	 ' 250
36. Fubá grosso, kilo 	 	 1.500
37. Farelo, tilo  '	 a	 . 4.000

- 38. Goiabada, kilo 	 	 900
.29. Reeozone, lata de 18 litros 	 	 80
40. Leite condensado. lata 	 	 500
41. Linguas secca,s, duzia 	 	 ' 30
42. Lombo de, porco salgado, kilo 	 1,000
63. Lotiro„kilo 	 1.'	  20
Via Lata do dode em calda (grande), unia.:, 	 	 ' -..20

65 Maisena, pacotei.;....•....,..,q,	 .	 .•..•••• . .. ... -.
46. Manteiga nacional, kfio 	
47. Marmelada, kilo...fl....a:. 	
48. Massas brancas,. kilo  •

24000 49. Massas marellas, kilo 	
-33600	 50, 'Massa do tomate,•Icito 	
MOO51. Matto,' ldio .... . . -.• ...... -.... ......, .. .. 	  •
2!?•z00	

52. Milho em grão, kilo 	
8,000	 53, Palitos, maço......, 	 •

• 253000	 54. Paio, kilo 	
55. Petipois, laia 	
56, Phosphoros pacote de 10 caixas, pacote,'
57, Pimenta dá Ilidia, kilo 	 . 	
58. Polvilho •nacional ., kilo 	

3660	 59, Pecegada, kilo  • - -
60, Queijo do Minas-, - kilo 	
61. Queijo do reino, kilo. 	
62. ll'autu da Jamaica, garrafa
63 Sabão virgem, kilo
64. Sagú, kilo 	 a 	
6S. Sal, kilo 	
66. Sal fino, kilo 	
67, Tapioca, •kila 	
68. Toucinho, kilo -	
69. Tijolo do arear, dozia•	

(3100	 70.. Velas pacote, pacote 	
3800) ' .7-1. Velas para carro, pacote 	
13100	 72. Vinagre, litro 	
43000	 73. Vinho-da Porto, 'litro 	
13800	 74, Vinho do Porto Villar al'Alèrn,-garrafa...

15100
2%sa0
25800
25000
MOO

100
15.200

700
70

5

. .

35.500
100
50

600

650 . 13695

	

50.	 139.00

	

50.	 13693

•

18700
3800

73000
8800o -
23400
18100
1300(1 •
$000
$880

. 3600
28500
$200
8415
3415 •

38200
• 23:M1

34)0
23400

--' 830023800
93500
28200
33000

233000
33500

123000
23000

• 13400
3400

28800
3100
3500
$500
3350
3180

23400
143000

13900
398000.
2$a00
osoo
23500

couro S
Capim,

1.000
1.200
2.700
1.400
1,200

.	 300
150

(00.090
300
20

180
300

5
10
30
50

4.0
2.000

25
2.000

100
30

1.000

300
100

1.200
1.500
• 130

8800
48000
28400
13300
($600-
23300
18480
8300
$380

--
232ó023260
$700

33000
8900

23400
38000
73000

113000
$800

13600
$240

13200
/3500
13609
48100
239,00
2$20C
3900

33200
33700

50-	 .000
100	 :r$300

2	 115000

GRUPO 7
Fructas, temperos, Verduras ,eenita c carvão vegetai

1. Bananas; uma 	 	 • 20.000	 $028
2. earVãO vegetal, socco, 30 Lios 	 	 SO•	 65506
;-; Laranjas, uma 	 	 500	 .. 5050
4. Lenha ein tocos, tonelada ... 	 	 100 . 41.5000-
5., Lenha em feixes; tonelada 	 '	 100	 635000

-	 -	 6, Lenha em achas,- tonaláda- ' 	 500 • 565000
• 7. Lenha em metro cubico  •	 100	 183000

,	 8. Lima, unia 	 	 300	 . $00
15200	 9. Limõea, uma 	 	 SOO,'	 5085
93 00 ID. Temperos o verduras, kilo-	 	 15.000	 . 3770

11, Golo, -kilo 	 	 60.000	 $120

- - -
- 4 . kriataquina, 25 gratirmas: - .. • . • 	 50.	 • 22,300r

2. At i e phenico louro-do annmercio, kilo.. i '	 100	 43300
:.... Ácido phenico puro erystalizatio, kila 	 	 10	 103000.
4. Acido banco, crastallizado ou • aan po,

kilo 	 . 	-	 20	 48t00
5. Ari lo efia•ico, kilo  • '	 20	 1400P
6. Aceta t o da auunonea crystallizado, kilo 	 •	 5	 83000
7. Acida laca-iro, 250• graromaa 	 	 250 - 108000
8. Avia distillada, litro  • 	 50	 13500
9„ Agua disait ada; flores 110 , - lawngeivas,	 •

Isnard, litro 	 • '	 •• •	 50	 411500
30. Agua de louro canja, litro...'.a.;' . • ..... . 	 . 20	 43500
11. Agua de rosas, litro- • ' 	 ''  '-'. -- ,- - •	 ' 10	 43500
12. Agiia inglesa nacional, diria  - ''	 50 -1000
13. Ag	 lluiiabinat, (luzia •	
14. Agua de Violly, garrida
15. Alr,acuz em pó, -kilo 	
16. Alea.trae vegetal ala Noruega , kilo 	 •	 . %	 73000
17. AlcOol absoluto,litro • -	 ....	 . 50	 45500
18. Álcool desiiltnetado a 40 o, litro  - 	- 20 •	 15800
19. Acetona, 25 gramma* ' • 	 • 50	 $800
20. Antypirina. 25 gran ou as 	 	 • 100	 . '23800
21. Asporioa. 25 granai-nas: 	  	 500	 28000
22. Arracaal. 23 granunas 	 	 •50	 . 63000
23. ;Am .a estrelado, kilo; • -' 	 133000
24.- A niodol e.dernoa• vidro  • •	 ' ' r ''' '''iì: • •	 "63008
23, Au.oaol interno, vidro 	 -tiattaaea-,	 4,.... fie&

.1. Capim, kilo 	 	 300.000	 • $01G
--

	

-
	 •crutro•:

	

.	 e tzerozene

1. Gazolina In calana -c/2 . Mtas de 18
• litros cada uma,aaaixaa .... . 	 2.500	 37300

2. Kerozone	 caixa coro duas latas, Mixa	 2.000	 -273000
entro 10

Droytts e produetoe cleindees



1. Bro nof0rmio, 25 gramaras 	
2. Bisulfato de quinino, 25 grammas 	
3. Cacelylato de soda., 25 grampos 	
4. Calomelanos a vapor, 25 gramaras
5. Camomilla romana, kilo 	
6. Camphora de l a qualidade, .kil0 	
7. Cafeina, 25 grammas 	
8. Capsulas chardreau, sortidas, cx. 5.00
5a. Collargal, 1,0 "'amura 	
55. Cryogeriina, 45.0 grarumas 	
56. Capsulas taurina, v. 12 	
57. Cascas de laranjas amargas. kilo 	
58. Chlorhydrato de quinina, 25 granimos 	 a
59. Chlorhydrato de cocaina, 1 gramma 	
60. Chlorhydrato de mo .phina, 1 grarnma 	
61. Chlorhycirato de adrenalina (soluçao) 23

gramrnas	
62. ChlOroformio,
63. Chlorofornio chimicamente , puro, 60 grana-

mas 	
64.-Chlorato de potassio puro, em i pti, kilo 	
65. Carbalina„kilo 	
66. Creolina Pearson, kilo 	
67. Carbonato de bismuto, kilo 	
68. Culorureto de cal para desirifeNtSes, kilo..
69. Cyanureto do merendo, 25 grani
70. Chlorureto de cal pur;ssimo, 25 grammas.
'71. Chio .ureto de sodio puro, 25 grammas....
'72. Coca, kilo 	
73. Co eina, 4 grammas 	
74. Collodio elastico, kilo 	
75. Cremar de tartaro em pó, kiln 	
76. Dioniria, v, 5 gramaras. 	
77. Dermatol, 25.0 granimos 	
78. Dormideiras, kilo 	
79. Estgtnas de milho, kilo
80. Eticalyptcd, 25 granimas 	 .
81. Euxofre sublimado e lavado, kilo 	

82. Enxofre dourado de antirnonia, 250 grani-
, mas 	

83. Ergotina Yvon, 25 grammas 	
84. Escamonea, 25 grA minas 	 1	
85. Essencia de aura, 25 gramaras 	
86. Essencia de cancha, 25 grafará:as 	
87. Essenria de neroli, 25 granimos 	
88. Essencia de hortelão nimenta, 1 25 gramaras
89. Essencia de Whitergreen, 25 ;graminas 	
90. Ether sulphurico,
91. Euquinina, 25 graminas 	
92. Evonymiaa, 25 gramaras 	
93. Formo! (aldehyde fortifico), kilo 	
94. Gripposanol; vidro 	
95. Gayacol, 25 gramaras 	
96. Glycerina pura, kilo 	
97. Glyeero phos-phato de caleira, 23 gramaras 	
98. Glycero phosphato de ferro, 25 gramaras 	
99.- Glycero phosphato de sodio, 25 granulas 	

100. Gomma arabica em pó, kilo 	
101. Ilydroquinone, 25 gratninas.1" 	
1.02. Ichtyol, kilo 	
103. Iodo bi-sublimado, kilo 	
104. Iodoformio puro -em pó, kilo  I 
105. Kermes mineral, 250 grammas 	
406. Lacto-phosphato de Calcio, kila.... ...... .
107, Linhaça agi Pó) kilOttti.t  t 	LULU-U:JÁ

26. Arseniato de sodio, 25 grammaS 	
27. Aristoli 25 0rammas 	
28. Assucar 00 leite em pó, kilo 	
29. Anoso!, kilo 	
30. Agua oxigenada, v. 250 grammas
31. Ampoulas de oleo camahorado,
32. Ampoulas le serrim mercurial, ;caixa 	
33. Balsamo Fioravanti, litro 	
34. Mamam tobá, litro 	
35. Benzoato dc ammonio, 	 . , ........
36. Benzoato de gaya.col, 250 gramaras 	
37, • BerizMito de naphtol, kilo 	
38. Betol, 25 gramipas 	
39. Bica bonato de soclio,. kilo
40. Brom hydrato de quiaino 2.5 g .amrnas....

- 41. Bromyn rato de cafeina. 25 gramaras 	
42. Bromureto de potassio. kilo.
43. Bromureto de so,lio, kilo 	
44. Bromu ..eto de caldo, 25 gratnnias 	
45. Bi-Chlorureto de mercurio (sublimado cor',

:c,Irrasivo) kilo

•
.

• • ,•	 •

53000
93000
.V.;oco
25000

. 25090
405000

25509
23000
45500

183000
45000

108000
33000
s000
g3000
23000,
23610
23090

11'3000
43530

453000
1303000
4303000-

63000
Mono

3.1000

2
500
500
250
500
250
500

2.000
10

100
50

260
50

25)
25

500
250
200

10
50
2
C 

GRUPO 11.°
11filterial cirurgico

	

- -	 .

/, Agulhas de platina, para seringa, grosso

	

.	 canhão, uma 	
2. Agulhas para sutura, fundo de moira, uma,
3. Agulhas para nicroscopia. uma 	
4. Agulhas de Reverdin, fechantes do Colhia,

ifina 	
5. Agulhas de Copper, babo de metal, uma...
6. Agulhas de aço de 4 centimetras, unia-
7 Agulhas de platina para seringa, 2 cc;'
8. Agriihr.s de platina para seringa, 5 cc. uma
9. Agulhas de platina para seringa, 10 cc. uma

bb. Astilhas tis platina para seringa, g.0 cc. unia,

20	 75590
100	 45590

30	 13000

10	 203000
20	 125000
40	 13200

100	 55800 -
100	 73500
100	 78500

2§09
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- 50	 23000 108. Lycopodio, kilo 	 	 4	 130500,5 .

	

50	 ' 48500 109. Magnesia calcinada, kilo 	 	 2	 105000

	

2	 9300 110. 'Magnosia fluida de qualquer fabricante,.

	

2.400	 25000 1. 	123000

	

50	
00	 *

-1	
duzia 	

2500 111. Malvas, kilo 	 .	 4	 3$500 •

	

- 59	 4$000 112. Mariná commum, kilo 	 ',.;
2304 É ..1'.610%0°

•10	 • 75000 114. Matigou (injecção), vidro  • - • - '

	

50	 - 45000 113. 'Menfol, 25 grammas 	

	

i 	
	 /2	 35500.d
e:

55000

	

1	 32$000 115. Naphtalitia, kilo 	 •	 10
4 • 5051)00 116. Noz de kola em pó, kilo	 • • - • - :'	 119100000

	SOO	 1	
•

0 $000 117. Oleo de a-	 ,rne0doas doces gennino, kilo::. ,0

	

a	 Lo 1

- 

0400

	

50	
' -

	

a	 1005000 118. Oleo de figado de bacalhá.o, claro, 'kilo. , ..1
63000 119. Oleo de figado de bacalhao, escuro, kilo...1 	 26	 95000

	

10	 25000 120. , Olen de ricino, kilo 	 	 '	 ,a	 20	 3000
1.500 ._ 95000 121. Opio em pó superior, 25 gramaras 	 	 50	 88000

	

100	 258000 122. Oskol, vidro 	
2

	

2	 24.;000 423. Oxido de zinco, kilo 	 . 24 .3

1- 

0Mg
• 2	 405000 124. Pancreatina, 25 grammas 	 	 100	 45000

50 . 13800 125. Pastilhas chlorato de potassa, kilo-	

	

.44.	 26$59)1)10°126. Pastilhas chlorato é cocaina, vidao 	

	

2	 303000 127. Pastilhas de tolo, kilo 	  .,,	 4	 65000
43500 128. Pepsina neutra soluvel, 25 grammas.....:•50	 250	 25000

	

3.000	 85000 129. Phenaretina, 25 'grámmas 	 ..	 1.000	 3$000 • •
43 . 00 130. Pomada mercurial dupla, kik... " . 	

	

50	 4	 303000

	

100	 , 18a00 131. Pyrarnidon, 25 graminas	 ;

	

. 11 0000	 6753(0101

	

1	 145000 132 Protargol, 23 grammas . 	 	 ,

	

3	 403000 133. Phenol, kilo 	 •	 50	 43500
100 ' 73000 134. Pyrethro em pó, kilo 	 	 SOO	 150;000

	

30	 .33000 135. Resorcina, 25 grammas 	

	

25	 13500 136. Ithuibarbo da China em pó, kilo 	
. a

	

j	
5050 214313)0000

	

300	 123000 137. Sabonetes me•iejnaes diversos, .duala 	

	

24	 75000

	

,30.	 23500 138. Sabão medicinal em pó, Mio 	 a-,
3,5500 139. Salicylato de bismutho, 500 granimas 	 :

	

1.	 1.000	 405000' .
85000 149. Salicylato de magnesia,- 25 grarnmas 	

	

500	 500	 2$000
300 • '7300023500 141. Salicylato de naphtol, 23- grammas. 	 •	 250

.23000 142. Salicylato de quinind, 23, grammas  -

	

250	 200	 405000
143. Salycilato de sodio. kilo 	 •	 8i)	 3605500000

	

200	
0

73500 144. Salpyritia, 23 gramaras 	 	
10

	

- 8	 3031100 145. Salol. 100 
e'
0ranunas 	 .	 toa	 45000

146. Salopheno.25 gramaras 	 	 125	 145000
43000 147. Senna (foliolos). kilo 	

	

180	 4	 65000

	

3	 05000 .148. Sub-nitrato de bismutho, kilo 	 --...	 2.	 655000.

	

500	 23500 149. Sulfato de ammonio. 100 :tramaras 	 	 200	 25500
53500 150. Sulfato ele atroaina (flauteio), 1 gramma 	. 200	 4	 95100

3 1003000 , 151. Sulfato de esparteina, 1 gramma 	 	 4	 . 3$ 00
1000 152. Sulfato de , trichurna, 1 gramma 	

	

200	 8	 15,200

	

50	 35000 153. Sulfato de ferro puro, kilo 	 	 250	 63000

	

50	 13500 154. Sulfato da magnoda, kilo 	 	 50

	

25	 Inig200 13000 155. Sulphato de morphina, 1 gramma 	

	

2	 63000 156. Sulfato da quinina, 25 grammas  :

	

10	 7$0'0

	

' 50	 -83000 157. Sulfato de sodio, kilo 	

	

i	 	
30 $

1 • 233000 158. ,.'ulfoal, 25. gramaras 	 100	 688000Gri	 0

	

4	 185000 159. Sulfurai() de carbono puro, kilo 	 	 -- 1	 365000

	

50	 153000 160. Sulfato de cobre do cominarei°, kilo 	 ' 200	 23500

	

-2)
2.00	 25500 161-. Sulfato de ferro, kilo 	 	 25500	 . XV)

133000 162. Terpin	 tu 	a. 25 gramas	 .	
0

• 1	 03000 163. Theobromina,-25 gramaras 	 	 250	 53000

	

4	 13800 164. Tilia, kilo 	 	 .)

	

a	 103"00

	

3 .	83000 165 Thyocol, kilo 	  500 gr.	 2005000
160. Talco de veneza, kilo 	
167. Thymol, 100 gramaras 	 	 250.	 2‘.,2'15(1000

" 48. Tanino, 25 grarnmas 	 	 . 1.000	 1500
'169. Bropropina, 123 gramaras 	 	 500	 2030.io
170. Veronal. 25 granavas 	 	 ‘ 100	 12000
171. Válerianato de ammonio, 25 grammas 	 	 100	 moo
172. Valerianato de cafeina, 25 g,-ari	 •nnas	 50	 185000

	

. 	 ,
173'. Valer.anato de rim 25 grammas 	 .	 . 50	 53000
174. Valerianato de quinina, 500 grammas.....	 500.	 165000
175. Vaze:iria branca superior, kilo 	 •	 30	 4$000.
476, Vazelina liquida, 500 grammas 	  1.000 g.	 • 73519
177. • Xilol, litro	 	 SO	 20.300t. ....,
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11. Agulhas deplatina p. p. lamber de 8x10/
.10, uma 	

12. -Agulhas de prata p. p. lombor de 9/10/
.	 10/10, uma 	

13. Agulhas de prata elo 10/10/10, uma 	
14. Agulha para histologia, uma 	
15. Agulhas para seringa Mangulubos. uma..
16. Agulhas Tumor de platina irridiada

5 chnx8/10, uma 	 de
17. 'Algalias de gomina (Nalaton), uma.,
18. Alaalias do gomma (Vergne), uma 	
19. Algodão hydrophilo, superior quali 	

kilo 	 dado,
20. Algodão hydrophilo, sup3rior de Jo.....

kilo . 	 /moo,
21. Algodão hydrop'ailo superior de Bau 	

ck, kilo . 	 • 	 er Bla-
:22. Algodão boricado, superior cnialid 	
23. Algolão em pasta, não hydrophade, kilo
24. (2; Apparelho aspirador do Potaiilo, kilo
25. Apparelho de Faucher para lan.

estomago, um  • 	 vagem de
26. Ataduras de cambraia de Sei 	

meato, sordidas, duzia . de compri-
27. Ataduras do gaze hydrriphi 	

• comprimente, sortida lo de 5m. do
t438. Ataduras de gaze bancas, , duzia 	

comprimento, duzia rla de tim. de
29. Abaixa-lingua de vidro, 	
30. Abaixa-lingua do me tal uni 	
31. Abridor de bocca, ni 	 Devei), um 	

• firma de T, jCke1ado, do rosca. era
32. Albaminiinetro do ui. 	
33. Bacias de caontchEalank, um 	

querias, umouc para curativos, pa-
da. Bacias de eaontca 	

dias, uma. horto para curalivos, rué-,
35. Bisturis modern 	

tes, de Coas, cabo nickolado, focban-
36. Distaria modo llin, um 	
37. Bisturis moderdos, cabo' fixo, um 	
38. Bandejas peqrnos, caixa ao madeira, um 	
39. Baldes para nonas de ferro esmaltado„ uma

um.. .peças de curativos, sem pedal,
Cd). Baldes para 	

um.. peças de curativo, com pedal,
rias B 	

41. Dates gyorrel com tampa do vidro, 'um..
42. Bancoe rn'orios de ferro esmaltado, um
43. Coma& do forro ( smaltado de branco,

. com tubo para eacoamento,
44. Chloretometro de Achatai, um 	
45. Canula de prata para trachéa, uma 	
46. Canula de borracha para dystér, urna 	
47. Canula de platina para seringa hypodera

mica de 3x10110, utna 	

48. Camila do vidro para feri-t oa, uma 	
a9. Camila de vi iro para lavagen:, uma 	
a0. Canada de vidro para vagina, uma 	
51. Clu'etas pequenas," uma 	
52. Curetas grandes Idenilias, uma 	

63. Caixa de metal para algodão esterilisado
de 14x10, uma 	

54. Capsulas de porcellana. sortidas, duzia.., 	
;5. Catagut Lec/er para sutura, idro 	
56. Dedeira de borracna, uma 	
57. Esthotoscopos •clinicos de maamisa,
s8. Esthetoscopos clinico ae	 u 	 •
o9. Escalpello meteul co para anatomia, um 	

• NO. Escalpello metallmo para autopsia, um 	
61. Escarracieiras altas de ferro esmaltado de

branco, modelo Fundição Indsmila,
/ uma 	  	  .

62. Especulo modelo Collin, uni 	 - .
63. Esterilisadores esmaltados, eleetricos de

40 centimetaos, inn 	 414

/ Esterillsadores esraalta.dos, para instru-
' mentos de cobre niakelaclos, compri-

mento 0,32)(O,12 e 0,08 de altura
com aquecedor a gaz, em 	  .

;. Espelho reflector alcearia°, uni 	
":a. Espelho reflector frontal, um 	
57. Espelho reflector laryng3o, uni .... .. 	
68. Estufa pequena, nickelada para esterilisar

sondas, me 	
09. Espoculurn para ()aviaras, jogo de 3, um 	 a
7Q. Especulum para ouvidos, jogo de 3, um...j,
21. Escadinha de ferro esmaltado, uma,

'72. Estyletes, um 	 •

73. Faca-para, amputação, uma. 	
355000	 74. Faca para autopsia, uma 	

75. Fio de prata para suturas, ralo 	
395000	 76. Fio do sada phenicado (em soluç-o) Le-
448 '00 •	 clero, vidro 	

1$000	 '77. Fio de platina, groza 	
15300	 78. Funda do carneiro franceza, de um só lado

liara hernia crural, uma 	
125000	 79. Ideai idem dupla, para herda murai, uma .
IS .00	 80. Idem do carneiro franeeza, de um só lado
250d0	 ,.	 para herda inguinaa, uma 	 -

, 81. Idem, idem dupla, uma 	
53200	 82. Funda pora hernia umbellical (franceza)

uma 	
105000	 , 83. Gaze antiseptica ou hydrophila de 0,05 x5",

caixa 	
13500085. Gaze boratada da largura de 0,65X5"4,
105000	 *	 caixa 	 -	 •
5500	 83. Gaze boricada de 0,63x3, caixa 	

805000	 86. Gaze iodoformada de 5	 % do 0,65X5"',
caixa 	 	 --

155000 • , 87. Gaze iodoformada de 10 % de 0,65X5",
, caixa 	

85000	 88. Gaze phenicada cie 10 Sa, de 0,65X5,
.	 „	 • caixa 	

53000	 39, Gaze salici/ada de 0,65 x5", caixa 	
•	 . 90. Goteiras de arame para fractura de braço,

•	 55000	 uma 	
40100 •	 91. Goteiras de arame para fractura de perna,
43000 1	 urna 	

92. Irrigador Esmarek de ferro esmaltado,
165000	 com tampa, com 2 metros do tubo de
45000	 borracha vermelha e 2 pipos, um...

93. Irrigador com elevação Stand, um 	
23300	 94. Mariello Dejerine para reflexo, um 	 ..

95. Martela) de reflexo, LM] 	
35500	 96. °eidos' de nickel com graduação, par 	

•	 - 97. Gados de nickel sem graduação, azues 	
95000	 par. 	
85100 •	 98. Oliva pare caluda Whniadbam, um 	
85000	 99: Pessarms, caixa	 44

105000	 100. Platina Malassez, 	 uma 	 . ....... :a..
-	 ' 101. Pinça douto de rato, uma 	
. 185000	 102. Pinça de	 Pean hemostatica, articulação,

.	 uma 	
555000	 103. Pinça para curativo de nariz e ouvido, uma

•	 143000	 104. Pinça para.larynge Loubet Barbon, uma 	
355000	 105. Pinça para hystologia e microscopia: uma 	

106. Pinça para hystologia e microscopia. uma 	
205000	 107. Pinça de Paul	 hemostatica, articulação

48000	 Lollin	 uma 	
485000	 108. Pinça simples para dissecnio, uma.......•

23000	 109. Pinça de torção, uma 	
110. Pinça de Record para operações de phy-

55000	 motes,	 uma.  '
•	 $600	 111. Pinça Debrand para operação, uma 	

52.00	 112. Pinça Abel, uma 	
8700	 113. Pinceis para applicação de iodo, duzia 	

. 105000	 114. Porta agulhas de Posai, um ..... 	
208000	 115. Porta nitrato de prata todo metallie,o, um.

116. Polverisadoe a frio (Richardson), una 	
255000	 117. Pulvarisador a fogo, tamanho médio, um 	
35,400 ,118. Sariarlor nickelado, de oito laminas, uru 	
15000	 119 ' 'Seringas pequenas de borracha (vermelha)1

s	 5300	 ,	 ,	 para nariz o ouvidos, uira 	
35000	 120. Idem, idem, de ias. 0000 a 0, uma 	
55300	 121. Idem, idem, de ns. 1 a 4, uma 	

•	 35300	 122. Idem, idem, de na. 6 a 10, uma"	
65000	 123. Seringas de Luar legitimas, para injecções,

de um ou dons cantim tros,cosu caixa
.	 .	 e duas agulhas de platina, uma 	

285000	 124. Idem, idem, sem caixa, unia 	
205000	 125.-Idem, dem, sem caixa, de cinco centime-

!tros, uma 	 	 .
1305000	 126; Idem, idem, sem caixa de 10 centimetros,

urna 	
127. Idem, idem, com caixa de cinco cutiaia-

. troa, uma 	
305000	 128. Idem, idem, com caixa de 40 centimetros,

1205 00	 urna 	 ....... .-....
335000	 129. Idem, idem, sem caixa de 20 centlinetrosa

•	 $5500 •	 ‘	 "	 urna 	 	 .
•	 - 130. Idcm, idem, com caixa do 20 centimetros,

1505009 .	 •	 I	 unia 	
•	 9000	 131. Seringa de Roux para injoe,ção de sbro, do .
103000	 _	 a	 24 ',mamaras, com caixa,* unia i .
305009 .

•
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132. Seringa de jacto contudo Alpina Ou Omêga",.•

	

unia 	 9 	

133. Seringa de vidro, pequena 	 para urethra,

	

- uma 	
134.. Seringa de vidro, grande com guarnição

	

de metal, para operação, (luzia 	 .„'
135. Silk projectiyo. man.° 	
136. Sonda de gornma (Mater Gentele), um...°
47, Sonda de gomma (Vergue), uma 	
138. Seda estoritisada para sutura, Lecldrc,

met-o 	 •
139 Suspensorios communs 1 para testieutos,

	

!laia 	 	 **** 	
140. Suspensorios de Milleret, completos, para

testieulos, duzia.,.1 	
141.) Tlaermometro Casella, patente, um minuto

com certificado. um'  -
" 142. 1, Idem Bloca patent, um  „-
143.' Idem Tompson ou outro d3 precisão, (tont

marra P, um .
144. Therinometro para estufa ;de 100°, 'nm..•
14a, Thermoinetro para /brota do 2004 centi-

grados, um	
146. Troeator para hydrorele c1/.,
147. Trocator universal, jogo de quatro péçàs,

um 	
118. Tesoura:: cirurgica recta en curva, Collin

de 12, a 17 centiasetros, uma 	
149. Idem ~unam até 15 centímetros de Vitry,

urna 	
150 • Idem, corariam, de 0,15 0,20' de Vitry;

tuna-	 - •	 , •	 ,J	
151. Tubos de borracha. qualidade superior,

metro..... .......
152. Tubos de drenagem' em soluça° plieniéa,

• sortidos, metra  '
133. Tubos de borrachaatermélna para irrigador,

de 1/2 litra,"nretro. . 	
154, Tesouras para hastologia"	 microscopia,

• uma 	
1U. Teu tamari/as, u.OM 	

SG. Toraeiras de vidroa.tirna 	
457. Ventosas de vidro; nula 	

	

458; Especulum para nariz, mar 	
4.39. Mesa chaise-lougue para etatueclinico,cona

braçadeira., rima 	 • • 

160. Mesas para curativos' com estribo iekela-
-	 ' dos, com rn-coritnento tilidelentiurg

' deposito para, uma 	
361.- Lavabo com doas depoltos ¡3 vidro do 30

, litros, bacia de tomar f siceionande a
1 pedal, um -	 •	 °	 '-

In. Mesas pequeuas'emn 'duas péâteleiras de
metal para instrannentos1, tuba 	

163. Armaria de vidro Chin quatrO prateleiras
de ferro esmaltado de tranco; uma 	

464. Cadeiras de remo' .ebmateloo det branco,
duzia 	 ' • •	 •. •

Gim 12,

,
'Louça:

1. Assurareiros de granito 1/2 kilo um. „.
2. Assucareiros de granito 1 kilo, um,. 	 .
3. Assueareiros de granito 2 Mós,. piar 	
ft. Apparelhos do I1ia7pdrUllána, para, lva-

torios, 6 . peças, um 	
5. /dein de granito, brancos,. Uh] 	

Bacias . de granitcr de 33 cerititnetroS de
• bocca, uma: 	 - •° 

Idem de granito de 40 centinnetros' de
taioca, urna 	

p. Idem de meia porcel/ana, com as', centline-
tros de bocca, orna 	

19. Bales de granito de 1 • litro, um 	
10. Idem de granito de 1/2 litro, uni. 	

	

idem de granito de 2 litros, um  L	 ":
f

4,2'. Bandejas redondas do aluuiiiito para G
copos, uma  -•	 •	 1	

13. /Jandaia de lquça com guarnição, quadra-
das ou redondas, para 6 copos, uma 	

14. BandeiaS para chicaras, Pintadas, de 20 a
- •	 50 centimetros.de diametro, uma..

15. Caibas de vidro Para vinho, com pé,
- duzja 	 •

16. Calices do vidro para licor, com pé,
&Sia •	

-17. Copos do vidro.com pé, duzia 	
18, Copos de vidro sem pé, titula,	
19. Mearas e pires de granito; para café,

duzia 	
20. Cbicaras e pires de granito, para chá,
21. Chicaras e pires de 1/2 porcellana, para

• café, titula...-. 	
22. Chicaras e pires de 1/2 porcoilana, -para

chá; d uzia 	
23. Canecas de louça, pequena, cluzia 	
24. Idem, grandes, duzia 	
25. Idem do alurninio, medias, duais 	
26. Idem de folhas, de meio litro, uma 	
27. Idem de um litro, uma 	 -
28. Geladeiras com deposito de gelo; para agua,

com supporta, para 20, litros, uma 	
29.- Geladeiras, idem; idem Para 10 litros,

urna 	 •
30.-Jarros de granito,' com 3$ centimatros de

alto, um 	 ' •
31. Jarros de vidro para agua; 'para um litro,

um 	
32. Jarros de meia porecllana, do . côr, de 25

• centimetros de alto, um 	 	  , ..
33. Moringues de barro com tampa o prato, de

um litro, um 	
31. Moringues-de barro com tampa e spinho, de

meio litro, um.... . ... . „	 ..... .
33. Idem idern, idem„ de dons litros, um 	 -
36: Leitoras de louça,' meia porcellana, para

• dons litros, uma 	
37. Idem de granito para -dons litros
38. Molheiras de •w ranito, orna -
39. Mantegneirasi'de granito-para --m-

tuna 	
40. Fiem, idem para 230 grammas, uma 	
41; Pratos de granito, fundos ou canis, duzia, 	
42. Pratos cobertos de granito, ovaes: de 10",

. um  -
43. Pratos cobartos da portellana, mos, de

'Curva() mínerad
4. Carvão de pedra americana; tormilada...tz
2. Carvão de forja, toneliada. .• 	
D. Carvão de coke, tonellada.....• ...... 	 •

Carvão de pedra nacional, toueltada 	
• - • •	 tiltrIsti. • ,

.14",	 -	
6	 44.. Pratos cobeetos de granito,- o-X-raes" ac . 12"

um	 .	 ,	 3	 85000
21	 46: Pra'os. do sobremesa, dó granito, #uziá ... 	 6	 105000

46.: Pratos do solvemesa, de meia poiteliana,
go	 dUzia 	  	 465000

47. Paliteiros de vidro, .um  ' ' 	 ' '	 10	 5500
i2	 \-48. Saladeiras de granito, ama 	_	 -.	 5	 88000

49. Saboneteiras do louça, uma 	 	 C	 25000
50: Sabárieteiras de vidro para Sabão liquido,

	

completa, tuna3	 355000,
$4,. Talhas de barro com torneira, para 16

, 
	 ti-

, - .	 tros, unta 	 •3	 050.00
$2. Idem do barro com torneira, :Para 29 li-

tros, uma •	 #	 435000
53, , Talhas de barao, eftinridens, franceavas, cana

..	 -	 supporte,•utué, 	 t 

	

p	 27$000
'54. Talhas de barro, eylindricas Pastem', com

•-h-	
filtro uma 	  . , ... 'a ...-	 3	 -1305000•

35000-- SS. Torrinas ci g, 	
,

raaito, para molho, urna...-. 	 3	 $600
2	 35200 GG. Travessas rasas, de granito, de 12", uma..	 '4	 S8000
2	 45(100 57, Travessas rasas) de granito, do 14",. uma.. 	 3	 -251)00

	

. $8. Terrinas de granito, ova.es, dl 10", moa.- 	 4 '105000 '
• 8	 805009 • . 119. Terrinas de grranto, ouses, de 1.2”, uma.. 	 3	 123000

22500 , off. Temias de granito, ovaes. de II. uma. •.- 	 a • 148000

	

61. Terrinas de ~to ovaes de 16", urna... 	 3	 163000
.75600	 62. Tijellas do granito de 10 centitnetros de

• bocea, uma  -	 . .. $600
: 94 .00	 6j, idem idem da lá: centimetros, uma 	 	 3	 5800

• 64 .. idem ideia &e 16 centimetros, uma 	 	 3	 $800
3	 105.'00' 63. Ilem idem * 21 centimetros, um ...... 	 	 3	 18100
:a'	 43800	 66. ,,trin6e$ de 21 centirnetros de granito, uni 	 	 100	 45500
6	 45000	 67. Urinóes de agatha : 24", um 	 •	 100 • • 55800
3.	050011t	 68. 'Vidro de vidraça, deciinetro quadraao, .. 	  •	 4,003 ..	 $28o

69. Vidro de vidraça opaco, decbutstro . guri,.	 .•
2 • -75066	 ,drado 	 	 1,000	

. .

	

.	 5380



2. Alicates universaes até 8 1/2 a 15", um...!
9. Alicates com cabo isolado até '7", um 	 4

10. Alicate com cabo Isolado até 7 1/2, um 	 fri
11. Alicate de cortar de-6", um.: 	 4
12. Alumen em pó, kilo 	
13. Arco de mia nikelado.c/catraca, um 	
14. Arco de pua nikelado sem °atraca, um.,,;
45. Abridor para lata, modelos diversos, uai 	 ;
16. Alicate Universal, um, 	
47. Arame farpado, rolca de 40 kilos, kilo.... :
1.8. Arame de ferro, . galvanizado qualquer

grossura, kilo 	 .
19. Arame do cobre, kilo 	 9 	 a
20. Argolas de metal, varios tamanhos, kilo 	 a
21. Argolas de ferro, sortidas, kilo 	 a
22 Aldrabas de rerro, sortidas, kilo 	 • a
23. Alfanges grandes c/cabo, completos; um..

a24. Arestas-de fano, sortidas, com ou sem ea-:
beça. kilo 	

25, grrancadores de pregos, americanos supc-u
riur !validade. um 	

10. Aspersorios superiores, grandes, meta/
um 	 . 	 .

27. Aço para monas, kilo 	 a
28. Apparelno para sabab liquido, um 	
29. Barbante em norello, qualquer cor, kilo-)

4
38. Bettimadeiras de aço. um 	 . ...1
39, Balanças de duas conchas, até 5 kilos,!

uma 	 o 	 ag

40. Balmazes de ferro a sortidos, kik) 	 4
41.. R& ipases de cobre, kilõ 	 4
42. Bules esmaltados para dois litros, uni 	 4
43. Bules esmaltados para um litro, um 	 4
44. Bules esmaltados para cinco litros, um...,
45. Cano de chumbo para agua, ki1o4."12,ii

..

6. Alicates redondos -on chatos do 9 a 15"o"
uai 	 > 	

7. Alicates universais até 8", um 	 s..1

30. Barbante em chicote, kilo 	 s
31. Baldas esmaltadea de 17 pol. dei alto, uma
32. Baldes de ferro, galvanizados de 14" p01,,!

cravados, um 	 .
33. Bacias te forro galvanizado de 30 cent. dO

bocca, um 	 . 	
34,- mem, esmaltadas de 30 chn., um 	 ood

.i .

35. Idem, esmaltadas de 60 c/m., um 	
36. Ratar-loves de tarro para beefs, um  •
37. Batedores de arame para ovos, um 	

1. Aço em chapas, kild	
2. Aço em barras e vergalhões, kilo 	
3. Ancinhos de aço, ingleses, 10 dentes, uma
4. Idem, idem, com 14 dentes, um 	
5. Alicates redondos ou chatos até 9", um.. a.
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1. A/motolios de cobre para um litro, um .... .5000
2. I .em para tres litsals, unia 	 1 45500
3. Amiautno em feltra; groasura sortida:. kilo. 100 1$800
4.1Idem em corda, grossura sortida, kilo-. 50 -18800
5..1clom em papelão, grossura sortida, kilo.: loo *15500
6. Idem em pé, kilo 	 • 100 $,120
7. Alcatrão especial para lanchas, kilo"' 200 $420
8. Arcos de 1...racha reforçados do 2040,X

uni 	  	 200$00Q
9. Arredam de linho, tilo  • • 60 1%750

10. Agulhas de marear, unia 	 1 50000
11. Amarrado ferro, uma  " "	 • 'a/ • •5 128010
12. Agulhas para lona John, unta  • 	 ''13. Barris de Galé, um'	 **

10
10

$190
45300

14. Borracha em lençol, kilo 	  50 7$a00
15: Bussolas, uma 	 • 3 435000
15. Balões cobertos de lona o cabo manilha

grandes, 10 	 s	 -	 !
t ,

10 108000
17. Idem, idem médios, um 	 .1 10 •	 8%0J0
18. Idem, idem pequenos, um 	 .1 -10W 655,30
19. Balões cabo de liuho, um  -	 • 10 10%000
20. Borracha com tela de arame, kilo........! 30 95300
21. Barro refractario. barrica 	 ...•••.4 2 148500
22. Cadarnaes de ferra de. 12", um 	 a/ 2 14%000
23. Caciernaes de ferroale 19", um ... 	 4 2 1580n0
,24. Caderuaes moitões de.madeira, um 	 4 38500
25. Cadornaes alcaados, de ferroam:1i. 	 4. • 2 8%700
26. Cadernaes de ferro duplo de 12", um 	 4 4 10%000
27. Chapas de latão para fração, kilo 	 4 100 a$000
28. Betume da Jildéa, kilo 	 4 1.0 25500
29. Chapas de ferro lamoore, kilo 	 sasal 100 0100
30. Chapas de ferro galvanizado, kilo.....,..a 200 15.100
31. Correntes de ferro patente, kik! ...... .,,,,,i 200 15630
32. Carbureto britado,.kilo 	 4 100 igsau

,	 33. Craques de metal com cabo. 11.03.....; 	 .i a 8%000
34. Cabos de manilha sortidos	 kilo-	 	 4

•	 35. Cabos de arame de aço, kilo 	 4
. 20t1 -	 ‘,

600
2% •v013
58830,

36. Cabos de linho sortidos, kilo 	 a - 500 15900
37. Cabo de linho alcatroado. kilo 	 ,...1 200 ' 28500
38. Carbonato inglez para caldeira, klia.....a, . . 200 $7-4)
39. Chumbo em leimolakilo ..........a . 	 „J 100 18 -i00
40. Cantoneiras de ferro, kilo 	 s	 •	 s 50 1%300
41. Estopa, de ciar, kilo 	 a 200 89(30
42. Estopa alvejada, kilo.. 	  	 201% 18.100-
43. Estopa alvejada de primeira, ailo 	 a.i 900 201i a0
44.- Estopa alvejada do segunda, kilo 	 a 500 / $900
45. Fio de algodão nacioual para torcidas,..	 i o 	
46. Fio de algodão estrangeira, kilor.o_ 	 .

400
50

35800
65000

47. Fio de vela nacional, kilo.. ..... . 9 	 ala 50 45000
48. Fio de vela ing lez. kilo.	 .... 	 58000
49. Fio asbostos, novello grande...O,. 	 ' a só 68000
50. Fita asbestos, novello grande 	 1 50 88000
51. Feltro, kilo , 	 	 « 40. asado.
52. Gaxota asbestos sortidos, kilo 	 ,....14 100 7000
53. Gaxèta plomba aanada, kiã 	 i./..91wW

°
50 68500

54. Graxa-patente, kilo 	 200 13300
55. Cates grandes, kilo 	 *A 50 21000
55. Gatas pequenos, kilo 	 . - 50 18500
56. Graxa do Rio Grande em bexiga, kilo 	 o 100 1528o
57. Indicadores de uivei, um.... 	 a.a.. 10 1%300
58. Kaol, litro 	 .. 	 a 	 w 200 ES5 /0
59. Laurine para limpar. metaea, litro 	 • 400 282 n0
60. Lampeões de metal para mathinas, um 	 * 5 "15500
61. Idem de metal para bordo, um	 a 250
62. Idein para tope, um 	 .. . o - a;ai 6011000
83. Lubrificadores, um. 	 10 15300
84. Lanternas Dietz, uma... " o...a 	 3 68500
55. Lixa esmeril, folha 	 800 .$140
55. Lixa para madeira, folha 	 « 200 •	 0050
37. alerlin alcatroado, peça 	 ... 	 40 4%00()

68. Mangueiras de lona de 4", metro 	 2.00 85500
69. Inlangotes de 4", de borracha com aramo

itivisivel, metro	 • 60 255000
10. Manilhas granc'es para amarração, uma.. 10 13500
73. Manilhas pequenas,- uma 	 •	 a 10 15?,00'
74. Massa branca para junta, kilo 	 .: 100 •	 15800
75. Oleo grosso para machina, kilo., 	 • 50 48000

I 76. ()leo fino para motor, kilo 	 . 50 15000
77. Oleo para machina de 1a qualidade, ki10.,4 50 45000
78. Oleo para cylindro de i a eludi lado, kilo.* 50
79. Olen para dynamo dei' quslidade, kilo.a 50 1S200
80. Oleo ,lobiloil A, lata N 18 litros..a 	 el 3 tS1j1.100

GRUPO 1.4
, Lubrificantes e artigos para lanchas ..83,. • Oleo de ricino para machina, kilo 	

84. Pregos para lanchas, kilo 	
85. Preaos cavilhas de zinco, kilo 	
8ó. Papelão asbestos alta pressão 	 •

50
10
60

1.000
87. Papel calafeto, kilo 	 500
88. Pás ~casas pa ,ta fornalhas, ema	 a* 10
89. Pomada para limpar metal, Iara. 	 100
'90. Potassa grossa, kilo 	 40
91. Pomblagina para caldeiras, kilo 	 100
.92	 Raspas de aço, uma	  30
93. Relogio para machiam, um 	 2
94.	 Eltupi, litro 	 - 100
9. Rédas, Um 	 • • • • 10

•- 96. Retenida de manilha, kilo 	 100
97. Ramos de faia de 6pés a 12", pés 	 66
98. Tijolos de arear, tijalo 	 400
99. Torcidas especiaes para lampeões de bordd,

metro .	 . 	 300
100. Tarrachas para màbiaa, jogo 	 2.
101. Tubo de borracha para vapor até 1", met 'O 100
102. Vidros lisos redondas ou quadrados até 20

miliatetros, uan 	 e 3.5
103. Vidros raiados até 25 alilimetros, um 	 6

ál. :01.80 Mobiloil B e C, lata de 18 litros- ..
82. °leo Mobilou E, lata de 18 litros 	

Junho de 1921 42580

515000'
545000

$800
35000
25200
65000
250013
5%800
• $200

$340
15700
15900

588000
2%400
25400
25100
25500
$350'

$980
355000
15500

85000
20$000

24000

	

50	 15000

	

50	 15300
amo . 5413

•

•

	

' 100	 48500

	

400	 -1%400

	

50	 25200,

	

25	 3 000

	

20	 -.28300

	

10	 3%900

	

12	 35900

	

12	 5%000

	

12	 55 sOG
	10 	 75000

	

2/	 35000

	

20	 15400

	

1/3	 05800

	

42	 65000

	

jfl	 8900

	

24	 35800

	

-.200	 $800

300 1520.0
400 a$200'

50 25000
•	 40 35500

20 25300
•	 20 12)000'

10 25500

16 455000

12 isgobo
10 25500
12 25500
48 65000,

•	 60 45000
24 :1250.00

áG 65000
.
.	 60 1%990

36 2%900
21 58000

.	 36 25500
48 sa;00

18100

:12	 485000
50	 •;500
20	 '58000
60	 93000
1270000
6	 19"

ap	 4;30.2-

404. 'Vidros com guarnição de - metal para vi-
gia, um 	

105. Sabão virgem para-maehinas, kilo 	
106. Sabao bicaria paralancha, kilo 	
107. Eigofre em bastões, Ido 	

GRUPO 15
, Ferragens e artigos -congeneres
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duaia.. 	 	 • • • • • .
73- Clicaras e pires esmaltadas ,parat chá,

....
'74 Caldeireas de ferro esmaltados. Clark, . kilo...

• "Z. Cassa, aias de fe ro.esnialtrdas Clark„ kile.,
Chalesrawde ferro esmaltadas Clark,

77.. Cabos ainericanos para picaretas a me.-
chatos. um  •	 - • ..• :,• • •

78. Cabos sortidos para fay ,,ibes,, ume- ..."..11.•
'79- Cabos para ancinhos„ um
80'. Cabos de pé para enxada,„
81., Cobre 'alia chapas, 	 .. . • •••-
82. Cobre era vorgalheas,
83. Calha de cobre, kilo, 	 	 .
84. Calha da folha de z neo„ kilo. 	 	
85. Coado es de ferre esmaltadas. grandes,,

.	 ... . , • • ,• •À n••• • W • •
.86. Coadores , do ferre es maltados ', Inéllosa

,um 	 /1.11,1 a.,••.••.•...•,• n•• n••
81. Coadores: de ferre, ,esmaltados„ pequenas, • .

um 	
88. Cano dechismbo de gaseia " lato
89. Cabide de ferro, ume cabeça,
90. Cabide da metal nickelado, otaa»cabeça, •

tun 	 .	 .	 ,	 .•
91. Cadeadosfortes, 	 	 .
92. Escadas de abrir de, 4- degrratiS, urna 	

Cscadaa, de-abrir	 ka deerans
94. Escadasde abrir de 12, ()agram;
95. Escadas de abrir de 10 degraes,

Eacadaa de abrir de 20 ,degrams : para pite,
tura, umas.. J.:- ..... .

97- Enxadas:de aço superier3 lIbrasAttalquer
marca, uma.> ..  •

	

9R.- Enxadasile aço superier a 112,:lihrale.q,ual 	
quer marca, traia, 	

99.: Enxadas de aça supetior-a-libras queketer
• marca, uma.;
Ekcovaaftatacezas ooaravese pars: encerar,

uma	 . a	 • 	

101., Espumadairás'estanharlas„ graí;des", ama 	
102... apue:toda:iras esmaltadas,: grandes; ema 	

	

403. Espelhos uiekeladosparafeshar,tinzia 	 -
W. Eteaptikar de aço, caversostantaultes,Áiroaa

Etmerill eau pé,
106. Pacas cum lamina de-aça astacabaa de; rata

' deka, para mesa; &mie...-.
cas paga deseasear-hataltie„	 •

pura cortar eapfm,-,. ume,
Ap9,11,9,..Ç944 cale:0100,. a.9.9.44 44,

I,

51. Cai nachoss de areie até 81Y cent.; um 	
52. Capachos de grade até Pa•,50' um 	
53. Caixa automatica com sypliáo é puchador,

9 	

54. Coadores de Motal pare bulb (Chá), um....
55. Caadores grandes para banias, am 	
56. ceberee estan ,aciaa para -e-,pa, chuta...
5. Colberea da ferro Jàpy para sopa, dezia..
58. Colheres de metal' branco \ nevada para

sopa„ d azia
5.9.- Colheres de metal' brance \ nevada para

café e chá. (Mala 	
60. Colheras de alas-p ilde para stipa, &mia ...„
61. Colheres. de ,altuninits para \ chá ou café.

duzia 	
62. Colheres nara pedreiro 12 e, c ponta. oma..:,
63. Colheres- para. pedreiro 8" c/poata, uma..
64. Conchas de ahouinio_ para Sipa qualquer

numero, uma 	 L 

65. Concha de metal neVada aa mi uma 	 e•
66. Conchas de ferro estanhado 9'r/ri]. atua-
67. Coechas de metal para assacar, cena 	
68. Cenchas da metal branco nevado 9 a lm 	  .

69, Chalei -a de ferro agatha para 10- litros,
ema 	

70. CalWirties de ferro agatha para 417 liares,
	 ....	 41. • *. •

Casse .olas,de ferro de 12 litros-uma.
'72.. Chicarata e pires esmaltados 'para café,

46. Cano de çhumbo pifa gaz„
47. Cano de ferro galvanizado, kilo. .. .
48. Cangirao de ferro; esmaltado,. 3$r1.1113" .• 	 • 	
49. Idem, idem. 30 c/rn., um.. .... .
Wh Idem, idem. 24 c/m., um 	 •

tliArtiO OFFICIAL	 Jímlko de' 192t

.
- 30,	' 25500- íleo. • Foices ' Greaves, com cabo, Uma' ' 	 -	 a

--
20

--:-
.

65000
50	 20560'	 111. Fogareiros de metall, • a. O, Primas,. tent	 20 2754180 '

112.. Voga coitos de metal, n. t, Primas, um 	 20 295000'
i
,

6	 303000 ,	113. Frigidel vas de farto 'estnaltadhs grandes 	
40	 225000	 unta 	 20 6 3000
10	 95000	 114% F	 Orna....orquetaa de metal, ua.....-	 toa 73t700

•	 20	 95000	 115. Fogareiros de ferre para alceai, pequenos,
ia.	 153000'	 um, 	 a 20 55000 '

110. Garfos de ferro Japy, para. mesa. duzia... 40 ORO
24	 555000	 1/T. Ga r5ss de nsetal branco. para mesa, duzia. 10 24000
60 .	 $,i00.	 118.. Garfos deferro estanhado com -eras . dentes
10	 11500	 -	 ,	 para. casinha,' tini 	 . ' . '

,,,;
- 20 15400

6	 -45000	 118. Picaretas de aço ein bico ou quadrada..	 .	 .	 .•	 3 .	45000	 	 a 20 83000
149. - Pontas da Paris sortidas, kifa. 	 -	 20 ato%

303000 .	120. Pontas sem cabeça; kilo  ' -
141. Pa ra fossa com porca; Sarda -os' de ferro. kiro.

•	 20
20-

una
etsoa

•	 8	 93000	 122. P'arafuais com porca sortidos de - aço, kilo. 20 225000'.
1.0 , 	'\ 73000'	 123. Parafusos com potea Saneies' de metal;

„ cabeça 'abata de 1 1/2"„1"; 3/4" Ea
30	 13500'	 •	 5/8"; grosa........... ............... 30 53000
24	 35000.	 121. Parafnsoa do ferre dit‘ersos tamanhos,
36	 2$ LOO	 gresa..•• • ..•........... 	 . •• .	 • . 20 53000

125•. Pregos de ferro de 20 x.30 em diante. kilo. 50: 43900
24	 55000.	 126. Pregos de ferro de 6. >et 6 . a 20, x 30, kilo. sa 15800.;
36	 25030	 127. Pá. nara. fornalha, cabo . e.amprido i uma...
21	 43300', in	 Pá-siara lixo, urna. 	  

5005
.

40500000023

35	 23000.	 129. Pá-grande para revolver terra,. uma 	 •	 ., 50 123000 .
130; Pedra pomes em ~a.. kilo 	 ' 	... 	 . .

21	 73900	 1 1: Peara pomes em pó,. kilo.. 	 - ...
45:: 1,13$0000

,	 -	 132,„ Peneiras-de arame,. granems.	 ...
12 -	 153000	 133. Pratos da ferro Japy, 0,22, fundoa ou

rases. uni.. • .........	 ,...	 	 •. n:#. 5500
•	 8 .	223000	 134., Pratos da ferro esmaltado:de.0,22.,ftezdos
8	 475000	 •	 ora rasos.	 unre......•-........ ..... '...' • • • •••.	 135., Pratos de- fbrro	 de, (1,40. °bloca-.esmaltado.

. 400 13200

as , 	 203000'	 	 4,•••e••• r• b•	 •	 •-.0.1, • • • 11, '10G, •	 55000
1 36:: Pratos 'te ferro esmaltano da 0, ata,. oblon-

ia	 285050	 g, As, ara 	 50 75800
30'	 9$ 00	 13.7. Pregos de zinco, qualquer. too:sanha,' kilo- 400 -	 35800
20:	 gamo . 138. Praga= de cobre, qualquer tamanho,. kilo. 50 68000
20:	 03000 -130.. Raspadeiras de troa quinas, para- soalho.

unisa. 	 ...”•• • ...,••••••-• • ••• 50 41500
50 -	 3900	 140. Rebites de. cobre, kile........•.: •,....• ....• • • •;* a 54 75003
20	 '	 same	 144_ Rebites de ferro, kilo- 	 '	 • •-•.• . 50 33200
20	 - $300 . 142-- Regadores grandes da ferra reforçado.
12.	 *4-0-	 ,. mo.- 	 	 	 , 100 115000
50.	43000 143. Regadores pequenas-de ferra reforçado,
60.-	 65000,	 um... ....... , . ......,•••••• • • á ... 	 400 73000

400	 6$800	 144. Sachos de. ferro forte COM Caba,. till1;• 	 • ; 50 25500
100	 55000	 145. Solla farte. kilo	 .. -. 	

1441, solda estanhado, kilo... a ...B..* • .1.'  1.9•1.4 • • ••

aa;	 63003	 147. Ster rica em pedra,, idlo............. 	 . __.
20,
30.
30

25000
25200
25500

148. Tascas de.erro, pataite ...... ........... 	 •20 5600.
50	 55000.- 14-9. Tascas de. metal, paco1.e.,.................:..a.. 20 53000

..	 -	 150..	 •	 .	 .511	 25000	 154. Trincat„ kilo	 a. 3f/ 10000
50;	 0300	 152. -Te risiaaesnialtadas-0,30deborea, ema. 50- 445000,
1.0	 •	 t$000 . 153. Winéas de ferro' esmaltado, de.0,.2.4, um... 50 75000

- ..,-	 .	 .154.	 Papel hygienicso, rola...-. •.........:...........	 ..
asa, .	 2$aaar 145a Papel bYRjenico, pacata da 1.,000 .folhas,

pacote 	 •••....1.• •.• ..,• .......•.•• • .........**,
156: Vasos pare latrina.Whdele adoptler

•	
aillte, c.onta151000	 -.	 dates. urn• . •	 .••••••4••,.,.., . •••••••••• ....325000,	 lu, sapalle legitimo, pWf()•

	
.......................:....,..

• 	 4811	 °°'	 158.. Pota ssa. kilca 	 *a.* • •.4. .*.a.ta Ir I. • erl 4-1111,..• +O 1,.,

106

500

t00.-

5870

.	 $970

6ganoo
tikaa
5600s.

itr	 60000"	 lab, macha,slehas-Collin..cona cabo. tolia.:.-..•
,,,,,,	 i60.. Mar:calos sortidos para mechara:a tas- unau.; - -

50,
50-

65000
43400

8°-"y"	 164„. Machados Colho com cabo,de, R 1/ 2.1lbraza 'um,	 -30' - 938440
1:(3	 71" iMf , Bicos degaz acetylcuaa urtleaaaaaaaaaaaaa. sa- 50'. 521m

•••	 10-	 •	 8550% Wire	 -
/0	 • 91800 Morais, olandea d, artigos de adekomritz
15	 453080
18	 C1100,	 t. Armaria de peroba, de.. 20X.1,10X0,,ha0'
15,	 23000,	 portas sem aidae e 4 prateleiras em,

.10	 W00,	 qualquer...	 •
•	 16	 $190	 Idem de peroba, (grei& açatij, de 2,90x

20	 11809;	 X4„10x0,40. com a prateleiras.. 081a
3. Wetn cotas prateleiras., atm .....

2.

a
mouca
~000
21.85000

241000	 41, idem laqueada de brame,. Rara., material •
••	 •	 eicurgico com 4 prateleiras de vidro,48- a9e0

45	 232d0	 paredegs latentes de vidre com
41000	 em, 4.4 e s.. ast•



•1-

4

400 . 830000

5. Armaria dá pinhopintade de bramo siga-
F7c.	 Netas com clueo prateleiras. cota
,	 • 3.00x1.10X040, um 	

'd. Bureaux coro tampo de crystal. a gavetas
com 1.30 x0.70, qualquer cor. em 	

7. Idem para funccionarios de 1 30X0.70, 8
gavetas, qualquer côr,

8. Idem pa a obre de serviço, fachada com
•8 gavetas, balaustre no tampo. em
peroba de campos, qualquer côr,um.

9. 'Secretária americana de peroba de Caiu.,
pos,_ de 1,50 x0,90, qualquer côr, •
um 	

40. Cabides, onda chapéos com pega ¡ores oi-s.
ckelados e espelho, qualquer cdr
um 	

fl. Cabides para parede.. ferro' on madeira,.
cada cabeça, um 	

12. Cadeiras com assento& palhinha em qual'
quer côr. uma 	

13. Idem para machina de'escrever, -com gyro
e mola. uma 	

14. Cadeiras de mola e gyrocom assento e eu*
cesto de madeira, unia 	

15. Cadeiras de mckla e wyro cora assento e . en-
costo de pathina.	 ......

16., Cartonier com esteira e 8 gavetas, uma	
.17. lUie m aio plo com esteira e 16 gavetas: orna	
48. Colmem para lavras reta plantas, de mor

deira, qualquor feiti(re chi-. 	 .. •
19.- Colchões- de capim de 1,90x0,90X0.13,

capa de riso do, um .. 	  .. .
20. Idem de 1,70 x 0,70 X O, 13, capa de riscado,

ain 	
21. Idem de crina vegetal 1,90x0.90x0,13,

capa de linho, um 	 •
22. Idem de 1,70X0,70x0,13, capa-de linho,

um 	 	 lb 4, 1 • ......	 1.1

23. "Estrados de madeira de 1,80x0.62. um...
24. Estrados de ma leira -de .2.00 x0,90, um
_25. Grupo corá nove piras, assento de panda

nha, qualquer côr, um 	
25. Idem com tres peças, assear° -e encos l o de

panno cou,c, quaiquer côr e foitio,
Mri 	

21. Mesa laqueada de b ranco, tampo de vidro
duplo. 0,80x0.50, fundo negro,
tura até 0,90 em pecba de Campra,.
uni 	

28. 'Mesas para secretaria , com duas cavatas
moo, 4 '10 <070 	 • ""6' ••.;

29. fte'or.io de pareaeDen .pe u dilla, nm
30. Travásse ro de capim com capa-dt. -riscado

u,de)(0,,10. uru 	
31. Travesseiros de capim cora capa de•riscado

de 0,40x0,3ó. um 	
12. ;Idem de paina .le fiechacorncapa de linhO

de 0,40x0,36. um. 	
33:1dem. ideia com 0,80)0,45, um 	
34. :Baecos. typo de jardim, de pealballeEa , n-

pos. laqueados de 'branco com 150
• de camorimeuto un, 	

35. Mesa' para marearia .de escrever -com ga-
veta e prateleira, uma 	

35. Mosa-sucretaria de peroba de esmp4s
• ueada_de branco com placas de vi-

dro duplo e -quatro gavetas -com
• 1:10x50x085, uma 	

37. Camas de ferro, cabeceiras de 1" elouenri-
' nas de 1 1/4 ,esmaltadas de 1,90 x 80,

uma 	  
GRUPO 17

Tintas. xveruizes e artigos-de pintunt
1. Agua raz Pratz, kilo  "
2. Almag re, kilo 	 nP ........ • • • n•n•
-3. Alvaiade de zinco «V. 'Montagne«, kilo.4
4. Alumiiiio em pá, -kilo 	
5. Aluminio liquido, kilo 	
6. Anilina tstrangei •a, kilo 	
.7. Azul flor de anil, kilo 	 •
:8. Azul da . Prussia, de 4 11. kilo.. 	
'9, Azul ultramar de 1a , kilo	 , 
10. Alvaiade em massa aZinolina, kilo. 	 .
11, Aluminio em carta;papel
12. Amarello.altalia», kik) 	-

	

2	 4$a00

	

10	 23000
10 , 23500
10 • 23700

	

. 4.1)	 53800

	

20	 95100

	

12	 128000

	

6	 330.10

	

-O	 33000

	

• ,8	 10700

	

6	 13700

	

AO	 18200.

	

5	 33000

	

2	 105000,

	

4	 5$00

	

50	 2800

	

30	 23800
att-vio

	

5	 23000
3700

	

4	 33800

	

.1	 73:(1):

	

. .3	 .231)0
.13800

£5-	 34110

	

10	 cann

	

,20	 .24a0on

	

.15	 2-3000
• 231.00

	

o	 10700

	

2	 10a00

	

GO	 '5250

	

.000	 23100

40 " 23700

	

_10	 35 400
10 • • 13500

; 13000

15200

, 0200

um 	 .4 .	 ...!	
42' 2 '2003000 54. Pó leve, kilo. 	 • 	 •••••.!	 4

'	 55. • Pise, kilo.... 	 .•••••, . 	 4	 -40

	

3	 705000 1.6,.i . _piambagilia em nó, kilo 	 	 . .5

	

3 . '700000	 -. :
57. Pôs de sapato„ kilo 	  	 •.,..1	 'mo

ri £8. Preto marfim dei', kilo 	
'50	 3000,, . 59. Prata em carta, livro......•..... 	 4	 10

.60. ¡Roxo rai meles, kilo 	 .;	 .225	 1•59111)	 61. Sandaln, kilo..... ......... -. ..... ....... 	 42
'	 A ,,,,,„- 62. 8ecialte trances marca «Castello», kilo:.±- ........ 	 :84-12 '„-„,',,,-,,'„"	 63, Terra cassei, kilo	 ..,•••-• •••••••...... 	 10

'"	 '"0""'._ 64. Terra saenne crua ou queimada, ..kilo.....4	 4
• 65. Tinto lava vel «Keistonass, kito.........:....4

1 -66. Roca lina, kilo: .... .• • -. • • ..• .... • • • • ,;.• •••.:•11 . 650000 :67. Tinta preparada aMorson» otialquericar kilo
5153030 08. Tinta preoarada de cor; sortidas dei-flautim.

.	 ,del Spence, kilo .; . 	 	 50
	69. Tinta «Olsina» ou _prepara -as a agua.bilo 	 50

:70. Tinta esmalte de cores .scuaidas, Iiipálin,
Chi-Nainel etc.,. kib...... 	 ..•	 :80-	 *83300

„., 1 momo 71. Tinta preparada em massa Ariel/ Montagne

	

cores sortidas, inglesas, kilo......... 	 . .30	 , 23700
,72. Tinta preoaraila, em:nal-0,00ms sortidas os.:

_ • trarereira. kilo 	 .	 40 • 3811310
73. Trinchas duplas„ uma.--	 	 :2	 6S000

	

, 74. Trinchas' fra ncezas para pintor, ..oma.....,0	 4	 43500
• .75. Verniz Nobles /Toare, kqe 	 O • •• ..... .	 40 •	 208000

500 ._ 3gR0O . 3.6. Verniz	 it:copal «Bn [dell Spenres 	 -kilo.. -....	 .5- - - 30 00
40	 15250 :77. 1Teriiiz , branco ou preto da Lefranee. atilo.	 al3	 n3j00

300	 13300 • 78. Verniz, branco ou ,preto Soeltnée freiam, 	 •

	

..,	 115160	 . - kilo 	  	 1n ••• ....... .....	 25	 33560
3	 125a0a 79. Verniz vieu-chene. kilo............ ...... .	 42	 13,00
4	 '4-5000 80. Verde Paris de i', .kilo  -	 ....~	 . 10	 .3$410s

.30	 9$0031 81. Verde Londres em pó, kil.o 	 	 10	 10500

	

: 10	 • 65200- 82. ilativo kl. 11., kilo 	  	 4	 :23500 .
• . 20, • 4•700	 83. Vermelhão da vhina, .paimil.: .. 	 •• •••	 40	 .48400 ,
• I	 1$ no 84. Vermelhão- franrez «Blandell •Speucea,	 ,	 -	 .. ..

16	 $800	 •	 .	 kilo	 ..	
- '

.10	 ' -385iio •

AO	 3$300 . 05. Vermelhão lavado, ki/o ...... t: ............	 .49	 21250.

'

13. Azul aguimeta, 1.4le 	
14. Branco de neve em pó V. M., rilo

-* 1503000 15. Betumadeiras de cabo preto, uma 	 *1
16. Brochas francesas A. F'. n. 10, unia...-.

1 3503000 17. Brochas francesas A. P. a. 42, urna 	
18. Brochas francesas A. P. tt. O. uma	 •

fft 2203000 19. Brochas francesas A. P. n: 16, uma...-.4
20. Brochas inglezas para caiação 00004 inna	 1
21. Brochas inglesas para caiação 600, uma 	

3003000 22. 'Brochas nacionaea , para "caiação 8000,1
1	 urna 	
23. Brochas nacionaes para caiaçá.o 000, uma.
24. Betume, kilo. ••• 	 . 4 I • O.. • 41.1 1 ••n• • • 	

25. Batedores para chaaas, um 	 4
26. Bolóros largos 6", em.... 	 	 ai

O	 2 7. Batatinha, kilo 	 . 	 .. • ••0.Pit
28. Cofia da Bahia de 1 5,, kilo 	
29. Colla de Hamburgo. kilo 	 ....
30. Colla fina para pintor. kilo.. . 	 	 .1
31. Cella em pasta, kilo 	 ••••.• I, •••••
32. Cimento Branco, kilo. • ••• .0. • 	 . • • • •,•44
33. 'Cera amarella, kilo... 	 -	 ..;
'34. Crispidores, um _. 	 .••••• ....... .....:
23.. Esponjas para fingimento, uma 	
36. -facas para pintor, una...," 	..•.1-

.3 i2nroo 	 37. Yezesde ouro, kilo.. . 	  	 .1
3 .180'000 ---38. Ges.so cré, kilo 	 ......„.•.i
2 .28000C1- 39. Gesso ustuqne, kilo 	 .1

40. 'Goinma lacra de 1 8. kilo 	 ••••••. •••••
41	 253000 -44. 'Goram lacea branca. kilo 	 -. 	 4

42. Gomma arabica em grão, lilo.............1
100	 133000 -43. Jalde chroino de la, kilo.. 	 ..........1

1 . 'Mordente, kilo 	 4	 II,. •-• •••4
.100	 103000 45. Ocre lavada (mama, kilo . 	 .	 *

45. Oleo de linhaça germino aBlunde SpenCe»,1
50	 473000	 .	 kilo 	 ai

: '47, 0/eo de linhaça fervido «Biutide Spence»a
• 50 398000 _	 '	 kl).- . 	
, .30	 454 4,00 48. Ouro em cartas, livro...... 	 .
,20	 34„i000 49,, Ouro «Favoriloa, cama...-. ....... .....

4-'50. finceia franceses -chatos ou redondos a. 10,
2 -200$000	 	 ,.

'Si. Pinceis • francezes chatos ou redondos n. 1	 2,.
um 	 .• •

1003000 .52.'.Pinceis francezes chatos ou redondos n 	 44,1
,	 um 	 ............... ..... .

i ;53. * .Pinceis franceses chatos ou redondos n.160

• 4503000

803000

20	 13000

24	 123000

-8 805000

3 1103000

10
10

100

.13200
55000
3400

25:i0e
S4o0

33 ni0
$9,40
3500

13200
,13 :00

-15500
:UNO
40-a}0
10(100

•
23-00
43UJO
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8.

65000

1	 35000
' 3 ,0

4	 115000

1	 141000
1	 .105000

-
2	 45000

98000
1 2900000

12	 50000
• 1	 90000

12	 8r00
". 385:

12	 25800

6	 7$000

g	 293000

3	 73000

65000
1	 98000
3	 1900
3	 15200
2	 85000
2	 125000
2	 200000

125000

1 14000
12	 15060
42	 15500

	

3	 35000

	

3	 70000

	

4	 255000
3 235000

	

3	 284900
• 45000

	

30	 03090
30 10300

	

12	 35000

	

12	 25000

°5$000

	

to	 1'45000

	100 	 35800

	

100	 50000

	

100	 48800
5 52000
5 60000

	

40	 20000

	

40	 35000

	

10	 25000

	

100	 35000

	

o	 123000

	

2	 tssàoó.
	6 	 .	 65000

	

6	 $5000

	

6	 55000

	

6	 30000

G 75000

	

3	 140000

	

2	 405000
f; • 25000

405000

IJTÀRTÓ OÉFICIAT. Junlió "de Mn r 12572  • Quarta-feira:elece,	 ,...-	 29-...,,
,	 ..

	

..	 _
,..Q.8 Zacaogenuino,e kilo.. • 4 	 li

. 87. Pinems do seda nos, um 	 rt;
,	 • --• -	 - . - - • catieeJ 18

.	 tflètrãitios pea i Idoratorioli
,	 -	 •	 •

. . , . •	 )•
Alambique de oolúe com banho •mariai

[ systema Egclit c ompleto((corri rafeis-
gera ate socaeutina etc., I- eronipto a

-	 funcCionar de 5J10 Reá, uni 	
2. Alambique Saleron n. i, •um  1 •	 ' 	 ;
3. Alaiabieue Salecon ir. 2,• um .  14 	 	 :
4. Alongas de vidro para retortafi • de •125 g.;

• uma 	 ...,.. v`,.."....`441B-si,V, 11,1'11/ -,r%i 11 •

5. Idem de 210 gramnaas, uma  1 	 .......
6. Idem de 500 grararoas,--urna...,..,..,....•-;..-

- I. Idem de 1.0.00'grarramos,- uma,	• •
8. Mein de vidro-para-serpentinas de u4U

litro, um. 	 • • n •"IalitIV#Irll 	
.	 2	 t18000

9. Idem de 1 1/4 deditroç ore.s.- 	 r	 2	 45500
' 10. Idem de 1 1/2 de•Litato, orna•.;-. . - 	 È•	 2 • 50500

II. Apparelturs de Kipp.eom ires bolas e ac-•

	

Ce43301105, drila-..-.,-.-...,ri-rc :-.V."-.`. : '. 9'. i'	 A

	

12., Apparelho para filtração lapida, uma ....a,	 P.
13. Areometros de vidaos park-acties; um 	 ai	 C •

•-14. Areoraetros do vidro- para'•aeidos eoneensi,
trados, unia...s  -- - - -	 '	 4	 a

45. Idem para alcalis cerveja,- 	 vinho
' sabão e ethe 

	

r•,- iimas•..-.•.-.-..... ....	 3
16. Idem para urinas,- ~ai .-.-.......-.-.•...-.-.-....-.-.: 	 O
17. Alcoometro eGay-Lessaes (centesimal), uma 	 P
18. Albuminiuretro de Esback-em -estojo de ma•

dura, urna...-.-.-.-.-..s-..-;•	  ...	 0
49. Ampoulas %%sias- -de-4 cc.-com dons bicos

brancos otrerimellos-,. cento - • 	 . •	 -2
20. A nipoulas . vasiaa -de 2- cor - com dons bicos'

idem, cento •	 	 .4g
21,„ Balanças de precisão, paru analyse sen*

' sivel 1/10, zuna 	 • - •	 4 somos
-o. Balões de vidro, • fundo redondo ou chato, •

, de 30 a 500 grms.', 	 12	 15200• um: ........... ,r •

	

23. Idem idem de 1.000-a-4:000 grupa., mil	 • 12 •	 35500
4. Barbante fino de-cbres sortidas, kilo 	 	 )	 20	 40'8000

5, Barbante americano 0x4, kilo.......... 	 83500
Bastões (vidro para), kito  • • - • - • ' • • -	 - •-)!" • • - 10	 75000

r
8
.7. Bicos deB usen sortidos, um 	

. nurettas de vidro (lay • LUsSae • "5 -d/e.• 'd .	
42	 115000• 4.1

15 c/c., um 	 •	 ,	 _	 :$	 95000
29. Burettas de vidro nay--lar4rrat • 2ffele".' ...... ' " •

50 c/c., um 	  	  .,•• •	 .;	 15g0t0
Burettas de vidro.Inglezas.à.etc..a,2a ele	 t - - - - -

um 	 -1,4, •11.  .	 .	 . 8000
Burettas de Vidro Ing/ezaS34 0/0. a 50 c/c.? , - - 	 1,	 •

um	 18000
	Caixas de papelão, redorulas, para capsula:; 	

i.	 1 .-. t 	 ••

grosa,.  -	 4.	 . p.i	 4soo0p
Calices, com pê .c bico,.. para ensaios, de •

15 grms. a425.grms.,, una. , 	 - d .	 Ag -	 2000
Idem, idem, de 200 greis. ,a, 1.000 grnisii - -

••	 um 	 . 	- 	 • 	 .• ,	 42 • .35800
Campanulas de atido :para nlicroseopio•

Funcalk, uma 	 t 	

	

I	
•	 6	 95000.

Canecas do louça, eoni ..1,23; bico nao gra;

	

duado de 250 a 40l0 'grima., uma.,-.-	
t	 ANN

'

Idem, idem; de 2.000 grms. uma 	 .-..
Idem para infusões, corai ¡suma, asa e

bica, para 500 gruis., uma., ......... •	 à	 145000
tra	 tA:109. amaro, idt3m, com campa, aza e bico, parã'

'	 1.000 grm3',.., uma.,  '	 •	 , 	 v.	 3	 190000
• l40. Idem, idem, para 2.000 gripa., unia	 -.-,	 230000

	

M11. Canecas de porcellana gradeadas . de 125	 • , .

	

grms. a soa, uma...••....... ...... .‘. 	 65800
1.2. Idoso, idem, para 1.000 grais:, uma. ..r.	 105006

	

43. Ideei, idem, para-2,000 -grnis.,r uma.. ....,!, 	 4	 12$00()
Al. Conta-gottas de vidro .com relha esmerikt
• qdalquer dr,. . de 10 e 15 grins.11

•Cjanto 	 ,	 . .. ••••y.'	 2	 150000
Idem, idem, cle Sb a 60 grais., ce0to 	 2,	 ;2	 40$000

• '	 Ans.-....,.1?...-.-.:.-.',. .  •	 . • ill'
i.,

6. Contasgottas graduados. um 	 -Irv- 12	 25600
7. CryStalizadores, fórma. cylindriea de 90 ã

g	 too'426 grilas.,	 00
8. Idem, idem, de 250- tema. 'a-Sob ,grnis:',
•	 em 	 	

.
ii in *, li 	 •	 - I'	 à	 20500

Idem, idedi„ da rilltre.- flia 1	 - i'	 t	 14500
-	 . Idem, ide, db doas litros- a- -quati•o; um 	 - gi	 75000

9.	 4 ‘ 	  

Dansinaptc0 pata liqtridos inala levet' que a
. - -	 Will,, uni,....e.....tyv, ...vs... sa fitai	 •dg :4000

, l 	 . 	 . --,ar--- 	 • •,: ' -5• ".e	 t,..,... -e- - •

" 	 l' . 	. 	 .„

1,

40-
	 15650

•
	 15590

4 380$000
450000
605000

25060
•
	

288410
55000

. , 2	 35500

505000
600000
,25500

25500

25500 '
60000
33000

45000

B10000

655500

sg. Idem' , Idem, pira liquidos • inajá Pesados
que a agua, um 	

53. Idem, idem, para saes,-licoreó e xaropes,
prn 	

54: Ident ideei, de, metal .para xarope, um
55. Desseeadores de Lhe bler, um 	

? 56; Desseradores de.eampana com placa de
-vidro esmerilhado, um 	

•, 57. Escovas para tubos,. eam.eabo, duzia 	
68. Estantes para tubos de ensaio, madeira

torneado, para 6 tubos a 40,, demi
59. Idem; idem, paca 10 a 20 tuboss, duzia
60. Estufa Gay-La,sac de cob”e, um 	
61. Espatulas do aro flexivelinelezas de qua 	

.	 'iro a seis poilegadas,,uma- 	
62. Idem de inarfitn-sortidas, duzia 	
03. Idem de aço flexivel inglezas de sete a 10

pollegadas,. asna 	
64. Idem de osso de 20/28, uma. 	
65.. Liem de vidro, uma- . 	
66. Filtradores de lã, feitio de chape& sem

•castura, de- um litro a tres, um 	
67. Fagareiros para gaz, circulares ferro

para latões, verretas,.eto., um 	
68. Frascos de precieitar, fôrma •conica c/bico,

para 1 a 2,fitros,.eur 	
69. Frascos de Woolf tritulados --de 250 a 500 .•

gramaras, um-- 	
70. Idem, idem de L.000 gramaras, um 	 .-
74, Funis de vidro do 15 a 60 ?raminas, um..
72. Funis de vidro de 425 a 500 grammas,
'73. Funis:£1e massa iuglezes 12 e 3, um . 	
14. Funis de massa ing;ezes 45 o 6.
75. Funis dó massa idelezes 7, 8, 9, 10, um...,
70. -Funis de vidro c/torneira 500 gramma,

um 	 .... .......... n •••••1	 -
77. Funis de vidro e/torneira 1.000 gramma*,

um 	
'78. Frascos Erlemmoyer de 60 cc. um 	
79. Frascos Erlernmearer de 120 a 250 co., urrè
60.• Graes de vidro cem as respectivas mãos,

de 45 a 60 g.rammas, urn .......
81. Idem, idem, de 125 a 1.000 grammas, uni
82. Graea" de -marmota do 51)b'gram mas, um.,
83. Graes de massa, inglezes ri. 4, 5 o 6,
84. Idem, idem n. 7 e8. um 	
85. Lacto'densimetro de Qilevenne, um. • 	

Laminas, cento. 	
87. Laminulaw, cento 	

8. Lainpadas para alcool, redondas, de vidrd,
grandes e :medias, unia. 	 '51^

89. Idem, idem, uma 	
90. Latas-para pomada de 30 a 60 grammas;

- Bugia 	
91. Papel Tournesol, caixa 	
2. Paperfiltro Trat, Dumas .btanco 93 a 40,

folhas 	
93, Idem, idem n. 45a 50, Ohm 	
94.. idem, idem, pardp n..33, 408 45, folhas 	
05. Idem de vallin, resma 	
9•6. Idem de Chardiu,sesma 	 • 
tfl. Pinças diversas de madeira, para tubos

qie ensaio, um 	
.  

. 	
98. Idem, idem, de metal, dm
p9. Pinçasc de rnorh para pressão" continua,

urna 	
100. Pipétas de vidro, graduadas, até 30 c/c,

• uma 	
/pl. Porta-buretas do madeira . para 2 a 8, uma
102. Porta-buretas de madeira para 9 a 16,

uma 	
103. Provetas -para
404. Proveteó não graduados em pé de 60 à 250

grainmas, uma 	
105. Provetas não graduados em pé de 500

1,000, um 	
106. Provetas graduados 15 a .60 -gramma s,-tun
407. Provetas graduados -: 125 a 500 grammas-,•

um..., 	 ". 
108. Pravetés graduado* 1;000 a 2.000-gram-

• "	 mas, urn 	 -----------
409.  Rolhas do borracha,- -sortidas,- -sem faro,

kilõ 	 •	 - - 
•110. Rolhas de cortiça,-sortirlas, cento 	

111.- Tubos do vidro parevehitnica 4-a 20-	 • metros, kilor.yeeer  -

• •
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112. Tubos para tomar Ineriteamonto, curvos',-.7 - -
• . .,--	 -duzia 	 	 9 	 • 	1

113. Tubos para vaccina. canto 	 	 •	 - 2
114. Tubos com torneira de vidro, um 	
445. TubosTubos em U, um 	 .
116. Tubos para ensaios de 16x49, ceu*o......	 -..- 2
117. Tubos para ensaios do 18x18,. cento 	 .
118. Tubos para ensaies de 2O20, cento...... 	 .2
119. Tubos para ensaios -graduados, um 	 •	 12,
120. Tubos do cultura. cento 	 .	 200
121. Vasos para feio comrolha do esmeril, una 	 2
122-.! Vasos ou e , pos da 'no-temia para eusaio,

em jogos do 60 a 1.000 grannuas,.
collccçlo

121. Vasos tubulados em baixo 1.000 gramaras,
um 	 .

124. Vasos tubulados etn balá 2.000 gramwas,
um 	 . 	

125. Vasos de vidro para uriva. um 	
126. Velas para filtro Pasteur. letra E, um., 	
127. Vidros com rolha esmeril,- hocca estreita,

de cr di 1?,5 gratnleass ren o..., 	
128. Idetu, idem, de 250 g. animas, auto... ,,,,,,
129. Idem, idem, de 500 grammas, couto.....„
130. Idem, idem, de t:000 emiti) s, cento.• 	  .
431. Vidros de côa, sem 1-olha, bocca -estr sita,

• de 15 gramam, cento  -	 • de 	  i	 . 4	 750%
132. Idem, idem, de .30 grammas, conto 	  . -	 1	 95 '00
433 Idern, idem, do 69,grammas, mat .).- 	 	 1	 10r 100
134. Idem, i :em, de 1.2a granulas, emito 	 .	 4; '273000

1354 Vidro de bocca larga, com roteia de crys.
tal, 510 grammas: 41m 	 -	 4• IP, 	 • - 3	 "158000

	

136: Idem, idem. para 1.000 grammas. InuL..	 ' 4	 185000
•137. Vidro de relogio, para ensaios •cbitnicoe, 	 -	 n

	

sortidos (tamanhos diversos). um..... 	 1	 1S090
138. Cadinhos de platina com tampa, pequedos.

grannua 	 . a	 -4	 305000

	

,-- -139. Cadinhos de nickel de 20, um.............. 	 1	 1(0,00
' 140: Icl'un, iclam, de 30, nin 	 A • It •	 1	 V2 ; to

141. Idem, idem, do 75, um 	 ,- .... 1..1	 1	 "152100
142. Balões Erlemn/eyor 6n cç, um... ... ‘......l. 	 1	 1S00
143.; Idem, idem. 125 cc. um 	 4	 1	 1'ÇR O
144. Idem,:idern. 250 .c, um. 	 	 1 , 32100
145-,Inem,: idem, 509 CA ttru..........................	 4 ,	 4r •)0
146. Idem, idem, 1.000 cc, um	 	 1	 0.00_

GRUPO 19
lraterial e objectas do electricidade- ... ,

r. 1. Aranhas de metal. orna 	  •	
.
	 20

2. A lta -j-airs de porcellana de 10", uma 	 	 10
e - 3...Be'damins para duas luzas, um 	 	 -10
!	 4'. Beniamins para trus luzes um 	 	 40

5. Benjamins para quatro Inze, um 	 ,	 . 10
6; Buchas de ebonite de 2 8. uma 	 a	 15
7. Botões para camplinnas. etc. nin 	 ..	 25'
8. Blocos de ina.deira, se . 6-10s, il in 	  .	 :10
9. Cabo de cobre i•olado n. 4. 15 kilos. kilo.	 100

i 10: Idem, idem it. 6, i em. kilo 	 '100
11. Idem, revestido de chumbo de 1 1/2 mim,

.	 "	 m000phasico. 111,4ro 	
' 12. Idem. idem de t &/2.m /.m- tri Pbasie , metro

13. Idem, idem de 2 mim triuhasico met .o...	 -50
14. Cleats para quaesquer cabos com i arafusos,` 	 -e

,	 •	 par 	 	 	 ••	 . 100
1 15. Conduite, metro 	 :.	 50
. 16... Chavei menophsicas com Uiveis, uma 	 1 40

. 17. CarvO.o para lampa-.a de arco, sortidos,-'
,	 -	 duzia 	 	 ' 40

18. Catv5.o para pilha Leclanché, um 	 •	 '5
19. Fio coberto com borracha n. 8, kilo 	 i.	 , 10
20. Pem, idem, ns. 10. 12 e 14, kilo 	 •4 10
2L Fio para resistencia n. 12..kila	 . . .	 10...
22. Fio para campainha, kilo 	  Ei . 	 10
23. Fio fleitivel de +O ampères, kilo 	 	 ' 40,
21k. Fio, de nickel para resistencia 10 e 12, me	 	 •
.. .	 Co 	
23. Fio flexivel de algodad de 1 a 3 m/m,-ene..

tro	 . -..

	

-	 .
26. Fio flexivel de seda de 1 a 3..m/m, metro.
27. Fio duplo revestido. de.chumbo, isolamento,'

• de borracha de 2 1/2 mim, melro...
28. Fita isolante de borracha sortida;t1lo..7.
29. Fita isolante branca, rolo  "	 . s.
_30. Fita isolante preta,
.31. Fusiveis de 5 a 10 ampères; um:..;;."..',;•,
32:: Fusiveis cylindrie0s c10 10X250, nm.,;•;:t

,• • • • a.

• Sa-'0
2 a)
2 • 0
32400
4.. 00

Sc
37./0

• oMon
58v..0

100
'	 5r)

10

100
40

'511

100

10
• 5-
.1s

iinho .dA;	 -12K73
	•

.„

•

.........n

.	 33, Fosiveis cylindr1.93,de_5O a '75,<250. -U111.0,
ftgdno	 34. Fus,vnis cylin .ricos . dp` 100 <220. um..,.-,

-10a:d00 35. Fusivels de roseta de 189x220, uai 	
•3	 3.4,00 36. Interruptores com caixa. um
.3 _ 25.400	 37. Interruptores duplos. uru 	

184000 38. Interrupto' es Nu) lentes de metal uma a.
2,	 224000	 duas direcções. um ..... ....	 ..• AV

I 30a10 39. Interruptores tatra çampainba, uma, doa.%
2vt‘ 10 .	 o Vos dirarçoea teu 	 ...

21'4 "10 40. Isoladores duplo com haste, um...........
15,,000 41. Isoladores sitnals som haste, um.. 	

.	 42. Lauipadas econnaica s. '6' aumutu metaltico,
• ,, de 10 a 50 velas, 125 vot.a. uma . -.

6	 24000, 43., Lampada,, idem., idem ie 8 . a 50 velas,.
120 volts. uma• R ,• •r• •••• • • Iw • • • • A 	

1	 255000 44. Idem, idem de 100 velas 120 .volts, uma_
• 45. Idem, idem d., 2o0 velas 12,,... volts 4/2;

1	 301091) ,	 sun. uma 	 , • .......... 1,1 NO • • •••n

1	 los 000 ' 46. Idem, de filamento rarbotiico.oualqtãer: ta..
10	 55000	 .	 ..breante, rosca canana, 5 ou. .0

.	 - velas uma..........',....... . 	
1	 1.305000	 47'. Idem, foscas de $,10. 1.6 , e 50x-lio, quai....

¥4	 200 : Ç'00	 ..	 quer fabricante, uma... 	 .••• •••
4 30 12 100 48. Lan.padas de 1/2 watt 220x100, uma"...

4005000

.57. ;Para de metal para campakuha, qualquer
tamanho. uma,

58. Pilha serca,	 , 	 •
59. Pilha redonda e ,Red-Seal. uma. 1. 	
60. Pilha Leclanché ,clualut ,,ea modelo, uma..,

Recotiaculo de poruellana, rosca coma
muna, UM 	

62. Reflectores de custai, oro 	
63.:- Roseta com fuziveis para qualquer numero

de volts, um	 	 ,•
64: Supporle de porcellana core chave, um...

.65, Supporte do metal com chave para
quizu• numero de volts, um •	

66. Tornada do corrente e- enfaatir, uma....
67. ToniVa de corrente, , porçclana, pino e

• ' rosca, uma 	
68, Tomada d. corrente trinha
69. Tomada de co ,reqv flauta,	 . 	
70, Tubo cie aço flovivel de il2
71. Tonna 4e viro, de qualvitier;cor,

4, 72 Vdrog para °ilhas, uru., ..,„	
'73. Zinco para pilhas, um. .... .. ,,•7 	
74. Zinco @fp chapa ,1u 0.007 de e-:de .stira, kilo
75: Caixas do derivaçao de 2, ','. e

49. Idem de 220X200, uma......................
50. Ideia] de 220x:00, uma 	 ar
51. Idem de 220x1.00).,, uma 	 7.•••-• • • . •

52.. I oem de 120x25 e 50 velas, utaat 	 a.......
53.. Idem de 12u x100, Amui.... 	 . ......x.....;
54... Idem de 120x500, uma.... .... . . , 	 ,-..-.
5a. Idem de 120 xl .000, unta 	 ‘,.............;
56. 'Ma ssa pa'..a smdar. kilo

	

, . n .	 .	 „	 'GrctiP0
.	 .

• • • 	 Accessorios hara autnnzeri4

1/Nd0	 4. At'n-,s massiç.os «Duolopo'de 920 x420, uns
2 . '0	 2: Ares ma ....çus «Rutilou» de 330 X 9; non
22000 • 3. Ares mas:aços «fluninp. 	 x	 -um.

4. Aros mas=iços alninlopa le 724 x 100. um.
4150 '5 Aros massiços «fluido um de 900 X 99,
21- 10	 6. Aros massiços «Danlma de 959 x t29.
35a00	 7. Bombas de ar. duplas para encher pnetur,

Uma 	

5(100	 8: -Borracha virgem em lençol, kilo 	
22 ' 10	 9. Buzinas «K la xon»• elect iras, unia 	
7: O 10. Buzinas «Klaxona-de mão, uma 	
7f..00	 il. Caia los para capó--a, um 	
.7r nO	 12. • Causurça1s de 88- x 8., uma 	

10-'000 13. Carvões para maenetor	 . 	
10,200 14. Caniaras de ar «Midhelina 30 . x 3, umar.ii,

13. Câmaras de ar aMichelin. 30 x 3,1/2, uma;
15000	 10'. Cardaras de ar «Miahalin. 33 x 4, usia.:.

17. Camaras de ar «11lieheliu» 31 .x 4 1/2. uma:
53^0 18: -.Camaras de ar *Mic k/011..8u . X loã uma;
5700 19. Cantaras de ar a wichellou 880 x !20, moa.

20'. Camaras de ar «Michelit») 920 x 120 bola.
18200 21. Cantaras de ar uMiceelin» .:435 x 145, uma'.
52000 22'4 Cópos.ie graxa de 00 a 2, Mn 	 '
22.00 23. Cdpos de graxa de 4 a 6, um  • '	 "

- 22 . 00	 24'. Contra-pinos de 1 111;1112, ceara) 	 •	 '
25. Contra 7. pinosde.2 m/m, cento 	

10800 26;. Contra .:pinos de..3 mim,.cento .. 	

Cuarta-fein..P0

	5 	 40000

	

5	 81500
5 • 130500

	

5	 30000

	

4	 23400

	

á	 44400

2 • 8900

	

6-	 15000
	3- 	 35000

20 • 15800.

	

20	 15500

	

10	 35200

	

10	 35500

	

, I0	 43800

	

-ao	 15900
5 . 35500

	3 	 42200

	

3	 428000-

	

.2	 2011000

	

10-	 25700

	

5	 35700

	

3	 155000
2 • 2324,00

	

3	 75900

	

10	 22500
' 2F 00‘

	

;	 25100

	

10	 31000

	

10	 154,00

	

3	 257a0

	

10	 8500
10 . 1$5u0

	

10	 12650

	

5	 138 ,0

	

S'	 18700 -

	

3	 25900

	

'3-	 35200

	

50	 2$00

	

10	 28300

	

5	 75400_

	

3	 45500 •

	

5	 25ad0

	

6	 28500

- -.2 29180á
2 2055000
2. 2418000
2 2325000
2 2142000

.2 3085000

	

12	 255"00

	

2	 105100
6 2302000

	

12	 2280,00

	

6 •	 88000

	

24	 125000

	

12	 . $900
20 -148400

	

22	 1;$0I0

	

12	 202000

	

12	 321000
•20 21000
.6 ' 321000

	

6	 335000
6 - 365000

	

12	 18500
12 ' k5000

	

2	 15400
• -- 15500

- 1,0600



12	 75200AO • 25500	 Uma 	 -

uma 	

45100 63. Colchetes de pressão qualquer c& e ta-
manho, duzia 	 .	 10	 1ffl

	

0	 :
35200 6. Dedaes de aço, luzia 	 	

4

•$800 65. Escovas para dentes, duzia	 6	 65505166. Escovas para unhas, duzia 	 	 5	 18000
35900 67. Filó para cortinado, metro.... 	 	 	 03	 95800

„ 68. Fustão branco de cordão, do 0°,70 dá
130000 .	 •	 largo, superior, 13, metro ..... • 	 	 60	 • ,35000

- 69. Fustão branco felpudo, de 0°,68 de largo,
115000	 69, metro 	 	 30	 25900

70. Fronhas de cretone de 0°,83 x 0m,45. 44.
MOO	 urna 	 	 200	 25200

578-'00 71. Fronhas de cretone de Orn ,4i x0°,38, 41,	 -
•341800	 uma 	 	 h .	 100	 15400
258:100 72. Fronhas de algodão de 0m ,83 x0,45, 61,

65000	 uma 	 .	 100	 15300
73. Fronhas de algodão do 0°,41x0°,38, 61,

15200

305000	 - bonet, 7, um 	 	 210500.' 6:0000
74.

uma
. Fardamento de brim kaki, inglez, com

75. Fardameato de panno azul, casemira, com
95800	 bonet, 82, um 	 	 • 20 115500C

76. Gorros de mescla, 5. um 	 .	 30	 4500(

	

- 40000 77. Gorros de linho branco para mediam, um 	 30	 4p0(
78. Garras de brim lona branco para medicas,

85R00	 78, uno 	 a	 80	 1$80(
1' 400 79. Guardanapos brancos de algodão 50x50 	 • -,

55. Colchas brancas do 1,40 X 1,90, ri. 33,
10	 $600	 12	 115000

200	 1$203 57. Cobertores de algodão para solteiro, ris. 4,
- 6 o 10, um 	 	 3.6	 103000

4.'0	
25500	 58. Cobertores de lã para solteiro, n..81, um	 60	 155000

6;0 kir() n -59. Cobertores ele juta, n. 9, um 	 .	 21	 75000
200 ‘ e 00 60. Capotes de patino azul para « chauffetir 11,

n. 30, um 	 	 24 4055000
400	 30300 61. Cretone enfestado de 1°,40 de largo, 44,

metro 	  

21000	 23552:000
1300 • 25550 62. Colchetes de qualquer côr, e tamanho,

groza 	  . '..
600

200
300

100

50

30

50
2.

, 2
2

. 10

5

s

19

40
40

6, dual& 	 	 14500135~

	

2	 40700 28, Baèta de 1% qualidade, qualquer dr, ti. 21,
	2 	 15800	 metro 	 •

	

2	 10900 29. Brim branco de linho n. 11, metro 	 •
e 165•300 30. Br•inzão para embarcação, metro 	 a

	

6	 16000 31. Br;m branco de lona. n. 78, metro 	 •
32. Brim branco de algodão, n. 9, metro.. 	 a

,5900 33: Brim pardo de linho ri. 8, metro 	 a5

	

' 72	 5040 34. Brim pardo de algodão, ri. 7, metro 	 •

	

15	 995000 35. Brim kaki nacional, n. 2, metro .-
36. Brim kaki inglez, n. 7, metro 	 '	 •

25 1205000 37. Cadarço encarnado de 0,03 de largo, peça

100 7$000
150 80000
400 85000
100 25800
100 35000
50 60900

100 21000
500 35000
230 35900

12 164500	 10 metros, peça 	 .
28. Cadarço para enca lernaçao, metro 	 . '	

124	 'ri)
2	 000

12 308$000 a 39. Cadarço branco de algodão de 0,03 do
largo, peça de 10 metros, peça 	 -

42 1675000 40. Cadarço do linho de 0,03 de largo, peça de
• . 10 metros

'
	25600peça  •

O 2115000 41. Cadarço de linho para fronha, a. 74, 	
5, 

metro 	 	 60	 $090
• 22 15000 42. Cadarço de linho para fronha de 0,017 de

largo, n. 75, metro 	 	 50	 $200
G 21105000 43. Calças de algodão riscado fino para homem,

42	 885000	 'e. 38, -uma	
'	

50	 65200
5 2U5000 44. Calças de algodão riscado fino para me-

noras, ri. 36, uma 	 .	 60	 45500
45. Calças de algodão riscado grosso para ho.

.G 1205000	 meus, n. 39, uma 	 	 60	 '75000
46. Calças do algodão riscado grosso para me 	

6 1885000	 noras, n. 37, uma 	 .	 $0	 $5000
47. Camisa de cretone para baniam, de 1,20,

O 2155000	 n. 41, urna 	 .• • •	 G?	 65000
12	 15500 48. Camisa de cretone para senhoras, de 1,20,a. ,	 n. 41, uma 	 	 60	 85500
12	 95800 49. Camisa de cretone para menores, dd 0,90,

. 12	 23000	 ri. 41, uma 	 a....a.	 GD ,	 $5000
36	 355a0 -50. Camisa de algodão para homem, de-1,20,
36	 35:500	 . • n. 57, uma.... 	 .	 60	 45200
24	 -65500 51 Camisa do algodão para senhora, de 1,20,

n. 56, uma 	 . 	 	 50	 45200
52. Camisa de algodão para menores, do 0,90,

- n. 55. uma 	 	 60 '	 43000
53, Capas de linho branco para medicas, uma 	 12	 250000
54. Capas de brim lona para medicas, ri. 78, —

uma -24	 415000
55. Colchas de dir. de 1,40 x 1,90, • n. 31,3	 15800

27. Contra-pinos de 4 miro, cento, :.• aa...a..
28. Contra-pinos de 5 mim. cento 	 ..
Q0. Contra-pinos de ,6 m/rn, cento 	 4.

O. Couros para embrayagem, um' 	  .
Il. Discos para buzinas oMaxon»,; um 	 -:
C. Fio para magnata de 7 miin a 8 in/raia

_	 metro 	
33. Juntas metallicas para velas, arma 	 .
34. Pueurnaticos anti amieheuna •30 x 3, um.
35. Pneurnaticos ariti rcálichelin»; 30 X 3 1/2,'

um 	
36. Pneumaticos anu «Michelin» 33 X ,4, um

A

37. Pneumaticos anti a Michelin », sem orla
34 x 4 1./2, um

as. Pneumaticos anti Michelin », 815 X 105,
um 	

39. Pneumaticos anti Michelin 0, 880 X 120,
uru 	

40. Pneumaticos anu « Micholin a, 920 x 120,
um'	

41: Pneumaticos anti Michelin », 935 x 135,
um 	

42. Pneumaticos lisos «Michnlin», 30 x 3, uru
43. Pneurnaticos lisos « Michelin », 815 x 105,

'	 um 	
_44. Pneumaticos lisos (.( 1iicle1in », 880 x 120,

um 	
45. Pneun.aticos lisos Michelin 920 X 120;

nrn 	
46, Pneurnaticos lisos a Michelin a, 935 x 135;

um 	
47. Tubos de borracha para bomba de ar, um

1	 48. Tubo de borracha e lona para ligação de
radiador de 25 a 90 mim, metro 	

• 49. Valvidas para ea.maras de ar, urna 	
%o. Varas coarnoion 0, uma'. 	
51. Vi•ri g s « E'strella », 'uma 	
52. Velas «Pognona, platinadas typo «D.», uma

.GRIPO

Fazendas,,confecçeíes e armarinho
Agulhas para encadernação, qualquer nu-

mero,n. 1, duna-	
2.' Agulhas para rnachina, qualquer numero,

duzia 	 • 	
3: Agulhas - para costura a mão, qualquer

numero, papel  • I	
4: Aniagem, ri. 30, metra
5. Alfinetes de qualquer Côr e tamanho, pa-

cote de cem granimas, pacote 	
6. Aventaes de mescla; um 	
I. Algodão azul trançado, 5. 4; metro 	
8. Algodão branco alvejado, trançado enfes-

tado, de 1,60 de largo, n. 42, metro
9. Algodão nacional - enfestado, mesma lar-

gura, metro 	
40. Algodao nacional crr•b•de 0,78 de- largo,

n. 77; metro 	
11. Algodão nacional trançado, de 1,40 de

largo, metro 	
O. Algo ião nacional ordin'ario, metro 	

Atoalhada de algOdão,' de côr, de 1,50,
largo, ris: 1a e 10, metro 	

14. Atoalhado de linho branco, para mesa, de
1,80 de largo, n . 49, metro 	

15. Atoalhado de linho branco de 1,75, largo,
n. 48, metro 	 '  	

.16. Atoalhado de algodão branco lavrado, do
1,60 de largo, n.' 14, metro	

Bandeiras nacionaes de 4 pannos, uma...
Bandeiras nacianaes de 3 pan nos, urna...
Bandeiras nacionaes de 2 pannos, uma...
Botões de massa para papa, n. 3, groza...:
Botões brancos de osso, sortidos, ris. 6 e 7,

groza 	
Botões grandes de rnadreperola, ris. 62

groza 	 -
Botões pequenas' de adreperola, ris. 35

e 40, grua 	
Botões pequenos de nudrepero/a para ca-

'-mim, ns. 120, e Bi, goza 	
Botões pequenos de matireperola para cola

larinho, groza 	
Botões de osso para camisa, ri. 8,'groza...
Botexãs de osso Rara nollarinoos, grosa 	

1.

17,
48.
'9-
20.
21.

22.

23.
• I	 '

24.

25.

25.
27.



N
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• 80. Guardanapos brancos do algodão 25X25,
.9, duzia 	

84. Guardanapos brancos de linho 60X60, 11;
' duzia.. 	 	 "-

82. Guardanapos brancos de linha 30x30, 49,
duzia 	

83. Lona riscada para toldos da P,00 de largo,
3, 4, 5 e 6, metro 	

84: Lona riscada para toldos de 0%70 de largo;
1 e 2, metro 	 .•.., *****

85. Lona branca nacional de 0,00 dé largo,
28, metro 	

86. Lona branca nacional de P,15 de largo,
29, metro  -

87. Linho branco enfestado de 1%30 de largo;
metro 	

S. Lonçaes de cretone com 2°37,20xim,75,
metro 	

89. Lenções de cretone com 2°I.,20X10,40, 49,
metro 	

90. Linha nstrella n. 1, carretel 	
91. Linha Clarck, qualquer cena groza 	
92. Linha ingleza, adia n. 16, para encadea•

uaçao, can-etel 	
93. Mescla azul, 5, metro 	
94. Morim, peça de 20 metros,-23, peça 	
05. Morim para ataduras, peça de 20 metros,

43
'
 peça 	 - .

. 96. Oleado de qualquer mara para mesa, ale
la,30 de largo metro 	

97. Panno felpudo para lençées de banho. de
. -0%50 de largo, 17, 18 e 19, metro 	 	 - 30	 8$000

'12	 , 35900
500	 2$400
112	 24000

,i	 .185500

II 50	 425000

.413. Toalhas do linho para rosto de P,10, 54;
. duzia 	

114. Uniformes ne brim de linho pardo, para
/	 sarrentas, 8-", um 	

11.5. Uniformes de algoçlão pardo, para ser-
,	 ventes, 7, um 	

116. Zuarte nacional, 3, metro 	
Almoxarifado Geral, 21 de junho de 1921.— Orlando Gomes

Cataza, almoxarife geral.

98. Panno de algodão cria enfestado de 11%7'0
O	 0000	 de largo, 24, metro	 . *

- 99. Pentes grandes de chifro paaa alizar, duzia
6	 63000 100. Pentes para caspa, duzia 	

• 401. Riscado para roupa de 0%66 do largo,. 44,,
5	 58$000	 metro 	 .

102. Saias de chita de algodão de cbr, para se.
30	 65300	 nhora, ama 	

•I• ..103. Saias de chita de algodao de mar, para me-
3-0 , 68300	 notes, uma 	 .

104. Saias de cretone para senhora, 41, uma...
50	 0800 105. Saias de cretone para menores, 41, uma.a

106. Sarja de ia branca para camiseta, 45,
50	 95000	 metro 	 .

107. Signaes de saude de tres parmas, um... :.
- 50	 8$000 108. Signa,es de saudo de dois pannos, um 	

109. Signaes de sande de 'um panno, um.. 	 	
60	 105000 110. Toalhas felpudas do algodão, para rosto de

a	 1r3 de largura, 52. duais  ' 
60	 85000 1.11 .. Toalhas felpudas de algodãoapara banho
12	 1$'; 00	 de P,50x2a ,00, 51, duna 	
i	 565000 112. Idem, idem, de 1 0 ,20 de largo, 53, duzia 	

--
50 moo

	

- 2	 123000
2 istmo

	

Roo	 0805

	60 	 78500

	

60	 68000

	

60	 85800

	

60	 73000

	

30	 95800

	

2	 335800
	2 	 318000

	

aa"	 -95200

	

5	 295000

	

G	 825006

	

5	 475000

	

5	 62500.

	

25	 585000

	

60	 305000

	

Go	 28000

galhães, Seráphina ,ale Almeida, Luiz
' Serrano Sanehes, Manoel Rosas do Bri-

to, Gastão Sayão e José do Amaral.
Inhabilitados e reprovados: Theophi-

lo Pontificis, José Francisco Duarte,
' Virgilio Pinto de Almeida, João Emilio
de Araujo, João da Cruz Quaresma, Jay-
me Ferreira Chaves, -  Pinto de
Souza* Junior, Manol Gonealves Car-
gueira, Francisco José Telies, Manoel
Ferreira, Casimiro Augusto 'Basilio, An-
tonio Salgueiro e Antonio Isidoro da
Silva..

snectoria do Vehiculos,' em '428 de
ju nho de 1921. ,-. O inspector, Capitão
Müller.

Policia do Districto Federal

• GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO e DE ESTA"
TIST1CA

Portaria
Faço publico, para os dev,idos effeitoa,

que. de ordem do Exmo. Sr: chefe de Po-
licia do District° Federal, ficam sem ela,
feito de folha corrida as carteiras de
identidade ns. 56.623, 1.434, 51.652,
46.151; 68.231, 65.881, 59.384, 73.434,
30.243, 43.762, 67.730, 45.968, 60.576,
60.929, 1.548 e 1.279, domesticas, con-
cedida por este gabinete a Francisco
Santiago Guimarãe.s, Oswaldo Augusto de
Oliveira Jacques, Mario Ferreira Lima,
Arlindo Medeiro de Souza, Tito José,
Oetavio Vicente, Fernanda José Ferreira.
Francisco Alonso Martinez, Domingos
Petrungaro, José Marciano dos Santos.
Belmiro de Souza, Bianco Santo, Manoel
Pinto de Oliveira Jonior, Pedro Pierre
de Oliveira, Arthur Gonçalves de Souza
e Manoel Santiago, visto; como os mes-
mos estão processados.

Rio de Janeiro, 27 de 'junho de 1921.-
~ O director, Edgard Simões Corrêa.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia ' 28 do corrente,
da 15 horas, nesta Inspbctoria:

Theophilo Alves, José Pereira de
Aguiar, Carlos Pereira, ' Accacio José da
Cunha, Manoel Fernandes, José Daniel
da Silva, Manoel Martins Christovão.
Rodrigo Octavio Langard Menezes Filhó
'0 Armando de Araujo Rocha.,

Turma supplementar:
Luiz Paulino, Affonso de Oliveirá

Sampaio, Guilherme Ferreira Leite, An-
tonio Lopes Lyrio, i José Bernardas,
Franklin Machado Vieira e João Ro-
tirigues dos Santos. 	 i

Prova regulamentei' o ratica; Ma-
toei Estavas Ferreira.

Resultado dos exames gfectuadoS
2, 24 e 25 do corrente:
Motoristas approvadoe: jacintho. Mg,

Blinisterio da Agricultura, Industria
e Coinniercio

Directoria do Serviço de Povoamento

cata e em carta fechada, para o formal.
proximo, ás 14 horas, propostas, em dupli-

meato de uniformes para os patrões, rnacai-

esta directoria receberá, até o dia 5-de julho
De ordem 'do Sr: director faço publico que

nistas, foguistas e marinheiros das ernba ca-
ções desta directoria, de medial° com a rala-,.ção que a este acompanha.

Os proponentes deverão juntar ás suas
propostas as amostras das fazendas, para o
respeaavo confronto.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, em 22 de junho de 1921.—Pelo
chefe da 3° secção, Carlos Zamith, 1° &Raiai.

.-

.Mação dos uniformes
Patrões e machinistas

Dolman de fianella azul marinho com calça.
Mamam branco com calça.
-Dolnian mescla com calça.
Benet azul marinho com emblema.
Capa branca para bonet.
'Distinctivos para os dolmaus.

Foguistas e marinheiros:
1 Blusa, de flanella azul marinho, sem gola,

com calça.
Blusa de ancila amul marinho, com gola,

com calça.
Blusa branca, sem gola, com calça.

Blusa branca, com gola, com calça.
Blusa meada, som gola, com calça.
Bltua mescla, com gola, com calva.
Bonet azul marinho com fita preta e letras

ahninig.-açãon.
Chapeu branco.
Chapei' mescla.
Contabilidade da Directoria do Serviço dt

Povoamonto, em 22 de jimbo de 1921.—Pele
chefe da 3° secção, Carlos Zamith, 1° ornejai.

Directoria do Serviço de Povoamento

Faço publico que esta directoria vae adqui-
rir aos Sra. A. Placido Marques Sr Cdum. ne-
goei ,, utvs estabelecidos á rua ouvidaraa
nesta capital, o st,guinte material, para a
tendencia de Imlingração
5.000 listas de immigrantes a 705

O milheiro. 	 	 3r,Of;0,0
Primeira SPcçao . da Directoria do Seu iço

de Povournent.) 25 de junho de 1921.
Joaquim da Silva Rocha, Chefe da Primeira
Senão.

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordem 'do Sr. director, (aço publico que

no dia 30 do corrente. ás 14 horas serão rece-
bi Ias por esta director i a, em cartas fechadas
e lacradas, propostas pa ra o fornecimeato dm
diversos materiaes e machinismos, constante:
da relação abaixo, que vão ser adquiridos
para o Patronato \gricola Pereira Unia.-

Os proponentes deverão declarar os preço
dos intensas de fornecimento immediato e,
separadamente, o das machinas, .que deverão
ser fabricadas e os prazos para entrega de
nus e outros, promptos para despacho a em-
barque na estação Maritinia da Estrada de
Ferro Central do Brasil, fornecendo esta dire-
ctoria as requisições para despacho.

O pagamento de taes fornecimentos ver;
feito depois da sua entrega e á proporn
forem -sendo recebidos, visto que alguns
de fornecimento . hl:imediato e outros na,
obedecendo sempre ás formalidades logaaa
sendo o pagamento.elfectuado pela Delegaair

'



4 Tearnas de papel bravo
6x96, de 30 kilde,

ejamostra . 	
C50 folhas da papel oin-

- unto 08x50 	
6,000/fichas do cartolina de

acctirdo com o mo-
delo .

ff resma de papel mani-
lha inglee 	

6- L'aillecçõbs de - e,artema
alphabet¡cos cimo-

- dele . 	

5 resinar de papel branco
' 66'<9e, 30 ki0s,

ePtimastra	 . 	
1 carimbo
2 raspadeiras com cabo

•de osso 	
1 caixa de partas dolin

808 doura-
das

1 estante parti machiam
.de escrever 	

4.00,0 fichas •• de	 'cartolina
eimodelo

1 livro (le remessa de pa-
-	 pe is c (modelo 	

180 'Carteias 'de edr, formato
15)(18

24 pedaços de mata 'bor-
rão branco 	

-1:000 memoranda de sccôrdo
com o modelo

1 caixa de colchetes n.- 45.
furador -. 	

1 deposito para gomina
arabica	 ...... a •

Ria de "janeiro, 28 de junho
•Carq os Moreira, director.

.550.0oo

7,5909

iem$c,00

130$1000

608000

97,a$000

550a000
3a$000

10,opo

ssobo

/mono

100000

2r.$0ó0

18$009

45800

358000
28200
3$500

0a000

845$500
de 1921.

(.
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Fiscal de Thesouro Nacional cm. Bano &ri-
vante.	 . • _

Os fornecedores apresentarão suas contas
otri .qoairo vias, até einési dias depois da
nntrega db material, para o coMienionte pre-
gasse pela repartição compctente e respectivo
pagamento. ,	-

No caso de falta do cumprimento, por parte
dos fornecedores, de quaesivar das ob aga-,
Voes assumidas, a directoria considerará a
proposta como inexistente.,

As propostas serão abertas na presença dos
interessados que quizerèm comparecer a di-
rectoria no dia e hora mareada.

Destinando-se os materiaes a uma pequena
installação d. electrica e ,abastecimeato,
de agua, será permittida gania modifirraçao
sobre a turbina, o dynamo ou a bornha de
can resulte maior facilidad4 para o forneci-
mento das machinas ou maior economia,
como pode acontecer pelo fornecimento de
uma turbina de grande. velacidade que possa
mover directamento com dava elastica e
dynamo e a bomba, comtanto que, disso não
resulte augmento consideraVel de-preço nem
redacção da capacidade dastinachinas. -

A presente relação de maninas está pre-
vista para o fornevimento de, uma turbina ein
cujo eixo serão collocad -duas polias para
moverem ama, o dynarati o Outra a bomba,
sem o intermedio do segando eixo, com o
emprego só de duas correlas4

Estes materiaes e machinisinos estão or-
çados em 14:-000$000....

-
COntabilida,cle da. Directoria do Sa, viço do

Povoamento, em 20 de juniuode 1921. — Pelo
chefe da 30 secção, Carlos Zconithi. 1° (Aliciai.-

—
lleaVllo do material para illainaçlio electiica

e aoavecimento do agua no Patronato Agri-
cola Pereira Lima	 •

1 turbina de eixo horizontal de 2a° •de
. Comprimento, força de seis a sete ca-

valhas effectivos, da i'oalocidade mi-
ni:na de-400 rotaçees por :minuto,
para uma quéda de seis metros , e o
.volume de 100 a 12a litros por ie.
guindo,, com tubo de. sucção.

1 curva de 90 0 cora flaiagaa , para ad-
aptação.d entrada da turbina
ao tubo addactor, da diametra de
O40.

grado de ferro de 1,40 da largura por
0.70 de altura para defender a en-
trada do tubo adductar contra ga-
lima; folhagens ou outros objectos que
possam prejudicar a turbina.

1 dynamo de quatro a cinco kilowatts,
do 1.200 a 1.600 rotaçdes por minuto
de 115 a I2.0 s7. olts de tensa° e cor-
rente continua, com trilhos rheostato
e todos os Soas accessoirs para assen-
tamento.

1 quadro de ligação é distribuição de
madeira coca appareibói necessarios,
a saber :

amperornetro do O a 95 ampères.
voltmetro de O a 25 volts'.

1 interruptor bipolar até 60 ampères.
4 seguranças com fusivear até 60 am-

pères.
4 interruptores bibolares cem as raspe-
, , -ctivas segurançat o fusiVois de 15 aua-

scares.
:Todos os fios neaessarlas, para ligaç5c
! tare o djammo a o quadre até uma,
'distancia de cinco.; ~aos catre
elles.

[a a bomba aspirauta e calcante para uma
., altura de &louça° total, maxima 'de
aa ms. e anua° de 3.000 a 1.000
litros do apa por borá, para ser mo-

, vida per correia ou directamente peia
turbina, coafornac, atia aelocidade,

polias de diametro e Urge* corre-
. ~ente. á do dynamo da bomba
-para serem collocalos no eixo da
turbina e moverem estas machinas
can as velocidades convenientes.

IQ metros de correia de sola. superior de
largura apropriada a polias de dy=
vamo.

$.0 metros do correia de sola superior
apropriada á polia da bomba.

iQ laanpadas de filamento metalico para
110 volts.

50 ~portes com chave e aranha.
' 25 interruptores para fio pendente.

25 interruptores para parede.
400 metros do fio de cobre mi n. 8.

1.000 metros dolo de cobae isolado n. 1.
300 metros de fio isolado duplo flexivel

na 18.
30 isoladores de porcellana com haste

curva para 250 volts.
200 pares de cleats com parafusos.

'•	 3 rolos e fita isolante.
1 kilo de solda preparada.
1 para-raio para defez4 do danamo.

50 rosetas para tecto com fnsiveis.
abat-joars branco de 0,20 de dia-,	 metro.

Todo o material será de primeira 'quali-
dade.

Todos os =ilesas serão de labrifierção da
anual. — Fiorentino Avides, iuspector dos
Patrouatos.

Directoria Gerai do Serviço de Industrie.
pastoril

Em cumprimento ao disposto n.o ar-
tigo 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria,
geral vae adquirir, para ser paao
Thesouro Nacional, aos negociantes 'abai-
xo mencionados o material' neceasario
as diversas secções.

Srs. J. L. Costa & Comp.
estabelecidos á rua . da
Quitanda n. 110:

pastado couro para cima da
mesa do chefe de secção
de Carnes e Derivados... 4aaeOG

Srs. VPlas Mas & -Camp.,
estabelecidos á rua Sete

• • de Setembro n.- 225:
pasta de couro para trans-

plprte da papeis Oara se-
cção de Carnes e Deriva-
'do s .	 •	 GNa000

aas
Srs. Mando & /Divino, esa

tabaleeidala á rua Gana
-' çalves Dias n.	 .

1 talha de barro eam` vela de
filtro laukafel 	 	 744000

duzia .de sabonetes —	 2da000

Srs. Firmino Pontes. & Ir-.
. mãos, estabelecidos á rua

da Caldaça n. 9:
panella $04tilde para der-
reter cana 	 	  40 $0 CrU

1 kilo de relia para madeira
dei s 	 •	 4.$800

2 folhas de 1i 
'
a. .ns.• 2 e O,

- à $100	 4 $200
2 fechaduras -Gomes para ga-

YetP, a 440	 	  .9a0o0

Troportaacia	 2255000
Riu de Jareiro, 28 de junho de '..921.

a-a attairçal ittiravicaas., director gerai.

bOltrtAto Bialagigo de. Deteria Agricabg
Em cumprimento ao que diapbe o

figo 98, da lei li. 4.242, de 5 d'e janeiro.de 1921, faço publica, que esta 'directo-
ria vae adquirir. aos Srs. Arnaldo Dra-ga & Comp

i
. negociantes eatabeleeidoarua da Assetnbléa n. 98, o seguinte na-.

teria!;

Instituto de Chisuica

Em cumprimento ao disposto no ar.-;.
figo 98, , §71° , da lei n. 4.242, de. G de
janeiro ultimo, 'faço • publico, que, esta.
directoria voe • adquirir, da firma Ai-,
berto de Almeida & Cama. negociantes
estabelecidos á avenida Rio Branco nu-
meros 99 e 101, nesta Capitai, .afim' de..
ser pago pelo Thesouro Nacional, o se-',
guinte material :
1 duzia de anilas de ires qui-

	

nas, de 4" 	 • 	  10$000
p latas de sapolim, de 500

grammas:, a 6$ , .., ... — 	  308000
6 ;molas -para portas, .a '95500 	  57$000- ....	 ‘,.	 .	 .,

Total 	  97$000
Instituto cieChireica, em 28 de junho j

de 1921. ,-, Mario Saraiva.

aiscola Wenceslau 33faz
•

De ordem do 5_r. director e de con-a
formai:1de pont 4-, art. 98 da lei n. .242,
de 1921. faço publica, para- conhecimen-
to dos interessados, que esta escola -tiac

•adquirir 4 .'9_o_ciedado , Anon„yina Casa

•



100 impressos a 3 córes, por 	 888000
1 tympatio, por 	 '	 • 1i.i8000

200 fichas, 2 cáres, em talões, por	 1205000
Secretaria do Posto Zooteebnieo Federa em

Pinheiro, 25 de lanho de '1921. - - 0 escriptn-
rario; João Paulo de Oliveira Ramos.

1..........ohowoo~ounorfj

Ministerio da Marinha;
Deposito Naval do Rio de Janeiro

Denosito Naval do Rio, de Janeiro vae
adquirir da The Gourock Ropework Export
Com pa ny, Limited, estabelecida nesta Capital,
á rua Primeiro de Março n. 119, por conta
da verba 8' «Material», sub-cansignação «Mu-
nicóes navaes», do orçamento vigente, na
conformidade do § 1° do art. 98 da lei nu-
mero 4.242, de 9 de janeiro ultimo, e para
pa gamento no Thesouro Nacional, o seguinte
material:

Quantidade . .Nomenclatura — Preço da
unidade

De ordarn do Sr. director, e em entrinri-
mento ao disposto no art. 98 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921. faço publiro que vão
ser encornmendados á. firma Firmino Fontes
& Irmãos. estabnlacida á, rua da Carioca n. 9,
no Rio de Janeiro, mediante pagamento no
Thesouro Nacional, os artigos abaixo mencio-
nados por ser a proposta mais vantajosa apre-
sentada a esta repartição:
2 barril de oleo lubrificante: Auto A',

litro 	 	 28490
50 kilos de estopa branca, kilo 	  157.0
1 tarracha comaleta de 1 a 6, saiU-

metros, uma 	  	  958000
12 brocas espiral, 1 a 6, uma 	  10800
24 folhas de serra para cortar ferro,

uma 	 	 0",00
2 litros de acido chlorhydrico, litro, 70400
1 lamparina da kerozene para sol-

dar, uma 	  685000
Secretaria do Posto Zooteehnico Federal em

Pinheiro. 25 de junho de 1921. — O secre-
tario, João Cor queira Reis e Silva.

- (•
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Pratt, estabelecida á rua do Ouvidor riu-
mero 125, os artigos abaixo descrilit0a:.
28 mesas par maohinas de es-

.erever, •typo n. 1, com pés
direitos, uma, 405, total ..... 7205000!
Importa o presente fornecimento ata

Setecentos e vinte mil réis (7205000) a -
Rio do Janeiro, 28 de junho de 1921a a

f— João Ferreira Packeco, almoxarife,
dnterino.

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

feon

Posto Zooteohnioo Federal em Pinheiro

De ordem do Sr. director e em cumprimento
ao disposto no art. 98 da lei n. 4.242. de 5
de janeiro de 1921, faço publi ro que vão ser
encommendadas á firma Luiz Macedo, estabe-
lecida á rua da Quitanda n. 74, -no Rio de
Janeiro, mediante paramento no Thesouro
Nacional, os artigos abaixo mencionados, por
ser a proposta mais vantajosa:

6 borrachas «Vents». uma 25000 120000
24 blécos alciados 100, 1900, um 40 	  965000
2 resmas de papel para oficio,

, uma 455	  900000
12 tubos de tinta aquarella, um

2$510 	  	  308000
12 pinceis para aquarella, um 20 	  24$000
1 peça de papel cansou, 121,50X

X10, pa i 	 . 	  2608000
1 caixa de pennas Gfilot 850, por.	 85500

•	 1 'vid ro de tinta nankin, por..... . 45500
2 resmas de papel almasso tim-

brado, uma 480 	  968000
regua «T» de 1 metro, por 	  255000

2 duzias de abanas photographi-
cas, duzia 6$ 	  num

4 envelorre-1 com cartões postaes,
um 25500 	  adi=

1 enveloppe com papel 13X18,
um 	  	 • II •	 25500

2 tubos reveladores, uru 23500... 	 55000
2 duzias de chapas 12x18, uma

95000 	  180000
3 enveloppes com napel uWellin-

gton», um 20500 	 	 15500
5 tubos reveladores, um 25500 	  .128500

enveloppe com papel «Imperial» 	 25500
2 encadernação livro de compro-

missos, por 	  380000
rotulos dourados para livros,

um 30 	  2195000
24 registradores «gera», um 110 2648000
10 blbcos memoranda, um 20 	  208000
50 cartazes a 3 caros, por	 ... 505000

iplir,e§sos usualipaot, por 	 	 055000

5.000 meteos de brim de linho, typo
Marinha, igual á amostra ar-
chivada no Deposito Naval,
metro 	  38800

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 de
junho de 1921.— Luiz Garcia Barroso, 1 0 te-
canto, ajudante de ordens.	 •

—Deposito Naval do Rio de Janeiro
.0 Deposito Naval do Rio de Janeiro Le

adquirir da firma Laport Irmão & Comp., es-
tabeleciarla nesta Capital. á rua do S. Pe-
dro n. 81. Or conta da verba 8'— Ma-
terial—rio orçamento vigente, sub-consi gna-
oão «Constrpcçio Naval» (concerto de navios
contra-torpedeiros),, e para pagamento no
Thesouro Nacional, o seguinte material:

Nomenelatura — Quantidade — Prego da
unidade

5.000 parafusos de ferro, galvant,
saio. de 02°.a0163x0m.0/9,
rosca Whitworth, cabeça
estampada e fenda, com -
porcas, kilo 	 	 115000

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 25 de
junho de 1921. — Luiz Garcia Barroso, 1° te-
nente, ajudante de ordens.

'Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito.NaMI do Rio delaneiro vae ad-

quirir da firma J. Santos & Comp., estabele-
cida nesta capital á, rua dos Ourives n. 36,
por conta da verba 83—Material—sub-c,onsi-
gnao,o—ablunição de guerra e equinamentoa
—do orçamento vigente, na conformidade do
§ 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de 6 de ja-
neiro-ultimo, e para pagamento no Thesouro
Nacional, o seguinte material:
Nomenclatura-aquantidade—preço da unidade

Caixas de guer”a, modelo. regulamentar,
100 caixas a 55$ cada uma.

Baapietas para caixas de guerra, 100 pares
a 45500 o par.

Cometas em' si-bemol, 200 cometas a 26$
cada uma.

Deposito Naval do Rio de Janeire, 20 de ju-
nho de 1921.— Luiz Garcia Barroso, 1° te.
unte, ajudante de ordens. 1

o ma

Deposito Naval do Rio •
I
de Janeiro,

O' Depostito Naval do Rio de 'Janeiro me
comprar á firma Mayrink Veiga & Comp.,
estabelecido, nesta Capital, á rua Mun cipal
n. 21, por conta da verba 8' o•-• Material —
do_ oreaanieuto vigente, sub-consignaçoão

Construcção Naval ( o oncertos de naaios
contra-torpedeiros), e - para pagamento a
Thesouro Nacional, o seguinte material : ,-

Ndinenelatura — Quantidade — Paca)
.. de unidade

$5.000 parafusos de ferro commum,
de 0.0079 x 0.019. cabeças
e porcas quadradas, kilo..

3.000 parafusos do ferro communs,
de 0.0095)(0,02539, com
porras quadradas ou ex-
agonaes, kilo  ' 	 35450

4.000 parafusos de ferro conumins,
de 0.0095x0,0317, com
porcas quadradas ou hexa-
gonaes, kilo 	  35459

4.000 parafusos de ferro communs,
de 0,0095 x0,019, com por-
cas quadradas ou hexago-

-	 naes, kilo 	  35450
1.000.parafusos de ferro comronns,

de 0,0095 x 0,038, com
porcas quadradas, kilo 	  38450 •

200 kilos de cravos de barril do
0,0063x0,0095, kilo 	  35100

Deposito Naval do Rio de Saneiro, 25 do
junho de 1921.— Luiz Garcia Barroso, 1° te-
nente, ajuçlante do ordens.,

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do . Rio de Janeiro me

adquirir da firma Raymundo Pereira Caldas
. Junior, estabelacida com fabrica de desinef-

ctantes á rua Irei Caneca n. 525, nesta Ca-
pital, por conta da verba 8°— Material. sub-
consignação «Munições Navaea», do orçamento
vigente, na conformidade do § 10 do art. 98
da lei n. 4.242, de 9 de janeiro ultimo, o
para pagamento no Thesouro Nacional, o se-
guinte material:

Nomenclatura — Preço da unidade
Quantidade

Creosotina, marca «Navio», em caixas com
50 latas- de um kilo, 250 caixas (12.500 kilo3.
a 55$ a caixa.

Creosotiva. marra «Navio», em latas do 20
ki/os. 50 latas (1.000 kilos) a 900 réis o kilo.

Creosotina, marca «Navio». em tamboretes
de ferro de 50 kilos, com torneira, e sendo
devolvidos os tamboretes, 20 tamboretes (1.000
kilos) a 900 réis o kilo.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 do
junho de 1921.— Luiz Garcia Barroso, 1° te-
nente, ajudante de ordens.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O deposito Naval do Rio de Janeiro vai

adluirir da firma Rocha Couto & Comp., es-
tabelecida nesta capital á. rua Conselheiro
Sarrabia n. 8. por conta da verba 8. Mate,
rial—do orçamento vigente, sub-consignação
—Muniçoes navaes, na conformidade do § 1
do art. 98 do lei n. 4.242, de 9 de raneiro
ultimo, e para pagamento no Thesouro Na-
aluiria', o seguinte material:
Nomeclatura — Quantidade— Preço da uni-

dade
Lona de linho, inglesa, n. 1, com 0°1,6/

de largura, 1.500 metros a 85850 o metro
Lona de linho, ingleza, n. 2; com 0°1,16

de largura 1.500 metros a 80450 o metro
Deposito Naval do Rio de. Janeiro, 27 do

junho de 4921. —Luiz Garcia Barroso, 1° te-
nente, ajudante de ordens.

a,a-, -ai -
Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval' do Rio- de Janeiro vae ad-
quirir da arma J. A. Oinalvel & Compl£

o
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eitabeleelda nesta Capital, á rua de S. Pedro
•n. 49, por conta do verba' 84--Iviaterial-do
oreamento Vigante- 'suis-consignação -Con-s
strucção Naval-(concerto de navios-coraraa
orpedeiros) e para. -pagamento no Ttiesouro
Nacional, o seguinte material: 	 •	 •

Nomenclatura- 'Quantidade- Preço
Barro refraatario, , acondicionado em

ha. loas. 30.000 Uca; a 	 	 lanft
. 7ijoios refractarios amarraras, 30.000

tijolos a.... ...... 	 •.. a	 	 $390
'Deposito Naval do Rio de janeiros 25 de ju-

nho de 1921. -Luiz Garcia Barroto,' 4° 'te-
nente, ajudante de ordens.

• Depoilto Naval do "Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio .de Janeiro va:e

adquirir da firma Dias Garcia & esta-
beleeeda nesta Capital, á rua Primeiro de
Março n. 95, por conta da verba 8° «Mato-
fala do orçamento vigente. sub conaignaçao

'Co« -atraco° Naval», (concerto- dos navios,
contra-torradeiros), e para pagamento no
Theeonro Naiaonai, o sedainte material .
100 chapas de .prro, aolvanisado, de * .

30,0xlm,5ux0.0031„ kilo 	  10400„
Militas, idem idem do 31°,0 X

X Pa,50x 0,002. kilo 	  15400
125 ditas de ferro xadrez de 2m.44)<

X ra .2?. x 0.004. kilo 	 	 15400
750 kilos de rehltes ferro de 0,009X

X0,0239.	 .25800
750 kilos •43 ditos, idem,- idem de

0.007X0.2539,04539, kilo 	 4.• (25800
750 kilos de ditos, idem, de 0,0095X

x0.02e39, kilo.........;	 25d00
500 kilos de ditos, idem, de 0,0063X

0.02539, kilo 	 	 ..	 25800
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2a de

pinho 4e 1921. - L.da Garcia Barroso. d° te.
malte, ajudante de ordens. 	 . •„

Jeposito Naval do Rio . de Irineiro
-p Deposito Naval do Rio de -Janeiro vae
ariquirir da fir na Laport Irmão & Comp., es-
tabelreala nesta Capital á rua S. Pedro n 81,
por conta da verba - Material-do orça-
monto vivente. sulacon.4.imação Obras, na
coafarmidade do § 1° do art. 93 da lei na-
luar° 4.242, de 9 de -janeiro ultimo, o seguinte
material, para pagamento no Theeouro. Na-
cional: ,

Nomenclatura a- .Quantidade Praça/ dá
unidade

Cimento aAlpbaa, em barricas de 180 kilos
Cada uma, 300 barricas a 455 cada uma. 	 .

Deposito Naval do Rio de Janeiro,. 27 de
junho de 4991.-;. Luiz . Garcia Barroso; 1° te-
nente, ajudante de ordens. 	 • :

	

......--.a ater	 :
1. Deposite Naval do Rio de janeiro

O Deposita Naval do Tilo de Janeiro vae
adouirir da -firma Julio Miguel de Watt&
& Comp., esiabelecida. -nesta Capeai á. rna
Primeiro de Março n. 129, por conta da verba
8.—Material—do orçamento Vigente--sub-con-
ejgnação"-a Munições Navaesa. na conformi-
dade do § 1° do art. 98 da lei tt. 4.242, de
9 de janeiro ultimo, e para pagamento no
Xlesouro Nastional, o seguinte material

Nomenclatura - Quantidade --a Praça da
emidado

Lona de linho, ingloza. largara do 61. citas,
„là

 ' 
4,. 3.00a metros a 858.50 o medro.

Lona de linho, Inglesa, largura da 71 ejras,
lj.. 2. 3.000 metros a 85430 o motro.

lama de ndho, inglesa. tnagara de 61 c/ms,
gi.a3, 1.d150 metros a 75450 °metro.
' Daposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de
$,ilIdats deloai. — Luiz Garcia Barroso, 1° te-

Cate, ajudante de ordens. ' '

Altuleterio da, Guerra 1”
Directoria de Banda da duerra

•tlOttetases aratá usemos E VETERINARIOS Da
EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Saude
da Guerra faço publico que por autorizawio
do Sr. ministro da Gueera, e de accárdo com
as instrucçaies publicarias no Boletim do Exer-
cito n. 44. de 5 de abril de 1910, noventa
dias dormis da data desta publicação, estará
aber-a nesta direta-orla, durante vinte dias, a
inecripção para os eoncursos de medi" e
veterinarins do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existeates e das ano se
verificarem nos quadros acima meaciouados,-

n e o anila e	 .	 -
-Cada candidato devorá, para esse fim, apre.

sentar petição escripta e assigna ria por si ou
procurador, e exhihir doemmento provando
que é cidadão brasileiro, em +dano go-o 'e
se,is' direitos civis, menor de 33 anota (certi-
dão de idade em original) folna corrida, di-
ploma do respectivo curso, por faculdade ou
escola official ou equiparada e caderneta de
reservista.

• Provará mais cada candidato que possue
aptidão, SalRiO e robustez neressarias para o
serviço militar em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspacção de sande nesta Gapital, perante a
Junta Superior de Saude.

OS interessados, para roais informar/as,
• poderão dirigir-se a esta directoria ou aos

che/es do-serviço ia salde nos Estados.
Directoria de Sande da (buerra,' 20 de maio

•de 4024.- Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, co-
ronel chefe do painel:e.

1° Batalhão de Engenharia.	 .
CONCURRENCIA PARA O FORXECOIETTO DE RAOSEE1

PREPARADAS, F')TiR 1GS sS, EYPEDIENTE, ROUPA
DE CAMA 'E MATERIAL DE LIMPEZA

De ordem do Sr. coronel commandante
'batalhão e presidente do Conwalho Adminis-
trativo, previne-se aos interessIdos que no
dia 30 ás 13 horas, no quaetel deste batalhão,

'" sito na Villa Militar, sereto arceitas prondstas
para o fornecimento, -durante õ segundo «e-
mestre do coareqte armo, de raçaesprepara.-

- das para °Malan° praças do batalhão, sie
raeaeq preparadas para as praças baixadas á
enfermaria do tatalhão, da forragem, exile-
dieute, roupa de cama e mate , dal de limpeza.

As refeições serão servidas nas horas aegu-
lementaaas, &justando dos galrar a abana):

1' relfeição, café pela manhã (ch"cara mé-
dia, pão de '70 g rannuas ccon• manteica);

•2a refeição, almoço , . ( talião, arroz, carne
soma e -verde com veeduras ou batata na-
cional, ou peixe. café em abicara &d ia. não
de :70 gramaras -com manteiga e sobre-mesa
de,frnotas: reraiçã.o, merenda .,(matte
café em clricara média. pão de 70 armamos
com. manteiga): 4° refeição, jantar (sopa,
feijão, arroz. carne verde e sorna, ou neixe,
verduras, sobro-mesa •de fractas, eangica ou
doce e café pequeno simples).

•As refeições para as praças baixadas á en-
fermaria serão conformo as dietas em -nu-
mero de sete. -	 •
. Os galraras para rações derem' sor de pri-

meira qu-lidade e examinados ao entrarem
para a caldeira. 	 •

O batalhão forni/cera todo material para o
serviço do rancho o •bem assim as reaaisi-
aises necessarias pela Estrada de Ferro Cen-
trai de Brasil para o transporte dos geileros.

A campos-içai) das eaçaes deverá ' oh/a-tecer
ao estahniaaaio erra re.eptaava tabella, em vi-
gor no batalha°.

A quand baio a se-'vir a cada praca laVe
ser tal que a sat7s:Kça,, 1-ai a
nota. porção. não SOU'

'preferir uma daaladariaa foanevidas.

d) haver pago os impostos federaes e muni.

im-

335411
5240 .
3_ãO

$800-

35000
43dr0.
assoo

atada
S950

351100:

adadaa
261 • 40
8M *ia

tU,0á
!jr1)

•O batalhão fornecerá Lambem- o terreno #.
adubos necessartos ao estabelecimento de uma
horta.	 --

O peixe secco deve ser nacional (Pirarttek
tainha etc.). °

Na: propostas deverão ser indicados, sopa.
radamente, os preços de cada refeição, tanto
para official, como para meça..

O valor de cada ração não poderá ser maior
do que o da diaria fixada pelo governo. .

Os proponentes ap escutarão suas propostas
sete emendas ou rasuras, datando-as e aseis
geando-as em tres vias, sendo a primeira sel.
lada, de accordo com a lei n. 3.966, de 25 40
dezembro de 19(9..

Os proponentes apresentarão documentos
• que provem:

a) assua idoneidade;
b) ter caucionado no cafre do Cisogeihe

•Administrativo a irnportancia de 1:000á. esta-
belecida para garantia da assignatura do con-
tracto, a qual -reverterá em beneficio do mes-
mo cofre quando o proponente, sabendo se
pre.erido, não comparocer na data • fixada
para a celeoração do mesmo;

c.) que cumpriu fielmeuta o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo no
caso de já ter sido fornecedor;

cinaes relativos 'á sua actividade cominar/dal
no ultimo semestre vencido;

e) seja negociante matricirLada, 'bastando
para as firmas cormuerciaes apresentação do
respaciivo Coa tract-O;

n as proponentes ficam suioito4, por ocra-
siso da as- gnatnra do contracto, ao depoaitO
de 5 aí sobre a importancia do fornecimento
provava' durante o anno;

• g)no caso de igualdsde de preços entre
duas propostas, será preferida a do licitante
que prol-muar por es ...riato e secratamante
maior abatimento; verificaló 1,0y0 emoate,
terá preferencia a do negociante efue esti-
ver fornerendo, procedeudo-se á sorte se este
não tiver 'concorria° ;

h) íleo sara° tomadas em consideração qua-
esquar offertas de vantagens não.paevistas
presente editai,--nPin as propostas que emitia
vivem aramas o offerecimento de uma rodo-
aça° soare a -proposta mais barata (lot-ira c lo
art. 54 da lei n. 3.224 de 30 de dezembro de
-1909;

i) ao Governo -fica reservado o direito de
anntillar a presante concurrenoia, caso os
p.açoa pedidos sejam superiares aos da base;

• j) si o proponente ou o sou repmentaute
legal não comparecerá, aparação da proposta
entregue. essa correrá a sua revelia;

k) os proponentes sujeitar-ae-hão a teclas as
demais condições, aos termos previstos nas
instrucções anorovadas pelo aviso do Minis-

-ater:o da Guerra. de 24 de dezembro de 1917,
e publicado no Divio -49ffical de ti de janeiro
de 1918:

Os coucurreues encontrarão abaixo a rela-
ção dos preços por unidade, admoti ios por
este batalhão na praxista coucurreucia, a
saber:

Forragenz
Alfafa nacional, tild 	
Milbo ainauellioe miado,	 	
Salitrem), kilo 	

E/mediante
Bargante fino„ novelo. 	
B.óca meniorandum, de etir, com

pressao , 100 Libas, um 	
'Trina preta Sardinha, litro 	 ..
Tinta carmim; Sardinha. 1/4 litro...
Tinta violeta para carndbo. alam-
Colabetes S 3. caixa 	
Canetas regalares. duasaa„
Goiana ambira aSardamaa, aidr.a de

1514	 ........ -
Mate Faber, tr. 2, duataa......

Japis becolor,Va,bar,
Lati--da borra cha.,. dastia.
Darrradaa em lastda, -*um,



Fei.j10-'-de do*,
Idem preto, kilo 	
Fubá mimoso, fino kilo ....... • • • • T'O	

Fubá de arroz, fino, Mio 	
Linguiça pura, kilo 	
Lombo de porco com coistella,
Massa branca, kilo 	
al,:nteiga kilo 	
Matte, kilo 	
Pão„ kilo .._
Decon, kilo 	
Peixe fresco sem cabeça, kilo 	
Idem mico ou em salmoura &kilo...
O eiin de Minas, kilo 	 ' •
Queijo P, aemaison, kilo 	
Sal grosso, kilo 	
Sobre-mesa,
Temperos, kilo 	
Toucinho, kilo 	
Verduras, kilo . 	
Vin:gre, litro 	
Vinho do Rio Grande; litro

'Forragem

•

$500
$400
$320

15180
25200
25300
15100
45800

$900
15050
2%800
25300
1500
3$150
8);000
5'00
5040
$500

15600
53:0
$400

15200

¡unho de 11121 1257atr
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Papel almasso pautado 22X33, typo,
Bond, 5 kilos, resma 	 	 485000

Papal alniasso pautado 22x33, typo,
Bond, 6 kilos, rszna.. 	 ..... 225000

Papel Iolanda "50 x 0%35, ca-

Papel almasso pautado 22 X 33, 2$000
derno	

typo bond, 7 kilos, resma 	  24$000
Papel tata•boreão branco ou rosa,
, cartao, felha.•	 	 5450
Papel pardo forte para embrulho, ca-

derno 	  15000
Papel para cartas, tamanho médio,

com timbre e envelo pes. caixa 	  65000
Pennas Mallat, 12, caixa de 100 	  65 00
Pánnas Perry 42e, caixa de 100 	  4400
Papel para repila, de niachina, caixa

de 500 folhas 	  	  125000
Panei meie linho, para machina, caixa
' de 5o0 folhas 	  445000

Papal carbono violeta a azul, caixa de
100 folhas 	  	  445000.

Fitas para machina de uma e . duas.
cores, uma

	

	 • 55000 •
Roupa de cama

Colcha- de trica:kC lau/ista, brancas,,
uma 	 	 7$000

Fronha de cretone- 0 01a70 X 0m,40,.
uma 	  • 25300

Froilha de-algodão alvejado, 0 01 .70 X
X 0m ,40, uma......	

▪ 	

45800
Lençol do cretone, 201 ,20 X im.30,

um 	  75500
Lençol de algo 'ao alvejado, 2 01 ,20 X

X 1'4 ,30, um 	  

▪ 

55000
Lim pesa	

93050)00
Anti-oxydo, lata de 1/2 Ui) 	
Graxa Patente, lata de 10 kilo 	

9;5010000
Mobil oil, A; gaito 	
Ballistol. lata de 1/2 lilro 	
Rum. lata de 1/2 1 tro 	  25000
Lixa orara para ferro, f dha 	 	 5240

Quartel na Vila •lilitar, 25 do junho de
1921. — Wal lemir Aranha de Vasconeellos,
primeiro tenente secretario interino.

1 1̀  Companhi-a Perro Vlaria,
• (DEUDUR.0)	 -

De ordem do Sr. can:tão, commandante da
Comoatihia Ferro- Viaria. convido os Srs.

cónime.rciantes que deseja em Concorrer ao
forinicimento de generos, fo meai, matarial,
de limpeza, expediente, matanal de offic:na
e material de-sapataria e coreia-ia, naces-
sarios'a esta compa,,hia durante o 20 semestre
do anuo de mil novecentos e vinte e um,

..a apresentarem suaa , proaostas na coticur-
renda publica que -taar logar neste quartel
ás 9 horas do dia 5 de julho proairno.

To ios os gelamos e demais artigos serão da
primeira qualidade e preços maximos abaixo
aleciarados:	

Generos

Utensilios de rancho -
Cana:pinhas para ceé, duzia... .... : 85900
Colheres para sobre-mesa, duzia 	 2253e0
Idem nevadas, para sopa, duzia 	  295800
Idem para cha. dozia.. 	  13x 100
Fiem para café, &mia.... ...... 	 	 85900
Colheres para arroz. uma 	  85900.
Concha de ferro batido, urna..., 	 1$200
Goador de herva

'

 um... .. ....... 	 	 5600
Concha do metal branco, uma 	  145900
Esputuadeira, uma 	 	  45290
'Favas nickelarias, chizia..,... 	  125 ,00
Idem para cortar pilo, uma 	  , 1%850
Grolha de ferro, unia 	 ''. 	  25800
Machad i nha, uma 	 .... 55400
Machado, hm 	  85400
No ioga° de barro, um.... 	 	 	 $965
Pratos fundos de granito, duzia 	  145840
Pena idem razos, duzia 	  145840
Terrina cl? granito, uma .... 	  405700
Travessa de granito, uma 	 _ 45680

	

..- Material áe limpeza	 ,

Ball8tot, litro 	  ... ..-: 188000
Crdzwaldina, lata 	 	 45i30
Estopa brancana, alvejada, , kik'	  15590

Expediente
Buvards, um 	  25500
Bar cante, nove% 	 ...	 $700
Borracad Ruby n. 224, duzia •	  6540
Borracha para machilia. uma  "	 55 tO
Colchetes para Impei, caixa ... •.: 	 	 15500
Caneta de Madeira..cluzia 	  25100,
Caderneta 'de alinhamento O wa /0 X

X Om .2J de 50 folhas, uma 	 - 35500
Idem, idem de nivelamento, uma	

Cabereadas de seda. peça, 	 	  113:2n00
Idem, ideio de tran	 es

	

sversa, urna 	  35500
,

Esevivaninha', uma  • - ', 	  • 85000
E , tveloppes para officio, 500 	 •	 305000
Fita. para machina, uma 	 • 	  455a0
Goinma arabica, vidro 	  ; 15800
Giz branco. caixa 	  25400
Laais preto, duzia ... 	  , 2%000
Idem hl-color, duzia  . 	 •	 ' 8000
Idem graphite pa ea desenho, duzia 	  ;VOO
Idem de redra, duzia 	 	  0500
Marroquim, pele 	 •	  405000
Nankiti, vidro 	  ' 25500
Oleo para machina, vidro 	, :-15000
Papei almasso, pautado, bom, resma -1811000
Idem do lobo, para maciitia, caixa; 40 ,000
PapAl liso; resina 	  • 125000
Pape , ca-bono, 33X22, caixa 	  108000
Paoel Hollania,, caderno 	 	 .1%800
Idem para- embruloo, .blha 	 	 $200
Idem timbrado nara carta, caixa 	 	 75500
Idem timbrado para otficio,Uaiaa 	  355000

'255000
Idem ' tela 1°,38X10, peça.... 	 285000
Idem Cansou para desenho 601,57X

x0."77, folha 	 	 15500•Papel ferro prusiatico Nollon Ore-
gory lx10, rolo 	 •355000

Papel marmore, folha 	 • 	 00
Paoelab sueco n. 12, folha  " 	 	 15500
Pecuauixaa 	linhas.de Oco 	 caixa 	
Idem para desenho Joseph Gilete, -35000'

Pasta almaço Perry, com lombo de
	  -• 63 %5850006s'aço. unia 	

Percevejo de metal, caixa ........ 	 1N200
Pasta almaço, utoW	 . .	 28M0
Tina preta Sa vdioha, litro 	
Tinta carmin v d-u 	 	 . :4:;010°C4n
Tinta para carieil)o, vidro 	
Papei mata-borrão, folha 	  .	 5-.00,

Material de (Moinas
Abnofatolla do cobre, pequena, uma * 45300'
Azul ultramar, kilo 	

uma 	 •	 395000

25304
Cimento, barrica de 150 kilograirt.U.;;;,—

Com pa ,so americano de centro de
4". um 	

335S070O0Cal de marisco, sacro 	 •

•Chale;ra do cobre para dous litros,
*Carvão para forja, tonelada .. 	  1153000
Cal de ped-a, sacoo 	

uma 	 .. 	

„,.. 22:00

Couçoueiras de Campos 3"x9" me- . • -
tro 	  65500

CouraMiras de pinho- do Paraná 'de
•	4"x9", metro	 40000

Conçoaicas de pinho de Riga de0"X
x9", metro..., 	  55000

Dobradiças de ferro de 3", com para-
fusos, par 	 •	 5500

Enxadas de aço (superiar), uma 	  65800
Estopa alvejada, kilo 	 	 1;i8 O
3io de amianto de 1/8" kilo 	  85e0a
Foles para fun-liçao, um.... 	  1458'50
Graxa d , Rio Grande. kilo 	
Graxa americana kido 	  415X 2240°

,	
0

Goivetescom seis ferros, jogo 	  195300.
Lima parallola murça de 10", uma 15900
Lima de 12". uma 	  2n00
Linaa.,112 calina bastarda de 10".nma. 45600
Lima 1/2 cana bastarda di-i. 42'

'

 uma • 25300-
Lima de tres quinas, murça, de 6"

uma 	 n	  	 $790
Limatbes redondos, bastardos,de 3/8",	 -
um-	 15550_ 

Limat5es redondos, bastardos, de
5/li", uraa 	 	 $900

Martelo para earpiriteiro, um 	  \4$2f)0
0Mo de mamona, parafinndo, kilo 45000
Pedra esmerial Arcanza, uma 	  255000
Parafusos de madeira de 1"x9",

groa 	 '	 •	 . 25250
Parranfsuasos de madeira de 1g 	 3/2"x16",
 •	 4$790

Parafusns de madeira -de 2 I/2"X
X20", grosa 	  55700

Parafusos de madeira de 3/4X7",
kilo 	 •	 15450

Seccante castello. Mio 	 	 e
.

Solda forte para la,t 	 .aca Mio 	
 15100

4%000
Torneira de latã,o de 1/2", uma:-. • - 45000
Torneira de macho de 1/2"; uma.'

•

	 45u00
Zarcão, kilo

. 	

. 	  13380
..-	 -	 '	 -

• Artigos — Unidade — Preço
• -A'000l, litro 	 ,	 15100

Avroz agulha, kilo 	 	 $5 O
Assacar dei', kilo ..... .. ...... ....	 - $800

oAss ;ar de 3', kilo 	 , 	 .5709
Azeito doce. litro 	 	 554:0
Az dtoias brancas, kilo 	  . 2% 01)
Bacalliaa, kilo 	 .• 	

. 2:-;200
Banha, kilo 	 ...... ....a... .. 	 112
Batatas especiaes, Mio 	
Café ern po kilo 	 - 	  15200
Cangica, kila.... 	 . 	 -	 500
Carne sacra Ae 1*, kilo.— ..... 	  23000
Carne verde com osso, kilo 	  15150
Idem sem ossa, t kilo 	  /5.•00
Carne de porco, kilo.... ...... 	  15%0
acos da Bahia, um..  • 	 5400.
Canela, cravo e herva doce, kilo 	  -45400
Doces sortidos, kila 	 ' 	. 	 	28o0a•
Farinha de mandieca, kilo 	 .	 $e80 • -

_ Farinha de trigo, kil0 	  45300

Alfafa, kilo.
Milho ' , kilo 	 à

5416
5229

Idem naillimatrado. peça. 	

-	 Material de sapateiro e corrieira ‘

Atanados letra A, um 	  525000
Cét•a preta, doria.... •	 10600
Céra virgem, kilo 	  25940
Pó de sapato, kilo 	 	 • 	 	 $340,
Sola, kilo 	 	 55500 -
Sola engraxada, kilo 	  5$ 00_
Sovellas, (luzia 	 	 15200 -
Meia sola e salto em calça 10 tacha	 - .-

arnarella, (ai') 	 	 P500(í'
Salto em calçado, tacha amarella,	 —

par 	 1" •g 	 -1••• . IMO :.-
Remonte de calçado, (pa*,; ..o........5 63-Uctd.").

-
! ,
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-(1 prazo rnaximo para a entrega doa-artigos
Consta ates da presente concorreu eia será do
quarenta e oito horas, a contar da entrega
do valido feito pela intendencia da compa-
nhia. torrando todas as despesas por conta dó
forneceaua.

Nestas prOposta g devem os concerrente.s de-
clarar completa sujelçao ás condições desse
edital.

, O conselho annidiará toda propnata- nue cons
aignar preços superiores •aos eati»ulados uai-
Ma. base da presente concurientaa.

.Pára habilitação a esta conaurrencia, cada
concurreatq deverá apresentar até •o clita4
de ;ulho á g d4 horas, requerimento nesta se..
anta ria, dirigido ao presiderne do conselho de
administraaa.0, juntando os documentos que
provem:	 .

a), ha ver' pg.°, Como negociante e espeeia-
lista dos gebaros alimenticios e artigos de que
é objecto esta concurrencia os impostos fe-
demos e mitnicipaes' da casa 'tinumercial, re-
lativos a,o_semes.-a ae cor rep te: •

á) ser ne-gOaiante matrioniaato e ter casa
importa lora, bastando ás firmas comnierciaes
a apresentação do "contracto serial regigtrado
ua /unta Commercial, ou estar legalmente
nos termcia"do &atado n. 434, de 4 de julho
de 1891,- atilando fôr aodedade anonysna.

e) que liaalitionte cumpriu : o contracto ou*
ajuste celabrado com o governo, no caso de
14 ter sido fornacedor;
• d) ter" daticiouado no corro do conselho ad-
Ministrada° a quantia de 500$, ostabeledda
para garantia da assignatura do -termo cle•
Contracto, perdendo taes carçaies os condir-
tentes preferidos "que na,o comparecerem para
firmar o respectivo contracto (art. 2) do re-
piamente).

Os proponentes estarão sujeitos ainda ao se-
Pinte:

1°, por tiaeasião da assignatura, do contracto,
ao depoaito - de dez por . cento até 50:000$, o
cinco por carita 'sobre qualquer excesso da
mesma inipartaridia calculada sobre o forne-
Cimento proa :Oval durante o primeiro semestre,
estipulande oetinsellm a caução mínima que
deve ser;

2°, no caso do igualdade de preços entre
duas propoatas sara nreferida a do licitante
que propuzer por escripto e secretamattte
Maior abatimento: • verificado novo empate,
terá prefereada a dó negociante que já o-tia
"ver forneaentio, procadenda-se á sorte si este.
pao tiver 'coucorrido ;
- 3°, filo- 'sèrão toniadaa'em consiclareç,ao
quaesquer offertas cio vantagens não previstas
•no presente edital de coNacurrencia, nem à't
propogtas que contiverem apenas o offereci-

' MeittO de uma refinação sObre aprciposta Mais
barata (letra c do art. 54, da, lei n 2.221, de
90 de dezembro do 1909);

4°, quando o proponente ou san represen-
tante legal não comparecer á apuração da
proposta entregue, esta Correrá á sua revelia:

•aa...0 concuraente que, preferido, -não- se
tpresentar para a assignatura do contracto
perde, de aoçaIrdo com o aviso do alinisterib
da Guerra n. 584; dé 30 de agosto de1920, a
idonaidadd para nutras concurrencias, durante
um prazo : de trea annos:

60 . os proponentes sujeltar-se-ão a todas as
'demais con Mesa-nos termos previstos nas
histrucçã'ea -aaprovadã por aidsodo Ministerits
da Guerra; de 2 de dezembro de 1917. publi-
'tad& no boletim do Exercito n. 149, de 5 de
janeiro cle-(9,18 e 1.'llaria, Qfficial de 6 do mesmo
anos o anima.

ais cOlienraentas Obrigam-se a fornecer,
O dinheiro, aaia Officialaa'clasta companhia, nas
mesmas édildições'acima.
_ Para Mais esalikacimentos os interessado-
deverão 'dirigir-se á _secretaria desta-

• .panhia, nos dias uteis; dai 10 ás 15 hors.'
Quartel dia Deoctoroa 24 junho de IV./

...Edmututó de placado Stares e Silva, 2° tenenta
tsecreta0..

6" Bateria do 1 6 Dlitrieto de Artilharia d3
Costa

- • FORTE SÃO LTAT

segnnira: "concurrencia:
Catlettatitsteaa PADA FORNECO.IftRTO IC'PRfiiruf

ALTMENTIC109,ARTIG-OS , t1P. LtrIti,t-Z

EXPEDIEM, 210.; • 1151111MTE. O 2° SEMÉSTIII;DO
CORBEDNIZ ASNO • - •

De ordem do r. caaalló caramandante; taco
publico que no dia oito tio junta; ás 10 horas
da Manhã, nesta bateria, serão recebidas nro-
postas para fornecimento de eenéros e ¡antros
artigoa, isto davido a tar comparecido na 'ri--
ineira condaaroncia s6 um representante dg
uma firma.

Generp's alitaentiaitaraaa03
Arroz nacional ple	 I:Vo 700 réis.
Assucar o aa, kflq 90a réis,
Azeite cteae: laaa 5$855,..
Azdt ousa lata. 10A.
lancalhau de caixa, kila 25600:
laacalhati de tais, kik; 2020.
Banha Rasa., lata fie 2 kílas 4a520tla
Datata nacional, kilo 485 ri-.
Cangica de milho branco. kilo 500 MO
Carne 30CC9. de 1 t, , kilo 2$5120.
Carne verde; kilo 4.$2,0a.
Carne de pore-o, kil 2$005. .
Cebolas, kilo 800 Mis. a•
Chá Liptian.lata 28000.

• Café em má. kilo 10500.
Cerveja,Pidalga, garrafa 900 réT.'
Coca daDahia, um 606 réis.
Farinha. de mandióca de 1 3 . kilo 330 ré.1.
Farinha. da trigo, kilo 1000.	 • .
Falia preto, novo, kilo 445 réis.
Fubá mimoso, kilo 500 réis.
Faliam naulatanho novo, kilo 300 re'4'
Goiabada, kilo. 22000.
Lenha, kilo 35 réis.
Lombo da parco salgado, kilo waro.
Leite condensado marco moça, 2900a
Marinellada, kilo 2$000.
Manteiaa nacaloual. kilo 40490.
Massa de. tomate, lata 800
Massa para. sopa, kilo 1%55.
Matte em folha, lido MOO.
Quedo Palinyra, um 82000.

saaneijo de Minas, kilo 25380.	 a_
Queijo laafilhazati, kilo 82500, -
Sal fino', saem) cio dons ailos, um100;
Sal groa.s'o", kdo 140 réis. 	 -•
Sabão ospecial, kilo -15200.	 •
Sabão virgem, kilo 760 réis.
Sobreaniega Itaçao), uma -45 réis.
Tamperbs'e aaertinraa, kilo 505 réi.4•1
To	 kito 10800.	 "
Vinagre nacional, litro 440 réis.
Vinho della) Gaande, litro 15680:
Vellaat(fkasileiéao, pacote 1$900a
Phosphoros, pacote '700 réis..
Palitos, caijta 320 réis.

• Expediente
Darbanta'ned, novello 900 réis.
/ativa rd; Troo.
Canetas; Faher, -duzia 2$400.
Cartões para meteorandum, cento 3$700a
Envellopea -paca os Mesmos, 38700.
Cesta de'viraé'parepapels, uma 32600.	 "
Colchetes para prender papeis,' caixa

900 OS. •
Envellopes timbrados para officios, cento

0000 (peaueaos). " • •
Euvellopas thubilados para °Meios, cento

7$200 (gratules). 	 • •
Eito. para machina «Royal», uma 42000.
Laads preto Faber n. 2, duzia 2,1000.	 •Lapis bi-color Faher, ,chizia 5$'700.

anis do lseieracha, Faber, duzia 1{$504. •
Limpa pontuas, um 2s700.

. Papel almasso pautado, resma 240500.
Papel ahriasso liso, resma-152500.
Papell-lollatida 54 linhas, caderno 1$600'.

. Êanel mata ..borrão, folha 39n réis.
•- Papel carbono azul para copia, 'caixa 410

lho folhas-/1$300.; • •
Pennas Ma llat e. IQ, caixa 38700.

-Permas Mallat n. 12, caixa 53500.
, Ra spadeiras canivete, unia 75000.
Tinta roaa- para carimbo. vid o 820 rafa,,a

.Tinta preta Sa alinha. litro 55000.
Tiutalco de -vinco comum, um 30200a

• Escota regimental

Catatilha.Vianua, anta 12400.
Cadostio ite calligrapaia, nal 250 réaga
Laais para lousa, du ia a$000.
Primeara livro de leitura, um 'a700.,

•Sai:alteio livro de leitura, um 4$700'.
talz, caixa 35000.

Illtentinagao
Fio flexível ti. 18, metro 7a 0 raia:
Fi a iaolasio n. 14, metro 5 an vs.
"Fm isolado n. 12. metro 600 réis.
F ta isolaarte «Panam», poaa 2$900:
Isaladores dites, um 200 réis.
lnterruntores, um 35000.
Lamp •idas Edison Philip's ou WeatingilatI5Ea."

alma 13600 (255a a50‘.
Laainadaa Edison Philip's ou Westingbousci
50x150, uma 13890.

aa a lataaafusos para isoladores, pacote 3$000 8; • :
Ptha seca, -uma 22000.
Rosetaspara elites, uma 400 réis.

Lima-laza
Cazalina, caixa 21_5000.

ei •ozene,. caixa-220500.
_ aainteoxyaio, lata 800 réis.'

Raol, lata..30500.
, Cruswaldina, lata 10300.

Estopa branca. kilol$590
Sanolica um 250 réis.
Tijolo de arear, um '700 réis.
Vassoura de piassaiia, unia 1N500,81

Embarcaades
Forquataa de ferro. unia n8000i
Remos da 12 pés, um 280000.

.	 Remonte do calçada

' ' Sola nacional, kilo 65000.

'Artigos de refeltorio

Chiearas grandas do granito, casal allitlett,
Cocos .le vidra gtosso-superior. una 15600.
Pratos rasos de granito, um da00.
Prata fundos de granito, um 10400.

• Roupa de cama
Colchas de algodao, urna Moa;
Lm-agúes de cretone, um 1280.0.
Fronhas de cretone, urnaaaaaaa'a.
Co)chõea cheios do capim, uni 80000.
Travesseiros cheios de, capim, una 25000.1

Forragens.	 . _
• Alfafa, kila 415:- réis

Fareao,.kilo 125 réis...
Milito amarellca_kilD 245 réis.
A concurrencia obedecerá ás seguintes ednil

.	 • •	 • -	 •
La Os concorrente& mencionarão, nas reta.;

ções, em tres vias, dos artigos de cada grupa:
que lhes sgrão.fornecidos na, secretaria ,desta
bateria, até.a.vespera da concurrencia, por
extenso e.par algarismo, sem articulas ou ra-
auras os respectivos preços, sendo a primeira

- avia sob-o eeilupeteute solto inutilizado na férma
lia lei, as.quaes secao entregues no,' dia da
'coneurreocia.

.	 Os proponentes deverã,o apresentar os.
deçnmentos que provem:

4) haver.pago.coMó negoCiante espeeialistta,.,	 -

mn- n
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liarias, todos os dias utois na secretaria desta
Para mais informações que se façam neces-

.1
	 •

bateria das 10 ás 16 heras.
Quartel da 5" Bateria de Artilharia de Costa

lo Forte de S. Luiz, 28 de junho, 161921. —
'moldo dos Santos Dias, , i,t) tenente sem-
krio.

Escola Militar

De ordem do Sr. coronel commandante o
presidente do Conselho Admieistrativo desta
Escola, são nesta data Publicadas poro conhe-
cimentos dos interessa- osas propostas abaixo
especificadas, apresentadas no dia 27 do co--
reate, pira o fornec mente. de Renovos
alimenticios, forragem e outros artigos, neces-
sa rios a referida escola, durante o segundo
semestre do correnIe armo.

Proposta 12.1
A firma Antonio Montairo de. Souza. esta-

belocala á or. ça do Engenho Novo n. 20,
pronoe foroeser á Escola Militar os artigos
abaixo espicificados, suieitandoso ás exi-
ge cias do e ita/ e a todas as definia dispo-
sições em vigor. •....

Ceneros—tnidade—Preços
-Arroz : nacional, kilo 	
Aasocar refinado desta, kilo
Azaiconas eretas. kilo 	
Azeite doce Guarany, litro 	
Alhos, kilo 	 	 ..
Alfafa do Rio Grande, kilo 	 	 ...
Baralha de caixa. kilo.-	
Banha	 	 .•
B oata na•donal. klio 	 	 ar•• n

Caris. moldo oneriaj. .kilo 	
Cartgica esoeelai kilo 	
Ca ale %uca no "lio Grande, ki10... • .•
'Cerveja, garrafa .. 	 	 •
Cebolas, kilo 	
D keessaccos. kilh 	 ...	 ,

.•. •••••
Ern ilhas p rtidas. kilo 	
Fa'i'em e • oanlioea, kilo 	
Feijão tirete.
Fi'ii o de cór. kilo .. 	 . .. .... rol,*
Lombo do Winae,•kilo... 	

.
Leite co idoosado marca illaçsa,• lata.
Manteiga %ingira...kilo
Masta .iics tomate (t... 430 gs.),
Msssa branca , para sopa, .kilo.. te • •

Matte em folha, -kilo 	
Af i lo°. kilo 	 •
'Peio	 kilo 	 ........

lixa 'os, paaote 	 .....
Queijo de Minas,	 	 ...
Sal t •ommu n, kilo 	
Toucinho minri-o, kito 	
Vinagre branco, litro

Rio ,de Janniro. 27 de junho de 1921. —
•Antonio Moateiro de Sousa.

•••n•nnffilI

-PropOsta n. 2
A firma Fornanies, Nin eisirá 8t-Comp., esta-

tahnioriaa 4 rua do Merca 'o ' n. 34 nronries
for in -e á Esanla Militar os artigos oieixa es-
pecifica-los, sujeita ndo se ás exi geocias" do
e ital e a todas as demais disposições em
Vigor.	 - -

Artigos -o Unidade—Designação de preço
•

Arroz nacional. kilo 	 	 • *CO
Assmcar refinado de l a. kilo	

	

1151'49;Azeitonas pretas, kilo 	 	
' • 600.OAzeite doce. oGuaranytt, litro 	
	  48350Alhos. kilo:. 	

$98Alfafa do Rio Grande, kilo 	
Banalhap de-caia, kilo 	

	
3/15a0

Ban ia nac onal. kilo. 	 a 	 ' 2$-'00
Barata nacional, •kilo 	 	

•	

5548
: 151415Café moldo osnecial, kilo 	
' S60()Canoica especial, kilo 	

Carne secos	 -Rio Grande kilo.... 25345
1.34oCerveja, garrafa 	

Proposta n. 3

aveni ri Imn de Si g. 4 ,1, propõe foenecer

su leir arid,i-se is exigencias do edital e a todas
Es 'es -dilitar os artisós abaixo especificados;

as demais disposições em vigor.	 , •

A firma Rarcellos á, Comp., estabelecida á

•
• Artigoa —	 dade Prosai,

Alfafa do Rio 'Grande, 	 $540
Mdáo, k ilo

Rio de Janeiro, 27 de junho dei9216.2--?,
,	

Bareellos d. Comp..	 '
-	 •	 •

Proposta n. 4

egaRA firma Soares, Lavrador Sz Comp.,
belorida à. ave dela Mein de Sí ris. -66 e '68,
pe lpoe Yoielero á Escala Militar os ortigos
anaiao especificados soinitandet-ae ás exixen-
cias - do ()Miai e a todas as demais dispo-
sições em vigor.

s •	 'Artigos -te Unidade 	 Preço

-Arroz nacional,	 	 .	 5703
Aastarar reflua-10 de arlmbira, kilo... 	 15:150.

25 '00Ad'onas vetas, kilo 	 p•• • • It 
Azeito doce tiGuarany»,	 6$3)0

	

..•	 4e82.07Aihns. kilo 	   
Alfafa do Rio Grande. kilp...........
Baralha .° (-TO , caixa, Ui°. 	

	
35400

Banha naenal.'kiló.. .. . ...... ......
	 2$430

Batata nacintial;tilo .  -.
	

$530
Café inoido'ep -Ciai, kilo 	  12s$15:20768
Caiig.lca esbériat -kilo 	
Carne secca d i Rio Geando, kilo...e 	
Cerveja, ga"..r.a'fa'	 • ' 

Cebolas, ele'	 	
21 58 03 r0Donas secc.! ii, kW; 	

Er • il nas piai "árl. Ir ilo..• • •• • • • ..• • • 	 2$700
Farinha de inana:loaItile 	 	 113`4

	

,-	 IFeijão preto, kilo 	 	 .1518
rei; -o do côte kir° 	 	 $650
Lombo de Mriaa'keln	  311500
Leite coo (ensado marna •Ofoçao, lata 25890
Manteiga titin'aro: kilO .	 	 6$500
Mossa ele tkinate (lati 450 g 'aramas), 	 • ,

lata 	 .	 $799
Massa branca 'parti SoPri, kilo. 	  1,535Q
Matte èm folha, kilo.; 	 '	 •	 OS090
Milho. kilo' '• . . •` .	 $278
Paio nacional, kilo 	  05450
Palitos lixados, pacote 	 	 .$300
Queijo de %finas. kilo 	  38400.
Sal commum, kilo 	 • . '.	 $200
Toucinho ininniro. kilo 	  2050
Vinagre branco, litro... li 	 	 ,8580

-Rio do Janeiro, 27 de junho de 1921,-n
Soares., Lavrador # Comp. .

rhos generos de que fez objecto a concurren-
Oba impostos federaes e municipaes da casa
ottonnorciai relativos ao ultimo semestre voa-
tido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora. bastando para. as firmas com-
ene .ciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos livros
de registre da Junta Consinercial, ou estar
eonstituida legalmente nos termos do decreto

it 434, de julho de 4804 quando for uma. so-
ciedade anonyma; •	 •

o) que fielmente cumpriu O ultimo contra--'
cto ou ajuste celebrado com o • Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caecionsd• na seer Oaria desta bate-
ria a importaucia de 5003 afim de garantir a
aasignatura do cont aloto. caução esta que
será feita até a vespero da concurrancia 'e re-
verterá para os cofres publico, se o proponen-
te tireforido não assignar o resnectivo contra-
eto ntso de tres dias a contar da data em
qu a Or notiticasio para tal fim, deveu o
mei ea sor restituida aos propsnanies descias-
sulcados;	 •

3,•° os proponentes devem declarar na r

▪

 e-
folja proposta ei ne se su Bi r aia' por °ocasião
do respectivo termo ao d -posii.o na raz to de
10 % sobre o valor, do forucrimento provava
que lhe compete até o limite de 5 o0005 o do
mais 5 % eobro o que exceder d esse limite;

4°. os generos sarai) todos de primeica qua-
lidade e postos e entregues no coes de Jura-
juba;

5e, as quantidades serão tomadas nas que
se fize0An1 neces•albs durante o seniestoe,
não sendo onifixadas, oesde já, por absoluta
/moa Moldado ;
• ba os polidos de generos diarios, Como
ve 'duras,. etc., devirão ser •entreeilos á'vista
da cequisi • lo e os domais fornecidos- no peaso
maximo de-24 homs; •

O°, não serão , tornadas em consideração
quitesqller offertas ou vantagens não orevistas
mem e litai,--nem as pro postas que contiverem
apenas o offerricitnentq de urna reducção sobre
a proposta malsbarata. .

8°, no casO de :igliallade de preços entre
duas pro ,ostás mais ba atas, será p aferi Ja a
do licitante que prop 'ser por esciewo e se-
cretameate maior abati evito; e veeifioado
novo moo. te. terá preferencia a do negociante
que ja estiver fomewn ro, procedendo-se á
sorte se este tiãodiver concor rido e quando

• se-, tratar de artigos quti careçam de orno
para a sua Coofecção, aquelle que mencionar
o menor;	 •	 -

9 . ,• o governo se reserva o alireoo de an- -
nullar a coneurrencia, caso os preeos pedidos
sejam superiores * aos da base pubdca,dos uo
presente edital;	 •

10°. no coso do não comparecimento do
proponente ou seu•representailte legal a apu-
raça° da plikoosta entregue correrá á revelia
aaa;	 •	 I

li a , a recusa á assignatura do ajuste por,
peou que á elle tenha direito em face de
concorrendo publica a que . se- submeteu, a
torna na° nionea para futuras concurreocias,
pelo prazo de tres annos;,.•••

dos preços a ima (ar-se-ha o desconto
tos respectivos envolucros..

•Observações — haverá conincção todos os
ia utoisS ás 7 horas no cães_Pharoux para

asta bateria na lancha do tnappa. OS)
topo da Guerra). •

• -
Realengo. 29 do junho de 1921.—,A;1ado

da Silva Kelly, 1° °filmai, servindo de secre-
tario.
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1

Cebolas, kilo.•• • •••• 	 	 1$400
Doces seccos, 'Mem.,' 	 • 25 MO
Ervilhas pa tidos. kilo 	  28800
Farinha da mau lima, kilo 	 •	 $355
Feijão preto. ki/o 	 •	 $510
Feijso de cor, kilo 	 	 5700
Lombo de Moas, kOo..... 	 	 • 33090
Leite non .ensaio marca «Moças lata 2$510
Manteiga mineira, kilo 	 .• 65300
Massa de taranta -U..450' gs.) lata... , $798:
Massa branca para sopa, kilo 	  U(Suir	 -
Macre em folha,' kilo 	 '	 5090
Milho, kilo-	 	 $2a0
Paio nacional, tilo 	  $3000
Palitos lixados, pacote 	 .. .	 ele
Queijo do atinas. kilo 	 	 	 . 365"
Sal cornnelm, kilo..... 	 	 "fox
Toncioho mineiro, ki/o 	  250 ,O
Vivagre branco, litro 	 	 $o00

Rio de Jane re, 274e junho de 1921.-,..Fer-
nandes, Moreira &Comp.



. Arroz nacional; kilo 	  $730
Asai:cai' refinado de-i a, kilo 	 .. 1$157

r Azeitonas pretas, -kilo- - 2$240
Azeite doceaGuaranya,. litro 	 65300
Alfafa do Rio-Grande,- kilo 	 $495
Batota nacional,-kilo 	 . $580
Café úmido e-p 3e , al, kilo ... 	 9 • • 15950
Carne secca .do 'Rio Grande, kild 	 25399
Doces seccos,-kilo......e.e.e.e.--.- .. - 	 2$1 10
Ervilhas partidasekilo... , ... .. 	 28990
Farinha de-mandioca, kilo 	   $375
Feijão preto, kilo 	  	 $560
Feijão de cfiri- kilo.le.-....... . e w ..... . $700
Manteiga mineira; - kilo 	 65890
Milho. kilo	 , 	 $295
Paio nacional, kilo 	 75400
Palitos lixados, pacote 	 	 .. • $400
Queijo de Minas, kilo 	 35650
Sal commum, kido 	  $227
Toucinho mineiro, kilo. 	 . . 20300
Vinagre branco; litro  ,-	 ,, 	 $649

.	 ._.	 .	 .	 .
_ Rio de Jarielio,,27„de junho de 1921.—Por

procuraçao.de 1.0Mtis & Ribeiro, Antonio Paes
Martins. _ ,. 	 „.

.
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— Proposta . n ..." 5• -
, A firma Pereira Junio: & Filho, Limitada,

estabelecido á. rua Riachttelo ris. 24 e 26,
pr000e foruece • á Escola .Nlilitar Os artigos
abaixo especificados, .sujeitando-se ás (e:igen-
dias,do edital e a todas as • domais dieposições
'em vigor. -

Artigos — Unidade — Preço
Arroz Ãacional. kilo 	 $700
Assucar refinado de P, kilo 	 1S90
Azeitonas pretos; kiI6  - - •2$200
Azeito doce - aGokrany», litro 	 6%240
Alhos, kilo  -	 '	 , 	 4$800
Alfafa do Rio Grande,	 kilo 	 MO
l3acalháo clè`daixa,-,"kilo -	' . 35300
Banha nacional; kilci  " 25280
Batata nacional kild 	 $550
Café inoido especial. kilo 	  -- 15700
°angico especial, kilo 	 • $700
Carne secca do Rio Grande, kilo.... 28360
Cebolas, kilo -	. 15500
Doces seccos, kilo  . 2g2:00
Ervilhas partidas, -kilo 	 3$00O
Farinha de mandioca, kgo 	 $380.
Feijão preto, kilo.. 	 $no
Fellio de cem, kilo 	 $720
Lombo de Minas, kilo 	 38480
Leite condensado marea «Moça»; lata 2$00
Manteiga mineira, kilo 	 6$700
Massa de tomate (lata de 450 gram-

mas), lata	 $800
Massa branca para sopa, kilo 	

, 15600
Made em folha; kilo 	 15d )0
Milho, -kilo- - -	 - -	 - -- - --s 	 $300
Paia nacional, kilo 	 75500
Palitos lixados, pacote. 	 	 s $340

'Queijo de Minas. kilo 	 3$I400
Sal commum, tilo 	 5120
Toucinho mineiro, kilo 	 2$100
Vinagre branco, litro 	 $600

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921.—
Pereira Junior & Filho, Limitada.

•

,Proposta n. 6 -
: ..	 .

A firma Lemos & Ribeiro, estabelecido á rua
da Misericordia ti. 42, protele fornecer á Es-
cola Militar os artigos abaixo especificados,
suieitando-se ás exigencias do edital e a
todas as demais disposições em vigor.

,..s.igo---_ Priidade-7—Preço

Propósia . it. 7
, Afirma, Rodrigues Teixeira & Filho, esta-
laillheida á rua da Assemblea ri. li, propõe
fornecer á - Escola .Militar os artigos abaixo

especificadoS, sujeitando-se ás exigenclas do
edital e a todas as demais disposições -em
vigor.	 . .

Artigo—Unidade—Preço
Café moldo especial, kilo 	 	 15580

Rio de Jatieiro, 27 de junho de 1921.—
Por procuraçao de no irigues Teixeira & Filho,
Jesuino da loa Gomes.

.	 Proposta n..;$
A firma Pereira de Mattos &. Comp., esta-

belecirla á rua Evaristo da Veiga n. 125,
propõe fornecer á 74;sebla - MilP.a.r os aligos
abaixo especificados, sujeitando-se ás exieeu-
cias do edital e a todas as demais. disposições.
em vigor.

Artigos—Quantidade—Preço
Arroz nacional. Mio 	 ;...	 $780

.Assucar refinado de 1 1 , kilo 	  1V.59
Azeitonas pretas kllo 	  25240
Azeite doce «Guarany», litro ...... 	 	 65500
Alhos, kilo 	 • 48900
Alfafa do Rio Grande. kilo  • 	 5520
Bacalháo de ea.ixa, kilo 	 	 3,5700
Banha nacional, kilo . ; 	 	 25.;35
Batata nacional, kilo 	 	 . $e75
Café moi lo.espeeial- kilo 	 • 188 O
Canele?, esueelal, .kilo 	 	 $700
Carita secca do Rio Grande, kilo 	  2$e80
Cebolas, kilo.  ..•	 1$359
Doces seccos, kilo 	 	 . 25180
Ervilhas partidas, kilo 	 	 25900
Farinha dó mandioca kilo ..... 	 	 $40- a'.	•	 'Feijão prato, kilo 	  . 	 	 - $550
Foi lo do cor, kilo .	 	 , $8 l0
Lombo de Minas, Mio.. 	  '35550
Leite condensado marca Moça, lata 	  2$080
Manteiga mineira, jtilo 	 	 6$900
Massa, de top. lata de 450 . grani-

mos
'
 lata 	 	 $8`l0

Massa branca para sopa, kilo...:, 	  15700
Matte em folha, kilo 	  151 o0
Milho, kilo 	 7	  	 $300
Paio nacional, kilo  •	 . 	  , 	 	 7%800
Palitos lixados, pacote..., 	 	 $399
Queijo do Minas Mio 	 ,••.•• 38850
Sal com MIM ,- kilo 	 	 $229
Toucinho mineiro, kilo, 	  2$340
Vinagre branco;•11tro,  ie	  	 SOM)

Rio do Janeiro; -' 7 -de junho de 1921.—
Pereira dê Mattos d. Comp..	 .	 .	 .	 ,	 .	 .

-,. êroposta n. 9

A firma Carvalho Rocha & Comp., estabe
lecida á rua Sete de Setembro n. 111, propõe
fornecer a Escóla Militar os artigos aba.xo
especificados, sujeitando-se ás exigencias do
edital e a todas as dentais disposições em
vigor.	 .

' Artigos — Unidade — Preço
Arroz nacional, kilo 	 	 $720
Assucar de primeira, kilo 	  15150
Azeitonas pretas, kilo 	 	 	  25300
Azeite doce Guarany, litro 	  631100
Alhos, kilo 	  45590
Alfafa do Rio Grande, kiloe. 	 	 $499
Bacalhau de caixa,_kilo * . . 	  3$ '00
Banha nacional eild 	  2$270
Batata -nacional, kilo 	 	 $555
Café moidO 'especial, kilo 	 	 3$800
Cangica especial, kilo 	 	 $700
Carne secca do Rio Grande, kilo 	  25580
Cebolas, kilo ,.... 	 	 /$490
Doces SeCCOS,' kilo... , , I. 	  , . - 25150
Ervilha partida, kilo 	  2$900
Farinha de mandioca, kilo 	 	 lie70
Feijão preto, kilo 	 •	  	 $525
Fe,iião de cor, kilo 	 	 $750
Lombo de Minas, kilo 	  35600

junho de 192

Leite Marca Moça, lata 	 2580.
Mahteiga mineira, kilo 	 6560CI
Massa do tomate, (lata de 453 gram=

mas), lata 	 .. • suo
Massa branca para Sopa, kilo 	 4.5550
Matte em folha, kilo 	 40080
Milho, kilo 	 ...- 5320
Paio nacional, kilo 	 1.••• /5000
Palitos lixados, pacote 	 1 • $360
Queijo de Minas. kilo • 	 35700
Sal commum, kilo 	  $225
Toucinho, mineiro . kilo 	 23200
Vinagre branco, litro • 	 • $620

Rio - de Janeiro, 27 de junho do 491.—,.Por procuração, Ernesto Cruz.

Proposta n. 40

• A firma Pacheco. & Ferreira., estabelecido a
• rua Mer ,chal Floriairo n. 142, propõe torne-
co e á Eseola Militar os artigos abaixo eseeeifi-
cados, 'sujeitando-se ás exigelicias do edital e
a todas asdemais disposições em vigor.'

Artigos—Unidade—Preço
Caré inoida especial, kilo 	 	 15680
Manteiga mineira. kilo 	 •	 95000.

Rio cie Ja.,Mro, 27 de junho de 1921.
Pacheco d• Ferreira.

. Proposta n. Ia
A firma Alves . Irmão & Comp. , estabele-

cido á rua do llosaeio n. 142, propõ , -se for-
necer , á Escota Militar os artigos abaixo alie-
cificados, sujeitando-se ás esigencias do edital
e a tocas as demais disposições em vigor.

... Generos — Unidade — Preço .
Arroz naCional, kilo  . 	 $740
A ssout refinado de 1 1 ,.kilo 	 	 15160
Azeitona, pretas, kilo 	 	 2%250
Azeite . doce e Guarany», litro 	 . .

Alfafa do Rio Grande, kilo 	
•
' 4652: $$46009.000

Alito,, kilo 	

Boi...ilha° de caixa. kilo 	
Banha nacional, kilo 	  . 23$87t0000
Batata nacional, Mio'	 	 $560
Café medrio especial, kilo 	 	 48900
Canglea especial, kilo 	 	 ' $750
Carne 'soma do .Rid Grande, kilo 	  2$320
-Cebolas, kilo 	 •
Doces seccos, kilo 	 	

 15480

Farinha de-mandioca. Mio 	
**,* 	 	 i1051.392.7)205E» i te as . partidas, kilo 	

Feijão preto, Mio 	
Feijão de côr, kilo
Lombo de Minas, kilo 	 • 3E4000
Leite, 	 condensado «Moça», lata 	

Massa de tomates (L. 450 g.), lata, 	  .7215$9)(341
Manteiga Mineira, kilo 	 	 •

Matte :em folha, Mio 	 	
1$700Massabranca para sopa, kilo 	 .•

7$2d0
Milho, kilo 	
Paio nacional, kilo 	

 i I $(8321:9

Palitos lixados, pacote 	  .

;	 859

Queijo de Minas, kilo 	 	 3$¡;00
Sal commum, Mie 	 t•Toucinho mineiro, kilo 	 	 253 -0

. : $$262560

Vinagre branco, litro 	
 , 

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921.—
Alves Irmão d. Comp. .

Proposta n. 12
A firma José Vieira Goulart, estabelecida

ao largo do Capim n. 6, propõe fornecer á
Eseola Militar os-artigos abaixo especificados,
sujeitando-se ás exigencias do edital e a todaS
as demais disposições em vigor:

-,	 Artigos—Unidade—Preço
Carne verde, kilo 15349.

. Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921. .."FOie
Vi:dra Goulart.

TMARIO OFFICTAL



Rio r's Janeiro, 27 de Pi nho de 192). -
Por peocuraçao, -João Quintino da Silva
Coelho.

Proposta n.	 "
A firma:Luiz Pestana & Cólon. estabele-

cido á rua D. Manuel te. 46, propõe 'orn wer
a Rscola Militar os artigos abaixo especifica-
de, soldei iide-ee ás exigencias do edital e a
todas as demais d sposições em vigor.

(. -Artigos - Unidade - Preço
Bananas (- ação de duas), ração 	 80%8
Lesuines, eito 	 	 0e00•

La .aojae(raçio de luas), ração 	 	 80 0
Teinneros veries,	 10- •e0
Verduras, kilo 	 	 8700•

'Rio de Janel-;o. 27 de junho de 1921.
Luiz Pestana d. Comp._

Proposta u..t0
A firma Esteves & Canutilho. estabelecido á,

rua Eetevarn n. 1,- propõe fornecer á•Rscola
Militar os artigos abaixo especificados, sujei-
titulo-se ás engoncem do edital e a todas as
demais disposições em vigor. ,

• • Arigos-Unidade-Preços
Farinha de trigo, kilo. 102 11 0. -.
Pão frasco de trigo, kilo. 18200	 	 .
Rio de janeiro, 27 de junho de 192f. ,- Es.

teves & Campilla0.

8N9
0900
80e8

Banana, (t'a' ao de duas), raçeo 	
Legnines, kilo 	
Laranja (raça° de duas.), raçao 	
Te•operos verdes, kilo 	 •• 	
Verduras, kilo 	

18500
ma()
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--proposta
A firma Solei for "&-Ciinha estabelecido á'

rua S' 'is. 64 a 68, Mercado' Meoicinal. pro-
põe fornecer á Escola Meitar os artiwos abaixo
esnechicados, suieitaildo-se ás nxieeitclas do
editei e a todas as demais disposições em

Artigos-Unidade- Preço

• Azeite rapado, portoguez, litea...• 6550e
.: Bac•elliau, ero — -- 33.00

Banha refinada, de primei -a quaii.
dado, kilo  •

Café em grão (tyno 7), velho, kilo..-: Es0?)
Ca ioirão fresco, kilo 	
Carne de novel, ki/o 	  23800
Carne geena em manta. kilo 	  2300
Chá preto melros% kilo 	
Chicolate em nó Bbering, kilo 	
Cevadinha, kilo 	 •	

173000
3

'

reóoo. link 	
 2

38000

_ 88:00 0:

Fnillo inulatiiiho, kilo 	

Ervilha secca nartida kilo 	 2
1;

0 40

218:000

Feirin manteiga. kilo 	

Farinha, de ta ieo, k lo 	
Feii io preto. superior,- kilo 	

.

Feiião branco. kilo 	 •

Fubá mimoso, kilo 	
2.850000Frango, um 	

Gallinha, uma 	 • 	 tmCcot
Goiabada fina C04011h0, kilo 	
Laranjeda Colombo, kilo 	 	  159s0
Linguiça mineira. kilo 	  4dne0
Lingua do Rio Gie•nde, kilo 	  53500
Lombo de Minas, koo 	 3
Leite de vaca. litro 	 	

8$ )
•

	7,,000

BRIA10Montei ro nacional kilo 	 •

Marmelada fina Colombo, kilo 	

, 223 612)0410
Milho, kilo 	 	

•Oves. dneja 	 •

Penetrada fina Colombo, kilo  • 	 0980
Poise fresco de primeira qualidade,,.t o
Feixe iresco de segunda qiialidade, 50000

Queijo Ninfeta 'em lata), um 	

Toucinho, kilo 	

Qnelio ,ida Minas, kilo  ,

Sal eaminum. kilo 	

.	 	 ,' ,-2:590:8:50;0000006000a:

88000

.kito• 	
'Paio, kilo 	
Queijo pa moam, kilo 	

Vinastre branco, litro 	 	 8440•

Forragem e ferragem:
Alfafa nacional, kilo 	 	 11480
Caniire kilo 	 	 8noe
Palitos', maço 	 	 8280
Tijolo de arear, um .... 	 8550
Oleo ie Ilnhaea, 'ki/o  ' 	 3$5/,0
Kerozeue, -caixa'	  298500

Proposta n. 13
A firma João Coelho Pa peies Junior, esta-,

beiricirta á rua do Rezelide n. 51. propõe
tonam . r á ESCO1L Militar os artigos abaixo es-

• teciticados, sujeitando-se ás exige ;cias do
edit fl e a todas as demais disposições ,em

- Vigor:

Artigos-Unidade-Preço
• carne verde, kilo 1.350.

Carne•fresca de porco, kilo 31200.
leio de Janeiro, 27 de junho de 1921 .-João

Coelho Pereira Junior.

Proposta' n. 14

'A firma Manoel Francisco Bràea, estalei-
Is ida á rua Coeseiheiro Jonouoira n. 62,
pr000e forneeer á Escola Militar os orneis
abaixo es.•ecificedos. sujeita n lo-se ás oxigen-
ciai do edital e a todas as demais disposições
em vigor.-

Artigos-Unidade-Preço3
Carne verde, ne, kilo 	 	 15148

. Carne fres -a de porco, um kilo 	  38500
Rio do Janeiro. '27 do junho do 1921. -fe

1- Manoel &enoito° Braga.

Proposta n. 15

A firma Pinto se Saraiva, estabelecido á rua
Merca lo Miinic;pal ns. 13. e 133, propõe
fornecer 4 Eecola elil tar os artigos abaixo
esoshiiicarlos. sujeitarelo se ás exigericias do
e Pi tai o a todas as demais disposições em
vigor: —

"Aitigos-Unidade-Preços
Carne verde, kilo 	  10450
Carne freaost de porco, kilo 	  38500

Rio de" Ja -eivo, 27 de junho' do 1921. -
Pinto ft

fropOsta n. 16

•A firma Barcellos . Borges, estabelecido ã
rua Evarisro ia Veiga ti. 139, i-ro iõe for-
necer á P.sool4 Mi ta,r.os a•eieos anaitco .ssue-
edic .1 los, sideltando-se á exigenciart do edital
e a todas ah-demais disposições em vigor.

,
Artigos -- Unidade-, Preços

Carne verde, kil6  •	 •• •	 •	 •	 11345
Carne feesda de eoerd, kiln 	  30000

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921. -
-32areellos Borges.

MEM,

Declaro fazer diferença para 28900 o preço
- de kilo de porco. -

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921•--
Bareellos Borges.

Oroposta n. 17

• A firma Joe° Coelho Percira'estabelecida
rua dos lio/atidos n. 5, propõe fornoce e a
Escola 5,111 tar os srtigos abaixo especificados,
sujeitando-se ás exizencias do edital e a todas
as demais disposições em vigor.

Artigos -- Unidade Preços
Carne verde, kilo 	  • 18380
Carne fresca de porco, kilo 	 	 38100

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921. -Por
jproeuração de lodo Coelho-Pereira, Manoel
Oliveira.1~8.

Proposta n, 21
A firma Padeiro ee Ferreira, estabelecido á

rua Marechal Floriaoo o. 222. prop3e r•rn Irar
á .ola Militar os artigos abaixo espeen'a loa,
sujeitando-se ás exiRenrias do contraem e a
todas as demais disposidiee em vigor.

Artieos-Unidade-Proçoe
Pão fresco de trigo, kilo, 18200.
Rio de ler-miro, 27 de junho de 1921.~ Pa-

checo d. Ferreira.	 .

. Coligai° Militar do Rio de Inteire

2" CONCURRENCIA-	
•

CONCURRENCIA PARA Q FORNECIMENTO DE GENERCiR
ALIM PNTTCIOS, FORRAGENS, FERRAGENS E _OUTROS
ARTIGO'. DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO COR-
RENTE ANNO

De ordem do Sr. general director .deste
Collegio e presidente do reanectivo conselho

, a iministrativo, faço ouvinte) que no dia 4 de
julho proximo, 3.s 13 horas, receberá n .dito
conselho propostas para fornecimento de go.
no•-oe alimenticlos„ forragens, feeragens e ou-
tros artigo; durante o segundo semestre do
corrente anuo, a saber:	 .

Generoo-'Unidade-ePreto 	 --
Asguearde primeira qualidade, MO 18050
Assacar do segunda qual1dade,I1/0 • igdO

Declara-se mie as quantidades São RR que
se fixe -em necessa ias durante 'o semestre por
não se poder prever desde já,

• Para habilitação a esta concorrendo, cada
proponente deverá apresentar a esta secre-
taria, a té. ás 1-5 horas da vespera daouefia

• dia, requerimento de inscripção, juntando-
lhe documentos que provem:

o) haver pago, como negociante capei:doe
lista-no gonero de quo faz objecto osta con-
ourrencia, imoostos fedemos e nnelleipaes da
casa commercial relativos ao ultimo Semestra
vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
Importadora. bastan lo ás firmas eetorae-eie
Atte a apresenta.çko da certidão extra/tida dos
livros de registro da Junta Commercial.
estar ecristinilde legalmente nos termos do
decreto n. 434-, de 4 de julho de 1891, quando
fôr uma sociedade anonyma; 	 -	 •

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajnete eole rado com o Governo, . no csso
de iá ter sido fornecedor;

i) ter cautietiatio nos cofres do conselho
• edonnistrotivo deste Collegio a importancia;
de 500$, para garantir a assignatura do core.
tracto.

Por este collogio serão fornecidas, em troa
'das, relações dos aetiges a contractar, do
modo qne os concurrentes só terão de men-
cionar, por extenso o' por alearismos,' semn
emendas ou rasuras. os respectivos preços

datudo-ae O asslenandOeas, sendo eeepfi4

n
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hl. 'Impresso para pagamento dos doentes militares. mo-
dolo n. 8, -cento 	 -

.52. Impressos para pagamento dos doentes civis, modelo
u: 9, cento 	

53. Impresso para pagamento-'da -administração militar,
modelo n. 10, cento  - •

54. IMpresso para pagamento Ida administração civil,
• modelo a. 11, cento 	 •••••,..

55. Impresso para pagamento do Pessoal auxiliar, modelo
n. 12, cento 	

56. Impresso para pagamento dos praticos de pharrnacia,
-enfermeiros e serventes, modelo n. 13. bento—.

57. Impresso para pagamento do turmas supplementares,
•• modelo n. 14, conto 	

58. Impresso para pagamento do pessoal pago pelo cofre,
modelou. 15, -cento 	

40. 'Impresso tartees, Ituddlo ri.	 cen to 	
61. Impresso cartões, modelo a. 18. cesto
62. Impresso cartões, modulo n. 19, cento._
•63. Impresso cartões, modelo n. 20, 'conto
)94. Impresso cartões, tmo talo a. 24, cento

	

05. lin presro cartões, modelo n. 22,• cento 	
66, - Impresso cartões, mo ielo n. 23, cento

	

97. 'Impresso castões, Modelo n. 24, amaine 	

	

-im presso ca rtõe, modelo n, 25.• cen to 	

	

. Impresso:enveloppes 'ao lelo a. 28, cento 	

	

72. Imore,sso onveloppes modelo n. 29, certa 	

	

73., impresso envolopoes mo ielo n. 30, cento 	
-:77. Impresso enveloppes :modelo n, 34,
83. Juipresio carta modelo n-40, cento 	

‘84. Imp-okso-carta modelo n. 41, cento....,
93. Impresso bideti os 'Modelo n. 50, cento 	
94. Impresso boletins modelo n.
95. Impresso boletins modelo n. 52, cento 	
96. Impresso boletins modelo o. 53, cento 	
97. 'Impresso boletins modelo n."54, cento. 	

	

D.O.-Impresso blocit- modelo n. 57; 'cento.. 	
401. Impresso vale modelo u. 58, tento 	

•

•

á

•• nn •

4
• !?••

38000

383000

W0000

38$004

423000

388000

34000

389000

-8:i '00
88000
88000
88000
83000
85100

121000
128000
6%000
0$000.-ass
88000
9% 00
83000
9% MO
680a0
68..00

00
08500
68.100

'85 00
93000
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papel e Inutikisadas , na fôreis de respectivo	 N• o caso lito fao comparecimento 'de qualquerteguiamento..	 'proponente ou seu legal representante, a apus
Tação da propoita rArrerá á sua revelia..

O deposito será feito •no cofre do Conselho
, Adannistrativo deste Cellegio, devendo o respe-
ctivo documento ser exhibido no acto da 'assi-
gnatura do contracto.

No caso do Igualdade de preço entre duas ou
mais propostas será preterida a - de licitante
que propuzer, por escripto e secretamente
*Maior abatimento, sendo que, verificado novo
empate, terá preferencia a •do negociante que
já estiver fornecendo; procedendo-se á sorte si
este não tiver concorrido.

MIM

Coilegio Militar do Rio de Janeiro
.-

CONCUMISSCIa-PAtut Ao FORNECIMENTO RE ARTNIOS DE EXPEDIENTE A ESTE
. COLLEGIO DURANTE O 2° SEMESTRE DO CORRENTE ATINO • .
„. .._ ..	 ..	 .	 .

De mdem do Sr. general director deste collegio e presidente do
séspective conselho administrativo:faço publico que no dia 8 de inibo
proxitucL ás .13 horas,.receberán Oto conselho propostas para o for-
aetimeuto de artigos dó espechente, durante o 2° semestre do cor-
rente anno,-a saber:	 .

, Designação - Unidade *-- Previ'

• 4. 'Aguthan.15-4 412 parias-mor autos, papel 	.	 	 !
:2. Alfinetes para papel (dons milímetros 100 gramrnas),

.	 , çaisa, 	 .•. 	 •	 *** ••••• 	 	 38500
4. Barbante fino bom., --novena 	  .. 	 	 13s00
B. Berbante grosso bom, novello 	 ir It • o	 132006.• Ba •racha com escova paramachina de escrever, -uma	 18 00
'7. Borracha em tablette Bulas" n. 212, urna 	  1601)0
3. Block em 1/8 cum pauta, inodelo•I, duzia 	 Yb,	 71200
g . Block telegra.mma. "100X103, com ciapa modelo 2, um 2' '54I-000

11. Canetataglepencil,-duzias 	 ri	 es000
12. Cataste coimam sortidas, •dtrzia

	

	 	 38600
1.4. Caderno _em branco para desenho com 45 folhas,... • • • cento 	 	 2128500
15. Caderno 'em branco pare, -catitigo -cota 350 folbas,capa

de patroa 22)02, -um 	  253000
•16. Caderpos em branco 	 com 59 (olhas capa de pano°

. 23 xlo, um	 •• le a . 	 	 23500
1-7 .. 'Caderno • em branco com lia Tolhas capa de panno

22X22, um 	 .	 .66000
--49. Caderneta -impressa g. odoutologico, modelo n. 4,--. -conte 	 , 	 803000
,20. Caderneta impitessa :multaria modelo a. 5, cento.... 	 90% 00
C. Compasso detectai, um 	 s 	 	 lis0al0
-1.3. Compasso de madorra :para quadro negro, um 	 	 .8:1000
24. Ckunvete Bodger-com 3 folbas, • um  -	 188000,:á7. Cesta de vime para papeis, una 	 , 	 	 •-681.100

•28. Colchetes para papel «Farteurs» n. 53, caixa 	 	 240 O
C. Colchetes para papel eFartemrs» O. li. n. 1, caixa 	 	 2s500
30. Colchetes para papal «Fatteurs» O. K. n. 2, caixa 	 	 30 O
21. Colchetes para papel sFarteursa O. K. n. 3, caixa 	 	 samlo
32. Colchetes Gero papei' clips grande, .caixa 	 	 2.000
33. 'Colchetes Gem papar clips pequeno, -caixa 	 	 U800,
24. Esquadro ;graduado pequeno, um 	 	 221S00
25. Esquadro graduado de madeira para :quadro 'negro,

era'	 	 026. Espoqja 'cora 25 granimos, nma 	 ,. 	 ••'19,h. , Fita para meei-dna -de escrever duas -cbres, uma... is
Cil. Fita encarnada e preta -sem Cópia para machina, ilit-

-	 -derwood, 'nina. 	 si 	 0. •s• • s. • •i.
' kt.'rita encarnada -e preta „sem. Cópia, para :ma,chipa.	 Rosal, uma 	 .	 ..-. 	 - .••..--•
60. :Plecba da India 'uma.. .... • - ....... 	 ' • .0 	

.,r141. furador com calo para papel, mai 	 -,...•. ..... 4
- '42, nornma arabica em pó, tilo.- '.........................
:43, Gomou &rabies Toiray's, vidro grande, vidro..-....,
44. cGomma era:bica 'Kardiaha, 'vidro, ....0 	

.14b. .Giz branco deltia„ cabta 	 . • a; 	37. Giz de 'dm, 'celsa 	 . 
118. Indicia -airabetico, doto 10.',iblima, -capa %itYpainle,:'

22)(32, tim• • .. •• - • a •,• aj. • • 4. 	 '	 4444
. ÀO, Itepressopara 11.entenStrarka ,derecelsituento de' pen.

'	 . vit1S0-.021.900.~.9.Pga,Lumga..?..a.•••••11-tt.e.w.Lle

eira via sobre 'estampilha-a , fedisraiea	 todos os ooneurrentid415b. sena representantes
rir de seis contes de réis, por Meia 'folha de legalmente constituidos.

Os proponentes preteridos 'ficarão sujeitos,
por °ocasião da -assignatara do respectivo
termo, para garantir a sua execnçã.o, ao de-
ra sito na razão de 10 % até o valor de
50.0008 e de 'cinco por cento sobre qualquer
excesso 'da mesma unpoetancia, calculada so-
bre o foenedinento provavel durante o se-
mestre, doando estipulada, Como minima, a
-caução de '5u08000.

A questão sda idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e- estas apreseetadas em envetoppe
limitado, te ido a deciaraçao exterior do nome
ido proponente, terão lidas na presença de	 O prazo maximo para a entrega dos pediios

diarios, será do 42 horas e os não diarios será

0000

JUIlhf)	 1921 -
	~ece2e=cereceezew•

.de34 horas, tudo a contar da data dasentro4
.gas dds referidas pedidos.

a rehtisa ' á assignaturia do contrabto por
pessoa que a elle tenha direito, era face da
concurrencia publica a que se aubmettenso
torna não adoneo para Tutoras concursenciaa
pelo prazo de Ires anuos

Não sento tomadas em consideração, quaes-
quer offertas de vantagens não.previstae neste
edital, nem propestas.que contiverem apenas
o offerechnerito do uma reducção sObte a pra-
posta -mais barata..

O Gove .uo se reserva o direito em ammilar
a concurrencia, caso os presos pedidos sejamn
superiores aos da base que se acha publicada
neste edital.	 •

'Secretaria do -Collegie Militar do Rio de Moi
melro, ea•de pinho de 1921.- Jeito Alves .4
Mourme oficial sub-secretario. 	 •(•

102. Impresso tabrila de- preços de 'tardamento, modelo
• li. 59, cento 	 	 153000-

404, Impresso mappa nosologico modelo n. 64, reato-	 	 83000
405. Impresso mappa n. abaixa enfermaria modelo n. q2,.

Manto 	 s•  • 	 ,	 ..)63000
406. Impresso ruappa abaixa ao hospital, modelo 'n.93,

cento 	 -	 ...............	 9M0à
	107. -Impresso mappa da enfermaria, modelo ri. 64seento. 	 .233000.,

28000 108. 'Impresso proposta para fornecimento, modelo ti. 65,
241800 	cento 	 	 	 1	 853000,
78000 109.1mpresso proposta para fornecimento, modelo a. 06,

cento 	  

	

...	 .55000
711000 lio. /mpteasõ proposta 'para 'fornecimento, tnede/o el. :67,

	

-cento...• •• 4, 1n • • • ••• •.• •'• • • O I. • I , / 11n §Plkie •' ...... lê* • •	 .8538073000 141. Impresso proposta para Torrrecinieuto, modelo is. 68,
.$300	 ',tente.... 	 	 1$9g000

	

300- 445. impreses capa para documentos, Modelo n. '72, Cento 	 298000

	

258d00 '116. Impresso papeleta de matricula, modelo -n. 73, -canto 	 2054i004,2400 419. linpresso ,clasalficações, modelo n. 76. cento 	 	 2,s5900

	

,. 25800 .120. -Ympressosupplewnto, modele o-. 79; cento .... t. . s .4 	 2moo5:5000 .121.. Impresso officio, mode:o ti. 78, eentet‘ 	 4^.	 14,00018040 '122. Impresso attesrado, Inoitelo ,n , /2, mente. „,, ; ...„,	 	 448000

	

423..„Impress0westil!ado, -modelo n. 80,.cento., r. 1 P. . a, 31 IN	 -.24€4)0043004 224.. Impresso resultado, tno-felo ti. - 81, cento 	 .. .......	 251WOW
125. Impresso conta de anno, modelo n. 82. moto 	 '	 2,i4;000,"

30000. 120, Impresso média? ig9c1,01e wt -§4 .1a sptsciii4uticiáliii!,4;mge.499,0



• 205. Tinta carmin Stephens, vidro 	
206. Tinta oanani A. Matada, vidro 	
•207. Tinta roxa para" carimbo, A. Maurin :vidro

444. Lapis preto F. Faber n. 2, duzia
145. Lapis bicolor E. Faber, dada 	
449. Lapis borracha, duzia 	
450. Lacre vermelho, barra 	
454. Livro com 200 folhas para ponto dosfunccionarios, um
156. Livro com 200 folhas paca matricula, um 	
458. Livro com 150 folhas para entrada o sabida, um 	
400. lavro com 150 folhas ponto doa alurnnos, um 	
466. Matta-bsrrie 120 libras (branco), folha 	
168. Papei almasso, sete Silos (bom), resma. **** . ....
169. Papel almasso para aulas, resma.... a 	
170. Papel liso. sois kilos, (bom) resma 	
471. Papel de linho para cópia caixa de 500 meias folhas,

caixa 	
172. Papel fino para cópia álaa de 500 meias folhas,

caixa 	
173. Papel carbono pretci feitio officio (bom), caixa 	
474. Pa pel cartão. folha 	
115. Papel causon bom, la qualidades- cento... s.."...
478, Papel canson bom, 2s qualidade, cento 	
478. Pape) Hollanda, com 62 linhas,	 	 	 •
180. Papel Hollanlas pauta estreita, 39x95, folhas in-

teiras, caderno 	 .•
' 131. Papel quadriculado para desenho, caderno .. . ..

182. Papel ingre'para desenho, caderno 	
423. Papel Pardo ra sa embrulho. Ma0 le 25 folhas, mão 	
184. Pasta ah:lasso Perry, com lombada de aço, uma 	
485. Pasta de oleado para cima de Mesa, 30x45, uma 	
186. Penna Mallat n. 10, caixa 	 s 	
/87 Penca Maliat n. 12, caixa 	
f88s s Penna marca 3, caixa 	
189. Penna Brandauer de aliuninio, caixa 	
T90. Penca Perry, ,,3-251 (imitação	 .... • 	 n
192. Percevejo do metal, caixa 	
193. Pincele sortidos, duzia. . . 	
494. Raspadeira Rodger cabo de osso, uma 	
193. Regua de madeira de 0,1150, uma. 	

• 196. Retoma ie madeira de 0,1'90, uma 	
397. Regia de madeira de. 0,1 1'00, uma 	
198. Regua da borracha de 0,1'30, uma 	
1.99. Regua de borracha de 0.1'80, uma 	  	 •
202. Tinta preta Sardinha, litro 	
294. Tinta carmin rubra, vidro pequeno «Brasifina», vidro

209. Tinta encarnada, para carimbo, (Encre Tampos
• Grosso), vidro 	

210. Tinta preta para marcar roupa, A. Maurin,.vidéo...
242. Tinta vermelha, bisnaga....

143. Jogo de godots
'
 um

• • •

•••••••7

r

11 i
1
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Junká, -do 02-1 12.33,
•'	 ••••n•••••,1•41

1117. -impresso; nota de aproveitamento, modelo, a. 84;
centa.......... . ***********	 o n ea.eo.o4hOdh.4•04,

tse. Ixnpresse talões comi,200 folhas, nuWielo n. 117,
£81(900•
124100.

.131. Im presso talões bom 200 folhas, modelo a. 88, unis., 1230.4.
232. Impresso talões com 200 folhas, modelo e. 8e, unam

•
14-5/k(10

123. Impressetalões com 20a folhas, modelo o. 90, , um,„„ 208noa
434. Impresso talões com 200 folhas,. modelo o. 91, , um... 174000
In. Impresso talões com 2 10 folhass modelo n. 92. um..., 1.75000
136. Impresso talões com 200 folhas, modelo n. 93, um... 168000
137. Impresso talões com 200 fnihas, modelo n. 9%, um... 468000.
138. Impresso talões com 200 folhas, modelo n. 96, uw..,• 684)0O.
439, Impresso talões com 200 folhas, miolo n. 96, 46S0o0
140. Impresso talões com 200 'olhas, modelo n 97, 2) ,i3/00
144. impresso talões com 200 folhas, modelo 0. 98, um... 2aa,100
442. Impresso talões com 200-folhas,, modelo n. 99, um... -2W0a

214. TintaTainférttssbfinaga 	 ....	 . 	 ,h1

g DGOI
50

2.16. Tira Bebas,	
41

do cabo do osso, um 	 •

217. Tranaferitiors unx• .... 	 • • *At •t h as....	 .5000
218, Te60eraiPara Panel a	 .......... e .	 insoo

• Declara-se que as quantidades são as que se fizeram necessarias
durante o semestre por não _poder se prever desde já. Para habilita.
ção a esta coneurrencia, cadis proponente deverá apresentar a esta.
secretaria, ate ás 15 horas da. vespera daquele) dia, requerimento do
inscripaao,,11/ntando•lhe • doeumentes que provem:

• a) haver pago como negociante especialista do generade que- faz
objecto esta concurrencia, - impostos federam e- inunicipaes de •casa
comrnercial, relativos ao ultimo:Semestre venci lo;

6)- seN* nagociante matriculado e ter essa impor:adora,' bastando
ás firmas cominerciaes apresantação de certidão dos livros de registro
da Junta Com/nomeai, ou estar legalmente eonstitui , lo nos termos do
de reto numero 434, de 4 de junho do 1891, quando for uma socie-
dade anonymn ;'

c) mio &manta cumpriu o ultima contrasta ou ajustp celebrado
com ó %seroo. no caso de já tar si lo reine ioga

d) ter caucionado no conselho Administrativo deste Collegio a
imp wtancia de 5003, para garantir a asaignatura do contracto.

• Por este collegio serão fornecidas, em tre's vias, rulaçõesempres-
sas dos artigos a cantractar, de modo que os concuarentes só terão rici.
mencionar, por extenso ou por algarismos, sum. .emendas ou rasura,
os resneetivÁm preços, dataudo-as o assignando-as, sonde a primeira
via sobre estampilhas federaes no valor de seiscentos réis por meia
folha de papei, e inutilizadas, na Nana do respectiva regulamento.

As amostras o mo ielos. dos artigos a eOntranIar, poderão ser em
qualquer dia desdajá exaruinados pelos licitantes na secretaria do

168000 collegio.
A quetão de idoneidade dor proponentes será examinada e ful-t

gada antes de abertas as- pr000stas, e estas, apresentadas em cava-
lo:me Inchado, tendo a dealaraçao exterior do nome do propor/elites .
serão tilas na presença ao todos os mear:tentos ou seus represen-
tantes legalmente constituidos.

No caso do não comparecimento do qualquer proponente ou do
seu legal representante, , a apuração da, proposta correrá á sua
revelia.

:03 proponentes preferidos Uva.° sujeitos, por °ocasião da assie
gnatura do respectivo -termo, para garantir a sua execução, ao de-
posito, na razs.o dadas por couto até ao valor de cincoenta contoa h -
de cinco por conte sobre qualquer °acosso da mesma importanda.

11502 cabulada sobro e fornecimento provaval durante o semestre, ficando,
sisso„.,0000 estipulada, como minima, a canção de quinhentos mil mil réis.

• Esse deposito será feito no cofre do Conselho Administrativo do
65000 conttgio, devendo o respectivo documenio ser exhibidono acto da ase
sesss si,gnaaura dó contracto. -
`.'7'ssorea	 No caso de igualdade de preços entre duas' ou mais propostas,
8"S`6 , aer,i 1,1.0We:da a da licitante que propuzec, por escripto e secreta-

q	 mentes maior. abatimento, sendo que. verificado novo empate. ter&
'7;';‘,7

onn

,71 preferencia a do nogociante que já estiver fornecendo, procedeado-se
s a sorte, si este não tiver concorrido.

125000

	

	 O prazo maxamo para a entrega dos pedidos será de 20 . dias, (4
contar da data da entrega dos mesmos..

6300043000 gous não previstas neste edital, nem propostas rpm contiverem apenas
3sio0 o °fibrocimento de uma reducçao sobre a proposta mais barata.
28500	 () Governo se reserva o direito de amanhar a cot:cura/eia, caso

os nreços pedidos sejam superiores aos da base, que se achata publia
cados nesse. edital.,moo

33000	 Secretaria do Collegio Militar do liio de Janeiro, 28 de junho da\
33000 1921.- João. Musa de Moura, 1° Olaia/ sub-secretario.

0311,30..
aaeoa

vazwo
15030.

28000
13'4000
13',2000

35Sa00
8650

30-;;h:0
20 200
2u$000

128000
19000..

8800
658000
555000

4.85o0

48500
3800

38000
88000

15:00033,„	 A musa a weignatura do contracto por pema que a ele tenha
"" direito em faço	 c,oncurrencia publica, a que sa submetteu, torna

não idcineo para faturas concurrenclas pelo prazo de tres atinas.55000	 ição saro tomadas era considecacão quaesaner offertas de vantas

Collegio Militar do Rio de Janeiro
c,OsicoasEscia PARA 0.FORNEMENTO DE GEREMOS

/1113IENTICIOS, PORRAGENS E FERRAGENS, DURANTE
' o 20 suncsnE Do coRRENTE ABRO

Rectificacdo
" Rectifica-se o edital publicado no Diarto

Officio! de 24 do corrente, para a concurrencia
de generos alimentielos, forragens o ferra-
gens, durante o 20 semestre do corrente anno,
a saber, visto ter havido engano e falhas era
sua nubliCação:
• Feda° preço superior, kilo, 500 réis ; feijão

branco, kilo, 500 réis; lombo de Afinas, kilo,
23500; armo para ferradura, cento, 220O;
ferradura para caval/o, uma, 800 réis ; ferra-
dura para muar, uma, 600 róis: carvão Cate
&ff, klio, 140 réis; carvão Somai Coal, kilo, la0
Os o (deo de linhaça, kilo, 3000.	 .

• Outrosim, deve-se ler o seguinte: «Por este,
collegio serão fornecidas, em tres vias, rola-
ções dos artigos a contractar, de modo que os
coam:mentes só terão de mencionar, por ex-
tenso e por algarismos,' sem emendas ou raa
auras, os respectivos preços, datando-as 0
assignando-as, sendo a primeira via sobre
estampilhas federaes -no valor de seiscentos
•reis, por meia folha de papel e inutilizadas na
fórma do respectivo regulamento», e não
como está publicado naquele editai.

Collegio Militar do Rio de Janeiro, 28 de
junho de 1921.- João Alves do Moura, t o ora-

'	 sub-secretario.

Colloolo Militar do Ria de Janeiro
RECTIFICAÇÃO

Nas propostas publicadas no Diario °Mal
de 23 do corrente mas, para o fasnedruent0,

de generos alimonticlos, forragens e ferrts
gene, rectifica-se o seguinte:

Na dafirma Luiz Pestana & Comp.: legus:
Ines, kilo, 690 réis;

Na da firma Almeida & Martins: pães de 80
a 100 g"rammas, kilo, 0090;

Na da firma Pereira. Junior & Filho,
tada: farinha de trigo, ki/o, 0300 e massa de
tomate, kilo, 2$450;

Na da firula Alves & Comp.: batatas naciorl,
Jean, kilo, 600 reis; matte em folha, Silo,
lee00:

Na da firma Lemos St Ribeiro: assucar
1s, qualidade, kilo. 13100; sal fino em sae0O,
kilo, 9)0 réis e espolio nacional, um, 400 reis;

Na da firma, Fernandes & Soares: carne
secais em manta, kilo, 28440: cevadinha, kilo,
23400; ervilha secoa partida,. kilo ,2$700
fekfão • matatinho, kilo, 414 re13 lqatio g14.	 . -

/
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cosiam 'PARA SEGIEW ,JS SECRETÁRIOS DE
.	 LEGAÇÃO

De ordem do Sr. ministro da - Estada faço
publico achar-se aberta nesta secretaria a
mscripção ao concurso - de cantil aros a tres-
vagas ora existentes ou ás que ei tirem no
encerramento da insc jaça° da segundos se-
cretaries do Lagaçao dentro do prazo impro-
rogaval de noveNta_ dias contínuos, a contar
da primeira publicação' no Diario Official
União do presente edital, devendo a inseri-
pçao e-o concurso reger-se pelas normaS'es-
t.beleoidas no regirnen o dos concursos da-•
Lado do 12 de março de 1920, publiaatio no
esi mi) ,ocial daquele 'mesmo ;moa e arma,:
con 'listado com o r-gniamotoo n 14.057 dó
11 de fevereiro de 1920,arts. 6^ e 70 . E, liara
conhecimento dos in t eressadosslavrou-se este,
que será publicado sris vezes naquele orgão
()Mala'.	 •	 -

Sução da. Contabilidads' da Secretaria de
Estalo das 'Relações Exteriores, 12 de abril.
de Int.—Manoel Coelho Rodrigues, director
da Contabilidade.

-blinisterio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Pub/icti

De ordem do Sr. ministro se faz publico,
que fica aberta por tres nozes a contar desta
data, na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
bliza. a concurrencia para o serviço das Lote-
rias Federaes, de accôrdo com os arts. 49,20
o 21 da lei n. 4.320, do • 31- de dezembro de
/.920. (Lei do orçamento da Receita).

Este selfffiço. que dará, ao (Oncessionatio
exclusividade das Loterias Feieraee será coe-
tractado com quem molho 'es vantagens offe-
tascar, relativamente ás seguintes basea: •

1°. importancia, em d ribeiro, offerecida
para ser apancada ás sübvenções a et- belo-
cimentos de beneficiencia e instruo .  o que
sara° anntia l mente examinadas e votadas peio
CO'Igresso ;

2°, a renda produzida para o'Thesouro;
•3°, maior percentagem de premio a dis-

tribair;
40, os proponentes a este i,serviço deverão

provar:
a1 a sua- nacionalida le brasileira, 041 si fór

empam' ia. que a sua s'ele é no Brasil;
b). terem previweente , feito, no tivasouro

Nas:tonal, uma cauçãJ de '200:0005. que será
perdida em favor da Fazetuta Nacional, si até
15 dias após a acceitaçao da proposta não fôr
assígnado o reapectix o contra cto ; 	 _

50 , o contratante do serviço de loterias,
além do que offererer em sua proposta, se
obrigará aluda aos azninte:

a) elevar para 503:00 5. a caução que
acima sa aludo, até a vespera do ia desi-
gnado para a as,ignatura ao contracto, zer-
vitv'o essa cau lo para garantir a execução
do mesmo contracto;

Caixa de Amortização
Faço publico' 'que, tendo-se extraviado as

apolices da divida priblina interna, do tVpo
e Diversas emissões de 5 %, papal », atrigo
« Compromissos do Thesouro », o atidas pelo
decreto n. 11.694, de 28 de agosto de 1915'
valor nominal de 1:0005 cada. nma, e nua
meros 220.599 a 220.603, 221.752 a-221.761,

2 O.362i 240.371 e 253.125 a 253:f42; cra
que - é usufric- uaria o menor Henrique Luis
Vianna, brazilexo, filho oo do'ianni Go. fr-id

ier Viana e do fi . ia lo consellic ire
Luiz Vania: vão ser oxpedidos novos titulo,
se d nitro do prazo de cinco dias, não houver
recldmaçã,o em contrario.

Caiía de Amortizaçso, 24 de junho de 021.
— O inspJctori F. Chaos Galvãt4

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTÕ

DE ESTANTES TYPOGRAPIIICAS

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, _que, até ás 12 horas do dia de
julho proximo, nesta secção, serão rece-
bida propostas para o , fornecimento' do
205 (duzentas e cinco) estantes typo.-
graphicas, sendo: 23 (vinte trea) sin-
gelas e 182 (cento oitenta e duas) du-
plas..

O preço maximo . daS estantes singelas
é de 1483000 cada uma e o preço ma-
ximo das ,estantes duplas é de 2298000
cada uma.	 '

Essas estantes devem ser de armadura
de ferro fundido; forradas do cedro de
1" mialidade, dispondo de supportes para
corrediças na parte inferior, e ein
posição hdrizontal

No sentido vertical, as dimensões só
estas: .1rn-,01 de frente; 1m,27 de :funda,
mas de modo que o plano superior, que
doe medir 0m,70 de lado, tenha' a in-
clinação necessaria para manter as
caixas.

Pará as estantes' singelas a base será
õm,89 de frente por 0m,50 de lado;

e para as duplas a base será de 1M,78 de
frente por 0m,75 de lado.

As propostas serão abertãs em ' o ga-
binete . da _directoria, no mesmo ,.dia
hora acima indicados, versando a eon-
curi•encia apenas sobre o preço:	 réis
para'cada- uma das duas especies de OS-.
tante.

As propostas, que dávem estar devida-
mente adiadas, datadas, assignadas Cem
indicação das respectives residencias, see
rão entregues em -duas vias, em envolu-
aros. fechados, com a declaração, por
fóra. do assumpto e do nome' do propoá
pente.

Não se tomarão em consideraçãO
quaesquer offertas de -vantagens -não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de menor preço sobre a proposta mais
baixa.

No caso de absoluta igualdade entre
duas .  a directoria reserva-se (O
direito de decidir a quem callç a Pré"
formeis.

•nas, kilo, 35500; pai : tos,- muss% 300 réis
jolo de arear, um, 600 réis. - • -

Na da firma Carvalho • Rocha 81 Comp.: as-
, sucarde 1" qualidade, kilo,- 45050; azeitonas
pretas: lata. 2 )050 ; ervilha secca parida,
kilo, 2540) ;- goiabada fina, kilo, 18980 e sa-

• polo nacional, um. 250 réis, e, finalmente,
Na da fi ma Soares, Lavrador & Comp.:

• assacar de 2' qualidade, - kilo, 15140; batatas
nacionaes, kilo, 5.0 -réis-; carne gema em
inarita, kilo, 28460 e feijão preto, kilo, 520
réig.	 '

Collegio Militar do Rio
-
 de Janeiro, 28.de jus

nhs do 1921.— João Alves de Moura, 1° (Ofi-
cial- sub-secretario. •

Collegio Militar de B-arbacena
, Na publicação das propostas para O
Frervio de lavagem •e engomrnagem . da
roupa dos alumnos deste collegio durante

• o 20 semestre do correhte anno, constante
• do Diario Official do 24 do fluente,
: leia-se, na 5' linha da de Joaquim Gon-
zaga: «roupa) e na parte relativa aos
preços, calção de brim, um, $040, guar-T
danapos, um, $030, e na de José Guima-
rães: calças -de brim, kaki, urna, $039,
camisas de dormir, uma, 049 dolmans de
brim branco, um, $116, fronhas, uma,
$028, gorros de brim kaki, mn, 020. •

Secretaria do Collegio Militar de Bar-
bacana, , 27-de junho de 1921. —
rerico da Moita • Guirnardes, I.° official
.sub-secretario,	 •	 •

Ministerio das Relações Exteriores
Directoria Geral de Negocios Commer-

ciaec e Consulares	 À

Por esta directoria geral se faz publico
que foi concedido exequatur ao S.
George Watt Webster, nomeado pro-•
consul da Grã-Bretanha nesta Capital.

Directoria Geral doa _Negocies Com-
rnerciaes e .Consulares, em 28 de junho
de 1921. — O director. geral, Raul A.

, de Campos.

b) pagar adeantadararnte por quinzennas,
telas as cone ibu çõe,s a que se obricar; -

e) recolher ao Thesoure; adeantildamente
no me: da março -de cada atino, a imporem-
cia de ! 00003, para nesdpendio da fiscali-
zação daa loterias;

d) iniciar as extracções no dia 2-de março
de 1.924

e) possuir tres jogos Completos de Maehinas
«Fistet» para - fazer-se prorriptamente a sub-
stituição, quando se -verificar algum defeito
em qualquer • ellas •	.	 -

1) não expôr bilhetes á vencti:"-q'ne não es-
tejam dnyida mente saltados;

• 6• , o proponente, cuja 'propo:ta fôr ac-
ce ita, não poderá, em_ hypothesn.
t ansferir a outrem a concessão de stsm iço 'de
loterias;	 =
• z a . o prato de contraCto será de cinco
annas, a contar,de 4 d 3 maina_de 19':2, dentro
do qual nenhum 01111S MI iln .osto, " MO] dos-
estabeleci ips rieste o !ital. recahirá disecta ou-
in irei temente sobre as. loterias • contaa-
ctadas;

8° o propor-iam:aficará subordinado Celas
as :aspo ições legaes vigentes o as 'Mie de
futuro vigosarem sobre 1--te , ias, inclusive na
fiscalização, regimen- de extracção,"ésc iptu-
racão de livros, approvaçãede planos e quaes-
quer outras que não forem de ericontro as •
clausulas do contracto.

As propos : as deveM. se entrevias dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do Pro-
curador Geral da Fazenda Publica, no aliado
do Thesouro Nacional, encerradas em enve-
loppes lacrados. redigidas 'com clareza, sena
razuras ou emendas, e trazendo reconhecidas
por nota rio publico as assignaturas dos pro,
panares.-	 -

A abertura das mesmas propostas dar-se-ha
ern dia e legar que serão annunciados oppor-
tunamento em aviso a inserir-se no Diario
Official.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica'
4 de junho de 1921.— Didimo tgapito Fer-
nandes da Veiga, procurador geral.
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-A. destreza 30M a acquisição das estan-
tes COcverd por • conta'Cla subs,consigna-
ção — Réconstrucção. do andar terreo do
edificio e acquisição do mohiliario para
as' officieas — Verba • Il s do art. 95, da

. lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921.
Os concurrentes poderão comparecer

•na Secção de Artes deste estabblecimen-
to. diariamente, das 10 ás 14 horas, afim
de ohf erem os ;esclarecimentos de que
precisarem, bem assim examinarem os
desenhos das estantes..

Searão Central, 25 de junho de 1921.
pel o chefe da senção. o 1° eScriptura-

rio, Antonio J. de Alencar Araripe Filho.
•

Alfandega , do Rio ,de Janeira
Costsi zIsAni Ersc ã.t. DA ' APP I . ,rA00 no pppri,

• • POPTA n9. LivcE ,DE DIREITOS . POR _EMPREZAS
IORNALISTIdAS

,n'rient do Sr. insnentor 1a Alfan4ega,
convi' IQ . i 	 ;NO tori,ts Ve	 pro:It•Mta
ia R pista aizéo. a vir dentro do
prizo de 30 dias cornorovai• a appliraças
que deu a 133.001 kaos de panei desmi-

,I Os livro de direi o; em ;920, sob pana
de rorrer á re velia o .processo da Cobrança
executiva dos repectivos direitos.

Em 21 de junáo de 1921.— Luiz V. de Af-
fonseca, fiscal, •	 •

• Alfandega dó Rio de Janeiro
caleinsgan	 OA APPLInAt130 Do PAP PL TIM n

12.,11TA no unta DE DIREITO POR EllpREZAS JOR*
- . riausucas

De Arriem do Sr:inspector de affandega,
convido o Sr Antonin í,inuit, prooriet- ...o da
revi-r* Es alho do Brasil.. .a vir dent o do

-• prazo Te 30 dias comt•,var a acolicaçãe que
deu a 8.278 kdos (IA napsl .desparbados livre •

• iijeeltos em 1920. soo pena de e irrar á
revela o processe de cobrança executiva dos
res. ertivos direitos. •
- r n 23 de junho de 1921:—Luiz V.de Affen---	 . .aeca, fiscal.	 " te

nn•n•
•

Alfandega do Rio de Janeiro —'

COMMNSÃO Fr2CAL	 APPLICAÇÃO DO PAPEL
32 RTAD o Lálle DE DIREITOS POR =PREZAS
JuRNALISTICAS	 '

1
De orlem do Srs. Inspector da Alfandeca,

°envido os Srs. vellozo 8.r	 proP-Cia-
rios do pe.iodic,i Vossa	 n/. a virem. !entro
no paz° de 30 di ts Comprovar a app,i-anao
mie deram a 21.384 kilos napel de-na-
c'a'os livre de' dirritos em 1920, sob pena
cie, cobrança - executiva. dos respectivos _di-
reitos.

o 23 de ¡anho de 1921.— Luiz V: de Af-
fonseca, fiscal.	 ,

38.n
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-Alfaaidega do Rio da _Janeiro

Commisq.30 PrnCAL DA APPLICAÇXO DO PAPEL Til!-
POR D) uvas DE mitsiTOS POR MIPREZAS
zoas.Lisrices

De ordem do Sr. inspector da Alrandega
convi- T o ei Srs. EM ar-c ie. WagalbOas & Ir-
m ão a virem dentro ;io p aso de ,rints dias
comprovar a appliesção mie deram a •8.8:42
!tios ie papel despachados livre de ;iireiTos
em 1.917 e a 34.055 kilos em 1018 I deai. silos
á impressão do pe iod;ro O &abarban,. sob
pena de aorrer á revelia o proc-riso de co-
brança axe, utis a dos reseecii os direitos.

AINeclega , dd Rio de Janeiro, 27 de junho
'de 19a1.— Luiz P. de- Affonseca, fiscal.	 (•

alfandega do Rio de Einem.

Pela inspectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos -in-
teressados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixe m en-
cionados com signaes de avarias e de
falta; devendo seus donos ou consigna-
tarioa apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor Lauro Shozlaud, atracado em
17 de -junho de . 1921: •
' Armazem n. 3 — M: 2 caixas nu-

'meros 15011, repregadas.
• A—G-157—C: 1 dita ri. 777, idem.,

RHC: 2 ditas ris. 1 363-1.367, idem.
' Rico: 1 dita n. 113, idem.

K—F—SS: 3 ditas ris. -62, 21 e sa
idderri.

AGFA: 1 , barrica n: 561, idem. •

revegada.
Idem: 1 dita ri. 77.886, avariada e

AAC: 1 dita ri. 5.991, repregada.
•2-31—AR: 1 dita n. 2.173, 'ideia..
.AGFA—CTD: 2 ditas TIS. 81.098 e

81.100, repregadás e avariadas:
AR: 1 dita n. 2.162, reprégada

avariada.
•AR: 2 ditas ris. 1.032133, idem idem
•CMFI: 1 dita ri. 101, idem idem.
• CPC.: 1 dita n. 7.648, idem idem..

•F: 3 ditas diversos nurneros;- ideai
idem.

GC: 2 ditas ris. 164-166, repregadas„,
• Idem: 1 dita n. 144, repregada e aviam
dada.
• GM: 1 dita n. 14; idem idem.
LM: 1 dita n. 501, idem idem.-

_ • LANZA: 1 dita ri. 1, idem idem;
MLB--JJC: 1 dita ri. 55.88915, 'Wein

Idem, • •

Vapor espanhol Mar Tirreno, atracam
"bem 13 de junho de 1921.

Armazem n. 7 — AHSE — 10.160e
1 caixa, sem numero, avariada.

-AH: 1 dita n. 1.00i, repregada e ava-
riada.

CMPI	 ITAJUBA: a altas, aiversOf.
liumeros, idem idem.

• CPME: 1 dita n. 296.767, avariada.
CH — 50.065: 1 dita n. 1, repregada

e avariada.
•EC . —• 5: 1 dita eem nurnero, ideia

idem. .
FP&C: 1 ditam. 33, idem idem.
HW&C: 1 dita n. 172, idem idem.
W&C — . 100: 1 dita n. 2. idem idem:,
•AB — 3: 1 dita n. 5, idem idem.
SS	 6.402: 1 dita n. 624, idem idem,

!Tubarão: 2 barircas ris. 44-46, ava¥
riadas	 -

8813 — 1:554: 2 P. de ferro ris. 9/19,
avariados..

1021 --112/07•

Vapor inglez Oruba, atracado em 18
de junho de 1921:

Armazern ri. 17	 PFC: 1 eaixa
-mero 4.936; repregada

PM:" 3 caixas diversos numeros, idem,
RP: 1 caixa n. 5.205, idem.
RFC: 1 dita ri. 470, idem.
RS: 3 ditas, diversos numeres, idem.
RFIV: 1 barrica n. 9.717, idem.
Rogers: 2 caixas ris. 5.905 e 5.917.

repregadaa o avariadas.
Rib ei rinho: 1 dita n. 1, idem idem,;
S: 1 'dita n. 4, idem idem.
SETC: 2 fardos ris. 102/3, rotos„
OTC: 1 caixa n. 4, repregada.
Vianna: 1 barrica ri. 537, avariada.
Idem: 3 gigos diversos numeras, yrs*

Piados.
R} 20 caixas, diversos: nurneros;

evar.mias.
• Rogers: 2 caixas ris. 5.907 e 5.910,

idem.
ASC: 1 ca ixa n. 27, repregada.
11 — C —	 1 dita n. 418 idem.

BO: 2 barricas ris. 3.434 e 3.422,
avariadas.	 •

H — C — Brasil: 1 caixa n. 417 re-
pregada.

CPC: 1 dita ri. 32. idem.
CAF — HW?: - dita n. 297, idem.
CPC: 1 dita n. lin idem.
CZ: 1 dita n. 528, idem.
CPC: 1 dita n;- 72, idem.

• CZ: 1 dita n. 8.493. idem.
CPC: 1 dita n. 118, idem.
Casa Amaral: 1 barrica n. 102, ava-

riada.
Coei eville 1 caixa n. 11. repregada

e avariada.
CU,: 1 dita n. 570, repregada.
Conteville 1 dita ri. 42, renregada o

avariada.	 ,
DIA: 1 dita n. 1, repregada.

11: 1 barrica sem numero, idem
DC: 4 caixas, diversos, repre gailaa e

avariadas.
ARPC: 2 ditas, idem. idem ideia.
AJA: 1 dita sem numero, rePiegada.
AMP: 2 ditas os. 820 e 731. icem
CAF — HW?: 1 dita n. 502, ava-•

nada.
CSC: 1 dita n. 1, reprega41a..
Casa Azeredo Alves: 1 barrica na

Mero 1.237, avariada.
KLA: 1 caixa ri. 1.455, repregada.
BFM: 1 engradado ri. 893. avai.:ado.
Smart & Comp.: 1 caixa sena numero.

eprPFada.
Un ão: 1 barrica n. 9.152, avariada.
CEF1VISJ: 1 caixa sem numero, ava-

riada.
RFNI: 10 engradados, avariados. .
RFM: 15 caixas diversos numeras

avariadas.
• ESC: 1 dita ri. 74.243, repregada.

F—Garcia: 2 ditas ris. 126-124. idem.
GCC-105: 2 ditas ns. 6-0, idem.
J.1=---FF: 1 dita ri. 929. idem.
JSC: 1 dita n. 478, idem. 	 -
ELA: 4 ditas diversos numeros, idem.
EI: 4 ditas idem idem. • •

• EFC: 1 barrica n. 5, reprega,da e ava-
riaaa.

KI-1.412: 2 caixas ris. 29-30, repre-
gadas.

KI-1.411: 1 dita n. 14, idem.,
•EI-1-.412: 1 dita n. 33, idem,. -
KI-1.411: 1 dita n. 12, idem.,
LO: 1 dita ri. 527, idem.

•Idem: 2 ditas ris.. 8.458-8.469, repre;
nadas.
• Idem: 1 dita n.. -8.386, repregada d

avariada.
Idem: 7 ditas diversos muneros, idem.
M—E: 1 dita n. 69,* idem.
Idem: 1 dita n. - 823, idem.

' S-4C-64: 2 ditas as., .6.86416, re-
bragadas e.avariadas.

Alfandega do Rio de Janeiro-

COMMTR8XnPISCAL DA APPLIC DO P WEL 1M-
Polir DO LIVIIE DE DIREITOS POR EMPREZAS JOR.•
MÍSTICAS

• De ordem do Sr. inspector da alfandega,
Convido o Sr. José M. D hoi, proprield io do
periodicn Al-Barid, a vir dentro do pram. de
30 dias comprovar a aoplicação que deo a
6.000 kilis• de papel-despachados livre . de di-

1/4 reides em 1920, sob ema de correr á rev-lia
o processo de cobrança executiva dos reSpe-

, tiros direitos.
• E n 2' de junho de 1921.—Luis V.de Mon*

'Seca, fiscal.	 '	 • e
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asem	
A-13-76-C: 2 ditas na. 19112, re-

'pregadas.
P-T-a166-a W-C: 1 dita na te

Idem.
A-B-70-C: 1 dita a. 189, idem.
10.348 1 dita na 4.933, idem.
S-C-64: 1 dita n. 38, idem.
11: '1 dita n. 1.47811, idem.

_Doam 2 ditas na. 112, avariadas.,
MAC-Rio-1.093: 20 pacotes da lOtaa

ka, idem.
A-P-T--&-C: 30 ditos, idem.
MEM: 2 engradados as.. 4.931132.

idem.
RFM: 22 caixas diversos numeros,

idem.	 •
,Vapor inglez Demorara, atracado em

17 de junho de 1921: 	 -
Armarem n. 18 - EXFED - Buenos

Aires: 1 caixa n. 86, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 80, idem idem..
Idem: 1 dita n. 86, idem idem.,
Idem: 1 dita n. 88, idem idem.
Idem: 1 dita n. 86, idem idem..
Idem: 1 dita n. 86, idem idem.
Idem: 1 engradado n. 86, idem idem.
Idem: i engradado n. 86, idem idem.
Idem: 1 engradado n. 86, idem idem.
Idem: engradado a. 86, idem idem.

Alfaralega do Rio de Janeiro, 24 de
Junho de "1921. O ajudante do in-
spetor, Lucas A. li. Bhering.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeatoria desta alfandega se

faz publico, para- conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados pa,
ia esta repartição, os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias e
de falta; devendo seus donas ou consia
gnatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito:

Vapor Laura Skozdand, atracado ein
17 de junho de 1921.

Armarem n.- 3 - AEG: 2 caixas Inas
Meros 295.250 e 295.252, avariadas.

BRJ: 1 engradado .n. 2.305112, idem,,
Idem: 1 dito n. 2.30517, idem.
Vapor'. Daveaport,. atracado em 21 de

junho de 1921.
Amuem n. 5 - Rico: 2 caixas asa

050 e 683, repregadas e avariadas.
, Stephen: 1 dita n. 140, idem idema
AM-4.528: 4 ditas com diversos tina

Zeros ,idem
AL: 1, dita n. 261, idem idem. •
BD: 9 ditas com diversos numerma

idem idem.
BONUN: 1 dita n. 901, idem itlema
CO:. 1 dita n. 12, idem idem.
DA: 1 dita n. 2.432, idem idem.
EJL: 3 ditas com diversos numero%

idem idem.
FFC-JRK: 1 dita n. 4.492, idera

Idem.
MVG: 4 ditas cota diversos nuateroa,

idem idem.
MPB: 2 ditas na. 338 e 335, !dana

idem.
OJC: 2 ditas rts. 2.53819, ideM Menai
PWH: 1 dita n. 2.165v idem idem.
Valide hespanhol Mar Tirana, atraca.*

do eia 13 de junho de 1921. -
Armarem n. 7 -a. ISA: -9 engradadoa

..ern diversos nuffreros, 'epregados O
avariados.

Vapor nacional Itaperuna, atracadaem 20 de :atinha de 1921.
Armazena a. 10	 B	 CU: 1 Cf1iXtrin. 175, repregada e avariada.
MF: dita n. 6.925, idem Una.

2.223: 1 dita D. 5, idem ideal.
I Mkrx10em au1101?, 1WiRladies

o	 . -
1)1AFt1 ia- OFFICIAL

O - C: 2 caixas ns. 159 e 259,
idem idem.

Vapor Vaidiaia, atracado em 21 della.
nbo de 1921.

Armazem n. 10	 CStS: 1 caixa nua
mero 30.036 repregada e- avariada.

EDF: 1 pacote n. 91.417, roto ava-
riado.

Idem: 1 caixa n. 911416-91.41.9, rea
pregada e avariada. 	 •	 .

FK: 1 dita n. 299, idem idem.
IM: 1 dita n. 1.780; idem idem.
JBF: 1 dita n. 204, idem idem.
Idem: -I dita n. 202, idem idem.
Lafayette: 5 ditas, diyerses, avaria

das.
Orgel: 3 ditas, diversos, repregaáas

avariadas.
RVC: 1 fardo n. 6, roto, avariado.
RBE: 2 caixas na.. 1.192 e 1.240, rea

pregadas e avariadas.
SMC: 1 dita n. 439, ideal idem.
CMC: 2 ditas ns. 439 e 26, idem dem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem '<Iam.

' File: 2 di tas as. 2.296 e 2.234, idem
idem.

EDC: 1 dita n.91.381, idem idem.
Casa Cruz: 1 dita. n. 8.476, ideal

idem.
Vapor inglez Hubert, atracado em jus.

alio de 1921.
Armarem interno n. 16 - B blioa

iheca Nacional.: .1 caixa n. 1.640, repre-
gada e avariada: '	 -. •

CME: 1 caixa n. 5, avariada.:
CPME: / dita, vasando.
FGEM: 1 dita n. D 6.300 18, ava-

riada.:
GE: 1 dita n. -8.805, idem.
GE: 3 pacotes com diversos numeres,

r5tos.	 -
Idem: -1 caixa n. 27.383, vasando.
Idem: 1 dita n. 14, repregada e avai

riada.
MRC: 1 pacoteB 498, rato.
R - 16.535: 2'caixas na. 1 e 2, rem

Pregadas e avariadas.;
FGEM: 3 ditas com diversos numeros,

avariadas.
Idem a-- DROP aai 106: 1 dita n.

idem.
CME: 1 dita n. 7.518„ repregada d

avariada.
Vapor allemão Lude;ndorff, atracado

em 20 de junho de 1921:
Armarem n. 17 - HSC: 1 caixa nua

mero 3.321, repregada.
idem: 5 ditas com diversos numeres,

Mera.
KE': 2 ditas na. 6,1.740 e 61.748,

idem.
• LHFC: . I dita ti. 64, idem.
R A -43 a-, C: 1 dita sem nunierd,

idem.-
100: 2 ditas as. 29.745 e 29.748,-

idem..
PP:: 2 ditas na. 10112, idem.
P 46 -- S: 1 dita n. 2, idem.
P - 35 - 8: 1 dita n. 2, idem.
RAB3: 1 dita n. 20, idem.
ItHP: 1 dita li. 1.441, idem.
RH: 2 ditas na. 907 e 908, idem.
P RA - C: 4 ditas man diversos

iltarratoir ideia.
ARPO: 3 ditas Idem, Ideia.
Idem: 1 dita n. 266, repregada e avaa

nada.
Idem: 2 aniarradoti de ettlX00 numerod

5.209 e 4.728; avariados.
AT: 2 caixas tiá. 0.06011, reregadaea
ARAG: 1 dita a. 1.414, avariada.
AGFA	 CTD':. 1 dita ri. 617, Mania
Idem: 1 barrica a, 602, avariada.• idem: / caixa n. 593. Idem.	 !A:

7,- Amaral: -1 dita a. 809, repregada.-
Idern: 2 ditas nen 2_011 e 697, fsPrettql

Um

Junho de 1921

HPTL	 L: 1 dita n. 12.521, repre4
pala.
IIWC: 1 dita a. 611, idem.

RA-C: 6 ditas com diversos .nu-3
-meros, idem.

TJ : 2 bancas as., 11.907112 d
11.967137, avariadas.

Idem: 1 vaixa n. 12.329, repregada d
avariada.

TO: 3 ,ditas com diversos numeroet
repregadas.

VMC: 4 ditas idem, idem.
WR	 G: 2 ditas as. 6 e 3, idera.
Idem: 2 malas na. 415, repregadas

avariadas.
BFD: 3 caixas as. 521111, 521112 d

521113, avariadas.
G% -a 49: 1 dita n. 28, idem.
Idem - 49: 1 volume de ferro a. 460
Slmarca: 2 pecais de ferro sem nua

meros, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro,: 24 dd

junho do 1921. - O ajudante do jaspe-.
clor, Lucas A. R. Dhering.

Alfandega do Rio de Janeiro -

Pela inspectoria de'eta alfandega sei •
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta reliartiçao os volumea abaixo
mencionados com sighaes de avarias o -
de falta; devendo seus donos ou consi-
gnatarioa apresentarem-se no prazo do
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor Lauta: Skoglaud, atraeado era'
17' de junho de 1921:	 •

Armazem n 3 - AEG: 2 caixas nua
Meros 65, 50 e 5.727, repregadas., -

BRJ: 1 dita n. 2.305113, idem.. •,,,et
GFC: 1 pacote n. 264, rato.
Sem marca: 1 caixa sem :numerda

repregada.
Ideia:' 1 dita a. 4.982, idem.:
'Bote Cabelinda, atracado em po de jia;

alio de 1921:
Armazem a., 6	 ILT: 1 caixa ft., /a

'aVariadas.
Vapor hespanhol Mar Tirretio, atra-

cado em 13 de junho de 1921:
'Armarem n. 7 - MO: 3 caixas dia,

:versos numeres, repregadas e avariadas.
'W-C-100: 5 ditas idem, idem idem.
SAB-3: 1 dita n. 2, idem idem.
Stephen: 2 ditas na. 2415, idem idem-.

'Tubarão:, 2 barricas ns. 45-48, ava-

rialicia.Ws C:. 1 'caixa	 Otí, relProgadta
avariada.

JBA-2.535: 10 engradados, (avariam
dos.

JBA-2.537: 2 ditos idem..
_ AH SE-10.185 t caixa sem: numerd„

it•lerHS--;-10.158 : 1 dita idem,- repregidai
e avariada.

AG: 2 ditas as. 0061162, Idem ideMa
ADB: 4 ditas diversos numeres, ideei

idem.	 -
B8C: 3 barricas diversos nuinereS,

avariadas.
'BC: 1, Cabril fl., 16, repregada e ave..

IlaCdPaC. -E40: 1 dita • sei» numere, ideal
Ideia.

Idem-11: 1 dita idem, idem, Idem.
Ideln-.191 2 dita Idep, idem, idoadx

&MC:	 dita 118. 70913, aaarjaaa,4
Carlos aa RC:_2 	ditas as. 344 6,3991(

jdem.
C	 D - P	 1 dita n. 11.52142,

avariadas.	 -
GFD: 1 dita n„ 54911, repregada

avariada.



VIÁRIO 011710141113	 /131156 ré 4o2r 21153!'•()aorta-feira 2É)
r

GFLM:5 aitisidiversos	 fdolt PGEBI: 1 aixa a. C 87.85g, ropz I'idem.-.6: 1 dita idem, idem. idealir -
Idem-7: 1 dita idem, idem idem*
Idem-1: 1 dita idem, idem, idena.

a MIM: 8 ditas diversos numeros, ideal
11-Stem.	 •

JBA: 21 ditas diversos numeras, ideai,
adem.	 -

8-2529-0-61: 1 dita a. 89, Ideal.
(idem.
• Vapor allemilo Cedido, atracado em 20
lie maio de 1921:

Armazem /interno a. 16 AW-28: t
baixa n. 124, reprerada e avariada.

•MC: 1 barrica sem numero, ¡dein
Idem.	 -

Idem: 1 barril n. 2, idem idem.	 .
Idem: 1 dito a. 3, Idem idem.
PRV----619 1 barrica n. 3, idem ideal.
IMC-248: 1 caixa n. 22, idem idem.
Mr. llemnpott: 1 caixa sem numero,

adem, idem.
Vapor inglez Herbert, atracado em 19

'de junho de 1921:
Amuamo .n. 18	 1 caixa n. 38.342

/parlada.
CPME: 1 caixa a. 45.578, Morri,
•

Idem.
.E09211--882—E-48542: 8 barris, va.

•
Bando.

GE: '2 pacotes as. E 32.078 e 8.775,
rotos.

Idem: 1 caixa a. 33 0.081, ~regada
,e avariada.

Idem: 1 barriga n. 3.460, idem, idem.
Idem: I caixa n. 8.415, idem idem.
Idem: 19 'pacotes diversos numer"

rotos.
Hard. Band & Comp., 1 caixa sem nud

•mero, repregada e avariada.
,MAC: 1 pacote a.' 15.981, r6to.c
00:1 ditou. B 12.808, idem.

•AWC: 8 ditos com diversos numa."
Mem.

/ dito n. 287, ideme
W-1 .179-31V—eia. :	 caixas num

aneros 11 e 14, repreendas e avariadas...
AC—DAMPOS: 1 dita n. 11.014,

idem.

kgada is avariada.
Ideia	 IGI3-1.185: 27 ditas

.sinmero, avariadas. 1
FH510-118: 3 gudes com ,diverisid

numeros, rõtos.
GE: 2 ditos as. B 12.889 e 11 16.46W

jdem.
Idem: 10 caixas sem numero, va-

ando.
Idem: . 3 giaeotes com diversos

luar" rtitoe.
' Idem: 1 caixa a. 0.542, revenda d
avariada.

Idem: 4 pacotes com diversos nu./ -
meros, ditos.

Idem:	 . caixa sz.à 45.575, repregadil
e avariada.

Idem: 2 pacotes as.. 73 13.781
II 15.919, rótos.

Vapor inglez Oruba, atracado 'em /C
de junho .de 1921:

Armarem n. 17 — Vulgo: 1 barricíf
a. 9.151, repregada e avariada.

Alfandega, 24 de junho de 19221.
D ajudante 40 inspector, &uca& '4= 114,Whering.

BWC: 1 ,pacote n. B 15.448, rifla.;
Idem: 1 dito sem numero, idem.
(Ni. 3 ditos idem idem.
711XC: . 1dito n.	 14.173, Ideia,

• Ifinisterio da Viação e Obras Publicas
• Estrada de Terra Central do 'Brasil

eafieVatiefiest PARA O POIINgenwriTO DE mArvRIAL PARA O MAM ms
PARA A 4, DIVISAO,'Em 1921

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 12 do
stulhade 19SS I na Intandencia desta Estrada, na estação Maritima,
Lerão recebi& propostas para o fornecimento de:

Concurrencia n. 71	 •	 -
A O/ateria' para pharol Pyle

800 lataiadas de 46 Watts, 32 volts, para pilara Pyle,'filamento me=
talhem, uma,-0.68.

50 binadas de a taltita„ 35 volts, para pitar& Pyle, filamento
Kalliao, nina, 0.06.

200 /anipaias de filamento de carvão de 16x32, uma. $ 0.08.
100.1ampadas Westinghouse Mazda do 18 velas, 35 volts,tima, 30.68.
100 lampadas Westitighouse Mazda de 32 velas, 35 volts, uma 80.68.

_AO tamisadas Westinghouse Mazda de 50 velas, .35 volts, unia -8 0158.
100 Salivadas WestinghouseMazda de Ise0 velas, 35 volts. uma $ 2.87.
100 impada-5 do 250 watts, 35 volte, typo .espherico, Westinghouses

para reflector Pyle, uma $ 5.78.
" . 2 rolamentos S K F n. 1.201 Hf. um 5 17:90..
4 velamentos S K F diamotro 27/10; furo 13/32, largura 11/15,

um 3 17.00.
10 'rol ores para turbina Pyle, typo E, um $ 96.80. .
2 reflectores esmaltados para lampadas ineandeseentes, Um 320.00.
2 • rores para turbina Pyle typo'K, um $ 57.30.

rolamentos de 0,27, um 3 17.90.
10 supportes superiores para Iam padas de arco Paio, um '8 7.80s
• suppertes para graphite n. 6O typo E, um 0.69.
6 supportes para graphite n. 632 typo E, um 5-0.80. 	 -
G supportes para graphite n. 639 typo E, uma $ 8.50.

20 valvulas completas n. 638 a 650 typo E, uma $ 17,20i
valvulas reguladores Pyle n. 622, uma 9.50.

tiO válvulas reguladoras Pyle n. 634, uma $ 8,30.
85 valvnlas reguladoras Pylo n. 634 B, urna ; 9.80.

400 valvulas reguladoras Pyle n. 134. typo Estima $ 10.20a
O caixas de vapor n. 660, uma, $ 24.20.
6 caixas de vapor n. 535 A, uma, ti 24.20.

10 caixas de vapor n.627, typo E, uma, $ 24;29s
300 lampadas de 10 velas, 1/2 watt, uma, "3 0.68.
100 lampadas de 16 velas, 35 volts, uma, '0.68.
50 lampadas de 100 velas, 35 volts, 3 2.87.

lampadas de 25 watts, filamento ~afile°, 32 •Volts, uma 5.0.68.
• 20.1ampadas de 50 velas, filamento metallico, 32 volts, a aa. 0.6a.
9110 lampadaa de nitrogenio, 100 velas, 32 volts, uma, 3 2.87.

8 molas para valvulas reguladoras, n, 641, typo E, uma, $ 6.20.
"8 molas para valvtilas reguladoras, n. 637, typo E, uma, 8,0,20s

conectar para apparelho Pyle, um, 8 98.0.
10 armaduras typo C, 32 volts, 27 amperes, uma, 5 98."
'1 armadura typo K, 32 volts, 16 amperes, uma, $ 84,01‘

, 1 bobina magnetica superior, typo C, nina, $ 66:6es
2 bobina impetica inferior, typo C, uma, $ 67.30.

.bobina magnetica indutora, typo E, uma, $ 99.95a
2 bobinas para turbina, typa E, uma, 99.95".
' caixas de espiaras 300 para turbina t ca1laL 8 17.99i7

3 espheras para turbina, typo E. nina, $ 17.00.
150 escovas para turbina, typo Pyle, nina, 30.98
15 electraides de cobre para tampadas Pyle, um. 1.182

500 metros de fio para calor BS, n. 40, por $ 380.00.
500 metros de fio para calor ISS, n. 14, por $ 258.00.
50 metros de fio para calor BS, a. 18. por 12.25.

• 10 indurtores inferiores typo E. um. $ 60.60.
10 inductores superiores typo E, um, $ 67.30.
1 iustallação completa Vale, typo E, uma, 569.01Y:
5 installações camplotas Pyle, typo.K, uma, $ 584 n01,t,
6 installações completas Pyle. typo C, uma, 5 5a9.00.
2 indutores typo K, um, ,f1 65,60.

480 lampadas de 25 watts, 32 volta, urna, $ 0.68.
100 lampadas de 10 watts, filamento =tante°, 32 velas, Para-pbarot

• Pyle, uma, $ 0:68.
a aellectorea para dynamo, typo li 2, um, $ 98.00.

s• Os preços marcados são os maximos.
A eutroga será dentro dos vagões da estrala, no Cáes do Portas

direitos aduaneiros por conta da, estrada e todas as 'demais despesas
•por conta do fornecedor, em um espaço de tempo de 90 dias, a contar
da data dareglatro do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega "nãO sendo no prazo marcado shjelta o contractante a.
uma, multa que, •confortne entendimento da aclmhilstração, po lerá ser
até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração •a rescisão do contracto por simples aviso
ou-notificação, independente de acção ou interpellação judicial, com •
perda do caução, e sem que assista ao contractaute direito a recla-
mação de espezie alguma.

No caso de multa, fica o eantaactante obrigado a entregar a
respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 48 horas', a
contar da hora do recebimento da intimação .por escripto, sob pena
da rescisão do contracto, nas condições já acima estabelecidas,
71ãO fôr Cumprida a intimação.

A concorrendo. versará apenas sobre-o meço, em qualquer
Asseda, para as,unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos,
Ser,ti ido para comparação dos preços o cambio. a vista, que vigorar
na ve4peca do dia marcado para a coneurencia cabendo a prefe-
re , de direito a0 autor da proposta mais barata, por minima que
seja a differença tI .I.ro efia e qualquer outra.

A estrada ruo ,  as propostas que apresentarem preços supe-
rios aos maXimos (.3. S101 Ileleald03.	 •

As propostas, que devem estar devidamente sanadas, datadas e
assignadas, com .a indiana° das respectivas residencias, serão entre-,

assues, n troa vias, pco envolu.cros fechados, com a declaração, pot
feia

'
 do assumpto e ao nome do proponente'
Esc envoluero deve ser acompanhado de um outro, em sepa-

rada, -contsillo todos os documentos que possam provar a /danei-
J) rro- onente. comprehendendo-se, entro afies, os recibos do

gni amo da. 'ultima calada dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta, o proponente deverá exhibir o

reCibo da caução de 3000$, em dinheiro ou em titules da divida ,
publi-a federal, previamente feita ma thesouraria desta estrada, para
ga santir a assignatara do contracto, Caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro lo prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expedido para esse fim.

• O farnecedor, para garantia da .execução do fornecimento, CRU-
Clonará z theSouraria desta estrada a quantia correspondente a•



-	 •	 Pedras esmeril:	 •
• pedras iguaes ao des. 1, urna 	
6 pádrss ienses ao des. '1, uma 	
6 pá as .villcaul'e. iepaes ao tias. 5, unia 	
6 pedras vuleanite. iguaes ao des. 6, uma 	
• wdras iguaes ao des. 7. uma' -
G pedras ignatis ao des. 11, unia 	
0. !eiras iremos ao des. 13, urna •	
6 ped . as iguaes ao des.. 17, urna 	

12 pedras p,aiaes ao 'es. 18, uma 	
6 pedras dP,16"x3", com furo de 1 4/2", uma 	
3 pedras de -1.Cx 2" Coo fixo de 4,12", nina 	
6 pedras de 14"x2" com furo de 1 1/4", unia 	

Pedras de esmeril iAloiitou para machinas
de raiar qua icantes:

6 pedras de 2 3/4" xl 1/2", com furo de 	 '
6 pedras de 2"xl. 114", com ri,ro de 1 '2".

ped as de 1 1 4"X2", dom furo d: 5,8",
12 pedras de -1 /4"x1 1/2", com two de 5/8"e

	

Preço médio, pedra $ 2,00... 	 •
Pearas eAloxite

,6 peclras'gunes ao des. 6, urna 	
12 ped	 icusea ao des. 7, mui 	
12 pedras iguaes ao des. 10, uma
6 pedras ig aos. ao des. 11, uma
O ped-as iguaes ao des. 13.. uma
6 pedras iguate • ao "es. 17; urna 	

Pariras »Ca rborendum»:
6 pedras de 16"x3", com furo de 1 1/2"; uma 	
4 pedras de -16'x 2", com furo cie 1 -1/2",	 	
6 pedras de 14"x2", com furo de 14/4", urna 	

Pedras de esmeril vAlosite AA» para machi-
./	 nas de raiar quadrantes: 	 -

i2 pedras de 2 3/4"x1 1/2", çorn furo de 5 /8", dos,
letra A.	 • •	 •	 ' •	 •	 •

12 . Pedras de 2"X1 1/4", com_ furo de 1/2"; des. 19,
• letra B.	 •	 " -	 •

12 pedras de 1 1/4"X2", - coni furo de 5/8", des. 19,
,	 letra F. • ••

12 pedras de 1 3/4"xi 1/2% gim furo do 5/8", dos .. 19,
;	 letra G.	 ,	 •	 ';-

,24 pedras de 3"X2',', COM furo de 11/16", 'des. 19,.,
letra G.-	 •	 .

51.94

,	 •
32, 00
U,00
IR,90
1r,,90
is,70

10,30
5,50
4,50
:,50

44.00
33 00
30,00

- ' 5 18,90
5 8,70

23,so
5 10;:i0
O 5,50
$ 4,50

44,00
5 33,00
8 30,00
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do valor do .forneciro entoa realizar em dinheiro ou em titules da di-
vida publica federal.

O contracto só se tornará egectivo depois de anprovado deli-
n'tivamente pelo- Mipisterio da Viaça.o e Obras Publicas e registrado
pelo Triounal ;•e Contas.

A questão da idon ',idade. dos propodentes será, julgada e , exami-
nada previamente, antes de abertas as propo,tas.

As °repostas cujos autores não tiyerem sido considerados idoneos
não serão abertas:

• Depois de :julgada. a idonei rdade dos proponentes serão marcados
o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de-
.qualquer decisão, serão publicadas. •

Pica reservado á estrada o direito de acceitar parte de unia
proposta e parte de outra, ou outras ., eonfirme a di rlarença para
menos noa preços dos varies a ‘•tigos a serem fornecidos, assim 'Guio
de não acceitar nenhuma das propostas ai:et-isentadas ou mundial' a
conctirrencia, caso assim convenha aos s eus interesses.

s At prdpostas não poderão conter sinao urna formula de completa
Submissão a to . as as clausulas deste edital, e' o preço, coniorme já.
ficoii estabelecido.	 • -

• Nao se tomarão em consideração (manque offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
offeeecirnet to de uma redueçio sobre a proposta' mais barata.

-	 No caso de absoluta igualdade onixe propostas terá preferencia
a que apresenta: pano mais vantajoso ao desempate..
• A estrada reserva-Se o direito de restringir as quantidades pe-
didas.

Toda e qualquer proposta que . não estiver inteiramente de
• aOhortio oe .rn esto . o ltal nau será tomada em consideração.

Secretaria da "F.stra •a 'fie Fe co Centrs1 do Br .11. 22 de junho
de 1921. - O secretario, Dioclesiano Candkio de Vaáconcellos. 	 (.

geeemm.1

Estrada de Ferro Central do Brasil

CORDIMRENCIA PARA O FORSECAMENTO DE Ri/RIAS DE ESMERIL PARÀ À
Mo, ESI 1921

Concurrencia n. 73

te ordem da directo-ia, faço publico que ás 13 horas do dia 1 de
julho fle 1921. na lure/afeleia do:ta ostra a. -na estaçao Maritima,
1-4.0 recebidas pr postas cara o forneeiniento de:

24 pedras de 2"xl", com-furo de 3/8". dçs. 19, tetra D. ;
24 pedras de 2 1/2"x1 ita", com furado 1/2", des. 19,

letra E.
; Preço me ;io. pedra. 5 2,00.
, Os preços marcados são os maximos.'

A entrega- será dentro dos ;evages da Estrada, no etleei
do Porto, direitos aduaneiros por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, em um espaço de
tempo de 90 dias, a contar da data' do registro do contracto no
Tribunal de Contas..

A entrega não sendo no prazo marcado sujeita o contra-
ctante-a, uma multa que, conforme entendimento da adminis-
trarão, poderá ser até o valor da caução do contracto, sendo

•OP do novo prazo, si não preferir a administração a rescisão
do contracto, por' simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação judicial, com perda da caueão, O
sem que assista ao contractante direito a reclamação de es-
pecie alguma. a

No caso- de multa, fica o contractante obri gado a entregar
a respectiva importancia na thesouraria no prazo de 48, horas;
a contar: da hora do recebimento da intimação por escripte,
sob nona de rescisão do contrario, nas condições já acima es-
tabelecidas, si não for cumpridk a intimação.

A clancurrencia versará apenas sobre o preço em .qualquer I
moeda aara as unidades estabelecidas .dos artigos acima eee
didos, servindo para comparataão dos preços o cambio, á vista,
que vigorar na vespera de dia marcado para a concurrencia. !

.Caberá a preferencia de direito RO autor da proposta mais L
barata, p,or minima que seja a Xlifferença entre ella e qual-
quer outra.

A Estrada reeefsará as pronnataa que apresentarem preeoe
.StiperiOre9 aos maximos estabelecidos.

Os preços oue ar5narecerem em detalfie • para os artigos
do preço marcado mediu não serão tomerions em consideração.

As propostas, que- devem estar devidamente selladas, ia-'
fadas, assignadas. com a indicação das respectivas .residsincias,
serão entregues, em tres vias, em envolucros fechados, com a:
declaração. por fóra, do assumrpto e do nome do proponente. ,

Esse - envolucro deve ser acompanhado ;de um metrô, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a'
ideneidade do nrononente, compãherphndo-se, entre alies, os'
recibos de c:tentação* da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrem da pronnsta, o proponente devore :ex..!
hibir o recibo da caneão de 2008. em dinheiro ou em titulem;
da divida -publica federal, prévlaniente feita na thesouraria.
desta Estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução;
que reverterá para os cofres da mesma Estrada, si o pra;l•
ponente nrefe,rido se recusar a assignar o respectivo can-
tracto dentro do prazo do seis dias, contados da data da;
entrega do convite que for expedido para esse fim. 	 •

• -0 fornecedor, para garantia da execução do forneci.'
mento, caucionará na thesouraria desta Estrada a OuRntia;
corresnendente a 5 45 do valor do fornecimento- a realizar,
em dinheiro, ou! em tituleis da divida publica federal. 	 •

O centrado só se tornará efectivo depois de aogrevado!
definitivamente pele ministerio da Viação e Obras Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idaneidade dos proponentes Será Jul gada O
examinada préeciamente, antes de abertas as propostas.

As prenosfas cuins autores nãoliverem sido considerados
Moncos uão serão abertas..

. 'Depois de julgada a idoneidade dos prononentea. Serão !
marcados a dia e hora para abertura e leitura das propostas,

-que, antes -ede qualquer decisão, serão publicadas.
Fica -reservado .á Estrada o direito de acceitar parte da:

uma proposta e parte ac outra, ou outras, conforme a diffe-',
ronca para menos nos preços dos varies artigos a serem fora
neeidos, assim- como de não ; acceitar nenhuma das ,
postas apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim,
cenvenba aos seus interesses. 	 '• As propostas não poderão conter sinão unia fórmula de
-completa submissão -a todas . as clausulas deste edital, aza et
Pte tJO, conforme já ficou estabelecido.

' Não se tomarão em consideração quaesquer °flertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas ;calei
contiverem apenas o offerecimenta de uma reducç'ão sobre a
.ptopósta mais barata.
-	 No caso de absdluta igualdade entre propostas terá pret4
ferencia a •que apresentar preço mais vantajoso-no dast noate-:

A Estrada reserva-se o direito de restriugir as guantie
dades ied • das:lq
	

,

Toda e qualquer proposta 'que 'não estiver inteiramente
de 'aceôrdo com este edital não será tomada em -consideração:

Secretaria da Estrada de Ferre Central do Brasil, Rio de
Janeiro, 15 de junhn de t9Z1 	 O secretario, Diocleciand

„A_Candi& de Yffiscorarellm
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4t1	 Estrada de sFerro Central do Brasil
daNCURRENCIA PARA A OGINSTRUCÇÃO DE UM

EDIFICIO PARA A ESTAÇÃO DO ENGE.NHO DE
E UM ARMAZEM PARA -A :MESMA

EsTitçÃo
Concurencia n. 85

Estrada de Ferio- Ceiiírar dá Brasil

CONCITRRENCIA PARA o PoRNECIMENTO DE eoanetnet.
BATATAS E OUTROS ARTIGOS PARA a 4° MIMO,
EDI 1921

Primeira convbcação do edital de 38 de inalo
de 1921

De ordmida directoria, faço publico que is
13 horas dodia 8 de julho de 1921, na intens
delicia dests estrada, na estação Maritima,
serso recebidas propostas para o forneci..
incuto de:

Correia balata:

250 metros de 2" metro. $0.68.

Quatro dobras:
metros de 3", metro, $1.05.
metros de 3 1/2", marro', 51.45,
metros de 4", metro. $1.
metros de 5", metro, 52.10.
metros de 7", metro, $3.00.

Cinco dobras:
metros de 6", metro, $3.80.
metros de 4 1/2", altro, 31.90,
metros de 5", metro 52.110	 •
metros do 5 1/2", metro, 53.50a
metroS de 7", metro, $3.20.

Seis dobras:
metros cls 8", metro, 05.00.
metros de 9". metro, 47.00.
metros de 10", metro, 59.00.
metros de 12". melro, 510.00. • -
metros de 14°, metro, 512.00.

As correias pedidas dex e ser das mars
eas Dicas, Cal leron.Lincona,Cox. Adielial,

Almfnico e Polia. 1
metros lineares de ipalhinha trançada,
' e mi forro, de 1%20, metro linear,

56.00.
metros lineares do palhinha trançada-,

com forro, do, 0m,75, metro linear,
'
metros lineares de palhinha trançaia,

com forro, de 1°1,10, metro linear,
$5.50.	 •	 -	 •

Ferramentas do catalogo n. 7, .de,
Pratt & Whitnee-

Machos com idisc: W ''evorth ealachinist»
Handes Tapes,. ala 12 :

jogos do 3/16",	 , i 5 , .20.
jogos de 1'4", jogo, $ 1.35.
;ases de 5/16", jogo,	 .50.
jogos de 3/8". jogo. 1.65.
jogos de 7/16". jogo, 8 1.80.
jogos de 4!2", jogo, $ 2.10.
,jagos de 5/8", jogo, $ 2.70,
jegog-de 3/4", fogo, $ 3.60.
logos de 7/8", jogo, 4.80.
jogos de 1", foge, 1; 6.00.
logo de 1 1/8". jogo. 3 6.75,
jogo de 1 1/4", jogo, ti 7.80.
jogo de 1 3/8", jogo, $ 9.00.
jogo de 1 1/2", jogo. $ 10.50.
Brocas espiraes de a,:o carbono com paa

nho Morse pag. 178. '
brocas de cada dimensão, augmentando

4e1/32", a começar em 1/8" em dia-
metro até 1" inclusive, preço total,

• $ 435.-00.
brócas de cada dimensão, augmentando

de 1 1/16" até 1 1/2" inclusive, preço
-total; 5 456.00. 	 •

brocas de cada dimensão augmentando do
4 1/16". em: diametro a começar em
1 9/16" até 2" Inclusive, preo totalt,
51.1.00.00.

brocas de cada dimensão augMentando
i de 1/80 em diametro á começar esa

2 1;8" até 3" inclusive, preço total.
(40.4:10.	 .	 , -

Cortadores angulares, pag. 103:
1 cortador angtuar direito; com 45°. (Right

Hand) de 3 1/4"X1/2"x1 1/2", um,
88.00.

1 cortador angular esquerdo, com 45°
(lafthand) de 3 1/4"X1/2"Xl 1/2, um
1d 8.00.

Cort ames angulares, pag. -107:
1 corta ,or angular direito. com 40°. (Right

Road) de 3 1/4"x1/2"X1 1/2", tlalã
$ 8.00.

Cortadores illustrados, pag. 110:
1 de 5/8"x1 1/2 x4 15/16" um, 5 4.00.
1 de 3/4"x1 5/8"x5 13/16", una 5 5.00,
1 de 7'8"X1 4/4"x5 1 /16",, um a 1; 5.50.
1 de 1"x1 7'8"x6 1/16", um, $ 1.00.
4 do 1 1/8" x 2"x 6 3/16". um, 5 6.00.
1 de 1 1/4"X2"x6 3/16". um. 3 6.5a

Cortadores Mostrados, pag.
1 de 5 8", um, 5 4.40.
1 de 3/4", um, 5 5.00.

de 7/8", um. 5 6.00.
1 de 1", um, 3 7.00:

Cortasiores para maehinas do frestas
Para 90

1 de 3'52 1/2"x1 1/4", um, 5 7.50,
1 de 3"x4"x 4 1/4", um, 5 8.5'.
1 de 4"x2 112"xl 112. um. $ '2 00.

de 4 1/2a 2 1'2"x2". um, 5 14.00.
1 de 4 112".<3 1 rX2". ere, $ 15;00.-
1 de 4 • 2"X6"X2", um, $ 26.00.

Pag. 92: -
- 4 de 4" x5/8"X1 4/4", um, 3 12.00.

1 de 5"x3/4"X1 1/4", um, $
1 de 6"X15 16" K1 4/•). " .15.00.
1 -te	 i"x1 1/4", Mn. , 1. 1 )
1 (IP 8" xl 1 8"x 1/4"...on, $

de 8"X1 3 /8"X-1 1/2" una-5 22.00.
Serras illostrAdas. pg. 96 -
de 4".x1/44"x i". uma. 3 2.10.

1 de a" x ,3/32" x1". ma. 3,2. 05.

	

ee ex1/R"x1". ume	 .9a,
1 de 4" x /32" x1". , 'ma, 5 2.50.
1 da -i"x/1-3"X1 1'2", me;

no ;;">ti/8" i ta". 111W ,

1 00 8"x1/8"xi". uma. Si'' ma
. Alarzadores co-lona para pinos, pg. 160:
4 do n. 2. um, 8 2 50.
( de ri. 3, una $ • 10.
1 de n. 4, um. .• a 50.
1 de n. 5, um. 5 .30.
1 de e. O. uqi. S
1 de n. 7. um. - '00.
4 de ra 8 urn 5 00,
1 d n. 9, um, 7.00,
1 de o. 10, um, 5 8.00.
1 catam, n. 3 Renshasv Ratchot

pg. 2)6, uma, 318.00.
( ponto interno !Ia, a esses II. S. de 14 509

por O fega da , pg. 216, (Insid Hand
chasreis), um, 5.1.00.

1 pente externo pa •:.1 rosca H. S. . dá
14 fins p. r Mime da, oga 216, (Ontsfd
Hand Chasrers) mu, 5 1.00. -

I porta•cassinetes.(6ié 11°1~5)11.4, pg.83,
oor $ 2.50,

( porta-eassinetos fDié Holders) n.5, pg. 80)
por $ 4.50. .	 .	 .

1 caixa de alargadores parallelos, de' 1/44
a 2", variando de 1/32" em diarnetrea.
pg . Cif, por $ 200.00. 	 .

Alargaderes conicos para. locomotiva/ti
pg..153:	 -

3 de 1 1/16", um, 5.7.50,---
'3 de 1 1/8", um, 5 8.00.
3 de 1 3/16", um, 3 8.5g
3 de 44/4". um. 5 9.50.

de 1 5/16", tirn, $
'`..karde 1 3/81,4m, $ 12.09.

EMaeão..	 42:0001000 100
Armazem••••-.• ae•••• 41:0003000 150

100
ou seja em um total de oitenta e quatro . 50
contos de réis.

Oe proponentes subrnettem-se imitetras • 50
m- ente -a todas 48 clausulas do respectivo .25edital de concurreracia. 50P.indamonhantraba. 25 de junho da 45
1921.	 Stantbolos & Com'	 •.-
:ACTA DA tONCURRENCIA -PURLICA N. 55. PARA! •

A CONSTRUCÇÃO DE UM EDIFICO -PARÁ A
esaaçIe. MI ENGENHO DE DENTRO E ,UM ama

• ARMAZEM PARA A MESMA ESTAÇÃO

250 metros de 2 1/2", metro, SO.84.
PNGPOSTA	 150 nietros de 3", metias. 51.0 e . -

100 metros de 3 1/2". metro, 51.20.
Stambolos & Comp., engenheiros Man- 100 metros de 4", metro. $1.70.

truetores core eseriptorio technico á rua 60 metros de 1 3/4", metro, 50.45.
José Doniffacio n.. 10 em Pindamonhan-
gaba, Estado de S. Paulo, tarefeiros das ,„„
obras dias estações de IPindamonliangaba e •
Lorana, dia Estrada de Ferro Central do ,1,"",
Brasil, vem se propor ais/. Ex. construir 1"...„"
os edificios- da estação e armalem de En-
ganho do Dentro conforme os desenhos - 1"
na. 367, 367 A e 259, de 1920, pelos pre-
ços C110 80 seguem:	 100

De ordem da directoria e de -anedrdo
com o art. n. 54 da Dei n. 2.221. de 30 de
dezembro do cano de 1909, abaixo tran-
snevo a proposta que foi aoreseetada,
at,erta, lida e recebeu a designaçào unica,

concurencia pub1ica n. 55, hoje reali-
zada nessa Intendencia, para a constam-
ação de um edificio para a estação do
Engenho de Dentro e um armarem para a
mealna estação, bem como a respectiva 	 'Pres dobras:
acta de recebiniento 'e abertura.

Iniandencia da Estrada de Ferro Cen- 100 metros de 1", metro, $0.30
trai do feeasil. em 28 de limbo de 1921,.a. 150 metros de 1 1/2", metro, 10.50.
nomé Reis, pelo Intendente.

4oncurrsncia n.. '72

Aos vinte e oito dias do mez de junho
do a.nno de 1921, presentes: ás 13 horas, 50
na sala da eoncrirrencia da Intendeneia,na
Estação Mailtima. o ajudante da inten-
dente, bacharel . Thome- Torres da. Silva 20
Reis, e o' escrivão Antonio Joaquim Pe-
•retra da Silva, foi por alquile declarada
aberta a concurrencia, soado então- ona- -
tregue em envoluero contendo proposta.
os • . quans, digo, aberta a concurrencia,
sendo presente uina undca pronoet,a dos
Srs. Stambolos & 'Comp., os mines foram;	 3
jul gados idoneos pelo Sr. Dr. ajudante .de	 3
Intendente.	 3

	

Em aegutda • foi declarado MIO seria	 3
- aberta areferida proposta irnmediata-	 3

mente, ficando 	 o exsyne da mesma a ser	 3
feito após a sua publicaçito ne . integra no	 '2
Diario Official. De-pois de examinado o	 2
envolucro da proposta, o (mal foi achado 	 2
fechado e em ordem, • sendo então aberto 	 2

• e lida a proposta na presenea daainterea-
asados,. atem 'duvida ou incidente.' Em se-
guida foi a mesma protoosta • rubricada 	 1
pelo- Sr. Dr. ajudante de . intendente e 	 1
pelos proponentee, afim de ser publicada

o Dia.rio Official. E para constar foi Ia-
-vrada a Presente acta, que, depois de lida, 	 G

to achada et:informe, 'voe assignad:a pelo
Sr. Dr. ajudante de intendente, pelos proa
ponentes cif 'seus prepostoa e por mim es-
crivão. — ThoutJ da - Silva Reis. — Stant.: 	 6
bolos & Cokipa -a- ASitintio 'Joaquim Pe...
'feira da SiOa.

Confere. =Minto de CamposSarmento, 6
'escrevente.- Con/forme. — Octana
toiro Bittencourt, ajtidisilie e escrivãOe

Thomé Reis, pelo intenda-0e.
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ilatesalargadorns4evem ser mais come
pridoaseis,polledeadasna parte cortante

daddaem eas'dpunhos devem ser um na.
mero maior o que esta Indicado tgi.
lista.

.Barreletes eine rosca Withriorth da ,pg.e2
'SorthShand liaba,, : para ecalfeinde
oaseilietes paraaborracbded

tale 1/4", um, 11--1.0e: , -
II -de 13/111"eum, 	 .1,(k

-tte'3/8", aun, -84.30.
de 7/46", um, $

I do, 4/2", um, $ 2.00.-
1-tle5/8", um,
1-de 3/4", um, $

de 7/8", um, $
I de 1". mei; 5.00.
I do 1 4/8", um, 8 5.20.

deA • 1/4w, uru, di 5;30.
caixa de tarrachas coei reste *ithworth

• de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. se, ,-pcir
$ 42 ;00 .

4-caixa de /arme/ias com rosca Witlavvorth
des1/4" a 314d inclusive, pg. 00, uma,

50:00.
Cassinetes solidos, • roseta ,Ilirothwortha

pg. 74:	 .
t tio 1/2", por $ 2.006
1 co 5/8", por $
4 de 3/4", por $ 3.00.`

de :7 /8" , por $ 110d
I de I", por 8 4.n0.
1-de 1 ,1/8d, por $ 4.30'd
eade 1 1/4", por $ 5:00.

-Casainetes ajustaveis coei rósea de ie fios
14/,8 1, pg. 16'de kal , mu, 83.00.

ff .de 7/8". um, 8 4d00.
Ehasinetesedjustaveis Com r05414 With•

	worth, 832, pg. 70:'	 •
-8 de 4/4", um, 8 2.-00.
3 de 3/8", um, ft 2.50;
a de 101",:	 $ 2.50. -

Machos 'couleos paraelditeireederc rara
W, de IZ fros por poRegafik:

Pg. 25:
de 1 1/16", um, 03.30,
de 4 1/8", um, $ 3.50.:
de 1 e/16", um

' 
$ 4.04

1 de 1 4 1 4",nm, 8 4.5del,
Pg. 26:

4 n. 4, um, 1; 40;00.
ri. 2, um, $ 15.00.

chos para estae,s de caldeiras com rosca
43, de 12 llos por pollegada e cama

a primado total de 24 -p011egadas,
d pg. 30:
„g de 45/40", um, 0.50.
o de 1", um, 80.58.
3 de 1 1/1e, um, $ 0.604
t de 1/8", um. 8 0.05.
2 no 1 3/16", um $ 0.706
2 de 11/4", um; $.0.75.

'Machos condias para caldeiras com dele
H S, de 12 dos por pollegadak

3 -1[10,1 /2', m, 84.20.
8 de 5/8d, um, ff 1.50a
:81:10.3/4", um, $ 2.10
8:de 7/8",-um, 82.70..
8 de 1", um, $ 3.50.
3de 1 178", um, 34.004
8 de 4 4/4", um, II 4,25,
34ed 3/i8", um, 5 5.11Cd•
3 de 1 1/2"-, um, 5 6.00e

-Pg. 25:
3-de 1,2", um, $1.20:
3 de 9/16", um, $4.3t
8 de 5/8", um, $

de 11/16", um, $
de 3/4,, , , um, $ 1.90:

3 de 13/16", um. 230. ,
8 de 7/8". um, 11 2.40e
3 da 15/18", um, 3 2.60:
3 de 4", um, 8

atue	 withwore,	 Depois de jolgarla.a4doneidade dos „pampa'
" ""`""crw gentes, serio marcados o dia e bora para ,Nut Tapa» pg. 20.	 ...abertura ele/tara das propostas. que, anta9

- de 'no:delirar Weagaão, aierito publicadas.
Roa reservado .d Fsstradaso direito de acua*

,tar parte de uma proposta e parte de entro,
-ou outras, conformesaallfferença para menos
nos preços de varias ...artigos a serem dons&
eidos, assim como ale nao	 ardeltar nenhum/

, 3'de-1/2",..um, $ .1.-20.. __.
3 dir4l8", tun,-13 . 4 5044 '
3 de 3/4", um, $ 2.00a

_3 de 7/8"dann, 11 .2 .400s •
- 3 de 1", um, $ 3.30.	 .

2 de 1118", um, $ 4.00.
2 de 1 1/4", um -s 5:00.	 'das .propostas - apresentadas .on annullar a

Os 'Preços "arcados 4.1°-°3311alin"g"As -ferramentas pedidas. servem de ... coneurreacia, caso ASSIM ..00rivooba .,aos seus'	 _	 -	 Alud" Anta/esses.
iluerproeedencia A indicaçào do.catalego é As propostas não pederãodonter ai:Aduma
apenas para .que as dimeuaões de .encarie soa ,diõrinula de completa submissão a todas as
Iam as mesmas e a fôrma das ferramentas' .Clausulas deste edital,e o : preço conformo j4.A entrega será dentro dos vagões da estra- ficou estabelecido. ‘.
da, no Cites do Porto, direitos aduaneiros Nao se tomarão em cousideraçao quaesquer
por conta da estrada e todase,s demais ades- offertas do aa,ntagens não previstas neste,
paus por conta do'fornecelor, em um espaço edital, LIEM as propo stas que contiverem apeade tempo de 90 dias, -a atontar da data-do re- aias defferecimento de tuna reducção sobre agistro do contracto no 'Tribunal de Contas.	 proposta mais barata.

A entrega não sendo mo prazo anarcadoeu- No caso de absoluta igualdade -entre proajeita o centractante a uma multa que, -can- fpostas terá preferencia a ,qhe apresentar proa-formo entendimento da Administração,-pede- ço mais vantajoso no -desculpada.rá ser até o -valor da -caução -do cofdracto,	 A Estra6a teaerva-se o direito ald restringdsenio dado novo prazoasinao preferir a adind as qualidades Pedidas.
nistração a rescisão do contracto, por simules	 Toda e adualqiier proposta que --Dão estiveraviso ou notificação, independente de acção inteiramente de accórdo com este editai nauou interpellação judicial,- com 'perda da .eall- 43eã tomada em consideração. 	 _
cão, e sem que assista ao cootractante ;d.1,.	 Secretaria da , Estrada de ' , Ferre Central do' resto a reclamação de especie alguma.	 Mrasid, idade junho ale 1921.- O secretario,No caso de muita. fica o contractante abri- 

-
rwockciarto vandido de vasconcelios.

gado a entregaria respectiva importauciazia 
thesourarla, no prazo de 48 horas, a contar 	 ...Estrada - de .11erre :Central do Brasilda hora do recebimento da intimação por es.
cripta, sob pena de rescisão-do contracto, nas -conintesacti PARA O FORNECIMENTO DE somiretd
condições já acima estabelecido, si não- for	 UNTES '1Z RIEM R - LOUÇA- PARA - caros, g
cumprida a intimação. 	 OUTROS ARTIGOS 14RA /á 'QUARTA tIVISãO, EST

A concurrencia versará apenas sobre oiro . 	1921:
ço em qualquer moeda, tara as fundados 	 Conourrencia n.ddel
estabelecidas dos artigos acima pedidos, der- lie ordem da directoria, faço publico que 4s
vindo para comparação dos preços o. cambio á 13 horas do cdda 4 de 'julho de 1921, na lutem?.
vista que vigodar ala vespera do-dia marcado delicia dasta Estrada, na estesitio sefaridnae,
para a coecurrencia, cabendo a preferencia serão recebidas proptistatepara adornechnenta
de direito ao autor da proposta :mais • barata, de :
por minium que soja a diferença :entro alia,,	 • Artigos do catalogo ,iellie 'Adams •lê

Westlake Comp.» • -e qualquer outra.
. A estrada recusará as propostas que ..aprea 100 arruellas de metal para bancos

tabelecidos.	 s100 arruellas -de metal para bandos	
10400sentarem preços superiores aos maximos es- 	 :fig. 3, pag. 334, uma. 	

As propostas que devem estar devidamente 	 fig. '2, pag. 534eutna 	 b	 0490
sedadas, datadas, assignadas com a indicação 24 -aldrabas, fig. 60, -pag. 304,
das . respectivas residenciad -serão entregues, 	 uma 	 	 464090
ens Ires vias, era involucros fechados, com a 40 apparelhos completos para en-
deelaração, por fóra, do assumpto e al000mó	 rolar-cortinas e stares,

en	
destoa

ima	 . 1:15000:

do -proponente. 	 . inho .259, uni. ... 	

 ' 1
Esse envolucro deve ser ;acompanhado de 	 Obielas de louça . para /avatorio,

7um outro, em separado, contendo - todos os	 desenho 559, u ... - . ....
documentos que possam privar -a -idoneidade 	 .6 bacias do louça para beataria,

dos impostos a que estiver sujeito. 	 desenho 862.
ellesa os recibos de quitaçaa da ultima colhida 	 O bacias-de louçaparalavatorle,
do proponente, comprehendende-se, -entre

No acto da entrega da proposta o .propoa	 O bacias -de louça para lavatorÍO,

deaentio d.58. uma 	  :4171:

002

003000 -

tinia... .a ..• . 1731

fonte deverá exhibir o recibo da caução -de	 desenho n.-863, uma 	
i :000$ em dinheiro ou era titulas da -divida 	 6"baclas de louça para lavatorio,

..publica federal, prévia:mente feita na thesou- desenho 860, mma...... 	  125000
varia desta estrada para .' garantir a .asaigna- 	 6 - bacias de -louça para lavatork,
tura do contracto, caução que reverterá para	 desenho 861, uma 	  :1753000
os cofres da mesma estrada si ,o proponente 	 8 bacias de' louça para lavatorio,
preferido recursar-se a assignar o respgctive 	 album 33, uma 	  .1754000
centrado, dentro do 'prazo ,de seis dias,.cona 42 latrinas-do louça, desenho 855,

955500tados da data da entrega dd convite que fOr	 uma 	 .. 	
expedido para esse fim. 	 &latrinas de louça para carros

O fornecedor, 'para garantia -da execução	 do .passageiros, -desenho 8,
do fornecimento, caucioaará ma thesaurariaum

	
)351000,

desta estrada a quantia correspondente a	 "6 latrinaa s de ferro esmaltado _
6 % -do valor alo fornecimento a realizar, em 	 para carros de passageiros,
'dinheiro, ou em titulas da divida publica	 desenho 21-, uma 	 	 818000
federal.	 .	 230 molas de aço para venezianas,

1) contracto só se tornará offeztivo depois 	 fig. '27, pag. 38, uma 	 	 44800
de approvado definitivamente pelo dlinisterio 250.motas de metal, Og. 26, pag	
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo382, uma 	 •	 48800
Tribunal de Contas. • • - 250 molas de metal* fig. 29, pag.

A questa.° de idoneidade dos proponentes	 382, umad 	 	 10500
Será julgada e examinada , prèviamente 'antes	 a mictarias de louça, pequenos,
de abertas as propostas. ,	 _ de canto, um 	 	 4121000

As propostas, cujos autores não ,tiverem 50, parafusos de -metal para bati-
ido considerados Mono*, - nato 56111u abertas .	 cos¡ tis, 44, psg.. line, 14111,,	 1000

''	 .-



CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO' DL
DOU% GALPÕES PARA' AS' orrienaas oca.
ENGENHO DE DENTRO,' 4* DIVISÃO, EM
1921:

(Primeira correcção da edital de 6 da
junho. de. 1921)

Coneurrencia,n. 80
De ordem da. directoria:. faço , publico

que, ás. IX horas do dia 30 de julho de
1921, na , Ibtendencia desta- E'strada.. na
estaçãe Maritima, serão.. recebidas: proo
postaa para o. fornecimento de:

X presente tonourrenelal tofere-ser.
q.re jwent dD °sor" eolumne8

.	 •
ESpeciffeMes,

Quarta-feira, 29
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Dobradiças, de metal, fig. 84,
pag. 273:

12 de 2 1/2" x1", uma 	 X.42 de 3"xl 1/2"
'

 uma •
12 de- 3 f/2'9(1/ 1/2", urna 	
12 de 3 1/2"x2", uma.... 	
12 de.3 3/4"x2", uma  •

Dobradiças lavradas. fig. 03:
10 de 3 1/2"x3", uma 	
10 de 3"x21/4"; uma 	
12 fechos de metal, figala, pg. 038,

um 	
48 conchas lisas, fig. 34, urna 	

bombas . completas para lavato-
rios, alb. n. 8. ama 	

(50 metros . de . fazenda, de linho,
• n. 3, metro 	

250 metros de filie le,sendo 50 braa-
cii; 100 encarnado e 80 verde,

• metro 	 	 31400
100 travesseiros do capim nimbe-

que, com capa de algodao
trançado., um 	 	 21800'

100 metros de oleado verde em .pe-
ças,'p. 9, metro 	 	 220500

10 meios de sola especial, meia 	 	 52$000
2 tesouras para cortar parafuzos,
.	 de 3/8" a 7/8", uma 	  1003000

10 trincos de unha para embutir,
de 7"x1/2", um 	 	 88500

10 trincos de uma. para embutir,
de 4"X1/2"; um 	 	 60500

1 tesoura paralela. do 12"; por	 	 255100 •
1 tesoura curva da 12", por...... 25$000.
6' tarrachas de 1/4 a 2" uma.... 8005000
1 tarracha. Whitwoethlegitima„

para parafuzos de 1/4" a 2",,
por 	  3:8001000.

1 caixa de tarrachas com pletaa
para. parafuzos de 1/4 a.
i n, por	  3801000

1 caixa de • tarrachas completas
para parafuzos de 1/4- a
1 1/2", por 	  . 6800000,,

2 tarrach as- estrangeiras de Gani-.
ble Proe, uma 	 	 75$000.

3 terrados, paimatorios de. Gano-
. Ide Prost, uma 	 •	 755000-

(0 macacos Barret.n. 130 de 30:
tateia as, um

10 asacacos-Barretn. 130 de 20
til 	 	

05• 640:8000000,
toneladas, li

Os preços marcados são os maximos.
Asentrsga será na. intendancis, enrolo es..

paço, de. tempo de 90 dias; .a contar- da, data.
do : registra do contracto- no . Tribunal da
Cantas; •

A entrega, não sendo-. no prazo--marcado,,
sujeita o contractante a uma inalai cole, con-
forme entendimento . dip, administração, 'Na-
dara ser ato valor da-caução do contracto,,
sendo :liada novo prazo, si não preferir a adida
nistraçawa • rescisão do contracto, por simples,
avisa ou &Magna°, independente de- acção
ou interpellaçãojudicial, com perda-da-canção„..
e sem ri pe' assista ao contractante direito are-
clamação de espade alguma-.

Nercaso de multa, fica o contrattante obri-
gaio, a entregara rriaiactiva importancia na •
tesouraria, tio prazo de:48 : horas, a . contar
da-hora do recebimentoda intimação por es-s
cripto, sob pena de rescisão de contracto. nass
condiçOes já acima estabelecidas, ai não fik,
cumprida a intimação.

A coucurrenoia versará apenas sobre o --
preço; em réis, para- as unidades estabeleci-
dás' (loa artiges acima pedi' ios, ca bando. ry• °eco
ferencia de direito..ao. autor da. proposta, maia.
barata, por miulma que. seja. a . differença
entra ella e:qualquer outra.

A ' estrada - recusará as propostas que- apre-
sentarem preçoasuperiores aos maxiinos estas -
baleadas.

Ás proCostria.que deveá•estar . dev14amente,
talladae, datadas, acadimadas com a indicaeslos

s rdspectivas residencias, serão-entregues,.
' ..rffl	 14Y.03132F92 (5.911549, Wil) é .

dreolaração, por gora, do assumpto do nome
do proponente.

Esse 'É:volt:aro deve ser acompanhado da
um. outro, em separado, contenda todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, ootnprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima odienta
dos impostos a-que estiver. sujeito.	 .

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da catição de
5005. em dinheiro ou em titulas da divida
publica federal, préviamente flaitana thesona
raria desta estrada para garantir a aasignatn-
ra do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si cr proponente
preferido recusar-se a =lunar o respectivo
contracto, dentrado prazo de saia dias con-
tados da data. da entrega do convite que fôr,
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia- ala execução
do fornecimento, caucionará .na. thesouraria
desta estrada a• quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar; era
dinheiro, ou eia titulas da. divida publica-
federal.

O contracto. só se lornará atractivo denota'
de approvado dafinidvamente pelo afinistsio
da Viação e Obras Publicas e registrado • pena
Tribunal de Contas. 	 •

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente. antes
de abertas.as propostas.

As propostas, mijas autores não , tiverem
sido considerados idorreos não serão abe 'tas.

Depois de julgada a idoneidade doa? psopo-
fontes, serão marcados . o dia e hora para,
abertura e leitura_ das propostas, que. antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o dirnita de amoi-
tar parte de uma proposta-.parte de outra,.
ou- outras; conforme a diferença. para • meneai
nos preços dos- varios, artigos_ a serem, for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma
das _propostas apresentadas. ou.. annulla a
concarrencia, .casaassim convenha, acta . seus'.
interesses: •

As propostas não poderão conter. sinão uma:
fórmula Je com nleta submissão a todas as.
clausulas deste edital e.o .preço, conforme já
ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração quaesquer-
ofertas de' • vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem- ape-
nas o , offerecimento de uma reducção..sobre a
proposta mala barata.

No-caso- de absoluta igualdade, entre.. pro-
postas, terá preferencia a que. apresentar
preço mais vantajoso do desempate.

Áestrada reserva-sa o_direl to, da restringir
as quantidades pedidas.'

Toda e qualquer proposta.. quer- não ativer'
Inteiramente. de accórde com esta. edital não
será tomada, em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central- do
Brasil, 9 de-junho de. 1921.— 0...seeretario,
DiocltaionaCandida. de Vasaonaellea.

Bit:rade: da Ferio Central , do Brasil

.

•esminhos : , de, ,_,_rnlain cato, dontravantols, I
cobertura:4e vidro, calhas e eonducte-
res, para. os . taipões • a construir na es-
tulto de Engenho de- Dentro, para as
novas officinas do • tepavação de garres.

O metal da qua. devem ser 'construi-
das as tesouras, columnas, caminhos do
rolamento, contravento e terças será
aço definido pelos . - seguintes elementos
inecanicos:

Goeffieiente de- ruptura minimo, 45
kilos por mim quadrada.

Limite de elasticidade, 28 kik:PB pog
Mim quadrado.

Alongamento proporcional
22 To .

Os rebitas serão de aço„ tendo os
seguintes caracteristicos:

Coefficiente de ruptura, 38 kilos por
mim quadrado.

Alongamento proporcional, 30 %, •
tu,

As calhas e conductores serão de cos
bre de 0,8mim de espessura e. coiloca-
das, a.s primeiras entre cada duas te-
souras em -toda extensab de 250m,00;

' os conductores serão- collocados onde
houver calhas- em todas as columnas
impares das officinas, na. extensão total.
de- 272m,50..

O diametro interno dos conductores
será de 10 cim; as calhas terão de abar-

' tura 22 cila a de altura 30c;rn interna,
mente.

Os, lanternins das officinas serão co-
bertos de vidro de arn!ris da espessura.
-com apparelhos • de dilatação.

17.
Os apparelhos de dilatação das lesou.

ras.. serão da ferro.
VT*

A cobertura dos galpões;.. sendo- de-- te-
lha.plana, será fornecida pela Estrada,
não. faz,. portanto,. parte da. concorreu-

275000
285400
2.1$400
3.0000
323500

4R$000-
435000

3880GO
30500

80/000

11/600

eia.	 •
VII

. As . tesouras são em • numero de 30,
sendo . 15 pares cada galpão.

As cOlUmOSIS para. as °Inclina são, em
~aro de 45, sendo • 30 externas , e 15
internas,...asmaçadaa de- accórdo. com O (hi-
ato:Lho.,

As terças para a, tesouras daaofficia
nas são as indicadas- noa' respeotivol5
desenhos.,

IX,
Os caminhos de. rolamento,. cujas sã

cofies estão indicadas nos, desenhos; são
ore numero-de 4, com o compoimentra. de
112m,50. Extensão total, 4O- metros...

X '
• Os quatro lances de cada, extremidade
das , officinaa são cantraventados. no
plano da telhado..

11-
O contravento vertical se, estendaspda

ias: tesouras externas de. cada galpão.,
XII,

OS concorrentes: indicarão os, preços,
livre de direitos,. entrega na Cacas do
Porto sobre os vagões da Estrada; e
mencionarão o peso do fornecimento.--
metallieo, com., tolerando:. de mais ou
menos 3 1* sobre o calculo para as dl-
inensess - indicadas • nos: respeetivos-"dase-
nhos,.,

Esse, calculo foi, o seguinte f
Thsouras (30) . no: r.”.	 64402

Rebites ..• dtrill • "I	 0•819
CO/ninas. Internas (I0Y ,	 29.391
Rebites'.. 	 	 04915
Columnite externas (30)	 R 56,499

	N2WRI	 li39P

•



•
DO deposito e da canção

Art. 1.° Para a apresentação de pro--
postas, para o fornecimento dos galpões,
cada proponente fará previamente o de-
-poen° na Thesouraria ' da Estrada, da
quantia de um conto de réis em dinhei-
ro ou em apolices federasse, a titulo de
garantia Ima assignatura do contra-
100t,	 Int 19 do õapita.do•

Do contracto
Art. 1. 0 O cencurrente escolhido asel-

guará, perante a directoria da Estrada,
•contracto para o fornecimento do mala-.
rial ora em concurrenem.

Art. 2. 0 O coneurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata O

§ 3.0 A metade dessa canção será re-
stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porte do Rio de Janeiro todo .
O material da encommenda e a outra
metade sé será restituida depois de
montados os galpões, no prazo demarca-
do de antemão, respondendo ,ella por
avarias, _verificadas no acto 'de recebi-
mento no caes o defeites de fabricação
que tenham escapado á fiscalização.

CAPITULO IV

Art. 1.0 As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia determinado,
em presença dos coneurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes.
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira para os effeitos da comparação ao
cambio. a vista da vespera do dia da
coneurrencia.	 s

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
Proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade,- serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no Diario

Art. 3.0 Não serão tomadas em consi-
deração:

§ 1.° As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos de amare
do com o art. 1° do capitulo I.

§ 2.0 As propostas que contiverem ape-
nas o -offerecimentos de uma reclucção
sobrea proposta mais barata	 • -

§ 3.° As propostas que não estiverem
de emento com o que determina o art.1.°
do capitulo II.

§ 4.° As offertas de vantagem não pres.
vistas nas presentes bases.

5 5.0 As propostas que indicarem pree
ços superiores aos maxirnos estabeleci-
dos. que são: 1.300 francos belgas para
1.000 kilos de pecas de aco: 7 francos
belgas para o kilogrammo de cobre das
calhas e eonductores; 10 francos belgas
para o metro quadrado do vidro.

Art. V A concurrencia versará, ape-
nas sobre o preço para as uniaakies eeta-

'beleoidas do material a fornecer, cabes-
do a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que

• seja a differença entre alta e qualquer
outra.

Art. 5.° No caso de absoluta Igual.
dade entre duas ou mais, propostas,
.fica reservado á Estrada o dieeiso u,
tolher a que lhe parecer mais conve-
niente.	 •

• Art. 6.° Fica roservado á Estirada o
direito de não aceeitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

. calsrrueo v
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-	 Caminhos do. guindaste (4) " 4 57,010 § 1.0 Terminada a, concurrencia e es-
Rebites	 .	 	 •	 '. 4 3,55f/ colhido 'o	 fornecedor, os d .-kpoSitos	 su-

-Terças( ferro I) 	 .- 	
Apparethos	 de	 dilatação

(ferro	 galvanizado).	 .	 .
;Vidros	 (1.350 , metros qua-

."-

s

155,143

13,440

pracitados serão restituídos aos concur-
rentes excluídos do fornecimento.	 -

§ 2.° O concorrente escolhido substi-
tuirá e deposito acima referido por-uma

drasses a a, e	 	 al
BASES

c'e 10,200 caução em dinheiro ou titules da divida
publica brasileira correspondente a 7 %
de valor do fornecimento_ a srealizar,

•

, sente, serão apresentadas devidamente
seliadas, datadas e assignadas, sem ra-
suras nem entrelinhas, escriptas 'era
brigue portugueza e mencionarão de
modo claro e conciso:

1°, o preço para As unidades estabelee
.'idas, em moeda do paiz ao qual perten-
eer a fabrica do fornecimento dos gat-
;pões, entregue esse material no porto na
Aio de Janeiro sobre os vagões desta es-
trada no respectivo cáes, isento de die
reitos aduaneiros;

20, o compromisso de effeduar a eu-
• traga no porto do Rio de Janeiro - até 31

de dezembro do corrente armo;
- 3", o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes* bases;

4°. o compromisse de accedar e cum-,
• prir as prescripções` estabelecidas ,pelas

superstructuras metallioas para pontes
viadnetos legalmente 'approvada.

Art. 2..° As propostas serão etregueS,
em Ires vias. em envolucros fechados e
lacrados declarando no sobscripto o no-
me do concurrente, a fabrica de que o
mesmo é represeetante e o objecto da
concurrenda.

Esse envoluoro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
Idoneidade •do' requerente de conformi-
dade com o artigo untes do capitulo 1 e
o recibo da caução para garantir a asai-
gnatura do centrado, de ~Ardo com o
Gel. Is do capitulo In.

CAPITULO 111

Art. 3.° No contracto A .sie lavrado scee
rão estabelecidas as muitas -que- deverão
ser. ¡Pipos] as por infraciiões. que Se pos-
sam dar, ,die clausulas do. Toowno coa."

Art. 4.a
•
 No 'mesmo contraito Será eis.

tratara.

tipula ao o-modo de ser eafeetuado o pa-i
Aumento de material- contracLado. e que
sóinente 'será feito: depois de apresenta-
ção do cenliecimente e factura toe-Miei.-
ciaes'acrn-ipaahados de recibo tine prove -
haver sido o roa ter-1W entregue no porto
Indicwo, em moeda-papel bra s ileira, vi-
goranou para a con‘ersão a taxa cam-
bial official á vista, 'da 'vespeea do'.re-
spectivo aviso do Ministerie da Viação
Obras Publicas.

Ari. '5. O contracto só se tornará Af-
fectivo- depois de approvado !definitiva-
mente 'pelo MinSsterio da Viação e Obras
Publicas e registeado no Tribunal de.
contas-	 •	 i„

_CAPITULO VI
• Da fiscalização

•
fabrica' um serviço de fiscalização, come

Art. 1.° A Estrada poderá manter na

posto de um engenheiro fiscal e (tosau-
xiliares que lhe forem necessairios, á
juizo da mesma. Esse. engenheiro fiscal
lerá autoridade' para resolver em nome
do director da 'Estrada, todas as ouvidas
de ordem tecimica que surgirem na exe-,
cução do serviço e dever:

I° examinar ruidadosamente os de-
senhos de execução nos causes lançará o
seu itapprevo»;

2°. examinar cuidadosamente a cons.
trueção, de modo que aemesma- seja axe.
cotada de inteiro acceedo cone as aspe.;
cificeçaies.officialniente approvadas, que
farão parte integrante do contracto:

3", rejeitar quaesquer pecas que Veri-
fique não estar nas conuições acima
mencionadas;

40, autorizar, por aseripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne na.* •
cessaria fazer no desenho de &telhes:
• 5°. autorizar por escripto qualquer alse
teração que, porventura, se torne nacos-
sacia no decorrer da construoção.

Art. 2. 0 .0 'engenheiro fiscal ,só ped,p,rd,"
permittir augmento de peso Ora owe,
si este augmento não prejudicar O con-
junto da obra. ,

Art. 3. 0 A despeza ()ocasionada por
esse serviço de fiscalização corerá por
conta do fornecedor, sendo a mesmndes-
peza avaliada em doas por cento (2 %)1
do valor . da eneomnaeada.

CAPITULO 'VI
Prescripções gentes

Art. 4. 0 o contradante verificará eut-
dadosamente o 'projecto que lhe for
apresentado, antes ,de preparar seus de-
senhos de execução, notificando o en-
genheiro fiscal de qualquer engana •ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou 'alto-
rações necessarias.

Art. -2.° Depois de preparados os 'de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsavels
-por, qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no airojecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação,- enteso nese
cessaria, correrá por conta do contra-,
ciente.

Art. 3.° Nenburna alteração será feita
•nos desenhos de detalhes sem autori-
armão ou a ordem, por escriiità; do en-
genheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes ()MO
°ocasionarem augrnento de peso corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que trouxeram
laugmento de peso, serão pagas ao cari.

CAPITULO 1
-

Da idoneidade
Artigo unieo. Nenhuma firma poderá

apreeeetar-se para • disputar o forneci-
mento das construc,ções acima meneio-
nauas, sem ser considerada idenett,‘ en-
teudendo-se por idoneidade:
• 1°, ser firma matriculada em praça
commercial brasileira;
' 2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconLecide;

3v, ter a fabrica de que for represen-
tante executado obras semelhantes e de
identicaS dimensões, provando esta as-
serção com photographias .ou desenhos
dessas obras, devidamente adthentica-
dos.

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ,ultima collecta'dos im-
postos a que estiver sujeito. 	-

• CAPITULO

Do propostas
-Art.	 As propostas, indicando a re-

aldeada ou sede commercial do propo-

especificações para o fornecimento - de



Quarta-feira 29	 PIAMO OFFICIAL --;-
,	 l

por conta da estrada e todas as demais das-
pesas por cona do torneando% em ma espaço

itde tempo de 90 dias, a cantar da dat dó re-
gistro do contracto no Tribunal de Cotas.tas.

A entrega não sendo no prazo Ma ido su-
jeita o contracante a uma multa ene coa-
fome entendimento da Administração, po-
derá ser até o valor da caução do con racto,
sendo dado novo prazo, si não pref rir a
adrninistraçao a rescisão do contract , por

. simples ¡orá° ou notificaçio, independente de

.. acçio ou intersellaçao judicial, com perda da
caução, e sain que assista ao contractante
direito á reclrmaçso de especie alguma.

_ No caso ae muita, fica o contractante bri-
ga o a entregar a respectiva importanci na
thosourai : ia, no praz i de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimaçao por \es-

' cripto, sob pena de rescisão do contracto, isas
condições já acima esiabelecidas, si não or

, cumprida a intimação.
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tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal. ,.

Art. 6.° Os desenhos de execução cons-
tarão, não só dos desenhos para as offi-

, cinas, como Lambem dos diagrammas de
contra flechas e dos desenhos d'e monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de. ac-
eórdo • com os desenhos do projecto e as
especificações fornecidas pela Estrada,
as . quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas de-
vem ser as marcadas no diagramma res-
pecitivo e estar de accôrdo com •as praxes
usuae,s.

Art. 8.° Os desenhos de execução só
serão enviados as offi•cinas . depois de
examinados • e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
neeidas ao en genheiro fiscal, gratuita-
mente, tres coilecções completas, sendo
nas grandes obras feitas as cópias em
papel asul-lela.

Arta. 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a oleo, a tres de mão, incluindo
a • apparelifagem e convenientemente
marcadas.

Art. • 10: As grandes peças não exigem
emhallagem especial, ou contractante
deve. porém, tomar as necessarias tire-
cangas. para Q110 RS mesmas nãessoffram
deforniacões importantes em /Viagem. As
pecas paquenas, como rebites. parafusos, •
porcas. pinos, chapas de ligação, etc.,
devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as pecas grandes como
. os caixotes serão cuidadosamente mar-

eados com a indicação do destino, tra-
• zendo os caixotes, além dessa indicação,

• outras que se tornarem • necessarias, a
juizo do engenheiro fiscal. -. •

• Art. 12. O engenheiro- fiscal marcará
a arriem de expedição -e os detalhes da
mesma tendo em vista a rapidez e a fa-
cilidade da montagem.	 .-
- Art. 13. Todas as dasaeras com re em-
balagem. carga e descarga e -accidentes

* cosa possam °acorrer duranto . a viagem
serão feitas pelo ennfractanta.
- serrotaria da Pstrarla da Ferro Central
do Brasil. Pio da Janeiro. 24 de junho da
109 . -a- O secret aria, Dioeleciono Con-
dido de • Vasconcellos.

. A- coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para o kilo', se-
lindo para comparação dos poços o caititu,
á vista que virtaar na vespera do dia 'mat -
e do para coricurrencia, cabendo a praça
roncia de direito ao autor da proposta mal
barata, par minima que seja a differença•
entre cila e qualquer outra.

A Estrada rectasirá as propostas que apre-
sentarem preços superiores .ao maximo esta-

s	 'd
Os preços que' apparecerem em detalhe não

serão tomados em considerasão.
• • As propostas. que devem estar devidamente

selloicias,data 	 assizna ias, com a indicação
das respectivas resi sono entregues
em tres vias, nr etivolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um maio, hm separado, conteado to .03 os
documentos que passam provar a alonei ¡adie
do proponeute, • comirehendendo-se, entse
alias, os recibos de quitação da 'rima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No ta to da entr ga da p-oposta, 'o propo-
nente aeVará exhibir o recibo da caução de
4:0005. em dinheiro . ou em titulos da fivida
publica federal, préviarnente feita thesou-
rari < desta Estrada, 'para garantia a aasigta -
tura do contracto, cançao Mie reverterá para

• oacofres dá' mesma Estrada, si o proponente
pr feri lo recuar-se a aasigna:- o respectivo
contracto, dentro do prazo de sei dias, con-
,ados da data da entrega do .convite que for <

expedido p ra esse fim.
O fornecedor para-garantia da execução do

fornecimento, caucioliará na thesouraria da
Estrada' a quantia edrrespmal mte a • 5 %
do valor do forneci limito a realizar, em di-
nheiro, ou em ti tuios da divida publica-federal.

O contracto só se tornará efibativo depois -
de approvadd definitivamente pato Niinisterio,
da Vação e Obras Publicas o ragistrado pelo '-
Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade idos 'proponentes
será julga a e examinada práviamente, antes
de abortas as propostas. ' •

As propostas cujos autores não ta rarem sido
considera los i 'oneos não serão abortas.

Depois de jdlzada a idoneidade <dos propo-
nentes serão mancados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que', antes
de qualquer decisa

'
 serão publicadas.<

Fica reservado tS. Estrada o direPo do não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses—

As propostas não poderão conter Finde uma
fórmula de completa submissão a todas as -
çlausulas deste edital, e o preço coliforme já •
ficou a.stabelecido.•

Nilo se tomarão em consideraçso quaoaquer
caiadas de vantagens não previstas neste
edital, nein. as propostas-que Gentiverem ape-

Estrada de . Perro' . Central do Brasil
enisc saasatas. asna A FORNECIMENTO DE CHAPAS

DE FERRO ZINCIDO, CORRUGADAS, PARA A 4°
nanam EM 19'a

Primeira cOrrecção do elital da 30clmalo
de 1921	 •

Concumncia n. 70
De ordem da directoria, faço publico que,

.ás 13 horas do dia 5 da julho de 1921, na
.intenle•cia desta estrada,- da Estação Mari-
tima, serão recebias propostas para o for-
necimen to de:

Chanss corruaadas de ferro zincado : 	 •
1.000 de 2m ,00 x0 1° 80, para vagão serio . V,

des nlÍo 080.
500 de •2°' 03x0t°,91, para vagão sorie Q,

	

desenho 682..	 .
3.000 de 3m ,00x0a ,94, para va gão serie VAT,a	 .

*	 desenho 881.
2,50 de SC1 ,90)(0°,878, para vagão serie VB, _

	

• • desenho 831..	 .	 •
• 100 do 2%90, curvas, para carros desenho

• 080.
100 para tapamento de vagão V. A.,. do-

senho 777, para lado, de 4,e330X
s. X0'4,692.

Preço médio, rnaximode de kilo (dol-
Uu) 	 ,	 .	 0.30

A entrega será dentro dos ' Vagões da és-
• Cada, no Cães do Porto, direitos aduaneiros .

nas o offerecimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entre pra-
. posta terá preferencia a que apresentar

preço mais vantajoso no desempate.
A Estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedidas.
Toda e qnalquer proposta que não estiver

Inteiramente de neônio com, este edital não
tara tomada em colai tenção.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, em 17 do jimbo de 1921.- O secre-
tario, Diocleaiatto Candido dg Vasconeellos.

Repartição de Aguas e Obras_ Publicas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

DE SETE MIL (7.000) IREMOS Ig CANO DE CHUMEIO
FLEXIVEL COM ARMADURA DE AÇO PARA TI1A-
VESSIA SUB - MARINA, DESTINADO AO ASSENTA-
MENTO DE NOVAS LINHAS AnDternRAS DE AGUA

• PARA O ABASTECIMENTO DAS ILHAS DO GOVER-
NADOR E PAQUETÁ E ÁS REPARAÇÕES DAS MESMAS

DAS JÁ EXISTENTES

• De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico nue no dia 11 de julho Proxima futuro,
(is 13 horas. na sé rie da Reaartição de Aguas
e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
serso recebidas nropostas para o fornecimento
de sete mil (7.000) metros do cano de chumbo
não estanhado, flexivel, protegido com arma-
dura de aço e r vestido de tecido' imner-
mesma asphaltalo, com o dia metro interno

\de 0°' 065 (sessen ta e cinco millimetros) nas
seguintes coadiçOes:

1.°
-As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata. sem emendas nem muras, devida-
- mente sanada a primeira via, e ambas data-
: das e assa:nulas pela ~current° ou seu

reoresentante legal, dentro de involuero fe-
dia 1 e lacrado, cam a ohrizaçao da entrega
do\ art go no Almmarifado da Estrada de
Ferro Rio do Ouro, na ponto rnaritimaddessa
estada.

2.4
O invoIlicro contendo a proposta deverá ser

acoMpantiado de uru outro, tambem tachado
o 'agrado, em que reunirá cada concurrento
os se is documéntas de idoneidade, provando
esta : quite1os imaostos fedor-aos e municipaes
e nele inclitiao o conhecimento do deposito
da qnantia de 1:0005. f-ito em moedas cor-
Mn te \ou em lettrss, de accirdo com o disposto
no art. 30 da lei n. 2.981, de 28 ti , agosto

- do 1915, conforme determinação emitida no
aviso n. 54. datado de 11 de outubro de 1918,
do Slinisterio -da Viação á Obras Publicas,
derosita esse feito no Thesointo Nacio • ial me-

- diante guia expedida pela Secção de Espe-
diante.

• Esta cpiantia servirá unicamente de caução
para gaaantir a assigmatura do cont"acto,
visto qu o concurrente pref .rido .-terá de
fazer um outra caução do valor de 5 % da
itnportan ia total do f irnecimento que lhe
couber, s falo amielle primeiro deposito resta-
tuido lop.:o \ após a assignatura da contracto,
salmo da_ ue se recusar cumprir essa forma-
lida le, qu4 o perdoaá em favor dos cofres
publicos. O • depo-itos dos concorrentes não
preferidosst'-lhes-hão restituidos. 	 --

-	 3:4
O cano será importado :directamente para

os serviços da Repartição .do-Aguas o Obras
Publicas e entregue no Almoxarifado da
Estrada, de Ferro R io d'Ouro, na ponte mari-
titila da Ponta do Calda correndo por conta
do fo •necodor todas as despezas até o local de
entrega o por conta da ,repartição os direitos
aduaneiros.	 .	 .

A concurrencia vofsará apenas sobre O
freço para' metro ' linear de cano, cabendo a
preferencia de direito, ao autor da proposta
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No caso de absoluta
tre ou mais conca
aquelle ene propuze
Mento.

&maldade de preços ens
rentes, será proferido

fazer maior abati,

-----
Junho do Ire!

-	 ir

42598 421~4aire. 20

analabarate por miaimo que selais differmaca -
entre alia o qualquer outra, até ao ,maximo-

. de t LLO Bio (tbias libras e seis shillings).

A ouça° correspondente aos 5 ees, do valor
do fornecimento da que trata 2. clausula -C-
eará feita para garantir a fiel ob,servitada
contracto e o pagamento das multas a que o
asesmo der togar.

,n
Todos os involneros devera() ser entregues- •

no dia marcado para a concurrencia, ás 13
horas, quando, na presença dos interessados
ou seus rep 'esentantes legaes, serão abertos
• ttrimairo legar °isque contiverem eis do-
cumentes de idoneidade e logo apõe os que
encantarem as, propostas dos que forem 'ul-
gados idoneos pela eommissão de funcciona-
rios da repartieeoedietignada pelo d:rector

..geral, propostas que serão lidas á proporção
que forem soado abertas, as quaes serao ru-
b , iodas, polpa mesmos interessados, e. enteei
de qualqner decisao, publicadas na integra, na'
Vierio Officisl.

6.4
As -propostas slos.concorrentes nao julgados

Idoneos lhes serão restituidas immediata-
mente,	 i

7

O fornecimento integral do cano será feito
até 31 de de dezembro do sono corrente e

-esse cano sere acondicionado .em bobinas ou
carreteis ecen a extensão de 200 metros em

, cada, tendo nos extremos um dange cego ou
batoque perfeitamente estanque, desmontavid,
que impeça, quando applicado, a entrada dee
agua para o inte eor de mesmo cano.

Em caso do força maior poderá o director
geral prorogar esse prazo até de- dezembro
ele 1921.	 -

8.1	 •

No caso tio nãe ser satisfeito pelos contra.;
etantes o forimeimento dentro do prazn sti-
pulado da ceeisuet eme freava° os mesmos su-
jeitos à • .esciseo do contracto com perda da
respectiva caução, que reverterá á Fazenda
Nacional.

91
No - caso de absoluta igualdade de preços

entre dons ou mais concorrentes. será prefe-
rido agoelle que meares preços apreseinar
110- dia e hora previamente marcados pela
retrimiesão que presidir a coacurrencia

'
 em

saias fechadas, que serão abertas efi pra-
eença dos interessados.

• 101,
A repartição se reserva o direito de não

acceitar nenhuma das propostas e de artraillar
a concurrencia. A não acceitaçao de qual-
quer ou os todas as propostas não dará di-
reito de reclamação posterior a nenhum dos
Concorrentes.

1*

As propostas não poderão conte senão [uni
formula de con yleta subadssao a todas as
Clausulas do presente edital.

• 12'
Não serão tomadas em consideraeao quase-

quer offertas de vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecitnento de •ednorao sobre a oro.
posta mais barata.

- 131	'
A repartição doa reservado o direito de

rejeitar as bobinas ou carreteis cujo tubo não
~ir presseo interna de 20 atmospheras
nas experiencias que o director geral deter-
minar e que poderão ser assistidas pelos for-
tecedores. Noa e do recusa de algumas das

MAMO OWICIAL

bobinas deverão ser estas retiradas dentro do
prazo de trinta dias contados a partir da
data das respectivas experlenelas.

A rompes° do material •entenderssedsa
Como definitiva para cada bobina depois da
experiencia na fôrma acima Indicada. a qual
deverá ser feita dentro de dez dias após o seu
recebimento.

A concorrenda versara sobre o preço total
do forneolmento. O proponente indicará por
extenso e em algarismos o preço do cano em
metro corrente, não sendo acceita proposta jde
parte da encouunenda.

15°
O cano deve ter na parte relativa ao chumbo

a espessura mínima de seis e meios mifilme.
troa.

_
Os pagamentos serão feitos á medida que o

material for sendo aoceito pela reparte:Ao
mediante contas que o fornecedor apresen-
ta á. em troa vias, depois de processadas de
aecôrdo com as leis vigentes. podendo Unhem
ser apresentada uma conta uniu sobre o
total do fornecimento depois de ~eito.

E o contracto só entrará em vigor depois
de registrado na Tribunal de Contas.

Secçao do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 'em 24 de junho
de 1921.— F. 1 da Fonseca Braga, chefe da
secção.	 ("

Itepartioão da Aguas e Obrai-Públicas
corscuastarisaa PARA O FORNECIMENTO Da CANOS na

FURÃO GALVANISADO COM LUVAS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 30 de junho do corrente anuo
ás 13 horas, na séde da Repartição de Ageas
e Obras Pnblicas á rua do Ilischnelo n..287.
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de quinze ( 1h) mil kilogrammos de
tubos de ferro galvanizado com luvas e diame-
tro interno de 1"1/4; seis (0) mil kilogram-
mos de tubos de ferro galvanizado com luvas
e dimanai de 2", ao preço maximo de mil
novecentos réis (i8900) por kilogransmo.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem enseadas, nem rase 'as, devi-
dai-mete saladas a primeira via e ambas da-
tadas e assignadas pelo concorrente ou seu
representante legal, dentro do lnvoluero fe-
chado e lacrado, coro a obrigação da entrega
dos artigos no Almoscarifado Geral, á roa
Frei Caneca n. itã.

O involucro contendo a proposta deverlere
acompanhado de um outro tambem fechado e
lacrado, em que reunirá cada concorrente os
seus documentos de idoneidade, provando
estar quites dos impostos federaes e muni-
eipaes e nelle incluindo o conhecimento do
deposito da quantia de 500$, feito em moeda
corrente ou em 1(3nm, de accôrdo com o
disposto no art. 3° da lei n. 2.986, do 211 de
agosto de .1915, conforme determinação con-
tida no aviso ai, 54, datado de 11 de outubro
de 1916, do Ministerio da Via410 O Obras
Publicas, deposito esse feito no Thesonro Na-
cional, mediante guia expedida pela Secção
de Expediente.—Esta quantia servirá unica-
mente de caução para garantir á amignatura
do contracto, visto que o coneurrente ou coa-
cumeadas preferidos terso de fazer uma ou-
tra caução do valor de 100/, da importancia
total do fornecimento que lhe couber, sendo
aquede primeiro deposito rastituldo logo após

. a assIgnatura do contracto, salvo o de que
se recusar a cumprir essa formalidade, que o
perderá em favor dos cofres pubaeos. — Os
depositas dos .concorrentes 11,4 proforido Oro
Usos-liso reatituidea2

•A caução correspondente SQS 40'!, do valor
total do fbrneclwento. de que trata acendi.
,çtko 21,, é feita para prenda' a fiel Qbsorrett-
ela .do contracto o pagamento da multas a
que der togar o mesmo centrado.

, IV

T;d01% Ofi involucros deverão ser entregues
evadia marcado para a concorrencla, ás 13
horas, quando tia presença dos interessados
ou seus renresentantes legaes serão abertos
em primeiro legar os que contiverem os do-
cumentos de Idoneidade e, logo após, os que
encerrarem as oropostas dos que forem liti-
gados ¡domes pela oommissão de funceionae
rios da repartição, designados pelo director
geral, propostas que serão lidas á proporção
que forem sendo abertas.

V \
Os artigos de que trata a presente cenoira

rendia' deverão ser fornecidos pelo contra-
ciente á medida que lhe forem apresentadas
as guisa de compra, assignadas pelo chefe da
afeção de Contabilidade, dentro de 48 horas
doa es dessa apresentação.

Os artigos que forem recusados deverão ser
substituidos dentro do prazo de doas dias.

VI
No caso de não ser satisfeito pelo contra-

etante o fernechnento dentro do prazo esti-
pulado na condição 5°, ficará o mesmo sujeito
á multa de 30% sobre o valor dos artigos que
deixou de fornecer ou substituir, 'multa esta
imposta pelo director geral, sob prosada do
chefe da secção de Contabilidade, podendo, a
repartição em caso de reincideneda, comprar
o artigo independente do contracto a qual-
quer parte.	 -vir

s As propostas dos comsarrentes não juizados
idoneos, lhes serão restituidas immediatae
mente. Os concurrentes rubricarão as pro-
postas uns dos outros, sendo as segundas vias
enviadas ao Mario Offiriat o nele publicadas—e--
na integra.

VIII
A dqferença de preços dos artigos compraa

•dos fóra do contracto, no caso previsto na
•condição anterior (61), correrá por conta do
•fornecedor que os mesmos deixou de fornecer
ou substituir dentro do prazo citado na refe-
ride, condição, sendo essa diferença bem
como as multas, deduzidas da primeira conta
que do alludido fornecedor haja de ser pro•
cessada, ou da caução do contracto, no caso

. do não haver contas a processar.
• IX
O contraetante que incidir nas penalidadeã

previstas na condição 6*, por mais de uma
vez, dará motivos a que o contracto seja res-
cindido pelo director geral, revertendo a caue
ção á Fazenda Nacional, rescisão essa que poo
derá ser feita independente de intorpollação
judicial.

X
Os artigos propostos deverão obedecer 110

rosanu3dte ao estipulado no presente edital.
XI

A Departição se/reserva o direito de não
accaltar nenhuma ds propostas ou de annuls
lar a concorrendo.. não acceitaeitode qual-
quer ou de todas faz propostas não dará di-
reito de roolamaçto/poeterLor a nenhum dos
Oondarrentes; n
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SOCIEDADES ANONYMAS

Lloyd Industrial sul Ame-
ricano

*dl DA ARREIAM:EA GERAL EXTRAORDINARTA DA
SOCIEDADE ANONYMA uLLOYD INDUSTRIAL IML
RMEMICANO», REALIZADA EM 8 DE MIMO DE 192i

.• Aos oito dias do mas do junhó -de mil nove-
-centos o vinte e um. nesta cidade de Rio do
Janeiro, ás 2 horas da tarde, no predio nu-
mero 47 da Avenida Rio Branco, sede da So-
ciedade Anonytua, «Lloyd Industrial Sul Ame-
ricsnos, Companhia de Seguros Conta. Acci-
emites reuniram-se em assarobléa temi ex-
traordinaria os accionistas da mesma com-
panhia. Verificada pelo livro de presença a
existencia de accionistas representando 10.465
acções com direito a 10.465 votos, foi aberta
a sessão pelo presideire da companhia,
Sr. Henrique Lage, que depois ae declarar os
fins da assemblea, reunida do amante com a
couvocação publicada nos jornaes desta Ca-
pitai, pediu que os presentes desienasson para
pre sidente da- sessão um senhor accionista,
smal sedai-na:10 a senhor Alfredo Loureiro
Ferreeo Chaves, o qual assumindo a direcção
dos trabalhos, agradeceu a honra que lhe era
conferida 'por seus-companheiros de assembléa
é conviiou para seeretarios, os accionistas
Srs. • Charles flue e Oswaldo da Silva Rego.
Em seguida o Sr. presidente poliu ao secre-
taria Sr. Oswaldo da Silva Rego que proce-
desse a leitura da convocação, a qual é do
tear seguinte:
- «São convidados os Sra. accionistas do aLloyd

Industrial Sul Americano» para uma assem-
blea geral' extraoráinaria que terá logar.no
dia 8 do corrente mez e ,junho, 'as duas horas
da tarde, na sede social, á, Avenida Rio Branco
n. 47, para tratar de interesses sociaes, re-
forma de-estatutos e preenchimento dslecargos
vagos de dirfOtures. Rio de Janeiro.1 da junho'
de 1921.-0 director .secretario intuiu°, José ,
Marginai».

Finda a leitura-da. convocação, pediu a pa-
lavra o Sr. Henrique Lage para declarar que
•a-directoria julgava do mu i ta, necessidade res
formar em certos pontos os estatutos da com-
panhia e que as alto ações propostas.. -coa- •
stantes do projecto que se achava-sobro a
mesa, visam todas acautelar melhor os iate-
remes dos Srs. accionistas, pedindo ao pra-
sideete que o mandasse ler, o que foi feito
Pblo Sr. 20 secretario, e que é assim redigido:

• Projecto	 •

De fieforina de estatutos da Sociedade Ano=
BrEtaa 1,100,1.ndu.striBi âmilaR45g112.#.

CAPITULQ I

•DA COMPANHIA, SPA CONSTITUIÇÃO E SERI3 ema
Art. P. Sob a denominação -ie ileyd

fria! Sul Americano, fica constitnida, na
cidade do Rio de Janeiro, uma sociedade auri-
flama. regendo-se por estes estatutos e pelas
leis vigentes.

Art. 2°. A companhia tem -flor fim realizar
seguros e resegures contra tical-dentes no Ca-
balho.	 •

§ 1.° A companhia, quando a directoria
achar conveniente, poderá effectuar opera-
ções de segares e reseguros de accidentes de
outra natureza e bem assim as do outros
ramas de seguros ou reseguros,'observando as
disposições das leis vigetees.

§ 2.° A companhia pode"á tambem ser re-
presentante de companhias --congeneres na-
cionaes e estrangeiras.

Art. 3.° A sociedade vigorará pelo prazo
de eincoenta amos.

Art. 4°. A cidade do Rio de Janeiro é a
sédo e o fôr° juridico da Companhia.

CAOITIILO II

ee manem .DAS. ACÇõES
,	 .

, Art. 5.° O capital da sociedade é .do ires
mil contos (3.000:0008000), dividido em Quinze
mil (15.000) acções de duzentos mil réis
20(4000 cada uma.

Art. 6.° As entradas de capital serão feitas
per prestação, sendo a primeira de 25 %, e
at; -dentais a criterio da directoria, não po-
dendo exeisder de 25-- % e devendo iisedelar
entro uma 'e outra., pelo- menos noventa dia.

-•
CA.PITULO

qéis que serão repartidos Igualmente entre. eik
fres directores, além da com misako que lha
for mareada pela astieloblés geral.

Paragrapho unico. O substituto provisor!.
perceberá os hoeorarios do director cuja vaga
preoucher, emquanto desempenhar o cargo.,

Art. 11. A' directoria" compete:
§ 1.° Tomar as deliberações necessarlaas

ao bom andamento dos interosses sociaes la-
vrando actas ,dessas deliberações, em livro
especial, aberto, encerrado, e rubricado pelo
director-theseureiro, arbitrar a gratificação
a ser concedida aos empregados da 4:0111.1
panhia

§ 2.° Deliberar sobre a installação da-agem.
cia da companhia no Brasil o no estran-
geiro.

§ 3.° Entrar ene- accardo com companhias
nacionaes ou estrangeiras, funccinnando Ou
não no paiz para operar em commum.

§ 4.° Realizar qualquer operação sobre ti-
tulas e immoveis e adquirir acções de qua-
esquiar companhias que fueccionem ou não
no pais.

-§ 5.° Apresentar e, asestriblea geral ordi-
narla dos accionistas, que se effectuará ate o
dia 31 de março de cada anuo, um relatorio
eircumstanciado das operações da companhia,
o qual será acompanhado dó balanço geral
e da demonstração da conta de «lucros e
perdas», assim como do parecer do conselho
fiscal relativo ás contes apresentadas o á si-
tuação da comp itrhia.

Art. 12. Ao director presidente compete,
-além das attribuições mberentes ao seu

cargo:l.§ » Ser o representante da sociedade pe-
rante os polares poleiem ou quaesquer
eoridades, em juizo ou «ira delia, outorgan- •
do poderes aos advogados da sociedade ou a
quem preciso Per para defesa e represeota-
ção da mesma e para a pratica de tedus 09
actos convenieotes aos interesses seciaes.

§ 2.° Substituir qualquer membro da di-
rectoria em todos os seus impedimentos.

Art. 13. Ao director-thesoureire compete,
além das attribuiçõesi inherentes ao seu
cargo :	 -

§ 1.° Rubricar, encerrar CO livros em que
tenham de ser feitos lançamentos liii portais-
tas e resoluções da administração e que por
lei não estejam sujeitos a essa formalidade.

§ 2.° Por o apague-se» em todas as coatas
devidamente processadas.

§ 3.° Administrar e superintender todos os
'serviços da caixa e da coetabilidade.

§ 4.° Substituir, na falta do director-pre-
sidente, qualquer membro da directoria em '
todos os seus impedimentos.

§ 5.° Aasignar, com tetro director, os cite-
ques eraittidos e fazer todo o movimento de
numerarias assim como acceitar lettras O
assignar quaesquer outros doanmentos de res-
ponsabilidade mictaria da companhia.

Art. 14. Ao . director-gerente compete,
além das attribuições inberentes ao 'seu

.̀ eaMo..°:§ l Ser o ergam da -coMpanhia,' asalgoar
de aceorlo com a directoria, todos os papeis

alas itsconcernentes á mesma, assinecomo t
apolices -e anais documentos referentes a
seguros.

§ 2.° Adalittir, nomear, nontraetar o -de.
Imitar os fungeentarlos da companhia, mar-"
ear -lhes as eespeofivas :attribnições e Rendi-

mentos, de aceordo Com os outros M-
otores .

§ 3.0 Substituir, na falta do direetorÁtbe-
sonreiro, qualquer membro da directoria ein
todos os seus impedimentos.

§•4.*: Convocar as assembléaii geraw
liarias e extraordinarias, de ascOrdo com fa
directoria, as sadias conjunetas da enredem •
ria e do conselho fiscal e dar cutuprigt~
ás respectlyas ddiberawaà.

• As propostas não poderão'conter data uma
formula de comeleta submissa° a todas as
Condições do presente edital.

XIV

Não seran tomadas em consideração quase.
quer offertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que cotetiverem ape-
nas offerecimento de reducção sobre a pra-
posta mais barata.

XV. •
Todas as propostas deverão conter preços

em moeda nacional.
Seeção de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 13 de junho de 1921.
F. J. da Fonseca Bra7a, chefe da secção.

• DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.0 aeciedade será: -administrada por
!uma directoria campado., de tres membros,
um (Los:dente, um thesoureiro e mo geeente
eleitos pela ,assembléa geral, dentre os macio-
mistas, do seis em seis ameis por maioria &aso-.
luta de votes, decidindo a sorte no caso -de.
empate.

§ 1.° Cada membro da directoria é obrigado
a prestar uma teatleãO de 0,00) acções da so-
ciedade, antes de assumir o exercite° do sou
cargo, não podendo esta caução ser levanta ias
oinquantu não for approvada pela assezubléa
geral, a sua gestão.

•§ .2. 0 -Não poderá ser director quem :cativar
impedido de negociar, segundo as disposições
de Codigu-Commercial, bem como não micra°
exercer conjuntamente cargos de director,
pae, filho, sogro e genro, irmilo e cunhado,
decante o cunhaolio, e parentes por eonsan-
guiuilade até o segundo eras)...

Art. 80 . São concedidos plenos poderes á
directoria para praticar todos os actos da ges-
tão :relativas ao .fim e objecto da 'companhia e
para rep osetitar em juizo em todas as-acções
em que aniesma lor autora.

Art. 9°. No caso da renuncia ou falhe:i-
manto de um dos membros da directoria, será
chamado um membro elo couselho eiscal para o
snrba-tituir, até lie verificar a primeira reunião
da assembléa -gerai eraque se procederá á
eleição defiui tiva 'pelo tempo que faltar pura
findar o mandato da directoria. .

§ 1°. No can. porém, da renuncia ou fal-
/ecúmeno -dos directores cumpre ao conselho
fiscal. assumir a admilátração dos negocies
sociaes, convocar -no prazo de Beis dias -uma
assembléa extraeedinaria 'para eleger -nova
directoria. -

§ 2°. Desde que um membro do conselho
iscai exerça eia qualquer momento o cargo
de director não poderi voltar a fazer parte
do ectuselho no mesmo anua.

Art. tO. A -directoria perceberá mensal..
	WS/ a titulo 09. honarioPo_r 	std, contos de- J ..	 .	 -	 -	 -
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Art. 22. A assembléa geral extraordinaria
será gemere a:mesada, não sendo per nistido
tratar-se de assa meto extra nho a convoca; to.

Art. 23. As aseenahléas vieses testo - mar
ordinariamente a , é o dia 31 de março de 'cada
nono, e, extraordinariamente, quando forem
convocadas, considerando-se conste ui rias togo
que esteja representado metade do ca dt,b1.
Si. porém, se tratar do aumento de capital,
emprestimos garanti los por debentuces,
qui ação de icriedade. é preciso que sejam
rearesentados na primeira ou segunda couve-
caçao dois terços das acçáes emittidas, para
poder validamente . ft inceloriar.

As deliberações das assembléas geraes ses
rao tomadas por maioria de votos, represeis-
tardo cada acção um voto.

-.-art. • 25. As deliberações das assembléas
gemes, regularmente convocados e les:Mina- s
mente consivindas, sendo tomada deu o da
orbita destes estatutos e da lei, obrigam mia
todos os atreitas os aCeitnliStaS ausentes ou
dissidentes.

CAPITULO VI

DOS LDGEOS LIQUID09, pune DE Engula E et.
VIDSP4D0

Art. 26. Do lucro liquido, verificado an-
rmalmente, serão deduzidas as se:unges
quo as:	 •

a) a necesaaria para constituir o fundo de
garantia especial nos termos da lei:

6) a necessaria par 1. dividendo dos accio-
nista, o qual nunca ultrapassará de 12 % do
carlital realizado;

o) o saldo será levantado á conta de «lu-
cros suspensos», tendo a anplicação que for
d_ci,erminada pela assernbléa geral.

• •	 CAPITULO VII
"Das obrosivass cum •

•Art. V.' O an to administrativa da tom-
panda principiará em 1 de janeiro e termi-
na sa em 31 de dezembro.

Paragra alto unir o— Por Encepo). o pri-
meiro anuo administrativo da companhia co- -
meça no dia da constituição e terminará em
31 de dezembro de 1921.

. • .	 CAPITULO VIII
• DA$ DISPOSIÇÕES EllArlsITuRIAS
Art. 28. Por derogação dá artigos 7° § 1°

e 24 o mandato da primeira directoria só ter-
minará na data da assembiéa quo appsovar
as contas relativas ao anuo de 1926.
• Rio de Janeiro, 8 de junho de 1921.-0 di-
rector-presidente, ljenrigue Lage.
. Finda a leitura olo projecto de reforma dos
estatutos, o qual foi ouvido attnntatnente por
todos os Srs., accionistas presentes. pediu a
palavra o Sr. Dr. Japim C. L. Vasconcelos
e reauereu o adiamento da discussin do
projecto, visto tratar-se de um assumpto de
muita importaacia. Disse mais que em suas`
palavras nada havia contra a actual directoria
a qual conhecia a dignidade e honestidade,
mas achava que os estatutos visando na° só,
a vida presente la companhia como tamoese
a' futura, deviam ser estudados por uma cora-
missão designada pela assembléa conjuncta-
mente cora a directoria e approvados futu-
kamente por outra assaltais/és.

Pediu então a palavra o Dr. José Domingos
Rache e disse que não encontrava razões nas
palavras do ilustre Sr. Dr. Jayine C. L. de

asconcellos requerendo o adiamento da Xis.
missão -e votação do projecto de reforma dos
estatutos. A reforma, disse o Dr. Rache, ape-
z,ar de sub4tanrial no fundo é insignificante na
forma, podendo assim ser resumida: i°, pelos
eatatutOs a reformar a directoria é composta
ele um presidente, de uns secretario e de uns
gerente. ao passo que o projecto substitue o

DO CONSELZO FISCAL

Art. 15. n co , Isebio lhe& constará de tres
merob os atractivos e tres supplentes, eleitos

• est ia:amante pela assembléa geral dos as/11°-
1114as e que possuirem pelo me los vinte acções.
Si i raute o antro se dór &zunia vara de

• membro electivo do conselho fiscal, a directo-
ria convidará um dos membros supplentes
para a preencher.

Para granho tinico. E' probibida a reeleição
dos membros do conselho 'fiscal para o Mr..

•cicio do persodo seauinte.
Art. s membrtis effectivos do conselho

-fiscal pereeberao uma remuneração annual
de um conto e duzentos mil reis (1:20e8),
cada uni s	.

.Art. 17. Sã.o attribuições do conselho fiscal:
§ I.° Examinar as contas e balanços e bem

assim ° ti slis os doeu mantos que lhes sirvam de
base e apre sentar annualuiente o seu parecer

▪ por e-crinto afim de ser publicado com o rela-
tarjo da directoria.

2.° Assistir as reureões da directoria,
ona d' onvi !ao. tomando então -paste nas
s as e iberações e assignando as actas dessas
na . 10 S.

§ 3.° Propór á directoria as medidas que
julgar de utilidade aos interesses da soda-

-
§ 4.° Convocar reuniões extraorclina rias da

assemhlAa g iral, quando a isto se °pousar a
directo ia ou, na eypithese do art. 121 do

,raati l -.ente io decreto n. 434. da 4 de julho
de 1891.

§ 5• 0 Substit ir a directoria, nos casos pré .
Vistos peio art.. 9°.

CAPITULO V.

• DAS ASSEMSUAS GERARS
•

Art. /8. As convocações seráo feitas pela
Imprensa com quinze dias de antecedendo,
par' as assembléasordinarias, e seis dias para
as extraordina rias.

§ I°. Si rio dia designado não ,comnareoer •
numero legal de accionistas, convocar-scan':

• nova remia° para dahi a seis lias; 	 •	 --
• § 2°. Si porém, houver de tratar-se de, al-
guris dos assumptos a que se rete se -a segunde.
parte do ast. 23. (ar-se-lia terceira conviera-
ção, nao sómente por aununcio. mas tamisem
par cartas dirieidas aos accionistas: com a dea

•claraç io de que a assembléa deliberará com
,	 .er atm seja a somam do capital repre-

sentado.
. . 19. As assembléas geraes poderão ser •
eeessiteistas por accionistas que- tenham as
suas ereções mscriptas no registro da socie-
dade, pelo menos, trinta dias antes da data
para que fór convocadas isto quando as acções
forem nominativas e, quando as accslies forem
ao portador. devera° ser depositadas na sede
da companhia. pelo menos tres, dias antes ia

- realização da assembléa. -
•Pa .agrapho unico.- As -assembléas . geraes

serao presididas por um accionista arolamado,
, que convidará dentre os accionistas dons se-
cretinos para constituirem a meza. -

Art. 20. Haverá um livro de presença ru-
bricado pelo director-thesoureiro, nosqual as-
sigaarão os presentes com -declaração do nu-
mero de acabes que representam.

Art. 21. A assembléa geral ordlnaria de-
' liberará sobre o relat,orio, coutas da admi-
1 xdstraçao e parecer do conselho fiscal, elelça,o

dos directores, dos membros effectivas e sqp-
( plantes do conselho fiscal e sobre 8 commts-

i
são dos directores e applicação dos lucros
suspensos, de acoordr.aom a anua o do ar-

LOBO 25.

director-secretario por um directorsthesoua
reemito, afim de estabelecer um malhe,* can-
triSie aos bens da Companhia: 2°, o prolecto
reduz os honorarios da directoria a seis Coa-
tos de réis, que actualmente são de sete con-
tos de .éis; 3°. pelos antigos estatutos a quota
dos lucros, depoisale retirada a COMA legal
da reerva e a percentagem para dividendos,
era partilhada entre os fim ¡adores,. ao passo
que pelo projecte em discussão e,Se saldo será
levado á conta de «Lucros sesnensos», tendo
depois a appliração que for determinada trela
assembléa geral:- 4°, fica pro:1.13da a melei.
çao do conselho final para o parindo seaminto
ao enraiais) do mandato, de maneira que
todos os accionistas podarão dele fazer

pairtepo	 as d. is dag palavras 	 Dr. JeSÕ Antningsa• oe
ache, o Sr'. presidente da mesa perf.," intui

ao 'ir. Jayme C.1. do Vasa mePlios; se telas o
satisfadam on se elle tnantinha a inseria idéa
sohre a nomeação de urna . e0mon ;ssao especial
para etudar o premeio apresentado.

Disse o Dr. dayme de Vasconcelos • nue a
medida po • ele pr mes ta n to ara mem kn • e-
nea. mas, sim visando -o futuro da soila 'adis
e mie apesar da confiança:s • te lhe inspirava a
palavra dl, Dr. rische não encontrava motie
vos nara retirar a sua nroonste.

Pedido a nalavra o Sr. Joto Angusto -Alvas
disso que COMO se de inzia das nalav as 'o DP.

'13:zehe. a reforma dos estatutos tinha sido fita
unicamente pase irarantir mal lior o. Interes-
ses do; Srs. arclooi-tas e que por isso j
desneressario o que propoz o Dr. Jayme C. L.
de Vascnneollos.	 •

'• Então o Sr. prasidente poznm votação a in-
diraçao do Dr.-Japi-16C. L. 'e va, e-mrello a
qua teve 1.235 votos a favor 9.200 c ra,
sendo por conseguint) rejeitada. O n'r.' ore.
sidente da Mesa manteve animem liscussao
projecto tle refos tia os' eStatutes. Pediu
entao a palavra o Dr. Marfo duenara que da

s acta sons t asse as mo l ificfaçõ feitas pek pra*
t ecto, sendo te noliderado nel Sr. nresi..
dente rue. deveado ser transcrietas na acta

• às ! txplionõt'S da las oele Sr. Or. Jogé Do-
mingos Rache, ficapidrn aiSim consienados to-
dos os pontos nfarmad• s, sesidn satisfeita a

- prooesta -10 digno Sr. arcinuista
Lam aphs estas palavras do Sr. presidente,

• pediu a palavra o accionista Se. enruelie Iara
•dim. e disse que joleava , conveniente mo dfi-
car Or, sunnehnir o § 4-lo art. It. o qual » u-
topia* a directoria a real izar qual ater onera-
ça , n sobre titul s e immoveis e /obvie r
acções de quaesquer companhias que func-
ionam on não no paia».

Disse ainda que se a anti g a/ directoria é com.
posta le cavalheiros sobejamente arribar-idos
e que merecem a inteira confiança dos
Srs. accionistas, frturnm nein e ri mesmo - po re
não se lar, senda aapella ,disaosição por de-
mais liberal.

Com a palavra o Sr. loto Aueusto Alves
disse que o§ 4 do art. II dos estatutos cilia
reforma era ardida pelo Sr. Carnal° Jardim
já faz parte dos actnaes evatutos approvados
pela assembléa de tonal ação da Crimeanbia.

'Achava porém nue o referido § 4 de art. 11
po 1ia ser eliminado, ficando a eriterio da as-
sembléa as hper tçilesnelle indicadas; o que
aliás pode se? regulado pela letra C do artigo
26 lo projecto, sendo este ponto de vista, ac-
cebo pelo Sr. Cometi() Jardim.

Em seguida o 'ir. presidente pos em votação
a eliminação do § 4° do art. ti, passando a •
ter o n..4, o que no projecto tem o n. 5. -o
que foi -unanimemente aporovado, abstendo-
se de votar o Sr. Dr. Jayne C. L. de Vas-
concelos.

Disse então o Sr. presidente da mesa que
não havendo quem mais quizesse usar da paa
lavra sobre' o projecto de reforma dos estatu-
tos. encerram, a discussão ' e indagava .lte a
votação deveria ser feita capitulo por capitulá

§ 5.° redigir as actas das reuniões da dire-

CAPITULO IV
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Estatutos da Sociedade AnonYma #.&
I Mutuante» reformados e approvadosl

na assemláéa geral extraordinaria
14 de junho de 1921.

CAPITULO I k

eneobrdamente. O Sr. João Augusto Al-
ves pias oA que se finisqe, a vota f,ao eu:dotai a-
Ineete, o que foi aceito : Posto etii vOtação o
..projecte ed elle iniallitneniente a perova lo,
coei a moiiii. •avo aciu a refe'..ida,absteedo-
se de voar o Dr. &vaie C. L. de Vaseou-
-celi , )s.	 ' .	 _	 .

Em segiii-Ta- o Sr. -presi 'ente declarou gim
ia pro:e ter a ele'ção de doi: d retome para
os cargos vagos voai a demissão do Sr. Ro'aer-

' to Card 'se, (ii evtor-serreterio. e Sr. Emite
.13i galoe. d.rento -gerente, ca ..gos estes que
pela reforma Aos ewatutos correSpendia(n aos
do dir..et. ) .-thesoureiro e directorag .rente.
'Convi 'ou cu r a° os srs. areinnistas a votarem

• priee len to-se a chama la pela orem de inS-
cripção no lit ro lo re-ença e feita a at
ção. foi verificada -a eleiç.to do D. José Do-
n.inuals Rache para o cargo de directoree-.
Tente e ó Sr. Jesé Augusto Abes riamo cacgo
de di ector- liesnu reiro, temido ninhos oh,i 'o
10.455 votos. Deel r ai então o Sr. p	 Mete
e'eitos e emp SIlO4 respetivamente nos car-
gos ae clive torege cente directer-theseurei .o,
os S s. Dr. José Domingo s . Rache e Joto Au-
gusto alvea. O Ss. Dr. José Domineos Racrio
agradeceu em seu nome e . no do :Ou collega
a honra e co ifiatira que lhes eram conferi ias
pela assemblea o - ;ieclarom que. tudo • fariam
para bem eliminarem com o seu d. ver:

Estam o satisfeitas os fitei da caavocaeko,.o
Sr. presi tente, depois de mais unia vez-agra-,
(lacer a honra que lhe h .ivia 81,o conferida,
ia encerrar a sess io e fazer lavrar esta acta,
quando . o Se. Gervasio dos..Satitos Soabra pro-
poz que nella co usta:se um voto de louvar á
mesa pela in-oie'ra c rracta por . que dirigiu
os trabalhos da assemulea.

.0 Sr. preed-liteTna- ndou que fossa lavrada
evta acta que. lida, é a sua re laaçao appe0-
vada o vae assianad por todos os uraseetes.-
A ffcedo L. Ferreira Chaves.-Charles,Hue.-
Osev tido da silra José D. Rache.-
Arritur 'Loureiro Ferreira Chaves.-Argin:lo
L. Ferre.ra Chuves.-Adolpho Liebermeist,?r.
-Gervasio dos Sontos Seabra. - Cunrado
Borlido Maia • de Nierneyer.-Ilenrique Lale.
-Por uso urii-oo de Frederico Lace, ttenri-
que Lage.--Lacic 4- Irmãos. - Peia Compa-
nhia Nacioual de Navegaç o Costei .a,
Tique	 Mathieu.=Prate. ft Co,up.-
Joynte C. L. de VaSeoncellos.-Mario (Me.-

" A. R. Lishua & Comp.- CorriMo Jar
M. E. Ma; via.-Pernarito Go!tier.- João Au-
-gexto Atvds. -Vicente dos Santos Caneco 4.,
COnid). —Egydid Guiehard Junior. Pela Gotri-•
pau' ia Nueneau de Cunst nénems Civis e Ily-
dramdcS. Denting. os de Souza L-ite.-Jeorne.

• Masset.-.171liu L baio Ko ,l fr.-Francisco da.
-Cosia Freitas. -Ferie - ir.to de. 141 rumes. -J sé

Nacional.-Estateiros G
Siabara.	 (3.571)

• •nnn••••nn;

Assumindo u presidencia, o Sr. Fran.
cifieo José Gonçalves Vieira diz que a
presente assembléa tem por fim dis-
cutir e votar o projecto de reforma . dos
estatutos sociabs, apresentado pela dire-
ctoria, com o respectivo parecer do con-
selho fiscal, o qual se acha -sobre a . mesa
e é lido pelo Sr. secretario, nos seguin-
tes termos;

«Srs. accionistas •- Os membros do
conselho fiscal convocados -pela directo-
ria para darem parecer sobre o projecto
do reforma dos -estatutos mines, depen-
dente de votação da presente assembléa,
sã() de opinião que os estatutos em vigor
sejam substituidos in totem pelo proje-
cto apresentado. que consulta os interes-

- ses sociaes e deve ser approvádo pela
assembléa.

Rio de Janeiro, 10 de' junho de 1921.
Apolinario GOM S de -Car valho. -

José Munir. - Albino de Moura Mes-
quita.z..•
- Terminada a leitura do parecer,. o Sr.
presidente vede ao Sr. secretario para
fazer a leitura do projecto de reforma
dos estatutos, a mia/ é effectuada artigo
por -artigo até 'o final.

Submettido- o projecto á diseussão, foi
a mesma encerrada por ntio -haver quem
akesentassealguma ou
emenda, e sendo em seguida Posto á vo-
taçã .o foi approvado por todos os neei0-
¡Distas presentes.	 .

O Sr. Presidente 'declara que, em vista
do resultado da votação, acham-Ge' em
vigor os novos estatutos. coto 'fim prin-
cipal da reforma foi satisfazer as effli-
genuias regulamentares do decreto , nu-
mero 14.728.. de 16 de março de 1921,
crendo para instituir a fiscalização ban-
caria.

Em seguida o Sr. João Francisco da
Silva pede a _palavra e apresenta , a se-
guinte proposta:

eProponho que a presente assembhia -
reconheça, corno unieos fundadores e
ganizadores da. sociedade anonyma ai Mu-
tu:antea, os accionistas coronel Justiniano
de Fiaueiredo Rocha e Sylvio Felippone
Farrulla, aos ames nessa lualidade, e
-pelos valioans sarviena twestados ,á socie-
dade, será pago mensalmente durante ,-
exietencia da sociedade "C aos referidos
accioriistae, a pensão vitalicia de dous
contos de réis. Rio de Janeiro, 14 de .111-
.ntio de 1921. - João Francisco da Silva.

Avolinario Contes de Carvalho.
• O Sr. presidente submette é discussão
e depois .á a-li-provação da assemblea a
proposta enviada á mesa, sendo a dis-
cussão encerrada; depois de- algumas
considerações feitas pelo apresentante da
pr000sta em favor da mesma, que foi ap-
provada por ledes os accionistas pre.. -
sentes, com ab stenção dos accionistas
nella beneficiados, os .quaes nessa °oca-.
sião se ausentaram do local da assem-
bléa

Nada mais havendo -a tratar, e como
nenhum accionista ouizesse fazer uso:da
palavra, o Sr. presidente deu por encer-
rados os trabalhos da ,assemblía, de• oue
se lavrou a preaente acta, que redigida e
lida pelo Sr. secretario, foi approvada e
as:ia-Irada por todos os accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, "14 de junho de-1921.
- Francisco José Gonçalves Vieira. -
José Vieira de- Castro. - Apolinario Go-
mes de Carvalho. - Coronel José Moniz.
- Albino de Moura Mesquita. - João
Francisco da Silva."- Jus tiniano de •oi-
gueiredo Rocha. - Guilherme Candido
Pinheiro Filho.-Sulvio Fillinpone For-
rulla. - C. Monteiro de Queiroz.
baiano Carvalho.	 Joaquim Martins
Paihares,

pRpANISAÇÃO, SÉDE, DURAÇÃO E

.Art. I.° Com a denominação A Mil-'
tuantea fica organisadanesta , Capitel
uma sociedade anonyma, 'cuja duração
será de 30 annos, contados da data da
installação, e 'que reger-se-ha pelos
actuaes estatutos, e nos casos omissos
pelas leis em vigor.

Art. 2.° O capital social será d8
1.000:Ó00$ (mil contos do réis), repre-
sentados .por 10..000 aceões, nominativas-
ou ao portador, integralizadas' e indivi-f

•
Art. 3.° A sociedade tem por fim ope:.

rar
"a) hypothecas de predios e alugueis;
b) caução de titules da divida publ.i.,‘

ca e de sociedades anonymas;
c) idem de mercadorias depositadas

em trapiches, armazene da Alfanclega ou
da sociedade; .

a) penhores de joias, 'pedras e metaes
valiosos;

-e) descontos de lettras de institutos de'
credito, e de promissorias garantidas por
duas ou mais firmas;
• f) administração de bens de raiz de

conta alheia,- mediante contracto com os,-
proprietarios;

ff) recebimento em deposito de apoli-
- ces, aëcões e debentureS. -para cobrança •
cos respectivos juros e dividendos;

• h) acquisição por corimra de qualouer
estabelecimento ou negocio, cuias opera-
ções sejam de natureza congenere ao da
sociedade;

i) compra se-vencia de titulas da divi-
da publica -e de 'emprezas 'ou sociedades
anonymas:

5) recebimento e deposito de-dinheiro
a • premio, em conta corrente ou em lel-
tras a prazo fixo. •

Paragrapho unice.) M operações n/-.
pra conatituir'áo duas serie.Ões: - banca-
ria e de penhores sendo destinados'
500 :1)00$ para capital de cada secção.

Art. 4.° A sociedade poderá ter uma
ou mais filiaes nesta Capital ou nos Es-
tados para attender "ao desenvolvimento
de suas operações.

CAPITULO. II

-

ISOCIEDADE- ANONYMA «A MUTUANTE

Nem DA ASSEMBLÉA OERAL Ex1'RA0BDI-
1ARIA EM 14 os JUNHO DE 1921

- 'Aos quatorze dias do mez de junho
'de 1+921, na sede da sociedade, á rua Sete
d.e Setembro ri. 179, ás 14 horas, reuni-
dos accionistas representando mais de
deus terços do capital social, conforme
se verifica peto livro de presença, o- Sr.
Sylvio Felippone Farrulla, director ge-
ral. declara que de accôrdo com os an-
nuncios de con.vocação publicados no
Diario Official e Jornal do Commercio.
havendo numero legal de accionistas
presentes, -adha-se insiallada a assemWa
e propõe para presidil-a o accionistas
Sr. Francisco José Gonçalves Vieira, que,
sendo aeceito unanimemente, a.:stradec a a
klistincçãe que l'he con ferem e convida
para secretaria o Sr. Jos4 Vieira de Ças-

•

'ADMIN ISTRAÃO E FISCALIZAÇÃO

Art. 5.° A administração será exerci-.
da por uma directoria cie ti-es membros:-
presidente, secretario e thesoureiro.

Art. 0.° Compete á directoria colle-
ctivarnente:

I) organizar o balanço e relatorio an-
nuaes que teem de ser submettidos ao
esame do conselho fiscal e da assembléa
geral;

2) resolver sobre o dividendo annual,
de accôrdo com o conselho fiscal:
. 3) • convocar as asgembleas geraes de .

accionistas.
Art. 7.° Compete ao presidente:
1) como °reão da directoria represen-

tar -a sociedade judicial e extra-judicial-
mente, podendo para esse fim constituir
mandatarios:	 .

2) convocar e pres idir as reuniões ti%
directoria com o conselho fiscal;
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Art. 17 .. Na cessãO em que for esco-
lhdo d director subs.litutoaserá tombem

Ivido o oi.denado que o mesmo Lera
duranie a .sua

Art. 18. O conselho fiscal será com-
posto de ires membros efeelivos e ires
sueolentes, es quaes serão eieitos an-.	 -
unaliiiente em assembléa geral.

Art. 19. Além *as atfraiouiçaes que
lhe são conferidas por lei, deverá re-
unir-se Dom a- directoria, todas as vezes
que por esta for convocado, devendo

respeçtivo livro
soluções que forem tomadas nessas
reuniões.
a Arfe 20. • Os membros effectives
conselho fiscal terão cada um a raau-
nereaao d lOaa por reunião a que e"tn.-
pareccrem, convocado pela directoria

CAPITULO III . •

"SSEme1.411.ks ' GERA ms
Art. 21. No mez d mrrço da

anuo haveria • uma. assearditéa 'geral or-
(finaria para tomar conbecaoicesto do re-
latado e contas, bem cerne do aaie.i.er
do conselho fiscal, relativos ao anuo an-

:terfor.
Art.'	 assembléas serão presi-

ditias pelo accionies ta que para esse fim
• for acclarnaa), sendo de soa. escalaa o
accianista que for convidado para se-,
miaria
• Art. 23 ,. Para tomar parte na assem-
blaa é necessaeha que es accionietas cie
acedes ac portaaaa as -depositem nos

_cofres da sociedade até fres dias„ antes
• da 'reunião.	 •
• Art. 25, Dez dias antes do marcado
para a aseembléa geral ficam -suspensos
as taansferencias,i4e acções.

Art. 25. As as:;ainhleas gerares °Mi-
n-Raias; se constituem com _a presença
minima de um quarfo - do eanital. as
assembléas eateaordinarias serão, po-
rém, / constituídas com a presenea mi.
ninial de dons terçus.

Art. -2a.	 As del irb f"^-vrh:i"	 sm,ãn te-
mo-doe por maioria- de votos, tendo '
presidente voto decisivo no caso cie em-,	 pato. Os vetos -serão contados por grupo
de dez manes.	 -

Art. 27. Os saciou:sia5 . poderão ser
represeniados nas assenibléas gemes uor
procuradores, desde que estes
ae.eiOnitP S.

CAPITULO I17
DIVISÃO DE LUCROS "	 -

•

AO,. 28. No fim de cada anuo meia
será 'offectuado o balanço geral, sente
retirados dos -lucros verificados, alem
da cratificação da directoria, a que go
refere o art. 12, a quota de 10 go, (Pie.
será creditada ao fundo de reserva

Art. 29, O 831do que se verificar,
pois do retiradas as quotas citadas no
arti go .anterior, será oistelbuido como
dividendo aos accioni ..o,a.:;, depois 4:lte oà-
aeryadas. as disposições do art. 6°,' Io-
tra ia.

• •'-- cAPITULO V

• • DIPOsIViEs • GERAEs

• ,Att. ''.30a O cargo' de director geral,
institifido ..bãos esítatutoS' anteriores fita
substitaide pelo de'. presidente. 	 -

.Aat.^.31.'...0 primeito anuo social com-
prebenderá 'o periodo decorrido do no-
vembro de 1920 a al de dezembro do
1921, tendo deata data em diante o&aio°
Saoial e mes_mo período que o agno Oyit.

' 3) dar quitação de quaesquer quantiaa
devidas á socteuade.

Art. S.° Compete ao secretario: 	 • ••
1) redigir as actas das remates , da

;directoria e.eoesellio fiscal;
_ 2) soperiatenuer a seeretaria,

3) siooaituir o presa:lente em seu
inipedimen Los .

Art. 9.° Compete aos directores, pre-
sidente e secreta-eia - em conjuncto, a ad-
nitisisateão ,geral da sociedade, com as,
Attribuieões cie:

1) resolver todas as operações de fini-
das nestes -estatutos, e . que não eative--
rem sob . a gereucia do director-thesou-
reiro;

• 2) nomear, demittir e superintender
• todos os empregados o e serviço 'da con-

tabilidade;
3) aesignar cautelas de noções, do-

cumentos de responsabilidade, que não
nvomain receblincola de dinheiro;

4) contractar . por arrendamento ou
laclqium por .compra os immoveis que
forem necessarios para a sacie ou filiaes
da sociedade. .	 ,

Art.., Ia. Compete ao direeter-theson-
reiro, além das funcções inh_erentes ao

• seu Cargo:
1) dirigir a secção de. emprestirnos so-

bre 'penhores;	 •
• 2) assagoar as cautelas, documentos e

•livros desta seção;
3) assignar.ccm outro director os che-

ques para retirada de fundos da súcia-
dado.

Paaagrapho unico. Na ausencia • do
thesoureiro, os cheques serão .assigaa-
dos •pelos dous outros directoreS.

• . Art. 11. As letras e caules-quer .4,10-'"
comentes, em que a sociedade fique coa-
aliando em obrigação de ditiheiro, serão
assignados por c -ions directores, dos quaei
um será o thesoureiro.

Art. 12. Indistinetamente cada um
dos directores tem competencia para rea
'presentar a sociedade perante os Pod e

-k.e's publieos e repartições federaes, es-
tadnoes e municipaes, estabelecimentos
cortrinerciaes e de credito, podendo para
esse fim requerer . e defender os direitos
e interesses da sociedade e assignar re-
cibos.

Art. 13. O raTferato da directoria ter:á
e ' orazo de 'cinco annos, e antes de assa.-
mie • o cargo cada director depositara
como garantia -de sua gestão duzentas
acções, que serão inalienaveis até-de-
finitiva approvação de seus actos.

Art. 14. Os directores presiciente'
secretario - terão cada um• o ordenada
mensal de tres contos' de réis e o dire-
ctor t,hesoureiro •dous contos de • reis.
Além do ordenado terão os directores dia'
reito a- uma gratificarão calculada soare
es lucros liquides • apurados no balanço
autoral saneio creditados 10 .% ao pre-
sidente, 10 % ao secretario e 5 Vo ao
thesoureiro.

'Art. 15. No caso de eleição em as-
scrubléa :para substituição de' um dos
redores, por conta, do mandato, renuncia
eu fallecimento, o eleito completará o.
tempo que faltar ao -director,. cuia vaga
tiver 'de ser preenchida, não sendo .ap- -
'Afeada .essa dis p osição • ás substituieões
;interinas por imOaeciimentos teanporaaios.

Art. 10. A :direcção .da sociedade será
',sempre Aercida, aso mininto, Dor dous
3nombms.

•Si coincidirem,. porúni, • as vagas de
dous directores, ceeeneelholaseal junta-
mente com o -unico director, escolherá
um accionista que exercerá o carga de
.director até se -realizar a assembléa fe-
ral, que terá de resolver defluitivariselSle

.4A foillskituktio,

Art. 32.- Para fiados os effeltes es ariast
sentes estatutes antsateao ,em viger em

aie julaa nroximo
tetalMebie os' airiOres approvados
asserobléa geral oe constitui,:ão reali-
za-ea-em 24 -de' novembro de 19-20.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1921.a-
.F'ranciSeo .José Gonçalves Vieira.. ----.4

José • Vieira, de Castro. — Appallinario
Gomes de Carvallio.—Cotonel J osé

— Albino de Moura Mesquita.
-João Fran,v,sco da Bilva—JusNaieno xrle
Mfdacwedo Racha. — .Guilherine Con-
dido Pinheiro Filho.— gyh.,io Fir.inoone

— C..Moir!eUo de Queiroz.
Sehost "do Carvallu?.	 Joaquim Martins.

(3.582).1

OMPANRIA MINAS E ESTRADAS DP,
:EURO

RELATORIO ' DA, DIRECTORIA
-Srs. aceionislas — Em comp.

ao disposto nos es'Catut:os desta coniva-
niiia e de accordo com a lei das socie-o

es	 un'. ros. :cumpre-nes apresen,
ta--vos o 'xitar,?-o procedido Pm 81 dei
deeeieihro de Laa0, e demais documentos

• exicidos,	 verificados-- pelo
sobre os quaes devereis

ernil ;ir o:, vosso oTboi-ão cia assembléa
ma/ ordii ai'L . cons,-f ,ea;ta para o dia 30 ,
de junho do eiwr yvitA anpo.

Pelo exame Minucioso a -que prece-.
(lordes ecm essz , ..s doe-lamentos, podereis
verificar que orile.uramps corresponder
ii couriança cem que nos •distingtiástese
invese titeJo-nes dee cargos que exercea
mos na direcção desta . companhia..
. Rio de Janeiro, 28 de maio de 1921.,4
A. directoria.

13ALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 192.1)
Activo

121 :238$d0(X.

908:818$1 30

51),.Ç2-o
: It..-R9n9cx

20' :650:,'0011,
12 7•754-É0pt
6: 1 87frfor,
4 :800$000

1.360:006$00(1,

aaasiva
itapital .	 •	 ,•	 3Of1:000a0eali
-A.mbrosio Lanieir3..	 a ..1:060:000000'

1.360:~00t¥

Pirmino K. .Erpido, contador.

PARECER DO coNSULII0
O conselho fiscal da Companhia MN

nas e Estrados de Ferro, dando cumpras
manto ao preceitoado	 ,seus ostaVutos.
e á..s. dis1 1.)esicõos	 -examinou os
vros do escripturação- desta companhicú
e achou -es em perfeita, ordem. bem;
como a eserini,a e o balanço procedido,
em 31 de deaembro 'de 1920. Somosw
pais. de paree:ir nue sejam ao-provaclosi
toens oà a..ete da directoria. bem como 1.19
contas e o ba!anco acima

Rio de Janeiro. 2R -de maio de 14:121.
Nal de Alm p ida Ra- f ista. — Raul .ifor.
tins	 Emiii21?,qdriguez

564)1

•

Despesas' de intallacloe
.Terrenos e inimoveis • e

• ISI-aciiinismos e seus per,-
• te.wes' .. • ...........
Caixa em Honorio Bica,

lho 	 ....
Caia . 1	 .. 	
serfav,Illes , • • 	
Deposites ..	 •-•
Moveis e" o imvilios
Lat.. Yrr. t

ti
; i
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• n• RIA MANUFACT0114. PE CONa
SERVAS ALIMENTICIAS

lagaNronto QUE SERÁ APRESENTADO Á AS-
sEmpT,É.A onRAI, MOINARIA CONVOCADA

?PARA 30 DE JUNHO DE 1921

! Srs. accionistas — Cumprindo o pre--
écituado em nossos estatutos e de ac-
•côrdo cum a lei das sociedades enoita-
mos, temos a satisfação de apres en ar
ao vosso exame e julgamento o relatorio
•e contas da dieee f oria. relativos ao anuo
-1920, acompanhados do parecer do Con-
selho Fiscal...

Producção
Fomos no anuo relatado, satisfactoria-

mente suppridos de froetas- e outras
meterias primas, de nue temos voliovio-
se stock, como se vé dos balanços anue-
xos

. .

	

	
•

Directoria  —

seteibbro do anno relatado, por motivo

por negoeios oe • familia.. o cargo de di-
rector-oresidente foi exercido neto se-

do ninibe viagem áa Europa motivada

tatutos, desde 27 de fevereiro a 34) de
Satisfazendo á disposto em nossos oR.:

nhor Franrisco Lopoa Ferraz Sobrinfm,
-que, aceeitando-o, prestou' á Companhia
mais bm relevante serviço. Em princi-
pio de julho, ficou -vazo o cargo de di-
rector-secretario, por taia o Sr. José ,de
Souza • Motta Junior, urdido a sim ék-
oneraciio e, nestas ai-comeina- aa• aa
aceôrdo com os nossos estatutos, foi coa.
vidado o Sr. João Manoel 6ai'cia„ lil-
a) zeloso empregado da companhia,

' para exercer o cargo interinamente, até
Vossa del i beração, porque a companhia
não podia continuar com • um só director.

De accôrdo, pois, com os nossos esta-
tutos. tend es de eleger á cimselho fiQcal

supplentes, e I,)em assim o director-
secretario.	 .

Empregados	 - .
-Aos nossos auxiliares deixamos aoui

'os nossos agradecimentos pela sua de-
Oicação e zelo no cumprimento dos seus
deveres, agradecimentos estes ,que es-
tendemos- aos nossos agentes e sub-
agentes, pelo interesse tomado em pról
os negocios da companbi.

Trcmferencia de acções
Durante o anuo de 1920. foram lavra

os nove termos, riiorRsertande a tr:
jerènoia de 167 acções, por venda, he-r.
Ç.,(nkçai e levantamento de.caução,-

DURIO OFFICIAL

	

Conclusão •	 •
Suppomos que pela expo sição feita O

ba l.aMos apresentados, aVal,areis com
segurança do estado_ da com panhia -e dos
actos da directoria, si, porém. jul2ardes
ne"ossarios mais alguns esclarecimentos,
enes ,vos 'serlo dados com a -maior sa-
tisfação,

Panecer do conselho fiscal
O conselho -fiscal da. Comp a nh ia Ma-

nufaetora deConsta-aras •Aliment'e.as.
tende exsminade .og balanços -e mais • o-
cumentes qüe lhe foram apresantaaos,
relativos ao . a rmo dP 4 9?0, encontrou
todo exacto e de aecórdo com os livros
de escrintilaação, notando . o seguro -es-
tado financeiro da. companhia. ape sar da
cri Se mie ^fraveamo s. e, -por is. 6

-tem a elo giar o modo como tem sido ad-
rairaoraaat 0,; sapa neaoc-os. Pelo PY-
pe Q to, o conselho' fi scal is de parecer coe
se,!gro oppyryn2 e rnlarin.eirofa.:
todos os, actos da directoria, relativos ao
anilo de mil nove-centos e vinte.

R i o de Janeiro. 25 de folho de _1941.
—• José Con-olres d0 Mo 4to. — S 0-•

bosticlà Lemos. — André Augusto da
Silva.-

_ • ---
BALANÇO DA COMPANHIA MANUFACT -11A DE

CONSERVA MÉNTI CIAS, EM 30 DE JU.
NHO DE 1921

Activo

Edificio da - fabrica e
irre^b i ni amos . ,,,, - 590:270WO.

20 :O-000Caução da .directoria.., 	
72 ar."8a 04Cordas- em tiqiiirlacão.., 	 .a92$220Moveis e utensílios. ...

Redweão d capitai.. 	 -2 :510-6ao-00
is !Rimaria°iMateriel rodante 	 	

.	 5:000-$000Obrigacães a receber-,
Prooriedades no Dis-	

113 :729$190-	 trio-te Federal. . . .
Installacates ha ilharala	

119:9135570a_ Conceição	
9:5158000Adolices

.Contracto de arrenda- 	
17:1613400mento

Fil i al em Reagiu-minha,	
15:110,15'm0c i de manteria 	 	
72 :aaaaa00Obras e concertos 	

5 :5?0550Sesroros	
81 g : girki 08(10Gonl 1R. c correntes .. .
812:5R4a530:Mercadorias 	

15 :5aaata90,Caixa	 	 -
t126:090$780Diversas contas

2.868:5313024

Passivo

enoitar	 -	 	 60000Ro0ck
Fundo de reserva....,	 500:1100aor10
Lueros e perdas ....•.,	 5":6195124
~fies em caução...., - 20:000aa00
Dividen do n. 41	 Panai)
D'videndo n.	 " , 12680-00
Obrig.aes a pagar...,	 ' 610 :801)5000
D,ividendo n. 43 	 	 3903000
Mercadorias elde ava-

rias	 	 .	 , 1200050M
Contas carrentes.' „	 •	 1.047:61aa890
Dividendo n. 44 	 	 -17:16.65n00
Alugueia . 	 	 2 :.8003000

2.868:5313024

• Rio de Janeiro, 30 de junho (I n 1920.
— José :Ferraz Simões, presiddia0?
A. de Oliveira, guarda-lOros‘

Junho do 1921 - 12en1. 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA mr: T.TTCTIOe
PERDAS, NO 1° SEMESTRE DE 1923

credito:
Mercadorias • 	  192:61551180

. Alimp eis .	 11:9 ?"1
Juros de apolices 	 	 fiOn-a000
Saldo anterior_a	 .. 	  . 56 :5588924

262 :7178201-
Debitof

Honorarios do Conselho
Fiscal	 " - 51)05000

Trimostos	 7 :2'85700

Juros e descontes ...... • 	 	 5'1 -8 ,.:,?, t 90

sHeogonorroasrais da. directoria. 
	  a 8 :a055790

7:2408000

Descontos	 	 •,-,..	 43:8025280
Commissfies de cobrança.. 1 :9335ea0
Desnazas geraes 	 	 55 a-Vls5o50 _
Dividendo n. 44 	

Obras e concertos- 	 	

.1i :::00,10niina)onn009
Contas em liquidaço 	ti
Prona gaoda • 	 '

coocassões 	 	
2 :aningwo
2:00.0a0Ga

Saldo que passa .-..., 	 	 57:619$131

262:717$204

.To-4 Ferraz Simiims. oresidente. — A. de.
Oliveira,. guarda-lis ds.

Rio de .' neirci. :10 de jimbo - de 1920.-

BALANÇO DA CeMPANHIA_ M ivr ,P Nr7rnn:
Di onassavsa AT ima:anotas, um 31 Dg
DELEMBRQ DE 1920 •

ActivO .
•Edificio da fabrica e

Lucros e perdas . .
machinismos -

. 27:2783391
599:2709660,

Caneão da directoria	 20 :00050Oc,"
72:77a510/,'Contas em 11quidação.•	

6 :792$22c1'Moveis e utensilios '
Redureão de capital .,	 27.50eS000*
Material rodante	 '

	
11:3903000
9:1438500'obrigacões a receber- .

Promiedades no DiSn -
trinto Federal
	

113 :729$190i
Installaeões na ilha da--

Conceição 	
	

119:314$570•
AnOlices 	

	
9:1958000

Contracto de -arrenda-.	 .mento 	
	

(7:161$400,
Filial em Resse qui-

nha, c; de manteiga	 31 :9703750
Obras e concertos .	 74:5255910
Carregações do tile. •

	 29:8543400
Contas correntes . .	 382 :61 49°O
Meacaclorias 	 •	 795 !75osgon0
Caixa 	  •	 •	 8:717a490
Diversas contas	 .	 120 :3483000

2 470:834$385:

Cfv):000$tOa4,
5ilo:000a0001
20:0114000'

12$000.
96a1n0

-826:032$30or
252$000I .

, 3:780$0004

12:000300%.
- 192500

• 708:4703085'

2.470 :8345384

P!to d Jail et-i•o, 31 de delembro doa
19,2' -- Je^-:	Sq-ge% preSident0411
4, dp	 -3.0.4-tb	 •`'

• economica
' Está . claramente especificada nos haliços aimexos. Os nossos coi»proinis- -
Sus foram satisfeitos com a rigorosa
pontualidade de sempre, d'ahi a mana-
tenção do credito de que sempre goza-
anos. A crise mundial que tao pesada-
mente se vem sentiodo, çamo conse-
quencia da grande guerra, fez com ooe
diminiiissem as verbas. pela escrupiad-
.sa retracção que a situação econoinica
noa aconselhou, a-par com- o retraoi-
-mento 'natural do commoccio c;co
consumo. Na crise aponlada e no ele-
vado preço de todas as meterias primas,
muito esperialmelite do oleo coinhusti-
vol e da folha de Fiancires, que- sittia-
•ção do cambio oggravou sobremodoes-
tão as causaS do menor lucro . nos Pro-,
duelos de nossa fahricação; cremos, eu-
arre-tanto, que a situação melhore tern.
breVe.,

C

Painvo
Capital . .
FI.11 1 n10 de reserva.
Aeaões em csocão
Dividendo	 .
Dividendo -n. 42 .
a/riria-ações a pagar • .61

Dívidend0 O. 43 . • ,
Alugueis, .	 • • a,
Mercadorias cl -de ave--
• rias 	

Dividendo n.• 44 . 	 	
Contas correntes

O
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tleemeseneçÃo DA CONTA - Da LUCROS
ftERDAS, go SECUNDO , SEMESTRE DE

1920
Credito

llereadoriae •ro • • • .1 •
. Alugueis	 _

• jures de Apolicee ..o,
saldo antetior .. • •
&Ido para o seguintO

semestre oo

•- Debitd,
contas correntes ... •
Ueguros
nonorario do Conselho.

7508000
Tiros e descontos •..; 	 el :9533100

onoraries da Dire-
ctoria..	 '	 1 7 :201-g1000

Impostos •.	 o.' 5 :51353900
Despezas- geraeS	 •	 .	 42:630,3360
klommiseões de co-•

'	 brança • o .• o o. .liwege,	 1 T:5893500

. DesconGOS	 ;ao; ;ao	 ; 28:4438110

135:18343960
Rio de Janeiro, .31 ãe dezembro de

de 1920. — José. Ferraz Sinuies presj-
elente..	 A. de Oliveira, guardn-livros.

(3.569)

Companhia 9rhosafrieo de
msszens Gl-eraes

amo. COMERCIAL DA CÁrt'rM, rEDEFUT,

27.423

. Junta Commercial da Cap;tal Federal faz
sober aos queoeste alvará de patente gle tra-
pieboieo matriculado virem, que a Companhia
Ihewico de 4 rumens Geraes, assigcou ne-
raute o predi lente da meana junta,-no dia
-quatorze de jontio de 'mil novecentos o vinte,
ano termo de fiel depositario dos genvos•
que receb,r • no tropiche doneoninsdo sito á
Avenida Venezuela n. 17e a 192 do quede-
°tarou ser ainiinistoadoc. obrigando-se a fa-
ser entrega de tolos os afeitos. ene no rofeo

• rido Iraoleho recolher, polo ama determi-
nada no Codigo Commercial desta Remato"
debaixo das penas por elloimpoolos nos fxds.
gos nDv..entzt e um e noventa e oito; em -rir-
tude do que a .Tunta mondou inoc oever son
some na matricida dos traoicheiros, 11-ando
por esta fórum habilitado nora gozar de to-
das as prerogativas, ditehos e acçeese que
pelo Coligo Commerrial competem' aos trapie
ObeiroS o administrodores de armazens de de-
posito. E pára constar se pasentoo presente, .

- que silbsorioto pelo sooretorio, assigdad -na o
presidente da sobredita Junta, e levando o
Seno desta, terá inteira valendo.

Dado na Seoretaria da Junta Commeocial
Capiral Federaleaos come, dias do ' moz de

jun !lo do anno de mil novecentos vinte
Isidoro Campos, director. O presidente inte-
rino, Jorge Conceieão, —Por desincho da ocn-
ta, de O de junhe de 1221.—Isetoro . Canos.
Presoou joramento.em ik do junho de 19l1.
•—lgidoro elimpos.	 ,(3.566)

Wittinitsetinse Football Clab
EMI'RESTiMoDE 5.000000$000

Sei) 'convidados os Srs. portatores de ti-
tilo: (detentores) do empeestimo acima. A re-
ceberem, a partir do da 18 de julho proximo,
na tesouraria da sociedado, á rua Alvaro
COavos n. 41, doe 37 ás 18 horas, ele todos
os d ias nteis e até o fim do ref-rido mez. os
iti‘131 dó 7 % ao anno, mesmos ao poonmoo•
semestre de 1921, vonciveis a 30 do mcz cor-
rente. :Aos silabados o pagamento seá das
14 ás 16 bo as.

Bi l do Janeiro, 28 de Junho do 4921.—
A directoria.	 (3.54)

Banco do Etrasil
SUSpaNsÃO DE TriKvsnoENCIA DE Acçtirs

Da ordem do Sr. presidente faço publico
quo, a partir do dia 3 do corrente, serem
suspensos as transferencias de aeçõee deeto
Banco, ate o dia em que começar a ser pago
o 30° dividendo, relativo ao semestre coro
reote.

Rio da Janeiro, 27 de junho de 1021. --O
ti3 eu! i o , Tavgres.

Compyl.n.),io,c Ireeiárs Noss
-. Senhora -do liosorio•

' Sáo convidados os Srs. accionista!: desta
comoanhia a se reunirem em asseio bléa gorale
ordertria no dia 30 de julho proximo, ás dee
botas, no oeriptorio da' companhia, á ruo,
T000philo Oteod n. 35 (loja) para o fim de to-
ma-em conbedinonto do relatorio e balança
r fereotes ao exercido ,findo e bem assira do)
parecer do Conselto Fiscal o elegeram os
membros do referido conselho que devem
somo no corrente sono, ficando. desde já á
dismoioão dos S cs. aceionistae, na sé lo social,
os documentos de que trata o art. 147, do de'
ereto n. 434, do 4 de julho do 1.81)1.

Rim de Janeiro, 28 do- juilho do 1921. --e
A directoria.	 (3.563)

Companhia do Seguros Mut;
'ri timos e Te •restre iLloydL

• -.Sal :Americano

-São convidados os Sr;. accionistas da Doni-:
paul-da de Seguros Maritimos e TeerestreS
Lloyd Sul Americano para se reunirem era
assomuléa geral extraordinariaela sé-te socio1.
á avenida Rio Branco, 47, 2° :miar, no dia.
6 de julho, ás 2 horas ao tarde, afim de deli-
berarem sobre o projoeto de reforma de esmo
tal is. an forioada pea ossembléa coral realie-
sada em 25 de maio ormiimo pssoodo.

Rio de Janeiro. 27 • do Peba de 1921. —1
'João Anusto Alves, director-secretario.

. (3.570)

111"ova f-jocrupctnItia UstreAla
1-'erro Balaio, e Minas

aSSEMMÁA. .8E8_44 'ORDLYADIA

Sitb convidados- . .os Sr. .accionisfas a 56
reunirem em a‘somblea geral °raiaria no
dia 13 de julho, ás -2 horas da tardo na sede
social, á rua Visconde de Inbaúma. 48, 2° an-
dar, para tomaram conhecimento do relatoria
da directoria, parecer do conselho
balenço rela-'i'-os ao atino (101920, pro , m lenda
-em seguida ás elekees dos membros do consto.;
lhe fiscal e seus sirpolentes.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1921. --e
A directoria.	 (3.575)

Contpan.hin, In-ftesii)nal do INT a,s
. vagação posteira

JUROS DE DEBENTUBES

Do dia 1 da julho de 1021, em diante pa'e
goto -se na sido desta companhia, á Avenida:-
etodrigurs Alves ns. 303 a 331, _sobrado. os
juros (IA seu em nrestimo, rolat'vo ao proneiro
sernestrd de 1921, á ruão de 7$ por debentue
re, deduzido o respectivo imposto.

Rio do Janeiro, 25 rie .. irmo° da 1921,
.11:nrique Laje, director presidente 	 (3.528)

	••••
Ci*nlila Mam uftte toa. a de

(Joasorwas .£1.1 iment.leias

0.1633735
7 :534o700

588e0O0
:Gioua4

•
27:2783391

• 435:181-96G

406sle00
:	 B:6093890

União Frenefieetite dos
Miji tares

.. (exumem-toa-se ano socios eleita sorieiade,
c. a quem mais rossa interassar, que do 30
junho em deante, orssará a mesma a fonecio•
nar na nova sede social, á rua Buenos Aires
*n.. 58.

Rio de Jane'ro, '17 de junho. de 1921.— Dr.
Mario de Albuvicrque Lima, prteldente.	 • '.-

(3eie91) .

Companhia Iudustrial
1111uou. ry

Sáo convidados os Srs. accionistas da C0112.;
paubia. In lustral Mitenry a se reunirem em
aesombitea • geral extraordinaria, no dia`30 do
corrente, 3s 14 horas, na sede socialÁ rata
da Altandego. n. 42,2' andar, para a eleição
de novos ttrectores. '

Ílio de Janeiro, 23 de pilho de 1921.— Joio
A. America Machado, — Delfim Rola dc

(Araujo.	 3.522)

Companhia lTzinii, Cansanção-
de Sialmbil

De conformidade com a cielibera00 toma,la •
em amembléa geral extraordmaria. dá 23 de
novembro de 1920. esta companhia está
einittindo cautelne em substituição ás acções

,oreinarias actualmente em circulação, pcb
que rouvikta aos lerá.' act :idniStas a virem -
effectilaO a troca das acções que temo de ser
caneelladas.

Os interessas deVesn dirigir-se á séde
social á rua do Boin Je-us n. 22e, afim do
receber os seus novos titulas.

Recife, 1 de junho de 19e1.—A. Ll. Griffith
WiWams, presilpnto. — Alvaro lvnto Alvs,
swreue rio. não Pefeirá 'da Costa P.a.o,
tházoureiro.

11.14NU1ICIOS
	 • .1

ir I uh Nttv aJrco,tvo.aaoJ

	

.	 .
Tre ordemi do Sr. presiiente o; 43"*.

ifooeosz do. elid) Naval á -com : iate-mo-1n á as-
kieoinléa geral a Oeallsar-oe no dia 30 do cor-
rente. oas 20' tt•	 hm as, pari -•-a • niscuss.s.o
otonc40 do re; .nsirio e Peecer. do • consolho
jeca/. — Ameace Pimentel, 10 secrery

(3.553) .(*)

It-rStifuto de Protex ,..irto e .A.-=;-
sie-1 tain ia á Ia -11••••./.u.• do 1.-ito
de aztn.eiro.

• Da accôrdo Com oe'VigentOs eo .atntos, con-
vida • os metsibroAltt-iida,lore,s, beneine-
ritos e. remidos para •eteaesenibIéa geral ex-
t à ireiloaria..,,(2e. cotieoeWto) eu, 28 do -cor-
roo te,,'asiôe-hOras da, rumina, n9.9, a eleiçaa
de 1° Seoreieolte , pargn.iiía vaío.'	 •
; Rio de Janoiro, 25 do jimbo-de 1921. — O

pmi.lynte, 464,-sirç.5hndtvo,
1:

.-

se° convidados os Srs. accionistas 8 se ree
unirem em asoetiegéa gond °rabiaria no dia
30 do corrente, ás 13 horas, na séde da com-
panhia á rua D. Manoel n, 33, para presta-,to
do contas, conhecimento do reknorie da .
directoria e parecer do conselho lis-ai. rela-
tivos ao atina de 1920, procod ,ordweni eeeuida,
á eleição do director-seer-e-tono, conselho
fi.scal e supp'entas.

Fica suspousa a transferencia de acções ate
o dia da reunião. • e	 •

Rio de Jauoiro, 13 i•le , jimbo. de 1"	 '21.--.4
-._rm Ferre;	 ,director-praskie, :e.

.	 • L3,270)

o
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MPREN$A NACIONAL:

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA -
• AVISO

As encemmendas de obras que não
-forem acompanhadas " da important:ia

-0 .estinada..ás despesas. de porte a regiátro
no Correio não serão attendida g ; não se

tpodendo acceitar, em pagamento de obras,

• Jou de exemplares do 'aderi° Officio>,
-eellos do Correio, ou estampilhas de sello
Adhesivo.	 . '	 .

As vendas .superiores„.a 1008000 teem

abatimento do 15 Vo (art. 42 do Regula-

mento).. ....	 -
As obras que catão a stáignaladas com

um — CM) pertencem eus diversos

blinisterios e. não teem abatimento. ex-

•• -pepto as «Leis Usuaes da Republica»,-que
teem o abatimento de 30 . TO eall virtude

do -Officio d-o MiniSteTio da. Justiça nus

mero 1.204, .de 8 de moato -de 1904. 	 --

A.unuario de Legislaçãe de Fazenda. por
A,flonso Duarte Rinetro:

`Aollo	 ......	 0$000
\uno cie 1914' 	
Limo de 1918 	  • a

'Anuo do 1919.......... • -	 8$0.i0

accidentes do trabalho (Decrs. n. 3.724,
t i3.493 .e 13.48°)

Acção Penal (Amplia a). Lel II. 628,-
de 28 de outiniro, e ...:cereto a. 3.4.5,
de '4 do novemoro -de	 ii400

Agua (Regulamento para i arrecackição
• das taxas do cunsun;o d' n . Deur. nu-
' mero 11.521, de 10 cie março de

.1915.... 	 	 $500

Agricultura (Crèa o Minis: crio aa--)
Doer. ni' 1.696, de 29 de eeze,obro

; de 1906, • • 	 	 Sbü0

Alfandegas (Relatori° aprontado ao
,Ministerio cia azenda som e fisco&
zação das), por Leovido L. de 2V en-

•ear • 	  .1$000

Armazene geraes (Regulam ento para c.
estabelecimento de). Dee:. Ti. 1.102,
tio 23 .. de novembro ao 1913 	 	 ssoo

,ThiStr01105111). (Trenó d'), de E.
`a Liais . . 	 -	 58000

— Typo& . de 'obras d'arte
11 A(•.....	 1,026000•

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na-
vios (Crua a). Deu. n. 8.949, de

de t...etemnro cie 1910. Doer. nu-
mero 9204, de 28 de . 'lezegnuro oh
1911. (Dá novo regulamealo e
mento Interno)..... .....	 15000

Bancos — Carteira de Redesewtztas no
Banco do' Brasil (Dec. n. 14.635, de
21 de janeiro de 1921); Fiscalização
dos bancos e casas bancarias -
ereto n. 14.728. de 16 de .mereo.
1921), Fiscalização das .'operações
cambiaes e bancarias (Dec. numero
14,857, de 1 de junho de 1921) . 1840

c
Caixa de Amortizarão (Regulamento da);
. Decreto n. 6.111, oe 7 de noventhro

de 1907.. .-. 	  .	 10100
Carta Geral da Republica, pelc, Dr. Cro-

ekatt de Sá (M) 	  101000
Casamento Civil "(Lei do). Recapitula-"

ção em ordem alphabetied, por ‘1.
André da Rocha 	 -	 ol;000

Codigo. Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,
de 1 de janeiro' de 1916, c nin as cor-
receUes orden?das pela ie: r. 3
de 15 de janeiro de 1919 (M) 	 28000

3bdrigues 	 	 000
Cofre de Orpbãos (Regulamento para a
_ escripturação do). Deer. n. 5.143. de

13 de março ,de 1897 	 	 15000
Collectorlas Federaes AI novas insts15120-0
• cene,s peça o serviço das). neer. nu-

mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 . . 	

•
Collector Federal (Manual do). G. Ca-

trarnby_o Adolpho Corio 	
Compilação das leis federaes sobrçor-

.
gantzação municipal do District° Fe-

o-lo 'Dr. AP:vinare soares rio.
,M0110moio ou	 	 os podo

Diccionario Geograpnico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira	 	  .	 68000

Docas, portos maritimos, etc 	  kRep9rto- •
rio da legislação sotre), por Caetano
Junior (M) 	 	  14000

-Decretos do Governo. Piovisorio:
• do março de 1890. 	  - 28000

de maio de f§90.... 	  10$000
do outubro de 1890 	 	 25200

• de janeiro de 1891 	 	 MOO,•

dg e.veroirCt do 1894 ,	 woq-

'8200
-

Codigo Civil Brasileiro. _Trabaihos
tivos á sua elaboração (M)

10 volume.	 	  1fint410.
2' volume 	  10seil0
— Projecto (Trabalho da Commissã:pda

Camara dos Deputados) — 8 vo"-
• umes (M)	 	  20000'

— Projecto (Cornmissãc. Esper t ai do Se-
nadá); '1°- 'Mutue -- Parecer do
nador -Ruy Barbosa ',M) 	  -68000

— Projecto (Commissão Especial do ge-
- nado), .3° volume (M) 	 	 38009

— Projecto do Dr. Antonio Coelho- Re-.

. e

Concessães de pennas d'agua *(Regicla:
mento para "asj.' Deer. a. 3.9,-)ff
24 de Outubro do 189,8 	 	 MOO

Consolidação 'd a s 1 é is d a 5 Alfan-
degos 	  38000

Consolidacão das leis	 lativas aos Ai-
soltes rias circumscripcõeí judiciarias
do District° Federal (.'1) ....• • 	 32000

Contrabando (Repressão de). Decr. nu-
mel-o 10.0.37, de	 de •fe:ereiro de
1913)	 . 	 • 1$000

— Corrige o regulamento expedido peie
decreto simre citado: Doer. n. 12.419,
de 21 de março de 1917 	  '" uou

Contrabando e seu prUcesso. , por A. P.
de Araujo Corrêa 	  . 2$000

Constituição da Republica 	 	 18000
Constituinte Republicana. (A) — 2 vo-

lumes — Agenor - de Retire 	  302000

Corretores de Fundos Publico	 ()egu-
lamento" dos). Deer. n.; 1.359, de 20 de
abril do 1893 	 	 s500

Cheques (Regulamento ,sobée ein,ssão
de). Decr. n. 2.591. de 7 de ágosict
de 1912 	 '	 • .	 $500 -

Chorographia da Provinoia do
- Ceará.. ............ .	 18000

Contabilidade publica • (Insitne; . 5-es rara
o_se2viço geral de) icomprehendenda
as instruceões para a adção"
eseripturação por partidas dobradas).
Deer.; n. 13.476, uso 3 de seter'bro

- de 1919 	 	 38000
Companhias de""Seguros (liegulamento

das) 	 .	 8500

.Clubs de mercadorias (aegulagrnto
dos) , 	 	 8500

CO115111110 (Reuulamento para a;arrecacla-i
ção. e fiseaPmeão do imposto de —)
Decr. n. • 14..648, de 26 de Arteiro de --
1921.. . 	 	 38008
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1° ë 2° fascieulos (1890)...m 3$000
3° e ultimo (1890) 	

	
25000

lAdditamento (1890) 	
	

15500

Decisões do
de 1832 	

• • • • .• • elo. • •ffirfrIA

	 tr. • • • • rrt4•1

	 Dl. •I• • •"RiZA

	 :•.• .7. •

. ira..1.# • "OZ.4/

k•k• •t• • • Mara

de 1897 	 "o.* • .• • • nib .•
 • I• •

de 1898. 	 	 •	 • •-•-•••,,res
1899, .......	 •	 •

de 1.000 	 .. •x• • • ..tieze
• da 1901.••••••.-•,.:,• 	 •I• • .•

de 1902 	 	 •	 35000
/903• .....	 43000

de 1904 	 -	 AS500

de 1905• • • • •„• • •,.• • • 01? In•s•)•"Nr•:‘,1	 45500

	

1906 	
1907

	

1908 	 „ .•' ii 5000

1909
xle 1910 	
	

65800
de 1911 	
	

45060
de 1912.., .. ,• .. 	 55000
1c1913 	 ,••••Ps 	

	
2Selg

de 1914 	
	

439e0

Delegacias fiscaes - (Creta o "(ovar 'do een-
- tador nas). licor. 'n. .1,1) do 1 g de
janeiro	 „UM@

Enaino • Secundario .e '5.1arènof daRepu.
Mica (Reorganiza ,o). Doer. .n. 11.:730,
de 18 • do -março (16 . 1915 OU 1000

F_
lallencias (Leis -sobre. N. 2.024, de 17

de dezembro de 1009 	  15000

Facturas e contas assIgnadas (Regula-
mento para a cobrarlea co sello .2obre
as). Decr. n: 11.527, de 17 de março
de 1915, ..•	 •,••• •.,• •	 • • •	 t	 5300

Facturas Consulares. Decr. n. 14.039,
de 29 de janeiro de 1920.... 	 $500

funccionarios Publicas (F,stamidade
dos), por Araujo CastrOALA..,..,

11
Herança •-.2 `(Nds casos itã saccesseiô

intestato)	 Deer. n. 1.39, de 3t
de dezembro de	 $503.

Historia dos tres grandes capitães-da'
antigurdade (Anniibal, Cear e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar	 35000

Hydrographie du Rant Said François,
por Dum. Liais.......	 • 155000

Ilygione Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M).....	 45000

Historia Constitucional do Brasa MIO
Dr. - Aurelia° Leal ,(51)„,..".„, 	 55000

Isenção de direi-aos advane- iros .(fleginas
• mento para -as concessões de). .1.)e=,

ereto numero 8.592: do 8 do março
(le 1911.. , . .. . . 	 • •	 .	 00,

Industrias é profissões (11(?gulamento)1
.rdis 	 	 15003

Invalidez dos funccionarios 'publicas da
União (Regulamento pont os clames
de). Deer. n. 11.447, de 20 de jo-
aleire do 1915,..	 5500

Jogos •ermitidos (Approva o regai&
mento para a cobrança e fiscalização
do imposto de 2 Vo•-sobre quantia., em
gyro	 Doer. n. 14.808, de 17'
de maio de 1921  -	 $500

Justiça federal (Completa a) Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894.. 	 5500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Pe.?
, deral- (Colteeções dos aceórdãos) .(M);

Atino de *-1895..... ..,...,..3 	assoa
. Amuo	 65000
•Anuo -de 1898,• ••• •••:ag' 11. ,•:•Al	 85000
'Anno do 1899 	 	 495000
Anuo de 1900 	 	 95000

Justiça do District° Federal •(fleorga-,
nização da). Decr.	 9.2 n:;-; de 28 de
dezembro de	 	  . • 15809

Limitas (Questilo	 Minas .Ge-
• raes vea',~ S. Paulo), Professor F.,
do Assis Cintra 	 	 35000 •

-Livro Verde (Documentos DiploraoPeos
'• do Brasil na Guerra da Europa) (51)::
• . 1° volume ..... 	 55003

ivolume.,...-.,;•••.•-•;,..-••••-.4.-44-_:- 	 55000

Leis (Colleações de) •:¡

de 1808 a 1809 .....	 „— 2:05000

de 1812 a 1815 	  2
de 1810 a 1811 	 • A 2550

0
0

'de 1816 a 1817 .. . 	 25000
de 1818 a181.9.-.,,,x.z.,,ks:j:.1,1 	 25000.
de 1821 .....

•	

.. E ..	 2233$400002;
de 1822 	 	 • • •

de 1823 	  

▪ 

E	 ora., •.-À1•7

de 1824 	
	

22550000:
	z.•

de 1825.... 	
de 1826 ,	 	 155001
de1832...........:.•EA•r• •M••••.;94-4	 47"1'

•de 1833 	 45600 .e• • ie... • ,•nQ

de 1 III 4-• • • • w • . 	 E•i• epRe,	 ano

35000
25300
15400,
25000
15900

de•15a • 	 35500
25000de 1843••.•

de 1844 	 ... •••• • •.:4-•-)
	 25803

dC 1845 	 ril .. • il-• t:•.+""ti -25300
-de 1846.••.•••er,	 " c;	 .	 25600
de 1847 ..... •"•.E...•• •-•

15800do. 1848.•••....;• 	  .	 g

do 1849 	
	

35400.12. • •••

'de 1850 	  
	

75000.•
'413 . 1852- 2 volilmeS ....... 55200
do 1855 	 -.1

•

	 E•••.. fi	 65600
de . 1856  • •	 • -. • - 	 	 55303
de 1857	 2	 5$600

• 'de 1858•!-- 2.volunies....Trk:,,-,,,,	 65600
'de 1859-i•-• 2 volumes...-...~ 55500
, de 1860 -_-•• 3 volumes..-.. 	 405000,
do 1861 ••••••2	 55500
do 1862 — 2 volumes..›...~: 55500;

• do 1863 — 2 volumes...w..-,d: 5$603'
do 1864 —2 volumes...7,-•..n3 55500
de 1864	 (AdclitamentOs)::.: 	 5500
de 1805	 2	 75500
de 1866-- 2 volumes......, 	 600
de 1807 — 2 . volumes 	 	 65000
de 1808 — 2._ Volatiles 	
de 1874 - - 3	 0655000030 -
de 1875 .— 3 voluMes..., 	 ,.2 91503
'dó 1876	 .3 -velames .	 103000
de 1817 — 3 volumes 	 -:: 7$500
de 1878 —.2 volumes.....~. 85000

• de 1879 -••-' 2	 65003
de 1880 —2	 75003'
de 1881 —.3 .volumes....... 20$000
de 1882 •-• .-1 3 volUrnes. 	  125000

•de ,1883	 3 volumes...1....; 105003
,do 1884 R voiumese.,~ 6,)0^

,

.de 1833
de 1850
de 1891
de 1892
de 1893
de 1894
ÈQ 1895 	
do 1896 	

Governo (Collecções de)	 •
non
35000
35000
45500

'4$C00
00 -

45(100.
35000
33000
35000
2$300
35100
35000
35000

de
de
de
do 	 • c; • • ,•,•p,',.•-:•,• • • •-.1N2	 53000

• • •jj	49500
5$600

Desapropriações por • IWcessidade ou útil'.
lidado publica . da •-•b ao -e do •Dist.,icto.

• Federa/ -(Lei- e reeilainento). Decre-
tos • ns. 1:021 c 4.95o• de 20 de aostO
o 9 de setembro de	 $500

Dixelios Autaraes (Define e Sartmte os).
Lei n. 49d de 1 .de -agosto •de 1898

Beer. n. 2.577, do 17 de janeiro-
-de 191'2.	 	 . ......... • 	$500

•n••	 E

de 1835 —2 2 volnmes.—~,e
de	 	 m•••...•;

• UO 's 1837 	 il• .. il ..
de 1838.•...••.-1..•E'••••.•£...•:re

• wr•,••• n::;•,7031

de 1840••.	

▪ 

• . -• E ..

- de 1841 	

▪ 	

•jrátik


